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A meus  pa is ,  dois  f e rvorosos  catól icos   
que  me  ens inaram que  a  r e l ig ião  está ,  pr imeiramente ,   























“Mas se Deus é as flores e as árvores  
E os montes e sol e o luar,  
Então acredito nele,  
Então acredito nele a toda a hora,  
E a minha vida é toda uma oração e uma missa,  
E uma comunhão com os olhos e pelos ouvidos.” 
 
Fernando Pessoa  
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 A GR A DE C IMEN TOS  
 
 A o s  m eu s  p a i s  –  J oão  J o sé  Lo p es  N e to  e  Bea t r i z  d e  Far i a  Lo p es  – ,  
p o r  s u a  d evo ção  co ns t an t e  no s  cu id ad os  com a  f am í l i a ,  s end o ,  j u n t o  a  
m im e  a  meus  i rm ão s ,  v e rd ad e i ro s  s em eado r es  d e  am or  e  de  mo t i vação ,  
ao  p on to  d e  ac r ed i t a r em em nos so s  son h os  m ai s  d o  qu e  nó s ;   
 à  mi nh a  f i l h a  D éb or a  –  am o r  m ai o r  d a  m in ha  v i d a  – ,  q u e  h o j e ,  ao s  
d ez e ss e t e  an os  d e  i d ad e ,  é  mi nh a  m el ho r  ami ga  e  a  p rov a  v iv a  d e  q u e  
an jo s  po d em,  s i m ,  v i r  a  t e r r a  em f o r ma t o  hum ano ;   
 ao s  m eus  i r mãos ,  cu n hado s  e  s ob r in hos ,  qu e  t o r cem p o r  cad a  p as so  
m eu ,  a c r ed i t an do  em min h as  vo n t ad es  de  s e r  a l gu ém m el ho r  e ,  a in d a ,  
a j ud am - se  em  to d as  a s  v eze s  qu e  ca io  –  e  s ão  m ui t as ;  
 à s  mi nh as  t i a s ,  E lm a  e  A l t i na  –  a mb as  d a  Un iv e rs id ade  Fed e r a l  d e  
G o iá s  – ,  qu e  fo r am  s emp r e  mi nh a  g r and e  i ns p i r ação  acad êm ica ,  t r i l h an do ,  
h á  an os ,  co m p a ix ão  e  p ro f i s s io na l i sm o ,  a  c a r r e i r a  da  do cênc i a ,  d a  
p e sq u i sa  e  d a  ex t en s ão ,  e  l u t an do  com  i n t e l i gên c i a  e  i n s i s t ên c i a  p o r  um  
p a í s  com  i gu a l d ad e  e  o po r tu n id ad e  pa ra  t o do s ;   
 à  min h a  ami ga  p e ss o a l  d e  t an t os  an os ,  Iv an ess a  Ba rb os a  d e  Li m a ,  
q u e  fez  a  r ev i s ão  g r am a t i ca l  d e s t e  t r ab a lh o ,  b em  com o  à  mi nh a  co l ega  
acad êm i ca  S an d ra  C am p êl o ,  qu e  o  d i ag r am ou  –  a  v o cês  du as  eu  d e ix o  
m in ha  g r a t i dão  s i nce r a  e  d evo t a ,  p o r  p a r t i c ip a r em  d a  com po s i ção  f i n a l  
co m t an t o  em p en ho ,  a f e to  e  comp e t ên c i a ;  
 à s  mi nh a  co l egas  da  Un B –  R i s a l v a ,  An a  C l áu d i a ,  Ke l l y e  K e lm a  –
,  q u e  fo r am f adas  en can t ad as  na  mi nh a  v i da ,  com t an t as  pa l av r a s ,  o l h a r e s  
e  s o r r i so s  q u e ,  i nd i s cu t i v e lm en t e ,  co n t r i bu í r am p a r a  q u e  o  cami nh o  
t i v es s e  f l o re s ,  a i nda  qu e  fo s s e  á r du o ;  
ao s  m eu s  co l egas  de  t r ab a l ho  –  p r o f e s s o r es  e  p esq u i s ad or e s  com o 
eu  – ,  m eu s  e s tu d an t es  n a  u n iv e r s id ad e ,  m eu  co or d en ad o r  J o s é  E l i a s  
P i nh e i r o  e  m eu  d i re t o r  H e l v io  F r an k ,  p o r  m e  apo ia r em  pa r a  a  co n c lu s ão  
d e s t e  t r ab a lh o ,  en t en d en do  mi nh as  aus ên c i as  e ,  m ui t o  ma i s  d o  q u e  i s s o ,  
an im an do -m e  a t é  o  f im ;  
 à s  p ro f es so r as  D ou t o ra s  S o l an ge  Ba r ro s  e  F r an c i s ca  C ord é l i a  da  
S i lv a ,  a s  q u a i s ,  du r an t e  o  Ex am e  da  Q u a l i f i c ação ,  com  com en tá r ios  
p e r t i n en t es ,  con t r ib u í r am  p a r a  a  l ap idação  d a  p es qu i s a ,  a  f im  d e  qu e  e l a  
p u dess e  s e r  m el ho r ad a  p a r a  s e  ap r ox im ar  à  d im en são  i n t e l ec t ua l  
p r e t end id a ;  
à  Ban ca  Ex ami n ado r a ,  so b r e tu do ,  o  P adr e  Al e ix o  e  a  P ro f e s so r a  
V i v i an e  Vi e i r a ,  que  ace i t a r am  l e r  e  av a l i a r  e s t a  t e s e  ao  a s s umi r em  a  
m is s ão  d e  apo n t amen to s  c r í t i cos  e  con t r ib u i ções  v a lo ro sa s ,  b em com o 
ex amin a r  s e  e s t ou  ap t a  à  a ce i t a ção  acad êmi ca ,  a i nd a  q ue  se  s a i ba  qu e  um a  
p e sq u i sa  n ão  é  f e i t a  de  p on t os  f i n a i s ,  m as ,  s im ,  d e  i n f in i t a s  v í r gu l as  e  
i n t e r ro gaçõ es ;   
à  P ro f e s so r a  D ou t o r a  Den iz e  E l en a  d a  S i lv a ,  mi nh a  m es t r a ,  min h a  
“m adr e  su p e r io r a” ,  a  p r io r es a  d a  m in h a  t r a j e tó r i a  a cadêmica ,  q ue  s em p re  
f e z  e  a con t ece u  com a  do çu ra  d e  q u em cu i da  e  com a  f i r m ez a  d e  qu em  
d es e j a  o  me lh o r :  su a  f é  é  um  ex em pl o  e  s eu  s en t im en to  d e  amo r  um 
v e r d ad e i r o  ev an ge lh o ,  qu e  m e  l ev ou  da  g r ad u ação  ao  m es t r ad o  e ,  ago ra ,  
ao  d ou to r ad o .     
 
  
 R ES U MO  
E s t e  t r ab a l ho  t em  co mo  es co po  cen t r a l  o  es tu do  d e  ca r t as  de  t r ê s  
a f am ad os  r ep r es en t an t e s  r e l i g io sos  d a  Ig r e j a  C a t ó l i c a  Ap os t ó l i c a  
R om an a :  P ed r o  A be l a rd o  ( 1 07 9  –  1 142 )  e  P ad r e  An t ôn io  Vi e i r a  (1 60 8  –  
1 6 97 )  e  o  P ap a  J o ão  P au l o  I I  ( 1 9 2 0 - 200 5 ) .  P r egado r es  e  es c r i t o r es  de  su a  
ép o ca ,  f o r am  in f l uen t es  pe r so n agen s  n os  s écu l os  X I I ,  X V II  e  X IX / X X ,  
r e s p ec t iv am en t e ,  em  t e rm os  d e  p o l í t i ca  e  o r a t ó r i a ,  a l ém  de  s e  de s t aca r e m 
em  o u t r as  á r eas  s o c i a i s  e  cu l tu r a i s .  E s t a  i n v es t i gação  p ro cu r a  d i s ce r n i r  o  
co mp or t am en to  d es s as  f i gu r as  em  s i tu açõ es  qu e  os  ap r ox im aram d e  
m ul he r e s  e sp ec í f i ca s ,  e  a s  q u a i s  ex e rce r am  i n f lu ênc i a  em  su as  v i d as ,  a  
f im  d e  id en t i f i c a r  s e  h ou v e  in t e r f e r ên c i a  em  s u as  i d en t id ad es  d e  h om em  
e  p r egad or  e /o u ,  d e  a l gu m mo do ,  s e  f o r am ab a lad os  em su as  co nv icçõ es  
d e  c r en ça .  P a r a  t an to ,  an a l i s am -s e  s eus  co mp o r t am en t os  pú b l i co s  e  
p r iv ad os .  A s  fo n t es  d e  e s tu do  s ão  p ro du çõ es  es c r i t a s  po r  e l es  –  s e rm õ es ,  
c a r t as  e  d i á r i os  –  e  r eg i s t r os  h i s t ó r i co s  cons id e r ad os  f i d ed i gnos .  O  
em b as am en to  t eó r i co  s e rá  n a  p e r sp ec t i v a  d a  An á l i s e  do  D i s cu rs o  C r í t i c a  
( A DC )  e  d o  R ea l i sm o  C r í t i co  (RC ) ,  com o  um a  con ex ão  en t r e  a  Li n gu í s t i c a  
e  a  C i ên c ia  So c ia l  C r í t i c a ,  p a r a  e s tu da r  as  r e l açõ es  d e  po d e r  ex i s t en t es  
n os  d iv e r s os  g ru po s  so c i a i s  e  o s  d i s t i n to s  r e cu r so s  l i n gu í s t i cos  u t i l i z ad os  
p e l as  p e s s o as .  A v a l i and o  a  r e l a ção  ex i s t en t e  en t r e  t r ês  f i gu r a s  pú b l i c as  
e  de  g r an d e  in f lu ên c i a  s o c i a l ,  ana l i s ou - s e  a  i n f l u ê n c i a  d e  
i d eo l o g i as / c r en ças  r e l i g i os as  d e  mo d o  a  p e rm i t i r  a  an á l i s e  l i n gu í s t i co -
d i s cu r s i v a  d e  r ep r es en t açõ es  qu e  v ão  d a  r e l a ção  do  m un do  f í s i co  com  as  
i d en t id ad es  r es u l t an t es  da  f é ,  i n f lu en c i an do  d i r e t amen t e  o  m u nd o  
em o cio n a l .  A  p ro po s t a  co ns i s t e ,  p o r t an to ,  no  ex am e  d o  p od e r  ex er c id o  
p e lo  im at e r i a l  –  n o  ca so  em qu es t ão ,  a  f é  r e l i g i os a  –  sob r e  a  r ea l i dad e  
m at e r i a l  –  um a  p rov áv e l  a t r ação  f í s i ca  – ,  a  f im  d e  apo n ta r  a s  po ss í v e i s  
i n f lu ên c i as  d as  c r en ças  n o  i n v i s í v e l  e  s eu  po de r  ao  i n t e r fe r i r  e  m od i f i c a r  
co mp or t am en to s  con s i d er ado s  n a tu r a i s .  
 
Pa l av ras - ch av e :  D i s cu rs o .  C r en ça  r e l i g i os a .  G ên e ro  ep i s t o l a r .    
 A BST R AC T  
T hi s  wo r k  h a s  as  cen t r a l  fo cus  th e  s tu d y o f  l e t t e r s  f r om th r ee  
f amo us  r e l i g i ou s  rep r e sen t a t iv es  o f  t h e  R om an  C a t ho l i c  Ch u r ch :  P ed r o  
A b e l a r do  (1 07 9  -  11 4 2)  and  P r i es t  A n tô n i o  V i e i r a  ( 16 08  -  1 69 7 )  and  th e  
P op e  J o hn  P au l  I I  ( 1 9 20 -2 00 5 ) .  P r eache r s  and  w r i t e r s  o f  t h e i r  t i m e  w er e  
i n f lu en t i a l  f i gu r es  i n  t h e  t w e l f th ,  s even t een t h  and  n in e t een th  cen t u r i es  
r e s p ec t iv e l y,  i n  t e r m s  o f  p o l i t i c s  and  o r a to r y,  a s  w e l l  a s  s t and  ou t  i n  
o th e r  so c i a l  an d  cu l tu r a l  a r ea s .  Th i s  r es ea r ch  s eeks  t o  d i s ce r n  t he  
b eh av io r  o f  t h e s e  f i gu r es  i n  s i t u a t io ns  th a t  b r ou gh t  t h em c l os e r  t o  
s p ec i f i c  w om en ,  an d  w ho  ex e r t ed  i n f l uen ce  in  t h e i r  l i v e s ,  i n  o rd e r  t o  
i d en t i f y i f  t he r e  was  i n t e r f e r en ce  in  t he i r  i den t i t i e s  o f  man  and  p r each e r  
an d / o r ,  so m eh ow ,  th e y w e r e  go ne  s h ak en  in  t h e i r  co nv i c t io ns  o f  b e l i e f .  
In  o r d e r  t o  do  so ,  t h ey an a l yz e  t h e i r  p u b l i c  and  p r i v a t e  b eh av io r .  T h e  
s ou r ces  o f  s t ud y a r e  p ro du c t io ns  w r i t t en  b y t h em  –  s e rmo ns ,  l e t t e r s  and  
j ou r na l s  –  an d  h i s to r i c a l  r e co r ds  co ns id e r ed  t o  be  r e l i ab l e .  Th e  
t h eo r e t i c a l  b a s i s  w i l l  b e  f r om th e  p e r sp ec t i v e  o f  C r i t i c a l  Di s cou r se  
A n a l ys i s  (CD A )  an d  C r i t i c a l  Rea l i sm  (CR ) ,  a s  a  co nn ec t io n  b e t w een  
Li n gu i s t i c s  and  C r i t i c a l  So c i a l  S c i ence ,  t o  s tu d y t h e  po w er  r e l a t i o ns  
ex i s t i n g  i n  t h e  va r io us  s o c i a l  g r ou ps  an d  t h e  d i f fe r en t  l i n gu i s t i c  
r e s ou r ces  u s ed  b y  p eop l e .   E va lu a t in g  t he  r e l a t i o ns h ip  b e t w een  t h r ee  
p u b l i c  f i gu r es  w i t h  g r ea t  so c i a l  i n f l u en ce ,  t h e  i n f lu en ce  o f  
i d eo l o g i es / r e l i g i ous  b e l i e f s  w as  ana l yz ed  in  o rd e r  t o  a l l ow  t h e  l i n gu i s t i c -
d i s cu r s i v e  an a l ys i s  o f  r ep r es en t a t i on s  th a t  go  f rom  t he  r e l a t i on  o f  t h e  
p h ys i ca l  wo r l d  t o  t h e  id en t i t i e s  r e su l t i n g  f r om th e  f a i t h ,  i n f l u en c in g  
d i rec t l y  i n t o  t h e  em ot i on a l  w or ld .  Th e  p ro po sa l  co ns i s t s ,  t h e re f o re ,  i n  
ex amin in g  t he  p ower  ex e r c i s ed  b y t h e  i mm at e r i a l  -  i n  t h i s  c as e ,  r e l i g io us  
f a i t h  -  o v e r  ma t e r i a l  r e a l i t y  -  a  p ro b ab l e  p h ys i ca l  a t t r a c t io n  -  i n  o rd e r  t o  
p o i n t  o u t  t h e  po ss i b l e  i n f lu ences  o f  b e l i e f s  i n  t h e  i nv i s ib l e  and  t h e i r  
p o w er  b y i n t e r f e r i ng  an d  mo di f y b eh av i o rs  con s i d er ed  n a tu r a l .   
 
Keyw o rds :  D i s co u rs e .  R e l i g io us  b e l i e f .  Ep i s t o l a r y gen d e r .  
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I NT RO D UÇ ÃO  
 p r es en t e  t e s e  t em  co mo  es cop o  cen t r a l  um  e s tu do  
d os  s i gn i f i c ados  l i n gu í s t i co - d i scu r s iv os  n a s  
c a r t as  t r o cad as  d e  t r ê s  a f amado s  r ep r e s en t an t e s  
r e l i g i oso s  d a  Ig r e j a  C a t ó l i c a  Ap os t ó l i ca  Ro m an a :  
P edr o  A b e l a rd o  ( 10 7 9  –  1 14 2) ,  P ad re  A n t ôn io  
V i e i r a  ( 16 08  –  16 97 )  e  K ar o l  J ós e f  Wo j t ył a 1 –  P apa  J o ão  P au lo  I I  ( 1 9 20  
–  20 05 ) .  P r egador e s  e  es c r i t o r es  d e  s u a  épo ca ,  fo r am  in f l u en te s  
p e r so n agen s  n os  sécu los  X I I ,  X V II  e  X X/ X X I,  r e sp ec t iv am en t e ,  em  
t e rm os  d e  p o l í t i ca  e  o r a t ó r i a ,  a l ém  d e  s e  d es t aca r em  em  ou t r a s  á r eas  
s o c i a i s .   
E m es tu do s  l ev ado s  a  c ab o  n o  cu r s o  d e  M es t r ado ,  pu d e  
i d en t i f i c a r  q u e  a  r e l i g i ão ,  com o  b as e  da  con s t ru ção  so c i a l  d a  id en t i d ad e ,  
i n t e rv ém  n a  id eo l og i a  de  f é  e  no  comp o r t am en to  co t id i an o ,  ch egan do  a  
a t i n g i r  t od as  as  e s f e r a s  d e  v id a  d e  u m i nd iv íd uo 2.  Ne s t a  t e s e ,  b us co  
i d en t i f i c a r  o  p od e r  ex er c id o  p e lo  im at e r i a l  –  n o  cas o  em  q u es t ão ,  a  f é  
r e l i g i os a  –  s ob r e  a  r e a l id ad e  m at e r i a l  –  um a  p oss ív e l  a t ra ção  r es u l t an t e  
d a  so m a d e  s en t imen to s  h um an os  com fo r ças  b i o l o gi camen t e  n a t u r a i s  – ,  
co m v i s t as  a  t r a ça r  u m p ar a l e lo  en t r e  p os s í v e i s  i n f lu ên c ia s  da s  c r en ças  
n o  in v i s ív e l  f r en t e  ao  po d e r  i d eo ló g ico  cap az  d e  in t e r f e r i r  e  m od i f i c a r  
a t i t u d es .  
C om  o  i n t en to  de  in v es t i ga r  e  d i s ce r n i r  o s  s i gn i f i c ad os  
r ep r es en t ac i on a i s  e  i d en t i f i c ac i on a i s  de s s as  f i gu ra s  em s i t u açõ es  qu e  os  
ap r ox im ar am d e  mu lh e r es  e sp ec í f i c a s ,  e  a s  qu a i s  ex e r ce r am i n f l uên c i a  
e m  s u as  v id as ,  b us ca - s e  i den t i f i c a r  s e  h o uv e  in t e r f e r ên c i a ,  so b r e tu do ,  em 
s u as  i d en t i d ad es  de  hom em e  p r egado r  e /o u  s e  f o ram ab a l ad os  em  s uas  
c r en ças .  Pa r a  t an to ,  b us ca - s e  ex ami n a r  s u as  co nd u t as  pú b l i c a s  e  p r iv ad as ,  
p o r  m ei o  d e  p r od u çõ es  es c r i t a s  p o r  e l es  –  s e rm õ es ,  c a r t a s  e  d i á r ios  –  b em  
co mo  r eg i s t ro s  h i s tó r i cos  e  cu l t u ra i s  co ns id e r ad os  f id ed ign o s .   
                                                          
1 Por ser  um nome po lonês,  é  or igina lmente grafado como “Jòzef”.  Todavia,  seguiremos 
com o regis tro  colocado  no texto por  ser  esse o  mais ut i l izado pe la mídia e  pe los l ivros.   
2 LOPES, V.  F .   Ident idade,  fa míl ia  e  letramento :  representações discursivas  num 
contexto de pobreza .  Disser tação  2008.  142 f.  ( Mestrado  em Linguís t ica)  –  Universidade 
de Brasí l ia ,  Brasí l ia ,  2008.  
A 
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O  em b as am en t o  t eó r i co  é  a  An á l i s e  do  D i s cu r so  C r í t i c a  (A D C)  
e  o  R ea l i smo  C r í t i co  (RC ) ,  co r r en t e s  qu e  pe r mi t e m  u m a co n ex ão  en t r e  a  
Li n gu í s t i ca  e  a  C i ên c i a  S o c i a l  C r í t i c a ,  s ob r e t ud o ,  p e lo  en f oq u e  d as  
r e l a çõ es  de  p od e r  ex i s t en t es  n os  d i v er s os  g ru po s  so c i a i s  e  o s  d i s t i n to s  
r e cu rs os  l i n gu í s t i co s  u t i l i z ado s  p e l os  s u j e i to s .  Um  es tu do  q ue  env o l ve  a  
r e l a ção  ex i s t en t e  en t r e  t r ês  f i gu r a s  pú b l i c a s  e  d e  g r an d e  i n ge r ênc i a  
s o c i a l ,  t o d av i a  i n f l u en c i ad as  p o r  i d eo lo g i as  e / ou  c ren ças  r e l i g i os as ,  
p e rm i t e -n os  a  an á l i s e  l i n gu í s t i co -d i s cu r s i va  d e  r ep re s en taçõ es  q u e  v ão  
d a  r e l a ção  d o  m und o  f í s i co  com a s  i d en t i d ad es  r esu l t an t e s  d a  f é ,  o  qu e  
a f e t a  d i r e t am en t e  o  m un do  co gn i t i v o ,  em o cio n a l ,  b em com o o  mu nd o  d a s  
r e l a çõ es  ab s t r a t as .  
N o  p r im e i r o  cap í t u l o ,  d i v i d i do  em q ua t ro  s eções ,  ap r es en to  um  
b r ev e  p an o ram a do  co n t ex to  d e  s i t u ação  e  d o  con t ex to  d e  cu l t u r a  qu e  
co n f i gu r am  o  cen ár i o  h i s t ó r i co  de  pa r e s  d e  p e r so n agen s  q u e ,  em bo r a  
t enh am  v i v i do  em  é p o cas  d i s t i n t as ,  pe r mi t em t ece r  u m p a r a l e lo  qu e  os  
ap r ox im am po r  uma  ca r ac t e r í s t i c a  p r i n c ip a l ,  q ua l  s e j a ,  a  r enú n c i a .  A  
d iv i s ão  bu s ca  o r gan iz a r  a s  p ró p r i as  e t ap a s  d e  ap r es en t ação ,  q u e  v i s am  a  
p r é - an un c ia r  a  t e s e  em  su a  com pl e t ud e  e  d i r ec io n a r  a  t r i l ha  d e  c o ns t r u ção  
d e  p ens am en to  e  d e  an á l i s e  q ue  s e  f a r á  n o  d eco r r e r  d a  l e i t u r a .  N a  p r i me i ra  
s eção ,  po nd e r o  s ob re  o  d i s cu r so  r e l i g ios o ,  t an to  em s eu  pod e r  enu n c i a t iv o  
q u an to  em  su a  i n t e r f e r ên c i a  com po r t am en t a l .  N ess e  s en t i do ,  ap on t o  s u a  
f o r ça  d i s cu rs i v a  sob r e  os  s u j e i to s  s ubo r d i nad os .  E m s egu i d a ,  ap r es en to  o  
v a lo r  h i s tó r i co  e  cu l t u r a l  d a s  co r r es po n dên c i as ,  qu e  ca r r egam  t r ad i ção ,  
b em com o v a lo r ação  comu ni ca t i v a ,  d e  ca r á t e r  co ns o l i d ad o  e  do cum en ta l .  
N a  t e r ce i r a  s eção  d e s i gn o  o s  t r ês  p a r e s  h i s tó r i cos  q ue  s e r ão  a l vo  d a  
an á l i s e  l i n gu í s t i co - d i s cu r s iv a ,  p o r  me i o  s eu s  p ró p r io s  e s c r i t o s  e  d os  
r eg i s t r os  h i s t ó r i cos  qu e  os  m ar ca r am na  e s t e i r a  d o  t emp o .  F in a l i zo  o  
cap í tu lo  ap r es en t and o  ex emp lo s  h i s t ó r i co s  e  l i t e r á r io s  de  ca s os  amo r oso s ,  
t an to s  f a c tu a i s  qu an to  f i c c io na i s ,  p ond e r a nd o  a  r e sp e i to  d e  s eu s  p r ece i t os  
d e  f é  e  d a  id eo lo g i a  do min an t e  qu e  po ss iv e l m en t e  os  t en h am  in f l u en c i ado  
n a s  d ec i s õ es  s en t im en t a i s .  
O  s egu nd o  cap í tu l o  t r az  a  d i s cus são  a  r e s p e i t o  d os  p re s s up os to s  
t eó r i co s  b as i l a r e s  d e s t e  es t ud o .  Div id i do  em  c i nco  p a r t es ,  i n i c io  co m a  
ap r e sen t ação  d o  pa s s ap or t e  p r in c i p a l :  a  A ná l i s e  d e  Di s cu rs o  C r í t i c a  
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( A DC ) ,  b em  co mo  a  A n á l i s e  d o  Di s cur s o  t ex tu a lm en t e  o r i en t ad a  –  amb as  
co lh i d as  em  Fa i r c lo u gh  (2 00 1 ,  2 00 3 )  –  en t r e  o u t r os  p es qu i s ado r es  d e  
r e l ev ân c i a , .  Co n ce i t os  como  d i s cu r so ,  p r á t i c as  soc i a i s ,  ev en t os  
d i s cu r s i vo s ,  e s tu dos  c r í t i co s  d o  d i s cu r so  e  s eus  s i gn i f i c ados  ac io n a l ,  
r ep r es en t ac i on a l  e  i d en t i f i c ac io na l ,  s e rão  t r az i do s  à  d i s cu ss ão ,  s emp r e  n a  
t r i l h a  f a i r c l ou gu ean a .  O  s egu nd o  m om ento  t r az  a  t eo r i a  de  R ea l i smo  
C r í t i co ,  su ge r id a  po r  Bh as k ar  (1 97 8 )  e  s egu i d a  n o  con tex to  b ra s i l e i r o  p o r  
Ba r r o s  (2 01 5 )  e  Res end e  ( 20 09 ) ,  e s pec i f i c an do  co mo es s a  f e r r amen t a  
t eó r i c a  s e r á  apo r t e  r epu t ado ,  j á  q u e  se  t r a t a  d e  um  s up or t e  t eó r i co  q u e  
p e rm i t e  um a r e f l exão  em t e rm os  d a  aná l i s e  h i s t ó r i c a  p r e sen t e .  N a  t e r ce i r a  
s eção ,  con cep tu a l i z açõ es  s ub s t an c i a i s  b a l i z am o  a l i c e r ce  p r op os to ,  co m 
a  ap r es en t ação  do s  co n ce i t os  d e  id en t id ad e  e  d e  i d eo lo g i a ,  ampl i ad os  em 
H a l l  ( 20 06 )  e  Th om ps on  ( 1 99 0) .Co m o  p ro pós i t o  d e  s us t en t a r  a  
i n t e rp r e t ação  d as  q u es tõ es  i n ves t i ga t i v as  p r op os t a s  n a s  d e f i n i ções  d e  
G ên e ro  So c i a l  e  T ex t u a l ,  ap r es en t an d o  a  d e f i n i ção ,  b em como  a  
i mp or t ân c i a ,  d e  c ad a  um  d os  gên e ro s  q u e  ge r a r am  e l emen to s  t eó r i cos  e  
e s p ecu l a t iv os .  O  q u a t ro  m om en to  co n ce i t u a  o  gên e ro  em su as  d u as  
f a ce t as :  a  s o c i a l  e  a  t ex tu a l ,  p on de r an do  a  r e sp e i to  d a  i mp or t ân c i a  
h i s t ó r i c a  do  b i n a r i sm o  sex u a l ,  p r im ei ram en t e ,  e ,  em  s egu i d a ,  d e t a l h an do  
a s  p r od u çõ es  com un i ca t i v as  ex i s t en t es ,  com  ên f as e  n a s  co r r e sp on d ên c ia s .  
E n ce r r o  o  cap í tu l o  com  u m a b rev e  d i s cuss ão  do s  s en t i do s  do  t e rm o 
"am o r " ,  ab or d ad os  p a r a  s a l i en t a r  o  fo rm at o  c i en t í f i co  e  h i s tó r i co  d a  t e s e  
o r a  ap r es en t ad a .  
O s  p e r cu rs os  m et od o l ó g icos  com põ em  o  t e rce i r o  cap í t u l o  e  s e  
d ed i cam  ao s  p ro ced im en to s  m eto do l ó g icos  d a  p es qu i s a ,  o s  q ua i s  
j u s t i f i c am a s  t om adas  d e  d ec i s ão .  Na  p r im e i r a  s eção ,  t r ago  u m p an or am a 
d a  p es qu i s a ,  qu e  é  de  n a t u r ez a  qu a l i t a t i v a  (d e sc r i t i va  e  i n t e rp r e t a t iv a ) .  
E m  s egu i d a ,  ap r esen to  as  es t r a t ég i a s  d e  i nv es t i gação  qu a l i t a t i v a ,  b em 
co mo os  m ét od os  u t i l i z ado s  n a  s e l eção  d e  amos t ra s  p a ra  a  ge r ação  d o  
co rp us ,  co m d ado s  d e  n a tu r ez a  d o cum ent a l .  A  t e r ce i r a  s eção  en vo lv e  a  
ap r e sen t ação  d os  d ado s  p r in c i p a i s ,  b em co mo os  p roced im en tos  d e  
s a tu r ação  d o  cor pu s .  A  ú l t im a  s eção  com p reend e  um a d i s cu ss ão  a  r es p e i t o  
d a  t em po r a l id ad e  qu e  b a l i z a  a  p r es en te  t e s e ,  j á  qu e  s e  t r a t a  d e  um  p i l a r  
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d o cu m ent a l  em  t r i an gu l ação  p e r ió d i ca ,  co m cad a  u m d os  t r ês  p a r es  
h i s t ó r i co s  o r i un dos  d e  épo cas  d i s t i n t as .  
O  qu a r t o  c ap í t u l o  en v o lv e  u m a aná l i s e  d o  p r i me i ro  p a r  h i s t ó r i co  
s e l ec io n ad o :  do i s  p e r so n agen s  m ar can t es  qu e  v i ve r am  n o  sécu l o  X I I .  
T eç o ,  d e  i n í c io ,  u ma  s ín t e s e  d a  v id a  de  P ed r o  A b e l a rd o ,  co m  b ase  em  s ua  
b io gr a f i a ,  d es t acand o  a  s u a  im po r t ân c i a  so c i a l  e  p o l í t i ca ,  b em co mo  a s  
co ns equ ên c i as  de  seu  r e l ac i on amen t o  co m  H e lo í s a ,  qu e  o  l ev ou  à  v id a  
c l e r i c a l .  Na  s egun d a  s eção ,  ap re s en to  a  b i o gr a f i a  d e  H e l o í s a  d e  
A r gen t eu i l ,  com  b as e  n o  s eu  re l ac io nam en to  co m Ab e la r d o ,  b em co mo  
n as  co ns equ ên c ia s  s o f r id a s  p o r  e s s a  dec i s ão  s en t i men t a l ,  cu lmi n ad a  pe l a  
en t r ega  à  v id a  ce l i b a t á r i a .  A  t e r ce i r a  s eção  co ns t i t u i  a  an á l i s e  
l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv a  da s  c a r t a s  t ro cadas  pe lo  cas a l ,  o  q u e  en vo lv e  p i s t a s  
i d en t i t á r i as  e  i d eo ló g i cas ,  n as  en t r e l inh as  do s  t ex t os  s e l ec i on ado s .   
N o  qu in t o  cap í tu lo  ap r e sen t o  a  an á l i s e  d o  segu nd o  pa r  h i s tó r i co  
d o  es tu do  f o rm ad o  po r  p e r so n a l i d ad es  d e  p r e s t í g i o  d o  sécu lo  X V II .  A  
p r im ei r a  s eção  ex põ e  a  v i da  d e  Ant ôn io  V ie i r a .  P a r a  t an to ,  ap r es en to  su a  
b io gr a f i a  e  en f a t i z o  s ua  i mp or t ân c i a  s oc i a l ,  po l í t i ca  e  l i t e rá r i a ,  b em como 
a  r ep e r cuss ão  de  seu  re l ac io n am en to  co m C r i s t i n a .  N a  segu n d a  seção ,  
ap r e sen t o  a  b io gr a f i a  d e  C r i s t i na  d e  V as a ,  d e t a lh and o  su a  v i da  com o 
r a in h a  d a  S u éc i a ,  su a  im po r t ân c i a  p o l í t i c a  e  su a  abd i cação  ao  t ro n o ,  b em  
co mo  s u a  ap r ox im ação  co m o  Pad r e  V i e i r a ,  fo r t a l e c id a  p or  admi r ação ,  
r e s p e i t o  e  amiz ade .  A  t e r ce i r a  s eção ,  p o r  f im ,  en vo lv e  a  an á l i s e  
l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv a  d as  ca r t a s  t r o cad as .  A lém d as  i mpl i caçõ es  s ó c i o -
h i s t ó r i c as  d es s a  re l a ção ,  bu sca - se ,  t am b ém,  l ev an t a r  e fe i t o s  a c io na i s ,  
r ep r es en t ac i on a i s  e  i d en t i t á r i os ,  b em  com o p i s t as  i d eo l ó gi ca s  qu e  
p e r p ass am os  t ex tos .  
O  t e r ce i ro  p a r  h i s t ó r i co  d a  p e sq u i s a  en con t r a - se  no  cap í t u lo  
s e i s ,  no  q ua l  ap r e s en to ,  d e  man e i r a  su c i n t a ,  a  h i s t ó r i a  d e  du as  
p e r so n agen s  h i s tó r i c a s  qu e  v i v er am no s  sécu l os  X X e  XX I.  A  p r im ei r a  
s eção  ap r e s en t a  a  v id a  d o  P ap a  J o ão  P au lo  I I ,  ex p on do  s u a  b i o gr a f i a  e  
r ev e l and o  su a  imp or t ân c i a  s o c i a l  e  p o l í t i c a ,  po r  s e  t r a t a r  d e  u ma  f i gu r a  
p ú b l i c a  d e  p r es t í g i o  e  i n f lu ênc i a  i nq u es t io n áv e i s .  N a  s egu nd a  s eção ,  
ap r e sen t o  a  b i o gr a f i a  de  An n a -T e r es a  T ym i en i eck a ,  d e t a lh and o  s u a  v i d a  
p r iv ad a  e  s ua  p r o f i s s ão ,  b em com o su a  ap r ox im ação  com  o  P apa ,  com  u m a 
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amiz ad e  d e  d écad as ,  com ev i dên c i as  de  in t imi d ad e  n ão  im p ed i d as ,  a in da  
q u e  p e l a  po s i ção  d o  p on t í f i ce .  A  t e r ce i r a  s eção  é  d ed i cada  à  an á l i s e  
l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv a  d e  d ados  d ocu m ent a i s  a  p a r t i r  d e  d ad os  
s e l ec io n ad os  com  bas e  n a  co l e t a  d e  amo s t r as  co lh i d as  n a  m íd i a .  
N o  ú l t i mo  cap í tu lo ,  r e to mo  as  p e r gu n t as  d e  p es qu i s a ,  d i scu to  os  
d ado s  e  t e ço  a l gumas  co ns i d e r açõ es  s ob r e  o  a l c an ce  d as  an á l i s e s  f e i t a s  e  
d a s  co mp a r açõ es  en t r e  as  co r r e sp on d ên c ia s  do s  t r ês  p a r e s .  Bu s co  
a s s i na l a r  a s  con s eq u ên c ia s  qu e  a s  ap r ox im açõ es  en t r e  e l e s  p r ov o car am 
em  s uas  v i da s  p a r t i cu l a r es  e  p úb l i c as .  Di s cu t o  a  i n f l u ênc i a  d as  c r en ças  
s ob r e  a s  dec i s õe s  t om ad as ,  t an to  in d i v i du a l men t e  quan to  em co mum  
aco r do  à  p es so a  do  a f e to ,  com  v i s t as  a  ap on t a r  e ,  em con d içõ es  p ro p í c i a s ,  
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s t a  p es qu i s a  é  f r u t o  d e  l on gevo s  
q u es t io n am en to s ,  i r ro mpi d o s  em min h a s  
i nq u i e t aç ões  d e  c r i an ça .  N as c id a  em  um  l a r  
c a t ó l i co ,  fu i  b a t i z ad a  q uand o  a i nd a  e ra  um b eb ê 
e  com pe l i da  a  f aze r  a  p r im e i r a  com un h ão  n a  
ad o l es cên c i a ,  m esm o qu e  a  ob ten ção  d e  t a l  s ac r am en to  s e  op us e ss e  à  
m in ha  v on t ad e  ju ven i l ,  j á  r a c i on a l  em  d em as i a  p a ra  ab r aça r  do gm as  
p au t ado s  em  f o r ças  d e  f é .   
L i  a  B í b l i a  p e l a  p r im ei r a  v ez  ao s  o i to  an os  d e  id ade ,  começan do  
p e lo  l i v ro  d e  Ap o ca l ip s e 3 –  j u s t am en t e  p o r qu e  m eu  p a i  hou v e r a  m e  d i to  
p a r a  não  o  l e r ,  j á  que  eu  e r a  a i nd a  m ui to  jo v em pa r a  i s s o .  A i nd a  n a  mesm a  
ép o ca ,  l i  A  d a ma  da s  ca mé l i as 4,  d e  Al ex and r a  Dum as  F i l ho 5,  p o rq u e  meu  
p a i  i gua lm en t e  me  in s t r u iu  a  d e ix ar  a  ob r a  p a r a  q uand o  t i ve s s e  id ad e  p a r a  
en t en dê - l a .  P en so  q u e  f o i  e s sa  a  c en t e lh a  do  i n í c i o  do  m eu  v í c io :  a  
p r o i b i ção .  E u  enx e rgu e i  qu e  os  l i v ros  se r i am a  po r t a  p a r a  o s  m un do s  qu e  
f i c av am e s co nd i do s ,  r ep l e to s  d e  mi s t é r i os  a  q u e  po u co s  t i n h am  acess o  e ,  
p o r  i s so  m es mo ,  p ro p or c i o nav am  u ma  i n t e l i gên c i a  d esm ed id a  a  qu em os  
t i v es s e .  D e  ce r t o  m od o ,  eu  a in da  ac red i to  n i s s o ,  m es mo qu e  n ã o  t enh a  
m ai s  o i t o  ano s  d e  id ad e  e  t en ho  a  l e i t u r a  com o ún i co  v í c i o  con s c i en t e .  
Le r  a  B í b l i a  p e l a  p r im e i r a  v ez  m e  ap re s en to u  a  u m p r ece i to  d e  
f é ,  q u e  m ai s  m e  l ev o u  a  q u es t i o ná - lo  d o  qu e  o  ab r aça r .  A p ós ,  eu  a  r e l i  
d ez en as  d e  v ez ,  i n s t i gad a  p e l a  d evo ção  qu e  v i a  n os  ou t r os  e  a  q u a l ,  po r  
u m  cer to  t emp o ,  b us qu e i  adq u i r i r  –  o  po em a  co l o cado  no  in í c io  d es t a  t e s e  
é  um r eg i s t r o  d es sa  ép o ca  da  mi nh a  v i da .  Po r ém ,  acab ou  po r  s e r  um f e rv o r  
d e  p ou ca  d u ração ,  a i nd a  q ue  eu  m e  l em b re  d e  o  s en t i r  i n t ens am en t e .   
D e ix e i  d e  c r e r ,  p o rém ,  n ão  d e ix e i  d e  ac r ed i t a r .  O  con h ec im en to  
a i nd a  é  p a r a  m im o  t a l  po d er  mi s t e r ios o  e ,  em  m eu  ju l gam en to ,  t amb ém  
e s t á  p r es en t e  n a s  o b r a s  cons id e r ad as  s ac r a s ,  s egu i d as  co mo r eg r as  d e  v id a  
e  co nv i cção  d e  mo ra l  p o r  mi l h a re s  d e  p e s s o as  p e l o  mu ndo .  P e rd i  a  co n t a  
                                                          
3 Úl t imo l ivro  da Bíbl ia ,  são as  reve lações  divinas descr i tas pelo  apósto lo  João,  quando se 
encontrava exilado na i lha de Patmos,  por  ser  perseguido por  sua fé .  
4 Romance francês lançado em 1852.  
5 Francês (1824 -1895) .  Autor  de l ivros e  peças ,  foi  fi lho de Alexandre  Dum as.  
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d e  qu an t as  v ez es  j á  l i  a  B íb l i a ,  m as  não  m e  a t i v e  so m en te  a  e l a ,  a f i n a l ,  
m eu  o l h a r  cu r io so  j á  p e rp a ss ou  po r  o b r a s  d iv e r s a s  d e  o u t r a s  co n cep ções  
r e l i g i os as  –  i s l ami s m o,  es p i r i t i sm o ,  ad v en t i s mo ,  m or mo ni s mo ,  
o cu l t i sm o ,  b r ux a r i a ,  en t r e  o u t ro s  –  e ,  no  m om en to ,  e s to u  deb r u çad a  nu ma  
p u b l i c ação  d os  Li vro s  Ap ó cr i f os 6.  Es sa  bu s ca  i n cess an t e  q u e  f aço  p e los  
m eand ro s  r e l i g i os os  t em aum en t ad o  m eu  r es pe i t o  p e l a  d evo ção  q u e  os  
o u t r o s  t êm n o  im ate r i a l  –  en qu an to  con so lo  e  r e fú g io  –  e ,  p o r t an t o ,  e s t e  
t r ab a lh o  t r a rá  a  d i v in d ad e  c r i s t ã  c a t ó l i ca  g r a f ad a  com a  i n i c i a l  m aiú s cu l a :  
D eu s .  P r e t end o ,  ne s s e  d e t a l h e ,  r e i t e r a r  m eu  i n t en to  d e  su s t en t a r  a  
co ns id e r ação  àqu e le s  q u e  s e  f i rm am  nes s a  c r en ça  m et a f í s i c a .     
E u  ap r ec i o  v e r  co mo  a s  p es so as  são  gu i ad as  po r  c r en ças  
i ma t e r i a i s  –  n ão  co n f i rm ad as  p e l a  c i ênc i a  e  n em  l eg i t i m ad as  p o r  
ex p e r im en to s  – ,  en v o lv id as  p o r  i d eo lo g i as  n as  q u a i s  con ceb em s u as  
i d en t id ad es  e  d i r ec i on am  t od o  o  s eu  m od o  d e  v i v er ,  o  qu a l  a i nd a  p od e  
i n c lu i r ,  i n f e l i zm en t e ,  a to s  a t roz es  d e  i n t o l e rân c i a  e  d e s t r u i ção .  Po r ém ,  
n ão  é  a  i s so  q u e  m in h a  in t r omi ss ão  i nv es t i ga t i v a  l ev a .  Meu  o lh a r  vo l t a -
s e  à  av a l i a ção  d a  f é  en qu an t o  ab n egação  d e  p r aze r e s ,  d e  v i vên c i as  
s o c i a i s ,  d e  a t i t ud es  e  comp o r t am en tos  com un s  ao  s e r  hu m an o ,  po r ém ,  
r en un c i ado s  p e l a  co n v i cção  d evo t a  de  q u e ,  co m r en egações ,  ag r ad a -s e  a  
u m s e r  q u e  n ão  p ode  s e r  p r ov ado  m at e r i a l men t e .  
E s t ud os  em v á r i as  á r ea s  d o  con hec im en t o ,  com o His tó r i a ,  
P s i co lo g i a  e  S o c io lo g i a ,  mo s t r am  q u e  a  s o c i ed ade  p ass ou  po r  um  p ro cesso  
d e  ap e r f e i çoam en to  evo l u t i vo  d esd e  s u a  o r i gem  a t é  o s  d i a s  a tu a i s ,  
r e s u l t ado  d i r e t o  de  t od as  as  i n f lu ên c ia s  cu l t u r a i s ,  so c i a i s ,  p o l í t i c as  e ,  a t é  
m esmo ,  geo gr á f i c as  d e  cad a  ép oca  e  l u ga r .  O  h om em ,  enq u an to  es p éc i e  
s o c i a l ,  m ud ou ( - s e ) ,  t r an s fo rm ou ( - s e )  e  ( r e )c r io u  m ui t o ,  t od av i a ,  a in d a  
b us ca  re sp os t a s  n as  e s t r e l as ,  ou  s e j a ,  d e s e j a  qu e  h a j a  a l go  m ai o r  do  q u e  
aq u i l o  q u e  é  c ap az  d e  t o ca r .  S egun do  H aw ki n g  (2 01 8 ,  p .  4 9 ) ,  “ a  c i ên c i a  
o f e r ece  r e sp os t a s  m el ho r e s  e  ma i s  con s i s t en t e s ,  mas  as  p e s s o as  s emp r e  
v ão  s e  a f e r r a r  à  r e l i g i ão  po r qu e  l h es  dá  co n fo r t o ” ,  ou  s e j a ,  en qu an t o  s e r es  
                                                          
6 Chamados,  também,  de textos pseudocanônicos,  esses regist ros são l ivros tanto do  
per íodo cr i stão quanto do per íodo pré -cr is tão –  o  que os  aproximar ia do  Novo e do  
Ant igo Testamentos,  respect ivamente – ,  mas que  não são reconhecidos como sagrados e ,  
por  i sso,  não foram incluídos no  cânone bíb lico.     
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em o cio n a i s ,  p r ec i sam os  m ai s  do  q u e  t eo r i a s  com pr ov ad as :  q u er emo s  
d i s cu r so s  con so l ado r e s ,  agas a lh os  p a ra  a  a lm a  e  con ce i to s  i n cor pó r eos  
p o r  me io  d os  q u a i s  p os s am os  ju s t i f i c a r  n oss a  ex i s t ênc i a .    
J us t i f i co ,  en t ão ,  qu e  m in h a  p es qu i s a  n ão  s e  f az  s om en t e  n um a  
i nq u i e t ação  p ar t i cu l a r ,  o r i un d a  d e  um a  i n f ân c i a  de  d es ob ed i en t es  
i nv es t i gaçõ es ,  m as ,  a in d a ,  emb as a - s e  n a  r e l ev ân c i a  so c i a l  d o  t em a .  S u a  
c o n t r i bu ição  l i n gu í s t i c a  c a r rega  p r e t en s ão  o r i g i na l ,  t an to  em co ns ecu ção  
t eó r i c a  qu an to  s o c i o l ó gi ca .  P o r  me io  d a  av a l i a ção  d as  i n t e r f e r ên c i a s  
i d eo l ó g i cas  d os  p rece i t os  r e l i g io so s  s ob r e  as  p e s s oas ,  em  s eu  f o r m ato  
d i s cu r s i vo ,  e  l ev and o  em  co n t a  o  r e f e ren c ia l  s oc io cu l t u ra l  como  con t ex t o  
d e  in ge r ên c i a ,  an a l i so  su j e i to s  em seu s  d i s cu r so s  ep i s t o l a r es  í n t imo s  e  
s en t i m en t a i s ,  su ges t io n ad os  po r  e s s a  i n t e r f e r ên c i a  m ai o r ,  qu e  h ab i t a  o  
u n i v er so  e  co manda  a s  es t r e l a s ,  a f in a l ,  s e r i a  e l e  qu e ,  no  p r in c í p i o ,  c r i o u  







                                                          














"Eis a nossa história em 
poucas palavras.  
É esta uma provação  
que suportaremos como 
outras suportamos, porque o 
amor nunca é feliz, mas 
devemos, tu e eu, sofrer mais 
ainda, pois tanto a tua 
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C A PÍ TU LO 1  –  CO NTE XT U ALI ZAÇ Ã O  D A PESQ UI SA  
“ A  me d i d a  d o  a mo r  é  a ma r  s e m  me d i d a ”   
S a n t o  A g o s t i n h o  
 
e s t e  c ap í tu lo ,  d iv id i do  em qu a t r o  s eçõ es ,  ap r es en to  
u m b r eve  p an o r ama  d o  co n t ex to  d e  s i t u ação  e  do  
co n t ex to  d e  cu l t u r a  q u e  co n f i gu r am  o  cená r io  
h i s t ó r i co  d e  p a re s  d e  p e r so nagen s  q u e ,  emb o r a  
t enh am v i v i do  em  ép o cas  d i s t i n t as ,  p e rm i t em t ece r  
u m  p a r a l e l o  qu e  os  ap r ox im a  po r  um a  ca r ac t e r í s t i c a  p r in c i p a l ,  qu a l  s e j a ,  
a  r enú n c i a .  A  d iv i são  b us ca  o r gan iz a r  a s  p r óp r i a s  e t ap as  de  ap r es en t ação ,  
q u e  v i s am  a  p r é - anu n c i a r  a  t e s e  em sua  co mp le tu d e  e  d i rec i on a r  a  t r i l h a  
d e  co ns t r u ção  d e  p ens am en t o  e  d e  an á l i s e  q u e  se  f a r á  no  d eco r r e r  d a  
l e i t u r a .  A  p r i me i r a  p a r t e ,  i n t i t u l ad a  d e  D IS C U RSO  R E LIG IO S O:  EN TR E 
CR E NÇ AS E  DES A FIO S  A VA LO R ES D EV OC IO N A IS ,  d i s cu t e  a  
i mp on ên c i a  q u e  as  c r en ças  r e l i g i os a s  t êm so b re  os  i n d i v íd u os  qu e  a  e l a s  
s e  su bm et em ,  a i nd a  qu e  t a i s  su s t en t açõ es  s e j am in co r pó r eas  e  n ão  
s ens o r i a i s  e  v en h am em o po s i ção  a  com pl e i çõ es  f a c tu a i s  e  co gn os c ív e i s .  
IN Q U IE T A Ç ÕES  DE  ESP ÍR IT O  R E VELA D A S  E M  C ARTA S  é  a  s egu nd a  
s eção ,  n a  q u a l  f az em os  u m a ex p l an ação  a  re sp e i to  da  es co lh a  d o  cor pu s  
p a r a  a  i n v es t i gação ,  t end o  em  v i s t a  q u e  a  p es qu i s a  p rec i s a  s e  a t e r  a  
co mp ro v açõ es  q u e ,  a t é  en t ão ,  t en ham  s e  co n f i rm ado  f i ded i gn as .  N a  
t e r ce i r a  pa r t e ,  que  t r az  po r  t í t u l o  R E NÚ NC IA  C OMO  M E D ID A  D E 
A M OR ES P LA T Ô N IC O S SE M M ED ID A S ,  r eg i s t r a mo s  ac l a r am en to s  
n ece ss á r io s  a  r esp e i to  d os  p a r es  s e l ec i on ado s  p a r a  a  an á l i s e ,  j á  q ue  s e  
t r a t a  d e  ca s a i s  d e  re f e r ên c i a  cu l t u r a l  e ,  s ob r e t ud o ,  r e l i g i os a ,  r azõ es  p e l as  
q u a i s  c a r r egam  v a lo r  h i s t ó r i co  d e  v a l ên c i a  e  p r ep on de r ân c i a  s o c i a l .  A  
s eção  E N LA C ES  NO  CA MP O D A  FIC Ç Ã O E  D A  FÉ  en ce r r a  o  c ap í t u l o ,  
co m d es t aq u e  d e  a lgu m as  n a r r a t i v as  p ro t agon iz ad as  po r  pa r e s  d a  h i s t ó r i a  
e  d a  f é ,  com  o  p r opó s i t o  d e  i l u s t r a r ,  po r  m eio  de  ou t r os  re l a t os ,  qu e  caso s  
p r o fu nd os  e  m a rcan t es  es t ão  reg i s t r ad os  n a  cu l t u r a  d e  u m  mo do  ge r a l .  
P od e -s e  su ge r i r  q ue  n a  co r r en t ez a  d e  u m t em po  r ea l  e  d e  l on ga  d u r ação ,  
n os s a  s o c i edad e  f o i  m ar cada ,  a in da ,  po r  l a s t i mo sos  amo r es  e  co mo v en t e s  
r en ún c i a s .           
N 
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1.1 Discurso religioso: entre crenças e desafios a valores devocionais  
A  p r es en t e  p e sq u i sa  j u s t i f i c a - s e  n ão  s ó  p e l a  r e l ev ân c i a  s o c i a l  
d o  t em a ,  com o t amb ém p e l a  i n éd i t a  co n t r i bu i ção  l i n gu í s t i c o -d i s cu r s iv a  
ace r ca  d a s  i n f lu ên c i as  i d eo ló g i cas  d os  p r ece i t os  r e l i g i o so s  em  s eu  
f o rm a to  r es u l t an t e  d e  do gm as .  D esde  a  A n t i gu id ad e  C l á s s i ca  a t é  a  
a t u a l i d ad e ,  a s  m ai s  f o r t es  co nv i cçõ es  r e l i g io s as  t êm  s o f r id o  
m od i f i caçõ es ,  s ob re t ud o ,  s e  fo r  cons id e r ad a  su a  f o rmação  in i c i a l  e  
av a l i ad a  cad a  ev o l u ção  s o f r id a  n o  d eco r r e r  c r on o l ó g ico  da  h i s tó r i a .  
T o dav i a ,  g r aças  à s  c r en ças  e  aos  v a lo re s  d ev o c io n a i s ,  po de - s e  i d en t i f i c a r  
u m a p er m an ên c i a  no  s us t en t o  id eo ló g ico  d o  in d i v íd uo  enq u an to  s u j e i t o  
c r en t e ,  o  q ue  i ns t iga  a  um a  p e r qu i r i ç ão  s o c i a l  q u an t o  à  su a  co nd u t a  
i mut áv e l  –  f r u t o  de  b as e s  p s íq u i cas  –  d i an t e  de  i nu mer áv e i s  
t r an s fo rm ações  ex t e r n a s  a  s eu  s ub j e t iv i s mo .   
R eg i s t r os  h i s t ó r i co s  p e rmi t em ob se r v a r  qu e  a  h egem oni a  
r e l i g i os a  s emp r e  fo i  um a  f o r ça  d e  i n f lu ên c i a  a l t am en t e  p od e ro s a  e  
s i gn i f i c an t em en te  m a r cad o ra  d e  com po r t am en t os  so c i a i s .  P o r  po ss u í r em 
f u nd am ent os  b a sead os  n a  fo r ça  inv i s í v e l  e  im at e r i a l  d e  u m se r  
s ob r en a tu r a l ,  t a l  mo d e l o  d e  d omí n i o  en con t r a - se  so b  a  au t o r id ad e  d os  q u e  
d e l a  s e  d i z em de t en t o re s ,  o  qu e  acab a  po r  f avo r ecer  a  so b e ran i a  d e  po u cos  
s ob r e  m ui t os .  T r a t a - s e  d e  u m a in f l u ên c i a  q u e  s e  t o r n a ,  t amb ém,  f ac i l i t ad a  
p e lo  l i mi t ado  p od e r  e  co nh ec i m en t o  dos  i nd iv í du os  s ub or d i n ad os .  
S e  a  aqu i s i ç ão  d e  con hec im en to  c i en t í f i co  e  a cad êmi co  
i n f lu en c i a  a  a t u ação  do  s u j e i to ,  l ev and o -o  a  q u es t io n ar  im po s i çõ es  n ão  
f u nd am ent adas  em  co n ce i t os  co mp r ovad os ,  s e r i a  r e l ev an t e  r e f l e t i r  s ob r e  
o  f a t o  d e  um  es tu d io so  d e  n í ve l  e l ev ado ,  r e con h ec id o ,  i n c l us i v e ,  po r  s u a  
s ab ed o r i a  e  p e lo  d om ín i o  q ue  pos su i  d e  r e l ev an t es  á r eas  d e  co nh ec im en t o ,  
s ub m et e r - s e  a  um a  c r en ça  re l i g io s a  ao  p on to  de  n ega r  a  p r óp r i a  c i ên c i a  
q u e  con s t ru iu  su a  fo r ma  d e  re f l e t i r .  Po d e -s e  po nd e r a r ,  aq u i ,  so b r e  s u as  
j u s t i f i c a t i v as  e  s obr e  os  con ce i to s  i d eo ló g i co s  q u e  o  ce rcam  e  i n t e r f e r em  
n a  fo rm ação  d e  s u as  b a s es  con ce i tu a i s .  
D ess e  m od o ,  f az - s e  n eces s á r io  d i s cu t i r  s e  r e a lm en t e  ex i s t e  u ma  
i n t e r fe r ên c i a  –  d i re t a  o u  in d i r e t a ,  l ev e  ou  i n t en s a  – ,  o  q u e  no s  l ev a  a  
p o nd e r a r  qu e  m esmo  d i an te  de  t od a  u ma  in f l u ên c i a  d e  p r á t i c as  s o c i a i s  em  
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s eu  co nv ív i o  co t id i ano ,  e l e  co ns egu e ,  a in d a ,  r es i s t i r  a  de t e r mi nad as  
i mp os i çõ es  s o c i a i s ,  g r aça s  a  s eus  s ab e r e s  d e  c ren ça  e  a  s eus  va lo r es  
d evo c io na i s ,  ao  po n t o  d e  n ão  se  s en t i r  ab a l ad o  em s eu  a l i c e rce  
i d eo l ó g i co ,  cu j a  v iga  m es t r a  é  a  f é  su b l im ad a  no  am o r  a  D eus .  A f in a l ,  
t r az en do  u ma  fun d am ent ação  q ue  s e  en co n t r a  a f e r r ad a  a  t r a ço s  
m en t a i s / em oc io n a i s  t ão  p r o f un do s ,  a  r e l i g i ão  i n t e r fe r e  d i re t a m en t e  na  
ace i t a ção  o u  n ão  d o  su j e i to  p i edos o  às  m ud an ças  q u e  s e  con s t r oem d ian t e  
d e  s i ,  n ão  im po r t an d o  a  f o r ça  b a l i z ad o r a  d o  aco n t ec imen to ,  e  f az end o ,  
en t ão ,  um a  in ge r ênc i a  d i r e t a  na  co ns t ru ção  d a  id en t i d ad e  p e ss o a l  e  so c i a l .  
T a i s  i n t e r f e r ên c i as  d ev em ,  p or t an t o ,  s e r  i n v es t i gad as  n um a  v i s ão  c r í t i c a  
e  p on d er ad as  em  s eu  po d er  ( t r ans ) fo rmad o r  do  p ap e l  so c i a l ,  a  f i m  d e  q ue  
s e  po ss a  d i s ce rn i r  s ua  in f l u ên c i a  s ob r e  as  p r á t i c as  d e  i nd iv í du os  
p ens an t es  e  i n f l uen t es .  S e r i a  r ea lm en t e  p oss ív e l  qu e  um  su j e i t o  
s ub m et i do  a o  d omí n i o  d e  um  s i s t ema  m et a f í s i co  co nsegu i s s e  m an te r  
i n ab a l áv e i s  su a s  c r en ças ,  a i nd a  que  d i an te  d e  s i t u açõ es  f í s i ca s  e  
co n c re t as  q ue  a  e l as  s e  o pu s ess em?   
E n t end e - s e  s e r  n ece s s á r io  bus ca r  o  po r qu ê  de  o  con h ec im en to  
c i en t í f i co  e  a cad êmi co ,  qu e  é  o f e r ec ido  a  u m co rp o  po l í t i co  emp od e r ad o ,  
e  qu e  i n f lu en c i a  a  fo r mação  id en t i t á r i a  d e  um  co n j un t o  d e  p e s s o as ,  ape s a r  
d e  po ss u i r  u m a  f o r ça  i d eo l ó g i ca  t ão  i n f l u en t e ,  n ão  s e  so br ep o r  ao  do mín io  
q u e  a  c r en ça  r e l i g io s a  ex e r ce  s ob r e  um a p ar ce l a  d es s es  m esmo s  s u j e i to s ,  
a  p on to  d e  o s  t o r n a r  p ou co  in f lu en c iáv e i s  po r  t a i s  e s t ud os  ou ,  a i nd a ,  
i mu nes  o u  a r r ed i os  a  e l es .  Pa r ece  q u e  o  m od o  com o a s  i deo l o gi a s  
r e l i g i os as  i n t e r f e rem n a  co nd u t a  b i o l ó gi ca  hu man a  in f lu en c i a - os  à  
n egação  d e  s eu  p ape l  n a t u r a l  e ,  a in d a ,  an im al  e  i n s t i n t i v o ,  o  qu e  p rom ov e  
u m con f ro n t o  en t re  n eces s id ad es  n a t u ra i s  e  c r ença  im a t e r i a l .   
A s s im ,  t en do  em  v i s t a  q u e  o s  co nce i to s  d e  f é  f azem  p a r t e  d a  
o r gan iz ação  so c i a l  d e  um a  n ação ,  bem co mo  da  f o r m ação  d e  su a  cu l t u r a ,  
q u an do  t a l  i n s t i t u i ção  d e  c r en ça  p r i va  o  s u j e i to  d e  s eus  h áb i to s  i n a t os ,  
co nd en an do  ações  co mp ro v ad ament e  f i s io ló g i cas  e  i n e r en t es  à  es p éc i e ,  
f a z - s e  n eces s á r io  co mp r een d e r  d e  qu e  m od o  t a i s  p r o i b i çõ es  s e  f i r mam 
j un to  às  con v i cçõ es  e  à  con s t ru ção  id en t i t á r i a  d os  qu e  a  a ca t am e  a  
d e f i n em  com o  v er d ad e  i n co n t e s t áve l .  P a r a  d i s ce r n i r  a s  qu es tõ e s  
ap on t ad as ,  é  d e  re l ev ân c i a  q u e  s e  l ev e  em  co n t a  a  i d eo l o gia  d os  d i s cu r so s  
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ap r e sen t ado s  p e l o  s u j e i to  po r t ado r  d e  um a  c r en ça  r e l i g i os a ,  em 
co n co mi t ânc i a  co m s u as  açõ es ,  e  an a l i s e - se  t an to  a  i n f l u ên c i a  q u e  r eceb e  
q u an to  a  qu e  ex e rce  enq u an t o  com po nen t e  s o c i a l .   
E s t a  t e s e  v i s a  a  p ro p i c i a r  r e f l ex õ es  co ns i s t en t es  a  r es p e i to  d as  
s us t en t ações  i deo l óg i ca s  d e  de t e r mi nad os  su j e i to s  –  pau tad os  em  c r en ças  
an t i ga s  –  em  s u as  p r á t i c as  s o c i a i s ,  qu e  o s  i n duz i r am  a  abd i ca r  d e  
ex p e r i en c i a r  s en t imen to s  i n t ens os  e  b io lo g i cam en t e  n a tu ra i s .   
1.2 Inquietações de espírito reveladas em cartas  
A p esa r  d e  t an to s  ano s  t r ans co r r id os ,  do  po n to  d e  v i s t a  b io l ó g ico  
e  co gn i t i v o ,  n ão  s om os  mu i t o  d i f e r en te s  d aqu e l e s  qu e  v iv e r am  h á  d oz e  
m i l  ano s ,  p o i s  n ão  h ou ve  m ud an ças  s i gn i f i c a t i v as  n o  m un do  f í s i co  e  
b io ló g i co  do s  s e re s  hu m an os .  A s  m ud an ças  deco r r ida s  ao  l on go  d e  
m i lh a r es  d e  an os  re s u l t a r am  d a  p e r t i naz  e  c re s cen t e  c ap ac i d ad e  h um an a  
d e  con t ro l a r  a s  f o rça s  d a  n a tu r ez a .  ( A ZE V E D O ;  S ER IA C OP I ,  2 01 3) .  O 
t r ab a lh o  m an u a l  e  i n t e l e c t u a l  h um an o ,  qu e  r es u l t a  em  t ecno lo g i a  e  
p r od u ção  o r gan izad a ,  co n f i rm a  q u e  o  a l i c e r ce  do  de s env o l v im en to  
h um ano  repo us a  n o  con h ec im en to  e  no  us o  d a  c r i a t i v id ade .  
C om o  i n t en t o  de  reg i s t r a r  e s s e  c ami nh o  evo l u t i vo ,  pensad o r es  
e  a r t i s t a s  e m su as  r e sp ec t iv as  épo cas  r eg i s t r am  u so  em po d er ado  de  
m ar cas  s em ân t i cas  d i v e r s as ,  a s  qu a i s  co n t r i bu em  p a r a  r e s gu ar d a r  a  
m em ó r i a  d e  um d ad o  p e r ío do  t em po ra l ,  co mo  é  o  c a so  d os  s e rm õ es  d e  
A n tô n io  Vi e i r a  e  do s  d i s cu r so s  f i l o só f i co s  d e  P edr o  A b e l a rd o .  Es c r u t a r  
o s  r eg i s t ro s  p r eg r e s s os  e  d i s t i ngu i r  a s  b as e s  h i s t ó r i c as  do s  
a c o n t ec im en t os  d i to s  f a c t u a i s  t e rmi nam  p or  d i rec io na r  o  p en s am en to  
h um ano  d a  co n t em po r an e id ad e ,  l ev an do - no s  a  co n f i rm ar  ou  q u es t io na r  a s  
a t i t u d es  a s cen den t es  q u e  f i z e r am d e  um  mo m ent o  v i ven c iad o  o  r es u l t ado  
d os  ev en tos  p r e t é r i t o s .  N ess a  p e r s pec t i v a ,  h i s to r i a do r es  p es qu i s am o  
p e r cu r so  d a  memó r i a  hu m an a ,  em su a  con d i ção  p a r t i cu l a r ,  s oc i a l  e ,  a t é  
m esmo ,  p l an e t á r i a ,  b us cand o  en t end e r  o  qu e  vem  a  s e r  r eg i s t ro  f i d ed i gn o ,  
l end a  p r es umi d a  p e l a  co l e t iv id ade  o u  n a r r a t i v as  im ag i ná r i a s .  
D i an t e  d e  r eg i s t ro s  h i s t ó r i co s  –  l eg i t im am en t e  f a c t u a i s ,  
ex p r es s õ es  i n d iv idu a i s  ou  m i to s  cu l t u ra i s  – ,  h i s to r i ado r e s  cos tum am  
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r e co r r e r  à s  ch am ad as  o r i gens  h i s t ó r i c a s ,  qu e  p od em  s e  c l as s i f i c a r  em  
gên e r o s  d i s t i n tos ,  t a i s  com o :  f on t e s  e s c r i t a s ,  co mo  ca r t a s ,  p an f l e to s ,  
c e r t i dõ es ,  c r ôn i ca s  e  i n fo r maçõ es  p ub l i c ad as  em  p e r i ód i cos ;  fo n t e s  o r a i s ,  
co mo d ep o im en t os ;  f on t es  ma t e r i a i s ,  com o u t en s í l i o s ,  v e s t im en t as ,  
o b j e t os  e  v e s t í g io s .  ( CH AR T IE R ,  2 00 9 ,  p .  1 9 )  A  i nv es t i gação  d a  o r i gem  
é  f e i t a  e ,  a s s i m  q u e  ce r t i f i c ad a  sua  au t en t i c id ade ,  pe r mi t e  qu e  s e  
c o nh eçam  a sp ec t os  d a  v id a  so c i a l ,  cu l t u ra l  e  po l í t i c a  do  co mp or t am en to  
h um ano  d e  épo cas  rem ot as  e  d i f e r en t es .  
A s  fo n t es  es c r i t a s  a i nd a  s ão  a s  m ai s  comu ns  no  es tud o  d a  
H i s tó r i a  e ,  d e  c e r t a  f o rm a ,  as  com  ma i s  c l a r ez a  d e  en t end i men to .  T od av i a ,  
p a r ece  e r rô neo  o  ju l gam en t o  d e  q ue  o s  do cum en tos  t r az em a  v e rd ad e  
r eg i s t r ad a  o u ,  a i nda ,  qu e  s e  t r a t am  d e  p ed aço s  d e  f a t os  i r r e f u t áv e i s ,  um a  
v ez  qu e  a  p remis s a  es t á  em co ns i d e r a r  qu e  o  r eg i s t ro  es c r i t o ,  po r  s i  s ó ,  
n ão  co ns t i t u i  u ma  f o n t e  h i s t ó r i c a ,  po i s  s om en te  o  s e r á  a  d ep en d er  d a  
v a l id ad e  e  d a  im po r t ân c i a  q u e  o  c ro n i s t a  l h e  con cede r .  C abe ,  aq u i ,  
s a l i en t a r  qu e  n em to d os  o s  d o cu m ent os  m an us c r i t o s ,  im p re s so s ,  t a lh ados ,  
d e s en h ad os  o u  r ab i s cado s  ca r r egam  um  v a lo r  f a c tu a l  s i gn i f i c a t i v am en te  
co n f i rm ad o .  A  e s s e  r e sp e i to ,  e s c l a r ecem  o s  s egu in t es  h i s to r i ado r e s :  
Fonte histórica, documento, registro,  vestígio são todos termos 
correlatos para definir  tudo aquilo produzido pela  humanidade 
no tempo e no espaço; a herança material  e imaterial  deixada 
pelos antepassados que serve de base para a construção do 
conhecimento histórico. O termo mais clássico para conceituar 
a fonte histórica é documento.  Palavra, no entanto, que,  devido 
às concepções da escola metódica, ou posit ivista,  está atrelada 
a uma gama de ideias  preconcebidas,  significando não apenas o 
registro escri to,  mas principalmente o registro oficial .  Vestígio 
é a palavra atualmente preferida pelos  historiadores que 
defendem que a fonte histórica é mais do que o documento  
oficial:  que os mitos, a fala,  o c inema, a l i teratura, tudo isso, 
como produtos humanos, torna -se fonte para o conhecimento da 
história.  (SILVA; SILVA, 2009, p. 158).  
S end o  a s s i m,  p od e- s e  en f a t i z a r  q u e  os  r eg i s t r os ,  d e  um m od o  
ge r a l ,  ap r e s en t am su a  im po r t ân c i a  cu l tu r a l ,  a i nd a  q u e  n ão  c l a s s i f i c ado s  
co mo  d ocum ento s  c e r t i f i c ados  e  co nc l us i vo s  d a  v e r dade  d e  u m a dad a  
ép o ca .  O  q u e  se  enco n t r a  g r av ad o ,  g r a f i c am en t e  ou  s i mb o l i cam en t e ,  v em 
ca r r egad o  d e  s i gn i f i c ado  ex p r es s iv o ,  r e s u l t ado  d e  u m a p er cep ção  so b r e  
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u m t em po  d a t ado .  A s  s en saçõ es  e  a s  r e açõ e s  a  ep i só d i os  d e t e r min ado s  –  
q u e r  s e j am  d e  n a t u r eza  co l e t iv a ,  qu e r  s e j am  p a r t i cu l a r i z ad os  –  r e f l e t em 
e  r ep r od uz em  a  h i s t ó r i a ,  co mp on do - s e ,  en t ão ,  co mo r eg i s t ros  qu e  
t r ad uz em  os  m om ent os  q u e  con t ex tu a l i z am  s eu s  a t o r es  s oc i a i s .  
A  p er sp ec t iv a  so c i o i n t e r ac io n i s t a ,  p ro po s t a  p o r  Bak h t i n  ( 19 9 7) ,  
t r a t a  da  no ção  d e  q u e  t od o  d i s cu rso  é ,  n a  ve r d ad e ,  o  e co  d e  o u t r os  
d i s cu r so s ,  um a  v ez  q u e  o  hom em,  o  p en s am en to  e  a  cu l tu r a  s ão  
co ns t r u í do s  s o c i a lm en t e ,  e  q u e  es s es  d i s cu r so s  s ão  f o r mad os  p or  i de i as ,  
s en t i m en t os  e  i n t en çõ es  q u e  s ão ,  i nd u b i t av e lm en t e ,  e s t ab e l ec id a s  n a  
i n t e r ação  so c i a l  d os  i n d i v íd uo s .  Faz en do  a  an á l i s e  de  gên e r os  
d i s cu r s i vo s ,  e s s e  pe s qu i s ad o r  p r op õ e  q u e  as  r e l a çõ es  en t r e  l i n gu agem e  
s o c i ed ad e  s ão  in d i s so c i áv e i s  à s  d i f e ren t es  es f e r as  d a  a t i v i dad e  h um an a  
q u e ,  en t en d i d as  co mo do mín io s  i deo ló g i co s ,  d i a l o gam en t r e  s i  e  
p r od uz em,  em  cad a  e s f e r a ,  f o r mas  r e l a t i v am en t e  e s t áv e i s  d e  en un c i ado s .  
N ess e  s en t i do ,  l en das ,  con tos ,  an ed o t as  e  c aus os ,  po r  ex em pl o ,  
t am b ém  co ns t i t u em  p a r t e  d a  co ns t r u ção  cu l t u r a l  d e  d e t e r mi n ad o  po vo ,  
q u e  t e r á  po r  r e f e r ên c i a  co n c e i t ua l  a s  l i çõ es ,  bem co mo  a  mo r a l ,  t e c i da s  
n o  d ecor r e r  d os  an os  e  co n f i rm ad as  p e l a  p r á t i c a  con t ín ua  e  p e l a  v a lo r ação  
d o  cos t um e e l e i to ,  m ui t a s  v ez es ,  p e lo  s en so  com um.  Des s es  p r in c í p i os  
co ns t i t u íd os ,  t em -se ,  co ns equ en t em en t e ,  a  c r i a ção  d e  v a l o re s  e ,  ou t r a s  
v ez e s ,  d e  con du t as  s an c i on ad as  p e l os  d i r i gen te s ,  a  f i m  d e  q u e  a  o rd em 
t enh a  um  p r ece i t o  ba s i l a r ,  d o  qu a l ,  a i nd a ,  pu n i ç ões  s ão  e s t ab e l e c id as  p a r a  
r e ab i l i t a r  o u  apena r  os  i n s u r gen te s .  ( CER T EA U ,  19 82 ) ,  o  q ue  s e r á  
ap r e sen t ado  n os  cap í tu lo s  an a l í t i co s .  P or  h o r a ,  cab e  d e s t aca r  o  
s i gn i f i c ad o  d o  in s t ru m en t o  d e  i n t e r ação  qu e  se r v i u  com o  fo r ma  d e  mi t i ga r  
p a r e s  i n s u r gen t es .  
A  p a l av r a  "ca r t a " ,  em  um a  de f in i ção  e t im ol ó g ica ,  p ro vém  d o  
l a t im  cha r t a , -a e  o u  car t a , - a e :  “ fo l h a  d e  p ap i ro  p r ep a r ada  p ar a  re ceb er  a  
e s c r i t a ;  f o lh a  de  pap e l  ( f e i t o  an t i gam en t e  da  en t r ecasca  d o  p ap i r o ) ” ,  
s end o  em p r és t imo  an t i go  e  l a t i n i z ado  do  g r ego  kh ár t é s :   “ fo lh a  d e  p ap i r o  
o u  de  p ap e l ,  po r  ex t en são ,  e s c r i t a ,  ob r a” .  A in d a  q uan t o  a  s eu  as p ec to  
f í s i co ,  t r az i a ,  n o  p as s ad o ,  o  s e l o  enq u an to  r es p a ld o  d o  s i g i lo ,  a f i n a l ,  s eu  
d e s t i n a t á r i o  po d er i a  s e r  a  um  mo n a rca  e ,  em  con t eú do ,  a l i s t a r  l e i s  e  
d iv e r s os  ou t r os  a s s un to s  d e  i n t e r es se  nac io n a l  o u ,  a i nd a ,  
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ex t r a f ro n t e i r i ço .  Qu an t o  ao  co n t eú do ,  em su p r em ac i a ,  e r a  a  f o r m a  d e  
co mu ni cação  o f i c i a l  en t re  r e i no s ,  p o r  m ei o  d a  q u a l  t r a t ado s  d e  
i mp or t ân c i a  nac ion a l  e r am  f i r mados ,  b em  com o avu l t ad as  gu e r r as  
co n f i rm ad as .   
N o  cas o  do  p r e s en t e  e s t ud o ,  a s  c a r t as  pe s so a i s  con s t i t u em  f o n t es  
h i s t ó r i c as  r e l ev an t es ,  um a  v ez  qu e  r e t r a t am  d e t e r mi nad a  ép o ca ,  a i nd a  q u e  
p o r  m ei o  d e  um a v i s ão  su b j e t iv a  d o  co t id i an o  in d iv id u a l  d e  v i da s  
s ep a rad as  p o r  es co l h as  r e l i g io sa s .  M ui t a s  v ez es ,  c a r r egam  u m ob j e t iv o  
p o l í t i co ,  bu scand o  i n fo rm ar  d es t i n a t á r i os  a  r es p e i t o  d e  p ro b l em as ,  
p e r i go s  o u  co nq u i s t a s ,  o  q ue  aum en t a  s u a  im po r t ân c i a  enq u an to  r eg i s t r o  
d e  re l ev ânc i a  co l e t i v a .  E m ou t r as  s i t u açõ es ,  c a r ac t e r i z am -s e  com o 
m ens agens  p es so a i s ,  t ro cad as  em  fo rm at o  e  con t eúd o  í n t i mo ,  con f es s i on a l  
e ,  a i nd a ,  co n f id en c i a l .   
S u a  acep ção  u su a l ,  o  gên e ro  ca r t a  de  cu nh o  m ai s  p a r t i cu l a r ,  
co n f i gu r a  o  f o co  de  n oss o  in t e r e s s e  m ai o r ,  s end o ,  po r  su a  vez ,  o  o b j e t o  
f í s i co  qu e  r eg i s t ra  a  m ens agem ,  man us c r i t a  a  u m a p e ss o a ,  com a  
f i na l i dad e  d e  com un i car  a l go  q u e  in t e re s s e  aos  d o i s ,  p r i v a t iv am en t e .  P or  
ap r ox im ar  os  ausen t es ,  e s s e  me io  co mu ni ca t i vo  ca rac t e r i z a - s e  p e l a  
e s po n t ane id ade  e ,  t eo r i c am en t e ,  não  ab a r ca  o  i n tu i to  de  a l cança r  
p os t e r id ade .  To d av i a ,  a  fu n ção  d ess e s  r eg i s t r os  v a i  a l ém  do  a to  d a  es c r i t a  
e  d a  r ecepção ,  p o r  i n f l u en c i a r em – a i nd a  q u e  s eu s  r em et en t es  não  o  
s ou b es s em – a  v i s ão  d a  p os t e r id ade  a  r es p e i t o  d e  su as  v id a s  e  d e  s u as  
c r en ças ,  ao  in t e r p r e t a r em  r ev e l açõ es  s en t im en t a i s  s i n cer a s  d e  
p ad ec im en to .    
P a r a  M an ue l a  P a r r e i r a  d a  S i l va ,  
[ . . .]  queimar uma car ta significa destruir  o próprio vínculo 
(amoroso) que ela suporta;  conservar as cartas de alguém é 
preservar a  sua própria corporalidade; devolvê -las corresponde 
a negar-se como destinatário, como pessoa, a negar a sua  
história;  t irar  e guardar uma cópia dela  pode ser uma forma de 
autoafirmação; assim como sabê -la chegada ao destinatário e até 
tornada do domínio público pode ser vivido como uma  
manifestação de poder .  (SILVA, 1998,  p. 139)  
S egu nd o  a  au t o ra ,  a s  c a r t as  mi s s i v as  o bs e r v am ca r ac t e r í s t i c as  
d e  v a lo r  s en t i men t a l  e ,  a in da ,  d e  reg i s t r o  i d en t i t á r i o ,  p o r  ex p o re m 
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i nd í c io s  su b j e t iv os ,  b em  co mo  a  es sênc i a  s imb ó l i ca  d a  co r p o r e id ad e ,  o u  
s e j a ,  a  r ep r es en t ação  d o  p ró p r io  r em et en t e .  Co ns t an t em en t e  en vo l t a  em 
s i g i lo – cu j o  ap a r a to  f í s i co  s e r i a  um a  f i t a ,  u m car imb o ,  um s i n e t e  o u  u m 
l ac r e – a  ab e r t u ra  po r  ou t ro  cons t i t u i r - s e - i a  em  um a  con t r av en ção ,  p o r  
t r az e r  à  l uz  s eg r edo s  e  i nd i v i du a l id ades .  
A s s im ,  p o r  en ce r ra r  c a rá t e r  í n t im o  e /o u  con f i d en c i a l ,  a s  c a r t as  
p a r t i cu l a r es  r eg i s t ram  o  p e r t en c i m en to  a  um  esp aço  p r i vad o ,  i n v io l áv e l ,  
em  q u e  os  en vo lv id os  s ão ,  t am b ém ,  os  p e r s on agens  ce n t r a i s .  O  
d e sn ud ament o  d a  a lm a  e  as  co n f i s sõ e s  c r i am  as  l i nh as  d e s s e  t i po  d e  
co r r es po nd ên c i a ,  t r a z en do  à  l uz  o  q u e  f o i  e s c r i t o  aos  su s su r r os ,  d e  f o rm a  
v e l ad a ,  d e  mo do  a  pe r t en ce r  s om en t e  ao  ou t r o ,  qu e  s e  f az  d e  d es t in a t á r i o .  
N ess e s  r eg i s t ro s ,  o  r e cep to r  é  t amb ém o  ob j e to  d as  con f id ên c ia s  
s i l en c i ad as  p e l o  co n t ex to ,  m as  sen t i da s  s ec r e t amen t e .  E  n e ss as  
r ev e l açõ es  es c r i t a s ,  em con f i s s õe s  genu ín a s ,  o  d i s cu r so  r ev e l a  a  r enú n c i a  
q u e  o  con tex t o  t en to u  ca l a r .    
1.3 Renúncia como medida de amores platônicos sem medidas 
C om  a  in t en ção  de  i n v es t i ga r  e  d i sc e r n i r  a t é  q u e  pon to  as  
c r en ças  i n t e r f e rem  n as  a t i t u des  d e  um a p e ss o a ,  dec id i mo s  i nv es t i ga r  t r ê s  
p e r so n a l i dad es  h i s tó r i c a s ,  cu j as  v id a s  f o r am  d ed i cad as  à  f é  c r i s t ã .  S en do  
a f am ad os  r e l i g io sos  d a  Ig r e j a  C a tó l i c a  Ap os tó l i c a  R om an a ,  c ad a  um 
v iv end o  em um a dad a  épo ca ,  e  com s écu lo s  d e  d i s t ân c i a ,  p e rmi t e - no s  
t r a ça r  um a t r i an gu lação  t em po r a l .   
A s  f on te s  se l ec io nad as  p a r a  an á l i s e  r ev e l am  m od os  d e  ag i r  e  
s i t u açõ es  qu e  os  en vo lv e r am co m m ul he r e s  q ue ,  de  a l gum mo do ,  
i n f lu en c i a r am  s uas  p e r s on a l id ad es  e ,  ao  qu e  p a r ece ,  e s t rem ec e r am  s uas  
co nv i cçõ es  co m r e l ação  ao  v o to  de  ce l ib a t o ,  a in d a  qu e  não  a  po n t o  d e  
r o mp e r em com o  j u ram en t o  r e l i g i oso .  P o r  i s s o ,  n a  an á l i s e  d e  s eu s  
co mp or t am en to s  pú b l i cos  e  p r iv ado s ,  bus ca - s e  d e s c r eve r  e  i n t e r p r e t a r  
s u as  i n t en çõ es  ideo ló g i cas  e ,  con seq u en tem en t e ,  o  e f e i t o  q u e  um  
s en t i m en t o  ca rn a l  po ss a  t e r  p ro vo cad o  n a  co n cep ção  r e l i g i os a  qu e  
s us t en t av am.  Po r  me i o  da  mi c r oan á l i s e  do s  t ex t os  ep i s to l a r e s ,  b us c a r - s e -
ã o  p i s t as  l i n gu í s t i co - d i s cu rs iv as  que  p od em  r ev e l a r  s u as  r e açõ es  
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m edi an t e  o  q u e  r eg i s t r a r am  nas  co r r e sp o nd ên c ia s  e ,  a i nda ,  p o r  m e io  do  
q u e  f o i  a s s en t ad o  h i s to r i c am en t e  a  s eu  r e sp e i to .   
E l en cam os ,  a  s egu i r ,  a s  p e r s on a l idad es  s e l ec i on ad as ,  qu e  
v iv e r am  em t r ê s  p e r í od os  d i s t i n t os :   
●  Ped ro  A be l a r do  –  P ad re  Ab e l a rd o  (10 7 9  –  1 14 2)  –  f i l ó so f o  es co l ás t i co  
f r an cês ,  t eó lo go  e  g r and e  ló g i co ,  con s i d er ado  um  d os  m ai o r es  e  m ai s  
o us ado s  p ens ad o r es  d o  s écu l o  X I I ,  e  H e l o í s a  d e  A r gen t eu i l  –  o u  He lo í s a  
d e  P a r ác l i t o  (1 09 0  –  11 64 )  –  um a  f re i r a ,  e s c r i t o r a ,  e r ud i t a  e  ab ad ess a  
f r an ces a ,  m ai s  con hec i da  p o r  s eu  am o r  e  co r r e sp on dên c i as  co m o  f i l ó s o fo .  
●  A ntô n i o  Vi e r a  –  P adr e  A n t ôn i o  Vi e i r a  (1 60 8  –  16 97 )  –  um a  d as  m ai s  
i n f lu en t es  p e r s on agen s  do  s écu l o  X V II  em  t e rm os  d e  p o l í t i c a  e  o r a t ó r i a ,  
n a  E u ro p a ,  d es t ac an d o- s e ,  a in d a ,  como  mi ss io ná r io  em t e r r a s  b ra s i l e i r a s ,  
e  a  no br e  Cr i s t i n a  V as a  (1 62 6  –  1 68 9)  –  r a in ha  d a  S u éc ia ,  d e  16 32  a t é  
s u a  ab d i cação ,  em 16 54 ,  adm i r ado r a ,  i n cen t iv ado r a  e  am i ga  í n t i m a  d e  
A n tô n io  Vi e i r a ,  com  q u em m an t ev e  um a  s o f r id a  r e l a ção  p l a tô n i ca .  
●  K aro l  J ós e f  Woj ty ł a  –  P ap a  J o ão  P au lo  I I  ( 1 9 2 0  –  20 05)  –  o  26 4 º  P ap a  
d a  Ig r e j a  C a t ó l i c a  e  q u e  t ev e  o  t e r ce i r o  m aio r  po n t i f i c ado  d ocum ent ad o  
d a  h i s tó r i a ,  r e in and o  p o r  2 6  an os ,  5  m ese s  e  1 7  d i a s ,  e  A n na - T e re s a  
T ym i en i eck a  (1 92 3  –  20 14 )  –  um a  f i l ó s o f a  po l on es a ,  c a s ad a ,  qu e  t ro cou  
ca r t as  í n t im as  com J o ão  P au l o  I I  p o r  t r i n t a  ano s  –  d es d e  qu an to  e r a  e l e  
u m a r ceb i sp o  a t é  su a  m or t e .  
O s  p ar e s  em  q u es t ão  t r azem,  n a  v e r t en t e  d e  r ep r es en t ação  
m ascu l in a ,  f i gu ra s  co nh ec i d as  e  r e sp e i t ad as ,  t an to  po r  su a  f é ,  qu an t o  p o r  
s u a  i n t e r f e r ên c i a  po l í t i c a ,  l i t e r á r i a  e  f i l o só f i c a .  To d av ia ,  o  
r e l a c i on am en to  s en t im en ta l  com  a s  mul h er e s  ap r es en t ad as  n ão  v em  a  s e r  
d e  con h ec im en to  pú b l i co ,  ao  m enos ,  em  r e l ação  aos  t r ê s  e ,  po r t an t o ,  f az -
s e  n ece ss á r i o  e sp ec i f i c á - l os  –  como  s e r á  f e i t o ,  n e s t a  t e s e ,  n as  s eçõ es  
an a l í t i c a s .  
1.4 Enlaces no campo da ficção e da fé  
N o  d eco r re r  d e  sua  h i s t ó r i a ,  o  s e r  hu m an o  c r io u  o b j e to s  n ão  
ap en as  p a ra  o  s e rv i r ,  m as  t am bém pa r a  ex p r es s a r  s eus  s en t im en tos  d i an t e  
d o  o lh a r  q u e  t em  so b r e  su a  v id a ,  b em  co mo  s ob r e  o s  a co n t ec i m en t os  q u e  
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o  acom e t em.  E n t re  e s s as  c r i açõ es ,  h á  o s  r eg i s t r os  na r r a t iv os ,  cu j a  
s i gn i f i c ação  cu l t u ra l  e  r e l ev ân c ia  es t é t i c a  r ep re s en tam o s  v a lo r e s  e  o s  
co nh ec i m en t os  q u e  con t ex tu a l i z a r am  u m p e r ío do ,  d e  mo d o  a  l ev a r  à  
i d en t i f i c ação  e  à  r e ação  qu e  n oss os  an t epass ado s  t i n ham  d i an t e  do s  
ev en t os  q ue  o s  a t i ng i am.  
Q u e r  s e j am  c r i açõ es  a r t í s t i c as ,  cu j a  b a l i z a  es t á  v o l t ad a  à  c r i a ção  
i mag i n a t i v a  e  à  em o ção  r ep r es en ta t iv a ,  qu e r  s e j am  r egi s t ro s  f a c t u a i s ,  
cu j a  r e f e r ên c i a  s e  en con t r e  em  r ep er to r i a r  um ep i s ód io  s o c i a l  v e r íd i co ,  
a s  n a r r a t i v as  en vo lv em,  p o r  s eu  ca r á t e r  ex t r ao r d in á r i o  e ,  m ui t a s  v ez es ,  
r e co gn i t i v o .  S egund o  T i no co ,  
Há sempre o risco de que a  l i teratura, por  tão poeticamente 
transgressiva, possa levar o lei tor a um tipo de alteração de sua 
visão de mundo. Esse risco se dá na medida em que o lei tor -
receptor estabelece com o texto relação que tem mesmo um 
fundo erótico, no sentido mais amplo e natural  da palavra ( Eros  
= deus do amor, da vida, em oposição a  Tanathos  = deus da 
morte, na mitologia grega).  (TINOCO, 2010,  p. 17)  
P a r a  o  au to r ,  d e t e r mi n ad as  l e i t u r a s  t r a zem  p oss ib i l i d ades  d e  
i nú mer a s  n ov id ades  ao  l e i t o r ,  o  qu e ,  en t ão ,  p r om ov e r á  a  am pl i ação  d o  
co nh ec i m en t o  so b re  su a  v i s ão  o r d i n ár i a  d e  m un do .  A f in a l ,  um a  n a r r a t i va  
n ão  t r az  o  p ro pó s i to  ú n i co  e  c en t r a l  do  e s cap i sm o ,  j u s t am en t e  p o rq u e  a  
l e i t u r a  p od e  rev e l a r  im pos i çõ es  so c i a i s  r e fe r end adas  e  im po s t as  q u e ,  no  
m om en to ,  apa r ecer ão  m et a fo r i z ad as ,  po r ém  t o t a lm en te  po ss í v e i s  d e  
i n t e rp r e t ação ,  n eces s i t and o ,  p a r a  t an to ,  qu e  o  s u j e i to  enx e r gu e  a  o b r a  
co mo  agen t e  p r ov ocad o r .   
N a  v er t en t e  d os  r e l a c i on am en to s  amo ro so s ,  h i s t ó r i as  d e  pa ix ão  
f ami ge r ad as  p e r m eiam  a  cu l t u r a  do s  p a í s es ,  env o l v en do  p ar e s  ro m ân t i cos  
q u e  f i c a r am a f as t ad os  um  d o  o u t ro  e ,  ap ós  de sv en t u r a s  d i v e r s as ,  em qu e  
b us ca r am  u n i r - s e  em  de f in i t i v o ,  con qu i s t a r am  a  com p anh i a  do  ob j e to  d e  
s eu  de s e j o  o u ,  p a ra  a  t r i s t ez a  do s  l e i t o re s ,  a  i n f e l i c i dade  p e l a  s o l i d ão .  
A p esa r  d e  con t ex t ua l i z a r em épo cas  d i s t an t es  o u ,  a i nd a ,  t r az e rem cen á r i os  
f an t a s i os o s  e  n ão  rea i s ,  o  pú b l i co  q u e  co ns om e e s s es  en r ed os  
s en t i m en t a i s  s ens ib i l i z a - s e ,  i den t i f i ca - s e  e  q u as e  qu e  t am b ém  v iv enc i a  
o s  d i s s ab o r es  con t ad os .  
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N ar r a t iv as  a f am ad as  s ão  a l i ce r ces  cu l tu r a i s  p a ra  a l gu ns  pa í se s ,  
co mo R om eu  e  Ju l i e t a –  cu j o  cen á r i o  é  a  I t á l i a– ,  um a  t r agéd i a  do  in g l ê s  
Wi l l i am  S h ak es p ear e 8.P r o t agon izad a  po r  do i s  ad o l es cen te s  d e  f am í l i a  
i n im i gas ,  q u e  s e  ap a ix on am  à  p r im ei r a  v i s t a ,  c a s am -s e  s ec r e t am en t e  e  
p r o cu r am  ex pe r i enc i a r  s eu  amo r  a t é  o  de sd i to so  f in a l ,  q u e  cu lm in a  n a  
m o r t e  d e  am bo s ,  p o r  su i c íd i o .  
A  l en d a  m ed i ev a l  d e  T r i s tã o  e  I s o l da ,  con t ex t u a l i z ad a  na  G r ã -
Br e t anh a ,  é  ou t r o  p e r cep t í ve l  ex em plo  d e  com o  a  f i cção  p od e  chega r  a  
q u a l qu e r  p a r t e  do  m un do ,  a  p on t o  d e  u l t r ap ass a r  s ua s  f r o n t e i r as  e  s e  
t o rn a r  r e f e r ên c i a  pa r a  t o d a  a  hu m an i dad e .  A  h i s tó r i a  em  q u es t ão  f a l a  d o  
am or  i mp os s ív e l  en t re  um  cav a l e i r o  d a  C o rn ua lh a  e  uma  p r i n ce s a ,  q u e ,  
co mo  a  d r ama tu r g i a  d e  S h ak esp ea r e ,  t em  d es f echo  t r ág i co  e  com ov en t e .  
A  B íb l i a 9,  t am bém,  t r az  r e l a t os  amo r oso s ,  s end o  q u e  n em t od os  
ap r e sen t am  um  des f ech o  d e  f e l i c i d ad e .  Sans ão  e  D a l i l a 10,  p o r  ex em pl o ,  é  
u m a h i s tó r i a  de  am o r  p au t ad a  em des e j o  e  t r a i ç ão ,  c om  u m d es en l ace  
m ar cad o  p e l a  am ar gu r a  e  m or t e .  I s aq u e  e  R eb eca 11,  po r  su a  v ez ,  
r ep r es en t am  u m en l ace  p ro vo cado  p e l a  i n t e r v en ção  d iv in a  e ,  p o r  i s s o ,  
g r a t i f i c ad o  com amo r  d u r ad ou ro .  
H á  de  s e  con s i d era r ,  a in d a  t end o  por  r e f e r ên c i a  o  l i v ro  q u e  
f u nd am ent a  a  f é  c r i s t ã ,  q ue  a  h i s t ó r i a  d a  h um an id ade  é  n e l e  r eg i s t r ad a  
t end o  p or  seu  i n í c io ,  o u  s e j a ,  p o r  su a  gên es i s ,  a  u n i ão  en t r e  A d ão  e  E v a 12,  
q u e ,  p o r  co n t a  de  de so b ed iên c i a  ao s  p r ece i to s  es t ab e l ec id os  p e l a  
d iv in dad e ,  ou  s e j a ,  p o r  J eo v á  ( D eu s ) ,  p a s s a  a  t e r  um a  v i d a  r e l a c io na l  
m a r cad a  p e lo  so f r im en t o  e  p e l o  t r ab a l ho  á r du o ,  a in d a  q u e  s eus  
d e s cen des t e s  t enh am ,  con f o r me  o s  conce i t os  d e  f é ,  po vo ad o  a  t e r r a .   
S a i nd o  d o  cam po  da  f i c ção  e  d a  fé ,  aden t r emo -n os  aos  r eg i s t r os  
c a t a l o gado s  n a  h i s tó r i a  s o c i a l  h um ana ,  o u  se j a ,  n os  en r edo s  v e rd ade i ros .  
U m  d e l es  a co n t eceu  no  s écu l o  XV II ,  n a  Ín d i a ,  e  f o i  p r o t ago n izado  p e l o  
i mp e r ad or  Sh ah  J ah an ,  q ue  p e rd eu  s ua  es po s a  fav or i t a  qu and o  es s a  d av a  
                                                          
8 (1564-1616)  Poeta ,  dramaturgo  e a tor  inglês.  
9Do grego  βλία,  p lura l  de βιβλίον,  t raduz -se " rolo"  ou " l ivro" ,  a  obra  se trata  de uma coleção  
de textos re l igiosos ,  com valor  sagrado  e doutr inár io  para o  cr i st ianismo.  É considerada ,  
pelos que nela  devotam sua fé ,  como divinamente inspirada .  
10Bíblia  Sagrada,  l ivro de Juízes,  13 -16.  
11Bíblia  Sagrada,  l ivro de Gênesis,  24.  
12Bíblia  Sagrada,  l ivro de Gênesis,  2 -5 .  
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à  l uz  ao  1 4 o  f i l ho  do  gov e rn an t e  em  q ues t ão .  A  f i m  d e  r ecu p e r a r  a  
m ot i v ação  p a r a  gov e r n ar  e  t o rn a r  a  m em ó r i a  d e  A r yu m an d  Ban u  Begam  
e t e rn i zad a ,  o rd enou  a  co ns t r u ção  d e  um m on um ento ,  o  m au so léu  T a j  
M ah a l ,  u m a  s un tuo s a  ed i f i c ação  d e  m ár mo r e  b r an ca  mu nd i a lm en te  
co nh ec i d a  e  q u e  i mo r t a l i zo u  a  l em b r ança  d es se  am or .   
O u t r a  n a r r a t i v a ,  a in d a ,  r eg i s t r ad a  n a  H i s tó r i a ,  t r a t a - se  da  t r i s t e  
e  ve r d ad e i r a  t r am a  d o  sécu l o  X IV ,  q u e  env o lv eu  D.  P ed ro  e  su a  am an t e ,  
In ê s  d e  C as t r o .  N ess a  t r am a ,  o  p r ín c i p e  d e  Po r t uga l  env o l ve - s e  
s en t i m en t a lm en te  co m a l gu ém  q u e  n ão  s im bo l i zav a  os  i n t e r e s se s  cu l t u r a i s  
e  p o l í t i co s  d o  r e in o  l us i t an o  e ,  p o r  i s so ,  o  r e i  D .  Af on so  IV  m and ou  m a ta r  
a  j ov em ,  o  qu e  r es u l to u  n o  d es e sp e ro  de  D .  P edr o ,  qu e  en t r o u  em  co n f l i t o  
f e r oz  co m o  p a i .  Tem po  d ep o i s ,  q u and o  as sum iu  o  t ro no ,  o  en t ão  r e i  D .  
P edr o  I  a f i rm ou  hav e r  c a sado  s ec r e t am en t e  co m D.  In ê s  e ,  po r  i s s o ,  
l eg i t imo u  os  t r ê s  f i l ho s  t i d os  com e l a  e  l h e  co n ced eu  o  t í t u lo  p ós t um o d e  
r a in h a  d e  P o r tu ga l ,  ap es a r  d e  mo r t a .   
T a i s  comp ênd io s  de  n a r r a t i v as  d i v e r s i f i c ad as  em f i c t í c i a s  ou  
f ac tu a i s ,  a r t í s t i c as  ou  r e l i g i os as ,  ex em pl i f i c am q u e  a  l i n h a  d a  h i s tó r i a  
h um an a  en co n t r a - se  c e rcad a  e  t r am ada  p o r  en l ace s  amo ro so s ,  qu e r  s e j am  
p r omi ss o re s ,  q u er  s e j am como v en te s .  P o r  su a  v ez ,  q uand o  a s  es co l ha s  
p e l a  u n i ão  f az em -se ,  t o d av i a ,  n ão  p e lo  s en t im en to  ex i s t en t e ,  m as ,  s im ,  
p e l a  im po s i ç ão  d e  con ce i t os  d e  c r enças  im at e r i a i s ,  r ep r e s en t ad as  p o r  
d o gm as  d e  fé ,  im po r t a  d i s cu t i r  e s s a  p r ep on d er ân c i a ,  t end o  em v i s t a  s eu  
v a lo r  h egemô ni co .  
O s  p a r es  q u e  são  an a l i s ado s  n es t a  t e se ,  a l ém  d e  h i s t o r i cam en t e  
i mp or t an t e s  e  i n f l uen t es ,  m a r ca ram -s e  p e l a  r enú n c i a  à  con c r e t i z ação  do  
s en t i m en t o  qu e  poss iv e l m en t e  h av ia  en t re  amb os  e  qu e  e r a  t r an sp a r en t e  
ao  ou t r o .  A in da  qu e  P edr o  Ab e l a rd o  e  H e lo í s a  A r gen t eu i l  t enh am  ch ega do  
a  se  ca s a r  e  t e r  um  f i l ho ,  As t r o l áb io ,  o  r omp im en to  d e f in i t i v o ,  b em como 
a  en t r ega  ao  ce l ib a to ,  ev id en c i a  a  abd icação  ao  con t ra to  f í s i co  do  
s en t i m en t o  q u e  en laça  d u as  p es s o as  ve r d ade i ram en t e  a f e i ço ad as .  J á  os  
o u t r os  d o i s  p a re s  –  A n t ôn io  Vi e r a  e  Cr i s t i na  V as a ,  K a ro l  J ós e f  e  A nn a -
T e r e sa  –  n ão  ch ega r am a ,  s equ e r ,  con f i r m ar  q u a lq u e r  co n t a t o  f í s i co  d e  
m ai o r  i n t imi d ad e ,  co n fo rm e  é  a c r ed i t ad o  p e l os  ap on t am en to s  h i s tó r i cos .   
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P or  m eio  d es s es  pe r s on agens  h i s to r i c am en t e  v a lo ro so s ,  e  d i an t e  
d e  s eu s  p os i c io n amen to s  m a r cad os  em apu r açõ es  f a c t u a i s ,  an a l i s am os  a  
i mp os i ção  do s  p r ece i t os  d e  fé ,  b em com o o  po d e r  i d eo l ó gi co  qu e ,  
p r ov av e lm en t e ,  a s  c r en ças  i n s t i t u em s ob r e  s eu s  s egu i dor e s .  T end o  t r ês  
p a r e s  d e  d i f e r en t e s  ép o cas  e ,  po r  s ua  im po r t ân c i a  con t ex tu a l ,  
r ep r es en t an t es  de  in f lu ên c i a  s oc i a l  e  cu l tu r a l ,  co ns t a t a - se  s e r  po ss í v e l  
q u e  as su mam a  po s i ção  d e  p i l a r e s  h i s tó r i cos ,  s im bo l i cam en t e  
r ep r es en t a t i vo s  e  r e f e r en c i a i s ,  a  f i m  d e  d em on s t r a r em ,  po r  m eio  d e  s eus  
d i s cu r so s ,  com o suas  es co lh as  ap on ta ra m  p a r a  a  n egação  e  a  r enú n c i a  aos  





Capítulo 2 – Passaportes Teóricos 
"Pois quem obedece a 
toda a Lei, mas 
tropeça em apenas um 
ponto, torna-se 
culpado de quebrá-la 
inteiramente. " 
Bíblia Sagrada,  
Tiago, 2:10 
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C A PÍ TU LO 2  –  PA SS A PORT ES T EÓ RI CO S 
 
“ M e r g u l h e  n o  q u e  v o c ê  n ã o  c o n h e c e   
c o m o  e u  me r g u l h e i ”  
C l a r i c e  L i s p e c t o r  
 
e s t e  c ap í t u lo ,  ap r es en t o  os  p r e s s up os t os  t eó r i co s  
q u e  s us t en t a r am a  an á l i s e  d as  f on t es  h i s tó r i c a s  
co lh i d as  e  s e l ec io n ad as .  P a r a  a  d e s c r i ç ão  e  
i n t e rp r e t ação  d a s  i n f o rm açõ es  ob t id as ,  emb as e i -
m e  no s  e s t ud os  s obr e  A n á l i s e  d o  D i s cu r so  C r í t i c a  
( A DC ) ,  d i r ec io n and o  p a r a  o s  s i gn i f i cad os  ac io n a i s ,  r ep re s en t ac i on a i s  e  
i d en t i f i c ac io n a i s  do  d i s cu r so ,  e  n os  es t ud os  d e  R ea l i sm o  C r í t i co ,  
ap r e sen t and o  s u a  im po r t ân c i a  p a r a  um a av e r i gu ação  ma i s  ap u rad a  d as  
r ep r es en t açõ es  com un ica t iv a s  d e  cun h o  e  i n s i gn e  cu l t u ra l .  R eco r r i ,  
t am b ém ,  à s  fu nd ame n t açõ es  t eó r i c as  de  i den t id ad e ,  d e  i d eo lo g i a  e  p od e r ,  
d e  gêne r o  e ,  a in d a ,  a os  d i v er so s  s en t id os  co nce i tu a i s  do  t e r mo  "amo r " .  
A p r es en t o ,  a s s im ,  u m t r ip é  t eó r i co  d e  s us t en t ação  pa r a  an á l i s e  do s  
r eg i s t r os  e l eg id os ,  com  o  p ro pó s i t o  de  i d en t i f i c a r ,  à  l uz  d a  An á l i s e  d e  
D i s cu rs o  C r í t i c a  e  do  R ea l i sm o  Cr í t i co ,  a s  c ren ças  p r es en t es  n as  
r ep r es en t açõ es  l i ngu í s t i co - d i s cu rs iv as  d e  t r ês  a f am ad os  r e l i g i oso s  q u e  
t i v e r am env o lv im en to  emo ci on a l  com  mu lh e r es  e ,  po r  con t a  d a  f é ,  
r en un c i a r am  a  ex p er i en c i a r  e s se  s en t im en to .  
2.1 Estudos críticos do discurso  
C om  o  p ro pó s i t o  d e  an a l i s a r  c r i t i c am en t e  o s  d e saco r do s  
ap a r en t es  e  fo rm ad os  l i n gu i s t i c am en t e ,  a  A n á l i s e  d e  D i s cu rs o  C r í t i c a  
( A DC )  é  um a  p e rsp ec t iv a  t eó r i c a  e  m et od o l ó g ica  q u e  an a l i s a  o  us o  d a  
l i n gu agem n as  f o rm ações  so c i a i s  e  o s  a co rd os  en t r e  l i ngu agem ,  p od e r  e  
i d eo l o g i a .  T a i s  i n t e r f e r ên c i as  d ev em  se r  i nv es t i gad as  n um a v i são  c r í t i c a  
e  po n de r adas  em seu  po de r  ( t r an s ) f o r m ad o r  do  co mp o r t am en to  s o c i a l .  
T o dav i a ,  p a r a  q ue  u m a in v es t i gação  v enh a  a  s e r  i n i c i ad a ,  Fa i r c lo u gh  
( 2 00 1 )  ex p l i c i t a  a  n ece ss i d ad e  d e  h ave r  um a p r eo cu p ação  co m a  s e l eção  
d os  m éto do s  q u e  i r ão  an a l i s a r  a  l i ngu agem ,  a  f im  d e  q u e  h a j a  s eu  
N 
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ad equ ado  de s en vo lv im en to  t eó r i co  soc i a l .  É  imp o r t an te  n ão  s e  es qu ece r  
q u e  o  u so  d a  l i n guagem  é  u m m é to do  d e  es t ud o  d a  mu dan ça  s o c i a l ,  po r  
e s t a r  v o l t ad a  a  r e l ev an t es  p r o cess os  s oc i a i s  e  cu l tu r a i s .    
C om o o  m od e l o  t eó r i co -m et od o l ó gi co  d a  An á l i s e  de  Di s cu rs o  
C r í t i c a  é  ab e r to  à  an á l i s e  d e  i nú m er a s  p r á t i c a s  so c i a i s ,  e l e  pe r mi t e  
enx e r ga r  con ex õ es  en t r e  r e l a çõ es  de  po d e r  e  os  r e cu r so s  l i n gu í s t i cos  
e s co lh id os  p o r  d e t e r mi n ad os  g r up os  s o c i a i s  (R ES EN D E;  R AM A LH O ,  
2 0 06 ) .  D es sa  f o r ma ,  o  d i s cu rs o  p od e  s e r  v i s t o  d en t ro  de s s as  p r á t i ca s  e  
an a l i s ado  s egun do  e s s e  as p ec to .  A s  au to r as  m en c i on ad as ,  po r  ex emp lo ,  
m os t r am  a  imp o r t ân c i a  de  s e  v e r  a  A D C como  u m a co n ex ão  en t r e  a  
Li n gu í s t i ca  e  a  C i ên c i a  S oc i a l  C r í t i c a  e  d e  s e  en t en de r  qu e  u m an a l i s t a  
d o  d i s cu rso  é  cap az  d e  en fo ca r  e  es tu da r  as  r e l a ções  de  po d e r  ex i s t en t es  
n os  d iv e r s os  g ru po s  so c i a i s  e  o s  d i s t i n to s  r e cu r so s  l i n gu í s t i cos  u t i l i z ad os  
p e l as  p es so as .  
A i nd a  n a  p e r s p ec t iv a  d a  A DC,  a f i rm a  Fa i r c l ou gh  (2 00 3 ,  p .  2 27 -
2 2 8)  qu e  a  p rá t i c a  s o c i a l  é  f o r m ad a  d e  d i v er so s  e l em en to s :  d i s cu r so ,  
a çõ es ,  s u j e i to s  e  r e l a ções  s o c i a i s ,  i n s t r u men t os ,  o b j e t os ,  t em po  e  l u ga r ,  
f o rm as  d e  con sc i ênc i a ,  v a lo r es ,  s en do  q u e  o  d i s cu rs o  é  u ma  d i mens ão  d as  
p r á t i c as  s o c i a i s .  Pa r a  Fa i rc lo u gh ,  o  fo r t e  d es sa  con cepção  é  a  m ud an ça  
s o c i a l .  O  d i s cu rs o ,  ao  m es mo  t em po  em q ue  é  f ru to  d a  con s t i t u i ção  so c i a l ,  
é  t am bém o  com po n en t e  qu e  co ns t i t u i  a s  e s t ru tu r as  so c i a i s .  N o t a - s e ,  
a s s im ,  um a r e l ação  c í c l i c a  d e  caus a  e  e f e i t o ,  o u  r az ão  e  co ns equ ên c i a .  
S egu nd o  Fa i r c lo ugh  ( 2 00 3) ,  a çõ es  e  i d en t id ad es  s ão  
r ep r es en t ad as  em d i s cu rs os ,  q u e  se  con c r e t i z am  em gên e ro s  e  s e  
t r an s fo rm am  em es t i l o s ,  ro mp end o ,  a s s i m ,  os  l imi t es  en t r e  a  Li n g u í s t i c a  
e  a s  C i ên c i a s  So c ia i s .  As s im ,  é  n o  p r o ce sso  d e  co n t ex tu a l i z ação  qu e  a  
l í n gu a  é  u m a a t iv id ad e  e s t ru tu r an te  m ai s  do  qu e  e s t ru tu r ad a ,  s en do  s eu  
l u ga r  o  d e  con du ção  r eg r ad a  e  c a t ego r i cam en t e  j u s t i f i c ad a  de  ações  
d i s cu r s i v as .  Di s cu rs o  e  co gn i ção  s ão ,  en f i m ,  do i s  as pec t os  l i gado s  n a  
a t i v i d ad e  d i s cu r s i va  ( M ARC USC H I ,  20 0 7) .  E  é  i n t e r es s an t e  n o t a r  q u e  a  
A D C t r ab a lh a r á  n as  b r ech as  d a s  r e l a çõ es  d e  d omi n ação ,  j á  q u e  i s so  s i m  
é  d i gno  d e  aná l i s e ,  po i s  as  r e l a çõ es  em  s i  e s t ão  m ai s  c l a r as  ao  s en so  
co mum .  A o  an a l i s t a  do  d i s cu rs o  cab e  mo s t r a r  o  qu e  n ão  es t á  ó bv i o  e  
e s p ecu l a r  o  qu e  es t á  en co b e r to ,  d i s f a rçad o ,  t r az en do - o  à  l uz .  É  po r  i s s o  
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q u e  o  l i n gu i s t a  t em u m im po r t an t e  p ape l  s o c i a l ,  cum p r in do  su a  fu n ção  d e  
c i en t i s t a  so c i a l  ( RE SE N DE ;  R AM A LH O ,  20 06 ) .  
O  u so  d a  l i n gu agem  é  u m a ação  s i t u ad a  h i s to r i c am en t e  e  
co ns t i t u íd a  s o c i a lmen t e ,  d i r e t amen t e  i n f lu en c i ad o  pe lo s  fa t o r e s  so c i a i s  e  
i d eo l ó g i co s ,  en qu an to  o  d i s cu r so  é  um a  p r á t i c a  s o c i a l  o r gan iz ad a  em 
r ed e ,  m as  com  en foq u e  m a io r  no  mo m en to  d i s cu rs iv o .  Q u an d o  s e  p e r gun t a  
s e  h av e r i a  ou t r os  m om en to s  s oc i a i s ,  a l ém  d e  d i s cu r so ,  n a  f o rm ação  d e  
p r á t i c as  so c i a i s ,  ap r ox im am o - no s  do  f a t o  d e  as  p r á t i c as  s o c i a i s  s e r em 
a t i v i d ad es  r e a l i z adas  r egu l a rm en t e ,  a f i n a l ,  e l as  t êm  o  d i scu r so  com o um  
d e  s eu s  e l em en t os ,  i gu a lm en t e  imp or t an t e  ao s  o u t ro s  t r ês :  a t i v i d ad e  
m at e r i a l ,  r e l a ções  so c i a i s  e  f enô meno  m en t a l ,  s end o  as  qua t ro  a r t i cu l ad as  
en t r e  s i  e  t o r n an do  e s s a  con ex ão  um a f o n t e  d e  c r i a t i v i dad e  d i s cu rs i v a .  
S u ge r em  R es end e  e  R am al ho  ( 2 0 06 )  q u e  a  A DC  p r ec i s a  d a  c r í t i c a  
ex p l ana tó r i a  p a r a  u l t r ap as sa r  o s  l im i t es  do  t ex to  no s  a sp ec t os  d a  p r á t i c a  
s o c i a l ,  f azend o  r ed es  en t r e  p r á t i c as  r e l a t i v am en t e  es t áv e i s  qu e  s e r ão  
s us t en t ad as  p o r  r e l a çõ es  so c i a i s  d e  pod e r .  
S egu nd o  Fa i r c l ou gh  (2 00 3 ) ,  i n t e r p r e t a r  t ex t os  n a  in t e r f ace  en t r e  
a ção  e  gên e r o ,  r ep re s en t ação  e  d i s cu rso s ,  r ep r es en t ação  e  e s t i l o s ,  imp l i ca  
an a l i s á - l os  em t e rmo s  do s  s i gn i f i c ad os  do  d i scu rs o ,  t en do  po r  r e f e r ên c i a  
u m a co n cep ção  s oc i a l  d e t a l h ad a ,  o  q u e  p er mi t i r á  um a con ex ão  en t r e  
ev en t os  so c i a i s  con c r e t os  e  p r á t i c a s  so c i a i s  abs t r a t a s .  To m an do  po r  
r e f e r ênc i a  o s  p r e s s up os to s  an a l í t i cos ,  o  au t o r  s u ge r e  (FA IR C LO U G H ,  
2 0 03 ,  p .  28 )  q u e  h á  um a  as so c i ação  d i a l é t i c a  en t r e  o  q u e  o  su j e i to  é  
( s i gn i f i c ad o  i d en t i f i c ac i on a l ) ,  com o  qu e  e l e  f az  ( s i gn i f i cad o  ac i on a l )  e  
o  mo do  q u e  e l e  r ep r e s en t a  o  mu nd o  em  q u e  es t á  i n s e r id o  ( s i gn i f i cado  
r ep r es en t ac i on a l ) ,  v i n cu l and o  t a i s  acep çõ es  ao s  con ce i tos  d e  
co nh ec i m en t o  ap r esen t ad os  p or  Fo u cau l t  ( 1 99 6 ) .  
2.1.1 O significado acional  
O  s i gn i f i c ado  ac ion a l  t em  s eu  d i a lo g i sm o  vo l t ad o  ao  e ix o  d o  
p o de r ,  po i s  s e  r e f e r e  à  r e l a ção  ex i s t en t e  co m o  o u t ro ,  bem com o à  ação  
ex e r c i d a  s ob r e  e l e ,  e  e s t á  l i gad o  à  co n cep ção  d e  gên e r o .  S egu nd o  
M ar cus ch i  (2 00 3 )  e  Fa i r c lo u gh  ( 20 0 3) ,  o s  gên e r os  s ão  um  m od o 
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d i s cu r s i vo  d e  ag i r ,  m os t r and o -s e  e  a t u an do  com o fo rmas  d e  co n t r o l e  
s o c i a l ,  po l í t i co ,  i deo ló g i co  e ,  a in d a ,  co mo  ex e r c í c i o  d e  p o de r .   
C om a  cap ac i d ade  d e  v a r i a ção  em  s eu  g r au  d e  f ix i dez ,  
e s t ab i l i z ação  e  homo gen e ização ,  o s  gên e r os  p od em  se r  t ão  b em  d e f i n i do s ,  
q u e  s e  con s t i t u em e s t áv e i s  a i nd a  qu e  po ss am e s t a r  em con s t an te  
m ov im en to ,  e s t ab e l ecen do  u ma  n ece ss id ad e  qu an t o  à  i n d i v i du a l i z ação  d e  
s u a  an á l i s e .  Po d en d o  s e r  i den t i f i c ad os  co m b as e  em s eu s  n í v e i s  d a  
ab s t r ação ,  v ão  d e  u m a e sp ec i f i c ação  a  r ed es  d e  p r á t i c a s  p a r t i cu l a r es  à  
t r an s cen d ên c i a  d os  l i mi t es  t emp or a i s  e  e sp ac i a i s ,  com  des lo cam en to  do  
co n t ex to  s i t u ac i on a l ,  e  ch egand o ,  a i nda ,  ao  m ai s  a l t o  n ív e l  d e  ab s t r ação ,  
r ep r es en t ad os  p e l a  n a r r a t i v a ,  o  d i á lo go  e  a  d e sc r i ç ão .  
O s  av anços  t e cno ló g i cos  com un i ca t i vo s  p ro po r c i on am,  a  c ad a  
d i a ,  a  em ers ão  d e  no v os  fo rm at os  d i s cu r s i vos ,  ad equ an do  d i s t i n to s  mo do s  
s emió t i co s  ao  f o rma t o  com pa t ív e l  a  am bi en t es  v i r tu a i s .  A  n ecess id ade  de  
u m env o l v im en to  em  r ed e  s o c io d i s cu r s i va  a t r i bu i  ao  s e r  h um an o  su a  
co ns t i t u i ção  enq u an to  s e r  so c i a l ,  p ro mo v en do - o  ao  ap r end iz ado  d e  
gên e r o s  d i v e r so s .   M ar cus ch i  ( 2 00 3 )  s u ge r e  qu e  s ão  um e s to qu e  d e  
co nh ec i m en t os  d i á r i os ,  v o l t ado s  à  no rm at iv id ad e  e  à  r epu t ação  s o c i a l  d a  
a t i v i d ad e  com u ni ca t i v a ,  com  a  n eces s i d ad e  d e  p r es c r i ç ão  e  m old e ,  e  
v o l t ado s  a  po ss i b i l i t a r  a  a ção  ad equ ad a  p a r a  o  a l c an ce  d os  p ro pó s i t os  
co mu ni ca t i vo s  n as  p r á t i c as  so c i a i s .   
O s  gên er os  vêm a  s e r ,  po r t an t o ,  m ai s  d o  qu e  u m a o r i en t ação  
n eu t r a  qu an to  à  r e a l i z ação  d e  a t iv i d ad es  com un i ca t iv a s ,  p o r  t r az e rem u m a 
ca r ga  po nd e r ada  d e  v a l o r e s  e  r ev es t imen to s  i d eo ló g i co s .  S u a  r ea l i z ação  
em  p r á t i c as  so c i a i s  s e  d i f e ren c i a  a  d ep en d e r  d a  ação  e sco l h i d a ,  d a  r e l a ção  
e s t ab e l ec i d a  e  d o  es t i l o  d e  com po r t amen to  s e l ec i on ad o  pa r a  o  ambi en t e  
em qu es t ão ,  p e r mi t in do  qu e  o co r r am,  i nc lu s iv e ,  de  fo rm a  mis tu r ad a ,  
h íb r i d a .  Es s a  r ea l i z ação  em p r á t i c a s  so c i a i s  r em et e  ao  ca r á t e r  
i n t e rd i s cu r s iv o  do  gên e r o ,  a t r i bu íd o  po r  Fa i r c l ou gh  ( 20 03 ) .  
2.1.2 O significado representacional  
O  s i gn i f i c ad o  r ep r e s en t ac io n a l  ex põe  s u a  re l ação  d i a l é t i c a  
t end o ,  po r  r e f e rên c ia ,  o  e ix o  d o  co nh ec i men t o ,  d e  m od o  bus ca r  o  co n t ro l e  
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s ob r e  o  q u e  o  ce r ca .  Segu nd o  Fa i r c l ou gh ,  os  d i s cu r so s ,  em s eu  a t r i bu to  
r ep r es en t ac i on a l ,    
[ . . .]podem ser  vistos  em termos de relação envolvendo as  
pessoas no evento ( 'sujeitos ')  –  suas  relações com o 
conhecimento, com os outros (relações de poder),  e consigo 
mesmo (como 'sujeitos morais ') .  Ou podemos dizer,  por  
exemplo,  que Representações particulares (discursos) podem 
desempenhar  de modo particular Ações e Relações (gêneros),  e  
apontar modos de Identificação (esti los).  (FA IR C LO U G H ,  
2 0 03 ,  p .  2 8 )  
O s  d i s cu r so s  con s t i t u em  um a f o rm a  d e  r ep r es en t a r  o  m un do ,  
u t i l i z and o ,  d e  s eu  a s p ec to  m at e r i a l ,  m en t a l  e  s o c i a l ,  o s  p r o ce ss os ,  a s  
r e l a çõ es  e  a s  es t r u tu r as  n eces s á r ios .  As  r e l açõ es  qu e  o s  su j e i to s  
e s t ab e l ecem en t r e  s i  f o rm am as  v i sõ e s  ex t e r io r es  qu e  po ssu em,  b as ead as  
em  s u as  i d en t id ad es  p es s o a i s  e  s o c i a i s .  Fa i r c lo u gh  ( 20 03 )  s u ge r e ,  a i nd a ,  
q u e  o  d i scu rs o  v em  a  cons t i t u i r  p a r t e  do s  r e cu r so s  u t i l i z ado s  p a ra  
r e l a c i on am en to s  i n t e rp e ss o a i s ,  p a r a  co mp et i çõ es ,  bem com o p a r a  fo r mas  
d e  do mi nação ,  r es s a l t an do ,  i n c lu s i ve ,  q ue  a s  r ep r es en t ações  c r i ad a s  
p o dem n ão  s e r ,  n ece ss a r i am en t e ,  o  r e t r a t o  f i e l  d o  mu nd o  f í s i co ,  
j u s t am en t e  po r  s e  t r a t a r em  de  d i r eções  p a r t i cu l a r i z ad as  e  d e  p r o j eção  
i mag i n a t i v a .   
O s  t ex t os  t r az em  co n cep çõ es  i nd iv id ua i s  e  i den t i f i cam á rea s  d a  
v id a  so c i a l ,  r e t r a t ad a s  no  d i scu rs o  –  d i s t i n t os  po r  su a s  rep r e s en t ações  e  
p e l as  r e l a çõ es  com o s  d ema i s  e l em en to s  s o c i a i s  – ,  d e  m od o  a  p e rm i t i r  a  
d e t ecção  d e  fo rm as  in t e rp r e t a t iv a s  po r  m e io  d a  s u ces são  d e  e s t ru tu r as  
l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv a s  e l abo r adas  no  t ex to .  Fa i r c l ou gh  (20 0 3)  i n t e rp r e t a  
q u e  o  p r o ces so  q u e  s e  ap r op r i a  de  e l em en to s  d e  u m a  p r á t i c a  so c i a l  e  os  
d e s l oca  a  ou t r a ,  t r an s fo rm and o - os ,  p e rmi t e  qu e  s e j am  in c l u í do s ,  
en f a t i z ado s  o u  ex c lu íd os  em  t ex t os  que  c i r cu l am  em  d i f e r en t e s  p r á t i c a s  
s o c i a i s .  À  v i s t a  d i s so ,  o  mo do  d e  r ep r e s en t ação  p od e  se r  f ru to  d e  um  
d i s cu r so  r egu l ad or ,  t r ans f o r m ad o  a  b ene f í c i o  de  g r up os  h egem ô ni co s  p a r a  
a  su s t en t ação  d a s  re l a çõ es  so c i a i s  d e  p o de r .  
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2.1.3 O significado identificacional  
O  s i gn i f i c ado  i d en t i f i c ac i on a l  e s t á  vo l t ado  ao  e ix o  d a  é t i ca  e  d a  
m o ra l ,  apo n t an do  pa r a  a  r e l ação  q u e  o  s u j e i t o  t em con s igo  m esmo ,  po r  
s e r em a sp ec t os  d i s cu rs iv os  da s  man e i r a s  d e  se r  e  co ns t i t u í r em 
i d en t id ad es .  Po r  sua  v ez ,  o  s u j e i to  enco n t r a - s e  r e l a c i on ad o  ao  m od o  de  
f a l a r ,  e s c r ev e r ,  mov im en t a r  e  p o r t a r  qu e  ex pr e s s a  co t i d i an am en t e ,  o  q u e  
ap on t a  pa r a  a  i d en t i f i c ação  q u e  s eu  es t i l o  d emo ns t r a .    
S egu nd o  Fa i r c l ou gh  (2 00 3) ,  a  i d en t i f i c ação  es t á  a s s o c i ad a  às  
r e l a çõ es  com a  p róp r i a  p es so a ,  en vo l ven do  su a  p e r cep ção  de  é t i c a  e  s u a  
v i s ão  p a r t i cu l a r i z a  d e  v a l o r e s  m or a i s .  A s  d i ve r s as  fo rm ulaçõ es  p os s ív e i s  
d i rec io n am  a  p os s ib i l i d ad e  d e  f az e r  p r o sp e r a r  o  en t en d im en to  d e  t ex to s  
p o r  m eio  d a  co n ca t en ação  do s  t r ê s  as p ec to s  do  s i gn i f i c ad o  com  um a  
d iv e rs id ade  d e  c a t ego r i a s  no s  co nce i t os  so c i a i s .  A i nd a ,  é  po ss ív e l  
i n t e rp r e t a r  o  s i gn i f i c ado  i den t i f i cac ion a l  n as  a çõ es  d e  su j e i to s  d e  aco rd o  
co m su as  d i s po s i ções  p a r t i cu l a r i z adas  em  ev en to s  so c i a i s ,  b em  com o su as  
ex p e r i ên c i a s  d e  f a l a  e  es c r i t a  n e s s as  s i t u açõ es .  
D e  aco rd o  com Fa i r c lo u gh  (2 00 3 ) ,  a s  r ep r es en t ações  
p a r t i cu l a r es  d e  d i scu r so  p od em r ea l i z a r  a çõ es  e  r e l a çõ es  ca r ac t e r i z ad as  
p o r  su a  in d i v id ua l i d ad e ,  p rom ov en d o  ap on t am en tos  d e  e s t i l o  e  
i d en t i f i c ação ,  co n fo r me  es qu em a t i z a  o  au to r :  
Dialética do discurso  
Discursos (significado representacional)  interpretados em 
gêneros (significados acionais)  
Discursos (significado representacional)  apontados em esti los  
(significados identificacionais)  
Ações e identidades (incluindo gêneros e est i los) representados 
em discursos (significado representacional)   
(FAIRCLOUGH, 2003, p. 28)  
A l ém  d e  u m a v ar i ed ad e  d i v er s i f i c ada  d e  f a t o r e s  l i n gu í s t i co s  –  
t a i s  com o a  es co lh a  l ex i ca l ,  a  en to n ação  e  o  r i tm o  – ,  a  l i n gu agem  co rp o r a l  
s e  es t ab e l ece  enq uan to  co ns t r u to  d e  id en t i d ad e .  S end o  as s im ,  a l can çar  a  
i d en t id ad e  so c i a l  s i gn i f i ca ,  p o r  as s im  d iz e r ,  ap r e s en t a r  a  c ap ac id ad e  d e  
a s su mi r  p ap é i s  so c i a i s  d e  fo rm a  p e rs on i f i c ad a ,  m ol dand o  t r aços  
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i nd iv i du a l i z ad os  da  su a  f o rm ação  r e s t r i t a ,  e sp ec i f i ca ,  b em co mo ,  
p r iv a t iv a .  
Fe i to  o  em b as am en to  d o  d i s cu r so  com o p r á t i c a  s o c i a l ,  b em  co mo 
a  im po r t ân c i a  d a  i nv es t i gação  c r í t i c a  so b r e  os  even t os  d i scu r s iv os ,  p as so ,  
a  s egu i r ,  pa r a  um a ap r e sen t ação  d a  t eo r i a  d e  R ea l i sm o  Cr í t i co ,  a  f im  d e  
e s p ec i f i c a r  a  i mp or t ân c i a ,  en qu an to  ap o r t e  r epu t ad o ,  de s s a  f e r r am en ta  
p a r a  a  p r e sen t e  t e se .  
2.2 Realismo Crítico 
C ar ac t e r i z ad o  com  u m  ca r á t e r  i n t e rd i sc i p l i n a r ,  d e  a co rd o  co m o  
V an d en be r gh e  ( 20 10 ) ,  o  R ea l i sm o  Cr í t i co ( RC ) 13 t em co mo  r ep r es en t an te  
o  i n g lê s  Ro y Bh as ka r 14, qu e  o  d es env o l veu  ap ós  p es qu i s as  a  r es p e i t o  das  
c i ênc i as  s o c i a i s ,  n um a  ab o rd agem f i l o só f i c a  e  d e f en so r a  da  in v es t i gação  
r ac io n a l ,  c r í t i c a  e  em anc ip a t ó r i a .  V o l t ad a  à  d i s t i n ção  en t r e  a s  p e r gun t as  
ep i s t emol ó g i ca s  e  o n t o l ó gi ca s ,  b em co mo à  im po r t ân c i a  d a  o b j e t i v i d ad e  
co mo  bas e  p a r a  a  co mp r een são  ad eq u ad a  d e  um  p r o je t o  c r í t i co ,  e s se  
co n ce i t o  d e f en d e  q u e  o  r ea l  v en h a  a  s e r  um m un do  q u e  p r ec i s a  s e r  
e s p ecu l a do  a l ém  do  su pe r f i c i a l ,  l evan d o  o  su j e i to  a  um a  co mp r een são  
m ai s  p ro fu nd a .  P or  i s s o ,  en con t r a - s e  co n ce i t u ad o  en qu an to  f i l o so f i a  e  
c i ênc i a  so c i a l ,  ap esa r  d e  n ão  d e t e rmi n ad o ,  t r az en do  em  s i  a  p e rcep ção  d e  
u m a  p oss ib i l i dad e  q u an to  à  c r í t i c a  ob j e t i v a  p od e r  p ro vo ca r  m ud an ças  
s o c i a i s ,  d e  mo do  a  p r om ov e r  a  l i b e r d ad e  d e  p ens am en to  hu m an o .  
S egu nd o  Ba r ro s  ( 20 1 5) ,  Bh as k a r  su ge r e  qu e  es s e  m ov im en to  
s e j a ,  t amb ém ,  um a a l t e r n a t i v a  p a r a  a s  c i ênc i as  n a t u r a i s ,  a f i na l ,  o  mu nd o  
é  e s t ab e l ec id o  p or  m ecan i sm os  qu e  p ro d uzem s eq u ên c i a s  d e  ev en to s ,  o s  
q u a i s  v êm  a  ge r a r  os  a con t ec im en to s  p r e s en c i ad os .  At uand o  
i nd ep en den t em en t e  à s  a çõ es  h um an as ,  t a i s  r e cu rso s  a f i an çam qu e  o  
s u j e i to  n ão  p oss u i  em anc ip ação  p l en a  e ,  co nf o rm e  o  es t ud io so  po n t u a ,  a  
v a lo r ação  d a  c i ên c i a  con s i s t e  em  p r od uz i r  con h ec im en to  a  r e s p e i t o  de s s e s  
f en ôm en os  n a tu r a i s .  O  ca r á t e r  d e  f i l o so f i a  d e  n a t u r eza  au t ôn om a  d o  RC  
co n t r i bu i  pa r a  o  p en s am en to  c i en t í f i co ,  t o rn and o - o  emb asam en to  t eó r i co  
                                                          
13 Abreviação que será usada na presente pesquisa  a  par t ir  des te  ponto.  
14 Ram Roy Bhaskar  (1944 -2014)  
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e  m et od o ló g i co  p ar a  e sp ecu l açõ es  s oc i a i s  qu e  p r o cu r am  i n t e rp r e t a r  a  
r e l a ção  en t r e  i n d i v íd u o  e  so c i ed ad e .  
P or  s e r em r e l evan t es  e  a ca r r e t a r em a  n ecess id ad e  d e  
co mp r een s ão ,  o s  f en ôm eno s  so c i a i s  n ão  d ev em  se r  co m ens u r ad os .  Ba r r os  
( 2 01 5 ,  p .  2 3 - 24 )  a cen tu a  q u e ,  p a r a  o  RC ,  t o do  s i gn i f i c ad o  r equ e r e r á  um a 
i n t e rp r e t ação  d o  in v es t i gan t e ,  j u s t am en t e  p o r  co n t a  da  ca rac t e r í s t i ca  
n a tu r a l i s t a ,  a in d a  qu e  p a r c i a l ,  q u e  es s a  f i l o s o f i a  s o c i a l  t r az  em su a  v i s ão  
an a l í t i c a .  Bus cand o  a s s i mi l a r  a s  r e l a çõ es  en t r e  os  f en ôm en os ,  
d e s co ns i d e r a  as  r egu l a r i d ad es  q u e  os  con ec t a ,  po r  r e co nh ece r  a  
i mp or t ân c i a  q u an to  à  i n t e r p r e t ação  d os  s i gn i f i c ad os ,  ap es a r  d e  co ns i d er a r  
a  ex i s t ên c i a  d e  o u t r a s  p os s i b i l i d ad es  e l u c id a t iv a s ,  j á  q ue  a  c aus a  d e  u m 
ev en t o  po de  s e r ,  t am b ém,  a  r az ão  p a r a  su a  o co r r ên c i a .  
S egu nd o  S i l v a  (2 01 5 ,  p .  84 ) ,  o  RC se  t r a t a  d e  um a p r op os i ção  
t eó r i c a  q u e  av en t a  q u e  a  r e a l id ad e  f í s i c a  con s t i t u i - s e ,  n a  v e r d ad e ,  d e  um 
i ns t i t u to  ab e r t o ,  e s t ab e l ec i do  pe l as  ex p e r i ên c i a s  do s  t r ês  dom ín i os  
o n t o l ó gi cos  –o  r ea l ,  o  a tu a l ,  o  em pí r i co  – ,  b em co mo do s  d i s t i n t os  
e s t r a to s  –  f í s i co ,  b i o l ó gi co ,  s o c i a l ,  s em ió t i co  – ,  s en do  qu e  cad a  es f e r a  
c a r r ega  s u a  com pos i ção  p ar t i cu l a r i z ad a  e  s eu s  m ecan i sm os  ge r a t i vos ,  
a s s en t ado s  no  d omín io  r ea l  e / ou  n o  a t ua l .  Qu and o  a t iv ad os ,  e s s es  e s t r a to s  
p o dem so f r e r  e s t im ul ação  co n ju n t a ,  o  q u e  p r od uz i r á ,  p o r  s u a  v ez ,  
co ns equ ên c i as  i mpr ev i s í v e i s  no s  t r ês  dom ín i os  c i t ad os ,  p r epo nd e r an do  
s ob r e  o  c amp o  s o c i a l .  C on f o r m e  p ond e r am  S i l v a  e  R am al ho  ( 20 08 ,  p .  
2 6 9) ,  " [ . . . ]  a  i d e i a  d e  q u e  p ro b l em as  so c i a i s  p od em  s e r  de s en cad ead os  e  
s us t en t ado s ,  a s s i m  co mo s u p er ado s  p or  ( s en t i do s  d e )  t ex t os ,  a s s en t a - s e  
n a  o n t o lo g i a  d o  R ea l i sm o  C r í t i co " .   
In t r o d uz i nd o  u m no v o  mo d e l o  d e  aná l i s e  à  m et od o l o gia  em  
p esq u i sa  so c i a l  t r an sd i s c i p l i n a r ,  Fa i r c l ou gh  (2 01 0 ,  p .  2 35)  apo n t a  p a r a  o  
RC ,  su ge r in do  q u e  " [ . . . ]  a  m e to do l o g i a  po d e  s e r  v i s t a  como  u m a va r i an t e  
d a  ' c r í t i c a  ex p l ana tó r i a '  d e  Bh as k ar  ( BH A SK AR ,  1 9 9 8 ;  CH O U LIA R A K I;  
FA IR C LO U G H ,  199 9 )  e  p od e  se r  f o r m ul ad a  i n i c i a lm en t e  em q u a t ro  
e s t ág i os " ,  q ue ,  s egu n do  o  au t o r ,  s ão :  
  E s t ág io  1  –  E nf o ca r  um  f a t o  so c i a lm en te  i n ju s to  ( wr on g  s oc i a l ) ,  em 
s eu  a sp ec t o  s emi ó t i co .  
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  E s t ág io  2  –  Id en t i f i c a r  o bs t ácu l os  con ce r n en t es  ao  f a t o  soc i a l m en t e  
e r r ô neo .  
  E s t ág io  3  –  C on s id e r a r  s e  a  o r d em s o c i a l  ' nece ss i t a '  d e s s e  e r ro  
s o c i a l .  
  E s t ág io  4  –  Id en t i f i c a r  p oss ív e i s  f o rm as  d e  u l t r ap a ss a r  o s  
o bs t ácu l os .  
 
P a r a  o  p es qu i s ad or ,  f az - s e  n ece ss á r io  a t end e r  à  con vocação  
t eó r i c a  c r í t i ca  qu e  o  RC  ap r e sen t a ,  qu an d o ,  n o  Es t ág i o  3 ,  e s t ab e l ece  com o 
e t apa  in e scus áv e l  a  i n t e rp r e t ação  d e  d e t e r min ado  f a t o ,  j á  c l a s s i f i c ado  
co mo  d esace r t ado ,  ap o n t a r  pa r a  um a  p os s í ve l  i mp or t ân c i a  d e  
p e rm an ên c i a ,  po r  co n t r i bu i r ,  en t ão ,  pa r a  a  o rd em  s oc i a l  d e  n ív e l  m ai s  
am plo .  Su cedend o  co m a  m ar ca  d e  con t i nu i d ad e  es p ecu la t i v a  n o  p as so  
s egu in t e ,  em qu e  de s i gna  h av e r  a  n ece s s i dad e  d e  v e r i f i cação  d e  fo rm as  
q u e  p os s am  ex t r apo l a r  os  ob s t ácu lo s ,  p r op on do  qu e  s u a  r e s o lu ção  p oss a  
n ão  s e r ,  no  m om en to  da  i nv es t i gação ,  u ma  po ss i b i l i d ad e .  O  ca r á t e r  
f i l o s ó f i co  de ss a  t eo r i a  co nf i r m a  a  neces s i d ad e  q u e  e l a  t r az ,  em  s i ,  qu an to  
à  e s p ecu l ação  d as  o b j eções  s o c i a i s ,  a i nd a  q u e  n ão  s e  ap u r e  a l gum a 
s o l u ção .  D eve - s e  t e r  em  v i s t a  q u e  o  r em at e  q u an to  ao  p r o gr es so  d a  
q u es t ão  po ss a  su r g i r  apó s  um t emp o  e ,  p o r  s u a  v ez ,  s eu  ap on tam en t o  
i n i c i a l ,  b em como  s u a  c l as s i f i c ação  en qu an to  o bs t ácu lo ,  t enh a  
co n t r i bu íd o  p a r a  t an to ,  um a  v ez  q ue  d es nu do u  s u as  i mpl i caçõ es  e  
a f e t açõ es  ao  eq u i l í b r io  v i gen te .     
Q u and o  a  i nv es t igação  v o l t a - s e  à  an á l i s e  d e  d e t e rmi n ad os  
f en ôm en os  s oc i a i s  o u  n a t u r a i s ,  Ba r ros  ( 20 15 )  con s id e r a  q u e  é  p oss ív e l  
co ns t a t a r   
[ . . .]  que eles  possuem poderes em virtude de suas estruturas.  Os 
mecanismos se originam de estruturas e  existem em função 
delas.  Ao analisar determinado objeto concreto, por exemplo, é  
preciso compreender como esse objeto está se apresentando. A 
abstração é uma maneira de fazer isso. Ao fazer a abstração 
sobre determinado objeto, denotam-se suas estruturas, poderes 
e mecanismos. Porém, não basta organizar e explicar categorias  
apenas, é  preciso procurar desvendar  outros estratos da  
realidade. (BARROS, 2015, p. 36 -37)   
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A  au to r a  a in d a  po nd e r a  q ue ,  po r  s e r em  co n ce r n en t e s  a  d i s t i n t os  
e s t r a to s  d a  r ea l i d ade  –  com o f í s i cos ,  b io ló g i co s ,  p s i co ló g ico s  e  q u í mi co s  
– ,  a  mo v im en t ação  d e ss es  m ecan i sm os ,  d e  u ma  ca t ego r i a  à  ou t r a ,  t r az  à  
l uz  po d er e s  su b t r a íd os  d e  es f e r as  s ub jacen t e s ,  p r omo v end o  o b j e t os  com  
s i s t emas ,  po d er e s  e  r e cu r so s  p ró p r i os .  Q u an t o  aos  o b j e t os  so c i a i s ,  
i mp or t a  con s t a t a r  q u e  s u as  es t r u t u ras  s ão  d ep en d en te s  d a s  a t i t ud es  e  
i n t e rv en çõ es  d a s  pe s so as ,  e ,  p o r  s u a  v ez ,  o s  m ecan i smo s  d e r iv am d e 
e s t r u t u ra s  e  s ub s i s t em  em f un ção  d e l as .     
Bu s can do  id en t i f i ca r  a  imp o r t ân c i a  d o  RC  em  r e l ação  a os  
e s tu do s  d e  A DC ,  R esend e  ( 20 09 ,  p .  7 9 -8 0 )  d e s t aca  a  van t agem  d e  um 
an a l i s t a  do  d i s cu r so  ed i f i c a r  a s s oc i açõ es  e sp ecu l a t i v as  co m con ce i to s  
f r o n t e i r i ços ,  o  que  v em  a  f o r t a l e cê - l a  en qu an to  um a  i n t e rd i s c i p l i n a ,  
p o rq u an to  su s t en t a  i n t e r es se s  equ i v a l en t es  aos  d a s  c i ên c i as  s o c i a i s ,  a in d a  
q u e  n ão  to t a lm en te  s imi l a r e s .  T en do  em  v i s t a  qu e  o  fo co  p r ec í pu o  d e  u m 
p esq u i sado r  d o  d i scu r so  co ns t i t u i - s e  o  m om ento  d i s cu r s iv o  e  as  r e l a çõ es  
cau s a i s  d as  p r á t i ca s  so c i a i s  –  d i f e r en c i an do -o  do s  in ves t i gado r es  d as  
a t i v i d ad es  m at e r i a i s  e  s u as  e s t ru tu r as  – ,  en t end e -s e ,  po r  i s s o ,  q ue  s e  
o b j e t iv a  an a l i s a r  c r i t i cam en t e  as  r e l açõ es  en t r e  a sp ec t os  d i s cu r s i vo s  e  
n ão  d i s cu r s i vo s  d e sp on t an t e s  q u e  se  v o l t am  à  rep r od u ção  e  à  
t r an s fo rm ação  s o c i a l .     
E n t end end o  a  n ece s s i dad e  do  an a l i s t a  d o  d i s cu rso  q uan to  à  
d i s t i n ção  c l a r a  en t re  a ção  so c i a l  e  r ep re s en t ação  d a  ação  so c i a l ,  R es en d e  
( 2 00 9 ,  p .  80 )  p on de r a  qu e  
Uma implicação direta desse interesse par ticular nos aspectos  
discursivos de práticas  sociais é  que, em nosso diálogo profícuo 
com as ciências sociais,  precisamos fazer  reflexões que nos 
permitam adaptar categorias e conceitos a  nossos interesses, 
precisamos transformá-los em ferramentas adaptadas a nossas  
necessidades.  
C on f or m e av a l i a  a  au t o r a ,  a  co mp r eens ão  p r ec i s a  d es s a  
d i fe r en ça  co n ce i t ua l  d e sca r t a  o  r i s co  d e  s e  i n cor r e r  em in con s i s t ên c i a s  
ep i s t emol ó g i ca s .  Sen do  a s s im,  im po r t a  r es sa l t a r  q u e  o  RC po d e  r ea l i z a r  
p e sq u i sa s  v o l t ad a s  à  p e r cep ção  q u an to  à  r e l ev ân c i a  d os  d i s cu rso s  a  
r e s p e i t o  d e  ob je to s  so c i a i s  n ão  d i s cu rs iv os ,  en qu an to  q ue  a  AD C es t á  
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v o l t ad a ,  p r i o r i t a r i am en t e ,  a  i n ves t i ga r  a s  r ep r es en t ações  d i s cu r s iv a s ,  
a i nd a  q ue  não  d es co ns id e r e  a  r e l ev ânc i a  q ue  m om en to s  n ão  d i s cu rs iv os  
d a s  p r á t i c a s  s o c i a i s  p os su em  sob r e  a  an á l i s e  c r í t i c a  d es sa s  
c i r cu ns t ân c i a s .  
Im p o r t a  co n f i rm ar  q u e  o  mom ent o  in i c i a l  p a r a  a  i d en t i f i c ação  
d e  s i s t em as  ex p l an a t ó r io s  e  i n v es t i ga t iv os  v em a  se r  a  i n t e r p r e t ação ,  qu e ,  
p o r  m ei o  d e  p esq u i s as  d e  co mp etên c ia  e l u c i d a t i va ,  an a l i s a m  os  
s i gn i f i c ad os  s o c i a i s  e  os  "m od os  como  t a i s  s i gn i f i c ados  s ão  p ro duz i do s "  
( BH A SK AR ,  19 98 ,  p .  2 38 ) .  A  i mp or t ân c i a  d a  an á l i s e  sem ió t i ca  p a r a  a  
c r í t i c a  i n v es t i ga t iva  con f i rm a  a  v an t agem d e  um a co n ex ão  en t r e  a  AD C e  
o  RC,  po i s  a  a r t i cu l ação  in t e r i o r i z ad a  en t r e  t eo r i as  d i s cu rs iv a s  e  so c i a i s  
e s t end e r á  p a r a  apu r ações  qu e  p r omo v e r ão  m ai o r  d e s en v o lv im en to  d a  
p e sq u i sa  so c i a l ,  a i nd a  qu e  es s a  u n i ão  t en h a  mu i t a  r e f l ex ão  a  s e r  
co ns id e r ad a  e  con c l u í da .  As s im ,  u m d i á l o go  i n t e rd i s c i p l in a r  en t r e  es s as  
ab o rd agens  in v es t iga t iv a s  p r omo v e  a  e s t r a t i f i c ação  da  r ea l i d ad e  so c i a l ,  
u m a  v ez  qu e  fo r n ece  u m a v e rs ão  o n t o l ó g ica  d i r ec i on a da  à  co mp r een s ão  
d a  v i d a  s oc i a l  enq u an to  comp os to  s i s t emá t i co  ab e r to  e  f i rm ado  n as  
p r á t i c as  r e l a t i v amen t e  r egu l a r es ,  a s  q ua i s  ab a r cam ev en t os  s oc i a i s  
s im ul t ân eas  com  r e s u l t ado s  qu e  d eco r r em  n o  t em po ,  o u  s e j a ,  com 
e s t r u t u ra s  s i nc r ôn ica s  p r omo v en do  e fe i t os  d i ac r ôn icos .   
2.3 Conceptualizações teóricas  
A  id en t i d ad e  é  um  e l em en t o  qu e  i ns e r e  o  i nd i v í duo  nu m 
d e t e r min ado  âm bi to  so c i a l ,  s en do ,  p a r a  t an to ,  con s t ru íd a  t an to  em 
f o rm a to  i nd iv i du a l ,  q u an to  em  fo r ma to  co l e t i vo .  J á  a  i d eo l o g ia ,  s egu nd o  
T h omp so n  (1 98 4) ,  co ns t i t u i - s e  em  uma  t en t a t i v a  d e  ex p l i c a r  a  r e a l id ade ,  
b em com o as  t r ans f o rm açõ es  so c i a i s ,  e ,  po r  es s a  r azão ,  po d e  t r aze r  
d o u t r in a s  q ue  t êm  p o r  p ro pó s i t o  o r i en t a r  a ções  s o c i a i s  i nd iv i du a i s  o u  
g r u p a i s .  D ess e  m od o ,  f az - s e  n ece s s á r io  qu e  es sa s  ex p lan açõ es  
co mp on h am  o  a r cab o uço  co n cep t iv o  q u e  s us t en t a  a  t eo r i z ação  an a l í t i ca  
d e s t a  t e s e ,  po i s  a  i nv es t i gação  s ob r e  a s  i n f l u ên c ia s  i d eo ló g i ca  e  
i d en t i t á r i a  p r ov o cam ,  a in d a ,  a  con s i d er a ção  d e  su as  i n ge r ên c ia s  n a  
50 
co ns t r u ção  d o  p ens amen t o  e  d as  c r en ças  do  su j e i t o  en q uan t o  agen t e  
s o c i a l .   
O s  s i gn i f i c ado s  d a  l i n gu agem pr om ov em  esp aços  p a r a  a  ad o ção  
d e  co r r en t es  t eó r i co - me to do ló g i cas  qu e  j us t i f i c am  a  p es qu i s a  d e  o lh a r  
s o c i a l men t e  c r í t i c a .  P or  s u a  v ez ,  Fa i r c lo u gh  su s t en t a  a  i n f l u ên c i a  d os  
e s tu do s  h egem ôni co s  qu an t o  a  f o r n ecer  b as es  t eó r i c a s  no s  d eb a t e s  a t u a i s  
s ob r e  d i s cu r so ,  d e fen d en do ,  a in d a ,  a s  i nv es t i gaçõ es  de  Th om ps on  (1 98 4 ,  
1 9 95 ) .  O  au to r  apo n t a  a  l u t a  i d eo l óg i ca  com o  d i m en são  d a  p r á t i c a  
d i s cu r s i v a ,  ao  p ro po r  qu e  “ [ . . . ]  a s  i d eo l o g i as  s ão  
s i gn i f i c açõ es / c o ns t r u çõ es  d a  r ea l i d ade  q u e  s ão  con s t ru íd a s  em  v á r i a s  
d im en sõ es  d as  fo r mas / s en t id os  d as  p r á t i c as  d i scu rs i v as  e  qu e  con t r i b uem 
p a r a  a  p r od u ção ,  a  r ep r od u ção  o u  a  t r ans f o r m ação  da s  r e l a çõ es  d e  
d om in ação ”  ( FA IR C LO U G H ,  20 01 ,  p .  17 ) .  Po r  s e r  um a c i ên c i a  c r í t i c a ,  a  
A D C s e  vo l t a  à  i nves t i gação  d os  e f e i to s  i d eo ló g i co s  q u e  i n t e rp r e t açõ es  
t ex tu a i s  po ss am p r ov o car  so b r e  " [ . . . ]  r e l a çõ es  t ex t u a i s ,  a çõ es  e  
i n t e r açõ es ,  con hec i men t os ,  c r en ças ,  a t i t u d es ,  v a lo r es  e  i d en t i dad es . "  
( R AM A LH O ,  2 00 9 ,  p .  19 3) .   
2.3.1 Identidade 
O b s er v a - s e  q u e ,  na  s o c i ed ad e  a t ua l ,  d iv e r s os  v a l o r e s  so c i a i s ,  
c i en t í f i cos  e  cu l t u ra i s  t êm p ass ado  p or  t r ans f o r m açõ es  um  t an to  q u an to  
s i gn i f i c a t i v as  s e  f o r em com par ado s  às  m od i f i caçõ es  o co r r i d as  em épo cas  
an t e r io r es .  C on tu do ,  f az - se  cu r i os o  p e rceb e r  e  an a l i s a r  q ue  ou t r os  d es s es  
v a lo r es  p e rm an ecem  q uas e  imu t áv e i s  mesm o apó s  t an t a s  
v a r i a çõ es / evo lu çõ es  h i s tó r i c a s ,  po r  es t a r em  f i rm ado s  nu m a  
co n t ex tu a l i z ação  de  ampl a s  r a í z e s :  a s  c r en ças  r e l i g ios a s .  T r az en do  p a r a  
t an to  um a f un d am ent ação  qu e  s e  en con t r a  a r r a i gad a  a  t r a ços  
m en t a i s / em oc io n a i s  t ão  p r o f un do s ,  a  r e l i g i ão  i n t e r fe r e  d i re t am en t e  na  
ace i t a ção  ou  não  do  su j e i t o  à s  mu d anças  qu e  s e  co ns t r o em  d i an te  d e  s i ,  
n ão  im po r t and o  a  fo r ça  ba l i z ad o ra  do  aco n t ec im en t o ,  e  f a zend o ,  en t ão ,  
u m a  i n t e r f e r ên c i a  d i r e t a  n a  con s t ru çã o  d a  id en t i d ad e  p es so a l  e  s oc i a l .  
C om o u m a i d en t idad e  d ev e  s e r  an a l i s ad a  como  f r u t o  de  um a  
ép o ca ,  n a  qu a l  s u as  c r en ças  e  v a lo r es  s e r v em  co mo no r t eado r  n a  f o r m ação  
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d e  um  comp o r t am en to  so c i a l ,  s e r i a  im po r t an t e  r eg i s t r a r  q u e  K e r b r a t -
O r ecch io n i  ( 19 96 )  v ê  o  co n t ex to  co mo  um  con j un to  de  fen ôm eno s  n ão -
o b j e t iv os ,  m as  i n t e r io r i z ado s  no  f o rm at o  d e  m od e l os  co gn i t i vo s ,  i n do  
co n t r a  os  q ue  o  v eem  com o um a co l eção  d e  fa to s  ou  s i t u açõ es  em  q u e  s e  
s i t u a  um a d ad a  p r od u ção  d i s cu r s i va  pa r a  enq uad r e  in f e ren c i a l .  A f i rm a  a  
l i n gu i s t a  f ran ces a ,  a i nd a ,  q ue  o  d i s cu rs o  m od e l a  o  con t ex t o  as s im  co mo  
o  co n t ex to  mo d e l a  o  d i s cu r so ,  co n c l u in d o  q u e  os  enu n c i ad os  s ão  a  um só  
t em po  mo d e l ad os  pe l o  co n t ex to ,  com o t am b ém r en ov am o  co n t ex to  ( 19 96 ,  
p .  4 9 ) .   
C on s id e r a - s e ,  aqu i ,  o  co n t ex to  não  s ó  em  s u a  d i m ens ão  ex te r io r ,  
m as ,  s ob r e t ud o ,  com o e sp aço  i n t e r i o r ,  o u  s e j a ,  p s i co ló g i co .  Q u an do  h á  a  
av a l i a ção  do  i nd iv íd u o  en qu an t o  s e r  b i o l ó gi co ,  d ev e - s e  en t en d er  q u e  h á  
u m a su s t en t ação  d e  s u a  com pos i ção  es t r u tu r ada  n a  f o r m ação  ps í qu ica ,  o  
q u e ,  p o r  i s s o ,  t r az  u m a d i co tom i a  en t re  un id ade  e  g r u po ,  en t r e  h om em  e  
s o c i ed ad e .    
[ . . .]  emprega a qualificação "identidade psicológica" para se  
referir  a um predicado universal  e genér ico definidor por 
excelência do humano em contraposição a  apenas um atributo 
do eu ou de algum eu como é a  identidade social ,   étnica ou 
religiosa, por  exemplo. [ . . .]  refere-se à “identidade do eu”,  que 
se consti tui  com base na  "identidade natural" e na "identidade 
de papel" a partir  da integração dessas ,  através da igualdade 
com os outros e da diferença em relação aos outros. Com base  
no pressuposto inter -relacional entre as instâncias individual e  
social ,  a expressão "identidade social" vem sendo empregada ,  
buscando dar conta dessa art iculação. ( JACQUES, 1998, p.  
161).  
E mb o r a  a i nd a  h a j a  a  sus t en t ação  d a  d e f i n i ção  d e  um a o r i gem  
q u e  d e l i mi t e  o  su j e i to  so c i a l  do  i nd i v id u a l ,  J a cqu es  (1 99 8)  con s id e r a  qu e  
a  i d en t i d ad e  n ão  ven h a  a  s e r  i na t a ,  m as ,  t am b ém,  não  é  um a  fo rm ação  
i n f lu en c i ad a  u n i cam en t e  p e l o  con tex to  e x t e rn o ,  o u  s e j a ,  o  m e io .  S egu nd o  
o  au t o r ,  su a  comp os i ção  é  um a fo rm a  s ó c i o - h i s tó r i c a  e  i nd iv id ua l .  T en do  
em v i s t a  q u e  as  c i r cu ns t ân c i a s  fo rnecem as  co nd i çõ es  p a r a  a s  m ai s  
d iv e r s a s  con d i ções  e  f e i çõ es ,  f az - s e  n ece ss á r io  apo n t a r  a  s i n gu l a r i d ad e  
ex i s t en t e  n a  r e l a ção  do  su j e i t o  d i an t e  d a s  co n ju n t u ra s  a  q u e  é  ex po s to  e  
à s  q u a i s  r e age .   
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P or  e s s a  r azão ,  é  n ece s s á r io  en t en d er  o  q u e  v em  a  s e r  Id eo l o g ia ,  
b em co mo  s eu  p ap e l  n a  com po s i ção  d e  id en t i d ad e .  P r im ei r am en t e ,  d ev e -
s e  v e r i f i c a r  q u e  n ão  s e  t r a t a  d e  u m f en ôm eno  i n d iv id u a l ,  t an t o  q u e  n ão  
ap a r ece  d e  fo r ma  co ns c i en t e  n a  m ai o r i a  do s  ca sos .  N es s a  p e r sp ec t i v a ,   
[ . . .]quando pretendemos alguma coisa, quando defendemos uma 
ideia, um interesse, uma aspiração, uma vontade, um desejo,  
normalmente não sabemos, não temos consci ência de que isso 
ocorre dentro de um esquema maior,  de um plano, de um projeto 
maior,  do qual somos apenas representantes –  repetimos  
conceitos e vontades, que já exist iam anteriormente . (LOPES,  
2008, p. 93).  
Q u an to  à  i d en t i d ad e ,  t em s i do  ca r ac t e r i z ada ,  d e  mo do  ge r a l ,  
co mo o  co n ju n t o  d e  a t r i bu to s  com os  qu a i s  é  pos s í v e l  i d en t i f i ca r  p es so as ,  
an im ai s ,  p l an t as  e  o b j e t os  i n an im ado s ,  q u e r  d i an t e  d e  seu s  d i f e ren t e s ,  
q u e r  d i an t e  d e  s eu s  s eme lh an t es .  Mas  p a ra  a s  C i ên c ia s  S o c i a i s ,  a s  
i d en t id ad es  s ão  cons t ru í d as  p a u l a t i n amen t e ,  com  a  m ud an ça  d o  mu nd o  no  
h om em  e  do  ho m em n o  m un do .  A  an á l i s e  d o  d i s cu r so ,  p o r  ex empl o ,  su ge r e  
q u e  a s  i d en t id ad es  s ão  con s t ru íd as  p e lo  d i s cu r so  s o c i a l .  
V e j am os  a s  p a l av r as  d e  S t u ar t  H a l l :  
[ . . .]  as  velhas identidades, que por tanto tempo esta bil izaram o 
mundo social ,  estão em declínio, fazendo surgir  novas 
identidades e fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto 
como um sujeito unificado. A assim chamada ‘crise de  
identidade’ é vista como parte de um processo mais amplo de 
mudança,  que está deslocando as  estruturas e  processos centrais  
das sociedades modernas e abalando os quadros de referência 
que davam aos indivíduos uma ancoragem estável no mundo 
social .  (HALL, 2006,  p. 7)  
J á  v an  Di jk  ( 20 05 )  m os t r a  d e  q u e  m ane i r a  as  i d en t i d ad es  so c i a i s ,  
e  p r i n c ip a l m en t e  as  é tn i ca s ,  i n f lu en c i am  as  p r á t i ca s  so c i a i s  em ge r a l  e  o  
d i s cu r so  em p a r t i cu l a r ,  p ro v an do  q ue  os  f a to r es  h i s t ó r i cos ,  s o c i a i s  e  
cu l tu r a i s  i n t e rv êm n a  f in a l i z ação  d e  d i ve r so s  m od os  de  f a l a r  e  d e  se  
co mu ni ca r .  D ess a  f o rm a ,  a f i r ma  qu e  o  d i s c u r so  é  t ão  s om en te  um a 
ex p r es s ão  f i e l  d a  i d en t i d ad e  cu l t u r a l  d a s  r e l a çõ es  en t r e  g r u p os  é tn i cos ,  
s e  b em  qu e  co l oca  em  p r á t i c a  e  r ep r oduz  a  do min ação  é t n i ca .  
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2.3.2 Ideologia e poder 
O  d i s cu rs o  r e l i g io so  po ss u iu  um a  g r an d e  f o r ça  d e  p ro p agação ,  
q u e ,  emb as ad a  e m c r en ças  an t i ga s  e ,  mu i t as  v eze s ,  pou co  ad ep t as  à s  
ev o l u çõ es  so c i o c i en t í f i c as ,  t em  ex e r c id o  p od e r  co n ce i t u a l  so br e  su j e i to s  
d e  d i v e r s as  c l as s e s  so c i a i s .  Po r t an to ,  su a  i n t e r f e r ên c i a  n a  com po s i ção  
i d en t i t á r i a  d a  s o c i ed ad e  é  ev id en t e  e ,  po r  i s s o ,  f az - s e  n eces s á r io  en t en d er  
d e  q u e  m od o  s u as  b a s es  d e  c r en ça  sus t en t am o u  f az em r u i r  o s  v a lo r es  
n a s c id os  d a  ev o l ução  co ns t r u t i v a  d e  um a  n ov a  id en t i d ad e .  
S egu nd o  Th om pso n  ( 19 9 0 ) ,  a  i d eo l o g ia  é  en t en d id a ,  d e  fo r ma  
ge r a l ,  com o  um  s i s t em a  d e  c r en ças ,  o u  fo rm as  e  p r á t i ca s  s im bó l i ca s ,  
o bs e r v an do  q u a l  r e l a ção  q u e  a s  f o rm as  s im bó l i cas  p os su em com a s  
r e l a çõ es  de  p od e r .  N ess e  cas o ,  n as  p a l av r a s  do  au t o r :  
Se fenômenos simbólicos servem, ou não,  para estabelecer e 
sustentar relações de dominação,  é  uma questão que pode ser  
respondida somente quando se examina a interação de sentido e 
poder em circunstâncias particulares –  somente ao examinar as 
maneiras como as  formas simbólicas são empregadas,  
transmitidas e compreendidas por  pessoas si tuadas em contextos  
sociais estruturados. (THOMPSON, 1990,  p.  72) 
P or  con s egu i n t e ,  co m b as e  n a  p e r sp ec t i v a  t r an sd i s c i p l in a r  d a  
A n á l i s e  d e  Di s cu rs o  Cr í t i c a  ( A DC ) ,  d o  co n ce i t o  d e  Id eo l o gi a  e  d a  
co mp r een s ão  s ob r e  o  s i gn i f i c ad o  d e  Id en t id ad e ,  en t end emo s  qu e  o s  
e s tu do s  l i n gu í s t i co s  p od em n os  aux i l i a r  a  po nd e r a r  a  r es pe i t o  d os  
p r ob lem as  a  s egu i r .  
A s s im ,  con f o rm e  é  p os s í v e l  s e  ve r i f i c a r  n os  r eg i s t r os  h i s tó r i cos ,  
a  h egem on i a  r e l i g io s a  s emp r e  f o i  um a  f o r ça  d e  in f l uên c ia  a l t am en t e  
p o de r os a  e  s i gn i f i can t em en te  m a r cad or a  d e  p r á t i c as  so c i a i s .  Po r  p oss u i r  
f u nd am ent os  b a sead os  n a  fo r ça  inv i s í v e l  e  im at e r i a l  d e  u m se r  
s ob r en a tu r a l ,  t a l  mo d e l o  d e  d omí n i o  en con t r a - se  so b  a  au t o r id ad e  d os  q u e  
d e l a  s e  d i z em de t en t o re s ,  o  qu e  acab a  po r  f avo r ecer  a  so b e ran i a  d e  po u cos  
s ob r e  m ui t os ,  cu j a  i n f lu ên c i a  t o r n a - s e ,  t amb ém,  f ac i l i t a da  p e lo  l imi t ado  
p o de r  e  co n hec im en to  d os  i nd i v í du os  a  e l e s  su bo r d in ado s .  
S e  as  t r ans fo rm ações  so c i o c i en t í f i c as  i n f lu en c i am  o  mod o  d e  
ag i r  do  su j e i t o ,  l ev and o -o  a  se  ad ap t a r  à s  no v i d ad es  ap r e s en t ad as ,  à s  
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m ud an ças  com po r t am en t a i s  e  ao s  p r o gr es so s  t e cn o ló g i c os  q u e  s e  
d e s fo l h am  d i an t e  de  s eus  o lh os ,  s e r i a  r e l ev an t e  re f l e t i r  so b r e  o  f a to  d e  o  
s u j e i to  po r t ado r  de  um a c ren ça  r e l i g i o s a  en con t r a r - s e  a r r ed i o  a  t a i s  
v a r i a çõ es ,  po nd e r an d o  s ob r e  s ua s  j u s t i f i c a t iv a s  e  con ce i to s  i d eo ló g i cos .  
S t r ee t  (1 98 4)  co mpr een de  s e r  a  i d eo log i a  o  l u ga r  d e  t en s ão  en t re  
a  au to r i d ad e  e  o  pod e r ,  en t r e  a  r e s i s t ênc i a  e  a  c r i a t i v id ad e ,  t an t o  da  f o rm a  
e s c r i t a  q u an to  n a  f o rm a  v e rb a l i z ad a  d e  us o  d a  l í n gu a .  N a  v i s ão  de  
M ar cus ch i  (2 00 7) ,  S t r ee t  b us ca  i nse r i r  q u es tõ es  t é cn i cas ,  cu l t u r a i s ,  
co gn i t i v as  e  s oc i a i s  com  o  mo d e l o  i d eo ló g i co  d e  l e t r am en to ,  r es s a l t and o 
a s  r e l a çõ es  d e  po de r  em qu e  o p er am.  O  l i n gu i s t a  b r as i l e i ro ,  t am bém,  
an a l i s a  a  v a r i ed ad e  o r a l i z ad a  e  a  v a r i ed ad e  e s c r i t a ,  em  s eus  es tu do s ,  e  
s u ge r e  qu e  t a i s  s e j am t r a t ad as  com o p rá t i c a s  q u e  d i f e r em d e  um con tex t o  
s o c i ocu l tu r a l  p a r a  o u t r o .  
N ess e  sen t id o ,  v e r i f i co  a  n ece ss i d ad e  d e  se  av er i gu ar  o  po r qu ê  
d e  a s  t r ans f o rm ações  so c i a i s ,  qu e  são  m os t r adas  p o r  um co r po  po l í t i co  
em po d er ado ,  o  q u a l  a s  u t i l i z a  p a r a  i n f lu en c i a r  a  f o r m ação  id en t i t á r i a  d e  
u m co n j un to  d e  s u j e i t o s ,  ape s a r  d e  pos su í r em u m a fo r ça  i d eo l ó g i ca  t ão  
i n f lu en t e ,  n ão  s e  so b r ep õ em ao  do mín io  q u e  a  c r en ça  re l i g i os a  ex e r ce  
s ob r e  um a  p a r ce l a  d e s s es  su j e i t o s ,  a  po n t o  d e  t o r n á - l os  po u co  
i n f lu en c i áv e i s  po r  t a i s  i n t e r f e r ênc i as  ou ,  a in da ,  imu n es  e  a r r ed i os  a  e l as .    
É  i mp o r t an te  en t en d e r  qu e  o s  f en ôm eno s  s im bó l i co s  s ão  
co mp r een d i dos  co mo  i d eo l ó g i co s  qu and o  s e  ob s er v a  o  con t ex to  s o c i a l  n o  
q u a l  a s  s im bo lo g i as  e s t ão  s e  d es en vo lven do  e  s e  p ro p agand o .  E  po r  m ei o  
d o  s en t id o  d as  f o rm as  s imb ó l i ca s ,  com o açõ es  e  f a l a s ,  im agens  e  t ex t os ,  
q u e  e s t ão  i ns e r i d as  n o  con t ex t o  so c i a l  e  c i rcu l am  no  mu ndo  so c i a l ,  é  qu e  
o p e r a  a  i d eo lo g i a  e ,  a s s im ,  po d e  s e r  ob s e rv ada ,  po i s  s ão  p r od uz i da s  po r  
s u j e i to s  e  r e co nh ec i d as  p o r  e l es  e  o u t ro s  com o co ns t r u t os  s i gn i f i c a t iv os .  
P a r a  s e  v e r i f i c a r  o  p r ob lem a c i t ad o ,  é  d e  r e l evân c i a  q u e  se  l ev e  
em  con t a  a  i d eo lo g ia  d os  d i s cu rs os  ap re s en t ad os  p e lo  su j e i to  po r t ado r  d e  
u m a c r ença  r e l i g i os a ,  em con comi tânc i a  com  su as  a çõ es ,  an a l i s an do  a  
i n f lu ên c i a  qu e  receb e / ex e r ce  en qu an t o  com po n en t e  s o c i a l .  
N a  v e rd ade ,  a s  i nqu i e t açõ es  apo n t ad as  r ep r e sen t am  apenas  um  
r eco r t e  do  q u e  s e r i a  p rec i s o  ab r an ge r  e  ana l i s a r  qu an to  ao  po d e r io  
i d eo l ó g i co  d o  d i s cu r so  r e l i g io so  so br e  a  fo rm ação  id en t i t á r i a  s o c i a l .  
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A f in a l ,  a  A DC t rab a lh a  n a s  b r ech as  d a s  r e l a çõ es  d e  d om in ação ,  j á  qu e  
i s s o ,  s im ,  é  d i gn o  de  aná l i s e ,  po i s  as  r e l a çõ es  em  s i  e s t ão  ma i s  c l a r a s  ao  
s ens o  co mum .  É  n es s a  p e r sp ec t i v a  q u e  o  l i n gu i s t a  c r í t i co  t em u m p ap e l  
r e l ev an t e ,  cu mp r i nd o  su a  f un ção  de  c i en t i s t a  so c i a l ,  po rq u e  j á  ex i s t e  a  
co ns c i ên c i a  de  q ue  as  i n f l u ên c i a s  da s  c r en ças  s ob r e  a  cu l tu r a  e  os  
co n ce i t os  i n d iv id ua i s  co ns t i t u em to do  um  com po r t am en t o  d i r i gen t e  d e  
p ens am en t os  e  a t i t u d es  e ,  p o r  s u a  v ez ,  um a  in t e r f e r ên c i a  num  s i s t em a  d e  
p r ece i tos  c i en t i f i c am en t e  e s t ab e l ec id os  e  i gu a lm en t e  ab er t os  a  evo l u çõ es  
( LO P E S,  2 00 8 ) .   
P o r t an t o ,  n ão  po d em os  no s  es qu i v a r  d e  l an ça r  l uz  s ob re  es t e s  
p r ob lem as ,  en t en d en d o  qu e  s e  f az  n eces s á r io  av e r i gu a r  d e  q u e  mo do  u m a 
i n f lu ên c i a  i m at e r i a l  s e  f az  m ai o r  qu e  um a  f o r ça  f í s i c a  e  a tu an t e .  En f r en t a r  
e s s as  qu es tõ e s  s i gn i f i c a ,  p o r  um l a do ,  u m a co n t r i bu ição  do  p on to  d e  v i s t a  
i n t e l e c t u a l  e ,  p o r  o u t r o ,  um avan ço  s ob r e  f ro n t e i r as  a t é  en t ão  po u co  
t o cad as ,  p a r a  q ue  d o cen te s / p esq u i s ado r e s  e r gam  n ov os  d eb a t es  s ob r e  o  
b en e f í c i o  o u  o  ma l e f í c i o  –  o u ,  a t é  mesm o,  amb os  –  d e  d om ín i os  
i d eo l ó g i co s  t ão  a n t i gos  e ,  a i nd a  as s im ,  t ão  in f l u en t e s  e  d ec i s iv os  n a  
i d en t id ad e  s o c i a l  de  um a n ação .  A  f im  d e  p r om ov e r  u ma  an á l i s e  m ai s  
d e t a lh ad a ,  r e f e ren c ia r em os  as  av a l i a çõ es  d i s cu rs iv as  d a s  
co r r es po nd ên c i as  co m  b as e  n os  con ce i t os  a c im a  r ea l çad os ,  d e  aco r do  com 
o  p r in c í p i o  co mp o r t am en t a l  ex am in ado .   
2.3.3 Crença  
S egu nd o  a  Ps i co l o gi a ,  o  t e r mo  “c r en ça”  de f i n e  a  co nv i cção  em  
d e t e r min ado  p od e r  c apaz  d e  in f l u en c i a r  ev en t os ,  qu e r  e s s a  au to r i d ad e  
s e j a  h um an a ,  qu e r  s e j a  vo l t ad a  a  um a d i v i nd ad e .  (S TR AT TO N ,  20 03 ) .  P o r  
s e  t r a t a r  d e  um  es t ad o  ps i co l ó g i co ,  en con t r a - se  s u bm et id o  à  m en t e  e  às  
s u as  v u ln e r ab i l i d ades ,  ou  s e j a ,  e s t á  su j e i t ado  ao  imp ac t o  de  s i t u açõ es  q ue  
i n f lu i r ão  n o  cé r eb r o ,  s en do  b a l i z adas  pe l as  co ns equ ên c i as  q u e  t a i s  
p r in c í p i os  ex e rce r ão  s ob r e  s ua  co nd i ção  ex i s t en c i a l .  
S egu nd o  Ar g yl e  ( 1 99 7 ) ,  a  c r en ça  é ,  en t ão ,  um e s t ado  
p s i co ló g i co  n o  q u a l  o  i nd i v í du o  ab r aça  p r op os i çõ es  e  a s s e r çõ es  e  f i x a - as  
p a r a  a  v e rd ad e ,  t o rn and o - as  co nv i cçõ es ,  a in d a  q ue  t enh a  o r i gem  em  um a 
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o p i n i ão  f o rm ad a .  U m a c r en ça  s e r á  co ns id e r ad a  um co n hec im en to  s e  
e s t i v e r  p au t ad a  em u m a j us t i f i ca t i va  –  co m p r ov as  e  a f i r maçõ es  raz o áv e i s  
e  p l aus í v e i s  –  q u e  a  t o rn em um a v e rd ad e  co ns ens ua l .  
D i an t e  do  f a t o  d e  a s  c ren ças  s e  exp r e s s a r em  p o r  a ç ões ,  o s  
e s tu do s  ps i co l ó g ico s  as s in a l am su as  co ns t i t u i çõ es  adv ind as  d e  v a r i ad as  
co n j un t u r as ,  co mo  e s s as ,  den t r e  ou t ras :  
  In co r p o r ação  d as  c r en ças  d e  ou t ros  du r an t e  a  i n f ân c ia  (A R GY LE ,  
1 9 97 ,  p .  2 5 ) .    
  A  ad mis s ão  d e  um a c r en ça  p ro ced id a  d e  u m l íd e r  i n f lu en t e ,  a in d a  
q u e  e s s as  i n c i t em  açõ es  i mp r óp r i a s  e  i n com un s  ( HO FFER,  20 02 ) .  
  In f l u ên c i a  d e  p ro pagan d as  po r  me io s  d i v er so s ,  cu j a s  r ep e t i çõ e s  
i n c i t am  a  emo çõ es  p os i t i v as ,  u s an do  im agens  qu e  a s s o c i am  a  s en t im en to s  
a t r a t i vo s  ( K ILBO U R N E;  P IP H E R,  2 000 ) .   
  Les ão  f í s i c a ,  e sp ec i a l m en t e  n a  cab eça ,  cu jo  t r aum a  v enha  a  a l t e r a r  
o s  p r i nc íp i os  an t e r io r e s  à  p e r cu ss ão  (RO T HSC H ILD ,  2 0 00) .   
 
P a r a  H o f fe r  ( 20 02 ) ,  um a  co nv icção  d eve  r es u l t a r  d a  con c i l i a ção  
en t r e  r e a l id ad e  ind iv id ua l  e  c r edo ,  po r  m ei o  d e  um a con so nân c i a  
co gn i t i v a .  P o r  i s so ,  t en do  em v i s t a  qu e  a s  c r en ças ,  p o r  m ui t a s  v ez es ,  
r e f l e t em  con t rad i ções  n ão  s up e r adas  ou ,  a in da ,  d i s s on ân c i a s  en t r e  d e se jo  
e  cons t a t ação ,  o  au to r  qu es t i on a  s e  a  c r en ça  s e r i a  v o l un t á r i a .  T od av i a ,  
ap u r a - s e  q ue  su j e i to s  com  fo rm ação  acadêmi ca  s up er i o r  à  m éd i a ,  
i n c lu s i v e  con sc i en te s  d o  p ro ce ss o  p e lo  qu a l  um a c r en ça  s e  fo rm a ,  a in d a  
r eco r r em co mo v eem ên c i a  a  t a i s  c r ed o s ,  co m açõ es  p au t adas  em d ou t r in as  
d a s  ma i s  d i v e r s as .  Co ns i d e rand o -s e  q u e  a s  c r en ças  ana l i s ad as  ne s t a  
p e sq u i sa  p oss u em u m a f i rm ação  no  i ma t e r i a l ,  o u  s e j a ,  n a  f é ,  f az - s e  
n ece ss á r io  ap on t a r  qu e  e s s a  con v i cção  t r az  u m a re f e r ênc i a  d e  p od e r i o  
em o cio n a l  su p e r io r  à  m ai o r i a .   
A  r e l i g i ão  é  u m con ju n t o  d e  s i s t em as  d e  cu l tu r a  e  con v i cção ,  
co ns t i t u in do  s í mb o l os  qu e  p ro mo vem u m v ín cu lo  en t r e  a  h um an id ad e  e  a  
e s p i r i t u a l i d ad e ,  p o r  m ei o  d e  do gm as  com po r t am en t a i s  ( M AR Q UES ,  
2 0 05 ) .  E s t ab e l ecem a  m or a l id ad e ,  a  é t i c a  e ,  a t é  m es m o,  um  es t i l o  d e  v id a ,  
p o r  me io  d e  ap on tam en to s  ao  sen t ido  da  ex i s t ên c i a  e  ex p l i c açõ es  à s  
57 
o r i gen s  có smi ca s  a i nd a  ins o nd áv e i s  à  c i ênc i a .  P o r  i s so ,  M ar qu es  ( 20 05 )  
d e t e r min a  qu e  a  c r en ça  re l i g io s a  se j a  u m a  mo t iv ação  p au tad a  em 
s ub mis s ão  vo lu n t á r i a  e  um a v e r da d e  con s i d er ad a  m ai o r  e ,  p o r  es sa  r az ão ,  
i nd i s cu t ív e l  e  n ão  su b or d i n ad a  à  r az ão .    
A  Ig r e j a  C a t ó l i c a  A p os t ó l i c a  Rom an a ,  p o r  su a  v ez ,  v em a  se r  
u m a in s t i t u i ção  d e  f é  e s t ab e l ec i d a  há  m ai s  d e  do i s  mi l  ano s ,  s end o  
r eg i s t r ad a  com o a  m a i s  an t i ga  a in da  em f un c i on a m en t o .  Pos su i  s u a  
h i s t ó r i a  i n co r po r ada  à  do  c r i s t i an i s mo ,  b em co mo a  d a  p r óp r i a  c iv i l i z ação  
o c id en t a l .  P o r  e s s a  r az ão ,  e s s a  i g r e j a  a c r ed i t a  s e r  a  ú n ica  f un d ad a  p o r  
C r i s t o ,  o  qu e  a  t o r n a r i a  ex c l us i v am en t e  au t ên t i c a  f ren t e  à s  d em a i s  
d eno min açõ es  au top r o c l am a das  c r i s t ãs ,  po r  h av e rem s u r g i d o  ap ós  e l a  
( M AR Q UES ,  2 00 5) .  Ai nd a ,  t r az em  p o r  au t o r id ad e  sup r em a  o  P ap a ,  
a c l am ado  com o Bi sp o  d e  Rom a  e  su cess o r  do  ap ós t o l o  P ed r o 15.   
C om o r e l i g i ão  d e  po d e r io  mi l ena r ,  a  Ig r e j a  C a tó l i ca  t r az  com o  
t ôn ica  d e  s u a  c r ença  a  p r á t i c a  d evo ta  do s  ens i n am en tos  es t ab e l ec i do s ,  
co ns id e r an do  as  a t i v i dad es  e  a  ob ed iên c ia  aos  d o gm as  co mo  p r em is sa  
p a r a  a  r emis s ão  do s  p ecado s  e  a  co n qu i s t a  do  p a r a í so ,  ao  l ado  d o  
R eden t o r .  A  com preen s ão  d e ss a  fo rm a  d e  co nv icção ,  ou  s e j a ,  d a  c ren ça  
r e l i g i os a  ca t ó l i c a ,  é  b as i l a r  p a r a  ap r een s ão  d a  aná l i s e  d as  c a r t as  t ro cad as  
p e lo s  p a r es  r om ân t i cos  aqu i  p e sq u i sad os ,  j á  qu e  o  com po r t amen t o  d e  
r en ún c i a  q ue  d e t e r mi no u  su as  v i d as  f o i  d i r i g i do  por  es s e  es t ado  
p s i co ló g i co .  Lev and o  em  co ns i d e r ação  q u e  os  t r ê s  c a s a i s  t en h am ,  em su a  
f o rm ação  b in á r i a ,  u m h om em  r e l i g ios o  e  v e r d ad e i r am en t e  d evo to ,  é  
i mp e r a t i vo  comp r een d e r  qu e  su a  co ndu t a  p au t a r - s e - á ,  s em p re ,  n a  ên f a s e  
d a  p r á t i c a  d e  f é ,  t r a z en do  em su as  exp e r i ên c i as  p i edo s as  a t i v id ades  d e  
f i rm ação  de  do gmas ,  b em  com o  açõ es  qu e  os  ex p i em  d e  cu lp as  e  
co nd en açõ es  p ós -mo r t e .  
A p ós  a  ap re s en tação  d e  con ce i t os  s ob re  id eo l o gi a  e  c r en ça ,  cu j a  
f i na l i dad e  v em  a  s e r  b a l i z a r  o  a l i ce r ce  p ro po s to ,  f az - s e  i n es cu s áv e l  
ap r e sen t a r  a s  d e f i n i çõ es  d e  gên er o .  T en do  em  v i s t a  a s  q u es t õ es  
i nv es t i ga t i v as  d es t a  t e s e ,  é  d e  ex t remo  v a l o r  t eó r i co  ap on t a r  a  
                                                          
15 Segundo a fé  cr i s tã ,  Pedro,  um dos doze  apósto los,  haver ia  receb ido de  Jesus Cris to  a  
incumbência  de inic iar  a  igreja  na  ter ra .   
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i mp or t ân c i a  d e  cada  um  d os  gên e ros  q u e  ge r a r am e l emen to s  t eó r i co s  e  
e s p ecu l a t iv os ,  o  que  s e rá  f e i t o  n a  s ub seção  a  s egu i r .    
2.3.4 Gênero 
O  r eco nh ec i men t o  qu an t o  à  r egu l a r i d ad e  ex i s t en t e  n a s  
m an i f es t açõ es  d i scu r s iv os  d i r ec io na  à  con c l us ão  d e  hav e r  um a 
n ece ss i d ad e  sem elhan t e  d os  su j e i to s  s oc i a i s  q u an to  à  fo r ma  d e  ex p l i c ação  
u t i l i z ad a .  Bu s can do  ex p r es s a r em  a  r es p e i t o  d e  s i  mesmo s  e  d o  m un do  
ex t e r io r ,  s ub j e t i v am en t e  i n t e r p r e t ado ,  b em  com o t r ansm i t i r em va lo r es  e  
c r en ças ,  q u e  r e su l t am ,  p o r  su a  vez ,  em  d i s cus sõ es  e  po lêmi ca s ,  c r i am 
c l as s i f i c açõ es  e  t i p i f i c ações  com un i ca t iv as  d i ve r s as ,  cu j a s  a f i n id ad es  e  
d i fe r en ças  p rom ov em  p r op os t a s  q u e  d es c r evem e  an a l i s am os  fenô m en os  
d i s cu r s i vo s .  Ap es ar  da s  d i s t i n t as  m an e i r a s  qu a n to  à  r ep r e sen t ação  e  
v e r b a l i z ação  d as  a t i v i dad es  d i a l ó g i cas ,  a s  s em el han ças  p e r mi t em,  p o r  s ua  
v ez ,  a  c r i a ção  d e  co n ce i t os  qu e  c l as s i f i c am  gr an d e  p a r t e  dos  p ro du t os  
cu l tu r a i s  cu jo  o b j e t o  fu nd am ent a l  ven h a  a  s e r  a  p a l av ra ,  a t r i b u in do ,  a  
i s s o ,  o  co nce i to  d e  gên e r o .  ( BLA N C Á FO R T;  V A LLS ,  19 99 ) .   
C om o  ad v en to  d e  n ov as  t e cno lo g i as  d e  comun i cação ,  
co n ce i t u a l i z a r  e  c l a s s i f i c a r  gên e r os  i n éd i t os  t o rn a - s e  i mp e r a t iv o ,  a f in a l ,  
a  c a t egor i zação  ex i s t e  p a r a  a t end e r  aos  d i s cu rso s  em us o  em  um  t emp o ,  
d e t e r min ado  h i s tó r i c a  e  cu l tu r a l men t e ,  e  su bm et i do s  ao s  âm bi t os  d a  v ida  
i ns t i t uc io n a l .  A s  au to r as  ac im a  c i t ada s  a f i r m am,  a in d a ,  qu e ,  p o r  s e r em  
c r i t é r i os  b a seado s  na s  p r á t i ca s  d i s cu rs iv a s  ex i s t en t e s ,  f az - s e  fu nd am e nt a l  
v a l e r - se  d o  co n t ex t o  em  q ue  o s  gêne r o s  s e  r ep ro duz em ,  dev en do - s e  
co ns id e r a r  o s  s egu i n t es  a sp ec t os :  a t o r e s ,  f i n a l id ad es ,  fo r m as  v e rb a i s  e  
n ão -v e rb a i s ,  t em as  co n t ex tu a l i z ad os .   
S egu nd o  Bak h t in  ( 19 97 ) ,  o  es tu do  a  r es p e i t o  d e  gên e r o  
d i s cu r s i vo  d ev e ,  p r i me i ram en t e ,  av a l i a r  s eu  r e f e r en c i a l  h i s t ó r i co ,  a  f im  
d e  id en t i f i c a r  o  s i s t em a  i d eo l ó g i co  no  q u a l  e s t á  i n s e r i do ,  b em como  a  
v i s ão  d e  mu nd o  p r ed om in an t e  n a  épo ca  em qu es t ão .  Em  s eq u ên c ia ,  av a l i a -
s e  a  v i d a  so c i a l  co l e t i v a  d os  s u j e i t o s  t em po r a lm en t e  d e t e r mi n ad os  p a r a ,  
en t ão ,  i nv es t i ga r  os  u sos  l i n gu í s t i co s  r e co r r en te s .  P a r a  o  au to r ,  e s s a  
r e l a ção  en t re  os  e l em en to s  ap on t ado s  p e rm i t e  um a  an á l i s e  con ce i t u a l  a  
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r e s p e i t o  d e  gêne r o  em u m fo rm a to  m ai s  op e r ac io n a l ,  v e r d ad e i r am en t e  
i n s e r i do  em s u a  fun c io n a l i d ad e ,  p e rmi t in d o ,  i n c l us i v e ,  a  v e r i f i c ação  d a  
d i s t i n ção  en t r e  a s  p r o du çõ es  m ai s  s im pl e s  e  a  m ai s  co mpl ex as ,  co n fo rm e  
a  e l abo r ação  i n t e l ec t u a l  ex i g id a .   
C on f o r m e  d ec l a r a  Baz e rm an  ( 20 05 ,  p .  2 2 ) ,  “C ad a  t ex t o  bem -
s u ced i d o  c r i a  p a r a  seu s  l e i t o r es  u m f a t o  s o c i a l .  Os  f a t os  s oc i a i s  con s i s t em 
em  açõ es  so c i a i s  s i gn i f i ca t i va s  r e a l i z ad as  p e l a  l i n gu agem ,  o u  a tos  d e  
f a l a .  Es s es  a t os  são  r ea l i z ado s  a t r av é s  d e  [ . . . ]  gên e ro s [ . . . ] ” ,  o  q u e 
co mp ar t i l h a  com Br o n ck a r t  ( 20 03 ,  p .  72 ) ,  p a r a  q u em “os  t ex t os  s ão  
p r od u t os  d a  a t i v id ad e  hum an a  e ,  co mo  t a i s ,  e s t ão  a r t i cu l ado s  à s  
n ece ss i d ad es ,  aos  i n t e r e s s es  e  à s  co nd i çõ es  de  fu nc i on am en t o  d as  
f o rm açõ es  s oc i a i s  n o  s e i o  d as  q u a i s  s ão  p r od uz i do s” .  N es s e  s en t id o ,  o s  
gên e r o s  es t ão  a s s o c i ado s  às  i n s t ân c i as  s o c i a i s ,  o u  s e j a ,  aos  
[ . . .]  aspectos sócio-históricos da si tuação enunciativa,  
privilegiando, sobretudo, a vontade enunciativa do locutor - isto 
é ,  sua finalidade, mas também e  principalmente sua apreciação 
valorativa sobre seu(s) interlocutor(es) e tema(s) discursivos –  
e,  a part ir  desta análise, as marcas l inguísticas (formas de texto 
enunciado e da l íngua –  composição e esti lo) que refletem no 
enunciado/texto, esses aspectos da si tuação .(ROJO, 2005, p.  
196) 
A  l in gu agem  d e  c ada  p r á t i c a  s oc i a l  p rom ov e  m ar cas  l i n gu í s t i c as  
u t i l i z ad as  em  gêne r o s  d i s cu rs iv os  pa r t i cu l a r es ,  o s  qua i s  a r t i cu l a r ão  
e s t i l o s  e  d i s cu rs os  d e t e r min ado s  em  um  co n t ex to  e s t ab e l ec i do  h i s t ó r i c a  e  
cu l tu r a l m en t e .  A ss im ,  o  d e senv o l v im en to  da  co mp et ên c i a  d i s cu r s iv a  es t á  
r e l a c i on ad o ,  t amb ém ,  à  c ap ac id ad e  d e  s e l ec io n ar  o  gên er o  m ai s  ad equ ad o  
a  s eu  p r o p ós i to  com un ica t iv o ,  a  f im  d e  p ro mo v er  um a in t e r ação  s o c i a l  
ad equ ad a  e  p r ev i am en t e  su ge r id a .  
A v a l i a - s e  q ue  a  es co lh a  do  gên er o  s e j a  s i gn i f i c a t i v a  n a  p r od u ção  
d i s cu r s i v a ,  j á  qu e  "o s  d i s cu rso s  p r o f e r id os  em  cada  gên e r o  a s s um em 
es p ec i f i c i d ad es "  ( FE RR A Z,  20 07 ,  p .  13 2 ) ,  p o i s  a  e l e i ç ão  p o r  de t e r mi nad a 
co mp os i ção  con s t i t u i - se  s i gn i f i c a t iv a  na  co ns t r u ção  t ex t u a l ,  po r  
r ep r es en t a r  u ma fo r ma  com un ica t iv a  p r óp r i a ,  c a r ac t e r i z ada  p or  s eu  
a s p ec to  so c i o co mun i ca t i vo .  M ar cu sch i  (2 00 3 ,  p .  2 5 )  av a l i a ,  a  e s s e  
r e s p e i t o ,  q u e  s ão  os  "gên e r os  fo rm as  ver b a i s  ou  ação  s oc i a l  r e l a t i v am en t e  
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e s t áv e i s ,  r e a l i z ad as  em t ex to s  s i t uad os  em co mu nid ades  d e  p r á t i c as  
s o c i a i s  e  d omí n io s  d i s cu rs iv os  e sp ec í f i co s " ,  como  s e  com p ro va r á  n es t a  
t e se ,  em q u e  ca r t as  s en t im en t a i s  e ,  em p r in c íp i o ,  d e  t eo r  p r o i b id o ,  s e r ão  
an a l i s ad as  enq u an to  a t i v i d ad e  h um ana ,  fu nd am ent ad as  co mo  p r od ução  
d i s cu r s i v a  d es i gn a t i v a  d e  um a i ns t ân c i a  i d eo l ó g i ca  d e t e rmi n ad a ,  a  s ab e r ,  
a  r e l i g i os a .  
2.3.4.1 Gênero social 
A  t eo r i a  d a  l i n gu agem  av a l i a  e  co nce i tu a  os  d iv e r s os  f o r m at os  
d e  p ro du çõ es  es c r i t a s ,  co n fo rm e  ap o n t ad o  ac im a ,  t o d av i a ,  f az - s e  
n ece ss á r io  an a l i s a r ,  t am b ém ,  o  gên ero  en qu an to  co ns t i t u i ç ão  so c i a l ,  j á  
q u e  as  p ro du çõ es  an a l i s ad as  ne s t a  t e se  f o r am  cor r es p on dên c ia s  t ro cad as  
en t r e  p a r es  b i n á r io s ,  o  q ue  t r a rá  a  n ece ss i d ad e  d e  uma  in ves t i gação  
p a r t i cu l a r i z ad a  d e  s eus  a sp ec t os  f o rmad o r es .  A  Ps i co l o gi a  f o i  a  á r ea  de  
co nh ec i m en t o  qu e  cu nh ou  o  t e rmo  “gên e r o”  com o con s t r u ção  s o c i a l  d o  
“ f emi n in o ”  e  do  “m as cu l i no ” ,  c r i ado  p a ra  apo n t a r  um a  i d en t id ad e  
gen é r i ca  e s s enc i a l .  (S T O LLE R ,  1 968 ) .  M éd i co  d e  p ro f i s s ão ,  R ob e r t  
St o l l e r  d e f end e  a  i de i a  d e  u m a “ f emi n i l i d ad e”  e  um a  “m as cu l i n id ad e”  qu e  
n ão  t r azem d e t e rmi n açõ es  s ub m et i d as  à  ana to mi a  ou  à  f i s io lo g i a ,  m as  
s im ,  à  com po s i ção  cu l tu r a l  d o  in d i v ídu o .  
T om a -s e ,  en t ão ,  Ar i s tó t e l es 16 po r  po n to  d e  p a r t i d a ,  j á  qu e  a  
A n t i gu i dad e  C l ás s i ca  r eg i s t r a  um  es tud o  a  r esp e i to ,  qu and o  s e  a c r ed i t av a  
q u e  as  mu lh e r es  n ão  pos su í am d i f e r en ça  sex u a l  em co mp ar ação  aos  
h om ens ,  m as ,  som en t e ,  um a  a l t e r ação  em  g r au :  e r am  con s id e r ad as  
m eno r es .  C on fo rme  a s s in a l a  Laq u eu r  ( 20 01 ) ,  s e  um a  m ul h er  n ão  
o f e r eces se  à  su a  c r i an ça  em  ges t ação  o  ca l o r  n eces s á r io  à  su a  f o rm ação ,  
d a r i a  à  l uz  um a men in a .  E r a  a c red i t ad o ,  t amb ém,  qu e  ce r t as  ga r o t a s ,  
d i an t e  d e  e s fo r ço s  f í s i cos  a c i m a  do  qu e  lh e s  e r a  v i áv e l  e  com um a 
t r an sp i ração  m a i o r  do  qu e  n or m almen t e  t e r i a ,  t r an s f o r m av am - s e  em 
ga r o to s .  D e  aco rdo  com  o  p ens am en to  d a  ép o ca  an t iga ,  h av i a  m ai s  
s eme lh an ça  do  q ue  d i f e r en ça  en t r e  os  ó r gão s  sex u a i s ,  s end o  qu e  o  d a  
                                                          
16 (Estagira ,  384 a.C.  –  Atenas ,  322 a.C.) .  Fi lósofo grego,  é  considerado um dos 
fundadores da f i losofia  ocidental .  Aluno de P latão e  professor  de Alexandre ,  o  Grande.   
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m ul he r  es t av a  m arcad o ,  t ão  so men t e ,  p e l o  f a to  an a t ômico  de  n ão  h av er  
“ s a í do ” ,  ou  s e j a ,  de  n ão  es t a r  ex t e rn ad o  n o  co r po .   
A  id e i a  d e  “s ex o  o po s t o ”  su r g iu  n o  s écu lo  XV II I ,  q u an do  h o uv e  
a  n ece ss id ad e  p o l í t i c a  d e  s e  d i s t i ngu i r  a s  d i f e r en ças  an a tô mi cas  e  
f i s io ló g i cas  em ho m en s  e  mu lh e r es .  D ess e  m od o ,  ev i d en c i am - s e  os  
m ot i vo s  i d eo l ó g i cos  p a r a  t an to ,  r e su l t an t es  d as  t r ans fo rm açõ es  s o c i a i s  d a  
ép o ca ,  j á  q u e  é  no  s écu lo  X V II I / X IX  q u e  o cor r e  a  R ev o lu ção  In d us t r i a l ,  
co ns o l i d an do  o  cap i t a l i s mo .  
A história da representação das diferenças anatômicas entre 
mulheres e homens é independente das ve rdadeiras 
estruturas destes órgãos [.. .]  A ideologia, não a exatidão da 
observação, determina como eles foram vistos e quais as 
diferenças importantes” (LAQUEUR, 2001, p. 111).  
O  au t o r  p on d er a  que  t a i s  t r a n s f o rm ações  so c i a i s  p r om ov er am  a  
ab e r t u r a  de  cen á r i os  p a r a  a  m ob i l i d ad e  d e  m an i f e s t ação  con t ra  i n j us t i ç a s ,  
t end o  em v i s t a  a  d e l imi t ad a  e  ev id en t e  s epa r ação  so c i a l .  P o r ém,  a  
d i fe r en ça  f í s i c a  en t r e  ho mens  e  mul h er e s  n a t u r a l i z a r am as  d i s t i n çõ es  e ,  
p o r  s ua  v ez ,  a  j u s t i f i c a t iv a  d e  co lo car  um a  p ar t e  d a  p opu l ação  –  n es t e  
c a s o ,  e l a s  –  s em p er mi s s ão  à  con cen t ração  n a  b us ca  p o r  d i re i t o s  s o c i a i s .  
A  R ev o l ução  In d us t r i a l  t r oux e ,  a s s im ,  as  t r ans fo r maçõ es  qu e  
d e t e r min a r am  às  mu lh e r es  um  l u ga r  es p ec í f i co  d e  a tu ação :  a  f am í l i a ,  o  
l a r .  
P a r a  K eh l  (2 00 7 ,  p .  44 ) ,  e s s e  es p aço  es t i p u l ado  é  m a r cado r  “d a  
c r i a ção  d e  u m p adr ão  d e  f emi n i l i d ade  qu e  s ob r ev iv e  a in d a  ho j e ,  cu j a  
p r in c i p a l  fu n ção  [ . . . ]  é  p r om ov e r  o  ca s am en t o ,  n ão  en t re  a  m ul h er  e  o  
h om em ,  m as  en t r e  a s  mul h e re s  e  o  l a r ” .  A  au to r a  a i nd a  po nd e r a  q u e  a  
“ f u n ção  d a  femi n i l i d ad e ,  n os  mo ld es  m od e rn os ,  fo i  a  adeq u ação  en t r e  a  
m ul he r  e  o  h om em a  p a r t i r  d a  p ro dução  d e  um a po s i ção  f emi n in a  q u e  
s us t en t a s s e  a  v i r i l i d ad e  d o  hom em b u r gu ês ”  ( K EH L,  2 0 07 ,  p .  4 4 ) .  
T o dav i a ,  a  f i rm ação  d e ss a  s ubm iss ão  s e  o põ e  ao s  i dea i s  do  s u j e i t o  
m od e rn o ,  b a l i z ad o s  n a  au to no mi a  e  n a  l i b e rd ade ,  e  r e f o rça  a  im pos i ção  
d a  d om es t i c i d ad e  p o r  m eio  d a  c ren ça  n a  p r ed es t in ação  d a  mu lh e r  ao  
ca s am en t o  e  à  m at e rn id ad e ,  p ro mo ven do  u m a so c i ed ad e  f i rm ada  n os  
v a lo r es  p a t r i a r ca i s .   
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A s  s oc i ed ad es  p a t r i a r ca i s  dev em  se r  en t en d i da s  com o um 
s i s t ema  s ex o / gên e ro  n o  q u a l  a  f o rm a  de  dom ín i o  é  m as cu l i n a ,  n ão  s en do ,  
n ece ss a r i am en t e ,  r ep r e sen t ada  p e l a  f i gu r a  p a t e r n a .  O  t e rm o  em qu es t ão ,  
v o l t a - s e  à  f i rm ação  d e  um a t eo r i a  po l í t i c a  d e  r es i gn ação  d a  mu lh e r ,  no  
q u a l  o  d i r e i t o  do  ho m em  es t á  n o  f a to  e x c lus iv o  d e  s e r  hom em ,  v i n cu l ad a  
a  i mp os i çõ es  d e  su j e i ção  f em in i n a  ao s  va lo r es  im po s tos  e  ac r ed i t ados  
p e lo s  d omi n ad o re s .  (P AT EM A N,  2 01 3 ,  p .  3 9 )  Nas  s o c i edad es  cu j a  b as e  
s e j a  e s s a  po l í t i c a  au s t e r a ,  con s t a t a - s e  u m a d i v i s ão  d e  t r aba l ho  com ap o r t e  
em o cio n a l .  D i m en  ( 1 99 7)  a f i rm a  qu e  o  p a t r i a r cad o ,  a f e t an do  u m 
em b as am en to  em d i fe r en ças  d i t a s  na t u r a i s ,  ap r es en t a  um a e s t ru tu r a  
p r epo t en t e ,  d em ar can do  ao  ho m em  a  in d i v i du a l i z ação ,  a  au to nom i a  e  a  
i nd ep en dên c i a  e ,  à  m ulh e r ,  a  i n t e rd ep end ên c i a  d e  cum pr i r  com  t a r e f as  
v o l t ad as  ao  cu id ado  e  à  l i gação  a fe t iv a .  Zan e l lo  (2 01 8 ) ,  en t ão ,  apo n t a  
p a r a  o  t r a ça r  d a  cu l t u ra  q u an t o  a o s  p r oce s so s  q u e  co nf i gu r am os  v a lo r e s  
s o c i a l men t e  m a r cad os ,  e s c l a r ecend o  q u e  a  i n ib i ção  de  d e t e rmi n ad os  
a t r i bu tos  ge r a  co n f l i t o s  qu and o ,  en f i m ,  são  ex pr e s s ad os .  A  au t o r a  a i nd a 
acen t u a  q u e  a  a t i t u d e  p a t r i a r ca l  é  um a  co lo n iz ação  a fe t i v a ,  j á  qu e ,  ao  
f i rm a r  con t ex to s  cu l tu r a i s ,  i mp õ e  u n i dad es  o r gan iz ado r as  so br e  com o s e  
d ev e  s en t i r  ou  ex pr e s sa r  em o çõ es  em co n co rd ân c i a  ao  sex o  com  o  qu a l  
n a s ceu .  ( ZA N E LLO ,  20 18 ,  p .  3 2 ) .     
E m so c i ed ad es  m arcad as  pe lo  b in a r i s mo  de  gên e ro ,  ou  s e j a ,  on de  
s e  n as ce  h om em  o u  m ul he r ,  i den t i f i c a - s e  qu e  os  v a lo r e s  s e  f açam 
e s t r u t u ran t es ,  m ar can do  a s  ex p ec t a t iv as  q u an to  aos  ró t u l os  
co mp or t am en t a i s  e s p e rado s ,  j á  q ue  t a i s  r e f e r en c i a i s  d em ar cam a  
v e r ac i d ad e  d e  s eu  p ap e l  en qu an to  s e r  so c i a l .  C on fo r me  ap on t a  Zan e l lo  
( 2 01 8 ,  p .  2 9 ) ,  a  co mp r een s ão  b in á r i a  do  s ex o  é  um a  in t e r p r e t ação  d e  
gên e r o ,  m a r cad a  do  mo do  h i s tó r i co  e  cu l t u r a l ,  com e f e i t os  p e r ceb i dos  n a  
f o rm ação  co r pó r ea  v i v id a  e  s en t i da .  P ens ado  enq u an t o  ca t ego r i a  qu e  
ad v ém  dos  p r im ó rd io s  d a  co n cep ção ,  gên e r o  f az  p a r t e  d o  i mag i n ár io  
e n gen d rad o  ao  p os s í v e l  f u t u r o  d e  um a  c r i an ça ,  t end o  em v i s t a  o  s ex o  com 
o  qu a l  n a sceu  e ,  a in d a ,  d emar cada  p e l a  e s co l h a  do  n om e.   
A p esa r  d a  p os s ib i l i d ad e  d e  con t e s t ação  aos  v a l o r e s  d omin an t es ,  
o  cu s to  d e  a t i t ud es  r e f r a t á r i as  n ão  é  p equ eno ,  h a j a  v i s t a  a  con s t i t u i ção  
s o c i o - h i s tó r i c a  da s  ex p er i ên c i a s  p es so a i s  e  o  co nd ic io nam en to  cu l t u r a l  
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d as  em o çõ es  hu man as 17.  Ce r tos  g ru po s  co m p od e r es  e  au to r i d ade  
d e s i gu a i s  s ão  r esp a l d ad os  p e lo s  as p ec to s  r e fe r en c i a i s  d e  um a d e t e rmi n ad a  
ép o ca ,  ap r es en t a n do  um a  h i e r a rq u i a  co n f i gu r ad a  h i s t o r i cam en t e ,  p au t ada  
n a  d omi n ação  e  n a  cap ac i d ad e  p e rm anen t e  de  co n t ro l a r ,  ex e r cend o  e f e i tos  
n o  p ens am en t o  gen e r a l i z ado ,  a i nd a  qu e  es s e  t enh a  s id o ,  o u t r o r a ,  
d e s a f i ad o .  Co n fo rme  r eg i s t r a  E n ge l  (20 0 4 ,  p .  33 2 ) :   
[ . . .]  a construção da imagem feminina a part ir  da natureza e das  
suas leis implicaria em qualificar a mulher como naturalmente 
frágil ,  bonita,  sedutora, submissa, doce etc.  Aquelas que 
revelassem atributos opostos seriam consideradas seres  
antinaturais .  
A v al i a - s e ,  a s s im ,  q ue  ex i s t e  u m s i s t em a  d e  s exo / gên er o  
e s p ec í f i co  a  o r gan iz a r  s o c i a lm en t e  a  s ex u a l id ad e  e  que  o  t r ans g r ed i r  
co nd en a  a  mul h e r  a  u ma  r o tu l ação  d e  an om al i a  comp o r t am en t a l .  E n ge l  
( 2 00 4 )  a i nd a  d en un c i a  q u e  a  he t e r os s ex u a l id ad e  o b r i ga t ó r i a ,  emb as ad a  
n o  b i n a r i s mo  e  p rom ov edo r a  d as  r es t r i çõ e s  s ex u a i s  f emi n in a s ,  n ão  m ar ca  
u m a d i s t i n ção  n a t u ra l ,  m as  s i m ,  u m a cas t ração  d e  s i mi l a r id ad es  n a tu r a i s .  
C on f o r m e  r eg i s t r a  Laq u eu r  ( 20 01 ) ,  a  f i rm ação  da s  d i f e ren ças  
n ão  é ,  em s i ,  u m p r o b l em a ,  t end o  em v i s t a  q u e  a  co ns t i t u i ção  b i o ló g i ca  
an t eced e  a  p r óp r i a  h i s t ó r i a  hum an a ;  a  o b j eção  es t á  vo l t ada  ao  p or qu ê  d a  
f i rm ação  d e ss as  d i s t i n çõ es ,  p o i s  fo r am a s s en t ad as  p a r a  e s t ab e l ece r  m aio r  
o u  m eno r  em po de r am en to ,  a l i c e r çan do  o po s i ção  e  d es i gua l d ad e .  Zan e l lo  
( 2 01 8 ,  p .  44 )  r e i t e ra  qu e  “gên e r o”  é ,  po r t an t o ,  “um  co n ce i to  r e l a c io na l  e  
i mp l i ca ,  s em p r e ,  r e l a çõ es  d e  p od e r ,  d e  p r iv i l ég io s ,  d e  m ai o r  o u  m en o r  
p r e s t í g io ” .  P a r a  La u r e t i s  ( 19 84 ) ,  a  con s t i t u i ção  do  s u j e i t o  a co n t ece  no  
gên e r o ,  m as  n ão  ap en as  n a  d e t e rmi nação  s ex u a l ,  e  s im ,  po r  m eio  d e  
co n cep ções  cu l t u r a i s  q u e  aco n t ecem co m có d i go s  l i n gu í s t i cos ,  a f i na l ,  é  
f u nd am ent a l  a  r e l a ção  en t re  con s t i t u i ção  s ub j e t i v a  no  gên e ro  e  n a  
l i n gu agem,  q u e  é  a  ex p r es s ão  n a tu r a l i z ad a  d a  comu ni cação  e  d a  
r ep r es en t ação  de  se r .  O  gên e r o  v em  a  s e r ,  a s s im ,  “ [ . . . ]  o  con j un to  d e  
e f e i t os  p r od uz i dos  em  co r po s ,  co mp o r t am en to s  e  r e l a çõ es  so c i a i s ”  
( LA U R E T IS ,  19 84 ,  p .  2 08 ) ,  po i s  o  s i s t em a  gên er o / co r po  “ [ . . . ]  t e r i a  com o 
                                                          
17 Essa questão  será melhor  deta lhada no tóp ico 2 .3 .4  Os sentidos do termo "amor" .  
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f u n ção  co ns t i t u i r  i nd iv íd uo s  con c r e t os  em  hom ens  e  mu lh er e s .  Se r  hom em 
e  s e r  mu lh e r ,  n es s e  s en t id o ,  s e r i a  u ma  f o r m a  d e  a s su j e i t am en to”  
( ZA N E LLO ,  2 0 18 ,  p .  4 6 ) .  
P o r  s e r  u t i l i z ad a  pa r a  m ar ca r  vá r i a s  a cep ções  e ,  d es s a  f o rm a ,  
i d e i as  d i f e r en t es ,  a  p a l av r a  “gên e r o ”  e s t á  s u j e i t a  e m  s i gn i f i c ad o  a  s eu  
u so  con tex t u a l .  Zane l l o  (2 01 8 ,  p .  51 ) ,  d i an t e  d i s so ,  d e t a lha  ao  m eno s  t r ês  
s en t i do s  d i v er so s ,  d en t r e  ou t r os :   
1 )  G ên e ro  com o m arcação  do  b i n a r i sm o ,  s us t en t an do  a  i d e i a  d e  
m ascu l in o  e  f em in in o  t an t o  no  s en t i do  m et a f í s i co  q uan t o  n o  n a t u ra l .  
2 )  G ên e ro  com o su b l im ação  d a  r e l a ção  en t r e  pe r fo r man ces  
co n ce i t u ad as  com o f emi n i na s  o u  m as cu l in as ,  on de  a  an a t om ia  apo n t a  p a r a  
a s  es pec i f i c id ad es  co rp or a i s :  o  p ên i s  d e t e r min a  a  m ascu l in id ad e  e  a  
v ag i n a ,  a  f emi n i l i dad e .  
3 )  G ên e ro  como  emb as amen t o  p a r a  o r i en t ação  s ex u a l ,  com  a  co e r ção  
d a  h e t e ro ss ex u a l i dad e ,  o u  s e j a ,  com  a  im po s i ção  d e  qu e  s e r es  m ul h er e s  
t em  a  n a t u r ez a  d i r ec i on ada  ao  d e s e jo  pe l os  s e r es  h om en s ,  e  v i ce -v e rs a .  
 
A  an á l i s e  d es t a  t e s e  a l i c e r ça r - s e - á  na  d e f i n i ção  d o  b i na r i s mo  
e s t r a t ég i co ,  qu e  en t end e  a  mu l h e r  s egu n do  s eu  in s t i n to  m at e r no ,  s en d o ,  
p o r t an to ,  cu i d ad ora s ,  e  d e t e rmi n a  o  h om em  como  o  p ar  n a t u ra lm en t e  
ag r e s s i vo .  Po r  se r  um a con s t ru ção  so c i a l ,  a  f o rm a  b in á r i a  d e  com pr eens ão  
d o  m un do  é  “ c r i ad a ,  r e a f i r m ad a  e  m an t i d a  p o r  d i v e r s os  m ecan i smo s ,  
d en t r e  e l e s  as  t e cno lo g i as  d e  gên e ro ,  a s  qu a i s  i n t e r pe l am p e r f o rm an ces  
d i fe r en t es  a  s u j e i to s  co ns i d e r ad os  ho men s  e  mu lh e r es .  ( ZA N E LLO ,  2 01 8 ,  
p .  5 1 )   
A  p e rs p ec t iv a  b ak h t in i an a  p ro mo veu  um a  t r ad i ção  d e  es tud os  d e  
gên e r o s  em  d iv e rsa s  co r r en t es  t eó r i c a s ,  i n f l u en c i and o  d i r e t r i z e s  qu e  
ap on t am  a  d im en são  m aio r  d e  gên e ro  a s s o c i ad o  à  cu l tu r a ,  o u  s e j a ,  à  
ex t e r io r i d ad e  d a  l i n gu agem .  O  ca rá t e r  s oc i a l  d a  l i n gu agem  fo r t a l e ce  as  
t eo r i as  r e cen t es  d e  e s tu do  d o  d i s cu r so ,  u m a  v ez  q u e  en f a t i z a  o  t ex t o  como  
u m a  n eces s id ad e  pa r a  a  i n t e r ação  so c i a l ,  m ed i an te  p r á t i c a s  d i s cu rs i v as  
( o r a i s  e  e s c r i t a s )  en q uan t o  p r od u t os  de  t r o cas  so c i a i s .  Um a  com un id ad e  
l i n gu í s t i c a ,  p o r  sua  v ez ,  é  d e f i n id a ,  a  d ep end e r  d e  su a s  con d i çõ es  
r ep r es en t ad as  p e lo  d i s cu r so .   
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A s s im ,  a p ós  a  com p reens ão  d o  gêne r o  so c i a l ,  b em co mo d a  
n ece ss i d ad e  d e  s ua  m an u t en ção  e s s en c i a l / b in á r i a  co mo e s t r a t ég i a  d e  
f i rm ação  d e  p od e r ,  f az - s e  n ecess á r i a  a  con ce i tu ação  d e  gên e r o  t ex tu a l .  
O s  cas a i s  ana l i s ado s  ne s t a  p es qu i s a  t r o ca r am ca r t as  s en t i men t a i s  e ,  p o r  
m ei o  d e l a s ,  a  i nv es t i gação  d e  su a s  i d eo lo g i as  e  c r en ças  po d e r á  s e r  f e i t a .  
A  av a l i a ção  d e  p r á t i c a s  d i scu rs i v as  e  p r á t i c as  so c i a i s  d e  cad a  es f e ra  da  
s o c i ed ad e  u t i l i z a - se  d e  t i p os  r e l a t i vam en t e  es t áv e i s  de  co ns t r u çõ es  
en un c ia t i va s ,  con c re t as ,  p a r t i cu l a r e s  e  r e s u l t an t es  d e  man i fe s t açõ es  de  
u m a  d e t e rmi n ad a  a t i v i dad e  h uman a .  N o  ca so  d e s t e  es t ud o ,  
e s p ec i f i c am en t e ,  a s  p r á t i c a s  q u e  de l imi t am o  o b j e t o  d e  o bs e rv ação  
co mp õ em o  gên e ro  ep i s t o l a r .    
2.3.4.2 Gênero textual/epistolar 
O s  gên e ro s  t ex tu a i s  r e ceb e r am d iv e rs a s  d e f in i çõ es ,  s end o  ob j e to  
d e  aná l i s e  d e  en fo qu es  t eó r i cos  d i s t i n to s .  N a  A nt i gu id ade  c l ás s i c a ,  f o r am 
c l as s i f i c ados  d e  aco r do  com  o s  e l em en to s  d e  s u a  p r od ução :  f o rm a  (p ro s a  
o u  v er so ) ,  com po s ição  ( ex p os i t i v a ,  r ep r e s en t a t iv a  ou  mis t a )  e  con t eú do  
( s ub je t iv o  o u  ob j e t i vo ) .   
Q u and o  en tend id os  com o t ip os  r e l a t i v am en t e  es t áv e i s ,  o s  
gên e r o s  r e a l i z am - s e  em  s i tu ações  hab i tu a i s  d e  com un i cação  
cu l tu r a l m en t e  e s t ab e l ec id a s  e  p rom ov id as  so c i a lm en t e ,  d e  t a l  fo rm a  a  
t o rn a r  r e con h ec id o  o  gên e ro  no  m om ento  d e  su a  o co r r ên c i a .  Po r  s u a  
n a tu r ez a  d i n âmi ca  e  m al eáv e l ,  s u rge  à  m ed id a  qu e  o s  ad ven t os  
co mu ni ca t i vo s  b uscam no v as  de f in i çõ es  d e  r ea l i z ação ,  de  mo do  a  
c l as s i f i c a r  s eu  f o rm at o  e  con teúd o .  Bak h t i n  ( 20 03 ,  p .  280 )  con s i d er a  q ue  
" [ . . . ]  c ad a  e s f e r a  de s s a  a t i v i d ad e  comp o r t a  um  rep e r tó r io  d e  gên er os  d o  
d i s cu r so  q ue  v a i  d i f e r en c i an do - s e  e  am pl i and o -s e  à  m ed id a  q ue  a  p ró p r i a  
e s f e r a  s e  de s en vo lve  e  f i c a  m a i s  com plex a” .  
S egu nd o  Fe r r az  ( 200 7 ,  p .  13 0) ,  " [ . . . ]  a  r e l a ção  en t r e  a  r e f l ex ão  
s ob r e  gên e ro s  d i s cu r s i vos  e  a  fu n ção  q u e  d e s emp enh am  n a  v i da  so c i a l "  
co n t r i bu i  p a r a  o  su r g im en t o  d e  "no vo s  gên e ros " ,  ap es a r  d e  n ão  se r em 
co mpl e t am en te  i n éd i t os  em su a  e s t ru tu r a  e  p r op ós i to  c a r ac t e r i z ado r .  
Bak h t in  (1 99 7)  j á  h ou ve r a  a f i r m ado  qu e  os  gên e ros  p as s a r i am po r  
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t r an sm ut ação  e  a s s i mi l ação ,  a  f im  d e  ge r a r  ou t r os ,  o  q ue ,  p o r  su a  v ez ,  
ap on t a r i a  p a r a  um a  r e l ação  en t re  o s  e l em en to s  s o c i ocu l tu r a i s ,  
p r om ov end o  su a  fu n c i on a l id ade  e  a  s ubm e tend o  a  qu a t r o  asp ec t os  
d e t e r min an t es :  t em a ,  e s t ru t u r a  i n t e r n a ,  r eg i s t r o / es t i l o  e  r e l a t i v a  
e s t ab i l i d ad e .  
V al en do - se  d a  co ns t a t ação  av a l i a t i va  d e  q ue  os  gêne r os  t r a zem 
a  p r ob l emá t i ca  q u an to  a  s u as  d iv e r s a s  f o rm as  d e  in t e r ação  n as  i nú mer a s  
e s f e r as  d as  a t i v i d ad es  s o c i a i s ,  R am i res  ( 20 05 ,  p .  4 3 )  r e tom a do i s  p on to s  
co n ce i t u a i s  f un d amen t a i s  p a r a  o  en t end im en to  d a  p r op os t a  b ak h t i n i an a :  
o  d i a l o g i sm o  e  a  i n t e r ação  v e r ba l .  S end o  o  ce rn e  d a  t eo r i z ação  d o  
p e sq u i sado r ,  o  d i a lo g i sm o  av a l i a  a  i n t e r ação  v e rb a l  p o r  me i o  do s  gên e ro s  
d o  d i s cu r so ,  qu and o  a  l i n gu agem  é  a v a l i ad a  en qu an to  um  p r ocess o  
co n t í nu o  e  h i s to r i cam en t e  es t ab e l ec i do .  A  l i n gu agem n ão  po d e  ex i s t i r  d e  
m an e i r a  p u r am en t e  s in c rô n i ca ,  a f in a l ,  e l a  " [ . . . ]  s e  s i t ua  n o  i n t e r i o r  d as  
r e l a çõ es  so c i a i s  man t id a s  p e l os  i nd iv íd uo s "  (R AM IR E S ,  20 05 ,  p .  43 ) ,  
m an i f es t and o  a  i de i a  d e  s u j e i t o  s o c i a l  e s s en c i a lm en t e  fo r mado  p e l a s  
v oz es  d e  o u t ro s  su j e i t o s .  
A  f i m  d e  acen tua r  a  im po r t ân c i a  emp í r i ca  dos  ev en t os  
p a r t i cu l a r es  d es cor t i n ad os  e  d es c r i t o s  co mo gên e ro s ,  t om and o  p or  
r e f e r ênc i a  u m gr upo  cu l tu r a l  con c r e t o ,  M ar cu s ch i  (2 00 3 ,  p .  2 0 )  r e s s a l t a  
q u e  
Os gêneros são atividades discursivas socialmente estabil izadas 
que se prestam aos mais variados t ipos de controle social  e  até  
mesmo ao exercício de poder. Pode -se,  pois,  dizer que os  
gêneros textuais são a nossa forma de inserção, ação  e  controle  
social .  Toda e  qualquer atividade discursiva se dá em algum 
gênero [ . . .]   
O  p en s am en to  d e  M ar cus ch i  co ad un a - s e  co m  Bak h t i n  (2 0 03 ) ,  
s ob r e t ud o ,  q u an t o  à  d i s t i nção  dos  p r o cess os  d i a ló g i co s  n a  i n t e r ação  
v e r b a l ,  o  qu e ,  em po u cas  p a l av r as ,  po dem s e r ,  a s s im ,  d e f in id a s :  o  su j e i t o  
co m o u t r os  su j e i to s ,  o  d i s cu r so  com ou t r os  d i s cu rs os ,  o  su j e i to  com  
d i s cu r so s .  A  r e l ação ,  p o r  ex em pl o ,  do  s u j e i to  com  u ma  com po s i ção  so c i a l  
p lu r a l ,  m o l da r á  seu  d i s cu rs o  i n t e r io r ,  t o rn an do - o  i n f l u en c i ado  p e l o  
a r r an j o  s o c i a l  p r e s en c i ad o  e  p e l a  r e cepção  v e r i f i c ad a .  Po r  i s s o ,  é  po ss í v e l  
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s u ge r i r  qu e  a  i n t e r ação  v er b a l  s e  f az  ao  l ado  d a  d e t e rm in ação  l i n gu í s t i c a ,  
b em com o d o  s u j e i to  agen te  d e l a ,  t en do  em v i s t a  a  co mp os i ção  h i s t ó r i c a  
e  c en t ra l i z ad a  s oc i a lm en t e  d e  am bo s .  Os  en un c i ado s  s ã o  p r od u to s  d e  
a t i v i d ad es  h um anas ,  s ão  r e f l ex o s  de  s u as  co nd i çõ es  d e  p r od u ção  e  d e  
r ecep ção ,  e  i n t e r - re l ac i on am - s e  d e  mo d o  a  i n t e r f e r i r  em  de t e r min ad a 
e s f e r a  d e  a t i v i d ad e  h um an a .   
A s  co nd i çõ es  e  f i n a l id ad es  mu t áv e i s  do s  gên e ro s  ap res en t am  
d i re t r i z es  m a rcad a s  p e l o  con t eúd o  t emá t i co ,  p e lo  es t i l o  de  l i n guagem  e  
p e l a  co ns t r u ção  com po s i c i on a l ,  o  qu e  r e s p a ld a  a  co ns t a t ação  d e  q u e  " [ . . . ]  
c ad a  en un c i ado  pa r t i cu l a r  é  i nd iv id ua l ,  m as  cad a  cam po  de  u t i l i z ação  d a  
l í n gu a  e l abo r a  s eu s  t i p os  r e l a t i v am en t e  es t áv e i s  de  enu nc i ad os "  
( BA K H T IN ,  20 0 3 ,  p .  2 62 ) .  P a r a  o  au to r ,  a s  v e rd ad es  e s t ab e l ec i d as  e  
a ce i t a s  p o r  um a co mu nid ad e ,  ge r a lm en t e  d e f in em  o  q u e  o  su j e i to ,  
i nd iv i du a lm en te ,  ac r ed i t a ,  d e t e r mi nan d o  o  con ce i t o  d e  f a t os  s o c i a i s .  
E n un c i ado s  p ro duz id os  so c i a lm en te  r e to m am  o u t ro  e nu n c iad o ,  apo n t an do  
q u e  u m  s i s t em a  de  a t i v i dad es  hu man as  p r od uz  t ex tos  q u e  s us c i t am  a  
o u t r os ,  d e  m od o  a  ge r a r  um a  cade i a  i n t e r t ex tu a l  ob r i ga t ó r i a  p a r a  o  
f u n c io n am en to  d e sse  s i s t em a .  
N as  p a l av ra s  d e  Mar cu sch i  (2 00 8 ,  p .  1 4 7) ,  “ [ . . . ]  o  e s t udo  do s  
gên e r o s  t ex tu a i s  não  é  n ov o  e ,  n o  O cid en t e ,  j á  t em p e lo  m eno s  v in t e  e  
c i n co  s écu lo s ,  s e  co ns id e r a rmo s  q ue  su a  ob se r v ação  s i s t em át i ca ,  i n i c io u -
s e  com P l a t ão ” .  P or  s e r em d in âmico s  e  de  com pl ex i d ad e  v ar i áv e l ,  
v e r i f i c a - se  a  im po ss ib i l i dad e  q u an to  à  d e t e rm in ação  d e  t od os  os  
ex i s t en t es ,  e ,  s egu n d o  o  au to r ,  su a  co mp os i ção  d e  i n f l u ên c i a  só c i o -
h i s t ó r i c a  e ,  po r  i s so ,  va r i áv e l ,  im p ed e  um a c l as s i f i c ação .  Os  e s tu d i os os  
a t u a i s  n ão  po ss uem m ai s  a  p r eo cu p ação  qu an do  a  co l oc a r  os  gên e ro s  em 
t ip o lo g i as ,  d e f i n i da s  e  e s t ru t u r ad as  em  f o r m a  e  con t eú do ,  e  s egu em  a  
t end ênc i a  qu an to  a  ex p l i c a r  su a  co ns t i t u i ção  e  i n f lu ên c i a  s o c i a l .  
E m  p r i n c í p io ,  h ouv e  a  nece ss i d ad e  d e  um a  d iv i s ão  em  do i s  
g r an d es  co n j un t os  gen é r i co s :  o s  gên er o s  con v er s ac io n a i s  e  os  gên er os  
i n s t i t u íd os .  S end o  o  s egu nd o  g r u po  o  q u e  v em a  i n t e re s s a r  e s t a  p esq u i s a ,  
i mp or t a  s ab er  q u e  os  gêne r os  i n s t i t u í dos  ab a r cam " [ . . . ]  t ex to s  qu e  m an t êm  
u m ca r á t e r  d e  au t o r i a  p e l os  t r a ço s  de  e s t i l o ,  c a r á t e r  p e s so a l  e  s e  s i t u am 
em  es pec i a l  n a  l i t e r a tu r a ,  j o rn a l i s mo ,  p o l í t i ca ,  r e l i g i ão ,  f i l o s o f i a  [ . . . ] " ,  
68 
p o dend o ,  t amb ém ,  d e f i n i r  p ro du çõ es  com un s  d o  co t i d i an o ,  po i s  s eu s  
p ap é i s  s ão  " f ix ados  a  p r i o r i  e  n ão  mu dam  m ui t o  d e  s i t u ação  p a ra  s i t u ação  
e  n e l es  a s  m a r cas  au to r a i s  s e  m an i f e s t am  m en os .  T êm u m a e s t ab i l i d ade  
i ns t i t uc io n a l  b as t an t e  d e f in i d a"  ( M ARC USC H I ,  2 0 08 ,  p .  1 60 ) .    
A  es co l a  c l ás s i c a  de  ep i s t o l o gr a f i a  d e f i ne  a  c a r t a  como se r m o ,  
d i á lo go .  (D EM ET RIU S ,  1 97 3 ) .  Ap es a r  d e  o  b i l h e t e  s e r  en t en d id o  com o 
u m a  p eq u en a  ca r t a  o u ,  m ai s  p r ec i s am en t e ,  um a  ca r t a  em  mi n i a t u ra ,  Gr a s s i  
( 1 99 8 )  a f i rm a  qu e  a  co n fu s ão  n ão  po de  se r  a ce i t a ,  t end o  em v i s t a  q u e  o  
p r im ei ro  n ão  t r az  as  no rm as  qu e  comp õem  a  o u t r a ,  c a r r egan d o  u m a es c r i t a  
s em ce r im ôn i a  comu ni ca t iv a .  Ad ema i s ,  a  co nd i ção  s in e  q ua  no n  do  gên er o  
ep i s t o l a r  e s t á  no  d i á l o go  p re t en d id o  en t re  em is s o r  e  d e s t i n a t á r io ,  s en do ,  
p o r t an to ,  um  t ex to  r ed i g i do  a  qu a t r o  m ãos  e  r e i v in d i cand o  um a  re sp os t a  
ao  an t e r io rm en t e  r e ceb id o ,  a ca r r e t and o  o  p ac t o  ep i s t o l a r  d e  n ão  
r o mpi m en t o  e s t ab e l ec i do  en t r e  os  i n t e r l o cu t o r es  ( GR ASS I ,  19 98 ,  p .  3 ) .  
A  f im  d e  fu nd am ent a r  su a  es t ru t u ra ,  Be t t i o l  (2 01 6)  apo n ta  qu e  
o  gên e ro  ep i s to l a r  s e  co ns t i t u i  a  pa r t i r  d e  d e t e rmi nad os  e l em en t os  
e s t r u t u ra i s :  em is so r ,  d es t in a t á r i o ,  da t a ,  l u ga r ,  a s s un to ,  a s s i n a tu r a ,  s i g i l o  
e ,  s e  p r e t en d i do ,  p ub l i c ação .  Em r e l ação  ao  con t eú do ,  s e  não  fo r  d i r i g id o  
a  u ma  au t o r id ade  in s t i t u íd a  e ,  po r t an to ,  ab r i ga r  i n t en ção  s ó c io - po l í t i c a  
e / ou  p r o f i s s i on a l ,  ap r e sen t a  um  t om  co n f es s io n a l  e  v em  mar cada  po r  
i mp r es sõ es  p a r t i cu l a r e s ,  em f o r ma t o  de  s aud açõ es  s en t i men t a i s ,  
ad j e t i v açõ es  d e t e rm in ad as  e ,  a in d a ,  i n t e r j e i çõ e s  ex p re s s i va s ,  en t re  
o u t r as .  S egun do  San to s  ( 19 98 ,  p .  69 - 70 ) ,  " A  ca r t a  não  só  d i z  do  
r em et en t e ,  co mo  ab r e  b r echas  p a r a  o  con h ec im en to  do  d es t in a t á r i o ,  
ex po nd o -o  a t r av és  d e  ob se r v açõ es ,  com en t á r io s ” ,  o  qu e  pe r mi t i r á  a  q u em  
v i e r  a  l e r  a  co r re sp o nd ên c ia  d e  o u t ro s ,  av a l i a r  o  t i po  d e  re l ação  qu e  
m an t i nh am ,  p e rmi t i nd o  av a l i a r  s eu s  s i gn i f i cado s  id en t i t á r io s  e  s u as  
i n f lu ên c i as  i deo l ó gi cas .   
A  r es pe i t o  d a  con f id ên c i a  comu ni ca t iva ,  Be t t i o l  ( 20 16 ,  p .  23 2 )  
e s c l a r ece  qu e  " [ . . . ]  n o  qu e  co n ce r n e  ao  s i g i l o  e  p ub l i c ação  da s  c a r t a s ,  
d ev em os  p en sa r  qu e  in i c i a lm en t e  um a ca r t a  n ão  e r a  e s c r i t a  p a r a  s e r  
p u b l i c ad a  –  o  s i g i l o ,  a  con f i an ça  e  a  d i s c r i ç ão  s em p re  f o r am  r eg r a s  
r e s p e i t ad a s  p e l o  em is s o r  e  p e l o  d es t in a t á r i o " .  A  comp r eens ão  s o c i a l  
e s t ab e l ec i d a  e t i c amen t e  en t end e  q u e  o  gên e r o  ep i s t o l a r  p ro d uz  um  t ex t o  
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q u e  s e  t o r n a rá  p r op r i ed ad e  do  d e s t i na t á r i o ,  q u e  o p t a rá  p o r  s eu  d es t in o –
n o rm al men t e ,  o s  q u e  os  gu a r dam s ão  pe ss o as  l e t r ad a s ,  q ue  t êm 
co ns c i ên c i a  do  v a lo r  i n f o rm at i vo  n e l es  co n t i do .  Em  p r i nc í p io ,  a  mi s s iv a  
em  s u a  o r i gem  a f i rm a  q u e  s e j a  um a  p ro d ução  qu e  n ão  d eve  s e r  pu b l i c ad a ,  
t od av i a ,  v e r i f i c a - se  q u e  t a l  d e t e r minação  não  s e  f az  o bed ec i d a ,  j á  qu e  
m ui t os  d es se s  t ex t os  p a r t i cu l a r e s  ca r r egam i n fo rm açõ es  h i s t ó r i c as ,  
b io g r á f i c a s ,  l i t e r á r i a s  e  a r t í s t i c a s ,  o  q ue  lh es  co n f e r e  v a l o r  do cum en t a l .  
O  gên e ro  ep i s t o l a r  i n s t i t u i - se  u m docu m ent o  ex p r es s i vo ,  qu e ,  
p o r  es s a  r az ão ,  p e rm i t e  q u e  s e j a  co mpa r ad o  a  ou t r os ,  d i to s  h i s tó r i cos ,  p o r  
ap r e sen t a r  de s co n f i an ça  à  su a  ex p r es são  in d i v id u a l i z ad a .  P o rém,  ao  s e r  
p u b l i c ad o ,  e s s a  p rod u ção  s a i  d a  e s fe r a  d o  p r i vado  e  p a s sa  a  p e r t en ce r  a  
t od os ,  s end o ,  a s s im ,  a l vo  d e  o p i n iõ es  e  c r í t i c as  q uan t o  a  s eu  con t eúd o .  
In c l u s iv e  a  B íb l i a  t r a z ,  n a  co mp os i ção  d e  No vo  T es t am en t o 18,  c a r t as  q ue  
co ns t i t u em l iv r os ,  o s  q ua i s ,  p o r  s ua  v ez ,  s ão  do cumen to s  an t i gos  e  
f i rm ado s  como  s ag r ad os ,  s egun do  es s a  f é .  Po r  fo r nece r em  u m a v i são  d as  
c r en ças  do s  p r im ei r os  c r i s t ãos ,  s ão  p r od u çõ es  f un d am ent a i s  p a r a  a  
t eo lo g i a  c r i s t ã ,  b em  com o p a r a  a  é t i ca  r e l i g i os a .  
M ár i o  d e  A nd r ade 19,  d i an t e  d e  s u a  con t í nu a  p r áx i s  ep i s to l a r ,  
q u es t io no u  s e  n ão  e s t a r i a  p r od uz in do  l i t e ra tu r a :   
Aquela pergunta desgraçada 'não estarei  fazendo l i teratura '?,  
'não estarei  posando '?,  me martiriza também a cada imagem que  
brota, a cada frase que ficou mais  bem-feit inha, e o que é  pior,  
a cada sentimento ou ideia mais nobre e mais intenso. É 
detestável,  e  muita  coisa que prejudicará a naturalidade das 
minhas cartas,  sobretudo sentimentos sequestrados, discrições 
estúpidas e processos,  exageros, tudo vem de uma naturalidade 
falsa, criada sem pensar ao léu da escri ta pra amainar  o ímpeto 
da sinceridade, da paixão, do amor .  (MORAES, 2007b,  p. 70)  
A  an á l i s e  d e  Már io  d e  A nd r ad e  d emo ns t ra  q u e  s u a  p r od u ção ,  
em bo r a  ca r r egu e  a  m a r ca  d a  p es s o a l i dad e ,  d ev e  s e r  en t en d i d a  com o u m 
o u t r o ,  o u  s e j a ,  d eve  s e r  co ns id e r ad a  na  ex i s t ên c i a  d os  au t o re s  mú l t i p lo s  
d e  um  m esm o “eu ”  ( BE T T IO L,  2 01 6 ,  p .  2 33 ) .  P a ra  S an t os  ( 1 99 8 ) ,  o  au to r  
d a  p r od u ção ,  q u an do  d i an t e  d e  s eu  t ex t o  ep i s to l a r ,  d epo i s ,  t e s t emu nh a  e  
                                                          
18 Na Bíbl ia  Sagrada,  o  Novo Testamento traz 27 l ivros,  sendo que 21 desses são car tas.   
19 (1893-1945)  Escr i tor ,  poeta,  cr í t ico l i terár io ,  fo lclor ista ,  ensa ís ta ,  musicólogo 
bras i le iro .   
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i n t e rp r e t a  um  o u t ro ,  q ue  v iv eu  t empo s  a t r á s :  “Sem dú v i d a ,  t r a t a - s e  d a  
m esm a  p es so a ,  m as  s em p r e  um  o u t ro ,  m od i f i cado  p e l as  v i c i s s i t u d es  d o  
t em po .  C om o,  en t ão ,  n ão  d uv i d ar  q u e  o  re l a to  n ão  t i n ha  s i do  con t ami n ad o  
p e l a  qu í mi ca  do  imag i n á r i o? "  (S A NT OS ,  19 98 ,  p .  5 5 ) .  
A s s im com o o  t ex t o  l i t e r á r io ,  o  ep i s to l a r  ex i ge  u m a an á l i s e  
i n t e rp r e t a t iv a ,  t end o -s e  po r  r e f e r ên c i a  qu e  a  o b ra  l i t e rá r i a  v em  a  s e r  
d e s t i n ad a  a  um  púb l i co  d e  d es con h ec i do s ,  en qu an t o  a s  c a r t as ,  po r  s u a  
v ez ,  d i r i gem -s e  a  i n d i v í du os  d e t e rmi nad os ,  c a r r egan do ,  em  s u as  l i n h as ,  
i n fo rm açõ es  p a r t i cu l a r e s  e  s en t i m en ta i s ,  em b as ad a s ,  mu i t as  v ez es ,  em 
co n f id ên c i as  t r ans g r e s s o r as .  Qu ando  o  p ac t o  en t re  r em et en t e  e  
d e s t i n a t á r i o  é  romp id o ,  a  p ro du ção  t o rn a - s e  o b j e t o  d e  co n t em pl ação  
t eó r i c a  e  cu r ios id ad e  l i n gu í s t i c a  d e  t e r ce i ro s ,  o s  q u a i s  pod em  env e r ga r  a  
co nd i ção  d e  an a l i s t as  s o c io d i s cu r s iv os  o u ,  s imp l esmen t e ,  a ce i t a r  a  
c a r ac t e r i z ação  d e  cu r io sos  a l cov i t e i ros .   
E n t ão ,  ap ós  a  ex p l an ação  a  r es pe i t o  d e  gên e r o  –  s o c i a l  e  t ex tu a l  
– ,  t o rn a - s e  nece ssá r io  av a l i a r  a  n a t u r eza  s en t im en t a l  qu e  com pe l i u  os  
p a r e s  d e s t a  p e sq u i sa  a  r en ega r em s u as  co nq u i s t as  a f e t iv as  e  a  p ro duz i r em 
ca r t as  d e  t ão  m ar cad a  abd i cação .  P ar a  t an to ,  con ce i t u a r  a  em o ção  qu e  os  
i mp e l iu  a  so f r e r em a  r enú n c i a  é  nece s sá r i a ,  t end o  em v i s t a  q u e  o  
s o f r im e n to  p e l a  ex i s t ên c i a  d es s a  a fe i ção  es t a r á  su b l im ado  em s u as  
ex po s i ções  d i scu rs iv a s .   
2.3.5 Os sentidos do termo "amor" 
C om  en t end i m en t o  con ce i tu a l  co mum ent e  po pu l a r ,  o  t e rmo  
"am o r "  en con t r a  i nú m er a s  s i gn i f i c ações ,  a  p on to  d e  d e f in i r  s en t im en tos  
e  a t i t u des  q u e  s e  a fa s t am  d a  co n cep ção  o r i g in a l ,  m as  qu e  i n t e r f e r em  n as  
d iv e r s a s  p e r cep çõ es  q ue  a  so c i ed ad e  lh e  a t r i b u i .  P a r a  que  ap r es en t em os  
a  d e f i n i ção  d a  t i po lo g i a  a  q u e  e s t a  t e se  s e  p r op õ e  in v es t i ga r ,  co lo cam os ,  
a  s egu i r ,  a l gu m as  fo r mas  q u e  em b as am a s  cu l tu r as ,  b em  co mo  as  p r á t i c as  
s o c i a i s .  
A  p r i n c í p io ,  va l e  a  p en a  m enc io n ar  o  qu e  v em a  s e r  um  am an t e .  
S egu nd o  o  d i c io ná r i o 20,  a  p a l av ra ,  o r i und a  do  l a t im  ( a ma ns ,  - n t i s ) ,  d e f in e  
                                                          
20Disponível  em: ht tps : / /www.dicio .com.br .  Acesso em:  7  jun.  201 8.  
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aq u e l e  qu e  am a ,  q ue  es t á  ap a ix o n ad o ,  en amo r ad o ,  n am or ad o .  A in d a ,  po d e  
d e f i n i r  aqu e l e  qu e  m a n t ém com ou t r a  p e s s o a  re l açõ es  amo r os a s  i l í c i t a s ;  
co n cu b i no .   
S egu nd o  a  N eu roc i ênc i a ,  imp o r t a  q u e  se j a  es t ab e l ec i d a  a  
d i fe r en ça  en t re  amo r  e  p a ix ão .  O  p r im ei r o  e s t á  v o l t ado  à  c r i a ção  d e  
r e l a c i on am en to  d u rad ou r o ,  e s t áv e l  e  ap az i gu ado r ,  no  q ua l  o  i nd i v í du o 
d e s en vo lv e  in t e r e s s e  h on es t o  qu an to  a  con hece r  p a r t i cu l a r id ades  d o  
o u t r o ,  b em  como  cu l t i v a r  um a  a f in i d ad e  po r  m ei o  d e  con v e rs a ,  c r i and o 
v ín cu lo s  d e  ap r eço  e ,  t a lv ez ,  d es e j o  ca r n a l .  Q u an to  à  pa ix ão ,  o  d e s e jo  
co r pó r eo  v em a  se r  a  r e a l i z ação  p r i m e i ra  e  p r i n c i pa l ,  j á  qu e  ex i s t e  
f o ca l i z ad a  na  ap a rên c ia  d o  o u t r o  e  n a s  s ens ações  f í s i c a s  qu e  lh e  s ão  
p r ov o cad as ,  s en do ,  po r t an to ,  a t i v a  e  co mpl e t am en t e  emb asad a  n as  
co ns um açõ es  e ró t i ca s .   
A  n eu ro c i en t i s t a  He r cu l ano - Ho uz e l  (20 1 2)  ex p l i c a  q u e  o  am or  é  
u m a  con ex ão  neu ro n a l  qu e  co n ceb e  a  s ens ação  ce reb r a l  d e  f e l i c id ad e 
v in cu l ad a  à  p r e s en ça  e  à  f e l i c id ad e  d o  ou t r o ,  c r i an do ,  a in da ,  a  
n ece ss i d ad e  d e  t am b ém  f az ê - l o  f e l i z .  S ua  co n t in u id ade  d ep end e r á  d e  
v á r i os  f a t o r e s ,  q ue  s ão  con d i çõ es  pa r t i cu l a r es  e ,  p o r  i s so ,  f r u t o  d a  
i d en t id ad e  d e  cad a  u m.  A  N eu r oc i ênc i a ,  n o  en t an t o ,  a cen t u a  a  
p os s i b i l i d ad e  d e  t an to  o  amo r  q u an to  a  p a ix ão  s e r em  l on gevo s  e  
d evo t ad os  à  m esma  p e ss o a .  P a r a  t an to ,  f az - s e  n eces sá r io  i n v en ta r  e  
d e s co b r i r  p r aze r es  q u e  env o l vam  aos  d o i s ,  a  f i m  d e  q ue  o  s i s t em a  d e  
r ecom p en s a  do  cé r eb r o  e s t e j a  p e rm an en t em en t e  a t i v o .   
D e  aco r do  com e s t ud os  d a  Ps i co l o gi a ,  a s  emo çõ es  s ão  r e sp os t as  
co n t ex tu a lm en te  co n d i c io n ad as ,  j á  qu e  as  ex p e r i ên c i a s  h um an as  s ão  
cu l tu r a l m en t e  cons t i t u í da s .  ( LE A V IT T ,  1 99 6) .  D i an te  d i s s o ,  f az - s e  
p r e s en t e ,  n es s e  cam po  c i en t í f i co ,  o  deb a te  a  r es p e i t o  d as  em o çõ es  com o 
n a tu r a i s  ou  co mo  co ns t i t u i çõ es  c i r cuns t an c i a i s ,  l ev an do -s e  a  i n d agações  
d iv e r s a s  a  r esp e i to  d o  am o r  en qu an to  ex p r es são  pu r am en t e  i n t e rn a  e  f r u to  
d a  ev o l ução  ou  r esu l t ad o  d e  con s t ru tos  s o c i a i s .    
Im p o r t a  d e s t aca r mo s ,  t end o  em v i s t a  o  ob j e to  d e  an á l i s e  d es t a  
p e sq u i sa ,  qu e  a t é  r e cen t em en t e  l ág r i mas  d e  amo r  e r am s in a l  d e  f r aq uez a  
em  hom ens  ad u l t os ,  p o r  r ep r e s en t a rem  t r i s t ez a  e ,  p o r  i s so ,  e s t a r em 
v in cu l ad as  à  d es t i t u i ção  d e  v i r i l i dad e .  E m s o c i ed ades  s ex i s t as  e  
72 
p a t r i a r ca i s ,  como a  b ra s i l e i r a ,  i den t i f i c a - s e  a  p e rm an ên c i a  d e s s a  
i d eo l o g i a ,  ap e s a r  d e  e s s e  o cu l t amen to  sen t i m en t a l  ap r e sen t a r  u ma  
d imi nu i ção  g r ad a t iv a  ( ZA NE LLO ,  2 01 8 ,  p .  3 3 ) .  A  es s e  r e sp e i to ,  P au l  
Ex km an  (2 01 1 ,  p .  10 6 )  po nd e r a  q u e  “ [ . . . ]  o  f a to  d e  u m hom em  n ão  q u er e r  
d emo ns t r a r  s eus  sen t im en to s  não  s ign i f i c a  qu e  e l e  t e r á  s u cess o ” .  E 
q u an do  ap on t a  a  r e l a ção  d a s  co mo ções  c om  as  p a l av r a s ,  o  au to r  a f i r m a  
q u e  p ad rõ es  ex c lu s i vo s  de  s ens açõ es  são  ge r ad os  em nos so  co r po ,  f r u t os  
d e  emo ções  es p ec í f i c as ,  p o r  m ei o  d e  “s in a i s  ú n i cos ,  p r i n c ip a lm en t e  n a  
f i s io no mi a  e  n a  v oz”  ( E KM AN ,  20 11 ,  p .  1 5 ) :  
As palavras  são representações das  emoções e não as  próprias  
emoções.  A emoção é um processo, um t ipo específico da 
avaliação automática, influenciado por  nosso passado 
evolucionista e pessoal,  em que sentimos que algo importante 
para nosso bem-estar está acontecendo e um conjunto de 
mudanças fisiológicas e comportamentos emocionais influencia 
a si tuação. As palavras são uma maneira  de l idar com as 
emoções.  (EKMAN, 2011, p.  31)  
O  au to r  a in d a  ava l i a  a  ex i s t ên c i a  d as  emo ções  po r  s i  mes mas ,  
ap a r t ad a  d e  um a d ep end ên c i a  cu l t u r a l ,  j u s t am en t e  po r  s e rem  ex pe r i ên c i as  
i nd iv i du a i s ,  a in d a  qu e  m ed iad as  cu l t u r a l men t e  ( EK M AN ,  20 1 1) .  To dav i a ,  
Zan e l l o  ( 20 18 ,  p .  3 4 )  a f i rm a  s e r em  as  em o çõ es  co n f i gu r ad as  co m b as e  
n a s  i n t e r açõ es  so c i a i s  e ,  po r  i s s o ,  d epen d en te s  d e  um con t ex to ,  d e  um a 
l i n gu agem e  d e  uma  con s t ru ção  s i gn i f i c a t iv a .  P or  i d en t i f i c a r  a s  em oçõ es  
co mo  um a  ex pr e s s ão  d a  re l a ção  s en t id o  e  s ens ação ,  m en t e  e  co rp o ,  cu l t u r a  
e  b i o lo g i a ,  Leav i t t  ( 1 99 6 )  a f i rm a  q ue :   
[ . . . ]  d e ve r í a mo s  v e r  a s  e mo ç õ e s  n e m c o mo  s e n d o  
p r i ma r i a me n t e  s i gn i f i c a d o ,  n e m c o mo  s e n s a ç õ e s  
p s i c o b i o l ó g i c a s ,  ma s  c o mo  e x p e r i ê n c i a s  a p r e n d i d a s  e  
e x p r e s s a s  n o  c o r p o  e m i n t e r a ç õ e s  s o c i a i s  a t r a v é s  d a  
me d i a ç ã o  d e  s i gn o s ,  v e r b a i s  e  n ã o -v e r b a i s .  N ó s  d e v e r í a mo s  
v ê - l a s  c o mo  f u n d a me n t a l me n t e  s o c i a i s ,  a o  i n vé s  d e  
s i mp l e s me n t e  d e  n a t u r e za  i n d i v i d u a l ;  c o mo  e x p r e s s a s  
o r d i n a r i a me n t e ,  a o  i n v é s  d e  i n e f á v e i s ;  e  c o mo  c u l t u r a i s  e  
s i t u a c i o n a i s .  M a s  d e v e r í a mo s  i gu a l me n t e  r e c o n h e c e r  n a  
t e o r i a  o  q u e  t o d o s  n ó s  a s s u mi mo s  e m n o s s o s  c o t i d i a n o s :  
q u e  a s  e mo ç õ e s  s ã o  s e n t i d a s  n a  e x p e r i ê n c i a  c o r p o r a l ,  n ã o  
s o me n t e  c o n h e c i d a ,  p e n s a d a  o u  a v a l i a d a .  ( L E AV IT T ,  1 9 9 6 ,  
p .  5 2 6 )  
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P or  av a l i a r  a s  em o çõ es  co mo ex p e r i ên c i as  ap r en d id a s  e  
ex p r es s ad as  no  co rp o ,  o  au to r  n ão  a s  co ns id e r a  p r im a r i am en t e  s en t i do s  
o u  s en saçõ es  so m en t e ,  po r  en t en d er  q ue  n ece ss i t am d e  i n t e r açõ es  s oc i a i s .  
M ed i ad o  p o r  s i s t em as  d e  s i gno s ,  ve rb a l  e  n ão - v er b a l ,  o  am or ,  en t ão ,  é  
u m a a s s o c i ação  a f e t iv a  e  s em ân t i ca ,  co l e t i v a  e  i nd iv i du a l ,  o pe r and o  po r  
m ei o  d e  ex p er i ên c i as  comu ns  d e  in d iv íd uo s  q u e  p ass am p o r  
c i r cu ns t ân c i as  equ iv a l en t e s ,  p o r  m eio  d e  es t e r eó t i po s  cu l tu r a i s  s i mi l a r es ,  
co m ex p ec t a t iv a s  co n gên e r es .  T om and o  e s s a  p e r s pec t i v a ,  t o r n a - s e  
p os s í v e l  an a l i s a r  a s  s imi l i t ud es  sen t im en t a i s  do s  t r ê s  p a r e s  p e sq u i s ado s  
n e s t a  t e s e ,  po i s ,  ap e s a r  d e  pe r t en ce r em a  co n t ex to s  h i s to r i c am en t e  
d i s t i n to s ,  t r az em  a  i n f l uên c i a  d e  c ren ça  r e l i g ios a  d e  i gu a l  o r i gem e  
p o de r i o  i d eo ló g i co .      
N u ma  p e rs p ec t i va  p s i coss o c i a l ,  p o r  s e r  u m a emo ção ,  o  am o r  
en con t r a - s e  en ga j ad o  às  r e l a çõ es  so c i a i s ,  a s  qu a i s ,  po r  s ua  ca r ac t e r í s t i c a ,  
en con t r am - s e  em  co n t ín ua  m ud ança .  S o c i a lm en t e  con s t i t u í do ,  não  s e r á ,  
en t ão ,  co ns i d er ado  um a en t id ad e  i n t e r n a ,  m as ,  s im ,  um p ro ces so  em 
cu r so ,  d i n âmi co ,  i n t e r a t i vo  e  s o c i a l men t e  co ns t r u í do .  A ss im,  s e r á  
co ns t i t u íd o ,  m old ado  e  d e f i n id o  p e l o  con t ex to  h i s t ó r i co ,  
r e t ro a l im en t an do  as  i n t e r açõ es ,  o r gan iz an do  as  r e l a çõ es  e  a t r i b u i nd o  
s en t i do  às  s i t uações  e  a s  i n t e r ações  s oc i a i s  ( BO IG E R ;  M ES Q U IT A ,  
2 0 12 ) .  Os  au to r es  a cen t u am  q u e  a  con s t r ução  s oc i a l  d a  em o ção  “ [ . . . ]  s e  
d e sd ob r a  d es d e  a s  i n t e r açõ es  e  r e l a ções ,  e  d e r i v am  s ua  fo r ma  e  s en t id o  
d as  i d e i as  e  p r á t i ca s  p r ev a l en t es  d o  l a r go  co n t ex to  cu l tu r a l ”  ( BO IG E R ;  
M ES Q U IT A ,  2 01 2 ,  p .  2 22 ) .     
S egu nd o  es t ud os  d a  So c i o l o gi a ,  o  am o r  im po r t a  en q uan t o  
em b as a  a  con s t i t u i ção  d a  f amí l i a  e  do  ca s am en t o  (T ORR E ,  1 9 78 ,  p .  1 91 ) .  
N as  so c i edad es  m ai s  p r imi t iv a s ,  o s  en l ace s  m at r i mo n i a i s  e r am  
d e t e r min ado s  p e l a  n ece ss i d ad e  econ ôm ica  e  p e l a  i n t en ção  d e  p r o cr i a r ,  
s end o ,  a tu a lm en t e ,  m ai s  p au t ado s  pe lo  s en t im en to  d e  a f i n i d ad e  e  d es e jo ,  
j á  qu e  o  am o r  t r az  seu  s i gn i f i c ado  s o c i a l  e  cu l tu r a l  co n ce i t u ad o  enq u an to  
em o ção .  N a  es t e i ra  d as  p e sq u i s a s  an t r o po ló g i cas ,  o  am or  h ab i t a  o  s e r  
h um ano ,  en g lo band o  a  t o t a l i d ad e  d a  pe s s o a  e  d i r ec i on and o  s eus  
p ens am en t os  e  su a  r e l a ção  com ou t r os ,  a l ém d e  lh e  con s t i t u i r  v a l o r es  qu e  
v enh am a  ap e r f e i ço a r  s u a  ex i s t ên c i a .  J á  a s  d i s cus sõ es  f i l o só f i c a s  a  
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r e s p e i t o  do  t em a  q u es t io n am  a  n a tu r eza  d o  s en t im en to ,  en t end en do - o  
co mo  u m ob j e to  a  s e r  an a l i s ad o ,  c r i t i c ado  e  i n t e r p r e t ad o .  D ad a  a  su a  
m an i f es t ação  i r r a c i on a l ,  s egu e  de s t i t u í d a  d a  nece ss id ad e  d e  um a 
d e f i n i ção  co n ce i t u a l .  
O  cen t ro  d o  p en sam en to  d e  S an to  A go s t in ho 21 ( 2 01 0)  f o i ,  
s egu nd o  e l e ,  o  amo r .  S eus  es t ud os  l ev a r am  à  d iv i s ão  de  du as  d i s t i n t as  
f o rm as  de  ex p re s s á - l o :  o  am o r  s ens u a l  –  m u nd an o  –  e  o  t r an s cend en t a l  -  
p l en o  e  d iv in o .  T end o  a  Id ad e  Médi a  re ceb i do  in f lu ên c i a  d e  s eu s  es c r i t o s  
f i l o s ó f i co s  e  t eo ló g i cos ,  con s t i t u i u  a  é t i c a  c r i s t ã  em b as ada  n a  c o nv i cção  
d e  o  ho m em h av e r  n as c i do  n o  p ecado .  Di an t e  d es s a s  c r en ças ,  a  Ig r e j a  
t o rn ou  o  ca s am en to  um  s ac r am en to ,  ou  s e j a ,  d e t e r min ou - lh e  a  v a lo r ação  
d e  ge s t o  d iv in o  i ns t i t u íd o  p e l a  vo n t ade  su p e r io r .  
O  ca sam en t o  enq u an to  s ac r am en to  fo i  f i rm ado  n o  s écu l o  X I I ,  o  
q u e  t o r n a r i a  su a  qu eb r a  um  a t o  p ecam in os o  e  de  con den ação  d i v in a .  
A i nd a ,  n o  sécu l o  XI I I ,  i n s t i t u i u - s e  a  m on o gam i a  o  p i l a r  f u nd am ent a l  d o  
m at r imô n i o ,  au m en t and o  o  co n t ro l e  d a  s ex u a l id ad e  e  do  p raz er  e  t o rn and o  
o  ca s am en to  um pr o je to  po l í t i co  e  r e l i g i os o .  T r azend o  o  s ex o  como 
a t i v i d ad e  v o l t ad a  u n i cam en t e  à  p ro c r i a ção ,  a  f i rm ação  d es s e  
co mp ro mis so  i nd i s s o l úv e l  não  es t av a  a l i ad a  ao  amo r  e  à  p a ix ão ,  j á  qu e  
a s  r e l a çõ es  d ev e r i am s e r  b r ev es ,  du r and o  o  s u f i c i en t e  p a ra  q u e  a  
f e r t i l i z ação  aco n t ece s s e .  (T OR RE ,  1 97 8 ) .  S end o  as s im ,  m ai s  d o  q u e  u m 
a t o  d e  a f e i ção  ao  cô n j u ge ,  o  c as amen to  e r a  um a to  d e  amo r  a  D eu s ,  p o i s  
s e  t r a t av a  d e  u m r em éd io  à s  t en t açõ es  s a t ân i cas  e ,  po r t an to ,  um a  fo r ma  
d e  o b ed ece r  aos  m an d am ento s  d i v in os .        
D e  aco rd o  co m  as  co n cep ções  c r i s t ãs ,  h av i a ,  a in d a ,  o  amo r  qu e  
A go s t in ho  c l a s s i f i co u  d e  t r ans cen d en t a l ,  s en do  a  m an e i r a  m ai s  p u ra  a  q u e  
u m s e r  hum ano  poss a  ch ega r  a  r e sp e i to  d e  seus  s en t i m en t os ,  a f i n a l ,  e s t á  
v o l t ado  a  abd i ca r  do s  d e s e jo s  h um an os  p o r  o u t r a  p es so a  e  a  s e  co ns agr a r  
u n i cam en t e  à  con t emp l ação  ao  d iv in o .  A ss i n a l ad a  n as  cham ad as  
e s c r i t u r as  s ag r ad as ,  e s s a  d ev o ção  é  r eg i s t r ad a  d es d e  s eus  p r im ei r os  
l i v ro s ,  q u an do ,  em f o r m ato  d e  m an dam ento ,  do u t r i na  seu s  segu id o re s  
q u an to  ao  m od o  d e  s en t i r  e  d ec id i r ,  r e t o r n an do  no s  Ev an ge l ho s ,  p e l a s  
                                                          
21 Agost inho de Hipona (354 -430)  é  conhecido  como Santo  Agostinho ,  sendo  um dos  mais  
importantes teó logos  e  f i lósofos dos pr imeiros anos do cr i st ianismo.   
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p a l av r as  d e  J e su s ,  qu and o  in d agado :  " ' M es t r e ,  q u a l  é  o  m ai o r  mand am ent o  
d a  Le i? '  R es po nd eu  J es us :  ' A m e o  Sen ho r ,  o  s eu  D eu s  de  to do  o  s eu  
co r ação ,  d e  to d a  a  s ua  a lm a  e  d e  to do  o  s eu  en t end i m en to 22' .  E s t e  é  o  
p r im ei ro  e  ma io r  man d am en to " 23.   
S egu nd o  as  c r en ças  do  c r i s t i an i s mo ,  o  s e r  d iv in am en t e  s up e r i o r  
–  D eus  – ,  é  c a rac t e r i z ad o  na s  esc r i t u ra s  sag r ad as  p e l as  p a l av r as  
co n c l am at ó r i as  d e  um do s  ev an ge l i s t as ,  J o ão ,  qu e ,  i n c l us i v e ,  e r a  
co ns id e r ad o  o  m ai s  p r óx imo  d e  C r i s t o :  “A m ad os ,  am em os  u ns  aos  o u t ro s ,  
p o i s  o  am or  p r oced e  d e  D eus .  Aq ue le  qu e  am a  é  na s c id o  d e  D eu s  e  
co nh ece  a  D eu s .  Q u em  n ão  am a n ão  co nh ece  a  D eu s ,  po r qu e  D eu s  é  
am or . ” 24 N ess e  r eg i s t ro  ep i s t o l a r ,  o  ap ós to l o  am ado 25 de f in e  ao  se r  
s up e r i o r  e  s ag r ad o  co mo  a  p ró p r i a  d e f in i ção  d o  amo r ,  o  qu e ,  p o r  su a  v ez ,  
v em a  s e r  a  con f i rm ação  d a  su pr emac i a  d e  s u a  e s s ên c i a ,  j á  q u e  Pau l o  d e  
T a r so 26,  um  d os  ap ós t o l os  m ai s  i n f l uen te s  d o  in í c io  d a  e r a  c r i s t ã ,  a f i r m a 
em  u m a d e  su a s  c a r t as :  “A go r a ,  po i s ,  p e rm an ecem a  f é ,  a  e sp e r ança  e  o  
am or ,  e s t e s ,  t r ê s ,  m as  o  m ai o r  d es t e s  é  o  amo r . ” 27 A o  co lo ca r  e s se  
s en t i m en t o  com o  ma i s  co ns i s t en t e  e  p e r m an en t e  qu e  o u t ros ,  qu e  p oss u em ,  
d ec l a r ad am en te ,  a c l am ad a  v i r t ud e ,  o  ap ós to lo  em qu es t ão  co r ro bo r a  su a  
e l evação  e  so b e ran i a ,  a s s ev e r an do  a  ex ce l ên c i a  su p e r io r  d e  Deus  ao  s ê -
l o  em  es s ên c i a .   
N as  E sc r i t u r as  S agr ad as ,  o  p ró p r io  Cr i s to  ap on t a  a  p l en i t ud e  
s en t i m en t a l  d aqu e le  a  q uem ch am a d e  “P a i ” ,  ao  a f i r m ar  a  N i co d em os ,  u m 
f a r i s eu  q u e  v e io  lh e  i nd aga r  a  r e sp e i to  d e  seu  con h ec im en to  s ob r e  o  
C ri ado r :  “P or qu e  Deu s  amo u  o  m un do  d e  t a l  m an e i r a  q u e  d eu  s eu  F i lh o  
u n i gên i to ,  p a r a  q u e  t od o  aqu e l e  qu e  n e l e  c r ê  n ão  p er ece ,  m as  t en h a  a  v id a  
e t e rn a” 28.  Lev an do  em con ta  o  f a to  d e ,  d e  aco rd o  com a  f é  c r i s t ã ,  J e su s  
                                                          
22 Presente na lei  j uda ica,  a  qual  Jesus se re fere,  e  encontrada na Bíb lia  Sagrada,  no l ivro 
de Deuteronômio,  6 :5  
23 Bíbl ia  Sagrada,  Evangelho  de Mateus,  22:36 -38 .  
24 Bíbl ia  Sagrada,  1  João ,  4:7 -8.   
25 Na Bíbl ia  Sagrada,  Evangelho de João,  21:20 ,  está  regis trado “o discípulo a  quem Jesus  
amava” .   
26 Paulo de Tarso ,  também chamado de Apóstolo Paulo ,  Saulo de Tarso,  São Paulo 
Apóstolo ,  Apósto lo dos gentios ,  (Tarso,  Cil ícia ,  ano  5  -  Roma,  ano 67) .  Foi  um dos  mais  
afamados e  inf luentes apósto los,  sendo autor  de  boa par te  da  composição do Novo 
Testamento .  
27 Bíbl ia  Sagrada,  1  Cor íntios 13:13 .   
28 Bíbl ia  Sagrada,  Evangelho  de João,  3:16.   
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s e r  co ns id e r ad o  a  fo r ma  en car n ad a  de  D eu s 29,  s u a  d em on s t ração  de  amo r  
d ev e r i a ,  en t ão ,  s e r  co ns i d e r ad a  d iv i na ,  e  não  h um ana .  A  ex em plo  d es se  
s en t i m en t o ,  h á  a  p as s agem qu e  o  co lo ca  d i an t e  do  túm ul o  d e  Láz a r o ,  um 
ami go  d e  g r and e  a fe t o  q u e  h av i a  mo r r i do 30,  e  d i an t e  do  qua l  e l e  cho r a .  
A o  p re s en c i a r  a  d o r  e  d emo ns t r ação  d e  a f e to  d e  C r i s to ,  o s  p r e s en t e s  f i cam 
r e f l ex ivo s :  “ J e su s  ch o ro u .  En t ão  o s  j ud eus  d i s s e ram:  ‘V e j am  com o e l e  o  
am ava ! ’ ” 31.  
C on s id e r and o  q u e  o  s e r  d i v in o ,  s up e r i o r  e  i n f a l í v e l  t enh a  
ce r t i f i c ado  à  s u a  c r i a ção  s eu  am or  –  s en t i m en t o  s up r emo  e  mar cado r  d e  
p e r f e i ção  – ,  a  e s p er a  p o r  u m a i gu a l  dem on s t r ação  a f e t i va  é  ans i ad a .  P o r  
i s s o ,  a  B íb l i a  é  co n t in uam en t e  m a r cad a  p o r  t a i s  m an i f e s t açõ es ,  qu e  
r eg i s t r am t es t em unh os  d e  r e t r i bu i ção  em ot i v a  a  D eu s .  D en t re  o s  d iv e r s os  
ex empl os ,  h á  aqu e l a s  con du t a s  qu e  fo gem  à  no r ma l id ad e ,  com o a  d e  
A b r aão ,  q u e  ace i t a ra  im ol a r  o  f i l h o  un i gên i to  como  p ro va  d e  seu  am or 32,  
p o r ém  s em  p r ec i s a r  f i na l i z a r  o  i n t en t o ,  e ,  a i nd a ,  J e f t é ,  q u e  ch ego u  a  m at a r  
a  ún i ca  f i l h a ,  como  p ro m ess a  ao  C r i ad o r 33.  A l ém d ess es ,  h á  i n con táv e i s  
c a s os  d e  j e j un s ,  i so l am en t os ,  i mo laçõ es  de  an im ai s ,  co nd en açõ es  à  mo r t e  
e  an i qu i l am en to s  em  gu e r r a ,  t od os  com  a  i n t en ção  d e  v a l id a r  s eu  am o r  
p e l a  d e id ade  ac r ed i t ad a ,  o  qu e  rea f i r ma  e  co nso l i da  q u e  o  a to  d e  amar  a  
en t id ad e  ce l e s t i a l  e  eg r ég i a  d ev e  se r  a t es t ado  p o r  m e io  d e  s ac r i f í c i os ,  
t an to  f í s i co s  qu an to  em o cio n a i s .    
P a r a  r e f o r ça r  a  imp o r t ân c i a  s up e r i o r  e  n ecess á r i a  d o  am o r  a  
D eu s ,  b em com o  e  n ece ss i d ad e  d e  cump r i r  a  o r d em  d ou t r in á r i a ,  a  mu lh e r  
e r a  d e f in id a ,  po r  Cr i sós to mo 34,  c omo  " [ . . . ]  um  m al  n eces sá r io ,  t en t ação  
n a tu r a l ,  c a l ami d ade  de s e j áv e l ,  p e r i go  d om és t i co ,  f as c in ação  m or t a l ,  o  
p r óp r i o  m al  qu e  s e  ap r e sen t a  d i s fa r çado "  e  q ue ,  po r  i s so ,  l ev a r á  o  ho mem  
à  pu n i ção  e t e r n a ,  l on ge  do  Cr i ado r ,  en qu an t o ,  po r  To m ás  de  Aq u i no 35,  e ra  
c o ns t i t u íd a  à  po s i ção  in f e r io r  a  d e  um  e sc r avo ,  j á  q u e  a f i rm av a  qu e  " A 
                                                          
29 Bíbl ia  Sagrada,  Evangelho  de João,  1:1 -3 e  1:14.  
30 Bíbl ia  Sagrada,  Evangelho  de João,  11.  
31 Bíbl ia  Sagrada,  Evangelho  de João,  11:35 -36.  
32 Bíbl ia  Sagrada,  Gênesis ,  22.  
33 Bíbl ia  Sagrada,  Juízes,  11.  
34 João Cr isós tomo (347 -407)  fo i  um arceb ispo de Constantinopla e  um importante pa trono 
do cr i st ianismo primi t ivo.   
35 (1225-1274)  Frade cató lico cujas  obras t iveram inf luência na teo logia e  na f i lo sofia .   
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s u j e i ção  d a  mul h e r  e s t á  d e  aco r do  com a  l e i  d a  na tu r ez a ,  o  q ue  j á  n ão  s e  
d á  com  o  es c r av o "  ( D UR A NT ,  1 95 5 ) .  D e  aco rd o  com  as  l e i s  r e l i g i os a s ,  o  
h om em ,  n ão  a  mul he r ,  fo r a  f e i t o  à  im agem  e  s em el h an ça  d e  D eus .  
A p esa r  d as  p ro ib i çõ es  r e l i g i os as  e  do s  do gm as  d e  i mpo s i ção  
p u n i t i v a  ao  am or  ca r n a l ,  a  r e l a ção  a fe t i v a  en t r e  pa r e s  t r an s co r r eu  po r  
t od a  fo rm ação  h i s t ó r i c a  hum an a ,  t r a z en do ,  no s  r eg i s t r os  cu l tu r a i s ,  
ex po s i ções  a r t í s t i ca s  d i ve r s as  d e  su a  m a n i f es t ação  e  co n t em pl ação .  O  
am or  r om ân t i co ,  en t ão ,  f o i  c e l eb r ad o  ao  lo n go  d os  t emp os  com o um do s  
m ai s  av ass a l ad or e s  d e  to do s  os  e s t ad os  a fe t i vos ,  j u s t am en t e  po r  s ua  
n ece ss i d ad e  d e  s a t i s f ação  e r ó t i c a  e  po r  su a  con du t a  s e r v i l .  D e f in id o  co mo 
o  "am or  v e rd ad e i ro " ,  e s s e  mo do  d e  sen t i r  e  d e  s e  p o r t a r  b us ca  r omp e r  
co m a  v i s ão  en t ão  dom in an t e  d o  c r i s t i an i sm o  d e  qu e  e s s e  s en t im en t o  
s e r v e  som en t e  à  p r o c r i a ção  e ,  a in da  a s s im ,  t r a t a - s e  de  um a  p r á t i c a  
p ecam in os a .   
D i an t e  d a  ex i s t ên c i a  d a  con t inu id ad e  t em po r a l ,  d as  
t r an s fo rm ações  so c i o cu l tu r a i s  e  d as  d ez en as  d e  s écu lo s  q ue  aco mp anh am 
a  fu nd ação  d a  Ig r e j a  C a t ó l i c a ,  e s s a  i n s t i t u i ção  d e  fé  t em seu s  do gm as  em 
p e rm an en te  o r gan iz ação  in t e r n a  e  d i rec io n a d os  à  con d u t a  d e  s eu s  
c l é r i go s ,  b em  co mo à  de  s eus  f i é i s .  O  C ód ig o  d e  Di re i t o  C an ôn i co 36,  p o r  
s u a  v ez ,  c r i ad o  em 19 17 ,  t r az  s e t e  l i v r os ,  ch am ado s  d e  “cân on es ” ,  o s  
q u a i s  ab ran gem  a  “co ns t i t u i ção ”  d a  Ig r e j a ,  de ix and o  r eg i s t rad as  s u as  l e i s  
p a r a  p r á t i c a  e  cu mp r im en to  d os  a to s  d evo to s .  ( D IC IO N Á R IO ,  20 02 )  U m 
d os  t emas  t r az id os  é  a  r egu l am en t ação  a  r e sp e i to  d a  v id a  ap os tó l i c a  –  qu e  
d ev e  s e r  co ns agr ad a  – ,  i n s t ru i nd o  qu an t o  às  p r e l az i a s  p e s s o a i s  e  as  
ad min i s t r a ções  d i ve r s as  d a  f un ç ã o .  Segu n do  e s s as  r eg r as ,  a  c a s t i d ad e  é  
u m pr ece i to  p a r a  a  v id a  ec l e s i á s t i c a ,  s en do  e f e t iv ad a  pe lo  ce l i b a t o ,  cu j a  
f i na l i dad e  é  l ev a r  o s  p r o f es sado s  e  um  co r ação  i nd iv i so  p a r a  D eus ,  o u  
s e j a ,  l i v r á - l os  d e  s e  d ed i ca r em a  a lgu ém  a  p on to  d e  p r e j ud i ca r  s eu  
co mp ro mis so  con t in en t e  ao  d i v i no .  ( LIM A ,  2 00 4)  D es s a  fo r ma ,  a i nd a  qu e  
s e  ap r es en t e  com o um a i mp os i ção  ao s  s egu i d or e s  d a  f é  n a  p r á t i c a  
                                                          
36 O Código de Direito  Canónico  é  a  agregação  ordenada do d ire i to  canónico ,  o  qual  
regula a  organização da Igreja  Cató lica Romana ,  a  hie rarquia do seu governo ,  os direi tos  
e  obrigações dos f iéis  e  o  conjunto  de sacramentos e  sanções que  se estabelecem pela 
contravenção das  mesmas normas.  (LIMA, 2004)  
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s ace rd o t a l ,  a  c as t idad e  é  um  s ac r i f í c i o  d e  a f e i ção  su p er io r  a  Deus  e ,  p o r  
m ei o  d e ss a  r en únc i a  a  am ar  a  o u t r o s ,  con sum a -s e  um a  p en i t ên c i a  
co t id i an a ,  en l ev an do  a  a l m a  d aq ue l e  qu e  a  cump r e  em d em on s t r ação  d e  
s eu  s en t im en to  ao  C r i ado r .  C on s eq u en t em en t e ,  a  b ea t i t ud e ,  e f e t iv ada  n a  
v id a  e t e r n a  ao  l ad o  d a  d iv i nd ad e  e t e rn a ,  t end o  em v i s t a  o  cum p r im en to  
d e  s eu  vo to  a  E l e  enq u an to  v iv en t e ,  f a r - s e - á  i n s t au r ad a  n a  p r om et id a  v i d a  
ap ós  a  mo r t e ,  d i an t e  d o  cump r i m en t o  d o  m an d am en to :  “A m e  o  S en ho r ,  o  
s eu  D eus ,  de  to do  o  s eu  co r ação ,  d e  to d a  a  s u a  a lm a  e  de  t od as  as  su as  
f o r ças ” 37.    
C on qu an to  a  f é  r e l i g i os a  e  o s  p rece i to s  do gm át i co s  da  Ig r e j a  
C a t ó l i c a  a com p anh em as  t r an s f o rm ações  h i s tó r i c a s ,  d os  mi t os  à  
p s i co lo g i a ,  d as  a r t es  à s  r e l a çõ es  p e s s oa i s ,  d a  f i l o so f i a  à  r e l i g i ão ,  o  amo r  
ap a ix on ad o  i ns t i t u iu - s e  ob j e to  d as  m ai s  v a r i ad a s  abo r d agen s ,  t r azend o 
s eu  co mp on en t e  t r ág i co  em d i ve r sa s  com po s i çõ es  l i t e r á r i as ,  co mo 
t em á t i ca  c en t r a l .  A i nd a  qu e  s e  m an tenh a  a  c r en ça  d e  q u e  o  amo r  a  D eu s  
d ev a  s e r  o  m ai o r  ex i s t e n t e ,  a  p r á t i c a  m os t r a - s e  d i f e r en t e  d a  imp os i ção  
r e l i g i os a ,  po i s  a  p a ix ão  e ró t i c a  e  t e r r en a  ap r e s en t a - se  con t in uam en t e  n as  
m an i f es t açõ es  cu l tu r a i s  d i v e r s as .  A  mo r t e ,  p o r  ex empl o ,  v i rá  a  s e  t o r n a r  
a  con s eq u ên c i a  p a ra  os  am an t es  q u e  s ão  p r o i b id os  d e  s e  u n i r ,  fo r t a l ecend o  
s u a  r e l ação  co m o  so f r i m en t o  e  d e sn u dand o  aos  d o gmas  s o c i a i s  su a  
d u a l i d ad e :  ad o r ação  qu as e  d iv i n i z ad a  ao  o u t r o  e  p r aze r  ca r n a l .   
A  v i são  ep i s t em ológ i ca  do  amo r  ab a r ca  con cep çõ es  f i l o só f i c a s  
d a  l i n gu agem ,  b em com o t eo r i as  a  r es p e i t o  d as  emo ções ,  an a l i s and o - a s  
en qu an t o  con d i çõ es  t ão  s om en t e  em o cio n a i s ,  s ub j e t iv a s  e  gu a r d adas  ou ,  
d i fe r en t em en t e ,  man i f e s t açõ es  ex p r es s ad as  em  p a l av r as .  Po nd e r a - s e ,  
a i nd a ,  qu e  o  in d iv íd u o  qu e  a f i rm a  t e r  em  s i  e s s e  s en t im en to  po r  a l gu ém,  
m an i f es t a  um a  d ec l a r ação  q u e  d i sp ensa  i nv es t i gaçõ es  m ai s  p ro fu nd as ,  j á  
q u e  s e  t r a t a  d e  um a co nd i ção  em o ci ona l ,  d e  um a  m an i fe s t ação  í n t i m a  d e  
n a tu r ez a  in d ec i f ráv e l .  To d av i a ,  p o de  s e r  d es c r i t o ,  a i nd a  qu e 
p a r c i a lm en te ,  num a ex po s i ção  d i a l é t i ca  o u  an a l í t i c a ,  p o r  s e r  c a t ego r i z ad o  
en qu an t o  co n ce i t o  t r ans cen d en t a l  e  co mp r een d i do  su b je t i v am en t e  po r  
a r t i s t a s .  
                                                          
37 Bíbl ia  Sagrada,  Deuteronômio,  6:5 .  
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A p ós  p on t u a r  a  v i s í v e l  d i f i cu l dad e  em  an a l i s a r  um  s en t i men t o  
d e  ca r ac t e r i z ação  in co gno s c í ve l ,  e s t a  p e sq u i sa  a t e r - s e -á  à  r ep r e sen t ação  
l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv a  d a  ab d i cação  a  e s s a  ex p e r i ên c i a  en t r e  p a r e s ,  
v o l t ad a  à  d es e r ção  ao  d es e j o  e ró t i co  e  h um ano  po r  u m a  bu s ca  im at e r i a l  
d e  cun ho  id eo l ó gico  f o r t em en t e  s us t en t ad a  p e l as  concep çõ es  d e  f é .  
S ub l im ad o  em  car t a s ,  o  am o r  s e r á  i n ves t i gado  en qu an to  em o ção  s en t ida  
e  d ec l a r ad a ,  m as ,  d i an t e  do s  p r ece i t o s  d e  c r en ça  e  d os  d o gm as  r e l i g i os os ,  
r en un c i ad a .  
Algumas considerações  
Id en t i f i c a r  mecan i s mo s  d e  d omi n ação  e  p od e r ,  b em como  
ap on t á - lo s ,  p od e  s e r  um a  d a s  fo rmas  d e  s up e r a r  p r ob l em as  s o c i a i s  
d i s cu r s i vo s  –  em s u a  to t a l i dad e  o u  p a r c i a l id ad e  – ,  po r  m ei o  d e  um a  
ap u r ad a  e  e s c l a r eced o r a  an á l i s e  d e  s eu  s us t en t o  d e  h egemo ni a  de s i gu a l  e  
o p r es so r a .  Im p o r t a  q ue  um e s t ud o ,  q u e  ab a rq ue  gên e ro s  d i s cu rs iv os ,  
co n ce i t os  e  p e r s c ru t ações  d e  v a l o r es  e  c r en ças  mi l en a r es ,  con t r ib ua  p a r a  
a  l u cub r ação  r e f l ex iv a  d a s  con s t ru çõ es  so c i a i s ,  a  f im  de  p r om ov e r  
i n t e rp e l açõ es  so b r e  os  co ns t r u t os  f i rmad os  e  r e a f i rm ad os  co mo  l eg í t i mos  
e  p e rd ur áv e i s .    
N as  p a l av r as  d e  S i l v a  e  Lo p es  ( 2 01 4 ,  p .  16 9 ) ,  "A DC t rab a lh a  
n a s  b r ech as  d a  ' hegem o ni a ' ,  n a  ob se r v ação  c r í t i c a  d as  r e l a çõ es  de  
d om in ação ,  j á  q u e  i s so ,  s im ,  é  d i gn o  d e  an á l i s e " ,  p o i s  s e  dev e  av a l i a r  q u e  
t a i s  r e l a çõ es  co s tu m am  ap r es en t a r - se  s oc i a lm en t e  n a tu r a l i z ad as  no  
d i s cu r so  d o  sens o  co mum ,  o cu l t as  n as  p r á t i c a s  so c i a i s  d e  d omi n ação .  
E n qu an to  l i n gu i s t as ,  ex e r cem os  o  p ape l  d e  an a l i s t a s  d o  d i s cu r so  e ,  u ma  
v ez  an a l i s t a s ,  som os  c i en t i s t a s  soc i a i s ,  e ,  po r t an t o ,  c a r r egam os  o  
co mp ro mis so  d e  p e sq u i sa r  p a r a  t r an s fo rm ar  a s  p r á t i c a s  so c i a i s ,  
a c r ed i t and o  n a  i n t e r v en ção  d a  rea l id ad e  p or  m ei o  d e  uma  an á l i s e  c r í t i c a  















"[...] não tive coragem de abrir a 
mensagem 
Porque, na incerteza,  
eu meditava 
Dizia: ‘será de alegria,  
será de tristeza?’ 
Quanta verdade tristonha 
ou mentira risonha  
uma carta nos traz [...]" 
 
Aldo Cabral 
Capítulo 3 – Percursos metodológicos: um campo 
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C A PÍ TU LO 3  –  PER C U RSOS  METOD OL Ó GI COS :  U M C A M PO 
PA R A  T O MA D A DE  POSI Ç ÕES  
 
“ A i n d a  o n t e m  c h o r e i  d e  s a u d a d e  
R e l e n d o  a  c a r t a ,  s e n t i n d o  o  p e r f u me  
M a s  q u e  f a z e r  c o m  e s s a  d o r  q u e  m e  i n v a d e ? ”  
M o a c yr  F r a n c o 38 
 
m et od o l o g ia  q u e  ba l i z a  o s  c ami nh os  d a  p r es en t e  
p e sq u i sa  en vo l v e  um a d es c r i ç ão  d ens a  d o  
f en ôm en o  i nv es t igad o ,  b em  com o  um a 
i n t e rp r e t ação  d o  mes mo .  P a r a  t an t o ,  o  c ap í tu lo  
en con t r a - s e  d i s t r i bu íd o  em qu a t r o  seçõ es ,  q u e  
v ão  d es d e  a  c a r ac t e r i z ação  d a  m eto d o lo g i a  
co ns t i t u íd a  ( seção  1 ) ,  t r an s i t and o  p a ra  o  d e t a l h am en to  da s  f e r ram en t a s  
d e  t r aba lh o  s e l ec i on ad as  ( s eção  2 ) ,  b em  co mo  p e l a  de l im i t ação  do  co rp us  
( s eção  3 ) ,  m ed i an t e  u m a  ex pos i ção  t emp o r a l  d os  do cum en to s  an a l i s ados ,  
q u e  é  a r r em a t ad o  po r  u m br ev e  p er f i l  d os  au to r es  d a s  c a r t a s  ( s eção  4 ) .  
E s t a  p es qu i s a  t em  com o b as e  t eó r i c o -m et od o l ó gi ca  um a 
ab o rd agem  d e  n a tu r eza  qu a l i t a t i v a  (de s c r i t i v a  e  i n t e rp re t a t iv a ) ,  po i s  é  
p o r  m eio  d e  um a o r i en t ação  c r i t e r i os a  q u e  s e  po d e  p ro duz i r  i n f o rm açõ es  
e  co nh ec im en t os  de  u so  m ai s  e f e t iv o .  Bu s ca - s e ,  ne s s e  sen t id o ,  an a l i s a r  
d ado s  com  um  ap a ra t o  c i en t í f i co  e  ap re s en t a r  con c lu sõ es  s i gn i f i c a t i v as ,  
d e  m od o  a  p rom ov e r  co nd içõ es  pa ra  a çõ es  q u e  con duz am a  p r á t i ca s  
s o c i a i s  t r ans fo r mado r a s .   
S egu nd o  Leu n g  (2 0 05 ) ,  é  po ss í v e l  com p r een de r  qu e  as  
d i s po s i çõ es  s oc i a i s  não  s ão  ap enas  s í mb o lo s  d e  in t e rp re t ação ,  j á  qu e  
ap r e sen t am ,  d e  f a to ,  u m a  de s c r i ç ão  d o  q ue  aco n t ece  n a  
co n t em po r ane id ad e ,  t an t o  em  n ív e l  l oca l  qu an to  em  g l oba l .  P o r  su a  v ez ,  
o  au t o r  r e i t e r a  qu e  e s t ru t u r as  s o c i a i s  cos tum am  do cu m ent a r  co mo  
o co r rem a  o r gan iz ação  d as  fo rça s  i n s t i t uc io n a i s ,  ou  po de r e s  
h egem ôni cos .  M ed i an t e  um a abo rd agem qu a l i t a t i v a ,  é  p os s ív e l  
co mp r een d er  com o  e sp ec í f i cos  g r u pos  cu l tu r a i s ,  qu ando  es t ud ado s  e  
                                                          
38 Refrão da  canção Ainda  ontem chore i  de saudade ,  de co mposição de Moacyr  Oliveira  
Franco  (1936)  
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an a l i s ado s ,  r ev e l am um a  p r á t i c a  b as eada  n a  s e l eção  d e  f o rm as  e  m ane i ra s  
q u e  mo ld am  p r e fe r ên c i a s  cu l t u r a i s  em um  p ro cesso  s i s t em át i co ,  
co n f e r in do  v a lo r es  p a r t i cu l a r e s  ag r egad o s  a  d i scu r so s  po l í t i cos  
e s p ec í f i co s  d e  seu  t em po .    
3.1 Características da metodologia 
E s t a  p e rq u i s i ção ,  d e  na tu r ez a  dec l a r ad am en t e  qu a l i t a t i va ,  
o co r re  po r  m e io  d e  p r o cess os  d es c r i t i vo s  e  i n t e r p r e t a t i v o s ,  o  q u e  en vo l v e  
v á r i a s  abo r d agen s  p os s í v e i s  n a  co l e t a  d e  d ad os  –  en t rev i s t a s ,  an á l i s e  
d o cu m ent a l ,  p es q u i s a  d e  cam po ,  en t r e  o u t r os  – ,  d e  mo do  q u e  a  p r od u ção  
d e  con h ec im en to  c i en t í f i co  re su l t e  de  t od o  u m t r ab a l ho  r i go r os o  d e  
i nv es t i gação  c i en t í f i c a .  A  e s co l h a  p e l a  ab o rd agem q u a l i t a t i v a  d e t a lh ad a 
ac im a  t em po r  p r op ós i t o  t r ab a lh a r  o  s en t i do  e  o  co n t eú d o  do s  t ex tos  
ap on t ad os ,  a l ém  d a  o bs e r v ação  d os  s i gn i f i c ad os  a t r i bu íd os  qu e  os  au to r e s  
f a zem d e  s i  m esm os  e  d o  o u t r o  ( s en do  e s s e  “o u t r o”  a  p e ss o a  co m q u em a  
co r r es po nd ên c i a  sen t im en t a l  s e  e f e t i v a ) .  A  imp o r t ân c i a  d a  p es qu i s a  
q u a l i t a t i v a ,  apo n tan do  o  u so  d e  seu s  mé to do s  como  i ns t r um en to s  
p o de r os os  p a ra  a  co l e t a  d e  i n f o rm ações  s ob r e  as  p r á t i c as  s o c i a i s ,  d e ix a  
c l a r a  a  ex i s t ên c i a  d os  p ro b l em as  d e ss a  p r á t i c a ,  j á  q u e  h á  um a qu as e  
i mp oss ib i l i dad e  d e  s e  abs o r v e r  a  r e a l id ad e  d e  m od o  r ac ion a l  e  o b j e t i vo ,  
s em se  i n t e r f e r i r  no s  d ad os  com  as  imp r e ss ões  p es so a i s .  
D e  f a to ,  p a r a  Ba ue r  e  A a r t s  ( 20 02 ) ,  a  i n v es t i gação  q u a l i t a t i v a  é  
m ai s  qu e  um a m eto d o lo g i a  t eó r i c a .  T r a t a - s e  d e  um a fo r ma  q u e  v i s a  a  
i d en t i f i c a r  os  ans e io s  o u  s im pl es men t e  a s  c r enças  p r es en te s  em  um  dad o 
t ex to .  R es sa l t e - s e ,  t am b ém ,  a  im po r t ân c i a  em  s e  b us ca r  de s v e l a r  o  s en so  
co mum  qu e  co s tu ma  ( d es ) co ns t r u i r  a  r e a l i d ad e  n a  q u a l  e s t á  i n s e r i d o  o  
o b j e t o  l i n gu í s t i co  ex p l o rad o .  Is s o ,  a  f im  d e  qu e  h a j a  m el ho r  com p reens ão  
d e  s eu  co n t ex to  de  in t e r f e rên c i a .  Sob r e  e s s a  q ues t ão ,  G as ke l l  ( 20 02 )  
s u ge r e  q ue  s e  t r a t a  d e  u m m od e lo  d e  pe s qu i s a  qu e :  
[ . . .]  fornece os dados básicos para o desenvolvimento e a  
compreensão das relações entre os atores sociais e sua si tuação. 
O objetivo é uma compreensão detalhada das crenças, at i tudes,  
valores e  motivações, em relação aos comportamentos das  
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pessoas em contextos  sociais específicos.  (GASKELL, 2002, p.  
66)   
Faz -s e  b a s i l a r  r e s s a l t a r  qu e ,  p a ra  q u e  h a j a  u m a p es qu i s a  
q u a l i t a t i v a ,  v á r i o s  r e cu r so s  s ão  p os s í v e i s  n a  co l e t a  d e  d ad os  –  
en t r ev i s t as ,  an á l i s e  do cum en ta l ,  p es qu i s a  d e  cam po ,  en t r e  ou t r os  – ,  a  f im  
d e  qu e  a  p r od u ção  d e  co nh ec im en to  c i en t í f i co  r esu l t e  d e  t od o  es s e  
t r ab a lh o  d e  i nq u i r i ç ão .  S egun do  F l i ck  (2 00 4 ) ,  e s t á  na  con du ção  d a  
i nv es t i gação  a  d i fe r en ça  en t re  e s s e  mo d e l o  e  o  d e  ca rá t e r  q u an t i t a t i v o ,  
j u s t am en t e  p o r  s eus  asp ec tos  es s en c ia i s  d e  an á l i s e  ap ur ad a ,  o s  qu a i s  
en vo lv em  um a  p r eocu p ação  com a  e l e i ç ão  d o  m ét od o ,  com  a  ap ro p r i ação  
c i r cu ns t an c i a l  d a  t eo r i a ,  com  a  v a r i a ção  da s  p e r s p ec t iv as  e  com  a  
o bs e r v ação  d a  m ul t i p l i c id ad e  d e  in t e r pe l açõ es  e  r e cu r so s .  O  m ér i t o  d es s e  
f o rm a to  d e  av e r i guação  c i en t í f i ca  ab ar ca  a  p lu r a l i z ação  d a s  es f e r as  d e  
v id a  no  q u e  co n cern e  ao  e s tu do  d a s  re l a çõ es  co mu ni ca t iv a s ,  t en do  p or  
s up os to  o  n as c im en to  d e  co n t ra s t e s  so c i a i s  em r ecen t es  e  h e t e r o gêneas  
f o rm açõ es  r e f l ex iva s .   
C abe ,  aq u i ,  r e s s a l t a r  q u e  é  imp r e sc ind ív e l  t a l  o b j e t iv i dad e  d e  
e s tu do  é  t an to  em  u m  d e  n a t u r eza  qu a l i t a t i v a  q uan t o  em u m  d e  n a t u r eza  
q u an t i t a t i v a ,  o co r r en d o  p o r  m ei o  da  e l im in ação  d e  op i n i õ es  s ub j e t iv a s  d o  
p e sq u i sado r  o u  d os  q u e  es t ão  s ob  i nv es t i gação  em pí r i c a ,  o  qu e ,  p a r a  s u a  
e f e t i v ação ,  a ca r r e t a  p ad r ões  i n ev i t áve i s  ( FLIC K ,  20 04 ) .  P l an e j am en to ,  
ex p e r im en t ação  e  an á l i s e  l ó g ica  es t ão  en t r e  os  p r oced im en to s  p r ec íp uo s  
d e  um  i nv es t i gado r  apu r ad o  e  i s en to  d e  in t en çõ es  o bs cur a s  o u  
t end enc io s as .   
C om o m at e r i a l  emp í r i co ,  e s s e  m od e lo  in v es t i ga t i vo  t em ,  p o r  
o b j e t o  d e  ex am e ,  t ex to s ,  b em  com o a s  r a zõ es  d e  su a  co ns t r u ção ,  ou  s e j a ,  
o  co n t ex to  d e  r ea l id ad e  qu e  o s  f o r m ar am,  co ns id e r an do -s e  a  i n f l u ên c i a  
d os  ep i s ód i os  e f e t iv os  qu e  r e su l t a r am em  s u a  con cep ção ,  q u e r  s e j am  es s e s  
p a lp áve i s ,  q u e r  s e j am abs t r a tos .  S op esam Mi cha l i sz yn  e  To m as i n i  ( 20 0 8 )  
a  r e sp e i to  d o  fa to  d e  o  s e r  hu mano  se r  i n s e r id o  em um  m un do  cu l t u r a l  
d e sd e  s eu  n a sc im en to ,  t r a j ad o  d e  u m s i s t em a  d e  s i gn i f i c ad os  os  q u a i s ,  
p o r  su a  v ez ,  fo r am  i ns t i t u íd os  p o r  o u t r os .  N as  p a l av ra s  d os  re f e r i do s  
au to r es :  
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O comportamento social  é resultante  da maneira pela qual  os  
seres humanos organizam, através do estabelecimento de regras  
de conduta e de valores, as relações que estabelecem entre si  e  
que nortearão a construção da vida social ,  econômica e polí t ica.  
(MICHALISZYN; TOMASINI, 2008,  p. 28)    
O s  au to r es  men c i on ado s  ac im a  ap on tam  pa r a  a  im po r t ân c i a  d e  
u m a pe sq u i sa  av a l i a r  o  con t ex to  s i t u ac io na l  do  ob j e to  i nv es t i gado ,  
s ob r e t ud o ,  s e  env o lv em s ab e re s  e  v a l o r e s  d e t e rmi n an t es  n a  v id a  d e  um a 
p e ss o a  –  su a s  ap t id õ es  i n t e l ec t i va s ,  s u as  v e rd ad es  e  s ua s  d i r e t r i z es .  A  
e s s e  r es p e i t o ,  Mo r i n  ( 20 00 )  co ad un a  com  a  d e f e r ên c i a  a  s e r  d ad a  a  
r e s p e i t o  d o  mo men to  cu l t u ra l  em  qu e  o  s u j e i t o  av a l i ad o  en con t r a - s e  
i n s e r i do ,  t end o  em  v i s t a  q u e  as  r e l açõ es  i n t e r su b j e t iv a s  t r a z em v a lo r ação  
s up e r i o r ,  a f in a l ,  a  i n t e rp r e t ação  ad equ ad a  e s t á  p au t ad a  em  co nh ece r  o  
“h um ano ,  i nd i v i dua l ,  i n t e r i nd i v i du a l  e  so c i a l ” ,  s en do  n ece ss á r io  u n i r  
ex p l i c ação  e  com p reen s ão  (M OR IN ,  20 0 0 ,  p .  12 7 ) .  Ai nda  p a r a  o  au t o r ,  
p e sq u i sado r e s  n ão  s e  m os t r am un i camen t e  com o um a  m en t e  r a c i o n a l  e  
o b j e t iv a ,  t en do  em v i s t a  o  f a to  de  e s t a r em  i ns e r i do s  em r e l aç õ es  com 
o u t r os  su j e i to s  e ,  po r  i s so ,  p a s s í v e i s  de  es t ab e l ece r  co n ex õ es  q ue  c r i am 
t ec i do s  so c i a i s  a tu an t es  n a  co ns t r u ção  d e  r ed es  d e  p a r ad i gm as  co gn i t i v os .   
O s  d ad os  qu a l i t a t i v os  es t ão  e m ba s ado s  em  s i gn i f i cado s  e ,  p o r  
i s s o ,  c l am am  p o r  i n t e r p r e t ação  t eó r i co - a n a l í t i ca .  A  in v es t i gação  d e  
d i rec io n am en to  d esc r i t i v o ,  d ev e r á  p au t a r - s e  em  u ma  av a l i a ção  apu r ad a  e  
s i s t emá t i ca ,  co m v i s t as  a  r e co nh ece r  fo r mas  com un ica t iva s  q u e  mo d e l am  
a  m an i f e s t ação  l i ng u í s t i c a  d e  u m d ad o  t ex to .  A  m ai o r i a  d os  t eó r i cos ,  
co n fo rm e  acen tu a  G i bbs  ( 20 09 ) ,  r eco n hece  qu e  os  d ado s  qu a l i t a t i vo s  
en vo lv em  an á l i s e  p o r  m ei o  d a  de s c r i ç ão  e  da  in t e r p re t ação  do s  d ados .  
E f e t iv a d a ,  p r im ei ram en t e ,  a  s e l eção  do s  e l em en to s ,  co n t in uad a  p e l a  
r ed u ção  –  d es cons id e r and o - s e  os  d e  po u ca  v a l i a  – ,  p a s s a - s e ,  en t ão ,  pa r a  
a  an á l i s e  i n t e rp r e t a t iv a ,  a  qu a l  s e r á  s egu i d a  d o s  r es u l t ados  o b t id os .   
P on d er a  Gi bb s  (2 00 9 )  qu e  um a  p e squ i s a  qu a l i t a t i v a  env o l v e  
d u as  a t i v id ad es  p a r a  a  e f e t i v ação  d e  s eus  as p ec to s  p r á t i co s :  o  
d e s en vo lv i men t o  de  um  d i s ce rn i m en to  qu an to  ao s  mo de l os  d e  d ado s  a  
s e r em  ex amin ado s ,  b em  como  s u a  d esc r i ç ão  e  ex p l i c ação  p os s ív e i s ;  e  o  
p r o gr es so  d e  i núm er a s  l ab o r açõ es  p r á t i c as  co n ce rn en t es  ao s  mo d e lo s  d e  
d ado s  e  à  su a  q u an t i d ad e ,  s end o  n eces sá r i a  um a  es co lh a  d e t e rm in ad a  p a r a  
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o  ex am e.  Av a l i a ,  a in d a ,  o  au t o r  a  r es pe i t o  d a  f l ex ib i l i dade  d es s e  t i po  d e  
i nv es t i gação ,  co ns id e r and o - s e  a  pos s i b i l i d ad e  d e  a  s e l eção  d os  p r i m ei ro s  
d ado s  d i r ec i on a r em ao  l ev an tam en t o  de  n ov as  q ues t õ es  e ,  po r  su a  v ez ,  
t r az e rem a  v i a b i l i dad e  d e  um  ad i c io n a l  cu rs o  e sp ecu l a t i vo .  
D i an t e  d i s so ,  f az - se  n eces sá r io  av a l i a r  qu e  o  es f o rço  v o l t ado  a  
u m a co l e t a  de  d ad os  d e  qu a l id ad e  co adu n a - s e  à s  ca rac t e r í s t i c as  da  
p e sq u i sa  q ua l i t a t i va ,  um a  v ez  q u e  con t r ib u i  p a r a  um a an á l i s e  e f i c i en t e .  
A  r es t r i ç ão  d o  t am anh o  do  co rp us  e s t á  d i re t am en t e  en v o lv id a  com  o  
t em po  d es t in ado ,  ou  d i sp on í v e l ,  p a r a  a  e f e t i vação  d o  p ro j e to  ( B A UE R;  
A A RTS ,  20 02 ) .  S egu n do  os  au t o r e s  m en c io n ad os ,  e s sa  o r gan ização  p r év i a  
e  a  p on d er ação  a  re s p e i t o  d a  du r ação  d i rec io n ad a  à  co l e t a  con t r i bu i rão  
p a r a  a  su p r es s ão  de  um a pos s í v e l  qu e ix a  q u an to  ao  n ão  ap r o fu nd am ento  
an a l í t i co  n ece ss á r io  pa r a  a s  con c l us õ es .         
3.2 Ferramentas de trabalho  
In i c i emo s  p e l a  d e l im i t ação  do  co rp us .  N oss o  p ro pó s i t o  fo i  o  d e  
u m  e s t ud o  d as  r ep r es en t açõ es  d i s cu rs iva s  d e  g r an des  ex po en t es  r e l i g io so s  
d a  Ig r e j a  C a tó l i ca  A p os t ó l i c a  R om ana ,  a in da  qu e  cad a  um  t enh a  v iv id o  
em  ép o cas  h i s tó r i c as  d i s t i n t as .  A s  f on te s  d e  e s t ud o  s ão  p r od u çõ es  e s c r i t a s  
–  ca r t a s  – ,  t r o cadas  en t r e  e l es  e  mu lh e r es  d e  s eu  ap reço ,  b em com o  
r eg i s t r os  h i s tó r i co s  con s i de r ado s  f id ed i gno s ,  o s  q ua i s  r e l a t am 
co mp or t am en to s  e  s i t u açõ es  qu e  o s  envo lv em  s en t i m en t a lm en t e  e  q u e ,  d e  
a l gum  m od o ,  p os s am  t e r  i n f l u en c i ado  s u as  p e r s on a l id ad es  e / ou  ab a l ado  
s u as  co nv i cçõ es  d e  f é .   
N e ss a s  p ro du çõ es ,  f o r am  id en t i f i c ad os  s eus  r eg i s t ros  
l i n gu í s t i cos ,  d e  ce r t a  fo rm a  id eo ló g i cos ,  emb as ad os  em c r en ças ,  
r e l i g i os as  ou  não ,  b em  com o  s eu s  com po r t amen t os  pú b l i cos  e  p r i v ad os .  
Bu s ca - s e  apo n t a r ,  n es t a  t e s e ,  a s  comp os içõ es  i den t i t á r i a s  e ,  
co ns equ en t em en t e ,  o  e f e i t o  qu e  i s s o  p os s a  t e r  p ro vo cado  n a  con cep ção  
d e  c r ed o  q u e  su s t en t av am.  P a r a  a  an á l i s e  l i n gu í s t i co -d i s cu r s iv a  d a s  c a r t a s  
t r ocad as  p e lo s  p e r so n agens  em  q u es t ão ,  fo r am  s e l ec io nado s  ex ce r to s  q u e  
m e  p e rmi t em d esv e l a r  s en t im en to s  e  s en s açõ es  d os  r e sp ec t i vo s  p a r e s  d e  
i n t e r l ocu t o re s  –  con s i d er ado s ,  em p r i nc í p io ,  r azõ es  d e  seu  a f e t o  – ,  o  q u e  
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d esd e  um  p on t o  d e  v i s t a  an a l í t i co ,  en qu an to  p i s t a s  l i n gu í s t i co -
d i s cu r s i v as ,  m e recem  s e r  d i s cu t id os ,  d e sd e  o  p r in c í p i o  d a  r az ão  a t é  o s  
l a ços  d e  t e r nu r a  p os s í v e i s  d e  ex i s t i r  en t re  s e r es  h um ano s .   
A s s im ,  os  i n s t r um en to s  d e  t r ab a lh o  a  s e r em  s e l ec io nado s  com o 
d ado s ,  s e r ão  d e  n a tu r ez a  b i b l io g r á f i c a ,  co lh id os  em  reg i s t r os  h i s t ó r i co s ,  
b em co mo  p ro d uções  es c r i t a s  pe lo s  r e l i g i os os  e  p e l a s  mul h er e s  qu e  com 
e l es  s e  r e l ac io n aram  po r  m ei o  d e  co r r es po nd ên c i as .  A l ém  d ess a s  
p r od u çõ es  t ex t u a i s ,  b us ca - s e  t r ab a l h ar  com  d ado s  com pl em en t a r es ,  t a i s  
co mo:  d i á r io s ,  b io g r a f i as ,  s e r mõ es ,  r om an ces  h i s t ó r i cos ,  p u b l i c açõ es  em 
r ev i s t a s  e ,  a i nd a ,  um  l on g a - me t ragem  c i n em at o gr á f i co .  
A  p r es en t e  p e sq u i sa  co n f i gu r a  um  es tu d o  c r í t i co  qu e  env o l v e  
d ado s  d e  n a t u r ez a  d o cu m ent a l ,  o s  qua i s ,  po r  s u a  v ez ,  ap o n t a m pa r a  a  
i mp or t ân c i a  d e  s e  t r ab a l h a r  a  An á l i s e  d o  D i s cu r so  C r í t i ca  ( A DC )  com o 
u m a con ex ão  en t r e  a  Li n gu í s t i c a  e  a  C i ên c i a  S o c i a l  C r í t i c a ,  o  q u e  no s  
p e rm i t e  mo s t r a r  q ue  um  an a l i s t a  d o  d i s cu rs o  po d e  en f o ca r  e  e s t ud a r  a s  
r e l a çõ es  de  p od e r  ex i s t en t es  n os  d i v er s os  g ru po s  so c i a i s  e  o s  d i s t i n to s  
r e cu rs os  l i n gu í s t i co - d i scu rs i vo s  u t i l i z ad os  p e l a s  p e s s oas .  P o r  i s s o ,  a  
ex po s i ção  d as  p r im ei r a s  imp r e ssõ es  o b t i d as  d os  t ex to s  s e l ec i on ado s  
aca r r e t a  um a  p r ime i r a  l e i t u r a  i n t e r p re t a t iv a ,  ex po nd o  o  r es u l t ado  d as  
av a l i a çõ es  b a l i z ad as  p o r  um  ap a r a to  t eó r i co .  
N a  p e rs p ec t i v a  d a  A DC ,  en qu an t o  ab o rd agem t eó r i co -
m et od o l ó g ica ,  su ge r e  Fa i r c lo u gh  (2 003 )  q u e  a  p r á t i c a  s oc i a l  é  f o r m ad a  
d e  d iv e r s os  e l em en to s :  d i s cu rs o ,  a çõ es ,  s u j e i to s  e  r e l a ções  so c i a i s ,  
i n s t r um en to s ,  o b j e t os ,  t emp o  e  l u ga r ,  fo rm as  de  co ns c i ên c i a ,  v a l o r e s ,  
s end o  q ue  o  d i s cu rs o  é  um a  d im en s ão  d a s  p r á t i c a s  so c i a i s .  D es s a  f o r m a ,  
p a r a  da r  con t a  d a  p e sq u i sa  p ro po s t a  e  d a  con secu ção  d os  ob j e t i vo s ,  
en t en demo s  qu e  nos  p od em os  p au t a r  em  um a  in v es t i gação  à  l uz  d o  en l ace  
t eó r i co  e  an a l í t i co  d a  An á l i s e  d e  Di scu r so  C r í t i c a  ( A DC ) ,  n a  v e r t en t e  d e  
Fa i r c l ou gh ,  e  d o  Rea l i sm o  C r í t i co  (RC ) ,  de s en vo lv i do  po r  B ha sk a r .   
Ba l i z ad a  po r  es s es  co n ce i t os ,  c o ns id e ro  q u e  t a i s  ap o r t es  t eó r i cos  
am pl i am  a  ex p os i ção  d as  d iv e r s a s  p rá t i c a s  s oc i a i s  o r iun d as  d a  p a l av r a  
e s c r i t a ,  o  qu e  en vo l v e  cam in hos  p a r a  a  an á l i s e  da  i d en t id ad e ,  u ma  v ez  
q u e  a  r e l i g i ão  é  a  b as e  d a  co ns t r u ção  so c i a l  i d en t i t á r i a ;  m an e i r a s  d e  
r eco nh ece r  a  i n f lu ên c i a  d a  id eo lo g i a  de  f é  no  comp o r t amen to  co t i d i ano ,  
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ch egan do  a  a t i n gi r  t od as  a s  e s f e r a s  d e  v id a  d o  in d i v í du o ;  m ét od os  pa r a  
i d en t i f i c a r  a s  p r á t i c a s  so c i a i s  como  r es u l t ado  d o  d omí n i o  i d eo l ó g i co  e  d a  
f o rm ação  d a  id en t id ad e ;  b em com o a  p os s i b i l i d ad e  a  r e l a ção  d o  m un do  
m at e r i a l  com o  mun d o  i ma t e r i a l .   
A o  av a l i a r em a  p r ob l em át i ca  en f r en tad a  pe lo s  l i n gu i s t a s ,  Ba u e r  
e  A a r t s  (2 00 2 ,  p .  55 - 56 )  i nd i cam  o s  pa s so s  p a r a  um a  s e l eção  qu a l i t a t i v a :  
r eg r a  1  –  a g i r  e s t abe l ecen do  e t ap as ,  e l egen d o  o s  d ados ,  i n t e r p r e t an do - os  
e  apu r an do  r e i t e r adas  v ez es ;  
r eg r a  2  –  bu s ca r  a  ho mo gen e i d ad e  d o  co rp us ,  a  f im  d e  qu e  a  i nv es t i gação  
d a  s ub s t ân c i a  m at e r i a l  d os  d ado s  s e j a  m ai s  r e a l ;   
r eg r a  3  –  e s co lh a  s in c r ôn i ca  d os  m a te r i a i s ,  l ev an do  em  con s i d er ação  su a  
r e l ev ân c i a  em um a d e t e r min ad a  ins e r ção  h i s t ó r i c a .   
O s  au t o r es  a in d a  su s t en t am  a  po ss i b i l i d ad e  d e  co r r e l ação  en t r e  
a s  v a r i ed ad es  i n t e rn a s  e  ex t e r n as ,  o u  s e j a ,  en t re  os  amb ien t es  s o c i a i s  e  
a s  r ep r es en t açõ es  e sp ec í f i c a s  do s  s u j e i to s .  S en do  as s im ,  os  t ex to s  
b ib l io g r á f i cos  s e l ec i on ado s  p a r a  e s t a  p e sq u i sa  f o r am  an a l i s ad os  l ev an do -
s e  em  co ns id e r ação  o s  v í n cu lo s  su j e i t o -o b j e t o  p a r t i cu l a r es ,  b em  como  su a  
l i gação  ao  m ei o  soc i a l ,  o  qu e  no s  t e rm os  d e  Bau e r  e  A ar t s  ( 20 02 ,  p .  5 7 )  
eq u i v a l e  a  i nv es t i ga r  a  r e l a ção  d as  p es s o as  “ com os  ob j e tos  n o  s eu  m un do  
v iv en c i a l ” .   
A  an á l i s e  b ib l io g r á f i c a  d ep end e  d a s  co n j un tu r as  h i s t ó r i ca s  q u e  
a  r e f e r en c i am ,  b em  co mo  d as  m an i fe s t açõ es  l i n gu í s t i c o - d i scu rs i v as  d e  
s eus  au t o r es ,  j á  q u e  e s t as  s ão  r e su l t ad o  d as  i n t e r fe r ênc i as  d aqu e la s ,  o  qu e  
ex i ge  u m a  an á l i s e  c r í t i c a  do  fu n c io n am en to  do s  d i s cu rs os  con s t i t u i n t es .  
O b s er v a  M ain gu en eau  (2 00 6 )  qu e  as  v id a s  d e  s an to s  ou  d e  f i l ó so f os  –  e ,  
n e s t a  p es qu i s a ,  o s  su j e i t o s  m as cu l i no s  s ão  t an t o  um  qu an to  o  ou t r o  –  t r az  
a  m an i f es t ação  d e  u m d i scu rs o  cons t i t u in t e .   
[ . . .]  pelo próprio fato de sua existência alimentar uma criação 
que por sua vez a alimenta, vivem num espaço irrepresentável  
em que todo gesto, de escri ta ou de comportamento, deve ser  
dotado de sentido, par t icipar da construção de um exemplo que  
só se encerra com a morte .  (MAINGUENEAU, 2006, p. 139)  
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O  r e f e r i do  au to r  e sp ec i f i ca  qu e  t ex tos  d iv e r s os  s ão  p r oduz id os  
d e  m od o  a  v i r em ca r r egad os  d es s es  sen t id os ,  como  d iá r i os ,  r e l a t os  d e  
v i agem ,  m em o r i a i s .  Po r  l ev an t a rm os  d ado s  q u e ,  ou  fo ram  pr od uz i do s  
s ub j e t i v am en te  com d i r ec io n am en to  e s p ec í f i co  –  co mo as  c a r t a s  – ,  o u  
f o r am  e l ab o rad os  co m a  f in a l id ade  d e  j us t i f i c a r  o  co mp or t am en t o  de ss e s  
e s c r i t o r es  com  b as e  n a s  co n j un t u r as  h i s t ó r i c as  e  cu l t u ra i s  q ue  o s  
c e r cav am e  in f l u enc i avam,  é  n eces sá r i o  a c l a r a r  q u e  o s  d i s cu r so s ,  aqu i  
an a l i s ado s ,  f az em p a r t e  d e  um t e r r i t ó r io  comp ac t o ,  q ue  ge r a  e sp aço s  
d u p lo s  os  q u a i s ,  po r  s u a  v ez ,  m ov i men t am -s e  em d es com p as so  com  o  
e s p aço  canô n i co ,  em bo r a  em  con ex ão  com o  es paço  as so c i ad o ,  s emp r e  
v o l t ado s  a  i n s t ân c i a s  s ub je t iv a s .    
3.3 Fontes de dados documentais  
A  co l e t a  d e  d ad os  d o cu m ent a i s  en vo lv e  t ex t os  p r od uz i do s  p e l a s  
au to r i d ad es  r e l i g i os a s  s e l ec io n ad as ,  bem  com o po r  s eus  re s p ec t i vo s  p a r e s  
co r r es po nd en t es ,  e  d e  do cum en tos  h i s tó r i cos  e  cu l tu r a i s  qu e  r eg i s t r a r am 
s u as  v id as  co m su as  i n f lu ên c i a s  i d eo ló g i ca s ,  j á  qu e  d i s pu n ham d e  um a 
v oz  d e  au to r i d ad e ,  t an to  em su a s  épo ca s  q u an t o  n as  s egu in t es ,  ch ega n do ,  
i n c lu s i v e ,  ao s  d i a s  a t u a i s .  A  co l e t a  d e  d ad o s  o r i g i n a lm en te  d e s s as  f on t e s  
r ep r es en t a  u m p r oced im en to  qu e  m ar ca  a  ev i d ên c i a  de  u m a p e sq u i s a  
s o c i a l  c i en t í f i c a ,  po i s  os  m un do s  d a  p o l í t i c a ,  d a  a r t e  e  d a  r e l i g i ão  s ão  
m ei os  com un ica t iv os  q u e  cu l t i v am f o r mas  de  p e r su a s ão  ímp a r es ,  
j u s t am en t e  p o r  n ão  s e r em  d ado s  m at em át i co s  e sp ec í f i cos  e  r eg i s t r ad os  
co m ev id ên c i as  co n t áb e i s .  A  l i n guagem  é  me t a f ó r i ca ,  s i gn i f i c a t i v a ,  
s im bo l i cam en t e  i n t e r p r e t ada  em s eu  con t ex to  h i s tó r i co  e ,  p o r t an to ,  abe r t a  
à  an á l i s e  po nd e r ada  em r e fe r ên c i as  s oc i a i s  e  cu l tu r a i s .      
D i an t e  do s  d ad os  f o rm ai s  qu e  aq u i  s e r ão  ex p os t os ,  f az - se  
n ece ss á r io  av a l i a r  s u as  c a rac t e r í s t i ca s  e s pec í f i c as ,  t end o  em  v i s t a  qu e  a  
r e a l i d ad e  s oc i a l  s e  en co n t r a  r ep r es en tad a  em  s eus  as pec to s  l i n gu í s t i co s  
e ,  po r t an to ,  com  s i gn os  d iv e r s os ,  t an to  fo rm a i s  q u an to  in fo rm a i s .  A  
co mu ni cação  e f e t i va - s e  po r  m eio s  qu e  p o dem s e r  t ex tu a i s ,  im agé t i co s  o u  
m at e r i a i s  s on o ro s  (BA U ER ;  G AS K E LL;  A LLU M ,  2 0 02 ) .  A i nd a  q u e  u ma  
p e sq u i sa  qu a l i t a t i v a  ap on t e  t o do s  o s  e l em en t os  co l e t ad os  co mo  
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i mp or t an t e s ,  f i rm am o -n os  n os  t ex tu a i s ,  em p r eemi n ên c i a ,  b em  com o no  
i magé t i co  so no r o ,  em  com po s i ção  ú n i ca .     
3.3.1 Dados básicos: cartas  
N es t e  s ub t óp i co  d o  t r ab a lh o  de  p e rq u i r i ç ão ,  o  p ro pós i to  é  
e s p ec i f i c a r  os  t ex t os  d e  m aio r  r e l ev o  e  d i s t i n ção  p a ra  a  p r es en t e  p e sq u i s a ,  
q u e  s ão  a s  c a r t a s  t r o cadas  p e l os  p a r es  em  qu es t ão .  Co n fo r me  e s c l a rece  
Bo u r d i eu  ( 19 96 ) ,  a  f i m  de  q u e  uma  an á l i s e  i n t e rp r e t a t i v a  ad eq uad a  
aco n t eça ,  f az - se  n ece s s á r io  o  es t abe l ec im en t o  d e  r e l a çõ es  en t r e   
[ . . .]o espaço das obras  (isto é,  formas,  esti los,  etc.) ,  concebido  
como um campo de tomadas de posição que só podem ser  
entendidas em termos relacionais,  semelhantemente a um 
sistema de fonemas, ou seja,  como sistema de afastamentos  
diferenciais,  e o espaço das escolas e dos autores, concebido 
como sistema de posições diferenciais no campo de produç ão.  
(BOURDIEU, 1996, p.  69 -70)  
D e  aco rd o  com  a  in d i cação  d e  Bou rd ieu ,  a  o b r a  p ro duz id a  t r az  
o  e s t i l o  d e  s eu  au t o r ,  e s t ab e l ecend o  u ma  v in cu l ação  d i r e t a  co m s u a  ép oca :  
a s  c a r ac t e r í s t i ca s  cu l t u r a i s  d e  s eu  mom ento  h i s tó r i co ,  s ua  com po s i ção  de  
v a lo r es  e  c r en ças ,  a s  i n f lu ên c i as  q u e  os  ce r cavam.  T a i s  as p ec to s  
r ep r od uz i r - s e - ão  na s  es co l ha s  v o cab u l a r es ,  b em  co mo  na  e s t r u tu r a  d a s  
co ns t r u çõ es  en un c i a t iv a s .  Po nd e r an do  a  e s s e  r e sp e i t o ,  M a in gu en eau  
( 2 00 6 )  e s c l a rece  qu e ,  r e a l m en t e ,  “os  e s c r i t o re s  p ro duzem  o b r as ,  mas  
e s c r i t o r es  e  ob r as  s ão ,  n um  d ado  s en t id o ,  p ro duz id os  e l e s  m es mo s  po r  
t od o  um  comp l ex o  i ns t i t uc io n a l  d e  p r á t i c a s ”  ( MA IN G U E N E A U,  20 06 ,  p .  
5 3 ) .  P a r a  o  au t o r  m en c io n ad o ,  é  n ece s s á r io  co n f e r i r  o  v a lo r  d ev id o  à  
co mp os i ção  d i s cu rs i v a ,  t end o  em  v i s t a  q u e  t a l  co n t ex tu ra  l i n gu í s t i c a  é  
i n ex t r i c av e lm en t e  r e l a c i on ad a  à  i n t en ção  d e  es t ab e l ece r  co ns t r u çõ es  
l eg í t im as  d e  s en t ido  a  s eu  au t o r .  
E m s eu s  e s tu do s  a  r e sp e i to  d e  gêne r o s  t ex t u a i s ,  Baze r m an  
( 2 00 5 )  es p ec i f i c a  a  im po r t ânc i a  d as  co r r e sp on d ên c ia s .  S egu n d o  o  au to r ,   
A carta,  com sua comunicação direta entre dois indivíduos 
dentro de uma relação específica em circunstâncias específicas 
(tudo que podia ser comentado di retamente),  parece ser um meio 
flexível no qual muitas das funções, relações e práticas  
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insti tucionais podem se desenvolver –  tornando novos usos 
socialmente inteligíveis,  enquanto permite que a forma de  
comunicação caminhe em novas direções. (BAZERMAN, 20 05,  
p.  83)  
P or  su a  e r ud i ção  e  im po r t ân c i a  cu l tu r a l ,  j á  q u e  o s  au to r es  de s s as  
c a r t as  s ão  f i gu r as  de  im po r t ân c i a  h i s t ó r i c a  e  r e l i g io sa ,  a s  p r od u çõ es  aqu i  
an a l i s ad as  s ão ,  com o a f i rm ou  Baz e rm an  ( 20 05 ) ,  co mun i caçõ es  q u e  s e  
co nv e r t e r am  em  nov as  d i r eções .  A  Li t e r a tu r a ,  enq u an t o  á r ea  d e  p es qu i s a  
e  e s t ud o  c i en t í f i co ,  av a l i a - a s  enq u an to  ob r as  l i t e r á r i as ,  com  v a l o r e s  
e s t é t i co s  co nce i tu a i s ,  e  o r gan iz a  s eus  au to r es  como  es c r i t o r e s  d e  es co l as  
l i t e r á r i a s ,  qu e  s ão  m ov im en tos  cu l t u ra i s  cu j as  c a r ac t e r í s t i c a s  i n f lu en c i am  
o s  a r t i s t a s  e  os  l e i t o r e s  em  ge r a l ,  d e  um  d e t e rmi n ad o  mom ento  h i s tó r i co .  
N ess a  p e r s p ec t i v a ,  K o h l r au s ch  ex p l i c a  o  s egu i n t e :   
Tal si tuação merece atenção por parte de estudiosos e 
pesquisadores do gênero epistolar no sentido de oferecer 
subsídios para essa caracterização enquanto documento 
histórico, criação art íst ica ou componente da obra de um autor.  
Se a essência do l i terário é a ficcionalização da realidade,  
marcada por um discurso plurissignificativo,  sem o 
compromisso da veracidade dos fatos, e a carta  tem o 
compromisso dessa veracidade, pois  ela é um documento 
expressivo que informa ao outro acerca da vida do emissor,  e  
que é  l ida, no momento da recepção,  como uma verdade,  de que 
forma pode-se dar a ela um caráter de l i terário? Sabe -se que  
nem sempre o remetente relata na carta a  si tuação real ,  omitindo 
dados ou “fantasiando ocorrências” numa tentativa de contar o  
que gostaria que t ivesse acontecido e não o que realmente 
aconteceu, ou ainda para amenizar determinada si tuação,  
buscando evitar que o destinatário sofra ou que fique 
desgostoso,  entristecido, ou,  ao contrário, visando entristece -
lo, despertar o desassossego ou a ira do outro. Como é possível  
definir  a presença dessas “verdades inventadas” ou dessas  
intenções? (K O H LR A U SCH ,  2 01 5 ,  p .  15 3 )  
C om o s e  p od e  ob s er v a r ,  a  au t o r a  a c i ma  i nd aga  a  c l as s i f i c ação  
d a s  c a r t a s  enq u an to  co mp on en t es  l i t e r á r i os ,  t end o  em v i s t a  s eu  
co mp ro mis so  com a  v e rd ad e  r e l a t ad a  e  con f es s ad a .  Div e r s as  a r t e s  e  
c i ênc i as  t r az em s eu  o l h ar  an a l í t i co  e  i nd aga t i vo  às  p oss ív e i s  ex p e r i ên c i a s  
v iv id as  e  r eg i s t r ada s  –  ex p l í c i t a  o u  i mpl i c i t am en t e  –  n a s  l i nh as  qu e  
co mp õ em as  co nf i s s õ es  ep i s to l a r es ,  c a r regad as  d e  id eo l o gi a s ,  d e  
f u nd am ent os  a r t í s t i cos  e ,  a t é  mes mo ,  c i en t í f i cos ,  b em  co mo  
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p a r t i cu l a r i d ad es  v iv en c i ad as  o u  i m agi n ad as .  C on f o rm e  an a l i s a  Mo r aes  
( 2 00 7 a ) ,  enq u an to  o b j e t o  cu l t u r a l ,  a  ca r t a  “no s  r em et e  ao  su po r t e  e  a  s eus  
s i gn i f i c ad os ,  a s s i m  com o à  h i s t ó r i a  d a s  con d i ções  m ate r i a i s  d a  t r o ca  
ep i s t o l a r ,  p r es t ando - s e  t am b ém à  t r ans f i gu r ação  a r t í s t i c a ,  a  f e t i ch es  e  à  
ex p l o r ação  econ ômi ca” .  (M OR A ES,  20 0 7a ,  p .  8 ) .  O  au to r  a i nd a  av a l i a  
e s s a  fo rm a  d e  p r odu ção  s egu nd o  s u a  im po r t ân c i a  t ex t ua l ,  v a l i d an do  su a  
r e tó r i c a  e  o s  es tu do s  l i n gu í s t i cos  e  f i l o l ó gi cos  n e l a  con t i do s ,  a f i n a l ,  é  
a l vo  do s  o l h a re s  po r meno r i zado s  d e  i nú mer a s  á r eas  d e  co nh ec i m en t o ,  
co mo  a  f i l o s o f i a ,  a  h i s t ó r i a ,  a  p s i co l o gi a  e  a  so c io l o g i a .    
D i an t e  d es s as  av a l i a çõ es ,  e co a  a  p e r gun t a :  A  q u em p er t ence  u m a 
ca r t a?  V ascon ce l los  ( 20 08 )  a f i rm a  q ue  s e r i a  d e  seu  d e s t i n a t á r io ,  s end o ,  
en t ão ,  d e l e  a  d ec i são  q u an t o  a  s u a  v en tu r a ,  a in d a  qu e  se j a  o  d e  d e s t r u í -
l a .  A  au to r a  apo n ta  p a r a  a  p os s i b i l i dad e  d e  o  r e cep t o r  v i r  a  gu a rd a r  o  
d o cu m ent o ,  o  q u e  o  d e ix a r i a  p a r a  a  p os t e r id ade  e ,  a i nd a ,  d e l ega r i a  a  
d e f e sa  d a  pe s s o a  au s en te  aos  h e rd e i ro s  do  t ex t o .  P o r  s ua  ca rac t e r í s t i ca  
d i rec io n ad a  e  con f es s i on a l ,  va l e  en t end e r  qu e  a  c a r t a  n ão  é  um t ex t o  p a r a  
s e r  p ub l i cado ,  ap esa r  d e  es s a  p r op r i edad e  n ão  s e r  r e sp e i t ad a ,  t end o  em 
v i s t a  q u e  d i ve r s as  c a r r egam in fo rm ações  h i s tó r i c a s ,  b i b l i o g r á f i c as ,  
l i t e rá r i a s  e  a r t í s t i ca s ,  com o as  q u e  t r az em os  n es t a  p e sq u i s a .   
N o  Br a s i l ,  co n fo rme  a  Le i  n º  6 .5 38 /1 978 ,  a  c a r t a ,  em s eu  a sp ec to  
j u r íd i co ,  é  de f in i da  como  “ o b j e t o  de  co r r e sp on dên c i a ,  com ou  s em  
en vo l tó r io ,  so b  f o rm a  de  com un icação  e s c r i t a ,  d e  n a t u rez a  
ad min i s t r a t i v a ,  s oc i a l ,  co m er c i a l ,  ou  q u a lq u e r  o u t r a ,  qu e  con t enh a  
i n fo rm ação  d e  i n t e r e s s e  e sp ec í f i co  d o  d e s t i n a t á r i o” 39.  O u  s e j a ,  a  Le i  
r e i t e r a  a  m ar ca  ex p r es s iv a  e  t amb ém  i nd iv i du a l  do  co n t eú do  d a  
co r r es po nd ên c i a  em  r e l ação  a  s eu  de s t in a t á r io .  O  as su n t o  d e  d i r e i t o  
au to r a l  t ev e  a t en ção  em  1 82 7 ,  ad qu i r in d o  au to nom i a  j u r íd i ca  co m a  Le i  
n º  5 . 98 8 / 19 73 ,  a  q u a l ,  a l t e r ad a ,  r es u l t o u  n a  pu b l i c ação  d a  Le i  n º  
9 . 61 0 /1 99 8 ,  cu jo  co n t eúd o  d es c r ev e  q u a i s  venh am a  s e r  a s  o b r a s  
i n t e l ec t u a i s  p ro t eg id a s .  A  r es p e i t o  d a s  c a r t as ,  o  A r t i go  34  a f i rm a:  “C a r t a s  
m iss iv a s ,  cu j a  p ub l i c ação  es t á  co nd i c io n ad a  à  p e rmis s ão  d o  a u t o r ,  
                                                          
39 Lei  nº  6 .538,  de 22 de junho de 1978.  República Federa tiva do Brasi l .  Consul tado em 2 0 
de outubro  de 2018.  
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p o de r ão  s e r  j u n tad as  com o  d o cum ento  d e  p r ov a  em  p r o ces sos  
ad min i s t r a t i v os  e  j u d i c i a i s ” 40   
D i an t e  d i s so ,  V as co n ce l l os  (2 00 8)  cham a a  a t en ção  ao  fa t o  de  
a s  c a r t a s  s e r em p ro d u to s  es c r i t o s  p ro t eg id os  p e l o  d i re i t o  d o  au to r  e  d e  
i n t e r es se  daqu e l e  a  q u em  s e  r eme t eu ,  ch amand o  à  a t en ção  p ar a  o  f a t o  d e  
o  p e sq u i s ado r  d e  co r r es po nd ên c i a  acab a r  po r  com et e r  um c r i m e ,  d e  
aco r do  com o  a r t i go  1 53  do  Có d i go  Pen a l  Br as i l e i ro 41:  “d i vu l ga r  a l gu ém,  
s em  ju s t a  c au sa ,  con t eú do  d e  d ocum ento  p a r t i cu l a r  o u  d e  co r r es po nd ên c i a  
co n f id en c i a l ,  d e  que  é  de s t i n a t á r i o  o u  d e t en t o r ,  e  cu j a  d iv u l gação  po ss a  
p r od uz i r  d ano  a  o u t r em ” .  Po r  i s s o ,  ex p o r ,  an a l i s a r  e  i n t e r p r e t a r  
co r r es po nd ên c i as  í n t i m as  t r az  um en or m e cu i dado  p o r  p a r t e  do  
i nv es t i gad or ,  p o rqu e ,  s e  d e  um  l ado ,  “a  s o c i ed ade  t em  o  d i r e i t o  à  
i n fo rm ação ” ,  d e  o u t r o ,  “o  c i d ad ão  t em  d i r e i to  à  p r i v ac i dad e”  
( V AS CO NC E L LO S ,  2 00 8 ,  p .  38 9) .  
A  ca r t a ,  a s s im ,  ex er ce  su a  f un ção  d e  d o cu m ent o  ex p r es s i vo ,  j á  
q u e  po ss i b i l i t a  o  o lh a r  d i s t i n to ,  ao  m esm o t emp o  que  j á  c a r r ega  o  
s en t i m en t o  d e  q u em  a  p r od uz iu ,  s e rv i nd o ,  en t ão ,  d e  v oz  t an to  pa r a  um 
q u an to  pa r a  o u t r o ,  s end o ,  d e l es ,  um  e l em en to  con s t i t u t i vo .  Um a  p r od u ção  
í n t i m a  –  com o  as  q ue  i nv es t i gamo s  –  p re s su põ e  cen á r i os  p ree s t ab e l ec i do s  
e  f i x o s ,  b em  com o au t o r e s  qu e  n ão  e s t ão  p r eo cu p ad os  em c r i a r  p a r a  
d iv u l gação  ou  au t op r om oção .  As  ca r t as  em ap r eço  n es s a  es p ecu l ação  são  
u m a e l ab o r ação  de  ca r á t e r  r e s e r v ad o ,  cu j as  i n t ençõ es  e s t é t i c a s  c a r r egam 
o  p r op ós i to  d e  s im bo l i z a r  o s  s en t im en to s  p r iv ado s  a l i  ex po s t os  e  
d i rec io n ad os  a  uma  de t e r min ad a  p e ss o a ,  ob j e t o  d e  um a f e to  p r ec i s o .  
A i nd a  qu e  o  f os s em  s u j e i t os  d e  e l evad a  in s t ru ção  –  t an t o  os  r e l i g i os os  
q u an to  a s  m ul h er e s  – ,  s ua s  sen t en ças ,  f ru to s  d a  e r ud i ção  po ss u íd a ,  v êm 
ca r r egad as  d e  sen t im en to s  r e cô nd i to s ,  r ev e l ado s  ex p l i c i t a  e ,  o u t r as  vez e s ,  
i mpl i c i t am en t e ,  con f e r i nd o  s en t i do  a  t ex t os  q u e ,  em p r i n c íp io ,  t r a r i am 
l ab i r i n to s  i n t e r p r e t a t i vo s .        
                                                          
40 Lei  nº  9 .610,  de 19 de  fevere iro  de 1998.  República Federat iva do Bras i l .  Acesso  em:  20 
out .  2018.  
41 Decreto -Lei  nº  2 .848,  de 7  de dezembro  de 1940.  Câmara  dos  Deputados.  Acesso  em:  20 
out .  2018.  
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P or t an t o ,  a  f im  d e  qu e  a  i n v es t i gação  d i s cu r s iv a  acon tece s se  
co m  ace r t o  c i en t í f i co ,  p r i m ei r am en te ,  d ed i qu e i -m e  a  u ma  l e i t u r a  a t en t a  
d e  p ro du çõ es  e sc r i t a s  d e s s e s  t r ês  g r an d es  í con es  d a  Ig r e j a  Ca tó l i c a  
A p os t ó l i c a  Ro man a ,  b em como d as  mul h e r es  com qu em  s e  
co r r es po nd e r am ,  e ,  em  s egu i d a ,  a  s e l eção  d os  t ex tos  q u e  apo n t a ram 
i mp or t ân c i a  s i gn i f i c a t i v a  p a r a  as  q u es tõ e s  e r gu i d as  n es t a  p esq u i s a ,  a  
s ab e r :  i d en t id ad e ,  i d eo l o gi a  e  p od e r ,  c r en ças .  A  e sco l h a  d os  t ex to s  t e m 
co mo  re f e r ên c ia  o  d i s cu r so  i d eo l ó g i co  f e i to  pe lo  au t o r ,  qu e ,  p o r  s u a  v ez ,  
a cab ou  ge r an do  uma  c r i a ção  id en t i t á r i a  em  s ua  ép oca  e /ou  i n t e r f e r i nd o  
n a  i d en t id ade  j á  con s t r u íd a .   
3.3.2 Saturação de corpus  
O s  es t ra to s  s e l ec i on ado s  p a r a  um a p e sq u i sa  en co n t ram -s e  
d i re t am en t e  r e l a c i on ado s  à  con t r ib u i ção  c i en t í f i ca  qu e  p ro p or c i o na r ão  à  
an á l i s e  a os  ap on tam en to s  f e i t o s ,  co m o  i n t u i t o  de  co n t r i bu i r ,  em  
co ns id e r açõ es  co nc l us i v as ,  co m a  v i s ão  s o c i a l  qu e ,  a t é  en t ão ,  t i n ha - s e  a  
r e s p e i t o  d e  d e t e rmi n ad o  as su n to .  P a ra  t an to ,  ob se r v ar  c r i t i c am en t e  a s  
e s co lh a s  e  a s  en t end e r  co mo  n ecess á r i a s  e  s u f i c i en t es  pa ra  co n t r i bu i r  co m 
a  f o rm ação  d e  um p en s am en to  r e f l ex iv o  é  u m d es a f i o  n o  d eco r re r  d a  
i nv e s t i gação ,  po i s  o  p e sq u i sado r  n ão  po d e  “con f i a r  ap en as  em  s u as  
i n t u i çõ es ,  q uand o  e l es  s egm en t am o  e s p aço  so c i a l ”  ( BA U ER ;  AA RTS ,  
2 0 02 ,  p .  5 9 ) .  P a r a  o s  r e f e r id os  au to r es :  
Saturação é  o cri tério de finalização:  invest igam -se diferentes  
representações, apenas até que a inclusão de novos estratos não 
acrescente mais nada de novo. Assume -se que a variedade 
representacional é l imitada no tempo e no espaço. (BAUER ; 
AARTS, 2002, p.  59)    
N o mo ment o  em q u e  se  i d en t i f i c a  qu e  ma i s  ob j e tos  n ão  
ac r e s cen t a r ão  à  i nv es t i gação ,  po d end o ,  i n c l us i v e ,  ge ra r  ob s e rv açõ es  
d e sp r op or c io n a i s  e  i n v e rd ad es  c i en t í f i c as ,  ch ega -s e  n o  mo m ent o  d e  
ce s s a r  a  b us ca  p o r  n o vos  e s t ra to s .  P or  i s so ,  a  e s co l h a  h á  d e  se r  pau t ad a  
em  um a  v a r i edad e  q u e  co n t r i bu i r á  e  su s t en t a rá  e f e t iv am en t e  a  an á l i s e ,  a  
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f im  d e  s ub s id i a r  o  co ro l á r i o  ap r esen t ad o ,  a l ém  d e  e s co ra r  a  t e se  
d e f end i d a .  
E n t ão ,  com  a  f i na l id ad e  d e  f i rm a r  e s s e  f un d am en to  c i en t í f i co  do  
co rp us ,  o u t ro s  m at e r i a i s  b i b l io g r á f i co s  s e rv i r am com o ap o r t e  p a r a  a  
e f e t i v ação  d es t a  pe s qu i s a ,  com o r eg i s t ros  h i s t ó r i co s  da  épo ca  em q u e  
v iv e r am  o s  p e r so nagen s  em  an á l i s e ,  b em como  des co b er t as  r e l ev an t es  
a t u a i s  q u e  f a l em  d o  pe r ío do  in v es t i gad o  o u ,  e sp ec i f i c amen t e ,  d a  r e l a ção  
en t r e  os  i n d i v íd uo s  qu e  comp õ em os  pa r e s .  Po r  se r  o  m a te r i a l  vo lum os o 
e  d iv e r s i f i cado ,  fo i  n ece ss á r io  e l ege r  o s  q u e  rea lm en t e  s e r v i r i am  p a r a  a  
p e r s c r u t ação  p r op os t a ,  t en do ,  po r  r e f e r ên c i a ,  o  em b asam en to  t eó r i co  
ad o t ado .  
3.3.2.1 Biografia 
U m  o b j e t o  e sp ecu l a t i vo  d e  g r and e  im po r t ân c i a  p a ra  e s t a  
p e sq u i sa  fo i  a  b i o gra f i a ,  q u e  é  um  ex emp lo  d e  n a r ra t i va  q u e  t r az  a  h i s tó r i a  
d e  v i da  d e  ce r tos  p e r so n agen s  h i s t ó r i co s ,  bu s cand o  o  d e t a l h am en to  d as  
s i t u açõ es  p e l as  qu a i s  p a s s a r am e  a  q u e  f o r am su je i t ad os .  Po d en do  t e r  s i do  
f e i t a  po r  u m  p es qu i s ado r  co mp et en t e  ou  p e l o  p ró p r i o  i n d iv íd uo ,  q u e  s e r á  
n a r r ad o r -p e rs on agem  d e  s eu  r e l a t o  (n es t e  c a so ,  ch am ad a  au to b io gr a f i a ) ,  
e s t a  p ro d ução  r ev e l a  com o um a p ess o a  enx e r ga  su as  p ró p r i as  
ex p e r i ên c i a s ,  av a l i an do - a s  co mo  s u ces so  o u  f r acas s o .  ( GIBBS ,  20 09 ) .  
E l en cand o  ca r ac t e r í s t i c as  pa r a  es s e  p e r f i l  com un i ca t i vo ,  G i bbs  
( 2 00 9 ,  p .  85 )  es c l a r ece  q u e :  
  h á  p r ed omi n ân c i a  d a  c r on o l o gi a  no  r e l a to ,  a f in a l ,  t end e -s e  a  
r eg i s t r a r  o s  ev en tos  n a  o r d em d e  su a  o co r rên c i a ;  
  d es c rev e -s e  a  r es pe i t o  d e  p es so as  que  in t e r f e r i r am  n a  v i d a  d es se  
i nd iv í du o ,  a i nd a  q ue  t a i s  n ão  t en h am  s id o  d e  im po r t ân c i a  so c i a l  r e l ev an te  
p a r a  a  ép o ca ;   
  o s  ev en to s  ex p r es s iv os  são  o s  qu e  c r i a r am  m om ent os  d ec i s iv os  d a  
v id a  do  i nd i v í du o  em  qu es t ão ,  s en do ,  a i nd a ,  i n d i cad o r es  do  mo do  q u e  e l e  
co n ceb e  su a  v id a ;  
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  a  s o r t e  é  d es t acad a ,  b em  com o os  ev en to s  p l an e j ado s  e  a s  
i n f lu ên c i as  r e ceb id a s ,  d i r ec i on and o  p a r a  o  de s f ech o  do  r e l a t o  
p a r t i cu l a r i z ado  d o  i nd iv í du o .   
 
E n t end id a  com o u ma  p rá t i c a  d i s cu rs i va ,  a  b io gr a f i a  o f e r ece  um 
d epó s i t o  de  m et á fo r a s ,  d o  q u a l  é  po ss í v e l  an a l i s a r  um a in t en ção  d en t re  
a s  p oss ib i l i d ad es .  P a r a  t an t o ,  f az - s e  im p re s c i nd í v e l  a  av a l i ç ão  do  
co n t ex to  s o c i ocu l tu r a l  do  au t o r / pe r son agem  cen t r a l  d o  re l a t o ,  a  f im  d e  
i n t e rp r e t a r  o s  f enô m en os  c i t ad os  em con so n ân c i a  à  r e a l i d ad e  qu e  o  
ce r cou .  Gi l l  ( 20 02 ,  p .  24 8 )  ap on ta  q u e   
A noção de construção marca, pois ,  claramente uma ruptura com 
os modelos de l inguagem tradicionais “realistas”, onde a 
l inguagem é tomada como sendo um meio t ransparente –  um 
caminho relativamente direto para as crenças ou acontecimentos 
“reais”, ou uma reflexão sobre a maneira como as coisas são.   
C on f or m e es c l a r ece  a  au t o ra ,  l i d a - s e  com  o  mu nd o  em  t e rmo s  d e  
co ns t r u çõ es  e  n ão  em um f o r m ato  im ed i a t o ,  i n s t an t ân eo ,  j á  q u e  o  q u e  um  
s u j e i to  co ns i d e r a ,  p a r a  s i ,  um a  co n cep ção  d e  mu nd o ,  v em a  s e r ,  n a  
v e r d ad e ,  u m co le t i vo  d e  t ex tos  i n t e r p r e t ado s  n um  d ad o  m om ento  e  a t r av é s  
d e  d e t e rmi n ad os  s en t i m en t os .  E n t en d e - s e ,  a s s i m ,  q ue  o  “ [ . . . ]  u so  
co ns t r u t i vo  d a  l i ngu agem  é  um  as pec t o  d a  v id a  s o c i a l  a ce i t o  s em 
d i s cuss ão ” .  (G ILL,  2 00 2 ,  p .  24 8) .  
P a r a  e s s a  p e sq u i s a ,  o b t ev e - s e  a ces so  à  au t ob io gr a f i a  de  um  d os  
p e r so n agen s  h i s t ó r i co s ,  a  s ab e r ,  Ped ro  Ab e l a r do ,  q u e  es c r ev eu  Hi s to r i a  
C a l am i ta tum 42,  t r aduz id a  em po r tu guês  p a r a  Hi s t ó r i a  da s  min has  
ca la mid ad es ,  u m a  au to b io gr a f i a  es c r i t a  em  l a t i m ,  no  f o rm at o  de  ca r t a ,  e  
d i rec io n ad a  a o  amigo  P i e r r e  l e  V en é rab l e 43.  S u a  l e i t u r a  do t a  o  l e i t o r  d e  
u m con h ec im en to  s i n gu l a r i z ad o  a  r e spe i t o  d a  v i da  d e  um in t e l ec tu a l  d a  
P a r i s  d o  s écu lo  X I I ,  q uand o  as  un iv e rs i d ad es  e s t avam s end o  c r i ad a s  e  a  
i n f lu ên c i a  d a  Ig r e j a  e r a  ex p r es s i va  e  d e sm es u r ad a ,  a l ém ,  ev i den t em en t e ,  
                                                          
42 Escr i ta  por  Pedro  Abelardo no ano de 1132 .  
43 Abade  de Cluny.  A car ta  t inha o pro pósito  de  consolar  o  amigo,  que passava por  um 
momento d i fíci l .  
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d e  r ev e l açõ es  a  r esp e i to  d o  q u e  m a i s  i n t e r es sa  a  es t a  i nv es t i gação :  s eu  
r e l ac i on am en to  com  He lo í s a  d e  A r gen t eu i l .  
3.3.2.2 Diário 
P ro du ção  p a r t i cu l a r  e  co nf e s s i on a l ,  o  d i á r i o  í n t im o  é  p ro duz id o  
p a r a  s e r  l i do  s om en t e  p e l o  p r ó pr io  au to r  o u  po r  p e s s oas  q u e  lh e  s ão  
p r óx im as ,  p o r  r eu n i r  s eg r ed os  e  d ec l a r açõ es  r e côn d i t a s .  D i an t e  d i s s o ,  a  
l i n gu agem u t i l i z ada  v em a  s e r ,  n o rm alm en t e ,  i n f o rm al  e  es po n t ân ea ,  com 
t r aço s  d e  d es p r eocu p ad a  p r e t ens ão  e  ob j e t i vo  m ai o r  em ex p r es s a r  
em o çõ es  e  i nd agaçõ es  ex i s t en c i a i s ,  b em  como  ex p or  d es ab a fos  e  
i n t e r j e i çõ es  d i v e r sa s .  
E m p r in c íp i o ,  im po r t a  c i t a r  q u e  a  Cr í t i ca  Li t e r á r i a  ex p õ e  a  
d i f i cu ld ad e  q u e  en f r en t a  p a r a  “ c l a s s i f i c a r  ob r as  d e  cu nh o  in t im i s t a  e  
p ess o a l ,  com o s ão  o s  d i á r i os ,  e  da  n ece s s i dad e  d e  l h es  a fe r i r  i mp o r t ân c i a  
e  r eco nh ec i m en t o  en qu an t o  o b r as  l i t e r á r i as ”  ( O LIV E IR A ;  V O LP IN I ;  
LIS BO A ,  2 01 7 ,  p .  1 0 5) .  D e  aco r do  com  Le j eu n e  ( 20 14 ) ,  t a i s  p r od uçõ es  
ca r r egam  um  va lo r  d o cu m ent a l  e s s en c ia l  p a r a  a  co ns e r vação  da  m em ó r i a ,  
a f in a l ,  r e f l e t em d e t e rm in ad o  mo mento  h i s tó r i co ,  b em  co mo  p r omo v em 
l aços  emo c io na i s  co m o  f u t u r o  ao  e s t ab e l ece r  i d en t i f i c ação  co m os  
l e i t o r es .   
A d em a i s ,  h á  os  d i á r i o s  cu j a  i n t en c io n a l i d ad e  d o  au t o r  t enha  s i do  
a  pu b l i c ação ,  o  que ,  c e r t am en te ,  i n t en s i f i c a  o  f i t o  l i t e r á r i o  e ,  p o r t an to ,  
a l t e r a  a  an á l i s e  p o r  p a r t e  do  p e sq u i s ado r ,  t end o  em v i s t a  q u e  s eu  es c r i t o r  
t enh a  s e  u t i l i z ado  d e  um a r cab ou ço  vo cabu la r  m ai s  e l abo r ado  e  m en os  
d e s a fe t ad o .  Le j eu ne  ( 2 01 4)  ob s e rv a  q u e  es sa  qu a l id ad e  d e  d i á r i o  n ão  
d e sq u a l i f i c a  a  p rod u ção  em  s eu  ca r á t e r  co nf e s s i on a l ,  m as  som en t e  l h e  
ac r e s cen t a  o  p r op ós i to  d i rec io nado  a  u m pú b l i co .  A in d a  a s s im ,  f az em -s e  
d ec l a r ad as  as  d úv id a s  qu an t o  à  v e r ac i d ad e  com pl e t a  da s  ex po s i çõ es ,  
c r i an do  a  p r ob l em át i ca ,  p a r a  um  in v es t i gad o r  da  o b ra ,  d e  um a con f i s s ão  
l eg í t im a  ou  d e  um a c r i a ção  f i c c i on a l .    
No início,  os diários  foram coletivos e públicos, antes de  
entrarem também na esfera privada,  depois individual,  e,  enfi m, 
na mais secreta intimidade. Digamos apenas que um diário serve 
sempre, no mínimo, para construir  ou exercer  a memória de seu 
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autor (grupo ou indivíduo). Quanto ao conteúdo, depende de sua 
função: todos os  aspectos da atividade humana podem dar  
margem a manter um diário. [ . . .]  O diário é,  em primeiro lugar ,  
uma l ista de dias ,  uma espécie de tr i lho que permite discorrer  
sobre o tempo. (LEJEUNE, 2014, p. 301 -302).  
S egu nd o  o  au t o r ,  e s s a  p ro du ção  p oss u i  m ot iv açõ es  e  con teú do s  
d iv e r s os ,  e s t an do ,  a i nd a ,  r eg i s t r ad os  em  su po r t e s  do s  m ai s  va r i ado s ,  
co mo  cad e r ne t as ,  c ad e rn os ,  agen d as ,  fo l h as  so l t as  e ,  n a  
co n t em po r ane id ad e ,  em  am bi en t e  v i r tu a l .  Ao  en t r a r em  na  m ai s  s ec r e t a  
i n t i mid ad e ,  o s  d i a r i s t as  d e ix am um a  p egad a  co n f i den c ia l  de  s u as  
m em ó r i as ,  a  q u a l  po d e r á  ca r ac t e r i z a r  o  mo ment o  em qu e  t enh a  s id o  f e i t o  
( LE J E UN E ,  20 14 ,  p .  3 02 ) .  
N es t a  p e sq u i s a ,  u t i l i zo ,  de  m ane i ra  anc i l a r ,  t r e chos  dos  d i á r i os  
d e  A n t ôn io  Vi e i r a  e  C r i s t i n a  V asa ,  t o d av i a ,  não  em  s u a  t o t a l id ade .  
A m bos ,  ao  s e  co r re s po nd e r em  p o r  c a r t as ,  a s s in a l av am ne l as  t r e ch os  de  
s eus  r eg i s t r os  p r i vad os ,  co mo f o rm a  d e  aum en t a r em a  in t im id ade  q u e 
e s t av am  es t ab e l ecen do .  Ass im ,  os  ex ce r t os  i nv es t i gad os  fo r am  
s e l ec io n ad os  in t enc i on a l m en t e  p o r  s eu s  p r óp r io s  au to r e s  e  es t av am 
v o l t ado s  a  p ro pó s i to s  esp ec í f i cos  d e  rev e l ação  d e  s ua s  em o çõ es  e  s eus  
p ens am en t os  r e cônd i t os .  Ess e s  t ex t os  co mpl emen t am  as  c a r t as ,  en t r e  
o u t r os  f r agm en to s  r eg i s t r ad os  n a  ob r a  O  po der  eró t i co 44,  d e  Glo r i a  
K a i s e r ,  qu e  f az  p a r t e  d o  r e f e r en c i a l  b ás i co ,  em  t e rm os  de  dad os  em pí r i cos  
s e l ec io n ad os ,  i n i c i a lm en t e ,  n a  i n t en ção  p r im ei r a  d e  av a l i a r  a  ex i s t ên c i a  
d e  um s en t im en to  m ai s  p r o fu nd o  que  l i ga s s e  es sa s  duas  p e r so nagen s  
i n t e l ec t u a i s  h i s t ó r i c a s  d o  p er ío do .      
C abe  r es sa l t a r  que  a  p r od u ção  d e  a s p ec to  í n t i mo ,  co mo  o  
i d en t i f i c ad o  n as  c a r t as  es co lh id a s ,  com o su ge r e  M ar t i n s  ( 2 01 3 ,  p .  12 6 ) ,  
ap r e sen t a  i n equ ív ocas  ca r ac t e r í s t i c a s  con f e s s i on a i s  e  s ub j e t i v as ,  po r  
co n t a  do  de sn ud amen to  d a  in t im id ad e  d o  au to r ,  p od en do ,  i n c lu s i v e ,  ge r a r  
u m a r eco gn i ção  co m o  l e i t o r ,  q ue  v iv e  u m l i am e  a fe t i vo  d i an te  d a  
ex po s i ção .  Po r  ou t ro  l ad o ,  u m d iá r io  o f e r ece  um a m em ór i a  com 
i d en t id ad e  n a r r a t iva ,  s en do ,  ao  m es mo  t emp o ,  “um  a rq u iv o  e  um a  ação ,  
u m ‘ d i s co  r í g i do  e  u m a m emó r i a  v i v a”  ( LE J E U N E,  2 01 4 ,  p .  3 02 ) .   
                                                          
44 O poder erótico :  d iár ios e  car tas de Crist ina Vasa,  rainha da Suécia,  e  do padre Antônio  
Vie ira ,  de Glór ia  Kaiser ,  1950.   
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C om s eu s  r eg i s t ros  co nf e s s io na i s ,  An tô n i o  Vi e i r a  e  Cr i s t i na  
V as a  d e ix ar am mar ca s  d e  su a s  ex i s t ên c i a s ,  s eu s  t emo r e s  e ,  a i nd a ,  
s ob r ev iv e r  d i an t e  da s  i n úm era s  ad v er s i d ad es  p e l as  qu a i s  p a s s a r am ,  t an to  
s ep a rad am en t e  qu an to  ju n t os .  Ad ema i s ,  su a s  i n s c r i çõe s  t o r n ar am - s e  
m em ó r i as  i n d iv idu a i s ,  d e  com po s i ção  in t imi s t a ,  co m  d es a f o go  
i n t ro sp ec t iv o  e  c a rá t e r  i d en t i t á r i o ,  com o s e r á  ap on t ado ,  m ai s  ad i an t e ,  n o  
C ap í t u lo  5  d e s t a  Tes e .   
3.3.2.3 Sermão 
O  s e r m ão  é  um a p r o du ção  vo l t ad a  à  o r a t ó r i a ,  o u  se j a ,  é  um  
d i s cu r so  q u e  v i s a  à  ex p r e s s ão  o r a l i z ada .  Fe i to  p o r  u m a au to r i d ad e  
r e l i g i os a  –  qu e  p ode  s e r  u m p ro f e t a  ou  u m r ep r e sen t an t e  c l e r i c a l  – ,  ab o rd a  
t em as  b í b l i co s  d i v er s os ,  vo l t ad os  à  p rá t i c a  d a  f é ,  e / ou  con ce i to s  mo r a i s ,  
cu j a  f i n a l id ad e  b a s i l a r  v en h a  a  s e r  a  s us t en t ação  d a  c r en ça .  Ut i l i z a - s e ,  
p a r a  t an t o ,  d e  ex p os i çõ es  q u e  ex em pl i f i qu em  o s  p r ece i t os  ap on t ad os ,  com 
a  f i na l i dad e  d e  ad eq u a r  o  com po r t am en to  hu m an o  à  l e i  p r o f es s ad a ,  com 
e l em en t os  l i n gu í s t i co s  q u e  en vo lv em  a  ex o r t ação ,  a  ex po s i ção  do u t r i n á r i a  
e  a  i nv ocação  à  p r á t i c a .  
A  B íb l i a ,  no  A nt igo  T es t am en t o ,  t r az  i n úm eros  p r o f e t as  q u e  
ex o r t a r am o  p ov o  es co l h id o  po r  J eov á  p o r  m ei o  de  s e rm ões ,  qu e  t r az i am  
ad mo es t açõ es  s eve r a s  e  am eaças  ao s  p ecado r es .  E l i a s 45,  E l i s eu 46,  
J e r em ia s 47 e  J on as 48 e s t ão  en t r e  a l gun s  ex empl os  d es s es  va t es  d i v i nos ,  
cu j as  p r egaçõ es  t r az i am  m en s agens  do  s e r  s up e r i o r  d o  qua l  e r am  a r au t os .   
N o  No vo  T es t am en t o ,  J esu s  C r i s to  t r az  o  s e r m ão  m ai s  f am os o  
d e  to d a  a  no v a  p r oc l am ação ,  ch am ad o  d e  O S erm ão  d a  M o nt an ha 49,  no  
q u a l ,  a l ém  d e  ex or t a r  q u an t o  ao  ab an d on o  d e  p r á t i c a s  t r an s g r e s so r a s ,  
t am b ém  an un c i a  as  b em - av en t u r an ças  p a r a  o s  segu id o re s  d os  p r ece i t os .  
Ex i s t e ,  a in da ,  o u t r a  p r éd i ca  f amos a ,  cu j o  p r o f e r i do r  fo r a  Pau lo  de  T a rs o ,  
e  a con t eceu  no  Ar eó p ago  d e  At en as 50,  qu an do ,  u t i l i z and o  d e  ex ím i a  
                                                          
45 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  I  Reis.  
46 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  II  Rei s.  
47 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Jeremias .  
48 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Jonas.  
49 Bíbl ia  Sagrada,  Evangelho  de Mateus,  5  a  7 .  
50 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Atos dos Apóstolos ,  17 .  
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o r a t ó r i a ,  con v en ceu  p es so as  i n f lu en te s  a  s egu i r em as  b o as - no v as  da  
m ens agem c r i s t ã .   
O  s e rm ão  acab a  s en d o  com p reend id o ,  m ui t a s  v ez es ,  com o u m  
gên e r o  d a  mo da l id ad e  o r a l ,  s en do  “o  es tu do  d a  c l a s s i f i c ação  da s  
i n t e r açõ es  v e r ba i s  o r a i s  b em m a i s  r e cen t e  e  m eno s  s i s t em át i co  qu e  a  
c l as s i f i c ação  d os  t ex to s  es c r i t o s .  (M AR CUS CH I,  2 008 ,  p .  18 6 -1 87 ) .  
T o dav i a ,  a i nd a  q ue  os  ex em plo s  b íb l i co s  t r agam p ers on a l id ad es  d e  
au to r i d ad e  r e l i g iosa  ap rego and o  em  f o rm a to  u n i cam en te  o r a l i z ad o  –  
ap e s a r  do  r eg i s t r o  d e s s a s  p a l av r a s  n as  E s c r i t u r a s  – ,  e s s e  gên e r o  t am b ém 
p o de  aco n t ece r  em  f o rm a to  es c r i t o .  S egu n d o  Bakh t i n  ( 200 3 ) ,  h á  gên e ro s  
d i s cu r s i vo s  q u e ,  em  f o rm at o  p r á t i co ,  s ão  em pr egad o s  com m aes t r i a ,  
t od av i a ,  em comp os i ção  t eó r i c a ,  p e rde m -s e  p e l a  aus ên c ia  d a  en to nação  
s on o r a .    
V a l e  en t en de r  qu e  o  s e rm ão  r e l i g io so  t r az ,  a in d a ,  um  f o r m at o  
e s t áv e l  d e  en un c i ad o ,  po r  ap r es en t a r  um  co n t eú d o  t emá t i co ,  v o l t ado  à  
f i rm ação  d e  c r en ças ,  um a  e s t ru tu r a  d e  ap r es en t ação  e  ex o r t ação ,  b em 
co mo  um  es t i l o  dou t r in á r i o .  T en do  po r  r e f e r ên c i a  a  f é  n o  i nv i s í v e l ,  no  
i ma t e r i a l ,  f az - s e  um camp o  d a  a t iv i dad e  hu m an a  qu e  s e  p au t a  em u ma 
r ea l i d ad e  m et a f í s i c a ,  com  co nce i tos  e  i n t e rp r e t ações  p ró pr i as ,  e  
ap r e sen t and o  s im bo l o g ia s  p ecu l i a r e s .  (S ILV A ,  P . ,  2 01 7 ) .   
A  na tu r ez a  h om i l i as t a ,  d e  a co r do  c om S i lv a  ( 19 92 ) ,  d iv id e - s e  
em  t r ês  fo rm a tos :  s e rm ão  ex p os i t i vo ,  s e rm ão  t em át i co / tó p i co  e  s e rm ão  
t ex tu a l .  O  p r i me i ro ,  qu e  é  m ai o r  e  t r az  um a con s t ru ção  d i s s e r t a t i v a ,  
ap on t an do  a r gu m en t açõ es  ex t en sa s  e  r e f l ex õ es  b í b l i c a s ,  c r i a  u m a 
i n t e rp r e t ação  em r e l ação  a  um t em a  e spec í f i co .  N es t a  t e s e ,  f o i  j u s t am en t e  
e s s e  m od e l o  de  s e rm ão  q u e  t r oux emo s  p ar a  s a t u r ação  d o  co rp us ,  a  s ab e r ,  
o s  p ro duz i do s  p e l o  P adr e  A n t ôn io  V ie i r a .   
Fam os o  po r  su a  capac i dad e  i n co mum  em  s e  p ro nu n c i a r ,  que r  s e j a  
o r a l m en t e ,  q u er  s e j a  pe l a  e s c r i t a ,  V ie i r a  a f amo u - s e  p o r  co n t a  d e  seus  
a r gu m en to s ,  po r  m ei o  dos  q ua i s  ex p un ha  id e i a s  e  d e f end i a  po n t os  
e s p ec í f i co s  d a  p r á t i c a  d ou t r in á r i a ,  bem  com o  f un dam en to s  d a  f é .  O  
cé l eb r e  p r egad or  e l ab o r av a  p r ev i am en te  s eus  t ex to s  p a r a  qu e  f os s em l i dos  
em  de t e r mi nad as  s i t u açõ es ,  p a r a  as  q ua i s  e r a  co nv id ado  ou  in d i cad o  p a r a  
ap r ego a r  a  f é ,  n a  ma i o r  p a r t e  d a s  v ezes  en vo lv end o  r i t o s  r e l i g i oso s .   
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Ex or t an do  d i l i gen t em en t e ,  o  p ad re  ch egou  a  co nd en a r  o  
co mp or t am en to  i nd i gno  d e  co l egas  co n f es s io n a i s ,  f a z en do  us o  d e  
s im bo l o g ia s  e  m et á fo r a s  f a c i lm en t e  com pr eend id as  p e lo s  e ru d i t os  
r e l i g i oso s 51.  A l ém d o  s e rm ão  i nd i cado ,  o  p r egad or  t amb ém in t e r ced eu  em 
f av o r  do s  ju deus  –  p r in c i p a lm en t e  os  c r i s t ão s - no vo s 52 – ,  que  n es s a  épo ca 
e r am p er s egu i d o s  pe l a  In q u i s i ç ão ,  e  de f en deu  ab er t am en te  a  abo l i ç ão  d a  
e s c r av a tu r a ,  p os i c io n am en to  ex cepc ion a l  p a r a  a  épo ca .  
S u a  p ro du ção  comp l e t a  –  s e rmõ es ,  c a r t as  e  es c r i t o s  s ob r e  
p o l í t i c a  –  f o i  r eun id a  e  com eço u  a  s e r  p u b l i c ad a  em  2 01 3 .  U ma  eq u i p e  d e  
cu r ado r i a  d a  Un i v er s id ad e  de  C o im b r a  r eun i u  t od as  a s  sua s  ob r as  d e s s e  
e s c r i t o r ,  p ro p i c i and o  a  pu b l i c a ção  d e  13 45  p ági n as ,  em t r i n t a  vo l um es ,  
co m o  t í t u l o  d e  Ob ra  C o mp l et a  Padre  An t ón i o  Vi e i ra 53,  no  d i a  9  de  
f ev e r e i ro  d e  2 01 7 .  O  l an çam en to  r eún e  ca r t a s ,  s e rm ões ,  e sc r i t o s  p o l í t i co s  
–  s ob r e  í nd io s  e  j ud eus  – ,  p r o f ec i a s ,  t e a t r o  e  p o es i a ,  s en d o  a  p r i m ei r a  
p u b l i c ação  a  r eu n i r  t o d a  a  p ro du ção  f e i t a  e  d e ix ad a  p e l o  p r egad or .   
Q u an to  ao s  e sc r i t o s  d o  Pap a  J o ão  Pau lo  I I ,  u m a  ed i to r a  n a  
P o lô n i a ,  ch amada  Wyd a w ni c tw o  L i t er a ck i e ,  enca r r ego u -s e  d a  
p u b l i c ação 54.  D i f e r en t em en t e  d a  o b ra  r ep r od uz id a  d e  A nt ôn io  Vi e i r a ,  
e s s a ,  do  P ap a ,  não  é  um a comp i l ação ,  m as ,  s im ,  um s e rm ão  q u e  fo i  
p r od uz i do  com pr e t en sõ es  d e  s e r  l ev ado  à  p úb l i co ,  e  qu e  v i r á  com o  t í t u l o  
d e  S ermã o  n o  A reó pa go :  13  ca t equ es e s .   
S egu nd o  a s  i n fo rmaçõ es  o b t i d as  a  r esp e i to  d o  t ex to ,  d i vu l gad as  
a  pú b l i co  po r  Mar c i n  Ban i ak 55,  f o r a  p rod uz i do  en t r e  19 65  e1 96 6 ,  q u an do  
o  p on t í f i c e ,  n a  épo ca  A r ceb i sp o  K a ro l  Wo j t yl a ,  v i a j a r a  p a r a  a  T e r r a  S an t a  
e  p a ra  a  G r éc i a ,  a  f i m  de  pa r t i c ip a r  d o  Co n c í l i o  V a t i cano  I I ,  em  19 63 .  O  
l i v ro  é  um a an á l i s e  do  s e r m ão  qu e  o  ap ós to lo  P au lo  p ro fe r iu  h á  m a i s  d e  
d o i s  m i l  an os ,  n a  G r éc i a ,  p a r a  o s  i n t e l ec tu a i s  d e  su a  ép o ca ,  no  q u a l  
Wo j t yl a  r e f l e t e  so br e  a s  pa l av r as  d o  apó s t o l o  po r  m eio  d a  e s c r i t a  d e  t r ez e  
                                                          
51 Sermão da Sexagésima,  1655.  
52 Em Portugal  e  na Espanha,  recém -converso  ou cr is tão -novo era a  nomeação dada  aos 
judeus convert idos ao cr is t ianismo,  a  fim de os d is t inguir  dos cr i stãos que provinham de 
famí lias já  dessa  fé .  
53 Publ icação fei ta  pelas Edições Loyola .  
54 Disponível  em:  ht tps : / /www.ac idigital .com/noticias/publicarao -l ivro -inedito -escr i to -por -
sao-joao-paulo -i i -81694 .  Acesso em: 30  out .  2018.  
55 Diretor  do Departamento de Promoção da W y d a w n i c t w o  L i t e r a c k i e  ( e d i t o r a  d e  l i v r o s  
p o l o n e s a ) .   
101 
l i çõ es .  C omo  o  l ançam en to  d es s a  p r od u ção  n ão  f o r a  fe i t o  a t é  a  da t a  d e  
f i na l i z ação  d e s t a  t e s e ,  n ão  h ou v e  com o s e r  u t i l i z ad a  p a r a  an á l i s e ,  ap es a r  
d e  s e r  d es e jos amen t e  agua r d ad o  p e l a  p r e s en t e  p es qu i s ad ora .  
J á  o s  e s c r i t o s  d e  P ed ro  Ab e l a r do  n ão  f o ram aqu i  c i t ado s  
en qu an t o  s e r mõ es  p o r  n ão  o  s e r em as s im  co ns id e r ad os .  T an to  p a r a  a  
Ig r e j a  C a tó l i c a  Apo s t ó l i c a  Rom an a ,  qu an t o  p a r a  os  e s t ud os  c r í t i cos  d as  
á r ea s  d i v e r s as  d as  h um anid ad es ,  e s s e  r e l i g i oso  s e  d es t aco u  po r  p ro d uz i r  
o b r as  d e  v e r i f i c ação  c r í t i c a ,  d e  as su n t os  com o F i l oso f i a ,  T eo lo g i a ,  
Ló g i ca  e  An á l i s e  de  D i s cu r so s  C i en t í f i cos .  A pes a r  d e  t e r  t i do  p r od u çõ es  
q u e  fo r ma  d es t ru í da s  p e l a  Ig r e j a 56,  po r  s e r em  con s i d er ad as  p ro f an as ,  n ão  
h á  r eg i s t r o  d e  h ave r  s e rmõ es  es c r i t o s ,  m as ,  s om en t e ,  d ec l a r ado s  aos  
o u v in t e s  qu e  s em p re  o  s egu i am  em p ro f u s ão .   
3.3.2.4 Romance Histórico 
Q u and o  um a  n a r r a t iv a  se  p au t a  em  r e fe r en c i a i s  f a c tu a i s ,  o  l imi t e  
en t r e  a  Hi s tó r i a  e  a  Li t e r a t u r a  f az - s e  t ênu e ,  ch egan do  a  q u as e  in ex i s t i r .  
O  au t o r  d es se  p e r f i l  ro m an es co ,  qu e r  s e j a  h i s t o r i ad o r ,  q u er  s e j a  l i t e r a to ,  
n ão  as su m e a  r es pon s ab i l i d ad e  comp l e t a  d a  i mp a r c i a l id ade ,  o  qu e  r e su l t a  
em ,  a in d a  qu e  não  qu e i r a ,  um  d i r ec i on am en t o  em f o r m a  d e  r as t r os  
l i n gu í s t i cos  d e  s ua  v i s ão  p ar t i cu l a r  s ob r e  o s  f a t os  d es c r i t o s .  En qu an to  o  
h i s t o r i ad o r  t em a  in cumb ên c i a  d e  ap on t a r  o s  ep i s ód io s  a s s i m  co mo 
o co r re r am ,  o  po e t a  t r az  a  l i b e rd ad e  d e  d e s en h ar  v e r s õe s  po ss ív e i s ,  d an do  
l u ga r  à  im ag in ação  e  à  vo n t ad e .  En t ão ,  a  un i ão  d ess e s  do i s  pe r f i s ,  
ap a r en t em en t e  pa r ad ox a i s ,  p r od uz  ob ra s  d e  i n f o rm ação  e  co mo ção .   
O  ro m an ce  h i s tó r i co ,  ap es a r  d e  s e r  um  gêne r o  l i t e r á r io ,  v em a  
s e r ,  a in d a ,  um a  n a r r a t i v a  q u e  s e  re l ac io n a  co m os  f a t os  h i s tó r i cos ,  co m 
p e r so n agen s  e  c en ár i os  v e rd ad e i r os ,  con s t i t u íd os  po r  m eio  d e  d o cum ent os  
e  d ad os  l eg í t im os .  T a i s  r e f e r en c ia i s  o f e r ecem ao  l e i t o r  um a p er cep ção  
d os  co s t um es  e  d a  v i d a  co t i d i an a  d e  um a  d ada  ép o ca ,  p r o mo vend o  a  
r e co ns t r ução  im ag in á r i a  d e  d e t a l h es  h i s tó r i cos ,  o  q u e  a  Li t e r a t u r a  no me i a  
d e  “au t en t i c id ad e  d e  co r  l o ca l ” .  Segu n do  Vi c t o r  Hu go ,  em  s u a  o br a  
                                                          
56 A respe ito  desse evento ,  faremos maior  de talhamento no Capítulo 4 .  
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C ro mw el l 57,  a  co r  l o ca l  r e t r a t a  e  e s t amp a  a  i n f o rmação  h i s tó r i c a ,  
t r ad uz i nd o  o  p as s ad o  com o um a r ea l idad e  acab ad a .   
A  n a r r a t i v a  co ns t r ó i  u m en r ed o  que  r ea l ça  o s  va lo re s  d o  
p a ss ado ,  p e rmi t i ndo  a  r e f l ex ão  d e  p ad r õ es  an t i go s  e  a  i n t e rp r e t ação  a  
r e s p e i t o  d a  p e rm an ên c i a  d e  p r ece i t os  qu e  p e r du r am ,  o  q u e  r ep r e s en t a  
v a r i ad as  i n t e rp r e t açõ es  so b r e  a s  r azõ es  d os  f a to s  o c or r id os  e  s ua s  
co ns equ ên c i as .  P o r  s e r  h i s t ó r i ca ,  f i cc i on a l  e  d i s cu r s iv a ,  e s s a  na r r a t i v a  
p e rm i t e  o  qu es t i onam en to  e  a  i n v es t i gação  m ai s  ap u r ad a ,  d i r ec i on and o  o  
l e i t o r  pa r a  um  p ensam en to  c r í t i co  em  re l ação  aos  p r o ces sos  f a c t u a i s  e  os  
m ot i vo s  qu e  p r od uz i r am  o s  aco n t ec i m en to s .    
C on f o r m e  acen t u a  C a rd os o  ( 20 12 ) ,  
[ . . .]  a escri ta dispõe de elementos e recursos que interferem na 
construção da figura do historiador, seu caráter,  e no 
estabelecimento de sua argumentação. A metáfora , nesse 
sentido, possui um valor significativo,  pois,  como será 
demonstrado a partir  de Aristóteles,  ela confere vivacidade à  
narrativa, retém um instrumental  pedagógico e possibil i ta com 
seu emprego criar imagens. É possível ,  no l imite ,  afirmar que a  
metáfora participa inclusive do processo  de construção de 
provas, na medida em que a  comprovação também requer  um 
tratamento narrativo (CARDOSO, 2012, p. 44).  
O  e l em en to  p r i mo rd i a l  d e  u m  r om ance  v em  a  s e r  a  s im bo lo g i a  
d e  su a  t r am a ,  f o rmad a  po r  m ei o  d e  i magen s  m e ta f ó r i c as .  O  au t o r  co l o ca  
a  s i gn i f i c ação  qu e  t a i s  r ep r es en t açõ es  p o dem as sum i r  p a ra  o  l e i t o r ,  t an t o  
n a  con s t ru ção  d e  p ro v as  h i s tó r i c a s  q u an to  n a  co mp os i ção  d e  emo ções ,  a s  
q u a i s ,  p o r  s u a  v ez ,  p r e s en t i f i cam p er son agen s  e  mo m ent os .  
N es t a  p e sq u i s a ,  o  r om ance  h i s t ó r i co  t r az i do  p a r a  com po r  o  
co rp us  an a l i s ado  é  O  pod er  eró t i co ,  d e  G ló r i a  K a i s e r 58,  q u e  n a r r a  a  
r e l a ção  s en t im en t a l  en t r e  o  P ad r e  An tô n i o  Vi e i r a  e  a  r a in h a  Cr i s t i n a  
V as a ,  o s  q u a i s  s e  t o r n a ram ami go s  d ur an t e  o  t emp o  em qu e  v i v e ram em 
R om a.  A  au to r a  bus cou  h on r a r  o  p r ece i t o  d e  f i d e l i d ad e  ao s  do cum en to s ,  
à s  c a r t as  t ro cad as  p e l os  p e r so nagens  c i t ado s  e  ao s  fa t os  h i s t ó r i co s ,  
                                                          
57 Peça de teatro  escr i ta  por  Victor  Hugo,  em 1827.  A versão usada nes ta  pesquisa é  de sua 
versão de 1996.  
58 Histo r iadora e  escr i tora  austr íaca.  
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ap r e sen t and o  d e t a lh am en t os  do s  cos tum es  do  s écu l o  X V II  e  d e s c r ev end o  
a  so f r i d a  r e l a ção  en t re  o s  do i s .     
Figura 1 –  O poder erótico  
 
Fonte: h t t p s : / / w w w . t r a v e s s a . c o m . b r / o - p o d e r - e r o t i c o / a r t i g o / 3 7 5 2 e 7 d b - c f 6 9 - 4 b 0 4 -
8 b 6 d - 2 2 6 d e 8 9 f f e f 0   
D e  aco rd o  co m G ibb s  (2 00 9 ,  p .  9 0 ) ,  “a  es t r u t u r a  n a r r a t iva  d a s  
h i s t ó r i as  d as  pe s s o as ”  dev e  s e r  co ns id e r ad a  e  av a l i ad a ,  em  s u a  
co mp os i ção  l i n ea r  –  com eço ,  m eio  e  f i m  – ,  b em co mo  em su a  con s t ru ção  
l ó g ica .  Os  ev en t os  ap on t ad os  em ob r as  qu e  con tam a  h i s tó r i a  d e  v id a  d e  
p e r so n agen s  h i s tó r i cos ,  a l ém d e  t em po r a i s ,  s ão ,  a i nd a ,  co ns t r u í do s  em 
s equ ên c i as  c aus a i s ,  ou  s e j a ,  t r az em even to s  q u e ,  po r  su a  v ez ,  p r om ov em  
a  ou t ros  m ai s .  As  p e ss o as  d a  t r am a ,  en t ão ,  dão  f o rm a  ao s  ev en tos ,  o s  
q u a i s  s e  fo rm am  com o  p on to  de  p a r t i da  d a  comp os i ção  d e  e l em en t os  q u e  
p r om ov e r ão ,  po r  sua  v ez ,  a s  f un çõ es  e  a  r az ão  d a  h i s t ó r i a  em  s i .   
A  an á l i s e  d e  n a r r a t i v as  d e l in e i a  um a  d i m en são  d i v er s a  à  
p e sq u i sa  qu a l i t a t i v a ,  p o r  s e r  con s t r u íd a  em  ep i s ód io s  fa c tu a i s  e  
en vo lv i do s  de  emoção  c r i a t i v a ,  ex i g i nd o  um a co n cen t r ação  q uan t o  à  s u a  
v e r ac i d ad e  em con t rapo s i ção  a  s eus  e l em en to s  im agi n a t i vo s .  T a i s  
p r od u çõ es  po ss i b i l i t am ,  en f im ,  a  i n t e r p r e t ação  d e  s en t i do s  m úl t ip l os  pa r a  
ex p e r i ên c i a s  p a r t i cu l a r e s  e ,  ao  m esmo  t emp o ,  h i s tó r i c as ,  co n t r i bu i nd o  
p a r a  um a av a l i a ção  q u an t o  às  a t i t udes  qu e  r e sp on de r am à s  s i t u açõ es  
a f l i t i v a s  qu e  o  con tex to  p r omo v eu  ao s  p e r so n agen s .    
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3.3.2.5 Longa-Metragem Cinematográfica 
C h am ad o  d e  a  s é t i m a  a r t e ,  o  c in em a –  ab r ev i a t u r a  d e  
c i n em at ó gr a fo  –  é  u m a  in v en ção  d os  i r m ão s  Lu m i è r e 59 n o  f i n a l  d o  s écu lo  
X IX .  O  ap ar e lh o  p e rm i t i u  qu e ,  p e l a  p r im e i r a  v ez ,  h i s tó r i a s  fo s s em 
co n t adas  po r  m ei o  d e  im agens  em m ov im en to .  D esd e  sua  c r i a ção  a t é  o  
p r e s en t e  mo m ent o  h i s t ó r i co  –  m a i s  de  cem  an os  – ,  a  i n ven ção  p ass ou  p o r  
v a r i a çõ es  p r o gr es s iv a s ,  com  ap a r a t os  c i en t í f i cos  d iv e r s os ,  e  a  t e cn o lo g i a  
a  mo d e rn iz ou  a  t a l  p o n to  q u e ,  a t u a lm en t e ,  é  d es c r i t a  co mo  um a  i l u s ão  em 
m ov im en t a ç ã o ,  ch egan d o  a  po d er  em i t i r ,  a l ém  d e  s om  im agem,  e f e i t os  
s in e s t és i cos  d i s t i n t os ,  co mo ch e i ro ,  s ens ação  t é rmi ca  e ,  a t é  m esm o,  
i l u s õ es  d e  i n t e r f e r ên c i a  m en t a l  e  em o ci on a l  p a r t i cu l a r i z ad as .   
E mb as ad o  em  um a amp l a  t eo r i a ,  o  c in em a s e  r e l a c i on a  co m a  
l i t e ra tu r a ,  a  p in t u ra  e  a  fo to gr a f i a ,  d e sd e  o  in s t an t e  de  s ua  c r i a ção .  
T o dav i a ,  s eu  p ro pós i to  i n i c i a l ,  qu e  v i s av a  à  ex p os i ção  a r t í s t i c a ,  pa r a  a  
p r op agação  d a  c i ên c i a  e  d a  cu l t u r a ,  f o i  ex ced id o  p e l os  i n t e r es se s  
m e r cad o l ó gi cos ,  con s t i t u in do -s e  num a p r od u ção  i nd us t r i a l ,  ge r ad o ra  d e  
em pr ego s .  (A N DREW ,  19 89 ) .  T i do  co mo  u ma  f e r r am en ta  d e  p r om o ção ,  
d i s s emi nação  e  f i rm ação  d e  p ens amen to s  e  i n fo r mações  d i ve r so s ,  o  
c i n em a  to r no u -s e  u m a  a t iv id ad e  p r o f i s s io n a l  que  ex i ge  t é cn i ca  
e s p ec i a l i z ad a  e  u n id ad e  d e  p ro du ção  l ab o r io s a ,  com d i r eção ,  fo to gr a f i a ,  
r o t e i ro ,  mo n t agem,  d i r eção  de  a r t e ,  d en t r e  t an t as  ou t ra s  q u e  v êm 
c r e s cen do  dev i do  ao  d es en vo lv im en to  t e cn o l ó gi co  q ue  se  a s s om a  a  s eu  
f o rm a to .  
A  r es p e i t o  d a  c r i ação  d os  r o t e i ro s  pa r a  c i nem a,  qu e  bu s cam 
f o men t a r  f i lm es  d e  po d e r  a rq ue t í p i co  e  b e l ez a  qu e  p ro po r c i on a r ão  ao s  
t e l e sp ec t ado r es  emo çõ es  d iv e r s a s ,  M cK ee  ( 20 06 ,  p .  1 9 -20 )  co ns id e r a  qu e   
Não houve nenhuma conspiração para manter os segre dos de 
nossa arte.  Em vinte e três séculos que Aristóteles escreveu 
Poética ,  os “segredos” da estória viraram tão públicos quanto a  
biblioteca do outro lado da rua. Nada da arte da escri ta é 
abstruso. De fato, à primeira vista contar  uma estória para 
cinema parece enganosamente fácil .  Porém, quanto mais perto 
                                                          
59 Auguste e  Luis Lumière foram os  inventores  do cinematógrafo,  ou seja ,  da  apresentaçã o  
de imagens  em movimento .  A pr imeira  exibição data de 28  de  dezembro de  1895,  em La 
Cio ta t ,  c idade que f ica  no sudeste da  França.   
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chegamos da raiz,  tentando fazer a estória funcionar cena por  
cena, a  missão vai f icando mais difíci l ,  pois percebemos que na 
tela não há esconderijo. [ . . .]  A câmera é  temível máquina de 
Raios X para todas as falsidades. Ela amplia a  vida 
imensamente, e em seguida desnuda toda virada de estória fraca 
ou falsa [ . . .] .   
A  p o nd e r ação  do  au to r  a  r e sp e i to  d a  p s eu do f ac i l i dad e  em  
p r od uz i r  o b r a  p a r a  o  c i nem a e lu c i d a  q u an to  ao  en gen hos o  t r ab a l ho  em  
c r i a r  p a r a  es s e  fo rm at o ,  j á  q u e  es s a  a r t e  d es nu d a  a  n a r r a t iv a  aos  o lh os  d e  
q u em  ass i s t e ,  ex p on d o  f ac i l men t e  e r ro s  qu e  s e r i am  m eno r e s  em  o u t r as  
co n f i gu r açõ es .  A o  m esmo  t em po  q u e  rea l i z a  um  en can t amen to  d e sm ed i do  
q u an do  a t in ge  s eu  p r o pó s i t o  d e  env o lv er  emo c io n a lm en t e ,  u m  f i lm e  po d e ,  
t am b ém ,  s e r  r ed uz id o  à  d es apr ov ação  gen e r a l i z ad a ,  i mpied os a  e ,  m ui t a s  
v ez e s ,  n és c i a ,  do  es p ec t ad o r .    
D es de  s u a  c r i a ção ,  o  c in em a t em  s e  con s t i t u íd o  u m dos  ma i o r e s  
ex po n en te s  da  ex p re s s ão  cu l t u ra l ,  g r aça s  a  su a  com pos i ção  in du s t r i a l  e  
t e cno l ó g i ca .  Po r  s u a  s im pl i c id ad e  d e  acom p an h am en to ,  e s s a  mí d i a  
p r op o r c io n a  f ác i l  ab so r ção  de  i n fo rm ações  t an t o  p a r a  c r i an ç as  q u an to  
p a r a  adu l to s ,  po r  m e io  d e  s eus  es t ím ul os  aud i ov i su a i s ,  i l u s t r and o  
co n ce i t os  e  d em on s t r an do  con t eúd os  nu m er os os ,  o  q u e  a  t o r n a  edu ca t iv a ,  
r e f l ex iv a  e /o u  es t im ul ad o r a  d e  i mp r es sõ es  a  r e sp e i to  do  m un do .  Um a 
p r od u ção  aud i ov i su a l  ab a r ca  um a v a r i ed ad e  d e  s abe r e s ,  t en do  o  
co nh ec i m en t o  a  s e r  r ep r e s en t ado  p e l a  i magem ,  pe lo  so m e  t an t os  o u t ro s  
e l em en t os  qu e  o  av an ço  t é cn i co  t em p r op o r c io n ad o ,  o  qu e  n ão  p e rm i t e  
q u e  es sa  a r t e  s e j a  en qu ad rad a  en qu an t o  s i mpl e s  es t ímu lo  au d i ov i su a l  d e  
en t r e t en i m en t o .  Em s eus  d i v e r s os  gêne r o s ,  po d e  s e r  um f i l m e  f i c c io n a l  
o u  b io gr á f i co ,  ou ,  a in d a ,  um  d o cumen t á r io ,  qu e  po d e  t r az e r ,  em  s u a  
co mp os i ção ,  cen as  r e a i s  o b t i d as  d e  a rq u i vo s .    
E s t ud os  d i v er so s  a  r es p e i t o  j á  i d en t i f i c am  a  i n f lu ênc i a  q u e  as  
p r od u çõ es  ex e rcem s ob r e  o  im ag in á r io  do s  es pec t ad or e s ,  po r  m e io  dos  
e s t ím ulo s  s i n es t é s i cos  v a r i ado s ,  i n t e r f e r i nd o  n a  r e f l ex ão  mo r a l  e  
i d eo l ó g i ca  da  s o c i ed ad e ,  com o con f i rm a  a  h i s to r i ado r a :  
[ . . .]  tais produções ainda são vistas com ressalvas,  quando se 
trata da busca de documentos que atestem o teor científico dos 
trabalhos. Um dos motivos é o reduzido aparato teórico -
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metodológico disponível,  sendo que os  mesmos também são 
alvos de inúmeras crí t icas. Para muitos historiadores, a  maior  
preocupação são as  diversas  possibil idades de manipulação d e 
imagens e do discurso à disposição do cineasta através da 
l inguagem cinematográfica. O fato de que este art if ício de 
manipulação não é uma característ ica apenas das produções 
cinematográficas, mas de qualquer documento histórico com o 
qual o historiador  venha a trabalhar.  (SILVA,  P.,  2017, p.  87-
88)    
A  au to r a  ap on t a  p a r a  a  i mp or t ân c i a  de  um f i l m e  s e r  ana l i s ad o  
s ob  u m en fo qu e  so c io cu l t u r a l ,  j á  qu e  f o i  con s t ru íd o  com qu es tõ e s  
i d eo l ó g i cas  e  m ercad o l ó gi ca s  e  t end e r á  a  i n t e r f e r i r  n a  m en t a l id ad e  
d aqu e le s  qu e  a  e l e  a s s i s t em .  Ai nd a  segu n do  a  h i s t o r i ado r a ,  a  l i c en ça  
p o é t i c a  –  p r es en t e  n a s  m an i f es t açõ es  a r t í s t i c as  d iv e r s a s  –  co adu n a - s e  às  
r e l a çõ es  d e  p od e r  q u e  co ns t r uçõ es  cu l t u r a i s  d iv e r s as  po ss u em ,  o  q u e 
f azem de  t a i s  o b r as  u ma  ab un d an t e  fo n t e  d e  i n fo rm ação  a  r es p e i t o  d o  
p a ss ado  e  do  p r e s en t e ,  p o rém,  t amb ém in f lu en c i ad or a s  d a s  r ep r es en t açõ es  
d e  c r enças  e  co s t um es  q u e  m ed i am a  m esm a s o c i ed ad e  qu e  os  con ceb e .  
( S ILV A ,  P . ,  20 17 ) .  
O  f i lm e  b io gr á f i co  S t ea l ing  H ea v en  t ev e  s eu  t í t u lo  t r ad uz i do  
em  ad ap t ação  p a r a  o  p o r tu gu ês  co mo E m No me  de  D eu s 60.  E l e  é  uma 
c i n eb i o gr a f i a ,  ou  s e j a ,  um a  p r od u ção  qu e  d r am at i za  a  v i d a  d e  um a 
p e r so n a l i dad e ,  a in da  qu e  e s t a  não  se j a  d e  im po r t ân c i a  h i s tó r i c a .  N a  o b r a  
em qu es t ão ,  a  t r ama  t r az  à  l uz  o  c as o  d e  amo r  en t re  A b e la r d o  e  H e lo í s a  
–  o  p r im ei ro  cas a l  da  t r i an gu l ação  an a l í t i c a  d e s t a  t e s e  – ,  o s  qu a i s  t i v e r am,  
a l ém  d e  i n f lu ên c i a  h i s t ó r i ca ,  au t o r id ad e  r e l i g i os a  e  p r es t í g i o  so c i a l  d e  
av u l t ad a  imp o r t ân c i a .      
 
 
                                                          
60 Em tradução l i teral ,  o  t í tulo  em por tuguês ser ia  “Roubando o céu”.  
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Figura 2 –  Em nome de Deus  
 
Fonte: h t t p : / / w w w . u f p b . b r / e s c o l a s p l u r a i s / c o n t e n t s / n o t i c i a s / f i l m e s / e m - n o m e - d e -
d e u s / f i l m e s - e m - n o m e - d e - d e u s . j p g / i m a g e _ v i e w _ f u l l s c r e e n   
O  f i lm e  f o i  l an çado  em  1 98 8 ,  cu j o  en r ed o  s e  b a se i a  no  ro man ce ,  
d a  F r an ça  m ed i ev a l  do  s écu l o  XV II ,  en t r e  o  c as a l  c i t ado .  Di r i g id o  p o r  
C l iv e  D on n e r 61,  t ev e  p o r  r o t e i r i s t a  C h r i s t op h er  Br i an  S p en ce r  Do bs on 62 e ,  
n o  e l en co ,  D e r ek  de  Li n t 63 com o P ed r o  A b e l a r do  e  Kim T ho ms on 64 como 
H e lo í s a .  A  p ro du ção  t ev e  po r  emb as amen to  p r im o rd i a l  a  au to b i o gr a f i a  d e  
A b e l a r do  –  H i s t ó r i a s  d a s  min h as  ca l am id ad es  – ,  t r az en do ,  t o d av ia ,  m ai s  
i n fo rm açõ es  h i s t ó r i c a s ,  j á  q u e  ap r es en ta ,  a in d a ,  c en as  d a  v i d a  d e  H e l o í s a  
f o r a  d o  co nv ív i o  com  s eu  am an t e ,  co mo  su a  j uv en t ud e  n o  co nv en t o  e  su a  
m o r t e ,  q u e  o co r r eu  v in t e  e  do i s  ano s  ap ós  a  do  m on ge .  
 
                                                          
61 Cineasta  inglês (1926 -2010) .  
62 Roteir i sta  a  ator  ingl ês  (1936-2008) .  
63 Ator  ho landês  (1950) .  
64 Atr iz  inglesa (1960) .  
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Figura 3 –  Rainha Christ ina  
 
Fonte: h t t p : / / b i t . l y / 2 Q K m f d e  
O  f i l m e  Qu een  Ch ri s t ina  t ev e  s eu  t í t u l o  t r ad uz i do  p a r a  o  
p o r t u gu ês  com o Rain ha  Ch r i s t in a .  E l e  é  um  d r am a  b io grá f i co ,  ou  s e j a ,  
u m a  p r od u ção  q ue  rep r e sen t a  a  v i d a  d e  um a f i gu r a  d e  impo r t ân c i a  so c i a l ,  
n e s s e  ca so ,  a  r a in ha  d a  S u éc i a .  O  l on ga - m et r agem em  q u es t ão  fo i  d i r i g id o  
p o r  Ro ub en  M am ou l i an 65 e  l an çad o  no  ano  d e  1 93 3 ,  cu j a  t r am a  f o i  
en f o cad a  n a  v i d a  pa r t i cu l a r  e  p úb l i c a  d a  R a i nh a  C r i s t i na ,  co m a t u ação  
f e i t a  po r  G r e t a  G a r bo 66 n o  pap e l  p r in c i p a l .  A  o b ra  aud i ov i s u a l  
t em po r a l i z a  o  sécu l o  XV II  e  ex p l o r a  os  d i l em as  d e  uma  m on a r ca  q u e  
ca r r ega  as  im po s i çõ es  d e  seu  p ap e l  p o l í t i co  un i d as  aos  d i l em as  qu an t o  às  
r e s t r i çõ es  q ue  s eu  gên e ro  ca r r egav a ,  em penh and o -s e  p o r  v iv e r  um a 
l i b e rd ad e  qu e  n ão  lh e  e ra  p e rm i t i d a .      
 
                                                          
65 Diretor  de c inema armeno -americano (1897 -1987) .  
66 Atr iz  sueca (1905 -1990) .  
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Figura 4 –  O Testemunho 
 
Fonte: http://bit.ly/2QMNDYk 
O  d ocum ent á r io  b io gr á f i co  T est e mo ny :  Th e  Un to ld  S tory  o f  
Po p e  John  Pau l  I I  t ev e  s eu  t í t u l o  t r ad uz i do ,  p a r a  o  p o r tu gu ês ,  com o O 
T es t emunh o  –  a  h i s tó r i a  s ecre ta  do  Pa pa  Jo ão  Pau l o  I I .  D en t r e  os  
v á r i os  r eg i s t r os  fe i t o s  a  s eu  r es pe i t o ,  como  b io gr a f i as  e  r e l a to s  
j o rn a l í s t i cos ,  e s s a  p r od u ção  aud i ov i su a l  f e z  um r eg i s t ro  d e t a lh ad o  da  
v id a  d e  Ka r o l  J óse f  W oj t yl a ,  p e lo  t e s t emu nh o  do  C a rd ea l  S t an i s l aw 
D z i wi sz ,  q u e  f o i  s ec r e t á r io  p a r t i cu l a r  d o  P ap a  J o ão  P au lo  I I  e  e s t ev e  a  
s eu  l ad o  po r  t r i n t a  e  no v e  ano s .  Su a  Em in ên c i a  Dz i wi sz  t r a z  r ev e l açõ es  
s in gu la r e s ,  a l ém das  qu e  h ou ve r am  s id o  am pl am en t e  n o t i c i ad as  p e l a  
m íd i a .  
D i r i g id o  p or  P aw el  P i t e r a  e  n a r r ado  pe l o  a to r  Mi ch ae l  Yo r k 67,  o  
f i l m e  fo i  b a s eado  n o  l i v r o  U ma v id a  co m Ka ro l 68,  t amb ém  d o  C a rd eal  
D z i wi sz ,  e  l ançado  no  an o  d e  20 07 .  Co n t ud o ,  o  d ocu m ent á r i o  t r az  
i n fo rm açõ es  qu e  o  l i v ro  n ão  apo n t a ,  o  qu e  aum en t a  a  hu m an i d ad e  q u e  
co mp un h a  o  P ap a .  D en t r e  es s as ,  a s  t en t a t i v as  d e  as s as s in a to ,  a  r ev e l ação  
cu r i os a  s ob r e  e l e  s a i r  d i s f a r çad o  p ar a  an d a r  en t re  as  p es soas  com o a l gu ém 
co mum ,  a l ém d e  cu r io s id ad es  so b re  o  i n í c i o  d e  su a  v id a ,  como  s ua  
                                                          
67 Ator  inglês (1942) .  
68 Lançado  no Brasi l  em 2012 pela Edi tora Objet iva.  
110 
ca r r e i r a  como  a t o r  e  o  f a t o  d e  s e r  u m  ap a ix on ado  p o r  k a r ao k ê ,  s en do  do no  
d e  u m a be l a  voz .  
O  l on ga - me t r agem  O  T es temu nho  n a r r a  a  h i s t ó r i a  n ão  co n t ad a  
d o  p on t í f i ce ,  d e t a lh and o  su a  b en ev o l ên c i a  e  s eu  ca r i sm a ,  q ue  a fe t a r am e  
en t e r n ece r am b i lhõ es  d e  p es so as  pe l o  m u n do ,  b em  co mo in f l u en t e s  
l í d e r es  p o l í t i co s  e  r e l i g i os os .  P r od uz ido  com  im agens  d e  a r q u i vo s ,  n un ca  
an t es  v i s t as ,  a l ém d e  r ec r i açõ es  h i s t ó r i c as  e  en t r ev i s t a s  i mp or t an t e s ,  o  
f i l m e  r ev e l a  a  v id a  p r iv ad a  e  o  co mp o r t am en to  es p i r i t u a l  d o  san t o  
ca t ó l i co ,  q ue  fo i  u m a  p er so n a l i d ad e  p úb l i c a  m a r can t e  n a  h i s tó r i a  d a  
Ig r e j a  e  d o  mu nd o ,  co m um a  d evo ção  qu e  qu ebr ou  b ar r e i r as  so c i op o l í t i c as  
q u e  p a rec i am in d i s s ip áve i s .   
O  c in em a  é ,  p o r t an to ,  o b j e t o  o u  m ei o  de  p e sq u i s a  r e l ev an te  p a r a  
a  H i s t ó r i a ,  dev end o  s e r  an a l i s ad o  a l ém  de  s eu  “es t ad o  d e  a r t e ”  e ,  
p o r t an to ,  i n t e r p r e t ad o  em su as  v i s õ es  de  m un do  e  n as  i d eo l o gi a s  qu e  
ap r e sen t a  e  r ep r esen t a .  Um  f i l me  ence r r a  um  p ap e l  r ep r e s en t ac io n a l  e  
s im bó l i co ,  u t i l i z and o -s e  d e  i magen s  pa r a  s u ge r i r  p e r cep çõ es  de  co n t eú do  
m an i f es t o ,  a s  qu a i s  i r ã o  a l ém  d e  um im ed i a t i sm o  d r am á t i co  d e  um a cen a ,  
n a  t en t a t i v a  d e  p ro v oca r  s en t im en to s  e  p ens am en t os  d e  o rd ens  ge r a i s .  
( S ILV A ,  M . ,  20 17 ) .  Os  lo n ga -m et r agem 69 e  o  d o cum ent á r io  q u e  f azem 
p a r t e  d es t a  pe sq u i s a  se  en ca ix am ,  en t ão ,  n es s e  f o rm ato  b i o gr á f i co  e  
h i s t ó r i co ,  e  a l c an çam a  f i d e l i d ad e  da s  i n f o rm açõ es ,  não  o bs t an t e  s e j a  u m 
p r od u t o  a r t í s t i co .  S eus  en r ed os  es t ão ,  a s s im ,  l i gado s  à s  a f i rm açõ es  
h i s t ó r i c as  qu e  r eg i s t r a r am a  v id a  do s  pe r s on agens  qu e  o  p r o t ago n iz am e ,  
à  v i s t a  d e s s as  a s sev e r açõ es ,  f az em -se  um i ns t r um e n to  d e  im po r t ân c i a  
i nv es t i ga t i v a .  
3.3.2.6 Periódicos 
P ro du çõ es  c r i ad as  co mo  m ei os  d e  com un icação  em  m ass a ,  o s  
p e r i ód i co s  su r g i r am  em  R om a ,  no  ano  d e  5 9  a .C . ,  po rqu e  o  im p er ado r  
J ú l i o  C ésa r  qu e r i a  i n fo rm ar  ao  po vo  a  r es p e i t o  d as  o co r rên c ia s  s o c i a i s  e  
p o l í t i c as ,  a l ém  d e  f az e r  d iv u l gação  d e  so l en i dad es  e  ev en to s  q u e  
p o de r i am o co r r e r  n a s  p rox im id ad es .  D e  aco rd o  com o s  r eg i s t r os  d e  
                                                          
69 Produção c inematográf ica com duração mínima de 70 minutos.  
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M ol in a  (2 01 5) ,  n aqu e l a  épo ca ,  o s  j o rna i s  e r am  m ens agens  co lo cad as  em 
p l aca s  g r and es ,  e sb r anq u i çad as ,  qu e  f i c av am em ev id ên c i a  em l o ca i s  
p ú b l i co s ,  p a r a  q ue  m ui t a s  p es s o as  v i su a l i z as sem.  
N o  ano  d e  14 47 ,  Jo h an n  Gut emb e r g 70 i n v en to u  a  p r en sa ,  o  qu e  
p r op o r c io no u  o  s u rg i m en to  d o  j o r n a l  m od e rn o  e  i n au guro u  um a l i b e rd ad e  
m ai o r  d a  p r omo ção  d e  i n fo rm açõ es  e  d a  d iv u l gação  d e  aco n t ec i men t os  
cu l tu r a i s .  M ol i n a  (2 0 15 )  r e s s a l t a  a  imp o r t ân c i a  qu e  o  jo rn a l  imp r es so  fo i  
p a r a  a  c l a s s e  m éd ia  em as cens ão ,  qu e  pa ss ou  a  s e r  p ro v i d a  d e  no t í c i as  
d iv e r s a s ,  qu e  t r az i am d ad os  so br e  o  m e r cad o  co m er c i a l .  O  j o r n a l i s t a  
e s p an ho l  a i nd a  d i s s e r t a  q u e  t a i s  pu b l i c açõ es  in f o r ma t iv a s  som en t e  s e  
t o rn a r am pe r ió d i cas  n a  p r im ei r a  m et ad e  d o  s écu lo  X V II ,  em p a í s es  d a  
E u ro p a  O ci d en t a l ,  q u e  cos tum av am men c io na r  es cân d a l os  q u e  env o l v i am 
n açõ es  r i v a i s ,  a l ém d e  p ro mo ve r  as  m el ho r i a s  n ac io n a i s .     
A  im p r en sa  e s c r i t a  so f r eu  g r an de  t r ans fo rm ação  co m o  
s u r g im en t o  do  t e l ég r a f o ,  no  f i n a l  do  sécu l o  X IX ,  p e rm i t i nd o  q u e  as  
i n fo rm açõ es  fo s s em  t r an smi t id a s  co m ve lo c i d ad e  en t r e  g r an d es  
d i s t ân c i as .  Ta i s  i nv en çõ es  f i z e r am com qu e  os  j o r na i s  s e  t o rn as s em um 
v e í cu l o  d e  com un icação  de  g r an d e  im po r t ân c i a ,  con f o rm e  apo n t a  M o t t a  
( 2 01 8 ) ,  co l ocand o  a  m íd ia  em r e l evânc i a  e  a  p ro mo v en do  como  p r i n c i pa l  
d i fu so r  d e  i n f o rm açõ es .  A t é  q u e ,  n o  i n í c i o  do  s écu l o  X X,  o  ap ar ec i m en t o  
d o  rád i o  p ro vo cou  o  po d er io  dos  jo rna i s ,  q u e  p r ec i s a r am  c r i a r  n o t í c i a s  
m ai s  a t r a t i v a s  p a r a  f i d e l i z a r  o s  l e i t o r es .   
E m m eado s  do  s écu l o  X X,  a  ch egad a  da  t e l ev i s ão  re t i r a ,  en f im ,  
a  s ob e r an i a  d os  p e r i ód i cos  imp r es so s ,  o s  qu a i s ,  s egun do  Mot t a  ( 20 18 ) ,  
t êm  s e  ap rox im ado  d a  ex t in ção ,  g r aça s  à  a tu a l  r ev o lu ção  t e cno l ó g i ca .  A  
r áp i d a  d i fu s ão  d e  in f o rm açõ es  e  o  m od o  in s t an t ân eo  d e  receb e r  no t í c i a ,  
n ão  imp o r t an do  o nd e  es t e j a  a  p es so a  e  d e  q u e  l u ga r  o  a con tec im en to  
p r o ced a ,  f ez  co m q u e  o s  p e r i ód i cos  s e  t o r n ass em ,  no  s écu l o  XX I ,  
p r edom in a n t em en t e  d i g i t a i s .  En t ão ,  p a r a  qu e  p e rm an eçam ,  os  j o r n a i s  t êm 
s e  ad equ ado  ao  fo r m at o  on l i ne ,  t o man do  co mo  fo r ça  a  j á  r enom ad a  
c r ed i b i l i d ad e  p o r  pa r t e  do s  l e i t o r es ,  o r i un d a  d e  q u an do  t i nh am o  fo rm at o  
i mp r es so  ( M OT TA ,  2 01 8) .   
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A  r e sp e i to  d a  in f l uên c ia  p e r s ua s i v a  d es s e  m ei o  d e  co mu nicação ,  
F r a z ão  ( 20 10 )  p on de r a :  
O jornalismo alcançou tal  força e credibil idade que lhe permite  
participar do jogo do poder através de interesses sustentados 
pelas grandes empresas de comunicação que, mesmo quando 
funcionam como concessão pública, podem chegar ao  
descumprimento de tal  f inalidade e passar a atender aos seus 
próprios interesses, os do governo ou de grandes grupos e  
corporações. (FRAZÃO, 2010, p. 103)  
A  p esq u i s ado r a  acen tu a  a  fo r ça  d e  co ns t r u ção  po l i fô n i ca  e  
m ul t i f a ce t ad a  d a  mí d i a  a tu a l ,  a  q u a l  e s p ecu l a  e  p on t i f i c a  a  r e sp e i to  d os  
d iv e r s i f i c ad os  conh ec im en tos ,  p r omo v en do  v i s i b i l i d ad e  a  as s un to s  
e s p ec í f i co s  e  d e sq ua l i f i c and o  o u t r os ,  o  q ue  o  f az  s imp le sm en t e  p o r  m ei o  
d a  dec i s ão  d e  no t i c i a r  ou  não  d e t e rm in ad o  fa to .  Ai nd a  qu e  a s s ev e r em  agi r  
d e  m od o  neu t r o ,  a  l eg i t im ação  a  um a  d e t e rm in ad a  in t e r p r e t ação  d e  
ev en t os  r ev e l a  qu e  a  d iv u l gação  s e  v o l t a  à  l i nh a  ed i t o r i a l  d o  v e í cu l o  d e  
co mu ni cação  q ue  o  no t i c i a ,  s in a l i z an do  q u e  a  i s en ção  o u  equ an im id ade  
n a s  po s i çõ es  n ão  ex i s t e  e fe t i vam en t e  ( FR A ZÃ O,  2 01 0 ,  p .  1 02 -1 03 ) .   
P o r  i s s o ,  po r  m a i s  im p ar c i a i s  qu e  a f i rmem  se r ,  o s  p e r i ód i co s  n ão  
co ns egu em  u m d i s t an c i am en to  c r í t i co  co mpl e t o  ao  r e l a t a r  o s  
a co n t ec im en t os ,  a f i n a l  n ão  h á  com o ab r i r  m ão  d a  con d ição  h um an a  d a  
r e f l ex ão .  A  es c r i t a  é ,  p o r  s u a  v ez ,  “u m in s t rum en t o  pa r a  d i vu l ga r  o  
p ens am en t o  do  ou t ro ,  qu e  n ão  é  n ece ss a r i am en t e  o  d e l a  m esm a”  
( FR A ZÃ O,  20 10 ,  p .  10 7) .  S e  o  jo r na l i s t a  n ão  s e  p os i c io na ,  t e rm in a  p or  
t r an s f e r i r  ao  l e i t o r  a  i n t e rp r e t ação  do  s eu  t ex t o ,  o  q u e  p o de  p r om ov e r  
co mp r een sõ es  d i s to r c id a s  e  co mp l i caçõ es  p a r a  o  p ró p r io  j o rn a l .  N o t i c i a r  
é ,  en t ão ,  co n t a r ,  e s c l a r ece r ,  r ev e l a r  e ,  a in da ,  d i rec io n ar ,  m esm o q u e  
d i s s im ul ad amen t e .     
A  v id a  d o  t e r ce i ro  p a r  d e  an á l i s e  d e s t a  t e s e  p rec i s ou  s e r  
i nv es t i gad a ,  t amb ém ,  p or  m e io  d e ss a  fo r ma  comu ni ca t iv a ,  t en do  em  v i s t a  
q u e  s ão  f i gu r as  con t emp o r ân ea s  e  a f am ad as ,  q ue  s e  t o rna r am,  po r t an t o ,  
n o t í c i a  em  âmb i to  g l o b a l  p o r  i n úm eros  jo rn a i s ,  t an t o  imp r e ss os ,  qu an t o  
d i g i t a i s  e  t e l ev i s i vo s .  A  p r e s en t e  p es qu i s a  bu sc ou  p e l os  pe r ió d i cos  m a i s  
r en om ad os  e  d ec l a r ad am en t e  r es p e i t ado s ,  t an to  p o r  su a  t r a j e t ó r i a  
h i s t ó r i c a ,  q uan t o  p e l a  d e f e rên c i a  gen e r a l i z ad a  d a  pop u l ação  e  d os  
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p r o f i s s i on a i s  do s  dem ai s  m eio s  d e  d i vu l gaç ão ,  d an do  p r e f e r ên c i a  aos  d e  
f o rm a to  d i g i t a l .          
P a r a  em b as a r  e s t a  p e sq u i sa ,  ev i d en t em en t e  h á  um a  v a r i ed ad e  
a i nd a  m a io r  de  dad os  qu e  po d e r i am t e r  s i d o  ac r es c i do s .  To d av ia ,  
co ns id e r amo s  q ue  o s  qu e  aq u i  a s s in a l amo s  t en ham s i do  o s  e s t r a t os  
s u f i c i en t es  e  n eces s á r io s  p a ra  a  i n t e r p r e t ação  c i en t í f i c a  a  q u e  no s  
p r op us em os .  Os  d ad os  co l h i do s  –  n as  o b r as  apo n t ad as  –  p r op o r c io n a ram 
u m a v as t a  an á l i s e  e  os  apo n t am e n t os  qu e  r ep r es en t am o  cu mp r i m en t o  do s  
o b j e t iv os  com  o s  q u a i s  no s  co mp ro m et em os .  Po r  i s s o ,  o s  p ad rõ es  
d e l in eado s  n es t a  p e sq u i sa  s a t i s f az em - se  na s  amo s t r agen s  co lh i d as  e  
av a l i ad a s ,  t r azend o - o s  po r  r e f e r ên c i a  e  ob j e to s  e s tu d ad os .  
3.4 Pilares documentais em três sustentações temporais  
E s t e  ú l t i m o  p a sso  d o  P e rcu rs o  M eto do ló g i co  comp r een de  um a  
d i s cuss ão  a  r e sp e i to  d a  t em po r a l id ad e  qu e  b a l i z a  a  t e s e ,  j á  q u e  s e  t r a t a  
d e  u m p i l a r  do cum en t a l  em t r i an gu l ação  pe r i ód i ca ,  com  cad a  u m do s  t r ês  
p a r e s  h i s t ó r i co s  o r i un do s  de  ép o cas  d i s t i n t as .  P a r a  t an t o ,  ap r es en t am os  
a s  s egu i n t e s  e  p e r ío d os :   
●  Pedr o  Ab e l a r do  –  P ad r e  Ab e l a rd o  ( 1 07 9  –  1 14 2)  –  fo i  u m f i l ó s o f o  
e s co l ás t i co  f r an cês ,  um  t eó l o go  e  g r an d e  l ó gi co .  É  co ns i d er ado  um  do s  
m ai o r es  e  m ai s  ou s ad os  p en s ad or e s  do  s écu l o  X I I ,  co m co n t eú do s  
d o u t r in á r i os  r ev o luc i on á r i os  e  ap o r t es  f i l o só f i cos  q u e  d er am  o r i gem ao  
m ét od o  e s co lá s t i co ,  cu jo s  a s s en to s  p rece i t u a i s  c r i a r am po l êmi cas  en t re  
m em b ro s  d a  Ig r e j a ;  
●  An tô n io  V i e r a  –  P adr e  A n tô n i o  Vi e i r a  (1 60 8  –  1 69 7 )  –  con s t i t u i  um a  
d a s  m ai s  i n f lu en t es  f i gu r a s  i n t e l ec tua i s  d o  s écu lo  XV II  em  t e rm os  d e  
co nh ec i m en t o ,  p o l í t i c a  e  o r a tó r i a .  Des t acou - se  com o m iss io n ár io  em 
t e r r as  b ra s i l e i r a s  e ,  so b r e tu do ,  p o r  s eus  s e rm ões  qu e  são  ob j e to  d e  e s tu do  
a t é  a  a t u a l i dad e .  
U m a t e r ce i r a  p e r s on a l id ad e  h i s tó r i c a  es t av a  p r ev i s t a  n a  p re s en t e  
p e sq u i sa .  T r a t a - s e  d e  K a ro l  J ó s ef  W oj t ył a  –  P ap a  J oão  Pau lo  I I  ( 1 9 20  –  
2 0 05 )  –  e  a s  c a r t as  qu e  t r o co u  co m u m a  f i l ó so f a  po l ones a ,  com qu em 
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m ant ev e  amiz ad e  du r an t e  ano s 71.  P o r ém ,  d i an t e  d as  d ec i s õ es  d e  cu nh o 
r e l i g i oso ,  a s  co r r es po nd ên c i as  en co n t r am -s e  t r an cad as ,  n o  Va t i c an o ,  
r e co l h i d as  d o  pú b l i co  com um,  co m ace s so  r es t r i t o .  N ão  o bs t an t e ,  t a i s  
i n fo rm açõ es  p as s as s em a  s e  t o rn a r  p a r t e  d o  co f r e  d e  Rom a ,  o s  d ocum ento s  
m id i á t i co s  a ces s ado s  an t e r i o rm en t e  en t ra m  com o d ad os  co mpl em en t a r es  
d a  t r i an gu l ação  p l an e j ad a .  T r a t a - s e ,  po i s ,  de  u ma  t é cn i ca  qu e  b a l i z a r á  o  
r e co r t e  t em po r a l  da  t e s e  o r a  ap r es en t ad a .  A l ém  d i s s o ,  t ex to s  d es s e s  
p e r í od os  s e r ão  a  fo n t e  p a ra  a  p es qu i s a ,  qu e  po d e rá  s e r  r ev i s t a  e / ou  
am pl i ad a  de  aco r d o  com  a  p r e s en ça  d e  d ado s  r e l ev an t e s  em  q u an t id ad e  e ,  
s ob r e t ud o ,  em  q u a l i d ad e .   
P o r  i s so ,  e s s a s  t r ês  f i gu r a s  d e  im po r t ân c i a  h i s t ó r i c a  e  s o c i a l  
p e rm i t i r am  u m r eco r t e  m et od o l ó gi co  qu e  f acu l t ou  em  t r i an gu l ação  
t em po r a l  e  aná l i s e  i d eo l ó g i ca  d as  i n f l uên c i as  d e  um a  m esm a  f é  em  
m om en to s  d i s t i n t os  d a  h i s t ó r i a  h um ana .  P ar a  t an t o ,  s e l ec i on e i  ex ce r to s  
q u e  p ud ess em r eve l a r  s en t i m en t os  e  s ens ações  q u e  o s  l i ga s sem a  es s a  
o u t r a  p e s s oa  –  con s i d er ad a ,  em  p r in c íp i o ,  d e  s eu  a f e t o .  For am e l as  
m ul he r e s ,  t amb ém ,  d e  im po r t ân c i a  s oc i a l  em s eus  r es p ec t i vo s  r e co r t e s  
t em po r a i s  e  d e  p r ep o nd e r ân c i a  i n t e l ec t u a l ,  com o po de r á  s e r  v e r i f i c ad o  
n os  cap í tu l os  p os t e r i o r e s ,  n os  qu a i s  a  b i b l i o g r a f i a  d e  cada  u m a é  apo n t ad a  
co m m a io r  d e t a l h am en to .  
S ão  e l a s :  
●  Helo í sa  de  A rg en t eu i l  o u  H el o í sa  d e  Pa rá c l i to  ( 10 90  –  1 16 4 )  –  Fo i  
u m a f r e i r a ,  e s c r i t o r a ,  e r ud i t a  e  ab ad es s a  f r an ces a ,  m a i s  con h ec id a  p or  
s eu  am o r  e  co r r es po n dên c i as  co m o  f i l ó so f o  P ed ro  A b e l a rd o .  
●  C ris t in a  V as a  ( 16 2 6  –  1 68 9 )  –  Fo i  a  R a i nh a  d a  S u éc i a  d e  16 32  a t é  s u a  
ab d i cação  em 16 54 .  A dmi r a d o r a ,  i ncen t iv ado r a  e  amiga  í n t im a  d e  
A n tô n io  Vi e i r a ,  com  qu em  m an t eve  um a  pa ix ão  v e l ada  e  s o f r id a  r e l a ção  
p l a tô n i ca .  
●  Anna -T eresa  T ymi en i eck a  (1 92 3  –  2 0 14 )  –  Fo i  um a f i l ó so f a  am er i cana  
d e  o r i gem p o l on esa ,  ami ga  d e  K a ro l  Wo j t yl a  d e sd e  j ov em .  C as ad a ,  t ro co u  
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ca r t as  í n t im as  com J o ão  P au l o  I I  p o r  t r i n t a  ano s  –  d es d e  qu an to  e r a  e l e  
u m a r ceb i sp o  a t é  su a  m or t e ,  j á  com o P apa  
A  t r i an gu l ação  docu m ent a l  ap on t a  o  o lh a r  i n qu i r i do r  p a r a  o  
m esmo  f enôm eno ,  o u  qu es t ão  de  p es qu i s a ,  a  p a r t i r  de  m ai s  d e  um a  fo n t e  
d e  d ado s  –  no  ca s o  d es t a  i nv es t igação ,  t r ês  mo men to s  h i s tó r i cos  
d i s t i n to s .  In f o r m açõ es  adv i nd as  d e  d i fe r en t e s  ân gu lo s  p od em s e r  us ad as  
p a r a  co r r ob o ra r ,  e l abo r a r  o u  i l umin a r  a  qu es t ão  d e  um a p e sq u i s a ,  
r e s p a ld and o  co m ma i s  p r op r i edad e  os  v i es es  an a l í t i co s  e  m et od o l ó g i cos  
d e  u m e s tu do .  
Figura 5 –  Triangulação documental  
 
Fonte: elaborada pela autora 
D e  aco r do  com  A nto n i ac i  e  Br aga  (2 016 ) ,  t r a t a - s e  d e  u m fo r ma to  
d e  p e sq u i s a  u t i l i z ad o  h á  ma i s  d e  s es sen t a  an os ,  a i nd a  t em  s i do  u m t ema  
q u e  e r gu e  d i s cu ss ão  no  m ei o  acadêmico ,  p o i s ,  p a r a  a l gun s  e s t ud i os os ,  é  
v i s t a  como  um a  t en t a t i v a  d e  com bi n ar  f o r ço sam en t e  d i fe r en t e s  m éto do s  
d e  co l e t a ,  im p e l i nd o  r es u l t ado s  q ue  n ão  s e r i am  in t e r p re t ados  do  mo do  
co mo  e s t ão  ap on tad os  s e  av a l i ado s  so b  ou t r a  p e r s pec t i v a  ou  em 
co mp ar ação  a  o u t ro s  d ad os .  P o r ém,  a  t r i an gu lação  d ev e  s e r  co ns t a t ad a  
co mo  um  f o rm at o  qu e  v em  a  r eduz i r  o s  r i s cos  q u an to  ao  en v i e sam en t o  o u  
(séc. XII)
Pedro Abelardo e 
Heloísa Argentiul 
(séc. XX-XXI)




Antônio Vieira e 
Cristina Vasa 
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à  co n t en ção  p ro vocad os  p o r  um  m é to d o  in d iv id u a l i z ado ,  o  qu e  p od e ,  
a s s im ,  con duz i r  a  co n c l us õ es  i n ves t i ga t iv as  m ai s  l eg í t i m as .  (M A XWE LL,  
1 9 96 ) .  T en do -s e  po r  r e f e r ên c i a  an a l í t i c a  um  d e t e rmi n ad o  f en ôm en o  q u e ,  
p o r ém,  ap r es en t a - se  em  m ai s  d e  um a f on te  d e  d ados ,  a s  i n f o rm açõ es  
o b t id as ,  po r  pe r t ence r em a  ân gu lo s  d i s t i n t os ,  a cab am  p or  co r r ob or a r  p a r a  
u m r es u l t ado  d e  pes qu i s a  com ma io r  fu n dam ent ação ,  t end o  em  v i s t a  qu e  
n ão  s e  t r a t a  d e  u m ep i s ó d io  i so l ad o ,  m as ,  an t e s ,  d e  um e s tu d o  
gen e r a l i z ad o .     
A  t r i an gu l ação  p ode ,  a s s im ,  s e r  con s id e r ada  m ai s  do  que  um a  
e s t r a t ég i a  d e  v a l idação ,  f i rm an do - s e ,  an t es ,  u ma  v a r i a ção  à  v a l id ação ,  
s ob  a  ó t i c a  d e  s e  avu l t a r  en qu an t o  f e r r amen t a  qu e  ac r e s cen t a  
p r o fu nd i d ad e  e  p r ec i são  à  i n v es t i gação .  A f i r m a  V e r ga r a  ( 2 00 6 )  qu e  es s e  
f o rm a to  es p ecu l a t iv o  p od e  s e r  co ns ide r ad o  d e  d uas  p e r sp ec t iv a s :  m ét od o  
q u e  favo r ece  a  l eg i t i mid ad e  d e  u ma  p e sq u i s a  e  a l t e r n a t iv a  p a r a  a  
aq u i s i ç ão  de  com pe t ênc i as  i no v ad as ,  p o r  m ei o  d e  am pl i ad os  po n t os  d e  
v i s t a .  U m a  t r i an gu lação  m e to do l ó g i ca ,  p o r t an to ,  r e f e r e - s e  ao  us o  d e  m ai s  
d e  um  o lh a r ,  qu e  ap o n t a  p a r a  m ai s  d e  u m  mo m ent o  f ac tu a l  e  b us ca  ob t e r  
o s  d ad os  m ai s  comp l e to s  e  d e t a lh ados  p oss ív e i s  so br e  o  fen ôm eno .   
A  e s t r a t ég i a  d a  t r i an gu l ação  ap r e s en t a  u m f o r m at o  
i ns t i t uc io n a l i z ado  d e  as p ec to s  e  p r o ced i m en t os  t eó r i co s ,  o s  qu a i s  
r ed uzem a  po ss ib i l i d ad e  d e  imp r ec i são  i nv es t i ga t i va .  S egu n d o  Baue r  e  
G as ke l l  (2 00 2 ) ,  e s s e  m od e l o  d e  pe s qu i s a  v i ab i l i z a  e  au m en t a  a  
co n f i ab i l i d ad e  q u an to  ao s  r e su l t ad os  ap on t ad os ,  j á  qu e  se  emb asa  em  u m 
q u ad r o  m ai s  cons i s t en t e  do  f en ômen o ,  h a j a  v i s t a  su a  r eco r r ên c i a  
d emo ns t r ada  em ma i s  d e  u ma  s i t u ação .  A o  v a l id a r  a  con v e r gênc i a  d o  
ep i s ód i o  co ns i d e r ad o ,  o  p e sq u i s ado r  f i rm a r á  a  co ns c i ên c i a  d e  um a  v i s ão  
c i en t i f i c am en t e  imp l í c i t a ,  u m  p a r ad i gm a  qu e  d i r ec io n ar á  o s  es t ud os  e  os  
ap on t am en tos ,  a  f im  d e  ch ega r ,  o  m áx i mo  qu e  con segu i r ,  a  um a av a l i ç ão  
ex p l í c i t a  do s  acon tec im en t os .   
A s s im ,  es s a  i n v es t igação  e n vo l v e  a  com bi nação  d e  r e f e r en c i a i s  
d iv e r s os ,  j u s t am en t e  p o r  t r az e r  pe r so n agens  h i s t ó r i co s  e  co mp on en t es  
cu l tu r a i s  d i s t i n to s ,  t o dav i a ,  s ob  um a m esm a ó t i c a  ana l í t i c a  e  um  i gu a l  
am ar ro  i deo l ó g ico ,  d e  m od o  a  com p r een d e r  me lh o r  os  d i f e r en t e s  a sp ec t os  
d e  um a  r ea l i d ad e  e  a  ev i t a r  o s  t r a çado s  d e  um  j u l gam en t o  ú n i co .  Aq u i ,  
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t em os  t r ês  c as a i s  em t r ê s  d i f e ren te s  m om en to s ,  m as  co m am ar r as  
i d eo l ó g i cas  qu e  os  ap r ox im am  e  i den t i f i cam.  E n t ão ,  e s sa s  d i s t i n çõ es  e  
i gu a l d ad es  d ev em  –  e  s e r ão  –  co lo cad as  à  l uz  d a  aná l i s e  d i s cu rs i v a ,  






















"Foi por tua salvação que 
Cristo voluntariamente sofreu 
essa paixão pela qual ele cura 




Capítulo 4 – Cartas de Abelardo e Heloísa em foco 
de análise 
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C A PÍ TU LO 4  -  C AR T AS DE  A BEL AR D O E  HE LOÍS A  E M FOC O DE 
A N ÁL ISE  
 
“ Em todos os estados a que a vida me conduziu, Deus o sabe,  
foi a ti, mais do que a Ele, que temi ofender;  
foi a ti, mais do que a ele, que procurei agradar.”   
H e l o í s a  d e  Ar ge n t e u i l   
 
e s t e  c ap í tu lo ,  ap re s en t o  o  p r im ei ro  cas a l  d a  
t r i an gu l ação  an a l í t i c a ,  o  qu a l  fo i  t o m ad o  p e lo  
s en t i m en t o  amo r oso  e ,  po r  e l e ,  l ev ado  a  com e t e r  
i n f r açõ es  mo r a i s  e  s o c i a i s  q u e  es canda l i z a r am su a  
ép o ca .  P or ém,  fo i ,  a i nd a ,  a  r en ún c ia  a  co n t i nu a r  
s us t en t and o  a  p r á t i c a  d es s e  amo r  que  t r ou x e  o s  
am an t es  à  i nv es t i gação  ap ur ad a  de s t a  pe s qu i s a ,  cu j o  p ro pós i to  s e  v o l t a  a  
i d en t i f i c a r ,  p o r  m ei o  d as  c a r t as  t ro cad as ,  o  qu e  in t e r d i to u  a  p r á t i c a  do  
r e l ac i on am en to  en t r e  e l e s .  O  cap í tu l o  encon t ra - s e  d iv i d i do  em t r ês  
s eçõ es ,  a s s im  d eno mi nad as :  “H i s t ó r i a  d as  min h as  ca l am id ad es ” ,  “Em  
n om e  d e  D eus ”  e  “P e rd o e -n os ,  P a i ,  po r  no s  t e r mos  am ado” .  
N ar r a t iv as  d e  am or  p r een ch em a  cu l tu r a  h um ana  em  d iv e r so s  
a s p ec to s  –  cu l tu r a l ,  h i s t ó r i co ,  r e l i g io so  e ,  a i nd a ,  mí s t i co .  Co nf o rm e  
d e t a lh ado  n o  tó p i co  2 .3 .4  d es t a  t e s e ,  e s s e  s en t im en t o ,  co ns i d er ado  o  m ai s  
en l ev ad o  den t r e  os  dem ai s ,  r ep ro duz -s e  d e  fo rm as  d i v e r s i f i c ad as  e  com 
acen t u açõ es  d i v e r gen t es ,  p od en do  s e r  am eno  e  p r ov o can d o  a  p az  o u ,  
a i nd a ,  im pe tu os o  e  ex ces s i vo  –  m i s tu r an do -s e  à  p a ix ão .  P or  e s s a  r azão ,  
o  am or  s em p r e  fo i  o  a f e to  q u e  co n t r i bu iu  p a r a  o  i n í c i o  e  a  f i n a l i z ação  d e  
d i s có r d i a s  l on gev as ,  como  em O mo r r o  d os  v en to s  u iv an t es 72,  qu e  
co n co r r eu  p a r a  mor t es  t r ág i cas ,  co mo  em  R om eu  e  J u l i e t a 73 e  em Os  
s o f r im en to s  do  j ov em W er t h er 74,  ou ,  a in d a ,  q u e  p ro vo cou  gu e r ras  
s an gu i n á r i a s ,  co mo em I l í ad a 75.   
                                                          
72 Romance da escr i tora b r i tânica Emily Brontë (1818 -1848) .  
73 Tragéd ia do dramaturgo  inglês  Wil l iam Shakespeare ( 1564-1616) .  
74 Romance do  e scr i tor  alemão Johann Wolfgang von Goethe (1749 -1832) .  
75 Poema ép ico do escr i to r  grego Ho mero (928a.C. -898a.C.) .  
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4.1 "História das minhas calamidades" 
E s t a  s eção  é  ded i cad a  à  b io gr a f i a  d e  P ed r o  A be l a r do  (1 0 79 -
1 1 42 )  e  s e  en co n t r a  d i v i d id a  em qu a t r o  e t ap as .   
Figura 6 –  Escultura de Pedro Abelardo no Palácio do Louvre  
 
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_Abelardo 
4.1.1 Os primeiros pensamentos de uma vida de reflexões  
A  v id a  d e  P ed ro  Ab e l a r do  en con t r a - se  r eg i s t r ad a  em  in sc r i çõ e s  
h i s t ó r i c as  e ,  a i nd a ,  n a  s ua  au t ob io gr a f i a ,  i n t i t u l ad a  Hi s t ór i a  da s  minh as  
ca la mid ad es 76,  o r i g in a lm en t e  es c r i t a  em  l a t i m ,  cu j o  t í t u l o  o r i g in a l  é  
H I ST OR I A C ALA M IT AT UM .  S egu nd o  a  aná l i s e  d e  f i l ó s o fo s ,  a  p ro du ção 
                                                          
76 A car ta  Histór ia das minha s ca lamidades  encontra -se,  nesta  tese ,  na obra 
Correspondência de Abelardo e Helo ísa ,  2000,  ind icada nas Referência s.    
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f o i  p en e j ad a  so b  a  i n f l uên c i a  d as  Conf i s s õe s ,  d e  S an to  A go s t in ho 77,  de  
cu jo  au t o r  Ab e la r do  fo r a  l e i t o r  e  e s t ud io so  d evo t o .  (SP IN E LLI ,  2 0 04 )  
F i lh o  p r im o gên i t o  d e  um  c in tu r ão ,  n as c e u  em 10 79 ,  p e lo  qu e  
r eg i s t r ou  em su a  ca r t a 78 a  u m am i go  d esco nh ec i do :  
Sou oriundo de um lugarejo si tuado na entrada da pequena 
Bretanha, afastado creio que oito milhas a  oeste da cidade de  
Nantes e que se chama propriamente de Le Pallet .  Tal como a 
natureza de minha terra ou de minha família,  eu me dist ingui  
tanto pela vivacidade do espíri to e pelo talento como pela 
facil idade para o estudo das letras.  ( ZUMTHOR, 2000,  p. 29)  
Be r e n gá r io ,  s eu  p a i  –  h om em  ap a ix on ad o  p e l as  l e t r a s ,  conq u an to  
f o s s e  mi l i t a r  –  i n s t r u iu  a  t o do s  os  f i l ho s  n es s e  sen t id o ,  ap es a r  d e  o s  
d em ai s  t e r em  segu id o  as  a rm as  e  a  c a r r e i ra  b é l i c a .  T or no u -s e ,  g r aça s  à  
s u a  d ed i cação  à  a r gu m en t ação  d i a l é t i c a ,  u m êmul o  d a  Es co l a  d os  
P e r i pa t é t i cos 79.  A  f im  d e  m el ho r  se  d ed i ca r  a  t a l  p r á t i ca ,  fo i  v i v e r  em 
P a r i s ,  t end o  p or  p recep t o r  a  G u i l h e r me  d e  C h am peaux 80,  co ns id e r ad o  o  
m ai o r  ex p o en t e  d e s s a  h ab i l i d ade  de  con h ec im en t o .  V o l t ado  à  p r á t i c a  d o  
q u es t io n am en to ,  d as  p ro pos i çõ es  e  d o  r ac io c í n i o ,  co meço u  a  i n c omo d a r  
s eus  su p e r io r es ,  j u s t am en t e  po r  l h es  i n t e rp e l a r  a s  op i n i õ es ,  ap r es en t an do  
o u t r as  m a i s  fu nd am ent ad as .  S egun do  A b e l a rd o ,  em  s u as  Ca la mid ad es ,  
s eu  co nh ec i m en t o  e  con t r a - a r gum en t aç õ es  a os  a f am ado s  m es t re s  
m a r ca ram o  in í c io  d e  su a s  d es d i t a s ,  po r  com eçar  a  s e r  a lv o  da  in v e j a  d os  
v u l to sos  d ou t r in a do r e s .  ( ZU M TH OR ,  2 0 00 ,  p .  3 0 )  
R ec l us o  p o r  a l gu ns  ano s  em su a  t e r r a  N a t a l ,  p o r  co n t a  d e  um a  
en f e rmi d ad e ,  ao  r e to r n a r  a  P a r i s  en con t r a  G u i l h e rm e  j á  b i s po  d e  C h â l ons ,  
                                                          
77 Conf issões  foi  uma obra autob iográf ica  de Agost inho de Hipona,  um b ispo do século IV 
da provínc ia de Hipona,  na Áfr ica.  Fo i  reconhecido como santo  pela Igre ja  Catól ica ,  
a lém de ser  a famado teó logo e f i lósofo,  tendo reconhecimento  como um dos mais 
importantes representantes dessa  fé  rel igiosa.  A obra ci tada é  o  relato  de  sua vida antes 
da conversão  ao cr i st ianismo,  na qual  a firma ter  passado a viver  em adoração a  Deus,  
louvando com seus a tos e  pensamentos .   
78 História  das minha s calamidades .  
79 Círculo  fi losófico  fundado em 336  a.C. ,  por  Ar is tóteles,  no  Liceu,  em Atenas .  Apesar  de  
haver  durado até  o  séc.  IV,  inf luenciou f i lósofos no decorrer  dos séculos seguintes,  cujo 
háb ito  era o  de  ensinar  em praças,  em campos ou caminhando.  Per ipatét ico vem do grego  
e signi fica “ambulante”,  já  que Ar istó teles t inha  por  prát ica doutr inár ia  passar  preleções 
ao ar  l ivre .    
80 (1070-1121)  Nascido em Champeaux,  fo i  bispo  e f i lósofo,  a lém de fundador  da Escola de  
San Vi t tore,  em Paris.   
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o  qu e  ho uv e r a  ac res c id o  p od e r  a  s eu  an t i go  m es t r e .  Ab e l a rd o ,  d es e j os o  
d e  m elh o r  ap r en de r  r e tó r i c a ,  v o l t a  a  s e r  a l un o  d e  G u i lh e rm e ,  e ,  
n o vam ent e ,  a  s e  l h e  op us e r ,  em d i s cus sõ es  a  r es p e i t o  d e  b as e s  f i l o s ó f i c as  
e  co ns egu in do ,  no v am ent e ,  v en cê - lo  em ce r t am es  v e r b a i s .  Ta i s  
d i s cuss õ es  m a i s  um a  v ez  a t r i b u í r am  ao  jo v em  fam a  p or  P a r i s  e ,  u n i da  e  
e l a ,  r ep r e s sõ es ,  a c re s cend o - lh e  o  n úm er o  d e  d i s c í pu lo s  e ,  i gu a l m en t e ,  d e  
p e r s egu id o r es .  
C om eça  a  l e c i on a r  em M elu n ,  t en do  s u a  f am a  acen t u ada  p e lo  
a s s éd i o  d e  Gu i l he rm e ,  q u e ,  po r  f im ,  d ec id e  a f as t a r - s e ,  f o r çan do - se  à  
d ec i s ão  d e  cu l t i v a r  s eu  es t ud o  e  ens in o  em  l u ga r  d i s t an c i ad o  d e  P a r i s ,  j á  
q u e  s eus  im p r o p ér io s  co n t r a  o  an t i go  d i s c íp u l o  n ão  s ão  ac red i t ad os .  A lém 
d i s so ,  j á  t om ad o  pe l a  m á  f am a  d a s  d e r r o t a s  n as  d i s cu ss ões ,  p r e ju d i ca v a  
o  p r es t í g io  do s  qu e  s e  d i z i am s eus  s egu id or e s  e ,  po r  i s so ,  r es o lv e  
ab and on a r  a  p op u l a r i dad e  e  d ed i ca r - s e  à  v id a  mo n ás t i c a ,  en v e r gon h ad o .  
Lo go  ap ós  es s e  a co n t ec i m en t o ,  q u e  d a r i a  a  A b e l a rd o  g r an d e  
o p or tu n id ad e  d e  se  e f e t i v a r  em  n om e e  n o to r i ed ad e ,  even to s  f am i l i a r es  o  
f a zem r e t o rn a r  ao  se i o  dom és t i co ,  j á  qu e  s eus  p a i s  –  Be r en gá r io  e  Lú c i a  
–  r e so lv em en t r a r  pa r a  a  v id a  mo nás t i ca .  A pó s  o r gan iz a r  t a l  i n t e r v en çõ es  
p a r t i cu l a r es ,  r e t o rna  à  im po r t an t e  c i d ad e  f r an ces a  p a r a  es tu d a r  a  do u t r i n a  
s ag r ad a  com  An s e lm o  d e  Lao n 81,  con s i de r ad o  a  m áx im a  au to r id ad e  n esse  
âm bi t o  po r  an os .  En q uan t o  s e  i n s t ru i  n o  co nh ec im en t o  re l i g i os o ,  en s in a  
co m fe r vo r  e  d ed i cação ,  t end o  su as  au l as  a  s e  t o rn a r em ev en t os  
co n co r r i do s  p o r  i n con t áv e i s  es tu dan t es ,  q u e  a f l uem d e  p r ov ín c i a s  
d iv e r s a s  em  b us ca  d e  s u as  p r e l eçõ es .   
4.1.2 A trajetória da fama marcada por admiração e perseguição  
P edr o  A b e l a rd o  to rn a - s e  o r ad or  e  f i l ó s o f o  a f amado .  Su a  man e i r a  
d i s t i n t a  d os  d em a i s ,  d e  ens i n ar ,  l ev a  os  ap r en d iz es  ao  en can t amen t o ,  
f a zend o -o s  p r op agar  ao  l a r go  su a  d id á t i c a  e  s eu  co nh ec i men to .  Po r  i s s o ,  
p a s s a  a  s e r  p e r s egu i do ,  t am b ém ,  po r  A ns e lm o ,  a  q uem t r ans põ em 
d em as i ad am en te  no  co n t eúd o  e  no  r ac io c ín i o .  Segu nd o  o  jo v em  or ado r ,  a  
                                                          
81 (1050-1117)  Nascido em Laon,  fo i  a f amado teó logo francês e  fundador  da escola de 
teologia e  exegese,  que ser ia  percursora da hermenêut ica b íbl ica.    
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d i a l é t i c a  s e r i a  a  f o rm a  ad eq u ad a  d e  ens i no  e  ap r end iz ado ,  o u  s e j a ,  d ev e r -
s e - i a  u t i l i z a r  o  p r o ce sso  do  d i á l o go ,  d o  d eba t e  en t r e  p en s ad o re s  
d ed i cad os  à  b us ca  d a  ve r d ad e ,  po r  m ei o  do  r ac io c ín i o  lóg i co ,  emb as ado  
n a  co er ên c i a ,  b em  co mo  em  s eu  en cad eam en to  in t r í n s eco ,  s end o ,  t o dav i a ,  
p os s í v e l  d e  s e r  r e f u t ado ,  j á  qu e  t od a  e  qu a lq ue r  i d e i a  é  d i t a  um a 
co ns id e r ação  a  s e r  p r ov áv e l  e ,  p a r a  t an to ,  en t r ega - se  à  po ss ib i l i dad e  d e  
s e r  r e fu t ad a .  Su a  op in i ão  é  a  d e  q u e  e s s e  dev e r i a  s e r  o  f o r m ato  
ed u cac io n a l ,  r e f l ex iv o  e  en cor a j ador ,  p a ra  a  p rom o ção  d a  q u eb r a  de  
p r econ ce i t os  e  d a  ex a l t a ção  d o  p ens am en to  l i v r e .  (SP IN E LL I,  2 0 0 4 ) .  O  
r eco nh ec im en t o  l ev a - o  à  e s co la  c a t ed r a l  de  P a r i s ,  o nd e  é  au m en t ad a  a  su a  
n o t o r i ed ad e  qu an t o  ao  co n t eúd o  e  ao  m od o  d e  en s in o ,  con s i d er ado s ,  pa r a  
a  épo ca ,  r ev o l uc io ná r io s ,  e  no meado s ,  a s s im ,  d e  e sco l á s t i c a 82.  
A  r es p e i t o  d e  t o da  e s s a  no t o r i ed ad e ,  a f i rm ou  A b e l a rd o  
Acreditei  ser então o único fi lósofo sobre a Terra;  nenhum 
ataque me parecia digno de temor.  Eu,  que até então havia 
vivido numa estri ta continência, comecei a  dar brida a meus 
desejos. Quanto mais eu avançava no estudo da fi losofia e  da 
teologia, mais a impureza de minha vida me afastava dos 
fi lósofos e dos santos. [ . . .]  Mas o orgulho e a luxúria haviam 
me invadido. Apesar de mim mesmo, a  graça divina soube me 
curar de um e de outro:  primeiro da luxúria e depois do orgulho.  
(ZUMTHOR, 2000, p. 38)  
Q u and o  es c r ev eu  s u as  C al a midad es ,  o  f i l ó so fo  j á  h av i a  s e  
co nv e r t id o  à  v id a  ce l i b a t á r i a ,  o  qu e  é  p os s í v e l  i d en t i f i c a r  n a  co ns t r u ção  
q u e  f az  ao  r e l a t a r  a  r e sp e i to  d e  su a  v i d a  p r e t é r i t a ,  j u l gan do - a  
i n ap ro p r i ad a  p a r a  o  p ap e l  qu e  ac r ed i t av a  d ev er  cu mp r i r  en q uan t o  m es t r e  
e ,  p o r t an to ,  um  exem plo  de  co nd u t a .  A i nd a ,  r e co nh ece  su a  v i s i b i l i d ad e  
en qu an t o  ce l eb r i d ad e  do  con h ec im en to  e  d a  revo lu ção  qu e  p rom o vi a  p o r  
m ei o  d o  con t eú do  e  d a  co n fo rm ação  q u e  o  ex pu nh a .  E  f o i  ex a t am en t e  
n e s s e  p e r ío do ,  em qu e  o  r eco nh ec i men to  o  v a l i a  p e l as  r ua s ,  q ue  c on h eceu  
H e lo í s a ,  ao  q u e  f a rem os  en t end e r  ago ra  su a  h i s t ó r i a  j un to  a  e l a .   
                                                          
82 O formato cr iado  por  Pedro Abelardo  tornou -se  o  embrião  do que vi r ia  a  ser  o  ensino  
universi tár io .  ( S P I N E L L I ,  2 0 0 4 )  
124 
4.1.3 Discussões lógicas e práticas irreflexivas 
H elo í s a  e r a  a  so b r in h a  d e  u m cô n ego  d e  N ot r e  D am e ,  cham ado  
C ano n  Fu lb e r t o ,  qu e  a  am av a  e  cu i dav a  p a r a  q u e  s u a  i ns t r u ção  f os s e  
s up e r i o r  à  q u e  n orm al m en t e  e r a  d ad a  à s  mu lh e r es .  In s t ru íd a ,  t i n h a  um  
b e lo  t a l he ,  a l ém d e  s e r  v in t e  e  do i s  a no s  m ai s  j o v em  q ue  A b e l a r do ,  qu e  
f o i  a t r a í do  p e l os  do i s  a t r i b u t os :  i n t e l e c t ua l  e  f í s i co .  Po r  i s so ,  o  f i l ó s o fo  
a r t i cu l a  con segu i r  m o ra r  n a  ca s a  do  c l é r i go ,  j u s t i f i c an do  q u e  ga s t av a  
m ui t o  com  su a  res id ênc i a  e  f i c av a  ex p os to  à  v id a  d e s r eg r ad a  d os  
e s tu dan t e s .  S e  fo s s e  ace i to  co mo  hós p ed e ,  po de r i a  r e t r i bu i r  
p r op o r c io n an do  um  en s in o  m ai s  adeq u ad o  à  s ob r i nh a  d es t e ,  a l ém  d e  
p aga r - lh e  a l gum  v a l o r  p e l a  m or ad i a  –  o  qu e  fo i  b em  v i s t o  e  ap r ec i ad o  po r  
Fu lb e r t o ,  q u e  v i u  ne s s a  o f e r t a  d up la  van t agem .   
Lu í s  G u i l h e rm e  Mar q u es  (2 01 6)  r eg i s t ro u  qu e  o  o r ado r ,  ago r a  
p r óx imo  à  j ov em ,  fac i l m en t e  a  co nq u i s to u ,  j á  q u e  a  mo ça ,  com  s om en te  
d ez e ss e t e  ano s ,  j á  e r a  en can t ad a  p e lo  co nh ec im en t o  d iv u l gad o  q u e  o  
o r ado r  t i n h a ,  s en do ,  an t es  d e  e l e  l h e  s e r  p ro f es so r ,  l i do  v ár io s  d e  s eu s  
t ex to s  f i l o só f i cos .  O  r e l ac i on amen t o  am o ro so  en t r e  os  do i s  a con t eceu  às  
e s con d i da s  e  s em a  d es co n f i an ça  do  t i o ,  qu e  d ed i cav a  a  am bo s  co mpl e t a  
co n f i an ça ,  po i s  amav a  a  so b r in h a  com d ev o ção  e  c r ed i t ava  ao  f i l ó so f o  a  
f am a  d e  co n t in ên c i a  s ex u a l  qu e  ca r regav a .  T end o  es s a  i n gen u id ad e  a  
i l u d i r  o  r e l i g io so ,  s egu i r am  s eus  en con t r os  n o t u r no s  p o r  vá r io s  m es e s ,  o  
q u e  ch egou  a  i n t e r fe r i r  n o  d es em p en ho  d a s  au l as  d e  Ab e l a r d o ,  e r gu en do  
a  d e s co nf i an ça  d os  q u e  o  ce r cav am  quan to  à  s u a  v id a  na  ca s a  no  c ô n ego  
e  a  v i r tu d e  de  s u a  so b r i nh a .   
D es co b e r to s ,  en f im ,  v e i o  à  pú b l i co  a  ve r go n h a  e  a  d es on ra ,  com  
a  ex pu l s ão  do  o r ad o r  d a  cas a  e ,  p os t e r io rm en t e  e  com o agr av an t e ,  a  
d e s co b er t a  d a  g r av i d ez  d a  m o ça .  A be la r d o ,  en t ão ,  t i r ou - a  às  e s co nd i d as  
d e  s eu  l a r  e  l ev ou -a  a  v i v e r  em su a  t e r r a  n a t a l ,  aos  cu id ad os  con f i áv e i s  
d e  su a  i rm ã ,  D en ys e ,  n a  ca sa  d e  qu em e l a  d eu  à  l uz  um  m en in o ,  a  q u em  
ch amo u  de  As t r o l áb io 83.  ( MAR Q UE S,  20 1 6)  
                                                          
83 (1116 - 1171)  O nome foi  uma referência ao objeto  usado para medir  a  posição entre  os 
as tros  –  ou entre  as  estrelas.  Heloísa o  escolhe como at r ibuição metafór ica à  dis tânc ia 
entre  ela  e  seu amante.   
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Fu lb e r t o  t emi a  ag i r  con t r a  A be l a r do  e  a cab a r  p re ju d i cand o  su a  
s ob r in ha ,  q u e  s e  en con t r av a  ju n t o  à  f amí l i a  d o  f i l ó so fo .  Co nv e r sa r am  a  
r e s p e i t o  de  u ma  rep a r ação  ap ro p r i ad a  e ,  p o r t an t o ,  o  c a s am en t o  f o i  
an un c iado  com o a  f o rm a  ap ro pr i ad a  d e  ap az i gu a r  o  v i tu p é r io .  H e lo í s a  
r ep ud i o u  v eem en t em en t e  a  s o l u ção ,  t r az en do  à  t o n a  as  j u s t i f i c a t iv a s  
q u an to  a  a f as t a r  s eu  am an t e  d e  su a  v id a  d evo tad a  ao  conh ec im en to .   
A  re sp e i to  d i s s o ,  a s  C ala mi dad es  do  o r ado r  t r oux e r am  
r eco rd ação  de  q u e  a  p ró p r i a  m o ça  u t i l i z ou  as  e s c r i t u r a s  pa r a  em b as a r  su a  
r ecu sa :   
Ora, quanto às coisas  que me escrevestes,  bom seria que o 
homem não tocasse mulher;  mas,  por causa da fornicação, cada 
um tenha a sua própria mulher,  e cada uma tenha o seu próprio 
marido.  O marido conceda à  mulher  o que lhe é  devido,  e  da 
mesma sorte a mulher,  ao marido. A mulher não tem poder sobre 
o seu próprio corpo,  mas tem-no o marido; e também da mesma 
maneira o marido não tem poder  sobre o seu próprio corpo,  mas  
tem-no a mulher.  Não vos priveis um ao outro,  senão por  
consentimento de ambos por algum tempo, para vos aplicardes 
ao jejum e à oração; e depois ajuntai -vos outra vez, para que 
Satanás não vos tente pela vossa incontinência. Digo isso,  
porém, por permissão e não por mandamento. Porque quisera 
que todos os  homens fossem como eu mesmo; mas cada um tem 
de Deus o seu próprio dom, um de uma maneira, e outro, de 
outra. Digo, porém, aos solteiros e às  viúvas,  que lhes  é  bom se 
ficarem como eu. 84 (BÍBLIA SAGRADA, 1993) 
S egu nd o  co ns t a to u  M ar qu es  (2 01 6) ,  He l o í s a  r e j e i t a  a  un ião  em 
m at r imô n i o  e  p ro põe  s e r  i n s t i t u íd a  am an t e ,  o  q u e  fo i  r e cu sad o ,  ap e sa r  d e  
s u as  l ág r im as  d e  p ro t es t o .  P or ém,  e l e  a ce i t ou  q u e  su a s  nú p c i as  f i c as s em 
o cu l t a s  do  co nh ec im en t o  so c i a l  e ,  a s s im ,  c as a r am -s e  d i an t e  d o  
t e s t em un ho  d e  Fu l b er to  e  d e  ou t r as  p ou cas  t e s t em un h as .  Com o o  
ca s am en t o  não  f o i  d iv u l gado  ab e r t amen t e ,  a  p r o f an ação  à  c a s a  d o  cô n ego  
p e rm an ec i a  co m a  d e so n r a  a f lo r ad a  e ,  po r  i s s o ,  e l e  b us co u  p r op aga r  o  
r ep a ro  a  t an t os  qu an to  pu d es s e ,  t end o  a  p r óp r i a  so b r in h a  e  p r o fe r i r  qu e  o  
t i o  m en t i a  qu an to  à  u n i ão  d e l a  com  o  f i l ó s o fo .    
                                                          
84 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Cor ínt ios ,  13:1-8 .  
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4.1.4 O ápice das calamidades: ausência, solidão e contrição  
A b el a r do  l ev a  a  es po s a  a  v i v e r  n a  ab ad i a  o n de  ho uv e ra  s id o  
i ns t r u í da  q u an do  m en in a ,  ch am ad a  de  A r gen t eu i l ,  p a r a  qu e  a l i  f i c as s e  
r e s gu a rd ad a  d os  in su l t os  f am i l i a r es ,  j á  q u e  As t r o l áb io  v iv i a  s ob  a  
p r o t eção  d e  D en ys e  e  a l i  p e r m an ece r i a  a t é  o  c a sa l  d ec i d i r  a  r es pe i t o  d o  
d e s t i no  d a  f amí l i a  s o c i a l men t e  qu es t io n áv e l  qu e  ho uv e r am  es t ab e l ec i do .  
P or ém,  co m  a  moça  e  a  c r i an ça  d i s t an t e s  e  s en t in do - s e  u l t r a j ado  e  
en go d ad o  p or  e l e s ,  o  côn ego ,  un id o  a  ce r to s  p a r en te s ,  d ec id i ram  r e s s a r c i r  
a  o f ens a  p úb l i c a ,  de  f o rm a  i nd i gn a  e  ag r e s s i v a ,  ao  qu e  p o rm en o r i zo u  o  
p r óp r i o  f i l ó so f o  em su a  ca r t a :    
Certa noite,  um de meus servidores , comprado a preço de ouro,  
introduziu-os no quar to retirado onde eu dormia, e eles me 
fizeram sofrer a  vingança mais  cruel,  a mais  vergonhosa e  que 
todo o mundo conheceu com estupefação: amputaram -me as  
partes do corpo com as quais  eu cometera o deli to de que se 
queixavam. Fugiram. Dois dentre eles puderam ser presos;  
foram condenados à perda da visão e à castração. Um desses  
infelizes era  o servidor de quem falei  e  que,  dedicado à minha 
pessoa, por cupidez se deixara corromper. ( ZUMTHOR, 2000,  
p. 50)  
O  a to  in f am e  p ro p agou - s e ,  e r gu end o  l am en t os  e  qu e ix as  
i n f in d áv e i s ,  q u e  m ai s  t o r tu r av am o  f i l ó s o fo  d o  q u e  o  aca l en t av am ,  t end o  
em  v i s t a  qu e ,  s egu n do  e l e ,  “S en t i a  m ai s  mi nh a  v er go n ha  do  qu e  a  
m ut i l ação .  A  co nfu s ão  m e  aba t i a  ma i s  a in d a  do  qu e  a  d o r .  [ . . . ]  O  
j u l gam en t o  d e  D eus  m e  b a t i a  com  j us t i ç a  n a  p a r t e  d o  m eu  co r po  q u e  h av i a  
p ecado ” .  ( ZU MT HO R,  2 00 0 ,  p .  51 ) .  S ab end o  qu e  a  i n j ú r i a  s e r i a  
p r o fu sam en t e  e sp a l h ad a  e  t em end o  n ão  a  s up or t a r ,  dec i de  p e l a  v id a  
r e l i g i os a ,  con f id en c i an do :  “N o  ab a t im en to  d e  u m a t a l  mi s é r i a ,  a  
v e r go nh a ,  eu  o  conf e s so ,  m a i s  d o  qu e  u m a v e rd ad e i r a  v o cação ,  me  l evo u  
p a r a  a  som b r a  d e  um c l aus t ro ” .  ( ZU MT H OR ,  2 00 0 ,  p .  5 1 -5 2 ) .  Igu a l m en t e  
o  fo i  com H el o í sa ,  q u e  to mo u  o  h áb i to  a  p ed id o  d e l e  e  em m esmo  m om en to  
q u e  seu  e sp oso :  e l a  n o  mo nas t é r i o  d e  Ar gen t eu i l  e  e l e  n a  ab ad i a  d e  S a i n t -
D en ys .   
N a  ab ad i a  o nd e  agor a  r es id i a ,  Ab e l a r do  fo i  co n v en c i do  a  v o l t a r  
a  en s i n a r  e  ac r ed i t ad o  d e  q u e  D eus  o  qu e r i a  a  s eu  s e rv i ço  co mo p ro f es so r .  
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C om o t a l  i n f o r mação  s e  es p a lh ou ,  r ap i d am en te  uma  mu l t i d ão  d e  
e s tu dan t e s  a v an çav a  a  s eu  en co n t ro ,  o  qu e  n ov am en t e  p ro mo ve u  
i n côm od o  ao s  d ema i s  f i l ó so fo s  d a  reg i ão ,  qu e  pe r d i am  s eus  d i s c í pu lo s  
p a r a  o  ab ad e .  ( ESTÊ V Ã O,  2 01 5 ) .   
N o  d eco r r e r  d os  an os  qu e  s e  s egu i r am,  f o i  con d en ado  p or  
p a l av r as  d i t as  e  es c r i t a s ,  ch egand o  a  t e r  o s  l i v r os  s en t en c iad os  à  fo gu e i r a ,  
l an çado s  à s  ch am as  p o r  su as  p r óp r i a s  m ãos .  Fo i  j u l gado  n o  Co n c í l i o  d e  
S o i s so ns  ( 11 21 )  e  n o  C on c í l i o  d e  S ens  ( 11 41 ) ,  n os  q u a i s  f o i  co nd en ad o .  
E m  r es pos t a  à s  c a lú n i a s  a  q ue  e r a  a lv o  co ns t an t e ,  f u ndo u  a  Ab ad i a  d o  
P a r ac l e t o 85,  ou  C on ven to  d o  P a r ac l e t o ,  u m o ra tó r i o  d ed i cad o  ao  Es p í r i t o  
S an to ,  on d e  r e t omou  s u as  au l a s  e  t ev e  g r an d e  ad es ão  d e  pú b l i co .  P or ém,  
acab ou  po r  s e r  e l e i t o ,  no  ano  d e  11 28 ,  ab ad e  d o  m os t e i ro  de  S a i n t - Gi l d as -
d e -R hu ys ,  t end o  d e  d e ix a r  o  o r a t ó r io  que  h ou v e r a  co ns t r u ído  e  p a r t i r  p a r a  
a  n ov a  fu n ção .  D e  aco rd o  co m os  ap o n t am en t os  d e  Es t êv ão  ( 20 15 ) ,  n o  
an o  s egu in t e ,  Ab e la r d o  v i r i a  a  d o ar  o  l u ga r  p a r a  He lo í s a ,  q u e ,  com o 
p r io r es a  d e  A r gen t eu i l ,  fo r a  ex p u l s a  d o  mo n as t é r i o  com suas  m on j a s ,  n ão  
t end o  a  q uem r eco r r e r  s en ão  a  s eu  e spo so  em  m at r im ôn io  e  em Cr i s t o .  A  
p a r t i r  de  en t ão ,  e l e  s e  t o rn a r i a  o  d i r i gen t e  esp i r i t u a l  d a s  r e l i g i os a s ,  
s end o - lh e s  p r egador  e  e s c r i t o r  d e  h i nos  e  r eg r as  s ac r a s ,  e  p o r  e l as  s end o  
co ns id e r ad o  em e l ev ado  r e sp e i to  e  a f e t o .  H e l o í s a  fo i ,  a s s i m ,  ab ad es s a  do  
C on v en t o  d o  P ar ac l e t o  en qu an to  v iv eu ,  s en do  aco ns e l h ad a  q u an to  à  
d evo ção  r e l i g io sa  p o r  A b e l a rd o  a t é  q u e  e s t e  v i es s e  a  ad oece r  e ,  
co ns equ en t em en t e ,  m o r r e r .  
N o  mo s t e i ro ,  t en t a ram ma t á - lo  ao  en v en en a r  o  v i nh o  q ue  beb e r i a  
n a  ce i a  de  ce l eb r ação  d a  mis s a  e ,  em o u t r a  s i t u ação ,  q u an d o  v i s i t av a  um 
i rm ão  n a  f é ,  i n t ox i ca r am su a  comi d a ,  a  q u a l  s e  abs t ev e  po r  e s t a r  j e j u an do ,  
m as  qu e  v i t i mo u  a  um  ou t r o  mo n ge ,  qu e  a  i n ge r iu  i n genu am ent e .  
( M AR Q UES ,  2 01 6 ) .  N es s a  ép o ca  d e  s ua  v id a ,  em  to r no  d e  1 1 32 ,  e s c r ev eu  
H is tó r i a  das  minha s  ca l a midad es ,  r eg i s t r and o  t ud o  p e lo  q u e  j á  h av i a  
p a s s ado  a t é  o  mo men to  e  o  so f r i m en to  q u e  a i nd a  ca r r egav a ,  d ed i cand o  
                                                          
85 Nome b íbl ico para o  Esp ír i to  Santo.  Atualmente,  exis te  apenas uma cr ip ta  onde fora  
construída  a  abad ia,  na  qual  es tavam enterrados Abelardo e Helo ísa até  1792,  quando seus  
res tos  mortais foram transfer idos para  a  igreja  de Nogent -sur -Seine.   
128 
s eus  ú l t i mo s  ano s  d e  v i da  à  d evo ção ,  ao  qu e  reg i s t ro u ,  q u an do  r e f l e t i u  
s ob r e  s ua s  d es o l açõ es :  
[ . . .]  esforcemo-nos então para suportar os golpes da fortuna com 
tanto maior serenidade quanto mais serão injustos. Não 
duvidemos de que, se não aumentam nossos méritos, contribuem 
ao menos par alguma expiação. [ . . .]  Nada acontece por acaso 
sem a permissão da Bondade todo -poderosa:  esse pensamento  
deve bastar para consolar o fiel  em suas provações.  
(ZUMTHOR, 2000, p. 87-88)            
S u a  p i ed ad e  e  esmer o  re l i g io so s  mar ca r am ev i d en t emen te  s eu s  
an os  d e  v i d a ,  a  p a r t i r  d o  mom ento  em qu e  s e  en t rego u  à  co nd u t a  
m on ás t i c a .  En c l ausu r ado ,  po u co  t ev e  co n t a t o  com  o  f i l ho  e  r en un c i ou  a  
s eu  amo r  p e l a  es po sa ,  a c r ed i t an do  q u e  a  mu t i l a ção  fo i  p e rm i t i d a  po r  D eus  
co mo f o rm a  de  o  ex p i a r  d e  s u a  a r ro gân c ia ,  s a lv and o  su a  a lm a .  Su a  
ca s t r ação  fo r a ,  s em dú v i d as ,  u m d iv i so r  d e  águ as :  ma i s  do  q u e  seu  am o r  
p o r  su a  e sp os a ,  su a  fé  à  d iv i nd ad e  l evo u ,  d e f i n i t i v am en t e ,  à  g r and e  
en t r ega  de  s u a  a lma ,  à  g r and e  abd i cação  d a  v i da  m at e r i a l  a  q u e  t i nh a  
ace s so  e  a  q u a l  ab r i u  m ão  p e l a  c ren ça  no  i m at e r i a l  –  t an t o  co mo 
co nd en ação  qu an t o  co mo  s a l v ação .   
D u r an t e  o  t emp o  de  s u a  v i d a ,  com o  f i l ó s o fo  e  o r ado r ,  ou  co mo  
ab ad e  e  p r egado r ,  P edr o  A b e l a rd o  fo i  i nv e j ado ,  p e r s egu i do ,  i n ju r i ado ,  
f e r id o ,  mut i l ad o  –  t an to  p o r  s eu s  m es t r es  d a  j uv en tu d e  qu an t o  p o r  s eu s  
co l egas  mo n ge s .  Não  ob s t an t e ,  e  s endo  ju s t am en t e  es s a  a  c au sa  d e  s ua s  
d e sd i t as  e  d e  s eu s  im pu gn ado r es ,  f o i  ad mi r ad o ,  e l o gi ado ,  s egu id o ,  am ad o 
e  d es e j ado ,  a t é  o  d i a  d e  su a  mo r t e ,  em 2 1  d e  ab r i l  d e  1 14 2 .  
4.2 "Em nome de Deus" 
E s t a  s eção  é  d ed icad a  à  b i o gr a f i a  de  H e lo í s a  d e  A r gen t eu i l  
( 1 09 0 -1 16 4)  e  s e  en con t r a  o r gan iz ad a  em qu a t r o  e t ap as .  
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Figura 7 –  O voto de Heloísa, de Pedro Américo  
 
Fonte: http://bit.ly/2IxIqzV 
4.2.1 Os passos de uma jovem questionadora  
A  so b r i nh a  d o  cô nego  Fu lb e r t o  n as ceu  n o  an o  d e  1 10 1 .  Co mo  a  
v id a  d e  u m a m ul h er ,  n o  p e r í od o  m ed iev a l ,  t r az i a  um  v a lo r  i n fe r io r  em 
r e l ação  ao  h om em ,  s end o ,  po r t an t o ,  d e  í n f im o  i n t e r es s e  h i s t ó r i co  e  so c i a l ,  
a  t r a j e t ó r i a  d e  H e lo í s a  en con t r a - se  reg i s t r ada ,  em  su a  e s s ên c i a ,  p e l a s  
p a l av r as  d o  p ró p r io  P ed r o  A b e l a rd o ,  em su a  au t ob i o gr a f i a  His t ó r ia  da s  
mi nh as  ca l a mida des .  A i nd a ,  a  p r od ução  c in em a to gr á f i ca  E m no me  d e  
D eus  ( 19 88 ) ,  d e  C l i v e  D o nn e r ,  bu s co u  ap r e sen t a r  m om ento s  da  b i o gr a f i a  
d e s s a  con s agr ad a  pe r s on agem q u e  não  e s t a r i am nos  r eg i s t r o s  d o  f i l ó so fo ,  
s end o  t r az i do s ,  p o r t an to ,  d e  su po s i çõ es  e r gu id a s  po r  e s t ud io so s  e ,  a i nd a ,  
d e  ano t açõ es  h i s t ó r i c as  d e  c r on i s t a s  do  p e r ío do ,  q u e  a s  f i z e r am  s egu nd o  
o s  a con tec im en tos  p o l í t i cos .   
D u r an t e  a  Id ad e  M édi a ,  o  agen t e  i d eo l ó gi co  s o c i a l  de  m ai o r  
v a l im en to  e r a  a  Ig r e j a  C a t ó l i c a  R om ana ,  qu e  u t i l i z av a  d e  s eu  p r ed omí n i o  
s ob r e  a  men t a l id ade  d a  p op u l ação ,  com pl e t am en t e  i n duz i d a  po r  s u a  f é .  
O r i en t ado s  pe lo  Dir e i to  Ca nô n i co 86,  o s  b i s po s  gu i avam o  mo d o  d e  p en s ar  
e  ag i r  d a  so c i ed ad e ,  p r es e rv and o  a  a r t e ,  a  e s c r i t a  e  a  cu l tu r a  l a t i n a s  q ue  
                                                          
86 Conjunto  de  regulamentos  legais  para  a  ordem cr istã ,  a  f im de  apontar  o  modo co mo os  
membros da Igreja  Cató lica Romana deveriam se compor tar  e  pensar .  Instaurado pelos 
l íderes  re l igiosos,  tornou -se a  lei  eclesiás t ica interna a  reger  a  inst i tuição.   
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s e  a l i n h av am  aos  p r ece i tos  r e l i g i os os .  ( LA BA R GE ,  1 9 8 8 ) .  Es s es  
r ep r es en t an t es  r e l i g i o so s  e r am t om ad os  em a l t a  con t a ,  s end o  cons agr ad os  
co mo mo d e lo  m ascu l in o  d e  s an t i d ade  e ,  p o r t an to ,  v a l id ado s  em su as  
d ec l a r ações  e  j u l gam en to s .     
Q u an to  à  i n s t ru ção  ed u cac io n a l ,  n ão  e ra  co mum qu e  a s  f am í l i as  
s e  p r eo cup ass em co m as  mu lh e r es ,  qu e  r eceb i am com o fo r mação  a  
o r i en t ação  qu an to  às  r eg r as  a  r e sp e i to  d o  com po r t amen t o  d a  v id a  p r i v ad a  
e  s oc i a l ,  bem com o  o s  co ns e l ho s  d e  su as  fu tu r as  r es po ns ab i l i d ad es  q u an t o  
ao  ca sam en t o  e  ao s  f i l ho s ,  po i s  d ev e r i am  s e r  m ães  z e lo s as ,  ex e r cen do  s eu  
p ap e l  d e  ed ucado ra s  n a  m o ra l  e  n a  fé .  Po r ém ,  s e  fo s s em n as c i d as  em  
f amí l i as  ab a s t ad as ,  t e r i am  r es po ns ab i l i d ade  so c i a l  e ,  p o r t an to ,  
n ece ss i t a r i am d e  um  ce r to  n í v e l  d e  ed u c ação  e  cu l tu r a .  P a r a  es s as ,  e r a  
d i rec io n ad o  o  ap r en d iz ado  d a  l e i t u ra  e  d a  e s c r i t a  e  o  con h ec im en t o  da  
l í n gu a  e  da  cu l tu r a  g r eco - ro man as ,  com  au la s  s ep a r ad as  d a s  do s  r ap aze s  
e  em um fo r ma to  pa r t i cu l a r .  A  Ab ad ia  de  A r gen t eu i l ,  on d e  H elo í s a  fo i  
ed u cad a  em su a  moc i d ad e ,  i n s t r u í a  a s  j ov ens  n as  s ag r ad as  e s c r i t u r a s ,  n as  
l e t r a s ,  no  g r ego  e  no  h eb ra i co ,  a l ém  d e  ens in a r  m ed i c i n a  e  p r á t i c a s  
c i rú r g i cas .  ( P ER NO U D ;  GO NÇ A LV E S ,  19 92 )  
D e  u ma  f amí l i a  conce i t u ad a ,  H e lo í s a  mo s t r ou  t a l en t o  i n t e l ec t ua l  
d e sd e  a  t en r a  i d ad e ,  d es t a can do - s e  em g r am át i ca ,  a s t r on omia  e  geom e t r i a .  
C l an ch y ( 1 99 7)  apon t a  q u e  A b e l a rd o ,  q u an do  com eço u  a  i n s t r u i - l a  como  
s eu  p r o f e s s o r ,  r eg i s t r ou  e l o g ios  em  s uas  ano taçõ es ,  a f i r m an d o  q ue  a  mo ça  
t i n ha  o  d om d a  es c r i t a  e  da  l e i t u r a  su pe r io r ,  i n c l us i v e ,  a  m ui t os  h om en s .  
E m s u a  ép o ca ,  a  j ov em t ev e  p rop agad a  su a  r ep u tação  qu an to  à  
i n t e l i gên c i a  e  à  p e r s p i các i a  e l ev adas ,  q u e  e r am  a l t amen te  i n com un s  em  
m ul he r e s .   
4.2.2 O amor em letras, discussões e sensações  
O  en con t r o  d e l a  co m o  f i l ó s o f o  t r a z  a l gu mas  con s t ru çõ es  
l end á r i as ,  q u e  p r ocu r am  r om an cea r  p a r a  a  p a ix ão  f an t a s io s a  o  qu e  t e r i a  
s id o  a  p r im ei r a  t r o ca  d e  o lh a r es  en t r e  os  d o i s .  O  f i lm e  E m n o me  d e  D eus ,  
p o r  ex emp lo ,  ex ib e  e s s a  v e r s ão ,  n ão  t r a z i da  n os  r eg i s t ro s  d o  f i l ó so f o  em  
s u a  ca r t a  H is tó r ia  d as  minh as  ca la mi dad es .  A in d a  a s s im ,  im po r t a  
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ap r e sen t á - l a .  D e  aco r do  co m um a  v e r são  n ar r a t iv a ,  a  m o ça ,  qu e  h ou v er a  
e s cu t ad o  a  r es p e i t o  d a  i n t e l i gên c i a  agu çad a  e  da  su pe r io r i dad e  o r a t ó r i a  
d o  p op u l a r  p r o f e s s o r ,  t i n h a  cu r io s i d ad e  s ob r e  a  com po s i ção  d e  s ua  f i gu r a .  
C e r t o  d i a ,  ao  p a s s e a r  p e l as  ru as  co m su a  c r i ad a ,  H e l o í s a  ap e r ceb eu -s e  d e  
u m  agl om er ad o  de  j ov ens  r eu n id os  n a  p r aça ,  a  o uv i r  a l gu ém,  e  
ap r ox imo u -s e  co m cur io s id ad e .  N es se  i n s t an t e ,  u m fo r t e  e  i n es p e r ad o 
v en t o  t i ro u - lh e  o  ch ap éu  e  d ep os i to u -o  aos  p és  do  o r ado r ,  qu e  o  p ego u  e  
a p r ox imo u -s e  d a  j ov em pa r a  d ev o l v ê - lo ,  qu ed an do  so b r e  e l a  um  o l h a r  d e  
en can t ad a  admi r ação .  Er a  P ed ro  Ab e la rd o .  E l a  o  f i t ou  com i gu a l  i n t e r e s s e  
e ,  en t end end o  d e  q u em s e  t r a t av a ,  r e co l o co u  o  ch apéu ,  p re s t ou - l h e  
r ev e r ên c i a  e  vo l to u  p a r a  su a  ca sa .   
Q u and o  o  f i l ó so f o  co ns egu i u ,  j un to  a  Fu lb e r t o ,  a  au t o r i z ação  
p a r a  re s i d i r  em su a  ca s a  e  en s in a r - l h e  a  so b r i nh a ,  a  j o v em j á  l h e  v o l t av a  
u m gr and e  i n t e r es se  e ,  po r  i s s o ,  f a c i lm en t e  d e ix ou -s e  s ed uz i r .  A  p a ix ão  
p e lo  p r o fe s s o r ,  v in t e  e  d o i s  anos  ma i s  v e l ho ,  n a sceu  r ap id am e n t e  e  com  
i n co n t ro l áv e l  i n t ens id ade ,  e  co ns um av a - s e  p e l as  m ad r u gad as ,  q u an do  o  
cô n ego  d or mi a  e  de  n ada  su sp e i t av a ,  j á  q u e  t i nh a  em  a l t a  co n t a  a  f am a  
v en e ráv e l  d e  A b e la r d o  e  o  com po r t am en to  i r r ep r een s í ve l  d a  mo ça .  O  
i mp ró p r io  ca so  am or o so  en t re  e l e s  d u r ou  m es es ,  ch egand o  a  i n t e r f e r i r  n a s  
au l as  qu e  o  p ro f es so r  mi n i s t rav a ,  d ev id o  à s  v i g í l i a s  n o t u rn a s  qu e  p as s av a  
em  co mp an h i a  d e  He l o í s a  e ,  po r t an to ,  p r iv an d o  su a  d ed i cação  ao s  e s tu do s  
e  à  ex po s i ção  d o  con h ec im en t o  co m maes t r i a .  ( ZU M TH OR ,  20 00 )   
A  d es cob e r t a  d e  F u lb e r t o  t ro ux e  gr an d e  con s t r an g imen to  à  
m o ça ,  qu e  t i n h a  a  o b r i gação ,  p a r a  com os  p r ece i t os  n a  ép o ca  im po s t os ,  
d e  p r i ma r  po r  su a  h o nr a  e  r e sp e i t ab i l i d ad e ,  a d em a i s  po rq u e  o  es cân d a l o  
s e r i a  ag r av ad o  d i an t e  d e  s u a  g r av i d ez .  P o r  t a l  r az ão ,  ace i t ou  r e t i r a r - s e  
p a r a  a  c as a  d e  D enys e ,  a  i rm ã  de  A be la r d o ,  on de  f i cou  a t é  o  n as c im en t o  
d e  s eu  f i l ho ,  a  q uem  ba t i zo u  co m o  n om e  de  As t ro l áb i o .  A  v i s i t a  do  
f i l ó s o fo ,  q u e  t i n h a  po r  i n t u i t o  p rec ípu o  v ê - l a  e  co nh ecer  o  f i l ho ,  v e io  
aco mp an h ad a  d a  n o t í c i a  d e  qu e  s e  ca sa r i am ,  a  f im  d e  ap az i gu a r  a  có l e r a  
d o  côn ego  e  f o rm al i z a r  a  i n du l gên c ia  d o  ca sa l  d i an t e  d a  m o ra l i dad e  do s  
p r in c í p i os  re l i g io so s  e  so c i a i s .  M as  a  i s so ,  i n us i t ad am en t e ,  H e l o í s a  
r e cu so u - s e  com  veem ên c i a ,  ap on t ado  jus t i f i c a t i v as  qu e  cons id e r av a  
co n t un d en t e s ,  p os to  q u e  i mp ró p r i as  s e  ava l i ad a s  s o b  a  p e r sp ec t i v a  d a  
132 
h o nr a  d e  um a mo ça  d e  f amí l i a  con ce i tu ad a .  D e  aco rd o  com  o  r eg i s t r o  do  
f i l ó s o fo ,  t a i s  f o r am:  
Ela jurava que nenhuma satisfação acalmaria seu t io. [ . . .]  Que 
glória poderia eu t irar,  perguntava -me ela,  de um passo tão 
pouco glorioso, tão humilhante tanto para ela  quanto para mim? 
Que expiação o mundo não se veria no direito de exigir  dela, 
que lhe roubava um luminar tão grande? Que maldições tal  
casamento não suscitaria,  que prejuízo não acarretaria para a 
Igreja,  que lágrimas não custariam aos fi lósofos! Que 
indecência, que miséria me ver,  a mim, um homem formado pela  
natureza para o bem da criação inteira,  escravizado ao jugo 
vergonhoso de uma única mulher! (ZUMTHOR, 2000, p. 44-45)   
C on so an t e  a  av e r i gu ação  d a  jo v em ,  e ra - lh e  n eces s á r io  r ep e l i r  a  
p r op os t a  m at r im on ia l  po r  s e r  e s t a  um a  co ns t a t ação  i gn ób i l  p a r a  a  c a r r e i r a  
d e  s eu  am ado .  Chego u ,  i n c lu s i ve ,  a  c i t a r  t ex to s  b íb l i co s  em  q u e  o  
ap ós to l o  Pau l o  ex or t a  aos  s egu i do r e s  d e  C r i s to  a  ev i t a r em  o  cas am en to 87,  
a l ém  d e  es c r i t o s  de  f i l ó so f os 88 qu e  ens in am  a  r es p e i t o  da  qu es t ão ,  em 
co n co r dân c i a  à  v i da  ce l i b a t á r i a  d e  s an to s .  Al ém d as  j u s t i f i ca t i va s  co m 
c i t a çõ es  con ce i tu adas  em  con h ec im en to  e  f é ,  bu sca  p e r suad i - lo  p o r  m e io  
d e  a r gum en to s  qu e  lh e  l evem à  re f l ex ão ,  ap on tand o - l he  o  q uan t o  a s  
ex i gênc i as  d e  um a v i d a  f ami l i a r  l e s a r i am  s ua  ca r r e i r a  d e  es t ud io so  e  
p r o f es s o r .  S egu ndo  H el o í s a ,  p o r  t od os  os  m ot i vo s  a r r o l ado s ,  a i nd a  
ac r e s c i a  o  f a to  d e  p r e f e r i r  s e r  am an t e  a  es po s a ,  po r qu e ,  a l ém d e  a  s i t u ação  
s e  s us t e r  m ai s  h onr o s a  ao  f i l ó s o fo ,  hav i a  a  r az ão  d e  s e  mo s t r a r  m ai s  
s ó l i d a  p a r a  e l a ,  t en d o  em v i s t a  qu e  p r o v a r i a  q u e  a  l i gação  en t r e  am bo s  
e r a  a f e t i v a  e  t e rn a ,  ao  con t r á r i o  d e  ex i s t i r  po r  um a  im po s ição  n up c i a l .   
T o dav i a ,  ap es a r  d a  d ec l a r ad a  con t r a r i ed ad e  d a  j ov em ,  casa r am -
s e  em P ar i s .  O  que ,  t o d av i a ,  n ão  t roux e  a l í v i o  p a r a  Fu l b er to ,  j á  q u e  
co n t i nu a r am  a  v iv e r  s ep a rado s  e  n egav am  pu b l i c amen t e  o  en l ace ,  
en con t r and o -s e  à s  es con d i d as  como  s e  f o s s em  am an te s .  Qu and o  so u b e  do  
c r im e  com e t id o  pe l o  t i o  a  s eu  e sp os o ,  H e lo í s a  s en t i u - s e  aba t e r  
f o r t emen t e ,  d e s es pe r an do -s e  d i an t e  d a  do r  e  d a  hu mi l h ação  p úb l i c a  a  qu e  
                                                          
87 Uma dessas re ferênc ias  encontra -se na  Bíbl ia  Sagrada,  l ivro  de 1ª  Corínt ios 7:1 -9.   
88 Heloísa  usa,  entre  outras  ci tações,  as exortações  fe i tas  por  São  Jerônimo (347 -420)  em 
uma de  suas  obras,  chamada Adversus Jovinianus ,  escr i ta  em 393,  cujo teor  central  foi  
condenar  a  dec laração fe i ta  pelo monge Joviniano (340 -400) ,  que afirmou ser  o  casamento  
tão digno  quanto  a  virgindade.   
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s eu  es po so  es t av a  su bm et id o .  O  cô n ego  r eceb eu  cas t i go  rég i o  p e lo  d e l i t o  
a t roz ,  p e r dend o  p ro p r i ed ad es ,  e  f o i  r éu  do  r ep úd io  e  d a  ob ju r gação  
c l e r i c a l  e  po pu l a r .  ( E M N OM E D E DEU S,  1 98 8 ) .  
4.2.3 A vida da prioresa e a morte do abade  
H elo í s a  r e ceb e  o  h áb i t o  n o  mo nas t é r i o  d e  S an t a  M ar i a  d e  
A r gen t eu i l ,  aos  v i n t e  e  do i s  ano s  d e  id ad e ,  d e ix an do  o  f i l h o  A s t ro l áb i o  
ao s  cu i d ad os  d e  s u a  cu nh ada  D en ys e ,  qu e  o  c r i ou  a t é  ch ega r  à  v id a  ad u l t a .  
O s  en co n t ro s  en t r e  m ãe  e  f i l h o  fo r am r a ro s ,  t end o  em v i s t a  a  co nd i ção  
d e l a  qu an to  a  u ma  v i d a  r ec l us a ,  po r ém ,  q u an do  acon t ec i am ,  e r am 
m er gu l h ad os  n a  emo ção  e  n a  l am en t ação .  Ap esa r  d e  n ão  h av e r  ab r aç ad o  
à  n a tu r ez a  ce l i b a t á r i a  po r  vo cação ,  a  j ov em  d ed i co u -s e  à  r e l i g i os i d ad e  
co m  af in co  e  ap l i cad o  d e sv e l o ,  o  q u e  l h e  p ro mo v eu  no  l u ga r  a  c a r go s  
s up e r i o r es  n o  deco r r e r  dos  an os .  
A l ém  d as  ca r t as  de  ex p os i ção  s en t imen t a l ,  q u e  s ão  o b je t o  d e  
an á l i s e  d es t a  t e s e ,  H e lo í s a  t am b ém  d i r i g i u  ao  es po so  p er gu n t a s  t eo ló g i cas  
d e  n í ve l  ap ro f und ado  e  comp lex o ,  a s  q u a i s  fo r am r eco l h i da s  e  
o r gan iz ad as  p os t e r i o rm en te ,  e  qu e  receb e r am  o  n om e  d e  Pr ob l em ata  
H e lo i s sa e 89,  co mp on d o  um a co l eção  d e  qu a r en t a  e  d u as  q u es t õ es ,  
a co mp an h ad as  d as  r e s po s t as  qu e  e l a  m esm a  p r op un ha .  Segu n do  M ar qu es  
( 2 01 6 ) ,  o  n ív e l  e r ud i t o  e  f i l o só f i co ,  t an to  d as  i n t e rp e l açõ es  q u an to  d as  
r e s o lu çõ es  su ge r id as ,  a cen t u a  d e  m od o  a  t e s t i f i c a r  a  e l ev ad a  e r ud i ç ão  d a  
j ov em ,  in com um  e  d e  ex ces s i vo  g r au  d e  d ou t r in a  e  d e  e l u c id ação  a t é  
m esmo  p a r a  um  h om em  d e  s u a  épo ca .   
N o  ano  d e  11 29 ,  q uan do  A b e l a rd o  e r a  j á  ab ad e  d e  S a i n t - Gi ld as -
d e -R hu i s ,  H e lo í s a ,  t ev e  s u a  ab ad i a  r e c l am ada  p e l o  po d er oso  ab ade  d e  S ão  
D i on í s i o ,  ex p u l s and o  a s  r e l i g i os as  d o  l u ga r  e  d e ix an do - as ,  i n t eg r a l men t e ,  
s em ab r i go .  Es t êv ão  (2 01 5 )  r eg i s t r a  q u e ,  a o  p ed i r  a j uda  ao  es po so ,  a  
p r io r es a  fo i  p ro n t am en t e  s o co r r id a  e  de l e  r eceb eu  po r  m orad a  o  Co nv en to  
d o  P a r á c l i t o ,  s en do ,  p a r a  e l a ,  o  l a r  d e f i n i t i vo ,  j á  qu e  o  P apa  In o cên c io  
I I ,  co m  con sen t im en to  e  i n ge r ên c i a  d o  b i s p o  d a  d io ces e ,  co n f i rm ou  co mo 
p r op r i ed ad e  p e rm an en t e  p a r a  as  m on ja s .   
                                                          
89 Do lat im,  traduz -se como Problemas de Helo ísa .   
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P or  i ns i s t ên c i a  d a s  r e l i g i os as ,  Ab e la r do  p a ss ou  a  v i s i t á - l as  com  
f r eq uên c i a ,  a l ém  de  co l abo r a r  co mo  p r egad or  e  con s e lhe i ro .  T od av i a ,  
d i fam açõ es  co m eça r am a  s e  e r gu er ,  a cu s an do  o  casa l  d e  a to s  d e  
d ev as s id ão  e  s ac r i l ég i o ,  o  qu e  l evo u  o  ab ad e  a  s e  a f a s t a r  d o  lu ga r ,  a  f im  
d e  n ão  m an ch a r  a  v i r tu os a  r ep u t ação  q u e  a  e sp os a  ho uv e r a  co ns t r u í do  
co mo  r e l i g i os a  e  p r io r es a .  T od av i a ,  H e lo í s a  n ão  s e  ag r ad o u  d e  s eu  
ap a r t amen t o ,  an gus t i an do - s e  a in d a  m ai s  q u an do  lh e  ca i u  em  m ão s  
H is tó r i a  da s  minha s  ca l a mid ad es ,  a  q u a l  l ê  co m p er tu r bad a  co mo ção  e ,  
ab a l ad a  e  ap r eens i v a  d i an t e  d as  r ev e l açõ es  d as  qu a i s  n ão  t i v e r a  
co nh ec i m en t o ,  dec i d e  com eçar  a  l h e  es c r ev e r  co r r es po nd ên c i as .  
( ZU M T H OR ,  2 00 0 ) .  
A b a t id o  emo ci on a lm en t e  e  de s t i t u íd o  f i s i c am en te ,  p o r  con t a  d as  
p e r s egu i çõ es  qu e  a in d a  s o f r i a ,  P ed ro  Ab e l a r do  m o r re  no  an o  d e  1 14 2 ,  no  
m on as t é r io  de  C lun y,  t end o  s eu  co rp o  r eco l h id o  p e l o  p ró p r i o  f i l h o ,  
A s t r o l áb io .  H e l o í s a  s e  en t r ega r a  à  v i da  d e  c l aus t r o  a  p ed i do  d o  es po so  e  
f o i  su s t en t ad a  em  to d o  e s s e  t em po  pe lo  amo r  q u e  lh e  d evo t av a ,  e s co r an do  
s u a  r enú n c i a  à  l i b e r d ad e  com  o  s en t imen to  i nab a l áve l  qu e  lh e  d evo t av a  e  
ap r i s i on ava .  C on s agr an d o - s e  s em fé  gen u í n a ,  “ [ . . . ]  a  so l id ão  de  s eu  amo r  
en ce r r a - s e  s ob r e  o  a l t a r  d e  u m D eus  qu e  e l a  n ão  q u i s .  E l a  en con t r ou  s eu  
O b s t ácu lo ,  e  su a  Esp e r a ,  co n t r a  s ua  v on t ad e ,  e l a  d eu  fo rma  a  s eu  d e s e jo . ”  
( ZU M T H OR ,  2 00 0 ,  p .  14 ) .  
4.2.4 Existência marcada por dissabores, perdas e descrenças  
A  pr od u ção  E m nome  d e  D eu s  (1 98 8 )  ap re s en ta  q u e  a  p r i o re s a  
v iv eu  a in d a  v in t e  e  do i s  an os ,  f i r m an do - s e  em s u a  a f e i ção  p e l o  es pos o  e  
s us t en t ad a  p e l a  l emb r an ça  qu e  d e l e  ca r r egav a  j un to  a  s i .  O  s í mb o lo  f í s i co  
q u e  t r az i a  d es s e  ap reço  s e r i a  um a p en a  d e  p á s s a ro  q ue  en co n t r a r a  em  um a  
d as  n o i t e s  q u e  p a ss a r am ju n to s ,  a in da  co mo am an t es  i l eg í t i mo s  n a  cas a  
d e  Fu l be r to .  D es d e  en t ão ,  a  m oça  ca r r ega r a  o  p equ eno  a t r i bu to ,  com o 
m ar ca  d a  emo ção  q u e  a  un i a  ao  f i l ó s o fo ,  t en do - o  ju n to  a  s i  no  ex a to  
m om en to  em qu e  m o r r eu  e ,  a i nd a ,  r ecu s an do -s e  a  s egu ra r  um c ru c i f ix o  
co mo in d í c i o  d e  fé .  A o  o s t en t a r  o  s i gno  d e  s u a  l i gação  ca r n a l  co m 
A b el a r do  e  en j e i t a r  a  r ep r es en t ação  s ac r a  d a  d ev o ção  q ue  s us t en t a r a  po r  
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t an to s  ano s ,  H e l o í sa  ex p l i c i t ou  o  s en t i men t o  qu e  r ea l m en t e  a  gu io u  po r  
t od o  e s s e  t emp o ,  r ev e l and o  qu e  r en un c i a r a  ao  co n t a t o  ca r n a l ,  t o dav i a ,  
n ão  ao  s en t im en to  q u e  o  con duz i u .          
P e r t o  d e  mo r r e r ,  so l i c i t o u  à s  mo n j as  q u e  f os se  en t e r r ad a  n a  
m esm a s ep u l t u r a  d e  Ab e l a r do .  Co nf o rm e  l end as  qu e  s e  p ro p aga r am 
p o pu l a rm en t e ,  no  m om en to  em  q u e  ab r i r am  a  t umb a  do  f i l ó so fo  pa r a  
d epo r  o  co r po  d e  sua  e sp os a ,  s eu  cad áve r  s e  en co n t r av a  d e  b r aços  ab e r t o s ,  
co mo  q u e  p a r a  r e ceb ê - l a .  ( ES TÊ V ÃO ,  2 0 15 ) .  No  an o  d e  18 1 7 ,  o s  r es to s  
m o r t a i s  do s  am an t es  fo i  t r a s l ad ado  pa ra  o  c emi t é r i o  d o  P ad r e  Lach a i s e 90,  
o n de  s e  en con t r a  a t é  o  mom ent o 91.    
N o  d ecu rs o  d e  su a  v i d a ,  com o  ad o l e scen t e  d e  d em as i ad a  
i n s t r u ção  e  a r gu t a  cu r io s i d ad e ,  o u  co mo  m onj a  e  p r io re s a  re sp e i t ad a ,  
H e lo í s a  po d e  s e r  am an t e  e  am ad a  p e lo  ú n i co  h om em que  t ev e ,  t o d av i a ,  
a i nd a  q u e  p or  e l e  fo r a  co ns t r an g id a  a  ab r aça r  um a  f é  qu e  n ão  su s t en t av a  
co m d ev oção .  A  abd i cação  d a  l i b e rd ade  l evo u - a  p a r a  l o n ge  n ão  s om en te  
d e  seu  esp os o ,  m as ,  t amb ém ,  d e  s eu  f i l ho .  Su a  v id a ,  com p o ucos  s abo r es  
e  i num er áve i s  d i s s abo r es ,  fo i  m ar cad a ,  a in d a ,  po r  um a  i n t e l i gênc i a  
i n com um  e  um a  com po s i ção  a r gum en ta t i v a  qu e  a  a l çou  co mo  m ulh e r  à  
f r en t e  d e  su a  épo ca ,  p o r  v e r i f i c a r  e  s e  o p or  a  v a lo r es  q ue  a  am ar r av am  e  
s ub m et i am  a  p r i nc í p io s  qu e  abu s avam em po de r  mo ra l i z an t e  e  em 
i n t e r ru pção  d e  p en s am en to  r e f l ex ivo .  Po r  r e su l t ad o  à  su a  co nd u t a ,  
p e r eceu  s ob  o  i n fo r t ún i o  d a  s ep a r ação ,  d o  c l aus t r o  e  d o  i s o l am en to ,  e ,  
ap e s a r  d e  e s c r i t o r a  e  e r ud i t a ,  f i cou  mar cad a  n a  h i s tó r i a ,  em  r ea l ce ,  p o r  
s u a  p a ix ão  e  po r  su a s  co r r es po nd ên c ia s  com  P ed r o  A b e l a rd o ,  a  qu em 
am ou  a t é  o  d i a  d e  su a  m or t e ,  em 16  d e  m aio  d e  1 16 4 .  
4.3 "Perdoe-nos, Pai, por nos termos amado"92 
O s  d o cum ent os  p r i nc i p a i s  s e l ec io nado s  p a r a  an á l i s e  l i n gu í s t i co -
d i s cu r s i v a  s ão  q u a t r o  co r r es po nd ên c i as  t r o cad as  en t r e  P ed r o  A b e l a rd o  e  
H e lo í s a ,  du r an t e  o  t emp o  em  q u e  e l e  s e  au s en to u  do  Co nv en to  do  
                                                          
90 Maior  cemitér io  de Par is ,  onde  também estão os  res tos mor tais de tantas  outras 
personalidades.   
91 Ano de defesa da presente tese,  a  saber ,  2019.  
92 No fi lme Em no me de  Deus ,  essa frase é  atr ibuída a  Pedro Abelardo.  
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P a r ac l i t o ,  em  r azão  d as  c a l ún ia s  q ue  se  d i s s i p av am a  r esp e i to  do s  do i s .  
E ss a s  c a r t as  rom p em  o  p e r í od o  de  s i l ên c io  d evo t o  qu e  d i s t an c i av a  os  d o i s  
e ,  ap e s a r  de  a i nd a  s e  en co n t r a r em a fa s t ado s  f i s i c am en te ,  ap r ox im a -os  
em o cio n a lm en t e ,  po r  f end e r  o  m u ro  d e  s i l ên c io  q u e  a  r en ún c i a  co ns t r u í r a  
q u an do  f i z e r am o s  v o t os  d e  ce l ib a t o .  Fo i  H e lo í s a  qu em red i g i u  a  p r im ei r a ,  
l o go  após  h av er  l i do  Hi s t ó r i a  d as  mi nh as  ca l a mid ades  –  q ue ,  n a  
v e r d ad e ,  e r a  um a ca r t a  a o  abad e  P i e r r e  l e  V en é rab l e ,  e  n ão  a  e l a  –  e  
en t en de r  as  t r i bu l açõ es  p e l as  q u a i s  s eu  es po so  a i nd a  p ass av a ,  a  d es p e i t o  
d a  v id a  d e  r ec l us ão  e  p en i t ên c i a .  
A  r e sp e i to  d os  t ex to s  con f i d en c ia i s  t ro cado s ,  Vas co nce l l os  
( 2 00 3 )  apo n t a  qu e  
[ . . .]  embora escri tas a dois,  possuem uma sólida coerência 
interna. Há um fio condutor que atravessa estes textos 
centrando-se na art iculação entre um desejo -paixão vivo e ainda 
latente e uma escri ta -paixão,  sendo ambos fonte de prazer  
igualmente procurada pelos próprios intervenientes.  
(VASCONCELLOS, 2003,  p.  259)  
A  h i s t o r i ad or a  av a l i a  qu e  a  l i n gu agem,  p a r a  o  c as a l ,  t o r no u -s e  
a  ex p r es s ão  d e  s eu  s en t i m en t o ,  ao  i nv és  d e  s e r  o  v éu  d a  r ea l i d ad e  qu e  os  
en c l aus u r av a .  O  f am os o  mes t r e  ap a ixo n a r a - s e  po r  su a  a l un a ,  a  ú n i ca  
m ul he r  qu e  co ns egu i r i a  es t a r  à  e l ev ação  d e  su a  comp e tênc i a  i n t e l ec t iv a ,  
d e  su a  ap r een são  cu l tu r a l ,  s en t ind o -s e  a t r a í do  p e l a  cu r i os i d ad e  
i n t e l i gen t e  e  p e l a  fo r mo su r a  j uv en i l  da  mo ça  e ,  po r  i s so ,  t end o  seu  d es e j o  
g r a t i f i c ad o  em  d u as  co nd i çõ es :  a  i n t e l e c t ua l  e  a  am o ros a .   
C on s id e r and o  q u e  t a i s  mi s s i va s  c a r r egu em as  r azõ es  q u e  
l ev ar am o  cas a l  à  r en ú nc i a  am o ro sa ,  b em  co mo  o s  i n fo r t ún i os  a ca r r e t ado s  
p o r  es s a  d ec i s ão ,  co m ecemo s ,  en t ão ,  a  an á l i s e  d e  t r e chos  d es se s  t ex to s .  
O s  ex cer to s  s e l ec ion ado s  t êm o  p ro pó s i to  d e  co n co r r e r  p a r a  a  con c l us ão  
d e ss a  p e sq u i s a ,  d e  m od o  a  i n t e rp r e t a r  a  c a r ga  i d eo ló g i ca  q u e  os  r eg i s t r os  
i d en t i t á r i os  t r an sp o r t am ,  t an t o  n a  e s co lh a  v o cab u la r ,  q u an to  n a  
co ns t r u ção  s i n t á t i ca  e  n a  com po s i ção  r e tó r i c a .   
P a r a  u ma  o r gan iz ação  av a l i a t i v a ,  s e r ão  nom ead as  de  aco rdo  com  
s eu  em is s o r :  CAR TA  H ( c a r t a  d e  H e l o í sa  a  A b e la rd o )  e  CAR TA  A  (ca r t a  
d e  A b e l ar do  a  H e lo í sa )  
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4.3.1 Conhecimento como marca identitária  
A  v id a  d e  Ab e r l ado  e  H e l o í sa  fo i  m a r cad a ,  t amb ém ,  po r  um  e ix o  
co mum :  a  b us ca  ao  co nh ec i m en t o .  C ada  u m,  em  su a  con f igu r ação  s o c i a l ,  
d e s t aco u -s e  p e l a  p r e s t ân c i a  qu e  ca rac t e r i z av a  a  e r ud i ção  os t en t ad a  e  
co ns t an t em en t e  a c re s c i d a  em l e i t u ra s ,  p es qu i s as  e  con f e rên c ia s  –  a i nd a  
q u e  e s t as  fo s s em  um  com  o  o u t r o .  
A p r ec i em os  o  s egu in t e  ex ce r t o :  
( 1 )  CA RTA  H  (car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )  
“N u ma  p as sa gem  da s  Ca r ta s  a  Lu c i l i u s ,  S ên eca  an a l i sa  
a  a l egr i a  q u e  s e  exp er i m en t a  a o  r eceb er  u m a  car ta  de  
u m  a mi go  a us en t e .  ‘ Eu  vo s  a gr ad eço’ ,  d i z  e l e ,  ‘ po r  m e  
e s c r eve rd es  t ão  f r eq u en tem en t e .  A ss im  vos  m os t ra i s  a  
m i m  d a  ú n i ca  f or ma  qu e  vos  é  p os s í ve l .” .  (Z U MT HO R ,  
2 0 00 ,  p .  9 1 )  
A o  c i t a r  Lú c i o  A neu  S ên eca 93,  H e lo í s a  reg i s t r a  um a  d as  m ar ca s  
u su a i s  d e  s u a  ex p r es s ão  es c r i t a :  su a  fo r m ação  e ru d i t a .  A  o b r a  l i t e r á r i a  e  
f i l o s ó f i c a  do  es c r i t o r  r om an o  é  com po s t a  po r  f í s i ca  e  l ó g i ca ,  com  
r e tó r i c a ,  d ec l am ató r i a ,  f r as es  con c lu in t e s  ep i g r a m át i ca s  e  abu s i vo  
em pr ego  d e  m et á fo r a s ,  o  qu e  ex p l i c i t a  qu e  o  l e i t o r  nece s s i t a  d e  u m 
e l evado  co nh ec i men to  n os  a s s un t os  ap o n t ad os .  C omo  adm i t i u  em su as  
C a la mid ad es ,  A be la r d o  en can t ou - se ,  fo r t em en t e ,  p e l o  con h ec im en t o  qu e  
a  j o v em acum ul av a  e  q u e  d es t o av a  d aq u e l e  q u e  co mu men t e  a t av i av a  as  
m ul he r e s  d aq u e l e  m om en to  h i s tó r i co  ( C LA N C H Y ,  19 97) ,  r e fo r çan do  a  
av a l i a ção  d e  Zane l l o  (2 01 8)  no  q u e  co nd iz  ao  co mp or t am en to  
p r ev i am en t e  i n s t i t u í do  s o c i a lm en t e .   
Ela era bastante  bonita e a extensão de sua cultura tornava -a 
uma mulher  excepcional.  Os conhecimentos l i terários são tão 
raros entre as pessoas de seu sexo que ela exercia uma atração 
irresist ível ,  e sua fama já corria pelo reino. Eu a via assim 
ornada de todos os encantos que atraem os amantes.  
(ZUMTHOR, 2000, p. 39)       
A  p s i có lo ga  Va l es k a  Zan e l l o  av a l i a  es s a  ro t u l ação  q u an do  
a f i rm a  qu e  a  “p r ópr i a  com pr eens ão  b in á r i a  d o  s ex o  j á  é  u m a l e i t u r a  d e  
                                                          
93 (4  a .C. -65 d.C)  Filósofo,  advogado e escr i tor  do Império  Ro mano.  
138 
gên e r o ,  h i s t ó r i c a  e  cu l tu r a l m en t e  l o ca l i z ada ,  cu jo s  e f e i to s  s e  f az em s en t i r  
n a  p ró p r i a  co ns t r ução  d a  co r po r e i dade  v iv id a  e  de  s ua s  p e r f o r m an ces ”  
( ZA N E LLO ,  2 01 8 ,  p .  29 ) .  A  con t r ad i ção  ao  p r ev i s ív e l ,  fo r a ,  j u s t am en t e ,  
o  qu e  m ai s  a t r a iu  a  cob i ça  d e s e jo s a  do  f i l ó so f o ,  j á  qu e ,  ap e s a r  de  m ui t o  
b e l a ,  H e lo í s a  n ão  e r a  do n a  d e  um  ap an ág i o  f í s i co  qu e  cham as s e  a t en ção  
t an to  q u an to  s eu  con h ec im en t o ,  com o e l e  m esm o r eg i s t r ou .   
4.3.2 O domínio ideológico da crença religiosa  
A i nd a  qu e  es t ud iosa  do s  f i l ó s o fo s  e  t i p i f i c ad a  p o r  um a educação  
d e  i n t e l i gênc i a  sup e r i o r ,  H e lo í s a  e ra  co ns t r u íd a  d e  u m a f o rm ação  
i d en t i t á r i a  d e  s u a  épo ca ,  m o ld ad a  p e l o s  p r i n c í p io s  p r op agad os  em 
f o rm a to  id eo l ó gi co  n a  co mp os i ção  cu l tu r a l .  Po r  i s so ,  a i nda  qu e  p os su í s s e  
u m a fo rm ação  in t e l ec t u a l  em  ca t egor i a  m aio r ,  t r az i a  i n f lu ên c i as  do s  
p r in c í p i os  q u e  imp e r avam  em  s eu  m om en to  h i s tó r i co ,  com o po d e  s e r  
co ns t a t ad o  n o  ex cer t o  segu in t e :  
( 2 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ As  mu lh er e s  n ão  p o derã o  en tã o  ja ma i s  con du z i r  os  
g ra nd es  ho m ens  sen ão  à  ru í na!  E i s  p or  q u e  s em  
d ú v i da  o  l i v r o  d e  P r ovérb ios  põ e  em g ua rd a  con t r a  
e l as  [ . . . ]  E  no  E c l es ia s t es  [ . . . ] .  Já  a  pr im e i r a  mu l h er ,  
n o  j ard im  do  É d en ,  s edu z i u  o  pr im e i ro  h o m em :  cr i ad a  
p e lo  S en ho r  p ar a  lh e  t r az e r  a s s i s t ên c i a ,  e la  f o i  s ua  
p e rd a .  Sa ns ão  [ . . . ]  f o i  v enc id o  a p en as  po r  D a l i la  
[ . . . ] .  S a lo m ão ,  o  s áb i o  d os  s áb ios ,  d es v ia do  d o  
ca mi nh o  d a  v i r t ud e  p e la  mu l h er  a  qu em s e  h a v ia  un i do  
[ . . . ] .  O  s an to  Jó  so f r eu ,  d a  pa r t e  d e  s ua  m ul h er ,  o  
ú l t i m o  e  ma i s  gr a ve  u l t ra j e  [ . . . ] .  O  ma nh os o  T en t ad or ,  
i n s t ru íd o  p or  ta n ta s  exp er i ên c i as ,  bem  sa b i a  qu e  a  
e s po sa  d e  u m  h omem  é  o  in s t ru m en to  m ai s  dó c i l  d e  
s ua  r u í na . ” .  (ZU MT H OR ,  20 00 ,  p .  1 16 - 11 7 ) .  
A s in úm er as  c i t a çõ es  b íb l i c as  qu e  H e lo í s a  f ez  n a  s egu n d a  
co r r es po nd ên c i a  q ue  r em et eu  ao  e sp oso  s ão  m ai s  d o  q u e  o  r eg i s t r o  d e  um 
co nh ec i m en t o  ap ro f u nd ado  a  r es p e i to  d a s  e sc r i t u r as  sag r ad as :  s ão  o  
r e s sa l t o  d e  um a i den t id ad e  q u e  s e  fo r m a  co mo p ro du t o  de  um a épo ca  
s o c i a l .  K e rb r a t - Or ecch io n i  ( 19 96 )  a f i rm a  q ue  c ren ças  e  va l o r e s  r egu l am  
a  con s t ru ção  co mpo r t am en t a l  do  in d iv íd uo ,  j á  q u e  e l e  é  um  com po n en t e  
s o c i a l ,  ex p l i c i t ando  q u e  o  con t ex t o  é  con s t i t u í do  p o r  um a  ag r egação  d e  
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ep i s ód i os  ab s t r a t os  q u e ,  p o r  su a  v ez ,  s e r ão  in co r po r ad os  com o  mo d e l os  
co gn i t i vo s .  S egu ndo  a  l i n gu i s t a ,  um  reg i s t r o  d i s cu rs iv o  n ão  é  so m en t e  
u m en q uad r e  r e f e r en c i a l ,  a f in a l ,  fo i  mo d e l ado  p e l as  c i r cun s t ânc i as  e  n ão  
s om en t e  c r i ado  p or  e l as ,  p o dend o ,  a i nd a ,  i n t e r f e r i r  no  con t ex to .      
P a r a  W od ak  ( 20 01) ,  a s  q u es tõ es  de  p o de r  d e l in e i am a  A DC ,  
co n t r i bu in do  p ar a  a  de f in i ção  d e  seus  com po n en te s ,  av a l i an do  a  
co n fo rm id ad e  en t r e  l i n gu agem e  a s  i nú m er a s  s i t u açõ es  so c i a i s  q u e  e l a  
r ep r es en t a .  O  en t r e l açam en to  d a  co mun i cação  co m o s  i núm ero s  m od os  d e  
p r e s t í g io  ex p l i c i t a - s e  no  d i s cu r so ,  q ue  co ns t i t u i  a s  r e l a çõ es  s oc i a i s ,  a s  
i d en t id ad es ,  o s  s i s t em as  d e  co nh ec i m en to  e  d e  c r en ças ,  ab r in do -s e  p a r a  
d i fe r en t es  s i gn i f i cad os :  a c i on a i s ,  r ep r e s en t ac i on a i s ,  i den t i f i c ac i on a i s .  
( FA IR C LO U G H ,  19 8 9 ) .   
Q u and o  a f i rm a  que  a  u n i ão  a  um a m ul he r  t e r i a  com o ún i co  
r e s u l t ado  en cam in ha r  o  h om em  à  r u í n a ,  a  p r io r es a  t r az  em s eu  d i scu rs o  o  
s i gn i f i c ad o  id en t i f i c ac i on a l ,  r eg i s t r an d o  q u e  su a  ex i s t ên c i a  es t ava  
p e rm ead a  p e l as  n um ero s as  i d e i as  d e  co nd en açã o  t r az id as  p e l a  r e l i g i ão ,  
a i nd a  qu e  d e l a  n ão  f o s s e  d evo t a  con v ic t a .  V o l t ado  ao  a l i c e r ce  d a  é t i c a  e  
d a  mo r a l ,  e s se  s i gn i f i c ado  s a l i en t a  a  r e l a ção  qu e  o  i nd iv íd u o  t em cons i go  
d i an t e  d a s  i d en t i dad es  qu e  o  co ns t i t uem .  Mu lh e r  m ed i ev a l ,  cu j a  épo ca  e r a  
m a r cad a  p e l o  do mín io  i r r e f u t áve l  do  ca t o l i c i sm o ,  a in d a  q ue  h ou v es s e  
s id o  f o r m ad a  p e l a  e r u d i ção  e  p oss u í s s e  um  es p í r i t o  q u es t io n ad o r ,  He lo í s a  
e s t av a  s u j e i t a  à s  co n cep çõ es  qu e  co nceb e u  a  s o c i ed ade  da  q ua l  f az i a  
p a r t e ,  co n fo r m e  é  p os s í v e l  s e  con f i rm ar  na  con c lus ão  qu e  f ez  l o go  ap ós  
a s  c i t a ções  b í b l i c as :  
( 3 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ [ . . . ]  o s  nu m er os os  p eca do s  qu e  come t i  an t es  d a  n os sa  
i n f e l i c id ad e  m e  pr o í b em d e  me  c re r  com pl e t a m en t e  
i no cen t e .  D ura n t e  mu i to  t em po  su bm is sa  às  vo l úp i as  
ca rn a i s ,  mer ec i  o  q u e  s o f r o  h o j e ;  meu  so f r i m en to  é  a  
j u s t a  co ns equ ênc ia  d e  mi nh as  f a l t as  p as sa da s .  N ad a  
t e rm in a  m al  q u e  nã o  t en ha  s id o  m au  d e sd e  o  i n í c i o . ” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 17 ) .   
H elo í s a  en con t r a - se  r e l a c io n ad a  a  s eu  mo do  d e  es c r ev e r ,  
r eg i s t r an do  a  as s im i l ação  q u e  s eu  es t i l o  c e r t i f i c a ,  po i s  a  i d en t i f i c ação  
p r e s en t e  em su as  co ns t r u çõ es  ex p r es s iv a s  es t á  as so c i ad a  às  r e l açõ es  
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co ns t r u í d as  d en t r o  d e  s i ,  enq u an t o  p ess o a  r e f l ex iv a ,  c a r regad a  d e  
co n cep ções  é t i c a s  e  co m u m a d e f i n i ção  p a r t i cu l a r  d e  j u í zo s  m o r a i s .  
( FA IR C LO U G H ,  2 00 3 ) .  S u a  ex p er i ên c i a  d e  es c r i t a ,  ne s s a  s i t u ação  d e  d o r  
e  d es o l am en to ,  é  i n t e rp r e t ad a  p e lo  s i gn i f i c ad o  i d en t i f i c ac i on a l ,  po i s  su a  
ação  d e  p en e jo  f o i  f o r j ad a  p e l a  d i sp os i ção  p a r t i cu l a r  ao s  ev en t os  so c i a i s  
q u e  a  c i r cu nd ava m,  p ro mo vid os  p e lo  id eá r i o  r e l i g i os o .   
A i nd a  qu e  seu  con hec im en t o  f i l o s ó f i co  l h e  t enh a  in co mo dad o  e  
p r om ovi do  in dagaçõ es  e  r e fu t açõ es  ce t i c i s t a s  às  ap r ego açõ es  mi s ó gen as  
d a s  q u a i s  e r a  v í t im a ,  su a  con d i ção  ca r r egav a - l h e  p a r a  a  adm iss ão  d a  
e f e t i v ação  d a  d o u t r i na  d e  f é  s ob r e  os  m or t a i s ,  a f i n a l ,  e s t av a  em  u m 
co nv en t o ,  o b r i gada  a  a l i  p e r m an ece r  p e l os  v o to s  qu e  p r o f e r i r a ,  a in d a  qu e  
n ão  t en h am s i do  h on es t os .  As s im ,  o  r es u l t ado  no  q u a l  v i a  s ua  ex i s t ên c i a  
a cab ava  p or  p ro mov e r  os  c r ed os  d o gmá t i cos  e ,  co m e l e ,  su a  con d en ação  
p e lo  p ecado ,  ao  as s um i r  qu e  es t á  s end o  p un id a  p e l a s  t r an s g r es sõ es  qu e  
co m et e ra  o u t r o r a ,  ou  s e j a ,  t e r  s e  en t r egad o  ca r n a lm en t e  a  A b e l a rd o .   
J á  o  f i l ó s o f o ,  em r e s po s t a  à  p r i me i ra  c a r t a  d a  es po s a ,  f az  as  
s egu in t e s  a f i rm ações :  
( 4 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ Es t á  e s cr i to  n os  Pr o vér b io s :  ‘ A  mu lher  d i l i g en t e  é  um a  
co ro a  pa ra  s eu  ma r i do . ’ .  E  em  o u t ra  pa r t e :  ‘ Aq u e l e  qu e  
en con t r ou  u m a  mu lh er  v i r t uo sa  en con t r ou  o  b em  
ve r da d e i r o  e  r eceb eu  d o  S en ho r  u ma  fo n t e  [ . . . ] ’ .  No  
E c l es i as t e s :  ‘ Fe l i z  o  m ar i do  de  u m a  m u lh er  d e  b em. ’ .  
[ . . . ]  F i na l m en t e ,  a  a u t or i da d e  d os  a pó s t o l os  n os  a t es t a  
[ . . . ] .” .  (Z UM TH O R ,  20 00 ,  p .  1 06 -1 07 ) .       
P edr o  A b e l a rd o  r es po nd e  à  H e lo í s a  com  i nú m er a s  c i t a ções  
b íb l i c as ,  em  co nso n ân c ia  ao  r e f e r en c i a l  u t i l i z ad o  p or  e s t a  p a r a  s e  
co nd en ar .  T od av i a ,  ao  in vés  d e  r es pa lda r  a s  acus açõ es  às  qu a i s  a  p r i o re s a  
s e  su bm et eu ,  i n c r im in an do - s e  d e  aco rd o  com  os  d o gm as  d a  f é ,  a r r azoo u  
co m  o u t ro s  v e r s í cu l os ,  a in d a  q u e  o r i un d os  d os  mesm os  l i v ro s  aos  qu a i s  
e l a  s e  em b as ou .  D e  acor d o  co m os  e s tu d os  d e  R C,  os  fe nô m en os  so c i a i s  
n ão  d ev em  s e r  d i mens io n ad os ,  t end o  em v i s t a  s u a  r e l ev ân c i a  e  
n ece ss i d ad e  d e  com p reens ão  ap r o fu nd ad a .  C on fo rm e  acen tu a  Bar r os  
( 2 01 5 ) ,  t o do  s i gn i f i c ado  a r ro ga r á  um a i n t e rp r e t ação  d o  an a l i s t a ,  qu e  o  
e l u c id a  com  o  i n t en t o  d e  a s s im i l a r  a s  r e l a çõ es  en t r e  os  r eg i s t r os .  
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A  p r op os t a  d e  Bakh t in  ( 19 9 7) ,  em s u a  co ncep ção  
s o c i o in t e r ac i on i s t a ,  ap on t a  p a r a  a  p e r cep ção  do  d i s cu r so  en qu an to  
r ep r od ução  d e  o u t r o s  d i s cu r so s ,  j u s t am en t e  p o rq u e  o  i nd iv í du o  é  o  
co ns t r u t o  s oc i a l  de  u ma  cu l t u r a .  Os  ex t r a to s  ( 2 ) ,  (3 )  e  ( 4 )  r ev e l am  
j us t am en t e  o  q u e  o  p e sq u i sado r  ap r e s en to u :  a  r e l a ção  en t re  a  s o c i ed ad e  e  
a  l i n gu agem  é  i n e r en t e  a  t o d a  a t iv i d ad e  hu m an a  e ,  po r t an t o ,  m an i f es t a  o s  
d om ín i os  i d eo l ó g i co s  p o r  m e io  d e  en un c i ad os  q u e ,  n a  v e rd ad e ,  vêm a  s e r  
o  p ro du to  d o  d i á lo go  qu e  s e  f i z e r a  en t re  a  r e f l ex ão  p r iv ada  e  a  i n f l u ên c i a  
d o  m eio .  Os  d i scu r so s  r eg i s t r ad os  n as  ca r t a s  do s  aman t e s  es t ão  
ca r r egad os  d a s  i d e i a s  qu e  o s  s en t im en to s  e  as  i n t ençõ es  e s t ab e l ece r am 
em  u n i ão  à  i n t e ração  s oc i a l ,  co nve r t en do - se ,  en t ão ,  em eco s  d e  
m an i f es t aç õ es  enun c i a t i v as  d i s t i n t as  ( BA KH T IN ,  19 9 7) ,  a  s abe r ,  n os  
ex t r a to s  an a l i s ados ,  a  c r en ça  r e l i g io s a ,  r ep r es en t ad a  p e l os  e s c r i t o s  
s ag r ad os .         
O  f i l ó s o fo ,  q u e  t r az i a  o  i n t en to  d e  ap az i gu a r  a  a f l i ç ão  
ex p l i c i t am en t e  co lo cad a  p e l a  am ad a ,  qu e  s e  r es po ns ab i l i z a v a  p e l as  
p r ov ações  am ar gas  v i v id a s  po r  e l e ,  f e z  us o  da  m es m a fo n t e  t eó r i c a  d e  
d o gm a e  f é  qu e  o s  em b as av a  em  s u as  f un çõ es  s ace rd o t a i s ,  co mo  fo rm a  d e  
a  co lo ca r  em r e f l exão  e  r e an á l i s e  d as  im pu taçõ es  f e i t a s .  M a i s  do  q u e  s e  
a s s en t a r  no s  even to s  r egu l a r es ,  co mo  o  se r i a  j u l ga r  um co mp or t am en to  
p e lo  v i és  do u t r i n á r io ,  o  ab ad e  r eco r r e  à  a s s im i l ação  da s  j u s t i f i ca t i va s  ao s  
f en ôm en os  e  i n t e rp r e t a  s eu s  s i gn i f i c ado s  em ou t r a  p e r s p ec t iv a ,  a i nd a  q ue  
a  d e  su a  e sp os a  fos s e  p os s ív e l .  ( BA RRO S,  2 01 5 ) .    
C om o  d es í gn io  d e  t r az e r  p a r a  s i  a  cu lp a  e  i no cen t a r  H e lo í s a  d e  
q u a l qu e r  t r an s g r es s ão ,  e l e  p e rm an ece  n o  p r op ós i to  d e  a  l i b e r t a r  d e  
q u a l qu e r  r ep ro v ação  q ue  h ou ve r a  impu t ad o  s ob r e  s i ,  t i r an d o - a  do  p ap e l  
d e  m ulh e r  s ubm issa  po r  ca r r ega r  o  pecad o  em  s u a  n a tu r eza  (D UR A NT ,  
1 9 55 )  e  abs o l v end o - a  em su a  po s i ção  d e  v í t im a .  A v a l i emo s  t a l  
co mp or t am en to  r eg i s t r ado  no s  ex t r a t os  s egu in t es ,  em qu e  e l e  bus ca  
co nv en cê - l a :  
( 5 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ A ver go nh a  t r a i ção  da  q ua l  me  t or ne i  cu lp ad o  pa ra  co m  
t eu  t i o ,  na  cas a  em  q u e  v i v i a  co mo  f a mi l i ar ,  q ua nd o ,  
i m pu den t em en t e ,  t e  s ed uz i ?  Qu em en tã o  ou sa r ia  a ch ar  
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i n j us t o  q ue  eu  t en h a  s id o  t r a í do  po r  m in ha  vez  p or  
a q ue l e  a  q u em,  pr im e i r o ,  t ra í  a f ron to sa m en t e?  [ . . . ] .  
C er ta m en t e ,  s e  nã o  m e  eng an o ,  m eus  peca do s  t er ão  s id o  
m en os  exp ia do s  por  u m f er i m en to  tã o  sa lu t ar  q u e  p or  
m i nh as  pr o va çõ es  a tu a i s . ” .  (Z U MTHO R ,  20 00 ,  p .  1 38 ) .    
 
( 6 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“T u  sa b es  a  q ue  to rp ez as  mi nha  co n cu p i scên c i a  
d es en f r ea da  ha v i a  l e vad o  no ss os  co rpo s .  N em  o  pu do r ,  
n em  o  r es pe i to  d e  D eu s  m e  a rr an ca vam ,  m es mo  du ra n t e  
a  S ema na  S an t a ,  mes m o  n o  d ia  d as  ma io r es  so l en i da d es  
r e l ig io sa s ,  do  l am aça l  em qu e  eu  ro l ava .  T e  r ecu sa vas ,  
t u  r es i s t i a s  co m to d as  as  t ua s  f o r ça s ,  t u  t en t a va s  a  
p e r s ua sã o .  Ma s ,  ap ro ve i ta nd o -m e  da  f ra qu ez a  d e  t eu  
s exo ,  eu  fo rce i  ma i s  de  u ma  vez  t eu  con sen t im en to ,  
a t r a vé s  de  a m ea ças  e  d e  g o l pe s . ” .  ( Z UM T HO R ,  2 00 0 ,  p .  
1 4 0 ) .    
 
( 7 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ D ep lor a  a  i n i qu ida d e  tã o  cr u e l  com et id a  p ar a  com  s ua  
i no cênc ia ,  e  nã o  a  j us t a  v in ga n ça  que  m e  a t i ng iu  e  f o i  
p ar a  a mb os ,  eu  o  r ep i t o ,  a  m a i or  da s  gr a ça s .” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 47 ) .     
E m su a  s egun d a  co r r es po nd ên c i a  à  e s po s a ,  o  f i l ó so fo  bu s ca  
p e r su ad i - l a  a  t r ê s  co n v i cçõ es  q u e  t r az  r eg i s t r ad a s  em  s eu  t ex to :  qu e  f o ra  
e l e  o  v io l ado r  d a  pu r ez a  d a  jo v em ,  ao  s ed uz i - l a  em su a  in o cên c i a ;  qu e  
h o uv e r a  t r a í do  a  Fu lb e r t o  qu and o  t r am ou  m ei os  d e  en t r a r  em su a  ca s a  e ,  
v iv end o  como  u m fami l i a r ,  s em eou  em  s eu  l a r  o  v ex ame  e  a  d e s on r a ;  e  
q u e  o  s o f r im en to  a  q ua l  e s t av a  s end o  s ubm e t id o  e r a  l ev e  d i an t e  d a  
t r an s g r e s s ão  q u e  co m et e ra .  P o r  h av e r  s i do  p r ev i amen t e  p l an e j ado  
( ZU M T H OR ,  20 00 ,  p .  40 ) ,  o  c r im e  d e  dem ér i t o  à  ho nr a  do  cô n ego  d ev e r i a  
t e r  s id o  ca r r egado  d e  um  co r r e t i vo  ma i o r ,  m as  a  ben ev o l ên c i a  d e  Deus  
o bs t ru i u  a  p ena  ad eq u ad a  à  g r av i d ad e  d o  d e l i t o .   
T o dav i a ,  ao  in v és  de  p os t u l a r  à  am ad a  a  m ácu la  d e  in f r a t o r a  q ue  
C r i só s to mo  ab e r t am en t e  as s acava  à s  m ul h er e s  ( D UR A NT ,  1 95 5) ,  
A b e l a r do  ju s t i f i cou - a  p o r  m ei o  de  su a s  co n cep ções  id eo ló g i cas ,  
“am ar rado  a  t e i a s  de  s i gn i f i c ado s  q u e  e l e  m esm o t eceu”  (G E ER T Z,  20 08 ,  
p .  4 ) ,  a f i r m an do  qu e  a  j ov em  s e  s ubm et eu  a  e l e  p o r  p e r t en ce r  ao  s ex o  
f r ág i l .   
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O b s er v em os  em ou t r o  ex cer to  o  q u e  e l e  vem a  d ec l a r a r  a  r es p e i t o  
d o  p ap e l  de  H e lo í sa  em s u a  v i d a  de  f é :  
( 8 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
D e i xa  d e  t e  l a m en ta r es  d e  t e r e s  s id o  a  ca us a  d e  u m b em  
t ão  gr a nd e :  n ão  t en s  o  d i r e i to  d e  du v i da r  d e  q u e  Deus  
t i n ha  t e  c r i ad o  p ar a  s e s s e  f im!  Nã o  ch or e s  m a i s  p e l a  
m i nh a  pr o va ção ,  ou  cho ra  en tã o  p e lo s  s o f r i men t o s  d e  
t od os  os  má r t i r e s  o u  p e la  mo r t e  d e  N oss o  S enh or .” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 37 )  
E mb as ad o  n a s  es c r i t u r as  qu e  to mo u  co mo  r e f e r ên c i a  d e  v id a  e  
co nd u t a ,  o  f i l ó s o fo  a f i rm a  q u e  H e lo í sa  f o r a  u s ad a  p o r  Deu s  p a r a  o  l ev a r  
a  u m a v i d a  d e  p i edad e .  D ess a  fo r t a ,  ao  in v és  de  m ar cá - l a  co mo  aq u e l a  
q u e  em pu r ro u  o  hom em  ao  pecado 94,  em h e ran ça  d e  gên er o  à  p r im ei ra  
d en t r e  t od as ,  o  m onge  d ec r e t a  t e r  s id o  a  m o ça  a  cu l p ad a  po r  su a  r ed en ção ,  
o  qu e  a  i den t i f i ca  co m a  m ãe  do  C r i ado r 95.   
A s  c r en ças  d e  A b e l a rd o  a  re sp e i to  do  gên e r o  r ea f i r m am  q u e  a  
cu l tu r a  s e j a  a  comp os i ção  d e  um a t e i a  d e  va lo r es  e ,  p o r  i s so ,  d ev a  se r  
an a l i s ad a  em  s eu  co n t ex to  d e  fo rm ação ,  t o d av i a ,  n ão  com o um a c i ên c i a  
ex p e r im en t a l  q u e  a l me j a  s e  f un dam enta r  em  l e i s ,  m as ,  an t e s ,  com o  um a  
c i ênc i a  i n t e rp r e t a t iv a ,  qu e  es qu adr i n ha  s i gn i f i c ado s .  (GE ER T Z,  2 00 8) .  
P or  s u a  f o r m ação  id eo l ó gi ca ,  o  f i l ó so f o  s us t en t ava  q u e  a  mul h e r  s e r i a ,  
n a  v e r dad e ,  n ão  o  cen t r o  do  p ecado  e  d a  p e rd i ção  do  h om em ,  m as ,  s im ,  
s u a  aux i l i ad or a 96,  a  pa r t e  f r ág i l ,  e  qu e  p or  i s so  d ev e r i a  s e r  po r  e l e  
go v e r n ad a 97.   
E s s a s  con cep çõ es  t r az em  f i rm ação  na  c r en ça  r e l i g i os a ,  qu e  
ca r r ega  um a in t eg r ação  d e  com po s to s  f un d am en t ad os  n a  cu l t u r a  e  n a  
co nv i cção ,  com po n do  s i gn os  q ue  v i n cu l em  a  h um anid ad e  à  
e s p i r i t u a l i d ad e  ao  ap re s en ta r  d o gm as  co mp or t am en t a i s ,  d e  
f u nd am ent ação  mor a l  e  é t i c a .  ( MAR Q UES ,  20 05 ) .  Ta i s  p r i n c í p io s  
p os su em i n f lu ên c i a  do u t r i n á r i a  e  r egu lam en t am um  es t i l o  d e  v id a ,  o  q u e  
M ar qu es  ( 20 0 5)  c l a s s i f i c a  com o s en d o  u ma  mo t i vação  m old ad a  em  
                                                          
94 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Gênesis ,  3 :1 -6.  
95 Bíbl ia  Sagrada,  evangelho de Lucas ,  1:26 -30.  
96 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Gênesis ,  2 :18.  
97 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Gênesis ,  3 :16.  
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s ub ju gação  i r r e f l e t i d a ,  ap es a r  d e  a r b i t r á r i a ,  a  um a v er d ade  su po s t am en t e  
s up e r i o r ,  i r r e f u t áv e l  e  d e so br i gada  d e  j us t i f i c a t i v as  r a c i on a i s .  A  c ren ça  
r e l i g i os a ,  ap es a r  de  f u nd am ent ad a  no  im a t e r i a l ,  ap r e s en ta  ap on t am en t os  
à s  o cor r ên c i as  a in da  n ão  e lu c id ad as  p e l a  c i ên c i a ,  o  qu e  ex p l i c a  o  us o  d e  
s u as  do u t r i n as  po r  u m f i l ó s o fo  d e  e l ev ad a  i ns t r u ção ,  com o o  fo i  P ed ro  
A b e l a r do .   
A n a l i s em os ,  a i nd a ,  e s s a  c r en ça  m ar cad a  n os  ex t r a t os  s egu in t e s ,  
q u an do  o  m on ge  ava l i a  o  a t o  i n co n cess o  e  ag r es s i vo  d e  Fu lb e r t o :  
( 9 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ A i nd ig na  t r a i çã o  com e t id a  po r  t eu  t i o  f o i ,  po r t an t o ,  
u m  e f e i to  de  jus t i ça  e  d e  c l emên c ia  s ob era na s :  
d i min u í do  d ess a  par t e  d o  m eu  cor po  qu e  e ra  a  sed e  dos  
d e s e jo s  vo l up tu oso s ,  a  cau sa  p r im e i r a  d e  to da  a  
co n cu p i scên c ia ,  pu d e  cr e sce r  d e  t od as  as  ou t ra s  
m a n e i r as .  Aq u e l e  de  m eu s  m em br os  que  so z in ho  p eca ra  
exp io u  na  d or  s eus  g oz os  p ecam in oso s :  nã o  fo i  t ud o  
j us t i ça ?  T i r ad o  d a  a b j eção  o nd e  eu  m er gu lh a va  co m o n o  
l od o ,  f u i  c i r cu n c i da d o  d e  co rp o  e  d e  es p í r i t o .  T or n e i - me  
a ss im  ma i s  a p t o  ao  s e r v i ço  dos  a l t ar es ,  p o i s  qu e  n enh um  
co n t ág i o  ca rn a l  pod er i a  a go ra  m e  a t ing i r  e  m e  m an cha r .  
V ê  de  q u e  c l em ênc ia  f u i  o b j e t o :  n ão  t i ve  qu e  s o f r e r  s en ão  
n o  mem br o  cu j a  pr i va çã o  s er v i r ia  à  sa l va ção  d a  m in ha  
a l ma ;  t od a  m ut i la ção  v i s í v e l ,  q u e  p ud ess e  m e  t er  
p r e j ud i cad o  no  d esem p enh o  do s  m e u s  d eve re s  p úb l i cos ,  
m e  f o i  p ou pa da .” .  (Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 40 )  
 
( 1 0 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ A gr a ça  d i v i na  me  p ur i f i co u  m ai s  do  qu e  m e  m ut i l ou ,  
p r i van do - m e  d e  um  m em br o  tã o  v i l  qu e  a  ve rg on ha  
l i g ad a  à  s ua  f un çã o  l he  va l e  a  a p e l a çã o  d e  ‘ pa r t es  
v e r go nh os as ’ ,  e  qu e  n i ng uém  ous a  d e s i gn ar  p or  seu  
n o m e. ” .  (Z U MT HOR ,  2 00 0 ,  p .  1 4 1 )  
A i nd a  q u e  as  s i t uaçõ es  m at e r i a i s  r eg i s t r em  um f a t o  em um  
d e t e r min ado  e sp aço  e  t emp o  s o c i a i s ,  a  i d eo l o g i a  r e l i g io s a  fo rm a  um 
co n ce i t o  qu e  po de  e s t a r  d i s t an t e  d es t a  e ,  t o d av ia ,  en co n t r a r - s e  
em o cio n a lm en t e  en r a i z ad a  no  i nd i v í du o ,  p o r  s e  es t e  f r u to  d e  s u as  
p r óp r i a s  c r en ças  e  v a lo r es  ( LO P ES,  20 0 8) .  A b e l a rd o ,  h om em  e ru d i t o  e  
d e s t acad o  d en t r e  os  d ema i s  po r  s u a  lu c i d ez  r ac i on a l  e  r e f l ex iv a ,  j u s t i f i c a  
a  a t r o c i dad e  do  côn ego  e  o  con s id e r a  u m agen t e  d a  en t idad e  d iv i n a ,  q u e  
ag i r i a  p a r a  re s ga t á - l o  à  s an t i dad e .   
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A  i d eo lo g i a  r e l i g io s a ,  s egu i d am en t e  p r es en t e  n a s  c a r t a s  d o  
m on ge ,  r ev e l a  a  au t o r id ad e  co n tex tu a l  d o  d i s cu rso  s ob e r ano  d a  
r e l i g i os i d ad e ,  a cen tu and o  o  p od e r  q u e  a  im at e r i a l i dad e  r e f l e t e  em 
i n t e r t ex tu a l id ade  no s  p ro nu n c i am en tos  d e  s eu s  f i é i s .  Qu an d o  c i t a ,  ao  f im  
d o  ex t r a t o  (9 ) ,  a  mu t i l a ção  do  m emb ro  p ecami nos o ,  o  f i l ó so f o  s e  r e f e r e  
ao  t ex to  s egu i n t e :  “Fu g i  d a  f o rn i cação .  T o do  p ecado  qu e  o  h om em  com et e  
é  f o r a  do  co r po ;  m as  o  q u e  f o r n i ca  p e ca  co n t r a  o  p ró p r i o  co rp o . 98”  
(BÍBLIA SAGRADA, 1993) , bem como aos versículos:  
Ai do mundo, por causa dos escândalos;  porque é mister que 
venham escândalos, mas ai  daquele homem por quem o 
escândalo vem! Portanto, se  a tua mão ou o teu pé te  
escandalizar,  corta-o,  e at ira -o para longe de t i ;  melhor te é  
entrar na vida coxo,  ou aleijado, do que,  tendo duas mãos ou 
dois pés, seres lançado no fogo eterno.  E, se o teu olho te  
escandalizar,  arranca-o, e at ira -o para longe de t i ;  melhor te é  
entrar na vida com um só olho, do que, tendo dois olhos, seres  
lançado no fogo do inferno. 99 (BÍBLIA SAGRADA, 1993)  
O s t recho s  b íb l i cos  a c im a  apo n t am  pa r a  a  i d eo lo g i a  d e  c r en ça  
r e l i g i os a  p re s en te  n o  d i s cu rs o  d e  Ab e l a rd o ,  n a  p r á t i c a  s oc i a l  d e  r e cebe r  
e  t r an smi t i r  co n ce i t os  p r é - f o rmu lad os ,  ap on t an do  qu e  a s  fu nçõ es  
i d eac io n a l  e  i n t e rp e ss o a l  d ep end em d a  o co r r ên c i a  d a  f un ção  t ex t ua l  
( FA IR C LO U G H ,  20 0 1) ,  com  as  p r á t i c as  d i s cu rs i v as  e  s o c i a i s  e s t ão  
m ar cad as  pe lo s  t ex t os  b íb l i cos  s u ges t io n ad os  em  su a  a r gum ent ação .   
O  côn ego  Fu l b er to  t r an s f i gu r a - s e  em  an jo  j us t i c e i r o ,  ag ind o  so b  
o  “e f e i t o  d e  jus t i ça  e  d e  c l em ên c i a  s ob e r anas ”  ( ZU M TH O R ,  20 00 ,  p .  
1 4 0) ,  p o i s  o  f i l ó so f o  o  qu a l i f i c a  como  aqu e l e  q u e  o  l i v ro u  d a  p a r t e  do  
co r po  q u e  l ev a  ao s  d e s e jo s  l i b e r t i n os os .  S en do  a  i d eo lo g ia  um  s i s t em a  d e  
c r en ças  s im bó l i cas  r e l a c i on ad as  ao  po d e r  ( T HO MPS O N,  19 9 0 ) ,  
i d en t i f i c a - s e  qu e  os  r eg i s t r os  d e  A b e la r d o  v a l i d am  o  c r im e  s o c i a l  com o 
o  a t o  qu e ,  d e  um a  ce r t a  f o rm a ,  a cab a  f r ean do  o s  i mp u l s os  h um an os  q u e  o  
l ev av am  ao  q u e  e r a  i n cor r e t o ,  ao s  o l hos  d os  s egu i do r e s  des s a  c r en ça .   
P a r a  M ar co nd es  ( 19 9 7) ,  o  s e r  hum ano  n ecess i t a  co nh ece r  a s  
i d eo l o g i as  q ue  emb as am su a  f o rm a  de  p en s ar ,  p a r a  q u e  e s co l h a  àqu e l a  
                                                          
98 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  1  Cor ínt ios,  6 :18 .  
99 Bíbl ia  Sagrada,  Evangelho  de Mateus,  18:7 -9 .  
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q u e  m ai s  s e  i d en t i f i c a  co m s eus  an s e i os .  Ass im,  a s  p a l av r a s  d o  m on ge  
m os t r am  q ue  e l e  r es p e i t a  e  s egu e  a  f é  qu e  p r o f es s a m e ,  a i nd a  segu nd o  
e s t e  p e sq u i s ado r ,  a  p r á t i c a  é  a  v e r d ade i r a  r ev e l ad or a  id eo ló g i ca ,  n ão  o  
d i s cu r so  p o r  s i  só .  
4.3.3 O gênero social enquanto identidade constituída  
A  f i gur ação  q uan t o  ao  gên e ro  f emi n i no ,  s us t en t ada  p e lo  ca s a l  –  
q u e r  s e j a  o  de  t r ans g r e s s o r a ,  q u e r  s e j a  o  d e  s in ge l a  – ,  é  u m a  id en t i d ad e  
d eb i l m en t e  e r i g id a  n o  t emp o ,  um a “ id en t i d ad e  in s t i t u í da  po r  um a  
r ep e t i ção  es t i l i z ada  d e  a to s ”  ( BU T LE R,  1 99 0 ,  p .  2 97 ) .  A  au to r a  a in d a  
a f i rm a  qu e  o  co n ce i to  d e  i den t id ad e  é  r e s u l t ado  d e  u m l egad o  m e ta f í s i co  
o r iu nd o  d as  co n cep çõ es  o c id en t a i s ,  o n de  os  v a l o r es  se  m a rcam p e l a  
co mp os i ção  f í s i c a ,  ex i s t i n do  an t es  d e  n os so  n as c i m en t o  e  pe r man ecen do  
p o r  me io  d e  p r á t i c as  s o c i a i s .   
A  a f i r m ação  d e  A be l a rd o  q u an to  à  f raq u ez a  d o  s ex o  d e  He l o í s a  
s e  r ep e t e ,  a i nd a ,  em  s u a  segu nd a  ca r t a  à  es po sa :   
( 1 1 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ A  b on da de  d i v i na  t e ve  p i eda d e  da  f r aq u ez a  d o  t eu  
s exo ,  e ,  a t é  c er to  p o n to ,  i s s o  t a mb ém  é  j us to .  C om  
e f e i to ,  a  n a tu r ez a  qu e  t e  cr io u  ma i s  d éb i l  f i s i ca m en t e  
t e  ar mo u  m e lh or  co n t ra  a  in con t i n ên c i a ,  e  t ua  
cu lp ab i l i da de  er a  m eno r .” .  ( Z U MTH O R ,  20 00 ,  p .  
1 4 8 ) .    
O  f i ló so fo  p on d e r a  q u e  a  p i ed ad e  d iv ina  d ev eu -s e  ao  f a t o  d e  s u a  
e s po s a  s e r  m ulh e r  e ,  po r  t a l  r az ão ,  m ai s  f r aca  às  ex po s i ções  p ecam in os as ,  
o  q u e ,  d e  ce r to  m odo ,  em b as a - s e  n a  i deo lo g i a  r e l i g i os a  quan to  ao  p ecad o  
h av e r  en t r ado  no  mu n do  po r  m ei o  d e  um a mul h e r ,  Ev a ,  q ue  n ão  co ns egu i u  
r ecu sa r  a  o f e r t a  d a  s e r p en t e  –  qu e  s imb o l i zav a  o  agen t e  do  m al 100.  A  es se  
r e s p e i t o  a i nd a  an a l i s a  a  p ens ado r a ,  q ue  ch am a t a l  j u s t i f i c a t i v a  de  f é  d e  
“e s t r a t ég i a  de  so b r ev iv ên c i a” ,  su ge r in do  h av e r ,  em s u a  in t en ção  i nd u t i v a ,  
u m a op r e s s ão  s o c i a l ,  com  co ns equ ênc ia s  pu n i t i v as  ao s  imp u gn an t es .  S e r  
o  s ex o  f r ág i l  a t enu a  a  o f ens a ,  j á  qu e  p r a t i c am en t e  a  d es t in a  a  t a i s  
                                                          
100 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Gênesis ,  3 :1 -6.  
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i n co r r ên c i a s .  Num a s o c i ed ad e  b i ná r i a ,  “o br i ga r  o  co r po  a  co nf o r m ar- s e  
co m u m a i d e i a  h i s tó r i c a  d e  ‘m ul h er ’  o u  d e  ‘h om em ’  e s t á”  v in cu l ad o  a  
ap r op r i a r - s e  d o  conce i t o  r e l a c io na l ,  q ue ,  po r  su a  v ez ,  r eve l a  as  r e l açõ es  
d e  p od e r ,  i nd i cando  m ai o r  ou  m en or  p r e s t í g io  e  l i gand o - a s  a  p r i v i l ég i os  
s o c i a i s .  ( BUT LE R ,  1 99 0 ,  p .  30 0 ) .  A i nd a  q u e  a f i r m e  m er ecer  ma io r  
p u n i ção ,  Ab e l a rd o  a t r e l a  a  i s so  su a  sup r em ac ia  em d e t r imen to  a  H e l o í s a ,  
s im pl esm en t e  p o r  co n t a  d e  seu  gên ero ,  o  qu e ,  po r t an t o ,  a t r i bu i  m a io r  
i mp or t ân c i a  a  s eu  su p l í c io ,  j u s t am en t e  po r  c a r r ega r  o  p r i v i l ég i o  s o c i a l  d a  
s up e r i o r i da d e  d e  s eu  s ex o .     
A  po s i ção  d e  in f e r i o r i z ação  d a  p r io r es a  t am b ém é  co n f i r m ad a  
p o r  e l a ,  n a  p r im e i ra  co r r es po nd ên c i a  q u e  d es t in a  ao  es pos o  após  l e r  s u as  
C a la mid ad es .  Av a l i em os  o s  ex ce r to s  a  s egu i r :  
( 1 2 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ E  n ão  ob s ta n t e  s ab es  q u e  la ço  no s  p r en d e  e  t e  
o br ig a ,  e  qu e  o  sa cr a m en t o  n up c ia l  t e  u n e  a  mi m ,  d e  
u m a  ma ne i r a  t an t o  m a i s  es t r e i ta  po rq ua n t o  s emp r e  t e  
a m ei ,  d ia n t e  d o  m un d o ,  d e  um  am or  sem  m ed id a .  [ . . . ]  
T u  só  o  d eves  a  mim ,  po i s  c ega m en t e  cu m pr i  t od as  as  
t ua s  von t ad es ,  a  p on to  d e ,  nã o  po d en do  m e  d ec id i r  a  
t e  o po r  a  m en or  re s i s t ên c ia ,  t e r  a  co ra g em de  me  
p erd er  a  mi m m esm a ,  s ob  t ua  or d em. ” .  ( Z U MTH O R ,  
2 0 00 ,  p .  9 4 ) .     
 
( 1 3 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ [ . . . ]  no  d i a  em que ,  p ar a  t e  ob ed ecer ,  t o me i  o  há b i t o  
e  a ce i t e i  m ud ar  de  co ra çã o .  Pr o ve i - t e  a s s i m  qu e  
r e in as  com o  ú n i co  senh or  ta n t o  s obr e  mi nh a  a l ma  
co m o so br e  m eu  cor po .” .  ( Z U MTH O R ,  2 00 0 ,  p .  95 ) .  
 
( 1 4 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ So m en te  u ma  ord em tu a ,  e  nã o  s en t i m en to s  d e  
p i ed ad e ,  m e  con duz i r am  d esd e  a  p r im e i r a  ju ven tu d e  
a os  r i go r es  da  v id a  mo ná s t i ca .  S e  com  i s so  nã o  
a d qu i r i  u m no vo  m ér i to  j un to  a  t i ,  j u l ga  d a  in u t i l i d ad e  
d e  meu  sa c r i f í c io !  E u  n ão  t en ho  a  e sp er ar  r eco m p en sa  
d i v in a ,  p o i s  q u e  n ã o  f o i  o  a mor  de  D eu s  qu e  m e  
g u i ou .” .  ( Z UM TH OR ,  2 00 0 ,  p .  99 ) .  
A  s ub mis s ão  d e  H e lo í s a  é  d ec l a r ad a  s em  r e s e r v as  em  s eu s  
e s c r i t o s  con f id en c ia i s ,  chegan do  a  po ss u i r  t om con den a t ó r i o  às  dec i s õe s  
d o  f i l ó s o fo ,  o  qu e  rea f i rm a  a  v a l o r ação  d e l e ,  bem  com o  s ua  s up e r i o r id ad e 
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d i an t e  d a  so c i ed ade  e ,  a in d a ,  aos  o lho s  con ce i t u a i s  d a  am ada .  Zan e l lo  
n om ei a  a  i s s o  d e  “co lo n iz ação  a f e t i v a”  ( ZA N E LLO ,  2 0 1 8 ,  p .  4 7 ) ,  em  q u e  
a  mu lh e r  é  en s in ad a  a  s e  s ac r i f i c a r  p e l o  amado ,  s en do  o  s i l ênc io  o  
d e s t aq u e  d en t r e  t o do s  os  t r i bu t os  e  o  ma i s  va lo ro so  p r eço  a  s e  paga r  p a r a  
a  m an u t enção  d e  u m a  r e l a ção  en t r e  cô n j u ges .  A s  es c r i t u r as  s ag r ad as  
t r az em e ss a  o r i en t ação ,  q u an do  o  ap ó s to lo  Pau l o  o r d en a  qu e  “con s er v em -
s e  a s  m ulh e r es  ca l ad as  n a s  i g r e j a s ,  po r qu e  n ão  lh es  é  pe r mi t id o  f a l a r ;  
m as  es t e j am  su bm is s as  com o t amb ém  a  l e i  o  d e t e rmi n a” 101.  
O s  apo n t am en to s  de  Fa i r c l ou gh  (2 00 3 )  av a l i am  es s a  f o rm a  d e  s e  
co mp or t a r ,  p o i s  co ns id e r a  o  ev en t o  como  a  a s s o c i ação  d o  su j e i t o  con s i go ,  
co m o  con h ec im en to  e  com as  r e l a çõ es  d e  p od e r  m an i f es t ad as  em ou t r os  
s u j e i to s .  A s  r ep res en t açõ es  p a r t i cu l a r e s  d a  p r i o re s a ,  r eg i s t r ad a s  no s  
en un c iado s  d e  s eu  d i s cu r so ,  d e s emp enh a m as  i nd iv i du a l idad es  ac io n a i s  e  
r e l a c i on a i s  m a r cad as  n as  ep í s t o l as ,  a l ém  d e  as s in a l a r  s eu  es t i l o  
s en t i m en t a l  e  con f es s i on a l ,  t í p i co  d es se  gên e ro .  A  r e sp e i to  d a  co ns t r u ção  
co mu ni ca t i v a  em ca r t as ,  Be t t i o l  (2 01 6 )  d i l uc id a  qu e  e s s e  r eg i s t r o  í n t im o  
t ev e  u m a i n t en ção  s i g i lo sa ,  emb asad a  n a  d i s c r i ção  d o  d es t in a t á r i o  
en qu an t o  fu t u r o  p rop r i e t á r io  d as  i n f o rm ações  con f i d en c i ad as ,  r e s s a l t and o  
q u e  as  ex p re s s õ es  ap a ix on adas  e  l a s t im os as  d e  H e l o í s a  bu s cav am  a t in g i r  
a s  emo çõ es  d e  A be l a rd o ,  a l vo  ú n i co  d e  s eu  amo r  –  co mo  es c l a r eceu  
co ns t an t em en t e .  
Q u and o  a f i r m a ,  no  ex t r a to  ( 12 ) ,  h av e r  o b ed ec i do  ao  es po so  s em  
m ani f es t ação  ab e r t a  d e  r es i s t ên c i a ,  a  p r io r e sa  a f i rm a  t e r  ab r açad o  “a  
co r agem  d e  m e  p e rde r  a  m im  m es m a,  s ob  a  t u a  o rd em ”  ( ZUM T HO R ,  2 00 0 ,  
p .  9 4 ) .  S eu  r eg i s t r o  d i s cu r s iv o  v em ,  a s s im ,  ex p l i c i t ado  q uan to  à  r enú n c i a  
q u e  h ou v er a  f e i t o :  ab d i cou  d a  l i b e rd ad e ,  q u e  a  m an t e r i a  j u n t o  ao  f i l h o ,  
p o r  ex em pl o ,  p a r a  f az e r  a  vo n t ade  do  es po so ,  n o  m om en to  f e r i do  
f i s i c am en te  e  m o r a l men t e  d i an t e  d a  so c i e d ad e .  C on f o rme  o  ex ce r t o  ( 1 3 )  
ex p l i c i t a ,  e l a  o b r i go u  o s  s en t im en tos ,  o  “ co r ação ”  ( ZUMT H OR ,  20 00 ,  p .  
9 5 ) ,  a  s e  su bm et e r em  à  v on t ad e  d aq u e le  qu e  e l ege r a  co mo s eu  s en ho r ,  a  
p o n to  d e  n ega r  a  sup e r i o r i dad e  do  d eus  q u e  s u a  f é  i n s t i t u í r a  como  ú n i co  
o b j e t o  d e  s e r v i d ão  i nd ub i t áv e l .        
                                                          
101 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  1  Cor ínt ios ,  14:34 .  
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O  r egi s t ro  d e  H e l o í s a  es t ab e l ece  a  co r r e sp on d ên c ia  c í c l i c a  d e  
r azão  e  con s eq uên c i a  d i s cu t i d a  po r  Fa i r c lo u gh  (2 00 3) ,  j á  q u e  s ua s  açõ es  
e  i d en t id ades  r e f l e t i r am - s e  em  s u a  dec l a r ação  p l an gen te ,  mo s t r an do  a  
l í n gu a  como  a t i v idad e  e s t ru tu r an t e  con s t i t u íd a  p a r a  ag i r  co mo con du ção  
s i s t êmi ca  p a ra  as  açõ es  d i scu rs i v as .  As  as s e rçõ es  d a  p r io re s a ,  c a r r egadas  
d e  a r gu m ent os  d e  v a l o r ,  d e  c i t a ções  e r ud i t as  e  de  ex p l anaçõ es  d e  
s en t i m en t os  a r r eb a t ado s ,  e s t ão  ca t ego r i cam en t e  j u s t i f i cad as  p o r  su a s  
a çõ es ,  v in do  a  l i ga r  s eu  enu n c i ad o  e  s u a  co gn i ção  p a r a  q u e  s e  t o r n em ,  
en t ão ,  a s pec to s  re su l t an t es  d e  u m a a t iv id ad e  d i s cu r s iv a  (M AR CUS CH I,  
2 0 08 ) .   
4.3.4 Servidão sentimental  
E m  s eus  es c r i t o s  a  A b e l a r do ,  H e l o í s a  a f i rm a  q u e  n ão  t ev e  p od e r  
d e  d ec i s ão ,  m as  não  s i mpl e sm en t e  po r  s e r  m ul h er ,  e  s im  po r  e s t a r  
r e s i gn ad a  ao  s en t im en to  p e l o  e sp os o ,  e s c l a r ecend o - lh e  q u e  n ão  ag i u  d e  
m od o  a  e sp e r a r  a  r e co mp en s a  d i v i n a ,  j á  q u e  p ro ced eu  em  s ub s e rv i ên c i a  
ao  com and o  de  A b e l a rd o ,  em d e t r im en t o  de  um  p os s ív e l  am o r  à  en t id ad e 
d iv in a ,  n o  ca so ,  D eu s  ( ZUMTHOR,  2 000 ,  p .  99 ) .  A in d a  q ue  n ão  t i v es s e  o  
d i re i t o  cu l t u ra lm en t e  co ns t i t u íd o  d e  se  o po r  à  d ec i s ão  do  f i l ó so fo ,  p o r  
co n t a  d o  p ap e l  d e  au to r i d ad e  q u e  e s t e  c a r r egav a  p e l o  m at r i mô n io ,  H e lo í s a  
e s c l a r ece  em seus  reg i s t r os  q u e  o  ob edeceu  m ai s  po r  s e rv id ão  s en t im en t a l  
d o  q ue  po r  su j e i ção  so c i a l ,  ev id en c i and o  q ue  s eu  p ap e l  de  r enú n c i a  e s t ev e  
co ns t an t em en t e  re s i gn ado  a  r e a l i z a r  a s  v on t ad es  d e  s eu  am ado ,  con f o r m e  
r e i t e r a  a  p a s s age ns  a  s egu i r :  
( 1 5 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“L ou va - s e  mi nh a  ca s t i d ad e ,  por qu e  se  i g no ra  a  qu e  
p o n to  so u  fa l sa .  [ . . . ]  Ju l ga m - m e p i edos a ,  c er ta m en t e ;  
m a s  em n os so s  d ia s  po r  um a  gr an d e  pa r t e ,  a  r e l ig i ão  
n ã o  é  senã o  h i po cr i s i a ,  e  f a z - se  u ma  r epu t a çã o  d e  
s an t i da de  a  q u em  n ã o  p er tur b a  os  pr econ ce i tos  do  
m u nd o .” .  (Z U MT HO R ,  20 00 ,  p .  1 20 ) .  
 
( 1 6 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ Em  t od os  o s  e s ta do s  a  q ue  a  v i da  m e  co nd uz iu ,  D eu s  
o  sa be ,  f o i  a  t i ,  m a i s  do  qu e  a  e l e ,  q ue  t em i  o f end er ;  
f o i  a  t i ,  ma i s  do  que  a  e l e ,  qu e  pr o cu re i  ag ra da r .  Fo i  
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p or  t ua  o rd em qu e  to m ei  o  h áb i to ,  nã o  p or  vo ca ção  
d i v in a .  Vê ,  en t ão ,  q u e  v id a  i n f e l i z  eu  l e vo ,  m i s er á ve l  
en t r e  t o da s ,  a r ra s ta n do  u m s a cr i f í c i o  s em va l or  e  s em 
e s p er an ça  d e  r ecomp ens a  f u tu ra !  Mi nha  d i s s i m u la ção  
t e  eng an ou  m ui t o  t em p o ,  com o  a  t od o  o  mu nd o ,  e  t u  
ch a ma vas  p i eda d e  m in ha  h i po cr i s ia .” .  (Z U MT HO R ,  
2 0 00 ,  p .  1 21 ) .  
N a  Id ad e  M éd ia ,  o  c a s am en t o  im pl i cav a  um d i r e i t o  d e  p os s e  d o  
h om em  so b r e  a  mu lh e r  co m q u em se  u n i a  con j u ga lm en t e ,  t end o  es s a  
p r e r ro ga t i v a  a  bên ção  e  a  co r rob o r ação  d a  i g r e j a  (P ER NO U D;  
G O NÇ A LV E S ,  1 99 2 ) .  Q u an do  ab r aço u  a  v id a  ec l e s i á s t i c a ,  o  c as a l  
ap a r t ou - se  do s  p r in c íp i os  ma t r im on i a i s  p a r a  s e  r e s i gn a r  ao s  do gm as  d a  
r e l i g i ão ,  “ cas and o - s e” ,  en t ão ,  co m D eu s ,  e  s om en t e  a  e l e  d ev en do  
o b ed i ên c i a  i r r e s t r i t a .  D i an te  d i s s o ,  s e r i a  d e  s e  e sp e ra r  q u e  am bo s  
s e r v i s s em  aos  p r ece i t os  de  f é  em  d ev oção  e  p ro pó s i t o  d e f i n i do s ,  o  q u e  a s  
d ec l a r ações  d a  p r io r e s a  vêm a  n ega r  –  “ a  r e l i g i ão  n ão  é  sen ão  h ip o cr i s i a ”  
( ZU M T H OR ,  20 00 ,  p .  12 0 )  e  “ tu  ch am av as  p i ed ad e  mi nh a  h i po c r i s i a ”  
( ZU M T H OR ,  2 00 0 ,  p .  1 21 )  – ,  f az end o  us o  con f es s io n a l  ao  f i l ó s o f o ,  q u e  
f o r a ,  a i nd a ,  s eu  con f e s s o r  e  co ns e l h e i r o  n a  v i da  p ro f es s a .  A o  c i t a r  du as  
v ez es  a  p a l av r a  “h ip o cr i s i a ” ,  s en do  am bas  o cor r ênc i as  a  d e t e r min a r  
t e rm os  do gm át i cos  d a  f é  –  r e l i g i ão  e  p i ed ad e  – ,  a  d i s s im ul ad a  d ev o ção  
d e  H e lo í s a  d es n uda - s e  a  Ab e la r do ,  ao  qu e ,  s egun do  as  p a l av ra s  d e l a ,  
p a r ec i a  d e s co nh ecer :  “Mi nh a  d i s s im ul ação  t e  en gan ou  m ui to  t emp o ,  co mo 
a  to do  o  mu n do [ . . . ] ” .  ( ZUM T HO R ,  2 000 ,  p .  12 1 ) .  
A o  ab d i ca r  d e  su a  v i d a ,  a  j o v em o  f ez ,  co mo  d ec l a r a r a ,  em n om e  
d o  am o r  i r r es t r i t o  qu e  cu l t i v av a  p e l o  es po so ,  ago r a  ca s t r ad o  e  d ec id i do  a  
s e  en t rega r  à  r e c lu s ão  r e l i g i os a .  C om o  n ão  t r az i a  f é  s u f i c i en t e  p a r a  
ab r aça r  a  r e l i g i ão ,  f ê - lo  em no me  d o  sen t im en to  ao  m at e r i a l  q u e  ho uv e r a  
d e s f r u t ado ,  em f avo r  d as  emo çõ es  qu e  a  d omi n av am  em  pen s am en to ,  em 
b en e f í c i o  do  qu e  m ai s  d ec i d i u  h on ra r :  s eu  amo r  p o r  P edr o  A b e l a rd o .  
P e rm an eceu  r es o lu t a  em  s ua  d ec i s ão  de  a t end e r  ao  p ed i do  do  f i l ó so f o  d e  
s e r  um a  r e l i g io s a ,  j á  qu e  as s im  p e rm aneceu  p o r  v in t e  e  d o i s  an os ,  qu e  fo i  
a  d i s t ân c i a  en t r e  a  m o r t e  d e l e  e ,  apó s ,  a  d e l a .  Ai nd a  qu e  n ão  v i es se  a  t e r  
d i re i t o  a  r e comp en s as ,  com o  a f i rm a  n o  ex t r a to  (1 6 ) ,  p o i s  t r az i a  a  
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co ns c i ên c i a  q u an t o  a  n ad a  h av e r  f e i t o  po r  D eus  e ,  en t ão ,  n ão  a l ça r  a  
v an t agem d a  v id a  e t e rn a  p r om et i d a  aos  d evo to s .   
A  r e l i g i ão  m ot i v a  a  s ub m is s ão  ao  i ma t e r i a l ,  ao  inv i s í v e l ,  
ex i g i nd o  su bo rd in ação  a  c r en ças  n ão  pau t ad as  n a  r az ão ,  t o d av i a ,  c apaz es  
d e  con ven ce r  s eu s  segu i do r es  a  r e sp e i to  d e  ep i só d io s  q ue  s e  de s en r o l a rão  
ap ós  a  m or t e  –  o s  i nd i v í du os  n ão  pod em con f i r mar  t a i s  ev en to s ,  m as ,  
t am b ém ,  n ão  p od em  n egá - lo s .  S egund o  M arq u es  (2 00 5) ,  e s s e  s i s t em a  d e  
co nv i cçõ es ,  r ep r esen t ad as  em  s ím bo l os ,  s ão  capaz es  d e  con ec t a r  o  
m at e r i a l  –  a  h um an id ad e  –  ao  i m at e r i a l  –  D eu s  – ,  q u and o  os  p r ece i tos  
d e t e r min ado s  s ão  re s p e i t ado s  e  s egu i do s ,  j á  q u e  s e  t r a t am  d e  um a v e rd ade  
co ns id e r ad a  t ão  su p e r io r ,  q u e  u l t r ap a ss a  a  r az ão  e  a  com p r eens ão  
h um an as ,  s end o ,  en t ão ,  im po ss í v e l  d e  com pl e t a  ex p l i c ação .  P a r a  
T h omp so n  ( 19 9 0 ) ,  o s  s ím bo lo s  c r i ad os  p e l a  f é  s us t en t am a s  r e l a çõ es  d e  
d om in ação ,  e f e t ivan do - s e  em  con tex to s  so c i a i s  co n s t i t u íd os  em  
s i gn i f i c ação  d e  p od e r ,  com c i r cun s t ân c i as  qu e  o s  r e f o r çam ,  ch egand o  a  
co ib i r  s eu  ex am e ou  r e in t e r p r e t ação .   
P a r a  o  c as a l ,  cu j a  f é  e s t av a  a l i c e r çad a  no s  p r ece i to s  do  
ca t o l i c i sm o ,  v i gen t e s  n a  ép oca ,  o  p a r a í so  s e r i a  a  r e co mp en s a  do s  
s an t i f i c ado s  p e l o  a r r ep en d im en t o  e  pe l as  p r á t i c a s  d e  co n t r i ç ão  e ,  po r  
i s s o ,  a  p r i o r es a ,  no  ex ce r t o  (1 6 ) ,  con s i d er a - se  i n f e l i z ,  j á  q ue  en tend e ,  
co n fo rm e  os  d om as  d a  r e l i g i ão ,  qu e  n ão  s e r á  r e comp ens ad a  n o  f u tu r o ,  
t end o  em v i s t a  n ão  es t a r  no  c l aus t ro  p e l a  f é .  A  h egem on ia  r e l i g io sa  
e s t ab e l ece r a - s e  em f o r ça  e  po de r ,  p ro p agand o  su a  i n f l uên c ia  so br e  os  
p ens am en t os  h um an os  e  d i r i g i nd o -o s  em  aç ão ,  m a r cand o  as  p r á t i c a s  
s o c i a i s  e  mo ld and o -o s  id eo lo g i camen t e .  Co n fo rm e  es c l a r ece  S t r ee t  
( 1 98 4 ) ,  a  i d eo l o g i a  m an i f e s t a - s e  t an t o  d a  f o r m a  es c r i t a  qu an t o  n a  fo rm a  
v e r b a l i z ad a ,  o  q ue ,  s egun do  K i lb ou rn e  e  P ip h e r  ( 20 00 ) ,  s e r i a  i n c i t ado  
p e l a  r ep e t i ç ão ,  q u e ,  po r  su a  vez ,  p r omo v e r i a  em oçõ es  po s i t i v a s  p o r  m eio  
d a  i n c i t a ção  de  i magen s  as so c i a t iv a s  e ,  co ns equ en t em en t e ,  s en t im en to s  
a t r a t i vo s  –  n o  ca so  d e  no sso  cas a l ,  a  e sp e r ança  de  um a  e t e r n id ad e  no  céu .   
H e lo í s a ,  en t ão ,  e s t a r i a  con d en ad a  em  s eus  a to s  d ev o c i ona i s ,  o s  
q u a i s  c l a s s i f i c a r a  d e  h ip ó cr i t a s ,  t endo  em  v i s t a  q u e  s eu  e s t í mul o  ú n i co  
e r a  o  amo r  qu e  nu t r i a  po r  um hom em,  a  qu em  h ou v er a  se  en t regad o  em 
l ux ú r i a  p ecam in os a ,  s em p er sp ec t iv a  de  q u a l qu e r  r ecom p en s a :  d e  aco rd o  
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co m su as  c r enças ,  s u a  r e s i gn ação  em  n ad a  lh e  t r a r i a  r e t r i bu ição  –  n em 
em  v id a ,  n em  em  m o r t e .  A  r enú n c i a  f e i t a  p e l a  j ov em,  en t ão ,  d e r a - l h e  
co mo comp ens ação  s in gu la r  o  am or  qu e  gu a r d av a  em sua  a lm a ,  u n i do  à  
c e r t ez a  de  q u e  n ada  m ai s  s e  s ob r ep o r i a  a  e l e  e ,  a s s i m ,  man t en do -s e  f i e l  
ao  ú n i co  es cop o  que  e s co l h e ra  em  v i da :  s eu  s en t i m en t o .    
P o r  su a  v ez ,  Ab e la r d o  ex pr e s s ava ,  em  p a l av r as  e  a çõ es ,  u m a  
d evo ção  s in ce r a  a  D eu s  e  aos  do g m as  a  q u e ,  v o lu n t a r i amen t e ,  su j e i t a r a -
s e .  Po r t an to ,  d e  sua  p a r t e ,  s eus  r eg i s t r o s  en co n t r am -s e  pe r m ead os  p e l a  
p i ed ade  qu e  con s erv av a ,  como  é  po ss ív e l  av a l i a r  no s  t r ech os  s egu in t es ,  
n os  q u a i s  p r o cu r a  co ns o l á - l a :  
( 1 7 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ F el i z  mu da nça  do  t eu  e s t ad o  co n j ug a l :  ou t ro ra  
e s po sa  d e  u m s e r  mi s er áve l ,  f o s t e  e l e va d a  a t é  o  l e i t o  
d o  R e i  do s  r e i s ,  e  e s t e  pr i v i l ég io  h onr os o  t e  co l o co u  
a c im a ,  n ão  ap enas  do  t eu  es po so  hum a no ,  mas  d e  
t od os  os  d em ai s  s er v id or es  d es s e  R e i . ” .  (ZU MT H OR ,  
2 0 00 ,  p .  1 2 6 ) .  
 
( 1 8 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ É e l e  qu e  t e  a m a  ve rd ad e i r am en t e ,  e  n ão  eu .  M eu  
a m or ,  q u e  n os  ar ras to u  a  a mb os  no  p eca do ,  ch a m em o -
l o  d e  co n cu p i scên c i a ,  nã o  d e  am or .  Eu  a l i v ia va  em  t i  
m i nh as  mi s e rá ve i s  p a i xões :  e i s  t ud o  o  qu e  eu  
a m a va! ” .  ( Z U MTHO R ,  20 00 ,  p .  1 47 ) .  
E n qu an to  H e lo í s a  c l as s i f i cou  s eu  amo r  com o o  ún i co  to mo  d e  
i mp or t ân c i a  v e rd ade i r a  em su a  v i d a ,  o  f i l ó s o fo  r em et eu  ao  s eu  o  j u í zo  d e  
i n fâmi a  e  p r á t i c a  un i cam en te  d e  p r opó s i t o  c a r na l ,  v o l t ad o  à  s a t i s f ação  
t em po r á r i a  d o  de s e j o  m as cu l in o .  A s  em oçõ es ,  q u e  t an t o  são  
m an i f es t açõ es  ca r r egad as  d e  s i gn i f i c ad os ,  q u an t o  s ão  s ens açõ es  
p s i cob i o l ó gi ca s ,  ma r cam -s e  com o  exp e r i ên c i as  m ed i adas  po r  s i gn os ,  
m an i f es t ad as  p e l o  co r po  p o r  m ei o  d as  i n t e r açõ es  s o c i a i s ,  cu l t u r a i s  e  
s i t u ac io na i s  ( LE A V IT T ,  19 96 ,  p .  52 6 ) .  S en do  ex p e r i en c i ad as  
co r po r a lm en t e ,  e  não  s om en t e  con h ec i d as  em  p en s am en to s ,  a s  em o çõ es  
m ar cam  açõ es  e  p e r cep çõ es  co rp o ra i s ,  o  qu e ,  p a r a  Ab e l a r d o ,  pa s s a r a  a  
e s t a r  l e s io n ad o  d es d e  qu e  fo r a  f e r i do  p o r  Fu l b e r to  e ,  d i fe r en t emen t e  d a  
p r io r es a ,  n ão  m ai s  a s  p os su í a .   
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E m  s u a  c r ença  t ão  d e s es p er ad am en te  e s t r e i t ad a  à  s u a  angú s t i a ,  
o  r e l i g io so  ch ega  a  i gn o ra r  a s  a f i rm ações  d a  es po s a  n a  C AR T A 3 ,  qu an do  
e l a  l h e  con f es sa  s ua  d i s s im ul ação  r e l ig i o s a ,  l emb r an do - a ,  com  ex t r em ada  
m an i f es t ação  d ev o ta ,  do  p r i v i l ég i o  a  qu e  p a r t i c i pav a  po r  s e r  u ma  m on j a  
e ,  a s s i m ,  comp r ome t i d a  ao  c r i ado r .  A  ev i d ên c i a  d e  s ua  co nv e rs ão  é ,  
a i nd a ,  a s s i n a l ada  n a  f o rm a  d i s t i n t a  em q u e  r eg i s t r am  
d es t i n a t á r i o / r em et en t e  e  f e cho  em cada  um a  d as  co r r es pon d ên c ia s .   
A p on temo s ,  p r i me i r am en t e ,  a s  i n sc r i çõ e s  d e  r ecep ção / emi ss ão :  
( 1 9 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ Ao  s eu  s enh or ,  ou  a n t e s  s eu  pa i ;  a  s eu  esp os o ,  o u  
a n t e s  s eu  i r m ão ;  su a  se r va ,  o u  a n t e s  su a  f i l ha ;  su a  
e s po sa ,  o u  a n t e s  s ua  i r m ã;  a  Ab e l ar do ” .  (ZU MT H OR ,  
2 0 00 ,  p .  8 9 ) .  
 
( 2 0 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ A s eu  ún i co  d ep o i s  d o  C r i s to ,  s eu  ún ico  n o  C r i s to . ” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 11 ) .  
 
( 2 1 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )  
“ A H el o í s a ,  s ua  i r m ã  b em - am ada  em Cr i s to ,  
A b el ar do ,  s eu  i r mã o  n El e .” .  (Z U MTH O R ,  2 0 00 ,  p .  
1 0 1 ) .  
 
( 2 2 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )  
“ À es po sa  do  Cr i s t o ,  o  s er v i do r  do  Cr i s to . ” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 25 ) .  
C on f or m e ob se r v a  H a l l  (2 00 6 ,  p .  7 ) ,  o  su j e i to ,  con s t i t u íd o  d e  
v á r i a s  i d en t id ades ,  t e rm in a  po r  s e r  r esu l t ad o  de  in úm er o s  i n fo r t ún i os  n ão  
r e s o lv id os ,  j á  q u e  a s  qu es tõ e s  so c i a i s  i n t e rn as  e s t ão  em  co l aps o  co m  a s  
ex t e r n as ,  f r u t os  d e  m ud an ças  es t r u t u ra i s  e  i n s t i t u c i on a i s .  O s  r eg i s t ros  
n a s  c a r t as  s ão  m ar ca s  i d en t i f i c ac i on a i s  ( FA IR C LO U G H ,  19 8 9)  e ,  a s s im ,  
r ev e l am o  r eco nh ec i men t o  d e  cad a  u m co m s u as  v e r d ad es  gu a r d adas  e / ou  
r ev e l ad as :  H e lo í s a  p e rm an eceu  s e rv a  de  s eu  amo r  p e l o  e sp os o ,  en qu an t o  
e s t e  t r ans fo r mo u  o  s eu ,  pe l a  e sp os a ,  em  devo ção  r e l i g iosa .  A  au t o r id ad e  
q u e  e l e ,  en qu an t o  m ar i do ,  pu dess e  t e r  so br e  e l a  e  s e r - lh e ,  i gu a lm en t e ,  
o b j e t o  d e  d es e j o  e  a f e i ção ,  p as sa  a  d es t i n a r  ao  d eus  d e  s u a  f é ,  en t r egand o -
a  em s en t i m en t o  d e  d ev o ção ,  como  u m n ov o  m at r imô n i o .      
Igu a l  an á l i s e  po d e  s e r  f e i t a  so b re  o s  fe ch os .  V e j am os :  
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( 2 3 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“T erm in o  com  u m a p a la v ra  es ta  l o nga  car t a :  ad eus ,  
m eu  ú n i co . ” .  (Z UMT H OR ,  20 00 ,  p .  1 00 ) .  
 
( 2 4 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ Vi ve i ,  ma s ,  eu  t e  im p l or o ,  l em br a i -vo s  de  mi m n o  
C r i s to . ” .  (ZU MT HO R ,  20 00 ,  p .  1 10 ) .  
 
( 2 5 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ Sa ud a çã o  n o  C r i s to ,  e sp os a  d o  C r i s to .  No  Cr i s t o ,  s ê  
f o r t e .  V i ve  pa ra  o  C r i s to .  Am ém. ” .  (ZU M TH O R ,  2 00 0 ,  
p .  8 9 ) .  
C om ecemo s  r eg i s t ran do  q u e  a  p r io r es a  n ão  co lo cou  f echo  em  s ua  
s egu nd a  ca r t a .  Co n t ud o ,  su a  p r im ei r a  e s c l a r ece  o  mo do  co mo id en t i f i c a  
o  e sp os o ,  o  qu e  co adu n a  com  to das  a s  co n f i dên c i as  sen t im en t a i s  qu e  
a l i s t a  n as  du as  co r r es po nd ên c i as  a  e l e  r em et id a s ,  r e f o r çan do  s u a  
co n t un d en t e  e  ( po r  q u e  não? )  d e s esp e rad a  r ev e l ação  r eg i s t r ad a  n o  ex ce r to  
( 1 6 ) .   
P o r  s e  f i r m ar em co mo  r ep r es en tações  i den t i f i c ac io na i s  d a s  
em o çõ es ,  a s  s en t enças  r eve l am ou  e sco n dem o s  p r o cess os  s en t im en t a i s  
q u e  ab a r cam os .  S egu n d o  E km an  ( 20 11 ) ,  s ão  as  p a l av r a s  qu e  aux i l i am o  
m od o  com o l i dam os  co m a s  s en s açõ es ,  q u e  nos  i n f l uen c i am  
f i s io lo g i cam en t e  e  comp o r t am en t a lmen t e .  As  lo cu çõ es  d e  H e l o í s a  
r e a f i r m am su a  devo ção  am or os a  ao  e s po so  e ,  a s  d e l e ,  a s  mu d an ças  
s o f r id a s  em  seu  mo d o  d e  av a l i a r  o  am o r ,  co nf i rm an do  q u e  s en t i r  é  u m 
p r o cess o ,  um a  f o r ma  d e t e r min ad a  d e  in t e r p r e t ação  i mp ens ad a  e  i nd uz id a  
p e lo  p as s ad o  p a r t i cu l a r  e  ev o l u íd o  do  su j e i t o  (EKMAN, 2011).  A  
m ut i l ação  p ro vo cou  em  A b el a rd o  um a  a l t e r ação  f i s io ló g i ca  e ,  en t ão ,  um a  
m ud an ça  no  co mp or t am en to  em o ci on a l ,  o  q u e  o  i n f lu enc i ou  a  c r i a r  um a 
n o va  fo rm a  d e  b em - es t a r ,  po r ém ,  de s t a  v ez ,  im a t e r i a l  e  i n v i s í ve l .    
O s  t e r mos  v ocabu la r e s  d e  amb os  s ão  t am b ém d i s t i n to s  qu an d o  
c l as s i f i c am  as  exp e r i ên c i as  s ex u a i s  q u e  v iv e r am  en qu an t o  am an t es ,  
co n fo rm e  os  ex t r a t os  ep i s to l a r e s ,  a  s egu i r ,  av er b am .  P r i m ei r am en te ,  
l i s t em os  o  m od o  que  H el o í sa  e  e l a s  s e  r e f e r em :  
( 2 6 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ Du ra n t e  m u i t o  t em po  s ub mi ssa  à s  vo lú p i as  
ca rn a i s [ . . . ] ” .  (Z UM T HO R ,  2 00 0 ,  p .  11 7 ) .  
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( 2 7 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ Ma s  qu ão  d i f í c i l  é  a r ra n ca r  d e  s eu  co ra ção  o  a m or  
d as  ma i s  d oces  vo lú p i as [ . . . ] ” .  (ZU MTH O R ,  20 00 ,  p .  
1 1 8 ) .  
 
( 2 8 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ Os  p ra z er es  a m or os os  q u e  ju n t os  e xp er i men t a mos  
t êm  p ara  mi m ta n ta  d o çur a  [ . . . ]  e l es  s e  a pr es en ta m  a  
m eu s  o lh os  e  d e sp er ta m os  m eus  d es e jo s .  S ua  i l u s ão  
n ã o  po up a  m eu  s on o .  A t é  d ura n t e  a s  s o l en id ad es  d a  
m i s sa ,  em qu e  a  p rece  d eve r i a  s e r  ma i s  pu ra  a i nd a ,  
i m ag en s  o bs cen as  a s s a l t a m mi nh a  p ob r e  a l m a  [ . . . ]  
L on g e  d e  g emer  a s  f a l ta s  q ue  co m et i ,  p enso  
s us p i ra nd o  n aq u e l as  qu e  nã o  p ud e  co me t er . ” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 19 ) .  
 
( 2 9 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ [ . . . ]  eu  ar do  d e  t od as  a s  ch am as  q u e  a t i ça m em mi m 
o s  a rd or e s  d a  ca rne ,  a s  d e  u m a  ju ven tu d e  a in da  m ui t o  
s ens í ve l  ao  pr aze r ,  e  a  exp er i ên c ia  das  ma i s  
d e l i c i os as  vo l úp i as . ” .  (ZU MT H OR ,  200 0 ,  p .  1 20 ) .  
 
( 3 0 )  CA RTA  H  ( car ta  de  H e l o í sa  a  A b e la rd o )   
“ [ . . . ]  Eu  o  r eceb o  (e l o g i o )  e  n e l e  m e  d e l e i t o ,  cu m  u m 
a rd or  ig ua l  a  m eu  d es e j o  d e  t e  a gr ad ar  em tu do . ” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 22 ) .  
E vi d en c i and o  s eu  d e s e jo  ca r n a l  p e l o  f i l ó s o fo ,  d ec l a r a -o  a in da  
i n t en so  e  p r on t o  v i v en c i a r  s eu  amo r  em  a to s  f í s i cos .  C on f o r m e  su as  
s en t en ças  t e s t i f i c am ,  e l a  n ão  s e  a r repen d e  d o  d e se jo  ex pe r i en c i ado ,  m as ,  
an t es ,  d e  n ão  m ai s  o  e f e t iv a r .  A  p r i o res a  ch ega  ao  p on to  de  co n f es sa r ,  n o  
ex t r a to  ( 28 ) ,  qu e  a s  c en as  d e  am o r  a rd en t e  l h e  t om am  a  m en t e  a t é  m esm o 
d u r an t e  a s  mi s s as ,  q u an do  d ev e r i a  s e  co n cen t r a r  n os  a t os  d e  co n t r i ç ão ,  
co n f id ên c i a  es s a  qu e  se  con c i l i a  com  a  r eve l ação  d e  fa l s a  p i ed ad e  f e i t a  
n o  ex cer to  (1 5 ) .  
D i f e ren t em en t e ,  o  mo n ge ,  em  s u a  d ev o ção  f e r vo r os a  e  
co ns t an t em en t e  r e i t e r ad a  n a s  mi s s i v as ,  c l as s i f i c a  os  m om en to s  d e  p r az e r  
c a r n a l  v iv i do s  com a  aman t e  com  j u l gam en to  s ac r í l ego  con d en a tó r i o :  
( 3 1 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ D e qu e  s er ve  l embr ar  n os sa s  an t ig as  i m un d í c i es  e  as  
f o r n i ca çõ es  d e  qu e  f i z em os  pr eced er  o  cas am en to ? ” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 38 ) .  
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( 3 2 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“T u  s ab es  a  qu e  t or p ez as  mi nh a  co n cu p i scên c ia  
d e s en f r ea da  h av ia  l e vad o  n os so s  co rp os .  [ . . . ]  e s s e s  
m i s e rá ve i s  e  ob s ceno s  pr az er e s  [ . . . ]  e s sa  p ar t e  d o  m eu  
co rp o  q u e  er a  a  s ede  d os  d es e j os  vo l up t uo so s ,  a  ca us a  
p r i m e i ra  d e  to da  a  co n cu p i scên c ia [ . . . ] ” .  (Z U MTH O R ,  
2 0 00 ,  p .  1 40 ) .  
 
( 3 3 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ [ . . . ]  f u i  l i b er to  do  j ug o  tã o  p es ad o  d a  
co n cu p i scên c ia . ” .  (Z U MTH O R ,  2 00 0 ,  p .  14 1 ) .  
 
( 3 4 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ M eu  a mo r ,  q ue  no s  ar ras to u  a  a m bo s  ao  p eca do ,  
ch a m em o - lo  de  con cup i s cên c ia ,  nã o  d e  a m or .  Eu  
a l i v i a va  em  t i  m i nh as  m i s er á ve i s  p a i xõ es  [ . . . ] ” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 47 ) .  
 
( 3 5 )  CA RTA  A  (car ta  d e  A be la rd o  a  H e l o í sa )   
“ [ . . . ]  hom ens  qu e ,  s em el ha n t es  a  b e s ta s ,  s e  
a b an do na m  à  su a  mi s er áve l  v id a  s en sua l ,  e s tá  e s cr i t o  
q u e  ‘o s  a n i mai s  a po dr ecem s o b r e  su a  i m un d í c i e ’ 102.” .  
(Z U M TH O R ,  2 00 0 ,  p .  1 49 ) .  
A b el a r do  f o i  co n f ro n t ad o  po r  um a  m ul t i p l i c i d ad e  
d e s co n ce r t an t e  d e  t r an s fo rm ações ,  com a s  q u a i s  e l e  s e  ob r i go u  a  s e  
s in t o n iz a r  ( H A LL,  20 06 ) .  Po r  m a i s  q u e  t enh a  ava l i ado  as  m ud an ças  
em o cio n a i s  e  so c i a i s  o cor r id as  com o f r u t o  d e  um a i n f r ação  c r i min os a ,  
p e rm an eceu  co n t un d en t e  em s u a  po s i ção  p au t ad a  pe l os  con ce i t os  
r e l i g i oso s  q u e  ab raço u .   Su a  r e l ação  de  su bm iss ão  à  c r en ça  r e l i g i os a  
m os t r a - s e  fo r t emen t e  imp os i t i v a  em  s eus  co n ce i t os  de  m un do ,  
i n t en s i f i c and o  s u a  p os i ção  in t e r i o r ,  po r  m ai s  q u e  a  s i t uação  ex t e r i o r  o  
co lo qu e  com o v í t im a  d e  u ma  v in gan ça  in f am e .  P a r a  H a l l  (2 00 6 ,  p .  13 ) ,  
“ a  i d en t id ad e  p l enam en t e  u n i f i c ad a ,  co mpl e t a ,  s egu r a  e  co e r en t e  é  um a 
f an t a s i a ” .  No  ca so  d o  f i l ó s o fo ,  e s s a  “ f an t a s i a”  t o rn a - se  su a  b a s e ,  s u a  
b and e i r a ,  en f i m ,  su a  r ea l id ade ,  f azen d o - o  c r imi n a l i z a r ,  con f o rm e  o s  
d o gm as  d a  f é ,  a  r e l a ção  d e  amo r  q u e  v i v er a  s en t imen t a lm en t e  com  
H e lo í s a .  
                                                          
102 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Leví t ico,  15.  Pedro Abelardo fez re ferência  a  esse capí tulo  do 
Ant igo Testamento,  em que  Moisés anuncia as regras a  respei to  da relação sexual  entre  
casados.  
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N o s  ex t r a t os  t r an s c r i t o s ,  d i s t i n gu em - s e  as  m a r cas  
i d en t i f i c ac io n a i s  (FA IR C LO U G H ,  1 98 9 ) ,  p r e sen t e s  no  us o  r eco r r en t e  d a  
p a l av r a  “ con cup i s cên c ia” ,  i n f lu en c iada  p e l a  r e a l i d ad e  a  q u e  p as so u  a  
f a ze r  p a r t e  –  v id a  m on ás t i c a  –  e  n a  im at e r i a l i d ad e  q ue  pa s so u  a  a c r ed i t a r  
–  f é .  A  ro t u l ação  co r r omp id a  e  i n d ecor o s a  a  qu e  s ub me t e  a  v id a  amo r os a  
q u e  t i v e r a  com H elo í s a  r e f l e t e  a  i d eo lo g i a  r e l i g i os a  em su a  com po s i ção  
co mo in d i v íd uo  s oc i a l ,  s en do  su a s  p a l av r a s  a  r ep e t i ç ão  d a  i n f lu ên c i a  qu e  
a  c r en ça  ex e r ce  em  s u a  i den t id ad e ,  e  qu e  p as so u  a  d e f en de r .  ( VA N  D IJ K,  
2 0 05 ) .  
Algumas considerações  
A s ca r t as  qu e  t ro ca r am,  enq u an to  abad e  e  p r io r e sa ,  ap es a r  d e  
a i nd a  cas ados ,  fo r am  m ar cad as  p e l a  d i s t ân c i a ,  p e l a  au s ênc i a .  T en do  po r  
ú n i ca  p r es en ça  o  p ró p r i o  emis so r ,  e s s es  t ex t os  p a r t i cu l a r i z ad os  ca r r egam 
a  m ens agem gr á f i ca  qu e  i n co rp o r a  o s  ge s t os ,  a s  m ími cas ,  o  t om,  o  r i t mo  
e ,  a in d a ,  o s  su sp i r o s  e  os  s i l ên c io s  qu e  t e r i am t an to  a  d i z e r  e  qu e  
aux i l i a r i am n a  com p reens ão  d e  to do  o  s en t id o  ex po s t o  s om en t e  em 
p a l av r as  es c r i t a s .  A  aus ên c i a  d as  ou t r a s  fo rm as  d e  l i n guagem  so b r ep es a  
o s  s i gno s  r ed i g id os  em s u a  r es po ns ab i l i d ad e ,  q u an do  o  s en t i do  e  a  fo rm a  
c h egam a  s u ge r i r  ex p r es sõ es  con t rad i tó r i a s  en qu an t o ,  n a  ve r d ad e ,  
i n t en c io n av am r eve l a r  a s s e r çõ es  po n t u a i s .  Tend o  a  s i  p r óp r i o  co mo 
p r im ei ro  de s t i n a t á r i o  c r í t i co  do  q u e  es t á  s en do  as s in a l ado ,  o  es c r i t o r  d e  
u m a ca r t a  a cab a  p o r  p ro f e r i r  um  m on ó l o go ,  q u e ,  ad i an t e ,  s e r á  
i n t e rp r e t ado  e ,  c a so  s e j a  r es po nd i do ,  ab r i r - s e - á  pa r a  o  i n í c io  d e  um 
d i á lo go .   
A  jo v em H el o í sa  v iv eu  no  s écu lo  X I I ,  p e r ío do  no  q u a l  a  
s ub ju gação  d a  m ulh e r  ao  hom em e r a  u m  p r ece i t o  i n qu es t io náv e l ,  e  s u a  
co nd i ção  fo i  ag r avad a  p e lo  f a t o  d e  s e r  s ob r i nh a  d e  um  cô n ego  e ,  po uco  
t em po  d ep o i s ,  t e r  s i do  co ns t r an g id o  pe l o  e sp os o  –  Ped ro  A b e l a r do  –  a  s e  
t o rn a r  r e l i g i os a ,  co mo  e l e  o  f ez .  D es d e  su a  mo c id ade ,  ap r es en to u  um 
co mp or t am en to  q ues t io n ad o r  e  con t i nu am en t e  b us cou  en f r en ta r  a s  
i mp os i çõ es  co lo cad as  pe l as  l e i s  so c i a i s  e  r e l i g i os as  às  p es so as  d e  um 
m od o  ge r a l ,  m as ,  p r in c i p a lm en t e ,  s ob r e  a  mul h e r .  A ind a  q u e  t en h a  se  
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en t r egad o  à  v i d a  mo n ás t i c a ,  f ê - lo  em  o b ed i ên c i a  ún i ca  ao  amo r  q u e  t i nh a  
p o r  A b e l a rd o  e ,  a t é  o  f im ,  f i r mo u -s e  ex c lus iv am en t e  n i s s o ,  o  qu e ,  
c l a r am en t e ,  f o i  u m com po r t am en t o  t r an s g r es so r  e  h e r é t i co .  ( EM  N O ME 
D E  DE US,  1 98 8 )  
O  e s c r i t o  ao  ami go  P ie r r e  l e  Ven é r ab l e ,  c a r r egad o  d e  
co n f id ên c i as  p a r t i cu l a r es  a  a l t am en t e  í n t i mas ,  ev id enc i am o  
a r r eb a t am en to  qu e  aco me t eu  a  amb os  en qu an t o  e r a  p as s ad o  à  H e l o í s a  o  
c o nh ec i m en t o  e r ud i t o  a  q u e  o  f i l ó s o fo  t ão  b em do min av a :  
Um mesmo teto nos reuniu, depois um mesmo coração. Sob o 
pretexto de estudar,  entregávamo -nos inteiramente ao amor.  As 
l ições nos propiciavam esses  tête-à-tête  secretos que o amor 
anseia. Os l ivros permaneciam abertos, mas o amor mais do que 
nossa lei tura era o objeto dos nossos diálogos;  trocávamos mais  
beijos do que proposições sábias. Minhas mãos voltavam com 
mais frequência a seus seios do que a nossos l ivros.  O amor 
mais frequentemente se buscava nos olhos de um e outro do que 
a atenção os dirigia sobre o texto. ( ZUMTHOR, 2000,  p. 41)  
A b el a r do  fo i  d ec l a r ad am en t e  ap a ix o nad o  p o r  H e l o í s a ,  e  a  e s s e  
s en t i m en t o  n un ca  n ego u  a  ex i s t ên c i a  e  a  fo r ça .  P r ov a  d e ss a  ace i t a ção  
e s t ev e  n a  d ec i s ão  de  s e  c as a r  com  e l a ,  a i nd a  q ue  a  j o vem t en h a  s e  op os t o ,  
a i nd a  q u e  t a l  dec i são  v i es s e  a  p r e ju d ica r  su a  ca r r e i r a  e  s u a  r epu t ação .  
D e ix a r  a  am an t e  e  o  f i l h o  ao s  cu id ados  d e  s u a  i rm ã  f o i  ou t ra  a t i t ud e  qu e  
co ns t a t av a  o  s en t im en to  q u e  o  un i a  à  su a  am ad a ,  con s id e r and o - s e  q u e  
p o de r i a  a  t e r  ab and o nado  e  n egado  a  p a t e r n i dad e  d a  c r i an ça  qu e  e l a  
a f i rm a r i a  e sp e r a r .  (C LA N C H Y,  1 99 7 ) .  
A  an á l i s e  l i n gu í s t i co - d i s cu rs i v a  d e  en u nc i ad os  sen t im en t a i s  é ,  
en f i m ,  u m a sp ec t o  l i gad o  à  a t i v id ade  an a l í t i c a  e  c r í t i ca  d a  l i n guagem  
( M ARC USC H I ,  2 0 0 3 ,  p .  20 ) .  Im p o r t a  av a l i a r  qu e  a  A DC  s e  d i l i gen c i a  a  
i n t e rp r e t a r  a s  ev id ên c i as ,  b em como  as  b r ech as ,  d as  re l açõ es  d e  
d om in ação ,  p o r  s e rem ,  t an t a s  v ez es ,  ob s cu r as  ao  s enso  com um .  A p es a r  d e  
g r an d e  f i l ó s o fo  e  p ens ado r ,  ap es a r  de  am ar  e  i gu a lm en t e  se r  am ado ,  
A b e l a r do  r enu n c iou  u su f ru i r  d e  s eu  a f e to  p o r  t e r  a c r ed i t ad o  em u m a 
P un i ção  Div in a  que ,  d e  i gu a l  m od o ,  i n t en c i on av a  s u a  r ed en ção .  C r en do  
n o  i nv i s í v e l  e  t oman do  p a r a  s i  o s  p rece i t os  r e l i g i os os  co mo v er d ad es  
i n co n t es t áv e i s ,  o  e ru d i to  l e t r ad o  r e i nv en to u  seus  d o gm as  e  ab r a ço u  a  um a  
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d iv in dad e  q u e ,  po r  m ei o  d o  s o f r im en to  v e r go nh os o ,  v in h a  sa l v á - lo  d e  um a  
p e r d i ção  e t e rn a :  “ [ . . . ]  f u i  c i r cun c id ado  d e  co rp o  e  es p í r i t o”  ( ZU M TH OR ,  
2 0 00 ) .  P od e -s e  a f i rm a r  q ue  P edr o  A b e l a rd o ,  en f im ,  r en unc i ou  s eu  am o r  
t e r r en o  p e l o  am o r  d iv in o ,  q u e  f o i  i n duz id o  a  a c r ed i t a r  pa r a  su po r t a r  a  













“Nós sabemos que por meio 
das palavras podemos 
superar tudo; com palavras 
nós vencemos qualquer 
escuridão, pois nada é mais 




Capítulo 5 – Cartas de Antônio Vieira e Cristina 
Vasa em foco de análise 
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C A PÍ TU LO  5  -  C AR T AS DE  A NT ÔNI O VI EI RA  E  C RIST IN A  V AS A  
E M FOC O DE A NÁ LIS E  
 
“ O inverno já está novamente em curso: o céu fecha  
seus olhos e nós ficamos no escuro, dia e noite.[...]  
Eu amo a tempestade e temo o silêncio.” 103.   
C r i s t i n a  V a s a   
 
s t e  c ap í tu lo  t r az  o  s egu nd o  ca sa l  d a  t r i an gu l ação  
an a l í t i c a  e  s e  en con t ra  d iv id i do  em  t r ê s  s eçõ es ,  
a l ém  d a  p r e sen t e  i n t ro du ção  e  d as  con s i d er açõ es  
p a r c i a i s ,  a  s ab e r :  “Lo n ge  d o s  o l ho s  e  pe r to  d o  m eu  
co r ação ” ,  “O p od e r  e ró t i co ”  e  “T en t an d o  o r a r  eu  
s ó  r ez e i  v o cê” .  
A mi go s  con f i d en t e s  e  pa r ce i r os  em po t en c i a l ,  An t ôn io  e  Cr i s t i n a  
co lo ca r am  o  q u e  s en t i r am  e  v i v er am  s en t i men t a l m en te  g r a f ado  n a s  
ep í s t o l as  qu e  ch ega r am  a  a t rav es s a r  o  o ceano  e  q u e ,  po r  i s so ,  e s t ão  n es t a  
p e sq u i sa ,  p a r a  i nv es t i gação  l i n gu í s t i co -d i s cu r s iv a .  De  u m  l ad o ,  um 
a f am ad o  e  po l êmi co  p r egado r ,  qu e  v iv i a  o  ev an ge l ho  que  an un c i av a ,  de  
o u t r o ,  u m a  mu lh e r  m i s t e r i os a ,  qu e  ouv i a  su a s  con f id ên c ia s  e  l h e  nu t r i a  
u m s en t im en t o  q ue  n in gu ém ,  n a  épo ca ,  co ns egu i u  i n t e rp r e t a r  com 
f i de l i dad e .  As s egu r ado s  à  f é  qu e  ab r açav am,  m an t i v e r am  o  
co mp or t am en to  d ign o  d e  d evo t os  re l i g i os os ,  e  su a s  r en ún c i a s  es t ão  
r eg i s t r ad a s  n as  c a r t a s  qu e  t ro ca r am ,  n a s  en t r e l i nh as  que  ca r r egam a s  
v o n t ad es  nu nca  v iv i d as .   
A n te s ,  po r ém ,  d e  ad en t r a r  n a s  c a r t a s ,  co ns id e ro  r e l ev an t e  t r a ça r  
u m  b r ev e  p e r f i l  h i s t ó r i co - b io gr á f i co  de  V i e i r a  e  de  V as a ,  o s  q ua i s  s e r ão  
ap r e sen t ado s  em qua t ro  s ub seçõ es  cada  um.  A mb os  f o r am au to r es  d e  um a 
t r a j e t ó r i a  b r i l h an te  q u e ,  ap e s a r  d a  g r and ez a  –  t an to  p o l í t i ca  qu an t o  so c i a l  
–  f o r am m ar cad as  p o r  mu d an ças  geo gr á f i c as ,  r e c l us õ es  e ,  a in d a ,  p o r  
s aud ad e  su fo cad a  e ,  ao  f in a l ,  d ec l a r ada .              
                                                          
103 Registro  fei to  por  Cr ist ina Vasa em seu diár io ,  quando  t inha se te  anos de idade e,  
depois,  no iníc io  de  sua juventude (KAISER, 2012,  p .  16 -17)  
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5.1 "Longe dos olhos e perto do meu coração" 104 
E s t a  seção  é  d ed i cad a  à  b i o gr a f i a  d e  An tô n i o  V ie i ra  ( 16 08- 1 69 7 )  
e  s e  encon t ra  d iv id i d a  em  q u a t ro  e t ap as .   
Figura 8 –  Padre António Vieira  
  
Fonte: Retrato do Padre António Vieira, de autor desconhecido do início do séc. XVIII, 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_Vieira  
5.1.1 Entre a vida monástica e as complicações políticas  
P r i mo gên i t o  den t r e  um a p r o l e  d e  qua t ro ,  An tô n io  Vi e i r a  fo i  
f i l ho  de  C r i s t óv ão  V i e i r a  R av as co  –  po r tu gu ês ,  f i l h o  d e  um a  a f r i can a  –  e  
d e  M ar i a  d e  Azev ed o .  N as ceu  em  Li sb o a ,  no  ano  d e  1 60 8 ,  n a  R ua  do  
C ôn ego ,  em  um a c a s a  h umi ld e .  S eu  p a i ,  q u e ,  p r i m ei r am en t e ,  ho uv e r a  
s e r v id o  n a  M ar inh a  Po r t u gu es a ,  t o r n ou - se  e s c r iv ão  d a  In q u i s i ç ão ,  
l ev an do  a  f am í l i a  a  s e  mu d a r  p a r a  o  Br a s i l .  An t ôn io  ch eg o u ,  en t ão ,  a  
S a l v ad o r ,  com onz e  anos  d e  id ad e ,  em 1 61 9 ,  com eçan do  s u a  v id a  
e s tu dan t i l  no  Co l ég i o  d os  J es u í t a s  de  Sa lv ado r ,  o nd e  v e i o  a  s e  d es t aca r  
co mo a l un o  de  ex cep c io n a l  i n t e l i gên c ia .  D e  t od as  a s  h ab i l i d ad es ,  
s ob r e s s a í a - s e  a  d e  en t en de r  e  m emo r iza r  co m f ac i l i dad e  a  t ud o  o  q u e  l i a .  
( P A IV A ,  1 99 9 ) .  
                                                          
104 Verso da  música “A mais bonita  das no ites”,  de  Osmar Navar ro (1930 -2012) .   
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A o s  qu i nz e  ano s  de  id ade ,  e  p o r  vo n t ad e  p r óp r i a ,  i n g r es s a  n a  
C om panh i a  d e  J esu s  com o  n ov iço ,  t o r n an do -s e  m i s s ion á r i o  j á  n o  an o  
s egu in t e ,  d u r an t e  a  i nv as ão  ho l and es a .  Ao s  d ez es s e t e  anos  d e ix a  o  
n o v i c i ad o  e  t om a  o s  v o t os  d e  o b ed i ên c ia ,  po br ez a  e  c a s t i d ad e ,  com eçan do  
a  c a r r e i r a  d e  es c r i t o r  e  t r adu to r  l a t i n o ,  o  qu e  j á  o  d e s t acav a  e  a f am av a  n a  
r eg i ão .  D e  aco r do  co m P a iv a  ( 19 99 ) ,  d u r an t e  o  cu r so  d e  T eo l o g ia ,  a in d a  
s e  d ed i co u  à  Ló g i ca ,  à  M a tem át i ca  e  à  M et a f í s i ca ,  e ,  em s egu id a ,  l o g ro u  
u m m es t r ad o  em A r t e s .  N o  d ecur so  d ess e  p e r í od o ,  a i nd a  co mo  e s t ud an t e ,  
f o i  p ro f es so r  d e  r e t ó r i c a  em Ol in d a  e  co ns egu i u  s e r  o rden ado  p ad r e  aos  
v in t e  e  s e i s  ano s ,  s en do  q u e ,  n es se  p e r í od o ,  su a  f am a  com o p r egad or  j á  
e r a  no t ó r i a ,  co m s eu s  p r im ei r os  s e rm ões  j á  con h ec id os .   
A l ém  d e  con h ec i do  o r ad or ,  Vi e i r a  u s av a  s eu  con hec im en to  p a r a  
i n t e r fe r i r  n a s  qu es tõ e s  po l í t i c as  d a  co l ôn i a ,  qu e  s o f r i a  con s t an t es  
i nv asõ es  d e  p a í s es  q u e  b us cav am ap ode r a r - s e  d as  con qu i s t a s  p o r tu gu esa s .  
U n id a  a  e s s a  s i t u ação ,  v o l t ad a  a  co n f l i t o s  b é l i co s ,  hav i a  um a  i mp or t an t e  
q u es t ão  s o c i a l  e  r e l i g i os a :  a  pe r s egu iç ão  d a  Ig r e j a  aos  j u d eu s .  In i c i ad a  
n o  s écu l o  X I I ,  n a  F r an ça ,  a  In q u i s i ç ão  f o i  um a  co n j un t u r a  i n s t i t u c i on a l  
c r i ad a  p e l a  Ig r e j a  C a t ó l i c a  Ap os t ó l i c a  Ro m an a ,  cu jo  i n t en to  fo r a  o  
co mb at e  à  h e r e s i a  em  t od os  os  s eus  f o rm at os  e  man i f es t açõ es .   
D o  f im  d o  s écu lo  X V I p a r a  o  i n í c i o  d o  s écu lo  XV II ,  h o u v e  um  
c r e s c im en t o  d ess a  co ns t i t u i ção  d e  en f r en t am en t o  ao  s ac r i l ég io ,  em f o r m a 
d a  C on t r a r r e fo rm a  C a t ó l i c a ,  j á  qu e  a  R e fo rm a  P ro t e s t an t e  ho uv e r a  s e  
p r o l i f e r ad o  e  en f r aq u ec i do  a  so b er an ia  c a t ó l i c a .  D en t r e  os  p ro pó s i t os  
d e s s a  in s t i t u i ção ,  e s t av a  o  d e  con v er t e r  p e l a  co er ção  o s  j u d eu s  e  os  
m u çu l m an os  p a r a  a  f é  c r i s t ã  c a tó l i c a  (BE T H EN CO UR T,  20 0 0) .  S egun do  
o s  ap on t am en tos  d e  Mo nt e r  (2 00 2 ) ,  a  In q u i s i ç ão  Po r tu gu es a  e  a  
In q u i s i ç ão  Es p an ho l a ,  p r i nc ip a l m en t e ,  t i v e ram  os  m a i s  fo r t e s  t r i bu na i s  
i nq u i s i t o r i a i s ,  ch egan do  a  co nd en a r  cen to  e  c in qu en t a  mi l  p es s o as ,  d as  
q u a i s  fo r am  m o r t as  em t o rn o  d e  t r ê s  mi l . 105  
                                                          
105 A Inquis ição  perdurou até  o  iníci o  do  século XIX.  
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5.1.2 De embaixador régio a pregador hostilizado: o caminho para a 
Inquisição 
N o  ano  de  16 40 ,  h ou v e ,  em  Po r tu ga l ,  a  R es t au ração  d a  
In d ep en d ênc i a 106,  e  V i e i r a  fo i  p a r a  Li sb o a  n o  an o  s egu in t e ,  co mo 
i n t eg r an t e  d a  mi s s ão  qu e  o b j e t i v av a  p re s t a r  o b ed i ên c i a  ao  n ov o  mo n ar ca .  
E m  1 64 2  com eçou  a  f aze r  p r egaçõ es  n o  p a í s ,  cu jo  t eo r  t r az i a  
ap on t am en tos  p o l í t i cos ,  b em co mo c r í t i c as  aos  t emp os  em qu e  o  po v o 
e s t ev e  s ob  o  d om ín i o  cas t e l h an o .  S egun do  M en d es  ( 20 03 ) ,  s eu  
t em p e r am en to  ex p re s s i vo  e  v i v az  ca t iv o u  a  D .  J o ão  IV 107,  qu e  o  in s t i t u iu  
em b aix ado r  e  p r egad o r  r ég i o ,  o  qu e  o  l evo u  a  v i agens  d e  n ego c iação  em 
n om e  d a  co ro a  lu s i t an a .  
P r e t en d en d o  ob t e r  p a r a  os  co f r es  po r tu gu es e s  m ai s  r e cu r sos  
f i nan ce i ro s ,  Vi e i r a  p r op ôs  aos  m on a r ca s  d e  s eu  p a í s  q ue  p r o t e gess em  os  
c r i s t ão s  n ov os 108 d a  In q u i s i ç ão  C a t ó l i ca  ao  i nv és  d e  os  en t rega r ,  p o i s ,  
d e s s e  mo do ,  aq u e l es  p e r s egu i do s  do  mu n do  i n t e i r o  s e  r e fu g i a r i am  ju n t o  
ao  r e in o  lu s i t an o ,  t r az en do  pecú l io s  qu e  f inan c ia r i am os  
em pr eend im en tos  do  im p é r io .  P o r ém,  su a s  p regaçõ es  em fav o r  do s  j ud eus  
n ão  f o r am  b em  v i s t a s  po r  a l gu ns  d os  i n f lu en t es  r e l i g i os os ,  e  a  i g r e j a  
av a l io u  es s a  s u ges t ão  com  im p ró p r i a ,  d e t e rm in and o - o  um  qu es t io n ad o r  
d os  p r ece i t os  d e  f é .  (P A IV A ,  19 99 )  
R e t o rn ou  ao  Br a s i l  em  1 65 3 ,  on d e  t r av ou  lu t a s  a c i r r adas  em  
f av o r  d a  l i b e r d ad e  do s  n a t i vo s ,  a i nd a  q u e  t a i s  en f r en tam en t os  
m an ch as s em s eu  v ín cu l o  com o  mo n ar ca  po r t u gu ês .  D e  aco r do  com  o s  
r eg i s t r os  d e  Az ev edo  ( 20 08 ) ,  Vi e i r a  p r o fe r iu  s e rmõ es  e  r ed i g iu  
d o cu m ent os  de  i n t en so  t eo r  a r gum ent a t i vo  c r í t i co ,  con c l am and o  s en ho r es  
a  ex ca r ce r a r  o s  í nd io s ,  t en do  em v i s t a  q u e  o  p r op ós i to  d a s  mi s s õ es  
r e l i g i os as  s e r i a  o  de  co nv e r t e r  o s  abo r í gen es  p a r a  a  f é  c a tó l i c a .  To d av i a ,  
s u as  i n s i s t ên c i as  n ão  s u r t i am  e f e i t o  d i an t e  do  p od e r  p o l í t i co  qu e  os  
co lo n iz ad o re s  sus t en t av am  e ,  po r  i s so ,  d ec id iu  r e t o rn a r  a  P o r tu ga l ,  co m 
                                                          
106 Também conhecida como Restauração de Portugal ,  a  Restauração da Independência fo i  o  
processo  sociopolí t ico que  trouxe novamente  a  autonomia lusi tana  após  a  União Ibér ica,  
que  durou de 1580 a 1640.  
107 Líder  da Guerra da Restauração ,  t razen do para Portugal  a  independência do contro le da  
Espanha e tornando -se ,  então,  o  monarca após a  l iber tação.  
108 Judeu conver t ido ao cr i st ianismo.  
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o  p ro pó s i t o  d e  d e f en d er  j un to  ao  mo n a r ca  o  q ue  a f i rm av a  s e r em os  
d i re i t o s  dos  in d í gen as .  A  v i agem  t ev e  t an t os  p ro b l e mas  –  i n c lu in do  
a t aqu e  d e  co rs á r i os  – ,  q ue  p r ec i s a r am  ap o r t a r .  O  s ace rd o t e  p od e  t en t a r  
o u t r o  em b ar qu e  s om en t e  mes es  d epo i s ,  ch egan do  a  Li s bo a  no  f in a l  do  ano  
d e  1 65 4 .    
S eu  p r es t í g io  j un to  à  co ro a  a i nd a  e ra  p r epo nd e r an te ,  o  qu e  o  
t o rn ou  co n f es so r  da  r egen t e  D .  Lu í sa  d e  G usm ão ,  qu e  f o i  a  p r im ei r a  
r a in h a  co ns o r t e  d e  P o r tu ga l  da  C as a  de  Bragan ça 109.  M as ,  qu an do  D.  
A f o nso  V I  a s su miu  o  t ro no ,  em 1 66 2 ,  m os t r ou - se  d ec l a r ad am en t e  ho s t i l  
ao  r e l i g i os o .  P a iv a  ( 19 99 )  es c l a rece  qu e ,  ao  d ec i d i r  ab r açar  o  
s eb as t i an i sm o 110,  A n tô n i o  t r oux e  p a r a  s i  a i nd a  ma i s  an t i p a t i a  po r  pa r t e  da  
i g r e j a ,  q u e  j á  l h e  gu a r d av a  r an co r  p o r  su a s  d ec l a r ações  a  f avo r  d os  
j ud eus .  P or  i s so ,  ao  r ed i g i r  um a  p ro fec i a  s eb as t i an a ,  na  qu a l  p r op un h a  
q u e  Po r t u ga l  e s t av a  p r ed es t i n ad a  a  s e r  l í d e r  d e  um  gr an d e  i mp é r i o ,  en t r ou  
em  no vo  e  m ui t o  ma i s  i n t ens o  co n f l i t o  co m  a  In q u i s i ç ão ,  q u e  o  acus ou  d e  
h e r e s i a  e  o  con d eno u  p o r  t o do s  os  s eus  m anu s cr i t o s  q u e  ca r r egav am  e ss e  
t eo r ,  j u l gan do  s eu  p r o ced i m en t o  um a t r a i ç ão  e  i n d i can do - o  ao  t r i b un a l  
r e l i g i oso ,  com o um t ra id o r  da  s an t a  f é .  
5.1.3 A condenação ao silêncio mitigada pela vivência na Arcádia  
S egu nd o  os  r eg i s t ro s  d e  C as t ro  (2 00 8) ,  o  r e l i g io so  f i co u  d e t i do  
n o  Co l égi o  d os  J e su í t as  d e  C o i mb r a ,  de  1 66 5  a  1 66 7 ,  d e  on d e  f o i  en v i ado  
p a r a  a  C as a  do  N ov i c i ad o  do s  J e su í t as  d e  Li s b o a .  Le i amo s  a l gu m as  d as  
i n fo rm açõ es  qu e  f o r m ar am s eu  p r oce sso :  
 
Id a d e :  5 5  a n o s  
C r i me / A c u s a ç ã o :  p r o p o s i ç õ e s  h e r é t i c a s ,  t e me r á r i a s ,  ma l  
s o a n t e s  e  e s c a n d a l o s a s  
C a r g o s ,  f u n ç õ e s ,  a c t i v i d a d e s :  r e l i g i o s o  p r o f e s s o  d a  
C o mp a n h i a  d e  J e s u s  
N a t u r a l i d a d e :  R u a  d o s  Có n e g o s ,  f r e g u e s i a  d a  S é ,  L i s b o a  
M o r a d a :  Co i mb r a  
P a i :  C r i s t ó v ã o  V i e i r a  Ra v a s c o ,  f i d a l g o  d a  Ca s a  Re a l  
M ã e :  D .  M a r i a  d e  A ze v e d o  
                                                          
109 Pelo seu casamento com D. João IV.  
110 O Sebastianismo é uma crença que se baseia em uma ideo logia profét ica,  a  qua l  a firma 
que D.  Sebast ião vol ta rá para salvar  Portugal .  Or iginou -se em 1578,  por  conta do  
desaparec imento de  D.  Sebastião na Bata lha de Alcácer -Quib ir .   
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E s t a d o  c i v i l :  s o l t e i r o  
D a t a  d a  a p r e s e n t a ç ã o :  2 1 / 0 7 / 1 6 6 3  
D a t a  d a  p r i s ã o :  0 1 / 1 0 / 1 6 6 5  ( c á r c e r e  d a  c u s t ó d i a )  
S e n t e n ç a :  a u t o -d a - f é  p r i v a d o  d e  2 3 / 1 2 / 1 6 6 7 .  P r i v a d o  p a r a  
s e mp r e  d e  vo z  a c t i v a  e  p a s s i v a  e  d o  p o d e r  d e  p r e ga r ,  
r e c l u s o  n o  Co l é g i o  o u  Ca s a  d e  s u a  r e l i g i ã o ,  d e  o n d e  n ã o  
s a i r i a  s e m t e r mo  a s s i n a d o  p e l o  S a n t o  Of í c i o ,  a s s i n a r  u m  
t e r mo  o n d e  s e  o b r i ga v a  a  n ã o  t r a t a r  ma i s  d a s  p r o p o s i ç õ e s  
d e  q u e  f o i  a r g u i d o ,  n e m p o r  p a l a v r a  n e m p o r  e s c r i t o ,  
p a ga me n t o  d a s  c u s t a s .  ( MANUSCRITOS DA LIVRARIA, n.º 2056-
6. Portugal, Torre do Tombo, 1667) 
 
A  l e i tu r a  d a  s en t en ça ,  s egu nd o  os  r eg i s t r os  d e  C as t ro  (2 0 08 ) ,  
f o i  f e i t a  d a  S a l a  da  In q u i s i ç ão ,  n o  d i a  2 3  d e  d ez em b ro  d o  an o  d e  1 66 7 ,  
v in do  a  du r a r  m ai s  d e  du as  h o r as .  An tô n i o  Vi e i r a  e s t av a  co m a  s aú de  
d eb i l i t ad a ,  o  qu e  co n t r i bu iu  p a r a  a  au t o r i z ação  d a  s a íd a  d a  r ec lu s ão  em 
C oim b ra  e  a  t r an s f e r ên c i a  p a r a  Li s bo a .  A pó s  o  p e r ío do  d e  
en ca r ce ram en t o ,  r eceb eu  o  p e rd ão  d as  p en as ,  cu j o  t e rm o  fo i  a s s i n ad o  po r  
e l e  n o  d i a  30  de  j unh o  d o  ano  d e  1 66 8 .  N o  an o  s egu in t e ,  p a r t i u  p a r a  R om a 
co m a  au t o r i z ação  d o  r e i ,  o nd e  r e s id iu  p o r  s e i s  m es es .  
S u a  t emp or ad a  d e  p e rm an ên c i a  n a  s ed e  da  f é  c r i s t ã  ca t ó l i c a  
p e rm i t i u ,  co n fo rm e  a s s in a l ou  Ba r ro s  ( 1 95 8 ) ,  q u e  a r t i cu l a s s e  apo i o  d e  
p o de r os os  p a r a  q ue  r eav i v as se  a  l u t a  con t ra  a  In q u i s i ç ão ,  na  p ro mo ção  d e  
aco r do s  p a r a  o  em b at e  op os i to r  ao  r eg im e  r e l i g i os o  q u e  j u l gav a  s e r  
n e f a s to  e  p r e ju d i c i a l  à  so c i ed ad e  po r tu gu es a ,  u t i l i z an do ,  p a r a  t an t o ,  su a  
cap ac i d ad e  d e  o r a tó r i a  e  d e  s edu ção  a r gu m en t a t i v a .  Fo i  t am b ém,  n e ss e  
p e r í od o  –  d e  16 69  a  1 67 5  – ,  qu e  o  r e l i g i o so  r eceb e u  d o  Pap a  C l em en te 111 
IX  a  l i b e r ação  o f i c i a l  p a r a  v i s i t a r  C r i s t i n a ,  co m a  j us t i f i c a t iv a  d e  es t ud a r  
i t a l i an o .  (K A IS E R,  2 01 2) .  
D e  aco rd o  co m o  d e t a lh amen t o  d e  Ka i se r  ( 20 12 ) ,  o  p regad o r  
t o rn a - s e  v i s i t an t e  f r eq u en t e  do  P a l ác io  R i a r io ,  q u e  e r a  a  r e s i d ên c i a  d a  
r a in h a  Cr i s t i n a  d e  V as a .  E l a ,  q u e  fo r a  admi r ado r a  do s  e sc r i t o s  d e  V i e i r a  
d e sd e  s u a  j uv en tu d e ,  en can t a - s e  a i nd a  m ai s  com s u a  amiz ad e ,  
f o r t a l e cend o  o  sen t im en to  d e  d e fe r ên c i a  p o r  con s t a t a r  o  qu an t o  e r a  
e r u d i t o  e  v e r dad e i ram en t e  s ens í v e l  à s  pe s s o as  so c i a l m en t e  d es p r ez adas .  
D ess e  en l ace  i n i c i a l ,  s egu em -s e  r egu l a r es  en co n t ro s  n o  P a l ác i o ,  b em 
                                                          
111 Emilio  Al t ier i  (1590 -1676) ,  foi  Papa de 1670 a 1676.  
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co mo  um a  co ns t an te  t r o ca  d e  co r r es pon d ên c ia s  –  e s s as ,  ob j e to  d e  n os s a  
p e sq u i sa  – ,  e  u m t o r n a - s e  co n f id en t e  do  ou t r o .   
O  p r egad or  en t r ega - s e  à  amiz ad e  com  C r i s t i n a  em t am anh a  
co n f i an ça ,  qu e  em  u m a d e  su a s  c a r t a s  co nf e s s a - l h e  t e r  s id o  ap a ix o n ad o 
p e l a  R a i nh a  Lu í s a  d e  Gu sm ão :  
Dona Luísa vibrava uma corda em mim, em minha alma,  em meu 
espíri to, que eu acreditava já ter calado com oração e revelação.  
Eu estava com 33 anos de idade e,  no momento em que 
contemplei  Dona Luísa, fui  inundado por  forças e desejos que 
me deram asas, que abriram comportas secretas.  De um recinto 
proibido para mim entranhou-se em minha vida um clarão.  
(KAISER, 2012,  p. 116)  
V i e i r a  s e  t o r n a  um  d os  f r eq u en t ado r es  d a  A cad em i a  d a  A rcád ia ,  
c r i ad a  po r  C r i s t i n a ,  cu jo  p r op ós i to  e r a  o  d e  r eu n i r  p e r s on a l id ad es  d a  a l t a  
c l as s e  d a  so c i ed ad e  ro m an a ,  o s  qu a i s  d e s f r u t av am d e  l i t e r a t u r a ,  
d i s cu r so s ,  m ús i ca ,  t e a t ro  e  ob r a s  d e  a r t e .  O s  en con t r os  e r am,  
n o rm al men t e ,  s em an a i s ,  s en d o  o  p r óp r i o  P ap a  um  d os  p a r t í c ip e s ,  ap e s a r  
d e  su a  p r es en ça  não  s e r  co ns t an t e .  V e j am os  o  q u e  f i co u  r eg i s t r ad o  a  
r e s p e i t o  da s  i d a s  de  A ntô n i o  aos  ev en t os :    
Ele participa em silêncio dos encontros da Accademia ,  mas 
escreve textos, que são l idos pelos  cardeai s e por Crist ina,  
abordando temas como a ameaça dos turcos para a Europa ou 
cri t icando a sujeira e o estado de abandono de Roma. Sua saúde 
é profundamente abalada nos anos que passou em Roma devido  
a não se dar bem com o frio e a uma queda que sofreu, com 
fraturas graves. Ele sente muita saudade de Portugal e  
finalmente declara, na presença do Papa, sua especial  amizade  
por Crist ina Vasa. (KAISER, 2012, p. 218)    
E ss a  d ec l a r ação  p ro v ocou  g r an d e  a l vo r o ço  n os  p r es en t es ,  b em 
co mo ev id en t e  i nqu i e tu d e  n o  sum o p o n t í f i c e .  K a i s e r  ( 2 01 2 ,  p .  2 04 )  
r eg i s t r a  q u e  C r i s t i n a  d e  V as a  m os t r o u -s e  p e r t u rb ada ,  co mo  s e  su a  
i n t i mid ad e  e s t i v es se  s end o  ex p os t a ,  ape s a r  d e ,  em  i gu a l  mo d o ,  d enu n c i a r  
n a s  f a ce s  um de l e i t e  qu e  p r o cu r ava  d e  t od o  m od o  d i s f a r ça r ,  a f i n a l ,  fo r a  
v a lo r i z ada  p ub l i c am en t e  pe lo  p r egado r ,  d i an t e  d o  p r óp r i o  P ap a .  Vi e i r a  
d e ix ou  o  r ec i n to  r ap id am en t e ,  po i s  en t end i a  o  p e r i go  d e  s u a  d ec l a r ação ,  
a  q u a l  o  l ev a r i a ,  p r o v av e l m en t e ,  a  s e r  n ov am ent e  r éu  do  S an t o  O f í c i o .  
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T o dav i a ,  Su a  S an t id ad e  en v i ou  pa r a  Cr i s t i na  a  r e so l u ção  t om ada  d i an t e  
d a s  d ec l a raçõ es  d o  p r egad or ,  apó s  t r ê s  d i a s :  
Nós lhe comunicamos,  Crist ian Vasa, da Suécia, que decidimos 
absolver o padre jesuíta Antônio Vieira de todas as acusações 
que foram apresentadas contra ele pela Inquisiçã o de Coimbra,  
e que ele ainda hoje deixará Roma por volta do meio -dia.  
(KAISER, 2012,  p. 204)  
A  d ec i s ão  da  au t o r i dad e  ca tó l i c a  j á  e r a  e sp e r ad a  p e l a  s u eca ,  
a f in a l ,  t a l  a f as t am en to  e  s i l en c i am en t o  t r az i a ,  n a  v e rd ad e ,  o  p ro pó s i t o  d e  
p r e s e r v a r  a  v id a  do  p r egado r .  T an t o ,  qu e  no  Ín d ex  do  S an to  O f í c io  h á  
u m a ano t ação  in com um ,  nu n ca  an t es  ou  d ep o i s  i gu a l ad a  a  q u a lq u e r  ou t ra :  
“o  p adr e  j e s u í t a  An tô n i o  Vi e i r a  fo i  a t é  ago r a  o  p r im ei ro  e  ú n i co  a  s e r  
ab so lv i do  p e l o  P a ra  C l em en te  X  d e  tod as  as  a cus açõ es ”  (K A IS E R ,  2 01 2 ,  
p .  2 05 ) .   
D ess e  mo do ,  j u n t o  a  S ua  San t id ad e ,  A n tô n io  Vi e i r a  ob tev e  a  
an u l ação  d e  su as  pen as  e  a  su sp en s ão  d as  a t i v id ad es  da  In q u i s i ç ão ,  d e  
1 6 75  a  1 6 81 .  Ai nda ,  ch ego u  a  a p r es en t a r  ao  S umo  P on t í f i c e  re l a tó r i os  
q u e  d e t a l h av am  os  ab uso s  d e  po d e r  d o  S an t o  O f í c io ,  o  q u e  i n c i t ou  à  
d e t e r min ação  p ap a l  d a  ces sação  da s  a t i v id ad es  in qu i s i t o r i a i s  em P o r t u ga l  
e  n o  im p é r io ,  f e i t o  e s s e  q u e  fo i  pon tu ado  como  r a ro  n os  r eg i s t r os  
h i s t ó r i co s  a s s i n a l ad os  p o r  Azev ed o  (20 0 8) .  C on t r ib u i u  p a r a  t a l  r e so lu ção  
a  p e r so na l i dad e  d e  S u a  S an t id ade ,  qu e  f i cou  do cum ent ad a  co mo hu man a  
e  m ar cad am en te  h um i ld e .   
A p esa r  d o  t r i u n fo  ju n t o  ao  P o n t í f i c e ,  V i e i r a  n ão  f i co u  l i v r e  d e  
r ep r es sõ es ,  po i s ,  qu and o  v o l to u  a  Po r t u ga l ,  fo i  p e r s egu id o  pe lo  imp é r i o ,  
o  qu a l  s e  t o r n ar a  a l i ado  do  S an to  O f í c io .  D ess a  fo r m a ,  a in da  qu e  
ab so lv i do  p e l a  In q u i s i ç ão ,  f o i  ob r i gad o  p e lo  P r ín c i p e  Regen t e ,  D .  P edr o  
I I ,  a  s e  a fa s t a r  d as  a t i v i d ad es  p úb l i c as .  
5.1.4 Brasil: entre a defesa dos “pequenos” e a grandeza da saudade  
C om o  r e t o r no  d a s  p rá t i c as  i n qu i s i t o r i a i s ,  r e to rn ou  ao  Br a s i l ,  
i n s t a l an do -s e  n a  Bah i a ,  s ob  a  a l egação  d e  s e  en co n t r a r  com  a  s aúd e  
d eb i l i t ad a .  S egu ndo  es p ec i f i c a  C as t ro  (2 00 8) ,  o  p regad o r  t o rn ou - se  o  
169 
v i s i t ad or - ge r a l  d as  m i s s õ es  do  Br a s i l  e  d ev o to u -s e  à  ed i ção  d e  s eu s  
e s c r i t o s ,  d en t r e  e l es :  c a r t a s ,  s e r mõ es  e  p r o f ec i a s .  No  ano  d e  16 94  j á  n ão  
e r a  c ap az  d e  e s c rev e r  p e l o  p ró p r io  pu n ho ,  o  qu e  o  f ez  ab an do n a r  os  
r eg i s t r os  e  r e es c r i t u r a s  a os  q u a i s  e s t av a  se  d ed i cand o  em p en h ad am ent e ,  
s egu in do -s e  d a  p e rd a  d a  v oz .    
S u as  p ro du çõ es ,  qu and o  p ub l i c ad as  an os  d ep o i s ,  com eça r am  a  
s e r  r ep ro duz id as  p r i n c ip a lm en t e  n a  Eur o p a ,  ch egan do  a  re ceb e r  e lo g i os  
d e  r ep r es en t an t es  d a  p r óp r i a  In q u i s i ç ão  (M E ND ES ,  200 3 ) .  D en t r e  as  
c en ten as ,  a l gu ns  ca r r egam ma io r  d es t aq u e :  S er mã o  da  Qu in ta  D om in ga  
d a  Qu ar es m a;  S erm ã o  d a  S exa g és ima ;  S er mã o  p e l o  Bo m  Su ces so  da s  
A r ma s  d e  Po r t ug a l  co n t ra  a s  d e  Ho la nd a ;  S er mã o  do  Bo m  La dr ão ;  
S e r mã o  de  S an to  An tô n i o  ao s  P e i xes .   
T o do s  os  seus  m a i s  d e  duz en to s  s e rmõ es  f o r m ar am um a  co leção ,  
e  su as  m ai s  d e  qu inh en t as  c a r t as  f o r am comp i l ad as  em vo lu m es .  S ob  ég id e  
d a  re i t o r i a  d a  U n iv e r s id ad e  de  Li s boa ,  u m p r o j e t o  ed i to r i a l  comp i lo u ,  
co m  o  ap o i o  d e  i ns t i t u i çõ es  i n t e r nac ion a i s  v a r i ad as ,  t o d as  a s  p ro du çõ es  
d o  a f am ado  r e l i g ios o ,  p r od uz in do ,  em  2 01 3 ,  a  p ub l i c ação  d e  A Ob ra  
C o mpl e t a  do  Pa dre  An tón i o  Vi e i ra 112,  com an o t açõ es  a t u a l i z adas .  
T o t a l i z an do  t r i n t a  vo lu mes ,  a  p r od u ção  ab a r ca  s e r mõ es ,  c a r t a s ,  p ro f ec i as ,  
r eg i s t r os  po l í t i cos ,  p oes i a  e  t e a t r o .    
No momento de sua morte, uma estrela pairou sobre Salvador.  
As pessoas relatam isto;  portanto, deve ter  sido assim. Uma 
estrela bri lha sobre Salvador,  uma estrela a mais no céu –  a  
inteligência de Antônio Vieira.  (KAISER, 2012, p.  216)  
N o d ecu rs o  d e  sua  v id a ,  o  i n co mum e  a f am ado  o r ado r  f o i  
ad mi r ad o  e  i gu a lm en t e  p e r s egu i do ,  p ro p r i am en t e  p o r  su s t en t a r  e  
p r o c l am ar  su a s  conv i cçõ es  co m t an t a  pa ix ão  e  f é .  C omo  a t i t u de  i n co mum  
a  um  p en s ad o r  d e  su a  ép o ca ,  d e f en deu  os  f r a cos ,  o s  “p equ eno s ”  –  í nd io s  
b r a s i l e i r os ,  n eg r os  a f r i c an os ,  j u d eu s  – ,  a to rm en t ad os  pe lo s  p od e r es  qu e  
d om in av am e  s ub ju gav am com  c r u e ld ad e ,  m esm o  q u e  i s s o  l he  t en h a  
cu s t ad o  a  l i b e rd ad e  e  o  r es p e i t o  q ue  sua  f un ção  o r i g in a l men t e  p ro pu nh a .  
A t é  seus  ú l t im os  d i a s  d e  v i da ,  c a r r egou  s eu  ca r in ho  p or  Cr i s t i na ,  l end o  e  
                                                          
112 A ed itora responsável  foi  Edições Loyola .  
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r e l en do  s u as  c a r t a s  co m como ção  e  s aud ad e  d ec l a rad a  ( K AIS E R ,  2 01 2 ,  p .  
2 1 5) .  P ad re  An t ôn io  V i e i r a  f o i  e s t im ad o ,  i nv e j ado  e  e lo g i ad o  po r  
i n co n t áv e i s  pe r so na l i d ad es ,  em bo r a  t en h a  m o r r id o  s oz in ho ,  n a  Bah i a ,  ao s  
9 0  ano s ,  n o  d i a  1 8  d e  j u lh o  d e  1 69 7 ,  o i to  ano s  d ep o i s  d o  f a l ec im en t o  d a  
ami ga  Ra in h a  C r i s t i n a  V as a .  
5.2 "O poder erótico"113 
E s t a  seção  é  d ed i cad a  à  b i o gr a f i a  d e  Cr i s t i na  V asa  ( 16 26 -1 6 89 ) ,  
e  s e  encon t ra  o r gan iz ada  em  q u a t ro  e t ap a s .  
Figura 9 –  Cristina Vasa 
 
Fonte: Rainha dos Suecos, Godos e Vândalos, Grã-Princesa da Finlândia, Duquesa de Íngria, Estônia, Livônia e 
Carélia, de Sebastien Bourdon. https://www.wikiart.org/en/sebastien-bourdon/queen-christina-of-sweden 
5.2.1 Menina Rei: a postura masculina da rai nha erudita 
A  h e rd e i r a  d a  S u éc i a  n a s ceu  n o  an o  d e  16 28 ,  em Es toco lmo ,  
s end o  a  ú n i ca  f i l h a  d o  r e i  Gu s t avo  Ad o l f o  I I  e  d a  r a i nh a  Mar i a  Leo n o r  d e  
Br an d em bu r go .  P rec i s ou  as cen d er  ao  t ro no  com ap enas  s e i s  an os  d e  
i d ad e ,  p o rq ue  o  p a i  m o r re r a  n a  b a t a lha  de  Lü tz en ,  d u r an te  a  Gu e r r a  d os  
T r in t a  A no s 114,  d e f end end o  a  f é  p ro t e s t an t e .  A po n t ad a  com o c r i an ça  m ui to  
i n t e l i gen t e ,  vo l t ad a  a  l i v ro s  e  m an us c r i t o s  d e  a l qu i mi a  e  r e l i g i ão ,  t r az i a ,  
                                                          
113 Importa relembrar  que a expressão se  tra ta  do  t í tulo  do l ivro de  Glória  Kaiser .  
114 A Guerra dos Trinta  Anos fo i  uma sér ie  de batalhas  que vár ias  nações europeias travaram 
umas co m as  outras,  do  ano de 1618 a 1648,  tendo a r ival idade rel igiosa como uma das  
pr incipais razões.   
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t od av i a ,  t em p e r am en to  s i s ud o ,  q u e  e r a  c r ed i t ado  co mo  f ru to  d a  c r i a ção  
m el an có l i c a  d a  mãe ,  qu e  s e  d ep r im i r a  apó s  a  m or t e  do  e sp os o .  
( WE IBU LL,  1 9 17 )  
A  r a in ha  Leo n o r  s em p re  s e  mo s t r ad a  in d i f e r en t e  à  f i l h a ,  p o rq u e  
s eu  d es e jo  e r a  have r  d ad o  um  m en i no  ao  t r on o .  Es sa  dep r ec i ação  e r a  
n o t ó r i a ,  chegan do  a  f i rm a r  em Cr i s t i n a  a  as s ev e r ação  d e  t e r  um a 
d e f o rm ação  em um  d os  omb r os  p o r  de scu id o  d e  su a  am a -de - l e i t e  q u an do  
e r a  a i nd a  b eb ê ,  g r aça s  a  u m a  q ued a  que  p r ov o ca ra  o  d es locam en to ,  s end o  
o  p os s í ve l  i n c i d en te  f ru to  d a  in d i f e r en ça  m at e rn a  ao s  cu id ado s  co m a  
i nd ese j ad a  c r i an ça .  E ss a  t r i s t ez a  s egu i u  a  m on a r ca  p or  t o d a  a  su a  v id a ,  
p o i s  a  m á- f o r m ação  f í s i ca  e r a  v i s í v e l  e  en f eav a  su a  co mp os i ção  f em in i n a ,  
j á  d i mi nu í d a  p e lo  ro s t o  n ão  b e l o .  
O s  reg i s t ro s  d e  We i bu l l  ( 19 17 )  a f i rm am  qu e  M ar i a  Leo no r ,  
p e r t u rb ad a  p e l a  au sên c ia  d e  G us tavo  I I ,  p as so u  a  t e r  compo r t am e n t os  d e  
a l i en ação ,  o  qu e  l ev o u  a  n ob r ez a  a  ex i l á - l a  d a  co r t e ,  de ixan do  o  r e i no  n as  
m ãos  d a  h e rd e i r a ,  qu e ,  p o r  s u a  v ez ,  e r a  gu i ad a  p e l o  co ns e lh o  de  r egên c i a .  
T a l  d ec i s ão  con cedeu  à  c r i an ça  an os  m ai s  f e l i z e s ,  s en do  acom p an h ad a 
p e l a  P r i n ces a  Ca t a r i n a ,  a  i rm ã  d e  s eu  p a i ,  d en t r e  ou t r os  pa r en t e s .   
Q u and o ,  em 16 33 ,  t o r no u -s e  a  r a in h a  da  Su éc i a ,  fo i  d en omi n ad a  
d e  “M eni n a  R e i ” ,  e  c r i ad a  p e lo s  e r u d i t os  do  e s t ad o  p a r a  go ve r n ar .  
S egu nd o  Bu ck le y ( 2 0 11 ) ,  o  r e i  Gus t av o  A do l fo  a  ho uv er a  r e co nh ec id o  
co mo  h e rd e i r a  l eg í t i ma ,  e  n ão  h av i a  na  l i n ha  d e  su ce ss ão  qu a lq u er  h om em 
q u e  pu d ess e  abd i ca r  d e s s e  po s t o .  Po r ém ,  ap es a r  d o  rec o nh ec i m en t o  
o u t r o r a  d ad o  p e l o  m o car ca  e  s us t en t ad o  p e l a  co r t e ,  s eu  t í t u lo  o f i c i a l  n a  
o cas i ão  d a  co r o ação  f o i  d e  “ r e i ” ,  ap es a r  d e  s e r  t r a t ad a  p o r  “ r a in h a”  e m 
t od o  o  t emp o .  Os  ap on t am en tos  do s  d o cu m ent os  d a  ép oca  a f i rm am  qu e  
p os su í a  u m a i n t e l i gên c ia  b r i l h an t e ,  a  po n t o  d e  n ão  s e r  p a rec i da  co m u m a 
m ul he r .  J u n t o  a  s eu s  t u to r es ,  ch egava  a  es tu d ar  m ai s  de  d ez  ho r a s  po r  
d i a ,  a s s un to s  co mo po l í t i c a ,  h i s tó r i a ,  f i l o s o f i a ,  r e l i g i ão ,  l a t im  e  g r ego ,  
t o rn an d o - s e  f l u en t e ,  a l ém do  su eco ,  em  a l em ão ,  d in amarq u ês ,  f r ancê s  e  
i t a l i an o .     
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T o dav i a ,  s u a  p os tu r a  e ra  co ns i d er ad a  m ascu l in a ,  o  qu e  fe r i a  a  
ex i g i d a  na  épo ca ,  e ,  p o r  i s so ,  o  Ch an ce l e r  Ax e l  Ox en s t i e r n a 115 con t r a tou  
u m a t ru p e  f r an ces a  d e  b a l é  pa r a  en s i n á - l a  a  p o r t a r - s e  co m m ai s  e l egân c i a  
e  d e l i c ad eza .  Seu  v e s t uá r io  e  co mp o r t am en t o  m as cu l in os  t o rn a r am -s e  –  
n o  d eco r re r  do s  s écu lo s  –  i n sp i r ação  p ar a  ob r a s  d iv e r sa s ,  co mo p eças  
t e a t r a i s ,  rom an ces ,  ó p e r as  e  f i l mes .   
Eu tenho desprezado todas as boas maneiras  que pertencem ao 
meu sexo, o que muitas vezes me faz parecer mais culpada do 
que eu realmente sou. . .  e eu rio muitas vezes e muito alto e  eu 
ando muito rápido.. .  uma consequência  da minha natureza 
imposit iva . (WAITHE, 1991, p. 24 , tradução nossa) 
O  con s e lh o  d a  Su éc i a  p r e t end i a  q u e  C r i s t i n a  a s s umi ss e  o  t r on o  
ao s  dez e ss e i s  an os ,  mas  e l a  con s egu iu  p ro t e l a r  a  co ro ação  p a r a  qu and o  
co mpl e t as s e  dez o i to ,  n o  an o  d e  1 64 4 .  S eu  m aio r  d e s e jo  en q uan t o  mo n a rca  
e r a  o  d e  f i nd a r  a  G u e r r a  d os  T r i n t a  An os ,  m as  t i nh a  a l gu ns  d e  s eus  
i n f lu en t es  n ob r es  d en t r e  os  m ai o r e s  o p os i to r es  a  es s a  d ec i s ão .  P o r ém,  
ap ós  in con t áv e i s  nego c i açõ es  e  a r t i cu l açõ es ,  co ns egu i u  o  s uce ss o  ao  
f i rm a r  o  t r a t ad o  de  p az .  (W E IBU LL,  1 9 1 7)  
5.2.2 Minerva do Norte: a rainha que viu tudo,  que leu tudo 
O s r eg i s t r os  d e  T r ev o r -Ro p e r  ( 19 70 )  de t a l h am qu e  ob r as  d e  a r t e  
o u t r o r a  p e r t en cen t es  ao  s ac ro - im p er ado r  Ro do l fo  I I 116 f o r am 
r e iv in d i cad as  p o r  C r i s t i n a  d u r an t e  as  n ego c iaçõ es  de  p az  e  t r az id a s  p a r a  
E s t o co l mo ,  so m and o -s e  m ai s  d e  s e t ecen t os  qu adr os ,  q u as e  d uz en ta s  
e s t á tu a s  d e  m ármo r e ,  t r ez en to s  i n s t r um en tos  c i en t í f i co s ,  i n úm ero s  
m anu sc r i t o s  e  m i lh a r e s  d e  ob je to s  de  v a l o r ,  com o  c r i s t a i s ,  m o ed as  e  
m ed a lh õ es .  Bu c k l ey  ( 2 0 1 1 )  r eg i s t r ou  q u e  a  r a in h a  f o i  p r o t e t o r a  d e  m ui t os  
a r t i s t a s  e  d e  p r o j e to s  aud ac i os o s  n o  d eco r r e r  de  t od a  a  s ua  v i d a  e ,  q u an do  
j ov em ,  d e s e j a ra  t o rn a r  Es t o co lmo  a  “At en as  d o  N o r t e” ,  i n f l u en c i ad a  p e l a s  
t end ênc i as  d a  cu l tu r a  b a r ro ca  e  m ed i t e r rân ea  qu e  a  C on t r a r r e f o rm a  
                                                          
115 Axel  Gustafsson Oxensdtierna af Södermöre (1583 -1654)  era conde de Södermöre,  sendo   
membro do Conse lho Real  e  chanceler  da Suécia .  
116 Rodolfo II  (1552 -1612)  foi  arquiduque da Áust r ia  e  imperador  ro mano -germânico –  re i  
da Hungr ia ,  da Croác ia e  Boêmia.   
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p r op agav a .  E r a  am an t e  d e  p o es i a ,  b a l é  e  t e a t ro ,  e  ch ego u  a  a t u a r  no  p ap e l  
d a  D eu s a  Di an a  n a  p eça  D en  fa ng n e  C up id o  e l l e r  La v ian cu  d e  Dia n e ,  
e s c r i t a  p e lo  po e t a  d a  co r t e ,  G eor g  S t i e r nh i e lm 117.  P o r  Es to co lm o ,  os  
a r t i s t a s  e sp a l h ar am a  r e sp e i to  d a  mo na r ca :  “C r i s t i n a  v iu  t ud o ,  l eu  t ud o ;  
e l a  s ab e  tu do  e  e l a  d á  j u l gam en to  ace r t ad o  a  t u do ”  (WAIT H E ,  1 99 1 ,  p .  
2 7  –  t r ad ução  minh a ) .  Es s a  a t u ação ,  a l i ad a  à  f am a  d e  su a  i ns t r u ção  
e l evad a ,  ag r ac i ou - l h e  com  o  ep í t e t o  d e  “Min e r va  do  No r t e” ,  o  qu a l  a  
a s s i na lo u  po r  t o da  a  v i d a ,  s en d o  as s i m t r a t ada ,  t amb ém ,  p e lo  p r óp r i o  
P adr e  A n t ôn io  V ie i r a .   
E s pec i a l i s t a  em h i s t ó r i a  e  f i l o s o f i a ,  a  r a in h a  o cu p av a  o  p o uco  
t em po  q u e  a s  deman d as  d o  t r on o  con ced i am  com  l e i tu r a s  e  es tu dos  
ap r o fu nd ad os ,  o  que  lh e  con f e r i am  apen as  t r ê s  a  qu a t r o  h o r as  d e  so no .  
K a i s e r  (2 01 2 ,  p .  221 )  apo n t a  t e r  s id o  ne s s e  p e r í od o  q u e  e l a  t eve  con t a to ,  
p e l a  p r im ei r a  v ez ,  co m os  es c r i t o s  de  A n tô n io  Vi e i r a ,  p o r  i n t e r méd i o  d e  
u m  d os  n ob r es .  W ai t h e  ( 19 91 )  r eg i s t r a  q u e  a  mo n ar ca  co nv i do u  o  f i l ó s o fo  
R ené  Des car t es  a  v iv e r  po r  um  t em po  em su a  r e s i dên c ia ,  a  f i m  d e  q ue  
p u dess e  t e r  com e l e  l i çõ e s  p r i v ad as  d e  r e l i g i ão  e  f i l o s o f i a ,  o  q u e  a  l evo u  
a  um  con h ec im en to  m ai s  ap ro f un d ad o  do  C a t o l i c i sm o  Ro m an o  e  a  u ma  
i nv es t i gação  d e  obr a s  qu e  qu es t i on avam to das  as  r e l i g i õe s  o r gan iz ad as ,  
o  q u e  a  t o rn ou  in d i f e r en t e  a  q ua i s qu e r  do u t r i n açõ es  d e  f é .  E ss a  s i t u ação  
j un to  ao  f i l ó so f o  fo i  v i v id a  d e  1 64 9  a  1 65 0  s om en t e ,  p o i s  o  c l i m a  m ui t o  
f r i o  do  p a í s ,  i n f e l i zm en t e ,  ado eceu  e  m at ou  o  e ru d i t o  com pn eum oni a ,  o  
q u e  t r o ux e  so b r e  a  r a in h a  g r an de  t r i s t ez a  e  cu l p a .  
O s  r eg i s t r os  d e  Bu ck l e y ( 2 01 1)  a f i rm am  q u e  C r i s t i n a  t i n h a  
i mens a  av er s ão  à  i d e i a  d e  cas am en t o ,  bem com o r ep úd io  à s  a t i t u d es  e  
co mp or t am en to s  f em in i no s  co ns i d e r ado s  ad equ ado s  e  f r áge i s .  T od av i a ,  
s eu  p r op ós i to  em se  ab n ega r  do  ma t r im ôn io  e s t av a  n a  i nd i s po s i ção  em 
p a r t i l ha r  o  t ro no  c o m um  m ar id o ,  a  qu em t e r i a  d e  s e  s u j e i t a r .  M as  e s s e  
p ens am en t o  a  r esp e i to  do  m at r i môn io  n ão  s i gn i f i c av a  ab s t i n ên c ia  
s en t i m en t a l ,  t end o  em  v i s t a  qu e  t ev e  am an t es  d es de  s eu s  d ez e ss e i s  ano s ,  
t r ocand o  ca r t as  d e  d ec l a r ações  s en t imen t a i s  e  a r r i s cand o -s e  em  en co n t ro s  
s ec r e t os .  T ev e  cas o  am or os o  com  o  p r im o  C a r lo s  G us tav o  e  com  a  n o br e  
                                                          
117 Georg St iernhielm (1598 -1672)  fo i  um l inguis ta  e  poeta sueco que f icou conhecido como 
o pai  da  ar te  poética sueca.    
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E b ba  S p a r r e ,  a  qu a l ,  i n c lu s iv e ,  d o r mi a  co ns i go  e  e ra  ap r e s en t ad a  co mo 
s u a  “ami ga  de  cama” .  D i an t e  d a  co r t e ,  qu e  t an to  i ns i s t i a  p a r a  um  en l ace  
p o l í t i co  e  su ge r i a  p r e t en d en te s ,  an un c io u  ab er t am en te :  “Es to u -v os  a  d i z e r  
q u e  é  p a ra  mi m imp os s í v e l  c as a r .  T enh o  ce r t ez a  abso lu t a .  O  m eu  ca r á t e r  
n ão  s e  ad eq u a  ao  ca s am en to .  R eze i  f e r vo r os am en t e  pa r a  qu e  mi nh a  
i n c l i n ação  mu d ass e ,  m as ,  s im pl es m en te  n ão  m e  po ss o  casa r ”  ( BUC K LE Y ,  
2 0 11 ,  p .  1 53 ) .  A  d e c i são  f o i  ace i t a  p e lo  c l e ro  e  p e l o  po vo ,  m as  r ep ud i ad a  
p e l a  n ob r ez a ,  q ue  an t ev i a  b eness e s  gove r n am en t a i s  p a r a  a  S u éc i a  co m u m 
m at r imô n i o  i n f l uen t e .  
5.2.3 A conversão à fé católica e a abdicação ao trono  
A o s  v i n t e  e  c in co  an os  d e  id ad e ,  a  m on a r ca  en co n t r ou - s e  em 
e s go tam en t o  n er vos o ,  a f in a l ,  t r ab a lh av a  p or  m ai s  d e  d ez  ho r as  po r  d i a  e  
a l i m en t av a -s e  e  do r mi a  m al ,  s o f r end o  de  p r es são  a r t e r i a l  a l t a ,  v i s ão  
t u rv ad a  e  d o r es  mu s cu la r e s .  O s  r eg i s t ros  d e  W ai th e  ( 19 9 1 ,  p .  3 2 - 33 )  
co lo cam qu e  Cr i s t i n a  d e  V as a  ab d i cou  ao  t ro no  em  1 65 4 ,  em f a v o r  d e  s eu  
p r imo  C a r l os  G us tav o ,  t i r and o  d e  s i  m esm a a  co r oa  e  p r o c l am an do  um 
d i s cu r so  d e  d es p ed i d a  co m co mo ção  n a  v oz  e  n as  ex p re s sõ es  f ac i a i s .  
C a r l o  X  f o i  co r o ado  no  m esm o  d i a  e  a i nd a  um a  v ez  i ns i s t i u  em  s eu  amo r  
p e l a  p r i m a ,  p ed in do - a  em cas am en to .  P o r ém,  com  o  j á  h av i a  a co r d ad o 
co m j es u í t a s  e  com o  P ap a  Al ex andr e  X I I ,  em s egr ed o ,  p a r t i u  p a r a  os  
P a í s es  Ba ix os ,  l ev an d o  co ns i go  i nú mera s  o b ra s  v a l i os as :  l i v ro s ,  e s t á t u as ,  
q u ad r os  e  t ap eça r i as .   
N o  m esm o ano  co nv e r t eu - s e  à  f é  ca tó l i c a ,  o  q u e  cau so u  g r an d e 
e s când a l o  q u an do  a  n o t í c i a  ch egou  à  S uéc ia ,  j á  q u e  e ra  f i l h a  d e  u m 
d e f ens or  do  p ro t es t an t i s mo .  C hegan do  ao  V at i cano  n o  f in a l  d e  1 65 5 ,  o nd e  
t ev e  ap os en to  p r ópr i o ,  f o i  r e ceb id a  co m pom p as  d ev id as  a  u m a r a in h a ,  
co m en t r ad a  t r i un fa l  p e l a  Po r t a  F la mi n i a 118.  Q uand o  ad en t r o u  a  Bas í l i ca  
d e  S ão  P ed ro ,  a j o e lh o u - s e  d i an t e  d o  a l t a r ,  v i nd o  a  r e ceb e r  o s  s ac r am en t os  
d o  p ró pr io  Pap a .  To r no u -s e ,  en t ão ,  a  m ul he r  m ai s  a f amad a  d e  su a  épo ca ,  
s end o  s u a  co nv e rs ão  r azão  d e  mu i t o  o r gu lh o  p a r a  S u a  S an t id ad e .  
( WE IBU LL,  1 9 17 )  
                                                          
118 Hoje conhecida  como Porta del  Popol ,  é  uma cé lebre praça  de Roma.  
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A p r es en t ad a  a  Be rn in i 119,  co ns o l i do u  com  o  r eno m ad o  e s cu l t or  
u m a  r e l ação  f r a t e rn a l  qu e  du ro u  p o r  t od a  a  v i d a ,  s endo - lh e  ami ga  e  
ad mi r ad or a .  D e  acor d o  com  os  r eg i s t ro s  d e  Bu ck l ey ( 2 0 11 ) ,  s eu  v í n cu lo  
co m a r t i s t as  e  p e r so n a l i d ad es  p o l í t i c as  i n cen t i vo u - a  a  ab r i r  a  A cad em i a  
d a  A r cád i a ,  em 165 6 ,  co n ced en do  aos  p a r t i c ip an t es  mú s i ca ,  l i t e r a tu r a  e  
t e a t r o ,  t od as  as  qua r t as - f e i r as ,  t o rn and o -s e ,  com  i s so ,  a  l í d e r  d a  v i da  
m us ica l  e  t e a t r a l  l o ca l .  Os  f r equ en t ad o r es  e ram  d a  a l t a  c l as s e  r om an a ,  
p o r ém i s s o  não  i mp ed iu  qu e  f os se  d i f am ad a ,  a f in a l ,  s o c i a l i z av a  
l i v r em en t e  co m hom ens  d i v e r so s  –  i nc l us i v e  r e l i g i os os  d e  a l t o  e sca l ão  –
,  o  qu e  e r a  co ns i de r ad o  i mp r óp r i o  pa r a  as  m ul h er e s  d e  s ua  ép o ca .  De  
t od os  o s  con t a t os ,  u m do s  qu e  m an teve  em fo r t e  ap r eço  fo i  o  do  ca r d ea l  
D ec io  Azzo l in o ,  d e  q u em  s e  to r no u  am i ga  p o r  t o da  a  v id a .  P reo cu p ad o  
co m os  f a l a t ó r io s ,  o  P ap a  ch egou  a  so l i c i t a r  q ue  ce r t as  v i s i t a s ,  
p r in c i p a lm en t e  a  d o  c l é r i go ,  fo s s em  ev i t ad a s  à  an t i ga  ra i nh a ,  a  f i m  d e  
p r e s e r v a r  a  p ro b i dad e  t an to  d e l a  q u an to  a  d a  Ig r e j a .   
5.2.4 “Um intercâmbio cultural intenso e uma amizade apaixonada” 120 
N o ano  d e  16 59  mud a - s e  p a r a  o  P a l ác io  d o  R i a r i o 121,  apó s  vo l t a r  
d e  u m a v i agem qu e  f i z e r a  à  F r an ça  e  o n de  p r om ov e r a  a  ex ecu ção  d e  s eu  
m es t r e  d e  cav a l a r i a ,  po r  qu em  hav i a  s e  ap a ix on ado  e  a  q u em  es t av a  
a cu s an do  d e  t r a i ç ão .  A pes a r  d e  t e r  po d e r es  p a ra  t an to ,  a  r ep e rcus s ão  
d e ss e  a t o  l h e  m anch ou  a  i m agem  e  a  f am a ,  con fo rm e  ap on to u  Wa i t he  
( 1 99 1 ) .  Al i  v iv eu  a t é  su a  m o r t e ,  t end o  d eco r ad o  a s  p a r ed es  com  t e l as  
r en a scen t i s t as  e  r e t r a to s  d as  p e r s on a l id ad es  com  as  qu a i s  f i z e r a  amiz ad e .  
N o  an o  d e  1 66 9 ,  o  a f am ad o  P ad r e  An t ôn io  V i e i r a  ch ega  a  R om a ,  
co nd en ad o  p e l a  In q u i s i ç ão .  E la  s o l i c i t a  ao  P ap a  q u e  p erm i t a  a  v i s i t a  d o  
p r egad or  à  s u a  ca sa ,  b em  com o  a  su a  à  mo r ad i a  d e l e ,  j u s t i f i c and o  q u e 
e s tu da r i am i t a l i an o .  In i c i a - s e ,  en t ão ,  u m “ i n t e r câmbi o  cu l tu r a l  i n t enso  e  
u m a amiz ad e  ap a ix o n ad a”  ( KA IS E R ,  2 0 12 ,  p .  2 22 ) ,  u s u f r u íd a  po r  m ei o  
d e  v i s i t a s  e  t ro cas  d e  co r r es p on dên c ia s  co nf id enc i a i s ,  qu e  ex pu nh am  a  
                                                          
119 Gian Lorenzo  Bernini  (1598 -1680)  foi  escul tor ,  p intor ,  a rqui teto  e  cenógrafo,  com 
traba lhos  fe i tos pr incipa lmente em Roma.  
120 KAISER, 2012 ,  p .  222.  
121 Palazzo Corsini  a la  Lungara é  uma construção  barroca,  local izado em Roma.   
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i n t i m id ad e  d e  am bo s  e ,  ao  m es mo  t em po ,  p r om ovi am um a t ro ca  d e  
co nh ec i m en t o  e r ud i to ,  p au t ado  em  in s t r ução  f i l o só f i c a ,  em  f é  e  em  
s en t i m en t o  d ec l a rad o .  Viv e r am  em amiz ade  es s e  a f e to  a t é  16 75 ,  qu and o  
o  r e l i g i oso  pa r t e  d e  Ro ma ,  po r  o r dem p ap a l .   
C r i s t i n a  p ad eceu  co m a  p a r t i d a  d e  V i e i r a ,  ch egand o  a  f i c a r  
f i s i c am en te  ab a t i da  com  su a  au s ên c i a .  A p ós  es s a  p e rd a ,  e l a  s o f r eu  a l gun s  
ac i den t e s ,  q u e  v i e ram  a  d eb i l i t a r  su a  s aúd e ,  a t é  qu e  chego u  a  c a i r  d a  
e s cada r i a  do  P a l ác i o  do  R i á r i o ,  f i c and o  acamad a  e  g r avem en t e  f e r i d a .  
E n v i a  a  An t ôn io  um a ú l t im a  ca r t a ,  po r  m eio  d o  ami go  q u e  t i n ham em 
co mum ,  Ben t o  A lmi r an t es ,  p ed in do - lhe  qu e  v i a j as s e  a  R om a p a ra  v i s i t á -
l a .  C on s c i en te  d a  p r ox im id ade  d e  su a  m o r t e ,  en v io u  um a m ens agem pa r a  
S u a  S an t i d ad e ,  p ed i nd o - lh e  p e r d ão  s eu s  a to s  t r ans g r e s s o r e s ,  e  o  o b t ev e .  
O  f i e l  ami go  Ca r d ea l  Azzo l i no  p e rm aneceu  a  s eu  l ad o  a t é  o  m om ento  em 
q u e  ex p i r ou ,  e  fo ra  po r  e l a  no meado  s eu  h e r de i ro  u n ive r s a l  –  t od av i a ,  
v e io  a  f a l e ce r  s e i s  s eman as  ap ós .  ( KAIS E R ,  2 01 2 ,  p .  21 6) .  
N o  m om ento  em  qu e  a  m on a r ca  s en t i a - s e  d e s fa l ec e r ,  An tô n i o  
V i e i r a  es t av a  camin h an do  p e l o  j a r d im d o  m os t e i r o  d a  Qui n t a  d o  T anq u e ,  
em  com p an h i a  d e  Ben to .  D e  r ep en t e ,  e l e  s e  s en t e  t on t o  e  f r a co  e  é  
am p ar ado  p e lo  am igo ,  o l h an do  co m  t r i s t eza  p a ra  o  c éu  e  ex c l am and o :  
“A l i ,  um a  e s t r e l a  su r g i u ,  agor a  c r uz am os  n os so s  o lh a r es .  C r i s t i n a !  Lá ,  
aq u e l a  é  e l a !  La r ga r  e  m o r r e r .  A  mo r t e ;  n ós  a  s en t im os  em to d a  mu d an ça  
d e  no ss a s  v i d as .  Meu  D eu s !  Q u em  po de  m e  a j ud a r  a  ap r end e r  a  m o r r e r? ”  
( K A IS E R,  20 12 ,  p .  2 1 5) .  D e i t a - s e  ao  ch ão  e  ch o r a  de s es p er ad am en t e ,  s em 
co ns o l o .  N aqu e l a  mes ma  h o r a ,  em Roma ,  C r i s t i n a  V as a  mo r r i a .   
Q u and o  p a r t i r a  d e  R om a,  em 16 75 ,  o  p r egad or  d e ix a r a  ao  P ap a  
u m a ca r t a ,  n a  q u a l  h av i a  um  p ed i do :  
Se Sua Santidade deseja atender a um pedido, mesmo que neste  
momento possa parecer totalmente improvável  q ue possa se 
realizar,  quando Crist ina Vasa vier a falecer,  ela deveria ser  
sepultada na Basíl ica de São Pedro na Grotte Vecchie ,  entre os  
papas. Esta  mulher extraordinária,  que para mim significa mais  
do que a justiça terrena me concede, estaria deste modo  próxima 
à imortalidade [ . . .]” (KAISER, 2012, p. 215 -216).     
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E  a ss i m  o  fo i .  C r i s t i n a  V asa  é  u m a d as  t r ês  m ul h er e s  en t e r r ad as  
n o  V at i c ano 122,  o  q ue  t o rn ou  m emo r áv e l  su a  p as s agem  t e r r en a .  O  Papa  
o r d en ou  qu e  f os se  em b al s am ad a  e  en t e r r ad a  co m p om pas  d e  r a in h a ,  e  s eu  
co r po  fo i  ad o rn ad o  co m b ro cad o  b r an co ,  com  u ma  m ásca ra  d e  p r a t a ,  com  
u m ce t r o  e  com  u ma  co ro a  do u r ad a .  (WE IBU LL,  1 9 17 ) .   
P o r t av a - s e  d e  m odo  in comu m à  su a  ép o ca ,  s end o  co ns i de r ad as  
m ascu l in as  su as  f o rm as  d e  an da r ,  f a l a r  e  s en t a r .  P r e f e r i a  a  co mp anh i a  do s  
h om ens ,  po i s  t i nh a  a s  mu lh e r es  com o  t o l as ,  e  l h e  ch am ava  a  a t en ção  a s  
q u e  e r am  b e la s  ou  cu l t as .  N ego u- se  ao  ca sa m en t o ,  a i nd a  q u e  f os s e  
ap a ix on ad a  p e l o  p r i nc ip a l  p r e t end en te ,  em nom e  d e  quem abd i co u  ao  
t r on o .  R enu n c io u  a  u m a v i d a  d e  r a i nh a ,  bem com o à  r e l i g i ão  em q ue  f o r a  
c r i ad a  e  i n s t r u í da .  Qu es t i on ou ,  e s t ud ou ,  admi r ou  e  f e s t e j ou  com  
i n t en s i d ad e ,  chegan d o  a  en f u r ece r  s eus  con t emp or ân eo s  co m  a s  o p in iõ es  
q u e  m an i f es t av a  a  r e s pe i t o  d e  s ex u a l id ad e  e  i d en t id ade  h um ana ,  p o i s  
e r am nom ead as  con t r ov e rs a s  p a r a  su a  ép o ca  (WA IT H E ,  19 9 1) .  S eu  m ot e  
d e  v i d a  fo i  F AT A V IA M IN VE NI ENT ,  ex p re s s ão  l a t i na  qu e  t em p o r  
t r ad u ção :  “O d es t ino  encon t ra r á  s eu  cam in ho ” .  T er i a  a  s ueca  con s t a t ad o  
o  l em a  em su a  ex i s t ên c i a ,  t end o  em co n t a  t o das  as  a t i t ud es  e  p a l av r as  qu e  
a  r e f l e t i r am?  Af ina l ,  C r i s t i n a  V as a  a m ou  com  d ese jo ,  com  a to s ,  com 
m o r t es ;  amo u  em p r e s en ça  e  à  d i s t ân c i a ;  am ou  em ev id ên c i a  e  em  
en t r e l in h as .  A  in t en s a  ex - r a i nh a  e  ex -p r o t es t an t e  m or r eu  n o  ano  d e  1 68 9 .  
5.3 " Tentando orar eu só rezei você"123  
A s  e s c r i t u r a s  em an á l i s e  s ão  com po s t as  p o r  i núm er as  
co r r es po nd ên c i as  r em et i d as  po r  A n t ôn io  Vi e i r a  e  C r i s t i n a  V as a ,  
r e c ip r o cam en t e ,  n o  p e r í od o  d e  16 69  a  1 6 89 ,  q ue  ab ar ca  o  an o  em  qu e  s e  
co nh ece r am  a t é  o  f a l e c im en to  d a  m on a r ca .  P a r a  um a  comp ar ação  
i n t e rp r e t a t iv a  m ai s  ap ro fu nd ad a ,  u sam os ,  a i nd a ,  ex ce r to s  do  d i á r i o  d a  
s u eca ,  p r in c i p a lm en t e  q u an do  o  r e l i g io so  f o i  c i t ado ,  co ns i d er and o -s e  q u e  
                                                          
122 As  outras duas são:  a  Condessa Mati lde de  Canossa (1046 -1115)  e  nobre polonesa  Mar ia 
Clementina Sobieski  Stuar t  (1702 -1735) .   
123 Verso da  canção Eu nunca mais vou te  esquecer ,  de composição de Moacyr  Ol ive ira  
Franco  (1936)  
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a  ma io r i a  d es s es  t r e ch os  f o i  l i da  p a r a  o  r e l i g i os o ,  du r an t e  a s  con ve r s as  
q u e  t r av av am  n o  Pa l ác i o  do  R i á r i o .   
A s  m is s iv a s  d os  a f am ad os  am i gos ,  q u e  i nco rp o ram  v a lo r  
d o cu m ent a l  e ,  p o r  i s so ,  h i s t ó r i co ,  ex p õem  a  i n t im id ade  d e  p ens am en t os  e  
s en t i m en t os  qu e  a f l i g i am e  co ns o l av am du as  p e r so na l i dad es  qu e ,  ap es a r  
d e  env o l t a s  em p re s t í g io ,  f o r am  v i t im ad as  p e l a  i n co mp r eens ão  d e  um 
p e r í od o  mu i to  aq u ém  d e  s eus  p r eemi n en t es  m od os  d e  ex am in a r  o  mu nd o .  
In j u s t i ç ad os  pe lo  co mp o r t am en to  i d eo l ó g ico  d e  s eu  t empo ,  fo r am  v u l t os  
p a r t í c ip e s  d e  um p e r í od o  de  gu e r r a s ,  d i s pu t as  po l í t i c a s ,  p r o ce ss os  
i nq u i s i t o r i a i s ,  r e l i g i o s i dad e  ex cess i va ,  i n t r i ga s  pa l ac i an as  e  p a ix õ es .  
E ss e  co mp os t o  r e f e r en c i a l  é  f un d am ent a l  p a r a  a  av a l i a ção  d a  e s c r i t a  do s  
d o i s ,  j á  qu e  c i t am  su as  an gús t i as  q u an do  d es aba f am  um  ao  ou t r o :  
“C r i s t i n a  l emb r a  do  t em po  em  q u e  fo i  r a in h a ,  d e  s eu s  am o re s  e  cu l p as .  
V i e i r a  l em b r a  d e  s eu  ex í l i o  no  M ar an hão ,  d a  p r i s ão  i nq u i s i t o r i a l ,  d e  s ua  
l u t a  em f av o r  do s  ju d eu s  po r t u gu es e s . ”  ( K A IS ER ,  20 12 ,  p .  5 ) .     
U m a  ca r t a  s en t im en t a l  c a r r ega  em  suas  i n t en çõ es  o  d ese j o  d e  
u m a r es p os t a ,  qu e  se r á  es p er ada  ans io s am en t e ,  p o i s  “ i mp õe  
i mp l i c i t am en t e  ao  ou t ro  d e  re sp on d e r ,  s em o  qu e  a  im agem  d e l e  se  a l t e r a ,  
s e  t o rn a  ou t r a”  ( BA R TH ES,  1 98 1 ,  p .  33 ) .  D ado  o  g r au  de  in t imi d ad e  
cu l t i v ad o ,  a  t ro ca  de  e sc r i t a s  en t r e  Vi e i r a  e  V as a ,  a l ém d e  vo lum os a ,  f o i  
l e s t a ,  ch egan do  a  c l a s s i f i c a r  ce r tos  i n t e r v a l os  d e  r es po s t a  d e  a l gun s  d i a s  
co mo  s i n a i s  d e  in c id en t es  –  o  q ue ,  em s egu i da ,  s e r i am  rea lm en te  
co mp ro v ad os .  N orm al m en t e  p o r  pa r t e  do  p r egado r ,  a s  d em or a s  f o r am 
co ns equ ên c i a  d e  aba t i m en t o s  d e  saúd e ,  q u e  ch egav am a  acam á - l o  e ,  em  
a l gu ns  mo m ent os ,  f a z ê - lo  a c r ed i t a r  q ue  f a l ece r i a .   
O  p ad r e  An t ôn io  Vi e i r a  f o i  o  m ai s  no t áv e l  e  i n f l u en t e  j e s u í t a  
l u s o -b r as i l e i ro  d a  h i s t ó r i a ,  com um co mp o r t am en to  qu e  p os i c io no u  s u as  
i d e i as  d e  f o r m a  co n t r á r i a  à s  d e  Ig r e j a  Ca tó l i c a ,  e s co lh end o  d ef end e r  
m in or i as  so c i a lm en t e  d e scon s i d er ad as  e ,  a i nd a ,  pe r s egu ida s .  S u a  o r a t ó r i a  
t an to  encan t ou  q uan to  es cand a l i z ou ,  t r az en do - l h e  p ro t e t o r es  q u e  o  
v en e rav am e  a l goz es  q u e  o  ap enav am .  Fo i  s i l en c i ad o  pe l a  i n s t i t u i ção  qu e  
r ep r es en t av a  s ua  p r óp r i a  f é ,  o  que  lh e  r es u l t o u  em  an gús t i a  e  
en f e rmi d ad es .  T a lv ez ,  p o r  i s so ,  a  am izad e  com  a  mon a r ca  t enh a  l h e  
r ega l ado  co m a l gun s  ano s  a  m ai s  d e  v i d a ,  p o i s  com e l a  po d e  f a l a r  –  
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t r ocand o  con h ec imen to s ,  d es ab a fos ,  a f l i çõ es  –  t an to  p e s s oa lm en t e  q uan t o  
p e l as  c a r t as .  A in d a ,  e l a  l h e  f o r a  a  “voz”  em  m ai s  d e  um a  s i t u ação ,  j á  q u e ,  
i mp ed id o  d e  s e  p ron u nc i a r  e m  pú b l i co ,  e s c r ev i a  os  d i scu rso s  q u e  gos t a r i a  
q u e  f os s em  l i do s  da  A cademi a  d a  A r cád i a ,  e  Cr i s t i n a  o  rep r e sen t ava  em 
v oz  e  s en t im en t o .   
A  ex - ra in h a  Cr i s t i na  V as a  a f ro n t ou  a  so c i ed ad e  d e  su a  épo ca  de  
m ui t a s  f o rm as ,  com  du as  d e l as  s en do  a s  m ai s  im pac t an t e s :  a  ab d i c ação  
ao  t ro no  d a  Su éc ia  e  a  co nv e r são  ao  ca to l i c i smo ,  am b as  em 16 54 .  
T o dav i a ,  a  mo na r ca  j á  im p r ess io n av a  an t es  d es s es  ev en t os  e  con t i nu ou  a  
f a zê - los  apó s .  An te s ,  p o r  m eio  d e  s eu s  cas os  amo r os os  co m ho m en s  e  
m ul he r e s  e  d e  s eu  m od o  m ascu l in i z ado  d e  s e  v e s t i r  e  s e  p o r t a r ;  d ep o i s ,  
co m as  amiz ad es  qu e  s us t en t ou  –  a r t i s t a s ,  p o l í t i co s  e  s ace r d o t es  – ,  o s  
ev en t os  q u e  p ro mov eu  e  a  i n t e l i gên c ia  q u e  ex p r imi a  n a tu r a l m en t e ,  ao  
d i s cu t i r  a s s un tos  d iv e r so s .     
D i an t e  d i s so ,  n ão  s e r i a  im p ro v áv e l  u m a f e t o  en t r e  os  do i s ,  
j u s t am en t e  po r qu e  a s  a f in i d ad es  i deo ló g i cas ,  a  e r ud i ção  e  as  i n ju s t i ç as  
s o f r id a s  i r i am ,  em  a l gum  i ns t an t e ,  n i ve l a r  o s  c am in ho s  qu e  p e r co r r i am .  
A  r e l ação  in t ens a  q u e  v iv e r am  p od e r i a  qu as e  q u e  se r  co ns id e r ad a  um a  
s in a ,  a r r an j ad a  po r  M o ro s 124 e  f i rm ad a  p e l a s  d esv en t u r a s  co r r e s po nd en t es .  
P or t an t o ,  a  s ep a r ação  s e r i a ,  a i nd a ,  um  d esp lan t e  do  deus  g r ego  a  r e a j us t a r  
o  cu r so  d e  su a s  v ida s ,  qu e  os  f e l i c i t o u  com  o  m esm o cami nh o  po r  c in co  
an os  p a r a ,  en f i m ,  sep a r á - l os  em d ef in i t i v o .   
AUSÊNCIA: Todo episódio de l inguagem que pões em cena a  
ausência do objeto amado –  quaisquer  que sejam a causa e  a  
duração –  e  tende a  transformar  essa ausência em prova de 
abandono. [ . . .]  A ausência amorosa só tem um sentido, e só pode 
ser dita a  part ir  de quem fica –  e  não de quem parte:  eu ,  sempre 
presente, só se consti tui  diante de você ,  sempre ausente. Dizer  
a ausência é,  de início, estabelecer que o sujeito e o outro não 
podem trocar de lugar,  é dizer:  “Sou menos amado do que amo”.  
(BARTHES, 1981,  p. 27)   
A  aus ên c ia  s en t i d a  p e l o  cas a l  d e  amigo s  fo i  m a r cad a  p or  um a 
p e r d a  d e  id en t i d ad e ,  v iv en c iad a  um  no  o u t r o  e ,  nu m a  t en t a t iv a ,  
p e rm an ec id a  em  m od o  e  q u an t id ade  n as  l i nh as  s en t i men t a i s  qu e  o  
                                                          
124 Deus grego  do dest ino.  Também chamado  de Aeon ( tempo eterno) .  
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A t l ân t i co  l evav a .  As  a f i r m açõ es  d e  Ba r t h es  ( 19 81 )  ex p õ em a  f o r m ação  d e  
u m con s t ru to  fu nd am ent ado  d ub i amen t e ,  a in d a  qu e  m ar cad o  p e l o  
ap a r t amen t o  d e  um com po n en t e ,  p ro v ocand o ,  a in d a ,  u m a  s ens ação  d e  
m eno s  amo r  receb id o  d i an t e  do  q u e  é  s en t i do  –  f r u t o  d a  d o r  q u e  s e  t em  e  
q u e  n ão  p od e  s e r  av a l i ad a  n o  ou t r o ,  j u s t am en t e  p e l a  d i s t ân c i a .         
O  s écu lo  X V II  f o i  u m  s écu lo  ba r r oco  e ,  p o r  i s so ,  t r açad o  e  
p in t ado  d e  aco rd o  co m  os  d es enh os  da  r e l i g io s i dad e  d om in an t e .  An tô n io  
e  Cr i s t i n a  t i ve r am um a  in t ens a  re l a ção  s en t im en t a l ,  p au t ad a  n o  a f e to  
d ec l a r ado  em  p a l av r a s  d i t a s  e  g r a f ad as ,  t an t o  em m etá f o r as  como  em 
n o t ó r i as  s i gn i f i c açõ es .  T en do  p or  p r es su po s t o  q u e  as  m i s s i v as  t r o cad as  
r eg i s t r a r am  a s  r azõ es  q ue  os  im p ed i ram  d e  v iv en c i a r  a  co ns um ação  da  
a f e i ção  s en t i d a ,  a l ém  d e  as s i n a l a re m o  so f r im en to  qu e  ca r r egav am  po r  
co n t a  d os  d iv e r so s  i n f o r tú n i os ,  ap r ec i emos  c r i t i c am en t e  t r echo s  
s e l ec io n ad os  p a r a  es t a  p es qu i s a ,  com  o  p r op ós i to  de  av a l i a r  a  r en ún c i a  e ,  
d e  i gua l  mo do ,  a  fo r ça  q u e  a  e sp ecou  du r an t e  o s  ano s  d e  con v iv ên c i a  
í n t i m a .  Em an á l i s e  l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv a ,  p r i n c i p i em os  a  i n t e rp r e t ação  
d a  po r ção  i d eo lóg i ca  do s  r eg i s t ros  i d en t i t á r i os  dem ar cad o re s  d os  
en un c iado s ,  na  e l e i ç ão  vo cabu l a r ,  n a  f o rm ação  f ra s a l ,  b em com o n a  
co n t ex tu r a  ex p r e s s iv a .   
P a r a  u m a o r gan ização  av a l i a t i v a ,  no m ea mo s  o s  ex ce r t os  d e  
m od o  a  d i s t i n gu i r  a  s eq u ên c i a  d a s  c a r t as ,  t en do  em  v i s t a  qu e  fo r am 
m ui t a s .  S egu im os ,  t am b ém ,  a  nu m er ação  d e  aco rd o  com su a  s equ ên c i a  
ex po s t a  n es t a  t e s e ,  s end o :  CAR TA A  (car t a  d e  An t ôn i o  a  C r i s t i n a ) ,  
CA RTA  C  ( ca r ta  d e  Cr i s t i n a  a  A n tô n i o )  125 –  c ad a  co r r es po n dên c i a  t e rá  
u m s egu im en to  s equ en c i a l .  
5.3.1 Conhecimento como marca identitária  
O  pr egad o r  e  a  mo n a r ca  t i v e r am uma  f o r m ação  vo l t ada  aos  
e s tu do s ,  d an do - lhe s  u ma  co mp os ição  e r ud i t a  d a  f o rm ul ação  d e  
p ens am en t o  c r í t i co  e  n a  co ns t r ução  d e  co n ce i t os ,  b em  como  d a  r e fu t ação  
d e  d o gm as  d e  d i v e r s a s  á r ea s .  E ss a  i n s t r u ção  e l ev ad am en te  cu l t a  n ão  f o i  
co ns equ ên c i a  ún i ca  do  p r ep a ro  a  q u e  f o r am s ub met id os  em s u as  
                                                          
125 A letra  “A” refere -se  à  pr imeira let ra  do nome de Antônio e ,  a  le tra  “C”,  da de  Crist ina.   
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d i s po s i çõ es  s oc i a i s  –  e l a ,  s en do  p r ep ar ad a  p ar a  go v er n a r  a  S uéc i a ,  e  e l e  
f o rm ado  na  con s t rução  p r óp r i a  a  u m j e s u í t a  – ,  n ão  o bs t an t e ,  a i nd a  m ai s  
p e lo  de s e jo  n a t u r a l  q u e  ac i ca t av a  a  cu r i os i d ad e  i n e r en t e  a  i n t eg r a r  su a s  
p e r so n a l i dad es .  (PA IV A ,  1 99 9 ;  WA IT H E ,  19 91 ) .   
V e j am os  um  d os  ex t r a t os  s ub t r a í do  d as  c a r t as  t ro cad as :   
( 3 6 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ M eu  p a i  m e  ens i nou  a  r e tó r i ca ,  e  as  p r i n c ip a i s  l i çõ e s  
va lo r i z a m  o  s i l ênc i o  e  a  s e l eção  cu i d ad os a  d as  
p a l a vr as ” .  (K A IS ER ,  2 01 2 ,  p .  33 ) .  
O  ex cer to  a c im a  com põ e  a  p r i me i r a  co r r esp on d ênc i a  d o  
r e l i g i oso  à  m on a rca ,  a  q uem co nh ece r a  h av i a  p ou cos  d i as ,  co m a  
p r e t ens ão  d e  ap r en de r  m elh o r  a  l í n gu a  i t a l i an a .  N e l e ,  Vi e i ra  mo d e r a  so b re  
a  o r i en t ação  r eceb id a  do  p a i ,  qu e  fo ra  u m ho m em  cu l to  e ,  i gu a lm en t e ,  
p r e t end i a  q u e  o  r eb en t o  o  fo s s e .  A ss im  q u e  a  co r r es po nd ên c i a  f o i  l i d a ,  
C r i s t i n a  r eg i s t r ou  em  s eu  d i á r io :  
A primeira carta já chegou. Eu quase não consigo largar os dois 
papéis t imbrados de tão valiosos que sã o para mim. Quanto 
tempo eu terei  de viver destas frases,  pois  a sua próxima visi ta  
não foi  nem anunciada nem confirmada? As perguntas se  
precipitam em minha cabeça [ . . .] .  (KAISER, 2012, p. 34).  
A  s u eca  e r a  ad mi r ad o ra  do s  es c r i t o s  d e  Vi e i r a  d es d e  s u a  
m o c id ad e ,  qu and o  e s t av a  com  d ezo i to  an os  d e  id ade ,  e  o b t ev e  d e  u ma  
d e l egação  ch egad a  a  E s t o co l mo  a l gun s  t ex to s  s eus  –  o  r e l i g i oso  j á  e r a  
co ns id e r ad o  o  p regad o r  m a i s  adm i r ado  e  i gu a lm en t e  o  m ai s  t emi do  d a  
E u ro p a .  Os  es c r i t o s  f a l av am  a  r es p e i t o  d e  l i n gu agem e  s en t i m en t os  d e  
v a id ade  e  cu l p a ,  s en do  r ed i g i do s  com  um a cap ac id ad e  a r gu m en t a t i v a  e  
p e r su as iv a  qu e  d e ix a r am  a  mo n a rca  mar av i lh ad a .  To dav i a ,  p r ec i so u  d e  o s  
l e r  à s  es con d i d as ,  j á  q u e  o  au to r  s e  t r a t av a  d e  u m j e su í t a  e  e l a  e r a  a  
go v e r n an t e  d e  um  re i no  p r o t e s t an t e .  A  ad mi r ação  i n i c i ad a  n aqu e la  épo ca  
e s t end eu -s e  an os  ad i an t e  e ,  q u an do  j á  e s t av a  i ns t a l ad a  em  R om a ,  v i u  a  
p in tu r a  qu e  Be r n in i  f i z e r a  do  s ace r do t e  e  a  p ed iu  p a r a  s i ,  co lo cand o - a  em 
s u a  s a l a  d e  l e i t u r a .  ( K A IS ER ,  20 12 ,  p .  2 3 - 25 ) .   
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A p r ec i em os  o u t ro s  ex ce r to s  q u e  apon t am p a ra  o  d e se jo  d o  
j e su í t a  pe l a  e ru d i ção  e  i gu a lm en t e  p a r a  a  im po r t ân c i a  q ue  l h e  a t r i bu í a :  
( 3 7 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ [ . . . ]  a s  f o r ça s  e l em en ta re s  qu e  em  nó s  ha b i t a m 
p o dem s e  a pr im ora r  em f or ças  pa ra  a  m en t e  e  a  
i n t e l i g ên c ia . ” .  (KAI S ER ,  2 01 2 ,  p .  73 -7 4 ) .  
 
( 3 8 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Eu  a pr ec i o  a  f o r ma  d o  s eu  co rp o ,  m as  a c im a  d e  t ud o  
a  s ua  i n t e l i g ên c ia . ” .  (K A IS ER ,  20 12 ,  p .  1 61 ) .  
O  ex ce r to  ( 37 )  ex põ e  q u e ,  p a r a  o  p r egad o r ,  o s  agen t e s  vo l t ado s  
à  m en t e  e  à  i n t e l i gên c ia  s ão  “ fo r ças ”  s up e r i o r es  m e t a f í s i c a s ,  qu e  p od em 
s e r  p ro mo vi das  p e lo  uso  co r r e t o  d as  q u e  e l e  t r a t a  p o r  “e l em en t a r es” 126.  
T a l  d ec l a ração  fu nd am ent a - s e  ao  rac io n a l i sm o  d e  D es car t es ,  p ro po s i t o r  
d o  cé l eb r e  m ot e :  “C O G IT O  E RG O  SU M ” 127,  v i n cu l and o -se  à  t eo r i z ação  
d e  in s t ru ção  v iv i da  pe lo  ca sa l  d e  am i gos ,  q u e  t i nh a  a  bus ca  p e l o  
co nh ec i m en t o  como  háb i to  d e  v i d a  e  co mo  re sp os t a  p a r a  os  d i l em as  qu e  
en f r en t av am .  A d ec l a r ação  n a  p r im ei r a  co adu n a -s e  com ca r t a  po s t e r io r ,  
cu jo  ex t r a t o  (3 8 )  co n f i rm a ,  ao  q u e  p ar ece ,  qu e  V ie i ra  as s um e s eu  o l h a r  
ap r ec i a t iv o  ao  comp os to  f í s i co  d e  V asa ,  t od av i a ,  t r az  em m ai o r  en l evo  a  
f a s c i n ação  po r  s u a  i n t e l i gên c i a .  
E ss e  su bs t r a t o  d e  co mp os ição  ex i s t en c i a l  –  a r r i mo  de  amb os  –  
ab a r ca  t an t o  o  i n t e re s s e  p e l a s  c i ên c i as  ch amad as  n a t u ra i s ,  ex a t a s ,  q u an t o  
a s  deno mi nad as  s o c i a i s ,  f i l o s ó f i c as ,  o  q u e  o s  co lo ca  n a  es t e i r a  d a  an á l i s e  
i nv es t i ga t i v a  do  RC .  A  t eo r i a  d e  Bh as k a r  ( 19 98 ) ,  po r  s e r  um  mo vim en to  
m ul t id i s c i p l i n a r ,  o r i en t a - s e  p e l as  p r op os t as  d e  Im m an ue l  K an t 128,  que  
u n i u  um a  f i l o so f i a  d e  ca rá t e r  t r an s cend en t a l  à  um a  f i l o so f i a  c r í t i c a ,  cu jo  
i n t e r es se  es t av a  cen t rado  n o  con h ec im en to .  S egu n do  K an t ,  q u e  ag r ego u  
o  r ac i on a l i sm o  e  o  em pi r i s mo  e  r en ov o u  os  con ce i t os  ep i s t emol ó g i co s ,  
c e r t as  co nd i çõ es  j á  ex i s t em  em no ss a  m en t e  –  p l ano  m et a f í s i co  – ,  a i nd a  
q u e  n ão  p os s amo s  co mp r een d e r  t ud o  de  um  mo do  r ea l .  (PA SC A L,  20 01 )    
                                                          
126 Vocábulo assoc iado ao que  é terreno,  mundano.   
127 Em tradução:  “Penso,  logo exis to”.  René  Descar tes  (1596 -  1650)  foi  fi lósofo  e  
matemát ico  francês,  um dos  representantes  do  ideár io  i luminista ,  e  fora professor  de  
Cris t ina Vasa na Suécia ,  quando era  ela  a inda ra inha.  
128 (1724-1804) .  F ilósofo prussiano .  
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O  R ea l i smo  Cr í t i co  d e  Bhask a r  (1 998 )  vo l t a - s e  j u s t amen t e  à  
u n i ão  d e  um r ea l i sm o  t r an s cen d en t a l  a  um n a tu r a l i sm o  c r í t i co ,  ex p l i c an do  
a s  c i ên c i as  n a t u r a i s  d e  m od o  m et a f í s i co ,  o  q u e  ex c l u i  o  Po s i t i v i smo  
en qu an t o  con ce i t o  s egu r o .  P a ra  o  R C,  o  m un do  é  o  re su l t ad o  d a  o p er ação  
d e  um a mul t ip l i c i dad e  d e  f a to r es  q ue  co ex i s t em e  agem ao  m esm o t emp o,  
f a zend o  co m q u e  a  c i ênc i a  s e j a  a  ge r ad o r a  d a  em an c ip ação  d o  in d i v íd uo .  
( BH A SK AR ,  1 99 8 ) .  V i e i r a  e  V as a  f o r am ,  ap es a r  d e  su j e i to s  p o l í t i co s  d o  
s écu lo  X V II ,  m a r cad os  p or  um a au t on om ia  d e  p ens am en t o ,  e s t re i t am en t e  
i n com um  ao s  d em ai s  de  seu  p e r í od o  h i s tó r i co .  Su as  p a l av r a s  c a r r egav am 
o  d es a s s oss ego  do s  q u e  p ens am ,  re f l e t em e  s e  i n qu i e t am ,  o  qu e  
s us t en t a r i a  a  p r óp r i a  i nd agação  do  c i en t i s t a :  “C om o d eve  s e r  o  m un do  
p a r a  q ue  a  c i ên c i a  s e j a  p os s í v e l ? ”  ( BH A SK AR ,  19 78 ,  p .  2 3 ) .    
A i nd a  q u e  a s  r e l açõ es  hu m an as  s e j am  r ea i s ,  amp a r am -s e  em  
l i am es  s i s t emá t i cos  abs t r a t os ,  o s  q ua i s  f o rm am  es t r u tu r a s  so c i a i s  d e  
co n t ro l e  e  man i pu lação  ( BARR OS ,  201 5 ) .  O  j es u í t a  e r a  po ss u i do r  d e  um 
co nh ec i m en t o  q u e  o  i nq u i e t ava  p ar a  a  t r an s f o rm ação  d o  q ue  j u l gav a  com o 
i n cab í v e l ,  o  q u e  f i co u  r eg i s t r ad o  em  s eus  s e rmõ es  e ,  a in da ,  n a s  
co r r es po nd ên c i as  qu e  en v i ou  à  s u eca :   
( 3 9 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ [ . . . ]  eu  con qu i s t e i  a  con f ia n ça  d os  í nd io s  e  da s  
p e s s oa s  da  Á f r i ca .  E l es  v in ha m pa ra  as  mi s sa s ,  pa ra  
a s  o ra çõ es ;  eu  e s cr ev i  o  ca t ec i sm o  na  l í n gu a  d e l e s ,  
em  se t e  l í n gu as  in d í g en as . ” .  (KA I SE R,  2 01 2 ,  p .  12 6 ) .  
 
( 4 0 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Mi nh a  mi s s ão  s ão  os  p obr e s ,  o s  m i s e rá ve i s ,  o s  
í nd io s ,  a s  pe s s oa s  d a  Á f r i ca .  E s t es  p r i s io n e i r os  v i v em  
p io r  do  qu e  g ad o .  P a i s ,  mu lh er e s ,  c r ia n ça s  e  v e l ho s  –  
s ão  u t i l i za do s ,  s acr i f i cad os ,  e xp lor ado s ,  e s con d id os ,  
h u mi l ha do s  e  ma l t r a t ad os ,  e  t od os  v i vem na  
i nd ig ên c ia  em t o t a l  d es am pa ro  in t er io r . ” .  (K A IS ER ,  
2 0 12 ,  p .  1 27 ) .  
O s  agen t es  do  con hec im en t o  env o l v em c r en ça s  e  j u l gam en t os  d e  
v a lo r ,  a t r i bu in do  ao s  in d iv íd uo s  pod e r e s  c au s a i s  pa r a  r ep ro duz i r  o u  
t r an s fo rm ar  as  es t ru tu r as  so c i a i s .  ( BA RR OS,  20 15 ) .  Di f e r en t em en t e  d a  
i d eo l o g i a  re l i g io s a  d a  épo ca ,  q u e  t r a t av a  a  c e r t a s  e tn i a s  co mo in f e r io r e s  
e ,  p o r t an to ,  l eg i t imad as  p a r a  a  e s c r av id ão ,  o  p r egad or  a f l i g i a - s e  com  ess a  
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d e t e r min ação ,  a i nda  q u e  ad v i nd a  d e  seu s  l í d e r es  r e l i g i oso s .  E l e  v i a  s u a  
i ns t r u ção  como  com p et ên c ia  p a r a  a j ud a r  os  d es v a l i do s  e ,  com o ap on ta  
Ba r r o s  (2 01 5 ) ,  uma  capac id ade  p a r a  i n t e r fe r i r  n a s  d i s po s i ções  so c i a i s ,  
a f in a l ,  d i f e r en t em en t e  d e  os  r eb a ix a r  a  u m a  ex i s t ên c i a  i n s i gn i f i c an t e ,  
s en t i a  comp a ix ão  pe l o  t r a t am en to  d es um ano  qu e  o s  a com et i a .  C omo  b em 
o bs e r v a  Go mes  ( 200 6 ) :  
[ . . .]  a coisificação social  se chocava com a pessoa do escravo 
(pessoa = subjetividade humana) . Ferida, humilhada,  
comprimida, a  pessoa do escravo não era anulada (exceto em 
casos patológicos).  A contradição entre ser coisa e ser pessoa  
consti tuía a vivência do escravo durante toda a sua existência.  
(GOMES, 2006, p. 153)  
E m con so nân c i a  com  as  i d e i a s  d e  G omes ,  po d e - s e  a f i rm a r  qu e  a  
r e l i g i os i d ad e  do  p regad o r ,  ao  i nv és  de  o  u fan a r ,  t o r no u - o  s ens í v e l  ao  
s o f r im en to  de  ou t ro s  e ,  p o r  i s so ,  su s t en to u  qu e  es s es  e ram  t ão  h um an os  
q u an to  e l e ,  o  qu e  lh e s  ga r an t i r i a  o  d i re i t o  à  s a lv ação  da  a l ma  –  do gm a  d a  
s u a  c r en ça .  Fa i r c l ou gh  (2 00 1 )  s a l i en t a  qu e  u ma  co ns t r u ção  i d eo l ó g i ca  é  
r ep r es en t ad a  em  s ign i f i c ações  d a  rea l id ad e ,  ap on t and o  p a r a  i núm er as  
ex t ens õ es  s em ân t i ca s  d e  p r á t i c a s  d i s cu rs i v as  q u e  l ev am  à  f o rm ação ,  
d u p l i c ação  ou  a l t e r ação  d e  r e l a ções  d o  co n t ro l e  s oc i a l .  V i e i r a  b us cou  
t r an s fo rm ar  es s a  fo r ma ,  m as  fo i  imp ed i do ,  t en do  em v i s t a  qu e  s eu s  
s up e r i o r es  n ão  ace i t a r am  o  n ov o  o lh a r  q u e  e l e  q u e r i a  con s t i t u i r .  
[ . . .]  longe de ser algo espontâneo ou natural ,  toda identidade é 
construída e fabricada em processos l inguísticos e sociais de 
natureza ideológica.  É inegável  que o local  onde nascemos 
condiciona nossa nacionalidade ou naturalidade. [ . . .]  Há 
estratégias representacionais acionadas para construir  um senso 
comum acerca do pertencimento a um grupo. (SILVA, 2011,  p.  
140)  
P od e -s e  a f i rm a r  que  a  d o r  q u e  ca r r egav a  po r  s ab e r  t an to  e  po de r  
m eno s  d o  qu e  go s t a r i a ,  co l o ca  o  j e s u í t a  a f as t ad o  d a  i d en t id ad e 
d e t e r min ad a  e  co n d i c io n ad a  em s u a  ép o ca ,  apo n tad o  pa r a  su a  
au to ex c lu s ão  do  sen so  com um ,  q u e  o  t o r n a r i a  p e r s egu i do  p e l o  g r up o  
d om in an t e ,  ao  in v és  d e  p a r t i c ip an t e  de l e .   
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E m s eus  e s tu do s ,  Fa i r c l ou gh  ( 20 03 )  a cen tu ou  qu e  a  r e l a ção  
d i a l é t i c a  en t r e  su j e i to  e  a  fo rm a  com q u e  e l e  r e f l e t e  o  mu n do  no  q u a l  s e  
en con t r a  i n co rp or ad o  é  co nce i tu ad a  co mo  s i gn i f i c ad o  r ep r e s en t ac i on a l ,  
cu jo  e ix o  ab ar ca  o  co nh ec i m en t o  ad qu i r i do ,  b em  com o  o  co n t ro l e  q u e  e l e  
o f e r ece  d i an t e  da s  co n t r ad i çõ es  ob s e rv ad as .  O  p r egado r  p o r t u gu ês  t i n ha  
em  s u as  ex o r t açõ es  d e  h omi l i a  ou  em  s u as  mi s s i v as  í n t im as  a  m es ma 
n ece ss i d ad e  d e  ex t e r io r i z a r  s u a  i den t i d ad e  p e ss o a l  e  so c i a l ,  com  u m 
d i s cu r so  qu e  r ep r e s en t av a  o  mu nd o  po r  m ei o  d a s  p a l av r as  qu e  
s im bo l i za v am  o  a sp ec to  m at e r i a l ,  m en t a l  e  s o c i a l  d os  p r o ce sso s  q u e  o  
en vo lv i am,  com o ce r t i f i c ou  Fa i r c l ou gh  (2 00 3 ) .  
A p esa r  d e  n ão  ex p l i c i t a r  em  s eu s  es c r i t o s  qu a l qu e r  v í n cu l o  
s en t i m en t a l  d e  comp a ix ão  àqu e l e s  p o r  q u em  Vi e i r a  s e  a f l i g i a ,  a  mo n a r ca  
s u eca  o uv ia - o  e  l i a - o  com in t e r es s e  em su a  do r ,  co m co mp aix ão  p e l o  
p ad ec im en to  q u e  o  a to rm en t av a .  Ai nda ,  s e r  con f i d en t e  daq u e l e  a  q u em 
ad mi r av a  d es de  a  m o c id ad e  e r a - lh e ,  v e r d ad e i r am en t e ,  um p r i v i l ég io  q ue  
a  a l eg r av a ,  m esm o qu e  a  co lo ca ss e  ao  con h ec im en to  de  i n j us t i ça s  e  
m a r t í r i o s  d iv e r s os .  E m 16 69 ,  r eg i s t r ou  em seu  d i á r i o :        
Agora as  pessoas veem Vieira como eu o conheço há muito 
tempo. Para muitos , ele era um padre jesuíta obsessivo pela  
ciência e que esti l izou o discurso polido à perfeição. E agora 
ele provou ser poli t icamente um teólogo clarividente. Com isto,  
para mim tudo mudou para melhor,  porque agora a nossa 
amizade não é mais um segredo para a Accademia .  (KAISER, 
2012, p. 51).  
A  e ru d i ção  qu e  t an to  m ar cav a  e  a f am ava  C r i s t i n a  i mp u l s ion av a -
a  co ns t an t em en t e  à  ap r ox im aç ão  com o u t ro s  i gu a i s ,  vo l t ado s  à  a r t e ,  à  
f i l o s o f i a ,  à  m at emá t i ca ,  ou  s e j a ,  ao  co nh ec i m en t o  d e  fo r ma  ge r a l .  S e r  
r e co nh ec i d a  co mo  p r óx im a ,  como  ami ga  d e  um vu l to  d e  e ru d i ção  m ol dav a  
s u a  v a i d ad e .  Su as  p r á t i c as  d i s cu rs iv as  co n ced i am - lh e  a  con cep ção  de  um a  
i d en t id ad e  s oc i a l  cu j as  ex ecu çõ es  os t en t av am r egu l a r i d ades  con s t ru t iv a s ,  
s end o ,  en t ão ,  p os s ív e l  o bs e rv a r  a  ex pr e s são  d e  um a  m ulh e r  com  p od e r ,  
ap e s a r  d e  v i v e r  em p l eno  s écu lo  X V II .  P or ém,  con f o rm e  ex põ e  S i l v e i r a  
( 2 01 1 ,  p .  2 8 ) ,  “u m s u j e i to  q u e  s e  m ov i men t a  em  d e t e r min ado  e sp aço  da  
s o c i ed ad e  e  q u e  cons t ró i  s eu  d i scu rs o  l ev and o  em con t a  o  o u t r o”  i r á  f az ê -
l o  p a r a  co ns t r u i r  um a  id en t i f i c ação  soc i a l .   
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P od e -s e  a f i rm a r  qu e  V as a  m ovi m en t ou - se  em d es acor d o  à  
s o c i ed ad e  d e  s u a  épo ca  e ,  po r t an to ,  s u a  i ns t r ução  r e l ac io nou - a  co m ou t ros  
q u e  as s im  t am b ém  o  f i z e r am ,  mo s t r and o  u ma  a s s i mi l ação  in t e l ec tu a l  e ,  
i gu a l m en t e ,  con t r av en t o r a .   
5.3.2 O domínio ideológico da crença religiosa  
A s a t i t ud es  d e  i r r es i gn ação  d o  p r egador  po r t u gu ês  fo r am  sem pr e  
j us t i f i c ad as ,  po r  e l e  m esm o,  com o t end o  m ot i v ação  p r ov en i en t e  d o  
s en t i m en t o  d e  j us t i ç a  q u e  gos t a r i a  de  v e r  r e in a r  s ob r e  “o s  po b r es ,  o s  
m is e r áv e i s ” ,  con fo r m e  r eg i s t r am os  no  ex ce r t o  (4 0 ) .  A o  r eco m end a r  em  
s u as  p réd i cas  a s s un t os  qu e  con t r ad iz i am  com  o s  d o gm as  in s t i t u íd os  pe l a  
r e l i g i ão  da  qu a l  e r a  r ep r es en t an t e ,  Vi e i r a  co l o cav a -s e  em  co n f ro n to  co m 
o s  p r i n c íp io s  c r i s t ão s  q ue  r eg i am  a  su a  p r óp r i a  f é .  V e jam os  o  ex ce r t o  
ab a ix o :     
( 4 1 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“L og o  eu  es t a va  p r eg an do  na  i gr e ja :  r epr o ve i  a  
e s c ra v i dã o ,  d enu nc i e i  a  n eg l i g ên c i a  na  l u ta  co n t r a  a  
i n va sã o  h o l an desa .  E  t ud o  i s so  eu  fa l e i  em 
f or mu la çõ es  tã o  c la ra s ,  m as  t am b ém tã o  o f en s i va s ,  
q u e ,  l og o ,  o s  f a zen d e i ro s  se  d i s t an c i ar am  da  n oss a  
i g r e j a  e  d a  mi nh a  pr ega ção .” .  (K A IS ER ,  2 01 2 ,  p .  64 ) .  
C om bas e  n o  q u e  ex p õe  V ie i r a ,  n e s s e  t r e ch o  de  ca r t a ,  po d e -s e  
a f i rm a r  qu e  q u ando  u m s u j e i to  s e  enco n t r a  env o l t o  po r  con cepçõ es  d e  
p o de r  e  su bo r d in ado  a  u ma  s i t u ação  com pl ex a  d e  dom in aç ão ,  
n o rm al men t e  s u a  ação  v em a  s e r  a  d e  r e s i gn ação  e ,  r a r am en t e ,  a  d e  s e  
a t r i bu i r  u m a  r es pon s ab i l i d ad e  d e  mud an ça .  U m a cô mo da  a t i t ud e ,  co m 
p os i c io n am en to  d e  d i s t ân c i a  e  j u s t i f i c ad a  p e lo  co n tex to ,  s e r i a  o  
co mum ent e  e sp e r ad o  d e  um r e l i g i oso  i n f lu en t e  como  o  e ra  An t ôn io  
V i e i r a .  P o r  i s so ,  ao  s e  mo s t r a r  i n t r i ncad o  com  o  t r a t amen to  vo l t ado  à s  
p e s s o as  d e sv a l id as  –  q u e  n em  co mo h um an as  e r am  con s i d er ad as  – ,  o  
r e l i g i oso  com pr ome t e - s e  a  f a l a r  em  f av o r  d os  em ud ec i do s  s o c i a lm en t e ,  
a i nd a  q u e  i s s o  o  co l oq u e  em  co n f ro n to  c om  s eus  s up e r i o r es .  A  p r op ós i to ,  
co mo  b em  o bs e r va  E ag l e t on  (1 99 7 ) :  
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Não há nada de ridículo em se dizer que algumas pessoas são  
inferiores a outras,  pois isso é obviamente verdadeiro. Em 
certos aspectos definidos, alguns indivíduos são de fato 
inferiores a outros:  menos paciente, mais propensos à inveja,  
mais lentos nos cinquenta metros rasos. Pode ser falso e  
pernicioso generalizar  desigualdades particulares a raças  ou 
classes inteiras de pessoas, mas podemos entender muito bem a  
lógica que leva a isso. Pode ser errado acreditar que a raça 
humana se encontra em tal  confusão que só pode ser  salva por  
algum poder transcendental ,  mas os sentimentos de impotência,  
culpa e aspiração utópica sintetizados nesse dogma não são de 
modo algum ilusórios .  (EAGLETON, 1997, p. 25)  
S egu nd o  o s  apo n t am en t os  d o  es t ud io so ,  o s  s en t imen to s  
p r om ovi do s  p e l a s  d ou t r in as  d e  f é  c a r r egam in t en çõ es  e f e t iv a s  d e  
d i s s emi na r  nece ss id ad es  e  d e se jo s  l eg í t i mos ,  a s  q u a i s ,  po r  s u a  v ez ,  
f u nd am ent a r ão  p rece i t os  mi t o ló g i cos  e  m et a f í s i co s  q ue  ca t i v a r ã o  a  
d evo ção  d os  c r en te s ,  a i nd a  q u e  s o c i a lm en t e  i l ó g i co s  ou ,  a t é  m esm o,  
m o ra lm en t e  ab su rdo s .  E ss a  é  a  r azão  p e l a  qu a l  s e  p od e  apo n t a r  as  
d ec l a r ações  d e  Vi e i r a  en qu an to  f o rm as  i n t r ép id as  e  a l t am en t e  a r r i s cad as ,  
a i nd a  m ai s  q u an do  s e  an a l i s a  o  con t ex to  no  q u a l  s e  en co n t r av a :  a  
In q u i s i ç ão .  O us ad o ,  o  p adr e ,  em  an os  an t e r i o r e s  a  s eu  ju l gam en t o  pe lo  
S an to  O f í c io ,  h ou ve r a  es c r i t o  o  segu in t e  a  r es p e i t o  d e  M ar i a  M ad a l en a :  
“E r a  e l a  u ma  d ep r av ad a  o u  um a  s an t a?  Po r qu e  e l a  f o i  um a  s áb i a  e  um a 
i n c r édu l a . ”  ( K A ISE R,  2 01 2 ,  p .  3 5 ) ,  o  q u e ,  s i mi l a rm en te ,  a r r os t av a  as  
a f i rm açõ es  d a  i g r e j a 129.   
V e j am os  u m ex cer t o  q ue  t r az  u m a co n f i s s ão  d a  ex - mon a r ca ,  
t am b ém  r ev e l ad o r a  d e  v io l ação  aos  dogm as :  
( 4 2 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ Há  a l gu ns  d ias  você  m e  pe rg un to u  com o  eu  ob s er ve i  
o s  ma nd am en t os .  Eu  m e  ca l e i  so br e  i s so ;  ag or a  d e s e jo  
r e sp on d er  à  p er gun ta .  Eu  n ão  s eg u i  a s  l e i s  d e  mo do  
f an á t i co ,  ma s  pr o cur e i  v i v e r  d e  mo do  ve r da d e i r o .  [ . . . ]  
A p en as  u ma  vez  [ . . . ]  eu  t i v e  d e  m e  cu r va r  d ur a n t e  
m i nh a  co n ver sã o .  [ . . . ]  Naq ue la  ép o ca  eu  t i n ha  3 0  
a n os  d e  id ad e ,  o s  con ce i to s  d e  cu lp a ,  abs o l v i ção ,  
p e rd ão  a i nd a  pe r t en c ia m a  o u t ro  m und o .  [ . . . ]  l ong o  
ca mi nh o  t i ve  d e  pe r cor re r  par a  t or na r  a  s om br a ,  o  
                                                          
129 Segundo os  precei tos  da  Igreja  Catól ica,  Mar ia Madalena foi  uma prost i tuta  a  quem Jesus  
perdoou e  l ivrou de  ser  apedrejada,  fundamentados nos  seguintes t rechos da  Bíb lia  
Sagrada:  Evangelho de Marcos 16 :9 e  Evangelho de João 8:1 -11.  
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p eso  d a  mi nh a  cu lpa  s up or tá ve l  p ara  a  min ha  a lm a” .  
(K A I SE R ,  20 12 ,  p .  1 9 2 - 19 3 ) .  
D e  acor do  com  o  s egu im en to  ac im a  d e s t acad o ,  po nd e ro  qu e  
V as a ,  ao  a s s um i r  n ão  h av e r  i n t e rn a l i z ad o  os  p r in c íp i os  r e l i g i os os  q ue  
co nd uz em a  s en t imen to s  d e  con t r i ção ,  r ev e l a  um a v i o l ação  às  b a l i z as  q u e 
e r gu em  a  f é  c a tó l i ca ,  p au t ad a  e m  p en i t ên c i a s  e  com pu nções  (M AR Q UES ,  
2 0 05 ) .  P o r  i s so ,  s u as  a t i t ud es  p r ec i s av am d e  camu f l a r  a  m et a no i a  aus en t e ,  
ao  m en os  po r  me io  d e  n ão  d ec l a r açõ es  q ue  in d i cas s em  es s e  p r i sm a .  A  
e s s e  r es p e i t o ,  G idd ens  (2 00 2)  es c l a rece  qu e  a  c ap ac i dad e  d e  agen t es  
s o c i a i s ,  d on os  d e  p ens am en t os  e  r e f l ex õ es  p r óp r i a s ,  não  s e  en con t r a  
l im i t ad a  “à  co ns c i ên c i a  d i s cu r s iv a  em r e l ação  à s  co nd içõ es  d e  su a  ação ” ,  
a i nd a  q u e  d es e j em p e rd u r a r  um a con s c i ên c i a  p rá t i c a ,  “ i n co rp o r ad a  à  
co n t i nu id ad e  da s  a t i v i dad es  co t id i an as”  ( G ID D E N S,  2 00 2 ,  p .  3 9 ) .   
E lu cub r o  q u e  a  bu s ca  p o r  v iv e r  a  au t en t i c id ad e  en con t ra - s e  
s u j e i t a  ao s  ev en t os  cu l tu r a i s  d e  u m a d e t e rm in ad a  ép oca ,  bem  com o a  s eus  
( p r e ) co n ce i t os ,  o  q u e  f o rmu l a  a  d ec i são  d e  ace i t ação  –  a i nd a  q u e  
d i s s im ul ad a  –  o u  o  p r on un c iam en t o  d e  d i s co r d ân c i a ,  p r o vocan do  u m dado  
s u j e i to  a  as s umi r ,  qu and o  i s s o ,  a s  con seq u ên c i a s  qu e  um em b at e  p r om ov e .  
P a r ece  qu e  V asa  esco lh eu  se  co n t e r ,  ao  m eno s  d a  me lh o r  m an e i r a  qu e  s ua  
p e r so n a l i dad e  n a t u r a lm en t e  d i v e r gen te  l h e  p e rm i t i u ,  e  o p t ou  po r  ab r i r  
t a i s  qu es t õe s  em con f id ên c i a  a  An tô n i o ,  j u s t am en t e  p o r  l e r  d e l e  
d ec l a r ações  qu e  exp u nh am  a t i t ud es  s em el h an t es .                
N ão  ob s t an te ,  a i nd a  qu e  ca r r egass e  es s e  c a r á t e r  g r avem en t e  
q u es t io n ad o r ,  Vi e i r a  e r a  um r e l i g i oso ,  qu e  ho uv e r a  s e  en t regad o  ao  
s ace rd ó c i o  po r  v on tad e  p r óp r i a  e ,  p o r  i s so ,  e r a  d on o  d e  uma  f é  v e r dad e i r a  
e  m ot i v ad a  po r  sua s  c r en ças  no  d i v in o  ( A ZE VE D O,  200 8 ) .  A ss i m,  po r  
m ai s  q u e  em  ce r to s  as su n to s  s e  opu s es s e  à s  p r em issa s  d a  d evo ção  
i ns t i t uc io n a l i z ada ,  s eus  p ens am en to s  t r az i am  d o gm as  p r om ovi do s  p o r  
u m a edu cação  e  f o rm ação  j e su í t i c as ,  a s  qu a i s  con s t i t u í r am  s u a  id en t i d ad e  
r e l i g i os a .  Ve j amo s  e x t r a to s  qu e  con f i rm am  s u as  co nv i cções  d evo ta s :   
( 4 3 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ [ . . . ]  a í  en tã o  ap en as  o  s i l ên c i o  e  a  o ra ção  m e  d ão  
f or ça  pa ra  s up era r  a  dor  p e la  mi nh a  j uven t ud e  n ão  
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v i v i da  e  s o m en t e  ap ós  a l gu ns  d ia s  vo l to  a  en co n t r ar  
m eu  p ró pr i o  ru mo . ” .  (K A IS ER ,  20 12 ,  p .  6 1 ) .  
 
( 4 4 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“C o m  q ue  fa c i l i d ad e  a l gu m a s  f or mula çõ es  pa ra  um  
s e rm ão  f l u í ra m d e  m i nh a  p ena :  U m gra n de  es p í r i t o  s ó  
s e  de s en vo l ve  na  r es t r i ção ,  a  d om es t i ca çã o  d o  
co rp o .” .  (K A IS E R,  2 0 12 ,  p .  6 3 ) .  
 
( 4 5 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Di an t e  d e  a lg un s  a co n t ec i m en t os ,  de  a lg un s  a to s ,  
f i ca mo s  mu do s .  N es s e  m om ento ,  d ever ía mo s  con f ia r  
em  no ss as  lá gr im as  e ,  p or  co ns eg u i n t e ,  em no ss o  Pa i  
–  l á gr im as  sã o  a  con vers a  co m E l e .” .  (K A IS ER ,  2 01 2 ,  
p .  1 03 ) .  
S egu i men t os  f r as a i s  com o  “o  s i l ênc i o  e  a  o r ação ”  ( 4 3 ) ,  
“d om es t i c ação  do  co r po ”  ( 44 ) ,  “ em no ss o  P a i”  e  “ l ág r im as  s ão  a  con v er s a  
co m E l e”  ( 4 5 ) ,  r a t i f i c am a  c r en ça  f e rv o ro s a  d o  p r egad or ,  d em on s t r an do  
q u e  s u a  f é  e r a  r ea lm en t e  am p a rad a  po r  p r ece i to s  d ogm á t i cos ,  cu j a  
s us t en t ação  o  gu i av a  e  d i r ec io n av a .  P on d er o ,  com  b as e  em Th om pso n  
( 1 99 0 ,  p .  82 ) ,  q u e  a c r ed i t a r  em  t a i s  p r in c íp i os  an í mi co s  con f i rm am a  
r e l ação  d e  comp r ob ação  q u e  o  j e su í t a  es t ab e l ece r a  j un to  à  i n s t i t u i ção  
r e l i g i os a  a  q u e  se  v i n cu l a r a ,  em  o b ed i ên c i a ,  “p e lo  f a to  d e  s e r em 
r ep r es en t ad as  como l eg í t im as ,  i s to  é ,  co mo  j us t a s  e  d i gn as  d e  ap o i o” .   
D i f e ren t em e n t e  da s  a t i t ud es  em b as ad as  n a  f é ,  u m  d os  
p r o ced i m en t os  d a  id eo l o gi a  é  a  un i f i cação ,  qu e  p r omo v e  a  p e r m an ên c ia  
d a  do min ação  p or  m ei o  d a  comp os i ção  s im bó l i ca  d e  um a  f o rm a  qu e  venh a  
a  ag r ega r  “ in d i v íd uo s  num a  id en t i d ad e  co l e t i v a ,  i n d ep enden t em en te  d a s  
d i fe r en ças  e  d i v i s õe s  qu e  p os sam s ep ar á - l o s ”  ( TH O MPS ON ,  1 99 0 ,  p .  86 ) .  
P o i s  b em,  n es s e  sen t i do ,  p a r ece  qu e  C r i s t i n a  d e ix o u  c l a r o  n ão  s egu i r  à  
r e l i g i ão  co m f e rv or ,  um a  v ez  q u e  su a  d ú v id a  e r a  u ma  co ns t an t e :      
( 4 6 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ An tô n io ,  co mo  f o i  p os s í ve l  vo cê  o pr i mi r  as  
t o r m en ta s  d o  s eu  co rp o  co m or a çõ es ?” .  (KA I SE R,  
2 0 12 ,  p .  1 10 ) .  
A  fo r ma  co mo cons t ru i u  s eu  enu n c i ad o  qu es t i on ado r  r ev e l a  a  
f o r ça  d a  in dagação  q u e  a  i ncom od av a ,  p o i s  e l a  p e r gun t a  ao  ami go  q u an to  
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à  cap ac id ad e  d e  s e  a l i v i a r  p o r  m ei o  d as  p r eces .  E ss a  os c i l a ção  q u an t o  ao  
c r ed o  ab r açad o  f o i ,  t amb ém ,  con f i den c iad a  no  ex ce r to  (4 2 ) :  “ l on go  
cami nh o  t i v e  d e  pe r co r r e r  p a r a  t o rn a r  a  so mb r a ,  o  p es o  d a  mi nh a  cu l pa  
s up o r t áv e l  p a r a  a  mi nh a  a lm a”  ( KA IS E R ,  20 12 ,  p .  19 2 -1 93 ) .  A  n ão  bu s ca  
p e lo  s e r  s up e r i o r ,  p e lo  d i v i no ,  t ro ux e  à s  ap r eensõ es  d a  s ueca  um a 
i n com p r eens ão  ao  m od o  com o  o  j e su í t a  r es o l v i a  s u as  an gú s t i a s ,  su as  
“ s om br as ” ,  “ su a s  cu lp a s” .  
O b s er v em os ,  ago r a ,  ou t r os  t r e cho s  de  co r r es po nd ên c i as  n as  
q u a i s  o  p ad r e  d es aba f a  a  r e sp e i to  d a  cu l p a :  
( 4 7 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“N ós  só  p od emo s  a pr end er  a  h u mi l da d e  s e  
co nh ecemo s  o  p eca do ,  t o do s  o s  p ecad os ;  ca so  
co n t rá r io ,  o  o rg u lh o  b l oq u ea rá  o  ca m in ho  p ar a  a  
cu ra .” .  (K AI SE R ,  20 1 2 ,  p .  32 ) .  
D e  acor do  com o  t r e ch o  d es t acado  em  (4 7 ) ,  An t ôn io  V i e i r a  
e s c l a r ece  q ue  o  mod o  ad eq u ad o ,  co n fo r m e  o s  p rece i to s  d e  s ua  f é ,  de  l i d a r  
co m a  t r an s g r es s ão  s e  f az  p o r  me io  d a  h umi ld ad e ,  do  r eco n hec im en to  d o  
e r r o ,  s end o  q u e  a  não  ob ed i ên c i a  a  e s sa  con d i ção  i mp ed e  a  r emis s ão .  Is s o  
ev o ca  o  p ens am en to  d e  Gid d en s  (2 00 2 ) ,  p a r a  q u em “a  t a r e fa  d e  fo r j a r  um a 
i d en t id ad e  d i s t i n t a  p od e  s e r  c apaz  d e  t r aze r  ganh os  ps i co ló g i cos  
e s p ec í f i co s ,  mas  t am b ém é  c l a r am en t e  um p eso ”  ( G ID D E NS ,  2 00 2 ,  p .  
1 7 2) .   
P o r  ou t r o  l ad o ,  a  en t ão  r a in h a  Cr i s t i na  d e ix o u  a  f é  p ro t es t an t e  
–  n a  qu a l  fo r a  c r i ada  –  p e l a  f é  ca tó l i c a ,  o  q ue  a  co l o co u  na  r e fo rm ul ação  
d e  n ov as  s us t en t ações ,  on d e  t ev e  de  re c r i a r  e  r eo r d en a r  su as  ex p er i ên c i a s  
e ,  a in d a ,  con s t ru i r  n o vas  b a s es  p a r a  as  “ t r i b u l açõ es  d o  eu ”  ( G ID D E N S,  
2 0 02 ,  p .  17 2) .  R esu l t a  q u e  Cr i s t i n a  fo i  a cus ad a  p e lo  S an to  O f í c i o  po r  
co n t a  d e  seu  r e l ac io n am en to  p r óx imo  co m o  j ud eu  E hu d  de  N et o  e ,  a in d a ,  
p o rq u e  e l a  e s tu d ava  A s t ro n o mi a .  ( KA IS ER ,  2 01 2 ,  p .  53 ) .  M es mo  q u e  
t enh a  s i do  abs o l v id a  s em  d e t en ças  m ai o r es ,  a  s im pl es  a cus ação  e  o  
p e r í od o  de  av a l i a ção  d as  d en ún c i a s  t e s t i f i c am s eu  co mp o r t am en to  n ão  
l i n ea r  q u an t o  ao s  do gm as  q ue  ho uv e r a  e s co lh id o  as s um i r ,  f i rm ados  p e l a  
f é  qu e  ad o t a r a  p o r  d ec i s ão  d e  co nv icção .  A  r a in h a  en t r ego u -s e  a  u m 
r eb anh o  r e l i g i os o  sem  s e  i n t e i r a r  d e  su a s  d i r e t r i z e s  po r  co mp le to ,  o  q u e  
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a  i mp ed iu  d e  o s  t e r  en qu an to  s egu im en to s  l í d i mo s  d e  ge r ên c i a  e  d e  
r e f ú g io .  
D e  aco rd o  com Fa i r c l ou gh  ( 20 03 ) ,  um a  e s t ru tu r ação  soc i a l  e  
l i n gu í s t i c a  c a r ac t e r i z a  a s  o rd en s  do  d i scu r so  enq u an to  p r á t i c as  s o c i a i s ,  o  
s i s t ema  s emi ó t i co  co mo  es t ru t u r a  so c i a l  e ,  o s  t ex t os ,  e m ev en t os  s o c i a i s  
( FA IR C LO U G ,  2 003 ,  p .  2 20 ) .  A  i g r e j a  é ,  en t ão ,  u m a  es t ru t u r a  s o c i a l  
d e f i n i d a ,  fo rm ada ,  um  co n j un t o  d e  po ss ib i l i dad es  p a r a  a  r e a l i z ação  d e  
ev en t os ;  a  l i t u r g i a  se r i am os  ev en to s  s oc i a i s ,  con s t ru íd os  po r  um  co n ju n t o  
d e  f o rm as  ( p a l av r as  e  ge s t os )  p a r a  a  r ea l i z açã o  d os  r i t o s ;  a  m i s s a ,  en t ão ,  
co ns t i t u i r i a  um a p rá t i c a  so c i a l ,  f i rm ada  enq u an t o  o r d em de  d i s cu rs o ,  com  
d i s po s i çõ es  a  con t r i bu í r em  p a r a  p e rm an ên c i a  ou  mu d an ças  n a  so c i ed ad e .   
U m  com ent á r io ,  aq u i ,  f az - s e  n eces sá r io :  a o  e s t ab e l ece r  os  
m od os  qu e  i nd icam  aos  s eg u id or e s  co mo  ag i r ,  a  i n s t i t u i ção  f i rm a  s eu  
p ap e l  d e  s i gn i f i c ado  ac i on a l ,  ap es a r  de ,  co m es s e  p ro ced im en to ,  t amb ém 
b a l i z a r  o s  m od os  rep r e sen t ac i on a l  e  i d en t i f i c ac io na l .  A  en t ão  r a i nh a  d a  
S u éc i a ,  p o r  i s so ,  r ev e l o u  em su a  con du t a  qu e  o  s i gn i f i c ad o  
r ep r es en t ac i on a l ,  ou  s e j a ,  o  qu e  é  m a rcad o  po r  s eu s  as p ec t os  d o  m un do  
f í s i co ,  n ão  s e  r e l a c i on a v a  com o  e sp e rad o  po r  u m segu ido r  f e r vo r os o  d a  
r e l i g i ão  d a  q u a l  e r a  ad ep ta ,  po r  m ai s  qu e  p r o fe s s e  a  f é .   
N a  v e rd ad e ,  o  s i gn i f i c a do  i d en t i f i c ac io n a l  r eg i s t r ado  em s u as  
m i s s iv a s  e ,  i gu a lmen t e ,  em  s eu  d i á r i o ,  e s t ão  ca r r egad os  p e lo s  t r a ços  d e  
u m  e sp í r i t o  i n d ep en d en t e  e  co ns t an t em en t e  q u es t io nado r ,  o  q ue  r em on ta  
à  H e l o í s a ,  an a l i s ada  no  cap í t u l o  an t e r io r  d es t a  t e s e .  As  r e l ações  d e  p od e r  
f i rm adas  en t r e  su j e i t o s ,  q u er  s e j am em an c ip a t ó r i as ,  q u er  s e j am co e rc iv a s ,  
co n t r i bu em  p ar a  a  co n cep ção  do  co n j un t o  d e  ca r ac t e r es  qu e  o s  con s t i t u em 
s o c i a l men t e ,  a f i n a l  a  “ co ns t r u ção  d e  id en t i d ad es  s empr e  s e  da r á  em 
co n t ex to s  d e  r e l a ções  d e  p od e r ”  ( BA RR OS ,  2 0 1 5 ,  p .  8 1 ) .  P o r  i s so ,  a in d a  
q u e  t ro ux es s em  m arca s  d í s pa r e s  às  es p er ad as  p a r a  m ulh e r es  d e  s ua s  épo ca  
e  r e l i g i ã o ,  C r i s t i n a  e  H e l o í s a  f o ram s u j e i to s  m a r cad as  p o r  su as  cu l tu r as ,  
p o i s  a  “ i d en t id ad e  so c i a l  f az  com  qu e  p e sso as  as su mam  d e t e rm in ad os  
p ap é i s  n a  so c i e dad e ,  r ev es t in do -s e  d e  s u a  p ró p r i a  p e r s on a l id ad e  
( i den t id ad e  s o c i a l )”  ( BAR ROS ,  20 15 ,  p .  8 2 )    
Q u an to  ao  com po r t am en t o  sace rd o t a l  d e  A n tô n i o  Vi e i ra ,  s u a  
s us t en t ação  d e  fé ,  con t in u am en t e  d ec l a r ad a ,  p a s s ou  p o r  p e r ca l ço s  
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a f e t i vo s ,  o s  qu a i s ,  a i nd a  q u e  s en t id os  em  s u a  p ro f un d i d ad e ,  f o r am 
r e j e i t ado s  em p r á t i c a .  An a l i s em os  t r ech os  de  co r r es po ndên c ia s  env i ad as  
à  C r i s t i n a ,  n as  qu a i s  con f i d en c ia  a  V ie i r a  i n t im id ad es  s en t im en t a i s  qu e  
e s t r emece r am  s eus  v o t os  s ace rd o t a i s :   
( 4 8 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ O  en con t ro  com  D o na  L u í sa  abr iu -m e  u ma  e s f er a ,  
q u e  eu  a t é  a qu e l e  m o m en to  a in da  n ão  ha v i a  p i sa do .  
[ . . . ]  eu  m e  en co n t r a va  d ia n t e  d e  Don a  Lu í s a  e  s ua  
v i sã o;  a  au ra  q u e  a  c i r cun da va  e sca nca ro u  u m  e sp a ço  
em  mi n ha  a lm a ,  que  a rd i a  em  cha ma s .  [ . . . ]  co n duz iu -
m e  a  u m  mu nd o  novo  –  a s  pa la vr as  devem  s er  c la ra s  
e  su b l i m es ;  po r  Don a  L u í sa  eu  qu er ia  fa ze r  qu a lq u er  
co i s a .  [ . . . ] Mes m o  co m  t od a  m ed i t a ção ,  eu  nã o  p od i a  
ev i t ar  a  v erd ad e  –  eu  fa ço  tu do  p e lo  N os so  Pa i  – ,  
co n t ud o ,  em  m inh a  m ai s  p ro f un da  ver da de ,  eu  
co n f es so :  t a mb ém o  f az i a  po r  Do na  L u í s a . ” .  (K A IS ER ,  
2 0 12 ,  p .  1 17 -1 18 ) .  
O  j esu í t a  e s t ava  com  3 3  a no s  q uand o  se  ap a ix o no u  p o r  D .  Lu í s a .  
D i an t e  d o  s en t i m en t o  i n es pe r ado  e  i gua lm en t e  i n dev i do ,  o  r e l i g io so  n ão  
co ns egu i r  r e t i r a r  de  s eus  p ens am en to s  a  im agem d e  a f e to  p e l a  r a i nh a  d e  
P or tu ga l ,  a i nd a  qu e  s e  en t regas s e  à s  o raçõ es  ao  d iv i no .  C om p ar emo s  e s s e  
r eg i s t r o  ep i s t o l a r  e  ou t r o ,  p e r t en cen t e  a  um do s  c l ás s i cos  d a  l i t e r a tu r a  
u n i v er s a l :  
De que servirás essa paixão furiosa e sem limites? Não posso 
dirigir  minhas preces senão a ela;  nenhuma  outra figura,  a não  
ser a dela, se apresenta à minha imaginação, e só percebo o 
mundo que me cerca quando tem com ela alguma relação. [ . . .]  
Quando passo junto dela duas ou três horas, al imentando -me da 
sua presença,  das  suas maneiras,  da expressão celesti al  das suas 
palavras, pouco a pouco todos os meus sent idos adquirem uma 
tensão excessiva, meus olhos deixam de enxergar,  mal consigo 
ouvir [ . . .] .  (GOETHE, 2003, p. 272)  
A  ob r a  em f o rm at o  ep i s t o l a r ,  c r i ad a  por  Go e t h e ,  t r az  u m jo v em  
em o cio n a lm en t e  i n f l am ado  –  W er t he r  –  a  e s c r eve r  p a r a  o  am i go  Wi l h e lm 
a  r e sp e i to  d e  s eu  ap ego  po r  um a  mo ça  co mp ro m et i d a  –  Ca r lo t a  – ,  a  qu em  
i r á  d evo t a r  u m  a fe t o  ap a ix o nado ,  a f i c i on ado ,  e  con t ra  o  q u a l  n ão  
co ns egu i r á  l u t a r ,  a t é  qu e  t a l  s en t i men t o  o  l ev e  a  t i r a r  sua  p r óp r i a  v i d a .  
A i nd a  q ue  se j a  uma  f i cção  p ro duz i d a  p e l o  a f am ado  es c r i t o r  a l em ão ,  o  
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l i v ro  O s so f r i men to s  do  jo v em W erth er  com ov eu  aos  l e i t o r es  d a  ép o ca  
p o r  c a r r ega r ,  em s u a  com po s i ção  e s t i l í s t i c a ,  t r aços  d e  v e r ac id ad e  
co n f id en c i a l ,  ap ro x i mand o  o  n a r r ad o r - p e rso n agem d as  a fecçõ es  
s en t i m en t a i s  q u e  mar cav am os  j ov ens  d a  épo ca  –  s é c .  X VI I I - X IX .  O  q u e  
p o de  s e r  com p ro vad o ,  gua r d ad o  o  e spaço  d e  s écu lo s  q u e  o s  s ep ar a ,  ao  s e  
an a l i s a r  a s  ex p r es sõ es  u s ad as  po r  An tô n i o  Vi e i r a  q u e ,  ao  con f e s s a r  s ua  
e s t im a  en am or ad a  p o r  um a mul h e r  a  q u em  n ão  p od e r i a  t e r  –  t an t o  po r  
co n t a  d e  s eu  p ap e l  s ace rd o t a l ,  p au tado  em vo tos  c e l i b a t á r io s ,  q u an to  p e l o  
d e l a  qu e ,  ap es a r  d e  v iú v a ,  e r a  a  m on a r ca  do  r e i no  d e  Po r tu ga l  – ,  
co n f id en c i a  o  qu e  sen t i a  po r  e l a :  “ e s can ca r ou  um  es p aço  em  mi nh a  a lm a ,  
q u e  a r d i a  em ch amas ”  e  “po r  D on a  Lu í s a  eu  qu e r i a  f az e r  q u a l qu e r  co i sa”  
( K A IS E R,  2 01 2 ,  p .  1 1 7 - 11 8 ) .    
T a l  r ev e l ação  ap on ta  p a r a  a  co n cep ção  s o c i o ló g i ca  do  p r egad o r ,  
q u e  r ev e l a  um a  id en t i dad e  con s t ru íd a  p e l a  un i ão  d e  su a s  emo çõ es  com 
s u as  a t i t u d es  –  a s  qu a i s  r ep r es en t am  a  e s f e r a  i n d i v i du a l  e  a  p úb l i c a .  H a l l  
( 2 00 6 ,  p .  11 -1 2 )  r e f l e t e  a  r es pe i t o  d o  f a t o  d e  o  s u j e i t o  p ro j e t a r  a  s i  m esm o 
n as  i d en t id ad es  cu l tu r a i s  enq u an to  in t e r n a l i z a  a  l eg i t im id ad e  d e  s eu  
co n t eúd o ,  a  f im  d e  to rn á - l a s  um comp o nen t e  d e  s eus  v a l o re s  e ,  a s s im ,  
ad equ and o  s u as  con cep çõ es  s ub j e t iv as  ao  l u ga r  qu e  o cup a  n o  p a t am ar  
s o c i a l  e  cu l t u r a l .  C ab e ,  aqu i ,  m enc i on a r  q u e  d u r an te  an os  Vi e i r a  
s us t en t ou  es s a  p a ixão  i d ea l i z ad a  p e l a  r a in h a ,  d e ix and o  ev id en t e  em su as  
co n f id ên c i as  q u e  nu n ca  a s  r e a l i z ou  f i s i c am en t e .   
O s  r eg i s t ro s  d e  K a i s e r  (2 01 2 ,  p .  1 29 -13 0 )  t r azem qu e ,  n a  ép o ca  
em qu e  Vi e i r a  s e  en con t r av a  em  p r i s ão  d omi c i l i a r ,  D .  Lu í s a  f o i  v i s i t á - lo  
e  en f r en to u  a s  l i mi t ações  im po s t as  p e l a  In q u i s i ç ão ,  u s and o ,  p a r a  t an to ,  
s eu  ca r go  d e  p od e r ,  po i s  bus cav a  t e r  m ai s  l i b e rd ad e  e  i n t imi d ad e  co m o  
p r egad or .  Co n t r a  as  r eg r a s  imp os ta s  p e lo  S an to  O f í c i o ,  a  mo n ar ca  l e u  
t r e ch os  d e  s e rmõ es  q u e  e l e  h ou v er a  es c r i t o  e ,  em s egu id a ,  a jo e lh ou -s e  
p a r a  l he  b e i j a r  a s  m ão s ,  em  d e f e r ênc i a ,  mas  o  gu a rd a  i nq u i s i t o r i a l  o  
em pu r ro u ,  i mp ed ind o  o  ge s to .  D i an t e  d e s s a  i n t e rd i ção ,  e l a  n ão  r ecu ou  e  
o  con v i do u ,  com o  o l h a r  ca r r egado  de  e sp e r an ça ,  a  f a ze r  o  m esmo .  
Ex am in em os  o  t r e ch o  d e  um a  ca r t a  q ue  en fo ca  e s s a  q ues t ão :   
( 4 9 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
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“ Eu  nã o  e ra  ca pa z  d e  m e  o por  à  o rdem  do  con f ra d e  
d a  In qu i s i ção .  A  m i nh a  p ro m es sa  de  ob ed i ên c i a  a  
L o yo l a ,  à  Co mp anh ia  d e  Je sus ,  me  co m pr om e teu  d e  
m o do  mu i t o  m a i s  f o r t e  d o  q u e  q ua l qu er  ou t ra  emo ção .  
E ,  d ep o i s  d e  um a  t r o ca  d e  o l ha r es  i n t e r min á ve i s ,  
D o na  L u í sa  com preen d eu  qu e  eu  h a v i a  me  d ec i d id o :  
eu  nã o  i r ia  con t r a  o  m eu  vo t o .  N em  m es mo  po r  s ua  
ca us a . ” .  (K A IS E R,  2 0 12 ,  p .  1 30 ) .  
P od e -s e  po nd e r a r  q u e ,  s e  An tô n io  t i v es se  s e  ap r ox imad o  e  
a ce i t ado  s eu  b e i j o ,  r ev e l a r i a ,  co m s eu  a t o ,  q u e  s eu  s en t im en to  p o r  e l a  
e s t av a  ac i m a  de  s ua  v i d a  d e  p r egado r ,  d e  s eu  s ace rd ó c i o  e  d os  v o to s  à  
C om panh i a  d e  J e sus .  T a l  o po s i ção  co lo ca r i a  em  con f i s s ão  ab e r t a  o  qu e  
s en t i a  po r  e l a  e ,  a ind a ,  ag r ava r i a  su a  s i t u ação ,  j á  t ão  d e l i cad a .  E n t ão ,  n ão  
o  f ez .  A  mo n a r ca  po r tu gu es a  s a i u  v i s i v e lm en t e  ab a t id a ,  d e ix and o  o  
s a ce rd o t e  co m i gu a l  de so l ação  e ,  s e i s  s em an as  d epo i s  de s s e  d e r r ad e i ro  
en con t r o ,  f a l e ceu ,  no  m esm o pe r íod o  em  q u e  o  j e s u í t a  r e ceb i a  s u a  
co nd en ação  ao  d es t e r r o  e  ao  s i l ên c io ,  co n fo rm e  i n fo rm a  K a i s e r  ( 2 01 2 ,  p .  
1 3 0) .  
S u a  p a ix ão  e ,  em i gu a l  m ed id a ,  s ua  r en ún c i a  à  D .  Lu í s a ,  
r eg i s t r ad a  em  d e t a lh e s  n a  co r r es po nd ên c i a  env i ad a  à  ex -m on a r ca ,  po ss u i  
t r a ço s  de  co nf i s são  q u e  d e sn ud am  a  a lm a  d e  um in d iv íd u o  com um ,  ou  
s e j a ,  d e  um ho m em qu e  s e  en can t a  p o r  um a mu lh e r  qu e  o  a t r a i ,  po r  me io  
d e  s eu s  a t r i bu to s  f í s i co s  e  m or a i s .  D i an t e  d e  su a  r ev e l ação ,  d e  cu nh o  t ão  
í n t i mo  e  h on es to ,  o  r e l i g i os o  ex pô s  à  C r i s t i n a  s u a  f r ag i l i d ad e  d i an te  d a  
t en t ação  d e  n ega r  a  f é  em no m e d e  um s en t im en to  t e r r en o  e  p a s s i on a l  –  
a f e i ção  e s s a  q u e ,  co mo  ex pus e r a  no  ex t r a t o  (4 8 ) ,  l evav a - o  a  qu e r e r  
ag r ad á - l a  em  i gu a l  p ro po r ção  à  vo n t ad e  q u e  t i n h a  d e  o  f a ze r  p e l o  s e r  
s up r em o  d e  s u a  d ev o ção  r e l i g i os a .  I s s o  ev oca  um  d os  mo m ent os  n a  v i d a  
d e  S an to  A go s t i nh o  q ue  m er ece  s e r  d es t acad o :   
Era para mim mais doce amar e ser amado, se podia gozar do 
corpo da pessoa amada. Deste modo,  manchava, com torpe 
concupiscência, aquela fonte de amizade.  Embaciava a  sua 
pureza com o fumo infernal da luxúria.  Não obstante ser feio e  
impuro,  desejava,  na minha excessiva vaidade, mostrar -me 
afável e delicado. (AGOSTINHO, 2010, p. 45)   
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C on f or m e r egi s t r ad o  no  ex ce r to  ac im a ,  o  f i l ó s o fo  S an t o  
A go s t in ho  ap on ta ,  em  s u as  C onf i s sõ e s ,  a  v i d a  d e  p ecado  q u e  t i ve r a  an t e s  
d a  con v er s ão  ao  C r i s t i an i s mo ,  ex po ndo  os  d i ve r so s  a to s  d e  l i b e r t i n agem 
ex p e r i en c i ado s ,  b em  com o a  i n t en s id ad e  d a  v e r gon h a  qu e  su po r t o u  ao  s e  
l em b r ar  do  qu e  sen t i r a  e  d o  qu e  p rov o ca ra  n as  m ul h ere s  com  q u e  s e  
r e l a c i on ou  ( AG OST IN H O ,  2 0 10 ) .  P o r  i s s o ,  An tô n io ,  ao  r ev e l a r  à  s u eca  o  
s en t i m en t o  cu l t i v ado  po r  D .  Lu í s a  e ,  i gu a lm en t e ,  s ua  d ec i são  d e  o  r en ega r  
n o  mom ent o  em qu e  m ai s  s e  b en e f i c i a r i a  d e l e  –  s a i r  d a  p r i s ão ,  po r  
ex empl o  – ,  t r a r i a  em  r eg i s t ros  d e  in t en çõ es  a  p r e t ens ão  de  as s i n a l a r  q u e  
s u a  b a t in a  gu ar d ava  um a  a l ma  hu man a ,  um  co r po  d e  homem ,  um  co r ação  
f o rm ado  p or  d e se jos  e  v on t ad es  i gu a i s  à s  d os  d em ai s .  Po r ém ,  m a i s  a i nd a ,  
e s t a r i a ,  em  s u as  l i nh as ,  a s  m a rca s  l i n gu í s t i co -d i s cu r s i va  d e  apo n t a r  p a r a  
aq u i l o  qu e  o  co nf i gu r av a  ac im a  d e  q u a l qu e r  c a rac t e r í s t i c a  r egu l a r  e  
p lu r a l :  a s  p a l av r a s  d e  um a  f é  i n f l ex í v e l ,  i r r ed u t í v e l ,  p au t ad a  n o  i nv i s í v e l .  
A f in a l ,  a  ob r a  b a s i l a r  d e  s u a  c r ença  do gm át i ca  t r az  em  reg i s t r o ,  d en t r e  
i n f in do s  o u t r os ,  o  v e r so :  “O r a ,  a  f é  é  a  c e r t ez a  d aq u i lo  qu e  e sp e r am os  e  
a  p ro v a  da s  co i sa s  q u e  n ão  v em os ” 130 ( B ÍB LIA  S A GR A D A,  1 9 93 ) .   
Ex po r  à  ex - mo n arca  –  p o r  qu em  j á  d em on s t r av a  u m ca r in ho  
ac im a  d o  com um ent e  es p er ado  en t r e  am i go s  –  d e t a lh es  d e  s eu  d esv io  
s en t i m en t a l  p e lo  ce l i b a t o  j u rado  e ,  a i nd a ,  a  r es i s t ên c i a  qu e  t i ve r a  em 
t r an s g r ed i r  s u a  f é  po r  m ei o  d e  a to s  i l í c i t o s  com p el i r i a  à  i n t e rp r e t ação  d e  
q u e ,  v i nd o  a  r ev iv e s cer  um ev en t o  d e  a f e t o  sac r í l ego ,  i gu a lm en t e  
d ec l in a r i a  d e  o  s us t e r ,  j á  qu e  s eu  co ns agr ad o  c r edo  e r a - lh e  d e  m ai o r  
v a lo r .  D e  aco r do  co m G ump erz  ( 19 82) ,  a  i n f e rên c i a  d i s cu r s i va  f i rm a -s e  
co mo um  p ro cesso  l i n gu í s t i co  qu e  a tu a  ac im a  d a  l ó gi ca  e sp e r ad a ,  p o i s  
ab a r ca  co n cep çõ es  s o c i oco gn i t i v a s  q ue  ap on t am  p a r a  uma  p e r cep çã o  qu e  
co ns id e r a  a  ex pe r i ên c i a  so c i a l  e  o s  i n d í c i os  enu n c i a t i vo s  n a  p ro du ção  
co lo cad a .   
S end o  um a a t iv i d ade  p ro ces su a l ,  a  co nf i s s ão  n a r r ad a  n a s  c a r t a s  
t r az  a s  es t r a t ég i a s  q u e  o  p regad o r  t ão  b em go v er n av a ,  enq u an to  p r egado r  
a r gu m en t a t i vo  e  p e r s u as i vo ,  qu an t o  ao  us o  p r op os i t a l  do  co nh ec im en to  
g r am a t i ca l  e  l ex i ca l ,  a  f im  d e  p r od uz i r  m ens agens  cu jo  r ac i o c ín io  
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i n t e rp r e t a t iv o  p ro vé m  d o  con hec im en t o  so c i a l  e  l i n gu í s t i co ,  t an to  d o  
emi ss o r  q u an t o  do  r ecep t o r .  D e  aco r do  com G ump erz  (19 8 2) ,  a  n a tu r ez a  
i n t e l ec t iv a  v i n cu l a - s e  ao  con t ex to  so c i a l ,  com a  co gn i ção  e  a  l i n gu agem 
s end o  a f e t ad os  p e l a s  fo r ças  cu l t u r a i s  e ,  d es s e  mo do ,  p r o mo ven do  aos  
i n t e r l ocu t o re s  a  co mp et ên c i a  p a r a  a  i n t e r p re t ação  dev id a  d e  s ua s  
a t i v i d ad es  d i s cu r s iv a s  e ,  po r  i s so ,  a  e f e t iv ação  de  u ma  p ro du ção  d e  
s en t i do  co e r en t e .  N ess e  s en t i do ,  Vie i r a  e  Vas a  f i rm ar am,  em  p ou co  
t em po ,  um a  com un ica ç ã o  con s t ru íd a  de  m an e i r a  p ro p í c i a ,  a  co ns i d e r a r  e  
d i l uc id a r  os  en un c iad os  t ro cado s ,  po i s  p a r t i l hav am  d e  conh ec im en tos  q u e  
co ns t i t u í am  a  r ea l id ad e  i n t e ra t iv a  qu e  f o rm av a  s eu  con v ív io ,  o  qu e ,  n o  
d i z e r  d e  G um p erz  (1 9 82 ) ,  co nh ecem os  com o  p i s t as  d e  con t ex tu a l i z ação .   
A p ós  d ec l a r a r  n a  Acad em i a  d a  A r cád ia ,  d i an t e  d os  p r e sen t es  e  
d o  S um o Po n t í f i ce ,  o  ap r eço  s en t im en t a l  e  d e se jo so  qu e  t i n ha  p e l a  ex -
r a in h a ,  o  p r egad o r  p o r t u gu ês  t ev e  s eu  r e t o rn o  ao  Br a s i l  d ec r e t ado  p e l o  
P apa  q u e ,  n a  v e r d ad e ,  t en t av a  p ro t egê - l o  d e  cons equ ên c i as  p io r es .  E n t ão ,  
q u an do  su b i a  à  c a r r u agem  q u e  o  l ev ar i a  em  v i agem  a t é  o  po r to ,  a  ex -
m on a r ca ,  q u e  a l i  e s t av a  p ar a  de l e  s e  d es p ed i r ,  r e cebeu  d a s  m ãos  d e  Vi e i r a  
o  qu e  s e r i a  um a  ú l t im a  ca r t a  r ed i g i d a  em  Ro m a,  n a  qu a l  u m t r echo  ao  
f i na l  t r az i a :              
( 5 0 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Eu  a  ab ra ço ,  a b en çoo - a  e ,  ca da  o raçã o ,  você  f ar á  
p ar t e  d os  m eu s  p ed i do s  a o  céu .” .  (K AI S ER ,  2 0 12 ,  p .  
2 0 7 ) .  
A s s im como o  f ez  co m D .  Lu í s a ,  An tô n i o  Vi e i r a  r enu n c i av a  à  
e f e t i v ação  d o  s en t im en to  p or  Cr i s t i n a  em no me  d e  s u a  f é ,  qu e  l h e  s e rv iu  
d e  s up o r t e  en qu an to  v iv eu .  S egu nd o  C as t e l l s  ( 20 02 ,  p .  2 9 ) ,  “ en con t r a r  
co ns o l o  e  r e fú g io  na  r e l i g i ão ”  é  um a  co n d i ção  d a  na tu r e za  d o  in d i v íd uo  
s o c i a l .   
E s t and o  p r e sen t e  n o  d eco r r e r  d a  h i s tó r i a  d a  hum ani dad e ,  o  
f u nd am ent a l i sm o  c r i s t ão  é  um a  f o r t e  e  b as t an t e  ap ro v ada  in f l u ên c i a ,  em  
t e rm os  d e  co mp os ição  id en t i t á r i a ,  j á  q u e  um a “p r o f us ão  d e  r ecomp ens as  
t e r r en as  agu a rd a  o  c r i s t ão  q ue  s e  co mp ro m et e  a  o b ed ece r  a  es se s  
p r in c í p i os  e  p r e fe r i r  o s  d es í gn i os  d e  D eu s  ao  s eu  p ró pr io  p l ane j am en to  
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d e  v i da”  (C AS TE LLS ,  2 0 02 ,  p .  2 9 ) .  C on s id e r ado  ca r r egado  d e  
i mp e r fe i çõ es  e  co nd u t o r  p a r a  o  so f r imen to  e t e rn o ,  p o r  co l o car  o  su j e i to  
l on ge  d o  s eu  C r i ado r  –  f i gu r a  p e r so n i f i c ad a  do  s í mb o lo  d e  su a  f é  – ,  o  
c r en t e  v i v e  um a b a t a l h a  id eo ló g i ca ,  en t re  as  con d i çõ es  t e r r en as  d e  sua  
co ns t r u ção  b io ló g ica ,  hum an a ,  e  o s  í con es  abs t r a t os  –  p e r f e i to s  em 
a t r i bu tos  –p ro mo vid os  cu l tu r a l m en t e  co mo  s ob e r an os  e  c r i ad o r es  d es s a  
ex i s t ên c i a  hu m an a ,  em con d i ção  im p er f e i t a  n o  us o  da s  emo çõ es .      
P or  t e r  i n t e rn a l i z ad o  um  “ t emo r  p ro fu n dam ent e  a r r a i gad o  p e l o  
d e s co nh ec i do ” ,  o  o us ado  p r egado r  age  co m p i ed ade  e  co n t r i ç ão ,  p o i s  
ac r ed i t a  d e  m od o  i n ab a l áv e l  q u e  receb e r á  a  mi se r i có r d i a  d iv in a ,  a  
r e s t au ração ,  “em t r oca  d o  comp r omi ss o  co m o  a r repen d im en t o  e  o  
t e s t em un ho  c r i s t ão”  (C AS TE LLS ,  2 00 2 ,  p .  4 3 ) .  Po r t an to ,  ab r açado  ao  
f u tu ro  u t óp i co  q u e  s u a  c r en ça  lh e  f o r n ece ,  A n tô n i o  V ie i r a  es co lh e  o  
i ma t e r i a l ,  e  a  e l e  d es t in a  s eu  am or  em m ai o r  i n t ens id ad e ,  p r á t i c a  e  
s ac r i f í c io ,  r en un c ian do ,  m ai s  um a v ez ,  a  ex p e r i en c i a r  um a  p a ix ão  
co r r es po nd id a  e ,  o  q u e  m ai s  c ab e  r e s sa l t a r ,  l eg i t im am ente  hu m an a .    
5.3.3 O gênero social enquanto identidade constituída  
C ri s t i n a  V as a ,  a  exem plo  d e  He lo í s a  –  q u e  v iv e r a  m ei o  mi l ên i o  
an t es  –  i gu a l m en t e  f o i  i n f lu en c i ad a  pe l as  p r es c r i çõ es  i n s t i t u í da s  pe lo s  
go v e r no s  e  p e l a s  r e l i g i õe s  do  s écu l o  XV II  –  p r o t es t an t i smo  e  c a to l i c i s mo .  
S u as  r eco r r en t es  i nq u i r i çõ es  e  s u as  a t i t ud es  i n s ub mis s as  ao s  do gm as  e  às  
r eg r a s  co ns t i t u íd as  m ol da r am - lh e  um a p e r so n a l i dad e  qu e  gan h ou  fam a  e ,  
i gu a l m en t e ,  o po n en t es  r ep ro v ad o re s ,  com o  s u a  mãe ,  s eus  t u t o r e s  e  
d iv e r s os  s egu i d or es  d a s  du as  c r en ças  p e l as  q ua i s  p a s so u .  Em  s eu  d i á r i o ,  
en con t r a - s e  r eg i s t rad o  o  s egu i n t e :  
Em minhas palavras não encontrei  nada que me consolasse. Não 
fui  sempre eu a  causa de todo mal? Na minha pressão por  
l iberdade lancei uma nação inteira ao caos, como disseram. 
Minha mãe e  meu tutor Axel  Oxenstierna faleceram poucos  
meses depois de minha abdicação. (KAISER, 2012, p. 184 -185).  
R esu l t a  q ue  a  d evo ção  d e  Cr i s t i n a  pe l o  co nh ec i men t o  e ,  em 
co ns equ ên c i a ,  s u as  i n v es t i gações  cons t an t e s  p e l as  v e rd ad es  c i en t í f i c a s ,  
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f i l o s ó f i c as  e  r e l i g i o s as  co n t r i bu í r am  p a r a  q u e  t i v e s s e  um  e sp í r i t o  
s ub v e rs i vo ,  a i nd a  qu e  ex a t amen t e  o  con t rá r io  a  i s so  e ra  o  e sp e r ad o  p ar a  
o s  qu e  v iv i am em p len a  In q u i s i ção ,  o nde  o  S an t o  Of í c io  ex e r c i a  s eu  p od e r  
r ep r ov ad o r  co m in t en so  r i go r .  A s s im co mo H el o í s a  d e  Ab e l a r do ,  a  ex -
r a in h a  su eca  b usco u  su s t en t a r  su a  p e r s on a l id ad e  e  s ua s  c r enças  
i nd iv i du a i s  a t é  o nde  su a  p os i ção  so c i op o l í t i c a  l h e  p e rmi t iu .  E  p a r ece  q u e  
am b as  ch ega r am  a  f e r i r  m o r a lm en t e  pe s so as  qu e  lh e s  e r am  p r óx im as  e  a  
q u em d ev i am r es p e i to  e  su j e i ção  –  H e l o í s a  a  s eu  t i o  e  Cr i s t i na  à  m ãe  e  
ao s  t u t o r es .  Ap r ec i em os  um  t r ech o  d e  u m a ca r t a  d e  Cr i s t i n a :  
( 5 1 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ Al gu ma s  d as  mi nh as  ver da d es  d e  v i d a  e ra m 
o pr e ss or as .  A ss i m ,  eu  d ecep c i on e i  p ro fu n da m en t e  m eu  
t u t or  A xe l  O xen s t i e rn a ;  n ã o  co nseg u i  m e  fa ze r  
en t en der  p e l a  m inh a  mã e ;  n ão  p u de  p e rceb er  as  
v e r da d e i r as  i n t en çõ es  d e  Ga br i e l ,  a  v er da d e  em 
r e la çã o  a o  m eu  c r im e  d e  F on t a i n eb l eu  la nçou - m e  n o  
a b i sm o[ . . . ] ” .  (K A IS E R,  2 01 2 ,  p .  19 3 ) .  
O  t r echo  ac im a  ev o ca  um a d e f in i ção  co lo cad a  p o r  Cas t e l l s  
( 2 00 2 ,  p .  2 2 ) ,  p a r a  qu em  “o  p r o ces so  d e  con s t ru ção  d e  s ign i f i c ado  com  
b as e  em  a t r i bu to  cu l t u r a l ,  o u  a i nd a  um  co n j un t o  d e  a t r i b u t os  cu l tu r a i s  
i n t e r - r e l ac io n ad os ,  o ( s )  q u a l ( i s )  p rev a l ece (m )  so b re  ou t ra s  fo n t e s  d e  
s i gn i f i c ad o ”  d e f i n em  o  q u e  v em  a  s i gn i f i c a r  a  i d en t i d ad e  d e  um  s u j e i to ,  
s end o  n eces s á r io ,  po r ém ,  a  d i s t i nção  en t r e  i den t idad es  e  p apé i s  
ex e r c i do s ,  po i s  “ a l gu m as  au t od e f i n i çõ es  p od em  t amb ém co in c i d i r  co m 
p ap é i s  s o c i a i s ” .   
N o  cas o  d as  du as  mu lh e r es  c i t ad as  –  He l o í s a  e  C r i s t i n a  – ,  am b as  
s e  ap r ox im am  q u an to  a o  de s a f io  dec l a r ad o  à s  n o r m as  in s t i t u íd as .  Po r  
i s s o ,  fo i  p r ec i s o  qu e  t an t o  He lo í s a  qu an t o  C r i s t i n a  d i s fa r ça s s em  o  q u e  
r ea lm en t e  r epu t av am  em  co mp or t am en to s  p r ece i tu a i s ,  j á  q ue  a  p r óp r i a  
s ob r ev iv ên c i a  l h es  ex i g i u  i s s o ,  l ev and o - as  a  as sum i rem p ap é i s  so c i a i s  
q u e  s e  o pu s es sem à s  s u as  r e sp ec t iva s  i d en t i d ad es .  T er  p ens am en t os  
d iv e r gen t es  ao s  es t i pu lado s  num a  d e t e r mi n ad a  épo ca  s emp r e  t ro ux e  ma i s  
p u n i ção  p a r a  a  mu lh e r  do  q u e  pa ra  o  hom em,  o  que  d emo ns t r a  a  
s up r em ac i a  d e  u ma  ca t ego r i a  so b r e  ou t r a  ( BU T LE R,  1 99 0 ) .   
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A n al i s em os ,  ago r a ,  a  i d en t i d ad e  con s t i t u í da  p o r  m ei o  do  gên e r o  
em con s t ru ções  l i ngu í s t i c as  r e t i r ad as  d e  ex t r a t os  s ub t ra ído s  d e  ca r t a s  q ue  
C r i s t i n a  V as a  e  An t ôn io  V ie i ra  t r oca ram  em in t imi d ad e  e  con f i s s ão .    
( 5 2 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Eu p en so  qu e  b e l ez a  é  u m to do  ha rmô ni co ,  com o  em 
vo cê ,  C r i s t i na :  o  o l ha r  i n t i m a t i vo  em s eu s  o lh os  
t ro p i ca i s  ve rd e - es cu ro s ;  a  au s t er id ade  em  s eu  ros to  
q u as e  m as cu l i no  e ,  p or  ou t ro  l ad o ,  a  m a l eab i l i da de  
n o  s eu  an da r .  I s so  é ,  no  t od o  –  b e l e za  e  v e rd ad e .  [ . . . ]  
p ar a  ver  a  b e l e za ,  p ar a  s en t i r  u ma  p ess oa  qu e  v i ve  em 
s ua  ve rd ad e ,  eu  o lh o  par a  vo cê .  E  pe r s i s to  na qu i lo  
q u e  j á  l h e  d i s s e  vár i as  v ez e s :  o  q u e  eu  m a i s  a pr ec i o  é  
s eu  e sp í r i t o  d e l i cad o . ” .  (KA I SE R,  2 012 ,  p .  80 ) .  
 
( 5 3 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ [ . . . ]  não  fa l e  d a  pe r da  d e  br i lh o  d e  su a  b e l ez a .  V o cê  
é  u m s e r  f emi n i no  b e lo ,  qu e  i l um in a  a  pa r t i r  do  
i n t er io r ,  e  com  o  pas sa r  d os  an os  s e  t o rn ar á  ma i s  b e la  
a in da ,  ma i s  ve rd ade i ra .  P ar a  ra pa z es ,  q u e  b us cam  u m 
co rp o  em  f l or ,  vo cê  n ão  a pr e s en ta  i n t er e s s e . ” .  
(K A I SE R ,  20 12 ,  p .  1 6 1 ) .  
E m  amb as  a s  c a r t a s  o  p r egad o r  f a l a  à  ami ga  a  r e sp e i to  d a  
co mp os i ção  d e  s ua  b e l ez a ,  an a l i s and o - a  em  a t r ib u i ção  d e  v a l o r .  No  
a s p ec to  f í s i co ,  V ie i r a  co men t a ,  n o  ex ce r to  (5 2 ) ,  a  r es p e i to  d e  s eu s  o lh os ,  
d os  t r aços  d e  su a  face  e  d e  s eu  and a r ,  a r r em at an do ,  po r ém ,  a  s up r em ac ia  
d e  s ua  d e l i cad ez a  de  es p í r i t o ,  o  q u e  v i r i a  a  s i gn i f i c a r  su a  p e r so n a l i dad e .  
O  j es u í t a  t r az  r e f e r ên c i a  d e  ex a l t a ção  ao s  a sp ec t os  su b je t i vo s  d a  s u eca  
p o rq u e  su a  co mple i ção  ap r ox im av a -s e ,  em su a  ép o ca ,  d o  qu e  e r a  a  
co n f i gu r ação  m as cu l i na .   
A  r a i nh a  C r i s t i n a  f o i  o b j e t o  d e  pa ix ão  d e  p es so as  q ue  a  
co nh ece r am ,  m esm o  ap ós  s eu  p er í od o  d e  mo c id ad e .  T od av i a ,  a  
d e s f i gu r ação  aos  a r q u é t i po s  d e  f emin i l i d ad e  d e  s eu  p er í od o  h i s t ó r i co  
d e s f i gu r av a - s e  d a  “co ns t r u ção  d a  id en t i d ad e  so c i a l  d o  gêne r o  f em in in o” ,  
ap on t ad a  po r  S i l v e i r a  (2 00 1 ,  p .  29 ) ,  n a  qu a l  a  p e r m an ên c ia  do s  co s t um es  
i n f lu en c i a  qu an t o  à  m an u t en ção  d a  i d en t i dad e  con ceb id a  s o c i a l men t e .   
C om o j á  ap on t ad o  n o  su b t óp i co  5 .3 . 1  (Co nh ec i men t o  com o 
m ar ca  id en t i t á r i a ) ,  a  i n t e l i gên c i a  s up er i o r  d e  amb os  fo i  o  q u e  m ai s  l h es  
a t r a i u  um  ao  o u t ro ,  e  é  a  i s s o  q u e  A ntô n i o  d ec l a ro u  q u and o  es c r ev eu  n o  
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ex ce r t o  ( 53 ) :  “V o cê  é  u m se r  f emi n in o  b e l o ,  q u e  i l u min a  a  p a r t i r  do  
i n t e r i o r ,  e  com o  p ass a r  do s  an os  s e  t o r na r á  m ai s  be l a  a i nd a ,  m ai s  
v e r d ad e i r a”  ( K A IS E R,  2 01 2 ,  p .  16 1 ) .  S u as  d ec l a r açõ es  a  r es pe i to  d a  
p e r so n a l i dad e  d e  r a i nh a  r e f o r çav am a  ad mi r ação  in t e l ec tu a l  q u e  t i n ha  p o r  
e l a ,  e  qu e  fo i  com pa r t i l h ad a  po r  t od os  q u e  a  ce r cav am  ( BUC K LE Y ,  20 11 ) .  
A  p re s s ão  so c i a l ,  t o d av i a ,  a f l i g i a  a  ex -mo n a rca  d e  mo do  
acen t u ad o ,  com o é  p os s í v e l  ava l i a r  nos  t r e ch os  s egu i n t es ,  d e  ca r t a s  qu e  
en v i ou  ao  ami go .   
( 5 4 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ Ap esar  d i s so ,  vo cê  t em  r az ão ,  a  am iz ad e  co m D ec i o  
A zz o l in o  ex i g e  mui to  d e  m im ,  p o i s  eu  m e  e s f or ço  pa ra  
b a ncar  a  me ig a . ” .  (K A I SE R ,  20 12 ,  p .  1 6 1 ) .  
 
( 5 5 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ Ao m es m o  t emp o ,  eu  m e  s i n t o  i n t er i or m en t e  co mo  
P y th ia ,  a  sa cer do t i sa  d e  D e l fo s ,  an t e s  qu e  e la  se  
r e t i r as s e  do  t emplo ,  d o  e sp aço  sa gr ad o  d o  or á cu l o .  
E s t ou  t r i s t e .  E x ig i  mu i ta  l i b e rd ad e?  T er  d es e ja do  
v i ver  co m o  um a  mu lh er  l i b er t in a ,  com o  c i en t i s t a  em 
u m a  s oc i ed ad e  d e  h o m ens  –  f o i  e s ta  u ma  vo n t ad e  
exa g er ad a? ” .  (K A IS E R,  2 01 2 ,  p .  21 0 )  
O  ex t r a t o  ( 54 ) ,  env i ad o  em mis s i v a  d u r an t e  os  c i nco  an os  em  
q u e  An tô n i o  p e rm an eceu  em Rom a ,  c a r r ega  o  d es ab a f o  d a  m on a r ca  qu an to  
a  s eu  con t ín uo  es fo r ço  em  s e  en qu adr a r  aos  pad rõ es  i n s t i t u íd os .  A o  d i z e r  
“b an car  a  m ei ga” ,  Cr i s t i n a  a s s umi u  o  f in g i men t o  na  a t u ação  d e  um a 
i magem  qu e  n ão  lhe  e r a  n a tu r a l ,  t od av i a ,  nece ss á r i a .  A  im po s i ção  d e  t a l  
a t r i bu to  es t á  v i n cu l ad a  a  s eu  gên e ro ,  a f i na l ,  o  co n t rá r io  n ão  s e r i a  
r e c l am ad o  a  um  ho m em,  in s t au r an do  q u e  d e t e rm in ados  q u a l i f i c a t iv os  
co mp or t am en t a i s  co mp õ em  a  co ns t r u ção  id en t i t á r i a  f emi n i na ,  p o r  
s i gn i f i c a r em  d es s e  m od o  em  um  co n t ex t o  cu l tu r a l ,  po i s ,  “ se  a s  i n t e raçõ es  
s ão  gen d rad as ,  f az - s e  n eces s á r io  p ens a r  s e  h á  e  q u a i s  s e r i am em o çõ es  
i n t e rp e l ad as  d i f e r en t em en t e  em  h om en s  e  mu lh e r es ”  ( ZA N E LLO ,  2 01 8 ,  
p .  3 7 )   
J á  a  co r r es po nd ên c i a ,  a  cu j o  ex t r a t o  (5 5 )  p e r t en ce ,  fo i  en v i ad a  
a  A n t ôn io  po r  m ei o  d e  Ben t o  A lmi r an te s .  J á  d i s t an t e  de  seu  in t e r l o cu to r ,  
a  qu em  v i a  co m t an t a  f r equ ên c i a  e  s e  co n f i den c i ava  d i r e t am en t e ,  a  su eca  
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ago r a  s e  comu ni ca  e s p açad am ent e ,  com  en v i o  e  r e ceb im en to  d e  r es pos t as  
co m l on go  t em po  de  in t e r va lo .  A  d i s t ân c i a  d e  V i e i r a  e  o  t em po  q ue  j á  n ão  
o  m ai s  v ê  r ev e l am -s e  n a  t r i s t ez a  d ec l a r ad a ,  b em co mo  n a  r eav a l i a ção  qu e  
f az  de  s i  mesm a,  q u an to  ao s  an os  qu e  t en to u  imp o r  sua  p e r s on a l i d ad e  
f o r t emen t e  co n t r á r i a  aos  com and os  s o c i a i s  qu e  a  c e r cav am.   
D e  aco r do  co m H a l l  (2 00 6 ,  p .  13 ) ,  o s  p r o ce ss os  s o c i a i s  
i n t e r fe r em  n a  f o rm ação  d a  id en t i dad e ,  q u e  pa ss a  p o r  co ns t an t e s  
t r an s fo rm ações  e  cu j as  r ep r es en t ações  in t e r agem co m os  s i s t em as  
cu l tu r a i s  no s  q ua i s  os  su j e i t o s  en con t ram -s e  in s e r id os .  P o r  t e r  s i do  
d e f i n i d a  h i s t o r i c am en t e ,  a l ém  d e  b io lo g i cam en t e ,  a  ex - m on a r ca  su eca  
a s su miu  id en t i d ad es  d i s t i n t a s  em  mo men to s  d i fe r en t es ,  a  q u a i s  n ão  f o r am 
“u n i f i c adas  ao  r edo r  d e  um ‘ eu ’  co er en t e . ”  A f in a l ,  “d en t ro  d e  n ós  h á  
i d en t id ad es  con t r ad i t ó r i as ,  emp u r rand o  em d i f e r en t es  d i r eçõ es ”  (H A LL,  
2 0 06 ,  p .  1 3 ) ,  d e  f o rm a  a  de s l o ca r  co ns t an t em en te  n os s as  as s im i l açõ es .   
A o s  v in t e  anos  d e  id ad e ,  a  en t ão  ra in ha  Cr i s t i n a  V as a  a f i r m ou :  
“J am a i s  s e r e i  o  a rad o  p a r a  o  c a mp o do  h om em ” .  ( KA IS E R,  20 12 ,  p .  15 7) .  
D e  aco rd o  com  os  reg i s t r os  de  W ai th e  ( 1 99 1 ) ,  t a l  a l egação  r e sp a l d a  su a s  
a t i t u d es  mesm o apó s  a  r en ún c i a  ao  t r on o  d a  Su éc i a ,  p o i s  d i s p ens ou  
p r e t end en t es  p od e ro so s  com a  ju s t i f i ca t i v a  d e  n ão  qu e r e r / p rec i s a r  de  u m 
h om em  a  d om in a r  s u a  v i d a ,  a i nd a  q ue  n ão  m ai s  es t i v e s s e  à  f r en t e  d o  
go v e r no  d e  um p a í s  e ,  po r  i s s o ,  p a s s as s e  a  v iv e r  soz i nh a  e  d ep end en t e  d e  
m esad as  e  f av o r es .   
N o  s écu lo  an t e r io r ,  I s ab e l  I 131,  r a in h a  d a  In g l a t e r r a ,  ag i r a  de s se  
m od o ,  p o r ém,  com o  i n t u i t o  de  rege r  soz i nh a  a  In g l a t e r r a  e  a  I r l an d a .  
C on h ec id a  como a  R a i nh a  Vi r gem,  imp e r ou  po r  qu a r en t a  e  q u a r to  ano s ,  
p r om ov end o  em  seu  go v er no  um  sen t im en to  n ac io n a l i s t a  n ão  an t e s  
v iv en c i ad o ,  s en d o  ex a l t ad a  como  h er o ín a  d a  f é  p r o t es t an t e  e  a  go v e rn an t e  
p r ov edo r a  d e  um a e r a  d e  o u r o  ( BLA C K,  1 94 5) .  S eus  f e i t o s  f o r am 
r eg i s t r ad os ,  d i f e r en t em en t e  do  qu e  o co r reu  com  a  ex - r a in h a  C r i s t i n a  
V as a ,  qu e  abd icou  po r  q u es t õ es  p es so a i s  e  bus cou  um a v id a  vo l t ad a  a  
s eus  an se io s  i n t e l ec t u a i s  e  a f e t i vo s ,  a i nd a  q u e  não  o  f os s em am o ros os .  
P or t an t o ,  ao  s a i r  do  t ro no ,  a  s u eca  sab ia  q ue  s eus  f e i t o s  s e r i am  ap agad os ,  
                                                          
131 Ou Elizabeth I  (1533 -1603) .  
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j á  qu e  o  gov e r no  e r a  o  q ue  p od e r i a  ga r an t i r  a l gu m l ou vo r  à s  s u as  
a t u açõ es .   
P on d er emos  so b r e  o u t r o  ex ce r to  d e  su a s  c a r t as ,  em q u e  av a l i a  
s eu  p ap e l  d e  mul h er ,  não  m ai s  r a i nh a ,  e  a  s i t u ação  a  q u a l  t a l  co nd ição  a  
l evo u :  
( 5 6 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ Os  l i v r os  d e  h i s tó r i a  s ão  es c r i t os  p or  ho m en s ,  e  
a q u i l o  qu e  u ma  mu lh er  f a z  em d e t er mi na d o  pe r í od o  da  
h i s t ór ia  é  r ap i da men t e  ap ag ad o .  O  f e i t o  i n t e l i g en te  
d e  u ma  jo vem p r in ce s a  h e rd e i ra  –  a  m in h a  a t ua ção  em 
o u t ub ro  d e  1 64 8  p ar a  qu e  s e  a l cança ss e  a  p az  d e  
V es t f á l ia  –  cor r er á  d ur an t e  a lg un s  an os  d e  p a l á c io  em 
p a l á c io ,  d e  sa lã o  em  s a lã o ,  m as  l og o  e s t e  f e i t o  ca i rá  
n o  e s qu ec i m en to .  Es t ou  c i en t e  d i s t o . ” .  (K AI SE R ,  
2 0 12 ,  p .  1 44 ) .  
A  con s c i ên c i a  d e  qu e  o  qu e  h av i a  r e a l i z ado  s e r i a  ap agado  do s  
r eg i s t r os  h i s tó r i cos  ap on t a  o  con hec im en to  da  ex - r a i nha  p a r a  co m su a  
d ec i s ão  ao  abd i ca r  e  p r e t e r i r  s u a  r e sp o ns ab i l i d ad e  p o l í t i c a ,  adv in d a  do  
n a s c im en to ,  d i an t e  d e  seus  ans e i os  i nd i v i du a i s  e  d e  s u as  vo n t ad es  
p a r t i cu l a r es .  Po nde r a  Zan e l lo  (2 018 ,  p .  61 )  qu e  os  d i s po s i t i v os  
p r ece i tu a i s  s ão  co n f i gu r ad os  h i s t ó r i c a  e  so c i a l m en te ,  b em como 
co n t ex tu a l i z ad os  em  ra í ze s  qu e  s e  en t re l açam à  cu l t u ra .  S en do  as s im ,  
s e r i a  i n com um que  um a mul h e r ,  a  qu em fo r a  d e t e rm in ad o  qu e  o  
d i s po s i t i v o  am o ro so  fo rm ass e  s u a  i den t id ad e  e  d e s empo d e r as s e  s u as  
a çõ es  so c i a i s ,  en t r egan d o - as  ao  d omí n io  m as cu l in o ,  p ud ess e  v i gor a r  n os  
a r q u iv os  d o cum enta i s  co mo a l gu ém de  i mp o r t ân c i a  p o l í t i c a ,  a in d a  qu e  
r ea lm en t e  o  f o s s e .  J á  Is ab e l  I  co n s egu i r a  o  f e i t o  po r  m ei o  d e  u m a t e imo s a  
e  a r r i s cada  in s i s t ênc i a ,  v i n cu l ad a  a  es t r a t ég i as  e  a r r an j os  p o l í t i cos ,  m as ,  
C r i s t i n a  V as a ,  ab r in d o  m ão  d e  t a l  d i l i gê n c i a ,  t ev e  p or  co ns equ ên c i a  a  
co mpi l ação  d e  su a  v id a  p r i v ad a  e  d e  s u as  re l açõ es  s o c i a i s  e  a r t í s t i c as ,  
co mo  s e  so m en t e  i s s o  a  h ou v es se  ca rac t e r i z ado . ( BUC K LE Y ,  2 01 1 ) .       
( 5 7 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ Vo cê  co nh ece  meu  r i t mo  o  m eu  r i t m o  d e  v i da :  eu  a mo  
a  t emp es ta d e  e  t emo  o  s i l ên c io . ” .  (KAI S ER ,  20 12 ,  p .  
1 9 2 ) .  
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T r az e r  a  t em p es t ade  com o s ím bo lo  d e  r ep r es en t ação  ao  qu e  l h e  
é  c a ro  su m ar i za  o  o lh a r  qu e  ca r r ega  s ob r e  s i  m esm a ,  em  p en s am en to s ,  
p a l av r as  e  a çõ es .  Ai nd a ,  i mp u l s io na - a  à  r e f l ex ão  sob r e  a s  p ró pr i as  
d ec i sõ e s ,  qu e  p r ov ocam  a  t a l  t o rm en t a  s ob r e  s u a  v id a  co mo  con s eq u ên c i a  
d a s  e s co l h as  t om adas  co m t an t a  o us ad ia .  O  t emo  “ t em p es t a d e”  rep r es en t a  
ag i t a ção ,  d e so rd em,  in t emp é r i e  e  i n s t ab i l i d ad e ,  a sp ec tos  ava l i ad os  n a  
v id a  d a  m on a r ca ,  de s d e  su a  m o c i dad e  a t é  s eu  f a l ec i m en t o .  S egu nd o  H al l  
( 2 00 6 ,  p .  1 3 ) ,  é  um  d esv a r i o  a c r ed i t a r  em  um a id en t i dad e  “p len am en t e  
u n i f i c ad a ,  comp l e t a ,  s egu r a  e  co e r en t e” ,  a f in a l ,  “ à  m ed id a  em q u e  o s  
s i s t emas  d e  s i gn i f i c ação  e  r ep r e sen tação  cu l t u r a l  s e  m ul t ip l i c am ”,  o  
s u j e i to  é  d e f ro n t ado  po r  u m a d i v er s i dad e  de  id en t i dad es  p os s í v e i s ,  t an t o  
p e r t u rb ado r as  qu an t o  mu táv e i s ,  co m a s  q u a i s  po de r á  s e  r e co n hece r ,  a i nd a  
q u e  m o m ent an eamen t e .  C r i s t i n a  f o i  e s s e  su j e i t o  a s s u j e i t ado ,  o u  s e j a ,  
“ f o rm ado  e  t r ans fo r m ad o  con t in u am en t e  em r e l ação  às  fo r m as ”  (H A LL,  
2 0 06 ,  p .  12 - 13 )  p o r  m e io  d as  q ua i s  p od e r i a  s e r  r ep r e sen t ada  o u  
i n t e rp e l ad a  d i an t e  d os  s i s t em as  cu l tu ra i s  –  go v e rn os  e  i g re j as  –  do s  q u a i s  
f a z i a  p a r t e ,  q u er  com o p ro f es s an t e ,  que r  como  s ob e r an a .   
A  cons c i ên c i a  a  r e s p e i t o  d a  pe r so n a l id ad e  i n t em pes t i va  qu e  
p os su í a ,  a l ém  d e  a f i rm ada  em  s u as  mi s s i v as ,  a  s eu  ami go  e  co nf id en t e ,  
f o i ,  t am bém,  reg i s t r ad a  em s eu  d i á r i o .   
Final de maio de 1675, hoje estamos no vigésimo oitavo dia.  
Aqui termina este diário. Uma fase de vida encerrou -se também 
para mim. Eu sinto que estes últ imos anos, estes quase seis anos 
com Antônio Vieira –  de setembro de 1669 a final  de maio de 
1675 – ,  foram os mais importantes para mim. A tranquilidade 
se instalou em mim, pois me reconcil iei  com todos aqueles que  
me deram ordens e me condenaram. Comigo cumpriram seu  
dever ,  mas não t inham nenhuma ideia do ser  humano em mim. 
(KAISER, 2012,  p. 205)  
A  p a r t i d a  do  j es u í t a  p r om ov eu  n a  m on a r ca  m ai s  u ma  d as  
m úl t ip l a s  e  d e s co nce r t an t e s  va r i a çõ es  qu e  no ss a  i d en t idad e  po d e  v i r  a  
s o f re r ,  a in d a  q u e  d e  mo do  t emp o rá r io ,  den t r o  d a  pe r spec t i v a  d e  H a l l  
( 2 00 6 ,  p .  13 ) .  N o rm al m en t e  en ér g i ca  e  d in âm i ca ,  C r i s t i n a  qu ed a - s e  em 
t r an qu i l i d ad e  e  r e co n c i l i a ção  com  an t igo s  d es a f e to s ,  j u s t i f i c an do - se  qu e  
e s s a  t am b ém s e r i a  u m a d e  su a s  f a ce t as ,  a f i na l ,  “n ão  t i n ham id e i a  do  s e r  
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h um ano ”  q u e  a  co ns t i t u í a  ( K A IS E R,  20 1 2 ,  p .  20 5 ) .  T a l  me l anco l i a  f i rm a -
s e  no  d es v en c i lh am en to  com aqu e l e  qu e  fo r a  um i gu a l ,  u m en co n t r o  
m ar cad o  e  ro mpi do  p e l a  p ró pr i a  i g r e j a  a  q u em  s e rv i r am  por  l i v r e  es co lh a .  
C om o r eg i s t r a  K a i s e r  ( 20 12 ) ,  com  b as e  n os  o r i g in a i s  do  d i á r i o  d e  
C r i s t i n a :   
Ele entrou na carruagem papa l,  que o levou até o porto, eu o 
segui  e observei  como ele balançava na embarcação. Ele hesitou  
por um instante, então virou -se e dirigiu-me ainda um olhar e  
um sorriso;  a  part ir  deste momento,  o seu olhar direcionou -se 
somente para o mar aberto. (KAISER, 2012, p. 207)      
O  f r agm en t o  ac im a  ev o ca  os  ens i n am en t os  d e  Fa i r c lo u gh  (2 0 03 ,  
p .  1 59 ) ,  a  r e l a ção  de  i n t e r io r i z ação  en t r e  r ep re s en tação  e  re co nh ec i m en t o  
f az - s e  p r e sen t e  n as  a t i t u d es ,  po i s  o  “p r o cess o  d e  i den t i f i c ação  env o l v e  
o s  e f e i to s  co ns t i t u t i vo s  d o  d i s cu rs o ” .  A  n eces s id ad e  d e  qu e  o  enu n c i ado  
ex p r es s iv o  s e j a  v i s to  en qu an to  u m r ecu rs o  d i a l é t i co  e s t á  a l i ado  à  
p r em ên c i a  d e  se  an a l i s a r  a s  m an i fe s t açõ es  l i n gu í s t i c as  enq u an to  
p r o cess os  i n cu t i dos  em i d en t id ad es .  A o  r eg i s t r a r  qu e  o  o l ha r  d e  Vi e i r a  
v o l to u - s e  p a r a  o  m a r  abe r to  e  a s s im  p e rm an eceu ,  V as a  d e l i n e i a  qu e  
co mp r een d eu  a  dec i s ão  tom ad a  p e lo  p regad o r  q uan t o  a  s eu  d e s t i no ,  o  qu e  
r ea f i r m a  o  s i gn i f i c ad o  id en t i f i c ac i on a l  d es s e  ge s to ,  f i rm ado  p e l a s  
p a l av r as  d a  s ueca ,  e s t ab e l ecen do  q u e  s eu  d i á r i o  fo i ,  r e a lm en t e ,  u m  t ex t o  
a  s e r  v i s t o  “ com o p r es su po nd o  s i gn i f i c ado s  r ep r e s en t ac i on a i s ” ,  co m 
p r e su n çõ es  a  p ro mo v e r em  id en t i f i c açõ es ,  c a rac t e r i z ação  q u e  f aço  co m 
b as e  n as  p a l av r a s  de  Fa i r c lo u gh  ( 2 0 03 ,  p .  1 59 ) .     
P o r  o u t ro  l ado ,  o s  ap on tam en t os  d e  Gi dd ens  ( 2 00 2 ,  p .  39 )  
r eg i s t r am  qu e  u m a ex po s i ção  “d a  au t o i d en t id ad e  d ev e  se r  d e senv o l v id a  
d en t ro  d o  qu ad ro  ge r a l  d a  co ns t i t u i ção  p s i co ló g i ca  do  i nd iv íd uo ” ,  t end o 
p o r  p r em iss a  qu e  o  s u j e i to  con h ece ,  n a  m a io r  p a r t e  do  t emp o ,  a  r az ão  d e  
s u as  a ções  e  a  comp os i ção  de l as .  A n tô n i o  e  C r i s t i n a  en t en d i am  qu e  s eu s  
s en t i m en t os  s e  o pun h am  ao s  do gm as  da  f é  s us t en t ad a  e ,  p o r  t a l  r az ão ,  a  
s ep a ração  d e f i n i t i va  f az i a - s e  n ecess á r i a .  C omo  b em  o bs e r v a  Gid d en s  
( 2 00 2 ) ,  “os  agen t es  s ão  n o rm alm en t e  c ap azes  de  faz e r  i n t e r p r e t açõ es  
d i s cu r s i v as  d a  n a t u r eza  e  d as  r azõ es  do  s eu  com po r t am en t o ” ,  a i nd a  qu e  
a s  co nv en çõ es  so c i a i s  ge r ad as  e  r ep rod uz i d as  p o r  r e f l ex õ es  in duz am  ao  
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“ s egu i r  em  f r en t e” ,  p o i s  a  con s c i ên c i a  r e f l ex i v a  é  um  a t r i bu to  d a  ação  
h um an a ,  i n t r í n s eca  ao  s eu  comp o r t am en to  (G ID D E N S ,  200 2 ,  p .  3 9 ) .   
A  d ec i s ão  pe l a  f é  s ep a r ou  os  d o i s ,  de ix and o  o  At l ân t i co  co mo  a  
am ur ad a  q u e  t es t i f i co u  a  renú n c i a ,  a  s ep a r ação ,  n o  m ar  abe r to  qu e  co l heu  
a s  s au d ad es ,  ap a r t ad a s ,  en t ão ,  p e l as  es co l ha s .  A s  a t i v i d ad es  s oc i a i s ,  
s egu nd o  Gid d en s  (20 0 2) ,  p r omo v em a  co ns c i ên c i a  p r á t i c a ,  a i nd a  qu e  não -
co ns c i en t e ,  l evando  o s  s u j e i to s  a  s e  con cen t ra r em  n as  t a r e f as  q u e  o  
i nd uz em a  p ro ss egu i r .  M as  o nd e  e s t a r i am a s  ba r r e i r as  emo c io n a i s?  O nd e  
o s  d o i s  con s egu i r i am  con t r o l e  co gn i t i v o  e  em oc io n a l  p a ra  r e s i s t i r em  ao  
a f a s t am en t o?  Ser i a  a  f é ,  com a  o r açõ es  e  a s  p en i t ên c i as ,  s u f i c i en t e  p a r a  
ap az i gu a r  a  m ágo a  q u e  su bs t i t u iu  a  com p an h i a  do  o u t ro?   
C r i s t i n a  Vas a  ab r aço u  um a f é  d i f e r en t e  d a  q u e  s us t en t av a  s eu  
p a í s ,  en qu an t o  Antô n i o  Vi e i r a  en t r ego u -s e  ao  c r ed o  qu e  lh e  adv e io  d e  
b e r ço .  Ap es ar  d as  d i s t i n t as  o r i gens ,  amb os  ad e r i ram  à  c r ença  ca tó l i c a  p o r  
d ec i s ão  p r óp r i a ,  ch egan do ,  no  cas o  d a  mo n a r ca ,  a  s e r  um a  a t i t ud e  
p e r i go s a ,  d i an t e  d e  su a  o r i gem  –  s eu  p a i  m or r eu  em  d e f es a  d o  
p r o t es t an t i sm o ,  po r  ex em pl o .  D i f i c i l m en t e  o s  am igo s  t e r i am  s e  
r e l a c i on ad o  com t an t a  i n t i mid ad e  s e  a  ex - mo n ar ca  n ão  ho u vess e  tom ado  
a s  a t i t ud es  ab d i ca tó r i a s  qu e  r ed ef in i ram  o  r umo  d e  su a  v id a  –  r enú nc i a  
p o l í t i c a  e  r e l i g i os a  – ,  po i s  u m a e s t r e i t a  amiz ad e  en t r e  os  do i s  f a r - s e - i a  
i mp ro v áv e l  d i an t e  do s  emb a te s  h os t i s  q ue  su s t en t av am as  r i x as  
d evo c io na i s  d a  ép o ca .  R e f l e t i nd o  a  r es p e i t o  d es s a s  qu es tõ e s ,  
i nv es t i gu em os ,  no  su b t óp i co  an a l í t i co  s egu i n t e ,  s e  o  s en t im en to  q u e  
cu l t i v a r am p o de r i a  t e r  s i do  ex t i r p ad o  ou ,  ao  m eno s ,  a t en u ad o  p e l a  c r en ça  
n o  im at e r i a l .    
5.3.4 Servidão sentimental  
U m a cr en ça  adv é m  do  es t ado  p s i co ló g i co  do  i nd iv íd uo ,  
s us t en do -s e  em  s u ges tõ es  e  a l egações  e s t ab e l ec i d as  com o v e rd ad e s ,  a t é  
s e  t r an s f i gu r a r em em  co nv i cçõ es ,  m esm o qu e  s e  o r i g i n em d e  co n j ec tu r a s  
n ão  com pr ov ad as  (A R GY LE ,  1 99 7) .  Pe r mi to -m e  s u ge r i r  q u e ,  p au t adas ,  
m ui t a s  v ez es ,  em j us t i f i c a t i v as  e l ucu b r ad as  em s en saçõ es  o u  r e l a to s  
m et a f í s i cos  i nd i v i du a i s ,  a s  c r enças  t o r n am - s e  po s t u l ad os  co ns en su a i s  e  
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c r i am do gm as  que  s us t en t a r ão  id eo lo g i as  e  f o rm ar ão  id en t i d ad es ,  
i n t e r fe r in do ,  i n c l us i v e ,  n o  m od o  d e  s en t i r  e  p ens a r  d e  seus  s egu i d or e s .  
A s  emo çõ es ,  po r  su a  v ez ,  s ão  re s po s t as  s ob r ev ind as  d e  
co n j un t u r as  v i n cu l ad as  à s  s i t u açõ es  ex p er i en c i adas ,  cu l t u r a lm en t e  
co n ceb i d as  e  p s i co l o g icam en t e  j u s t i f i c ad as  ( LE A V IT T ,  1 9 96 ) .  Po r  i s s o ,  
a  n ece ss id ad e  d e  inq u i r i r  a  r e sp e i to  d as  s ens açõ es  f ez - s e  n ece ss á r i a ,  p o i s  
ex i s t i a  a  q u es t ão  so b r e  s u a  n a tu r ez a  se r  co ns t i t u íd a  p e l as  c i r cu ns t ân c i as  
o u  con ceb id a  n a t u r a lm en t e ,  d ep r eenden do - s e ,  p a ra  o  es t ud o  c i en t í f i co  
ad equ ado ,  s e r em  a  ex p re s s ão  in t e r n a  e  e sp on t ân ea  d o  su j e i t o ,  t od av i a ,  
a f e t ad a  p e l os  co n ce i tos  s o c i a i s .      
N ess e  v i é s ,  o u  s e j a ,  co nd uz id a s  p e l a  o r i en t ação  d a  P s i co lo g i a  
q u an to  aos  s en t i men to s  –  na tu r a i s  +  av a r i ado s  s o c i a lm en t e  –  ( LE A V IT T ,  
1 9 96 ) ,  a t r evo -m e a  an a l i s a r  o s  a f e t os  d e  C r i s t i n a  e  An tôn io ,  r eg i s t r ad os  
n a s  mi s s i va s  qu e  t ro ca r am .    
( 5 8 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Eu  a  v i s i t e i  p e la  p r i m e i r a  ve z  mu i t o  ma i s  po r  
ed u ca ção  e  cur ios id ad e .  E m su a  ca sa ,  em  s ua  
p r es en ça ,  eu  m e  s en t i  im ed ia ta m en t e  à  von ta d e .  
C r i s t i n a ,  vo cê  m e  i ns p i r ou  t an t a  con f ia nça  qu e ,  na  
m es ma  n o i t e ,  eu  lhe  es c r ev i  um a  ca r ta .  As  pa la v ra s  
f l u í ra m  co m m ui t a  f a c i l i d ad e  d e  mi nha  pena .  E  a s s i m  
m e  f o i  m os t ra do  o  ca mi nh o ,  o  meu  ca min ho  p ar a  
co n ver sar  co m a  s en h ora ,  C r i s t i na . ” .  (K A I SE R ,  2 01 2 ,  
p .  4 0 ) .  
E n vi ad a  lo go  ap ós  s eu  p r i me i r o  con t a t o  f o r m al  com a  ex -
m on a r ca ,  a  c a r t a  d o  p r egad or ,  c u jo  ex t ra to  a c i m a  r ep r e s en t a ,  e s t á  
c a r r egad a  d a  f o r mal id ad e  d ev id a  à  s i t u ação  e  aos  env o l v i do s ,  ap es a r  d e  
r ev e l a r  a  ab e r t u r a  d e s e j ad a  p a r a  um re l ac i on am en t o  d e  m ai o r  con f i ança :  
u m a amiz ad e .  A  in t en ção  d e  in s t au ra r  l a ços  ma i s  e s t re i t o s ,  con fo rm e  
r eg i s t r ad o  p o r  K a i se r  (2 01 2) ,  e fe t i vo u -s e  r ap id am en t e  e  s us t en t ou - os  no s  
an os  p o rv i r ,  c r es cen d o  em  s eu  deco r r e r .   
( 5 9 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Eu  qu ero  dar  o  va lo r  e xa t o  a o  n os so  ab ra ço  d e  
o n t em.  ‘À s  vez es  m e  fa z  f a l t a  o  ch e i ro  de  p e l e ’  –  d i s s e -
m e  vo cê  – ,  p oss o  t ra t á - l a  d e  vo cê ,  n ã o  é?  –  e  t em  
r az ão .  Se  n os  fo i  o r d en ad o  ca mi nha r  p e la  t r eva ,  
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d evemo s  en tã o ,  ap es ar  d i s s o ,  a ce i t ar  o  r eco n f or t o  d e  
s en t i r mos  u m  o u t r o  po r  a l gu ns  mo m ento s .  Um a 
s egu nd a  p es so a  amen i z a  t od o  so f r i m en t o .  Q u e  b ên ção  
n os  f o i  co n ced id a ,  C r i s t i n a ,  p o i s  s ab em o s  q u e  a  n os sa  
a m iza d e  fo i  s e la da  com  nos so  abr aço . ” .  (K A IS ER ,  
2 0 12 ,  p .  4 6 ) .  
A  ess a  ca r t a ,  C r i s t i n a  r es po nd eu  i med ia t am en t e :  
( 6 0 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ [ . . . ]  o  q u e  ex i s t e  é  u m a  u n id ade :  em  no ss as  
co n ver sas ,  em nos so  s i l ên c i o ,  em n os so  a br aço .  
Q u a i s qu er  qu e  s e j am  os  a con t ec i m en to s  e  a ba lo s  qu e  
e s t e ja m  p or  v i r ,  eu  pe r s i s t i r e i  e  m e  m a n t er e i  f i r m e ,  
p o i s  a  gr a ça  d a  nos sa  a mi za d e  e  d o  no ss o  a mo r  nã o  
m e  f o i  ve ta da [ . . . ] .”.  (K AI S ER ,  20 12 ,  p .  46 ) .  
P od e -s e  a f i r m ar  qu e  Vas a  e  V i e i r a  e r am  d o i s  i n t e l ec t u a i s  
i n com p r een d id os  po r  s u as  con ju n t u r as  s o c i a i s  e ,  a i nd a ,  i n con ceb ív e i s  
p a r a  r e l i g i ão  q u e  p ro f e s s av am s e r  ad ep t os .  O  j es u í t a  f o r a  co nd en ad o  p e l o  
S an to  O f í c io  e ,  p o r  i s s o ,  e s t ava  em R om a ;  a  r ep r es á l i a  d ogm á t i ca  a  su a s  
ex po s i ções ,  po r t an to ,  fo i  ex a t am en t e  o  qu e  p rom ov eu  s eu  en con t r o  co m a  
s u eca ,  a  qu em po ss iv e l m en t e  n ão  t e r i a  co nh ec i do ,  t en do  em  v i s t a  su a  
p r ed i l e ção  po r  v iv e r  n o  Br a s i l  e  n e s s a  co lô n i a  p o r tu gu esa  p r om ov e r  s ua s  
c a t eq u iz açõ es .  S end o  as s im ,  as  ad v e rs id ades  s o f r id a s  os  ap r ox im ar am ,  
u n i u -o s  em  con v e rsa s ,  s i l ên c i os ,  ab r aço s  r esp e i to so s ,  o  q ue  o s  f o r t a l e ceu  
em  amo r  e  am izad e ,  co n fo rm e  reg i s t r ad o  n o  ex ce r t o  (6 0 )  d a  ex -m on a r ca .  
C abe ,  aqu i ,  m en c i on a r  q ue  o s  es tu do s  d e  E km an  (2 01 1 ,  p .  40 )  a  
r e s p e i t o  d as  emo ções  ap on tam qu e  o  cé r eb ro  a rm az en a  os  ev en to s  co m a  
f i na l i dad e  d e  r es gu a r d ar  o  i nd i v í du o  d e  p e r i gos  e  s i t uaçõ es  no c i v as ,  
co n cer n en t es  “ao  med o ,  à  am eaça  d e  dan o ,  ou ,  com  re l a ção  à  t r i s t eza ,  a  
a l gum a  p e r d a  i mpo r t an t e” ,  à  p e rd a  d e  ap o i o .  Ain d a  de  aco rd o  com o  
p s i có lo go ,  a  i n fe l i c id ade  p ro vo ca  ex p r es s õ es  i n vo l un tá r i a s ,  n ão  
i n t en c io n a i s ,  qu e  acab am  p o r  a t r a i r  a  com oção  do s  ou t r o s ,  a in d a  que  
i r r e f l e t i d am en t e  ( EK M A N,  2 01 1 ,  p .  10 3 ) .  A  mis s iv a  d e  C r i s t i n a  r ev e l a  
s eu  am p ar o  p ar a  com  o  so f r im en t o  d e  A n tô n io ,  a  qu em  p ro m et eu  f i rm eza  
e  apo io ,  a s s egu r and o -o  d e  s u a  amiz ade  e  de  s eu  a f e t o  d i an t e  do s  ev en t os  
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c r u c i an t es  q u e  a ind a  p od e r i am  s ucede r .  O  p r egado r ,  a  t a i s  ex p re s s õ es ,  
v e io  a  r es po nd e r :   
( 6 1 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ E a  n en hu ma  o u t ra  pe ss oa  a l ém  d e  você ,  Cr i s t i n a ,  eu  
co n f i ar ia  m in ha s  qu e i xas . ” .  (K A IS ER ,  2 01 2 ,  p .  73 ) .  
 
( 6 2 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Vo cê  sa b e  q u e  s o men t e  a s  v i s i t a s  qu e  lh e  fa ço  t or na m 
a  mi nh a  v id a  a tu a l  su por tá ve l .  A  t od o  mo m ent o  eu  
a gr ad eço  aos  céus  p e la  gr a ça  d e  no s  t e r  con d uz i do  u m 
p ar a  o  ou t r o” ” .  (KA I SE R ,  20 12 ,  p .  8 5 ) .  
O  s en t im en to  d e  g r a t i d ão  q u e  o  j e su í t a  d emo ns t r a  p e l a  ami ga  
co n f i rm a  qu e  e l a  r e a lm e n t e  l h e  f o r n eceu  a  fo r ça  d a  q u a l  p r ec i s ava  p a r a  
s us t e r  a s  a f l i çõ es  qu e  t ev e  d e  en f r en t a r  du r an t e  o  p e r í od o  em  q ue  es t ev e  
s ob  o  j u l go  d o  S an t o  O f í c i o ,  s end o  v ig i ad o  e  ad v er t id o  co t i d i an am en t e ,  
co mp ro v an do  qu e  r ea lm en t e  f i rm a ram  um a  a f e i ção  í n t i ma ,  a f e tu os a  e  
d u r ad ou r a .  Ev o co  o  p en s am en t o  d e  Th om ps on  (1 99 0 ,  p .  7 8 ) ,  p a r a  q u em  
a s  co n f i gu r açõ es  s i mb ó l i cas  e  o  s i gn i f i c ad o  qu e  ca r r egam s ão  
“co ns t i t u t i vo s  d a  r ea l i d ad e  so c i a l  e  e s t ão  a t i vam en t e  env o l v i do s  t an to  em 
c r i a r  com o  em  m an t e r  as  r e l a ções  en t re  p e s s o as  e  g r u p os” ,  o  q u e  co l o ca  
o  p ape l  d e  cada  um ,  d e s s e  cas a l  d e  ami go s ,  com o u ma r ep r es en t ação  
em bl em át i ca  d e s t i nad a  a  bem m a i s  do  q u e  a r t i cu l a r  “ r e l açõ es  so c i a i s  ou  
i n t e r es se s  qu e  s ão  co ns t i t u íd os  fu nd am ent a l  e  e s s en c i a lm en t e” .   
E m  u m  n í v e l  r e l a c i on a l ,  C r i s t i n a  e  A n tô n io  bu s ca r am  u m  n o  
o u t r o  u m a s imi l i t ud e  p o r  m ei o  d a  as so c i ação ,  t en do  em  v i s t a  qu e  a  
co ns t r u ção  d a  id en t i d ad e  é  t an to  s i mb ó l i ca  qu an t o  s oc i a l  (H A LL,  1 9 97 ) .  
H a l l  ( 19 97 )  a i nd a  ava l i a  qu e ,  a p esa r  d e  s e  co ns t i t u í r em p r o ces so s  
d i s t i n to s ,  o  s o c i a l  e  o  s imb ó l i co  s ão  i gu a lm en t e  n eces s á r io s  p a r a  a  
co mp os i ção  e  a  cons e r v ação  d as  i d en t id ad es ,  co m as  q u a i s  o s  s u j e i to s  s e  
r e co nh ece rão  e  s e  i nv es t i r ão .  S i n t e t i zo ,  aq u i ,  a  o b ra  d e  K a i s e r  (2 01 2 ) ,  
q u e  d e t a l ho u  a  r esp e i to  d e  C r i s t i n a ,  a  ex - ra in h a  qu e  t om ou  s ob r e  s i  a  
r e s po ns ab i l i d ad e  de  s e r  f o r t e ,  d e  s us t e r  e  ap o i a r  o  p r egad o r  p e r segu id o  e  
i n j us t i ç ado  po r  s u a  p r óp r i a  con gr egação  d e  f é ,  b em  como  a  A n t ôn io ,  qu e ,  
j á  acos tum ado  a  r e ceb e r  t a i s  a co l h i men t os  r ég i os ,  a ce i t ou  s eu  f r ág i l  p ap e l  
d e  t u t e l ado .        
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D eco r r en t e s  d e  um a am izad e  i n i c i a l ,  f ru to  d a  co nf i an ça  i med i a t a  
q u e  t r an sp a r ece ram –  co nf i r m ad a  no  ex ce r t o  (5 8 )  – ,  s e r i a  p r ev i s to  qu e  
s en t i m en t os  o u t ro s  n as ces s em d ess a  co n v iv ên c i a  co n t í n ua  e  p au t ad a  na  
t r oca  d e  s eg r edos  su ges t iv os ,  com a  rev e l ação  d e  a t i t u d es  p ecam in os as .  
A n tô n io  d e t a lh a  su a  p a ix ão  n ão  co ns um ada  pa r a  com  a  r a i nh a  Lu í s a ,  
en qu an t o  C r i s t i n a  es mi ud a  su a  v id a  d e  am an t es  e ,  a in d a ,  o  s en t im en to  de  
h av e r  s id o  t r a íd a  po r  u m d e l es ,  a  q u em  v e io  o r den a r  o  a s s as s in a to .  Es sa  
i n t i mid ad e ,  v iv en c iad a  em  p a l av r as  esc r i t a s ,  m as ,  t am b ém ,  em o l h ar e s ,  
ex p r es s õ es  e  con ta to s  f í s i cos ,  p rom ov eu  a f e to s  m ai s  a r ro j ad os ,  q ue ,  a in d a  
q u e  t en t as s em d i s s im ul a r ,  t r ans p a rec i am a  p r emi ss a  es cond id a ,  a f in a l ,  a  
i n t i mid ad e  t amb ém t e rmi n a  po r  o f e r ece r  ao  ou t ro  a  i n t e r p r e t ação  m a i s  
a c e r t ad a  d o  qu e  s e  t en t a  d i s f a r ça r  ( K ILBO U R N E ;  P IP H ER ,  20 00 ) .   
A  m on a r ca ,  r e f l ex iv a  a  r es pe i t o  d a s  p a l av r as  d e  admo es t ação  
q u e  o  j e s u í t a  começa  a  l he  v o l t a r  co m r eco r r ên c i a ,  r eg i s t r ou  em s eu  
d i á r io :  “O qu e  e s t á  a co n t ecen do  comi go  p a ra  a ch ar  q ue  An tô n io  s e r i a  
c ap az  d e  emo çõ es  t ão  i n f e r i o r es?  A  va i d ad e  m e  l ev a  t ão  l on ge ,  q ue  eu  
q u e ro  v er  A n tô n i o  V i e i r a  co m c iúm es ? ”  ( KA IS E R ,  2 012 ,  p .  6 6 ) .  S u a  
d ú v id a  s e r i a  co nf i r m ad a ,  o u  s e j a ,  o  p ad r e  po r t u gu ês  es t av a  r ea lm en t e  
i nq u i e t o  e  c io so  d i an t e  d a  amiz ad e  q ue  e l a  co ns e rv av a  co m a l gu ns  
f r eq uen t ado r es  d a  A cad emi a  d a  A r cád i a .  C on t ud o ,  t a l  s en t im en to  som en t e  
v i r i a  a  s e r  ex p l i c i t ad o  q u an do  e l e  sou b e  d a  v i nd a  do  a f am ad o  e  b em -
ap ess o ad o  r e i  d a  P o l ôn ia ,  qu e  e s t a r i a  em  Ro m a p a r a  con h ec e r  a  ex - r a i nh a  
d a  S u éc i a ,  cu j a  f ama  r e l ac io nad a  à  su a  i n t e l i gên c i a  j á  e r a  co nh ec i d a  p e l a  
E u ro p a .  An a l i s em os  t a i s  i n d í c i os  n o  ex ce r t o  s egu in t e :  
( 6 3 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Vo cê  a gr ad ar á  a  e l e .  E l e  s e  s en t i rá  a r r eba ta do  p or  
s ua  in t e l i gên c i a  p en e t r an t e ,  s ua  l í ng ua ,  t a mb ém p e lo  
s eu  ca b e lo ,  s eus  o lh os .  [ . . . ]  S i m ,  So b ie s k i  s e  s en t i r á  
a rr eba ta do! ” .  (K AIS E R,  2 01 2 ,  p .  14 8 -1 4 9 ) .  
A s ex p r es sõ es  d o  p r egad o r ,  no  f r agm en t o  (6 3 ) ,  d ev em s e r  
i n t e rp r e t ad as  em s eu  con t ex t o  cu l t u r a l  e s p ec í f i co  em  u n i ão  à  i n t en s id ad e  
d e  su a  r e l a ção  com  a  ex - r a i nh a .  A f in a l ,  o  s i gn i f i c ad o  d e  s eu  d i s cu rs o  v em 
i n cu t id o  na  co ns t ru ção  do  enu n c i ad o ,  qu e ,  p o r  s u a  v ez ,  é  f i rm ado  p e l o  
s i s t ema  da  r ep r es en t ação  qu e  a  co mp os i ção  d as  p a l av r a s  p r o vo ca .  N a  su a  
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t eo r i a  d e  l i n gu agem ,  H a l l i d a y ( 1 9 94 ,  p .  1 79 )  c l as s i f i ca  o  camp o  d a  
r ep r es en t ação  co mo m et a fu n ção  ex p er i en c i a l ,  a s so c i and o -o  à  com p os i ção  
d a  l i n gu agem com o um a  t eo r i a  da  r ea l id ade ,  ou  se j a ,  como  u m a 
ex p e r i ên c i a  d e  r e f l ex ão  s ob r e  o  m un do ,  com o um r ecu rs o  p a r a  i n t e r p r e t a r  
a  ex i s t ên c i a .   
S end o  a  l i n gu agem  u m a  f e r r am en t a  p a ra  r ep r es en t a r  a  r e a l i d ad e  
s ub j e t i v a  e  s eu  v ín cu l o  ex p er i en c i a l  com o  mu nd o  –  q u e r  s e j a  e s s e  
co gn i t i vo ,  qu e r  s e j a  f í s i co  – ,  o s  r e cu rs os  s em ân t i cos  i d eac i on a i s ,  en t ão ,  
co ns t r o em  ess a  re l ação  s i gn i f i c a t i v a  qu e ,  ap es a r  d e  in d iv id u a l ,  d en o t a - s e  
em  co ns t r u t os  re su l t an t e s  d as  i n t e r f e rên c ia s  ex t e rn a s .  P or  i s so ,  qu and o  
V i e i r a  s u ge r e  q u e  o  gen e r a l  So b i es k i  s en t i r - s e - á  a t ra íd o  po r  d e t e rmi n ad os  
a t r i bu tos  f í s i cos  e  p s í qu ic os  d e  C r i s t i n a ,  An tô n io ,  n a  v e r d ad e ,  r eve l a  o  
q u e  o  f az  s e  s en t i r  a r r eb a t ad o  em  r e l ação  à  ami ga ,  t end o  a  co ns t r u ção  d e  
s eu  enu n c i ad o  ca t ego r i z an do  a  s i gn i f i c ação  in t r ín s eca  em  s eu  m un do  
i n t e r i o r  ( co gn i t i v o ) .   
E m ou t r a  co r r e sp on d ên c ia ,  o  r e l i g io so  j á  ho uv e r a  m an i fe s t ado  
e s s e  s en t im en to ,  po r  m ei o  d e  su a s  que ix as  q u an t o  à s  r e co r r en t es  v i s i t a s  
d o  Ca r d ea l  D ec io  A zzo l in o  ao  P a l ác io  R i á r i o .  A  amiz ade  d a  ex -m on a r ca  
co m o  ca r d ea l  s e  f i z e r a  d es de  su a  ch egad a  a  Rom a ,  ou  s e j a ,  e ra  b em 
an t e r io r  à  q u e  f i rm a r a  com o  j e su í t a .  T od av i a ,  Vi e i r a  a  im po r t un a  a  
r e s p e i t o  de s s a  re l ação :  
( 6 4 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“C r i s t i na ,  a  a miz ad e  co m  es t e  ca rd ea l  e x ig e  mu i to  d e  
vo cê .  Em  t od as  es sa s  v i s i t a s  e  en co n t ro s  nã o  s e  
co n ver sa  n em se  p en sa  n ad a  m ui t o  verd a de i r o .  E l e  f a z  
d e  co n t a  qu e  é  s eu  a m ig o .  (KA IS E R,  20 1 2 ,  p .  16 0 )  
C om b as e  no  ex ce r t o  (6 4 ) ,  em  d es t aqu e ,  po de - s e  i n f e r i r  qu e  o  
f e i t i o  d e  um a  i n t r i ga  p a l ac i an a  p e rpa s s a  as  ex p r es s õ es  r ed i g id a s  d e  
A n tô n io ,  r eve l an do  s eu s  s en t im en to s  d e  d e s ap r eço  ao  ca r d ea l .  Segu nd o  
co lo ca  E km an  ( 201 1 ) ,  é  com pl i cado  en um er ar  um  emp r ego  pa r a  o  
m eno sp r ezo  qu e  n ão  s e j a  o  d e  s i n a l i z a r  um  s en t im en to  d e  s up e r i o r id ad e ,  
r ev e l and o  a  au s ên c i a  d e  v on tad e  em se  en vo lv e r  co m o  ou t ro .  A f in a l ,  o  
“d esp r ezo  ex p r es sa  p od e r  o u  s t a t us .  A qu e l e s  i n ce r t os  a  r e sp e i to  d o  
p r óp r i o  s t a t us  t en d em  a  m an i f es t a r  d esp r ez o  pa r a  a f i r ma r  s u a  
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s up e r i o r i dad e  s ob re  o s  o u t ro s ”  (E KMA N ,  2 01 1 ,  p .  1 93 )  e ,  po r  i s s o ,  f az -
s e  com um q u e  es se  s en t i m en t o  v enh a  aco mp an h ad o  d a  r a i v a ,  ex p r es s ad a  
em  ab or r ec i men t o .   
P o r  o u t ro  l ad o ,  c ab e  m en c io na r  qu e ,  e m  s eus  apo n t amen to s ,  
Fa i r c l ou gh  ( 1 99 2 )  p on d er a  a  r e sp e i to  d a  co n cep ção  d e  i deo l o g ia ,  
a f i rm an do  p r e f e r i r  i n t e rp r e t á - l a  na s  e s t ru tu r as  d i s cu rs i v as  qu e  
e s t ab e l ecem  o  r e su l t ado  d e  ev en to s  pa s s ad os ,  n as  “ con d i çõ es  p a r a  o s  
ev en t os  a t u a i s  e  nos  p ró pr io s  ev en to s  q u a n do  r ep r od uz em e  t r an s fo rm am 
a s  es t r u tu r as  co nd ic i on ado r as ” ,  a f in a l ,  s egu nd o  e l e ,  “ as  i d eo l o gi a s  es t ão  
n os  t ex tos ”  ( FA IR C LO U G H ,  19 92 ,  p .  1 18 -1 19 ) .  N ess e  s en t i do ,  Vi e i r a  
t r az  em  s eus  e sc r i t o s  a  r ev e l ação  d e  seu s  s en t im en t os ,  a t é  en t ão ,  o cu l to s ,  
r e s gu a rd ado s ,  p o r  s e r em a ju i z ado s  sac r í l ego s  e  t r an s g r es so r e s ,  d ad a  a  s u a  
co nd i ção  s acer do t a l ,  f i rm ad a  em  v o t os  d e  cas t id ad e  –  d e t e rm in açõ es  d e  
u m a i d eo lo g i a  r e l i g i os a .  
C r i s t i n a  V as a  co mpr een de  os  s i gn i f i c ad os  d i l u íd os  n a s  ca r t a s  do  
j e su í t a  –  p r im e i r am en t e  a  r es p e i t o  do  gene r a l  e ,  em  s egu i d a ,  so b r e  o  
c a r d ea l  –  e ,  i gua lm en t e ,  a  ob j eção  qu e  i s so  r e f l e t e  qu an to  às  po s i ções  
p o l í t i c as  e  do gm át i ca s  q u e  am bo s  d e t êm .  En t ão ,  a  e l e  r esp o nd e :      
( 6 5 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ M eu  q u er i do  A n tôn io ,  com o  devo  en ten d er  i s so ?  Em  
vo cê  c l am a  –  eu  ma l  o us o  pr on un c i ar  a  pa l a vr a  –  o  
c i úm e?  [ . . . ]  Qu er id o  A n t ôn io ,  va mos  i n t er ro mp er  a s  
n os sa s  con versa s  p or  d ua s  s em an as ,  p o i s  m eu  
e s p í r i t o ,  mi nh a  a lm a  e  meu  cor po  n ece s s i t am  d e  u m 
t emp o  d e  ab s t i n ên c i a . ” .  (K A IS E R,  2 012 ,  p .  16 0 - 16 1 ) .  
A p esa r  d e  ob t e r  a  co n f i rm ação  da  d es co n f i an ça  qu e  j á  r eg i s t r a r a  
em  seu  d i á r io  a  r esp e i to  do  mo do  d e  fa l a r  e  ag i r  d e  A n tôn io ,  p r es umi nd o  
q u e  po d e r i am  es con d e r  c i úm e  (K A IS E R,  2 01 2 ,  p .  6 6 ) ,  C r i s t i n a  n ão  s e  
s a t i s f az  com  a  ex p l i c i t a ção  d e ss e  s en t im en to .  A f in a l ,  e l e  l h e  h ou ve r a  
co n f es s ado  a  pa ix ão  ex t as i ad a  p e l a  r a in h a  Lu í sa  e ,  i gu a lmen t e ,  a  r enú n c i a  
d e  v i ve r  es s e  amo r  p o r  co n t a  d a  f é  qu e  ab r aça ra  com  d evoção  ( KA IS E R ,  
2 0 12 ,  p .  1 16 - 13 0) .  S end o  as s im ,  j á  com p reend i a  o  qu e  p od e r i a  es p er a r  d e  
s eu  con f i d en t e  e  con f e s s o r :  s e  a l gu m af e to  a l ém  d a  am izad e  l h e  f i r mass e  
n a  a lm a ,  d e  i gu a l  mo d o  s e r i a  ab n egado  em no m e d os  vo t os  de  f é .  Af in a l ,  
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p a r a  Vi e i r a ,  su as  c ren ças  s e  apo i am  n a  co nv i cção  d e  q u e  su a  v i da  p rec i s a  
s emp r e  e s co l h e r  “em  d e f es a  d os  v a lo r e s  m o r a i s  e  c r i s t ãos ” ,  e s t an do  
v o l t ad a  co n t i nu am en t e  “à  co ns t r u ção  da  i d en t id ad e  s o c i a l  e  pe s s o a l ,  [ . . . ]  
co m b as e  em i m agen s  d o  p as sado  p r o j e t ad as  em um f u t u r o  u t óp ico ,  
v i s and o  à  s up e r ação  d o  i ns us t en t áv e l  t em po  p r es en t e” ,  b em com o r egi s t r a  
C as t e l l s  (2 0 02 ,  p .  4 2 ) .   
T o dav i a ,  a  m i s s iv a  d e  V as a  v a i  d e  en co n t r o  ao  co nf o r to  a f e t i vo  
co m o  qu a l  e l e  es t av a  aco s tu m ad o ,  ou  se j a ,  o  d e  a  t e r  co ns t an t em en t e  
d i s po n í ve l  em am iz ad e  e  con s id e r ação ,  como  po d em os  v e r  com pr ov ado  
e m  s ua  r es po s t a :  
( 6 6 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ D es cu lp e - m e ,  C r i s t i n a .  [ . . . ]  Mi nh a  q uer id a  Cr i s t i na ,  
vo cê  é  i mp or t an te  pa ra  mi m!  D es d e  qu e  e s to u  em 
R o ma ,  vo cê  é  a  p es so a  ma i s  im po r t an t e  p ar a  mi m.  [ . . . ]  
A m ea ce - m e ,  ma s  não  m e  n eg ue  u m  en co n t ro  p or  m a i s  
d e  d ua s  s em an as  [ . . . ] ” .  (KA IS E R,  2 012 ,  p .  16 1 ) .  
A  ab s t i n ên c i a  so l i c i t ad a  p e l a  s ueca  p a r ece  a f e t a r  b a s t an t e  o  
p r egad or ,  qu e  s e  enx e r ga  s oz in ho  em Ro m a,  s em s u a  co mpan h i a  co t i d i a n a  
e  a s s í du a ,  s em su a  p r o t e t o ra ,  s em su a  “M in e rv a  d o  No r t e” .  Zan e l l o  ( 20 18 ,  
p .  61 )  co n t ex tu a l i z a  qu e  as  r a í z e s  e  a  fo r mação  cu l tu r a l  d o  s en t im en to  
am or os o  em po d e ra  e  f o rn ece  p r o t eção  p s íq u i ca  ao  h omem ,  s end o  qu e ,  
p a r a  a s  mu lh e r es ,  co lo ca - s e  com o cen t r a l  e  a s  r em et e  ao  l u ga r  d e  
d e s emp o de r am en t o .  P o r  i s so ,  a  p e r da  de ss a  s i t u ação  d e  p r es t í g io  e  
co mo did ad e  in qu i e t a  o  j e s u í t a ,  qu e ,  a in d a ,  s ou b e  em  d e t a l h es  d e  com o o  
en con t r o  d a  mo n ar ca  com  o  r e i  d a  Po lô n i a  ho uv e r a  s i do  r egado  a  
gen t i l eza s ,  com  e l e  a  l he  e s t en d e r  ab e r t os  e l o g io s  –  f o i  ex a t am en t e  
C r i s t i n a  qu em  lh e  con to u  em  ca r t a ,  con f o r m e  l h e  fo ra  so l i c i t ado  p or  
V i e i r a  (K A IS E R,  20 1 2 ,  p .  15 8 - 15 9 ) .  P or  i s so ,  a  a f e i ção  qu e  o  r e l i g ios o  
p r o cu r av a  es co nd e r  –  à s  v ez es  d e  s i  m es mo  t am bém –  a s sum e  p r ev a l ên c i a  
d i an t e  d o  t em o r  q ue  a  aus ênc i a  t em por á r i a  d a  s ueca  lh e  p r ov o ca ,  o  qu e  
co n f i rm a  o  apo n t am en to  d e  E km an  (2 0 11 ,  p .  16 2 ) ,  q u e  po nd e r a ,  co m 
r e l aç ão  a o  m ed o ,  “q u e  m ui t a s  v ez es  su r ge  d epo i s  d a  su rp r e s a ,  p od e  s e r  
ex t r em am en te  b r eve ,  m as  po de  d u r a r  a l gu m t emp o” .   
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S em an as  apó s  e s se  d es en l ace  t em por á r io ,  o s  en co n t ros  e  a s  
co r r es po nd ên c i as  r e t o r n am .  O  gen er a l  So b i es k i  h o uv e r a  p a r t i d o ,  o  qu e  
co lo ca r i a  a  a l m a  de  V i e i r a  no v am en te  em  p az ,  s e  n ão  fo s s e  o  f a t o  d e ,  
ago r a ,  s eus  s en t i men to s  e s t a r em  r ev e lad os ,  a  po n t o  d e  co m eça r em  a  s e r  
p a r t e  d os  com en t á r i os  m ald os os  d os  mo r ad o r es  l o ca i s ,  cu j as  p os i çõ es  
i n f lu en t es  s ão  p e r i go s as .  A  d e sp e i to  dos  f a l a tó r i os ,  o s  p a s se i o s  qu e  f az em  
p e lo  j a rd im s ão  m ai s  d em or ado s ,  a s  v i s i t a s  m ai s  f r eq u en t e s  e  as  
co n f id ên c i as  t ro cad as  vêm ca r r egadas  d e  m a i s  i n t imid ad e  ( KA IS E R ,  
2 0 12 ,  p .  16 6 - 17 0 ) .  A s  mis s i va s ,  p o r t an t o ,  p as s am a  d en un c i a r  a s  v e rd ad es  
an t es  o cu l t ad a s .  V e j am os :  
( 6 7 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Vo cê  d e s e ja  po ssu i r  o  qu e  nã o  p od e  p os su i r .  O  q u e  
n ã o  po dem os  p oss u i r !  A  nó s !  A  n os sa  co mu nh ão!  E ,  
à s  ve z es ,  so m os  i mp e l id os  a  i s s o  co m  t od as  a s  f o r ça s !  
C r i s t i n a ,  é  mu i to  b o m ob s er vá - la .  O  s eu  cor po  é  
f o r mo so ,  eu  n ã o  o  es qu ec i .  Eu  a  a br a ço  –  s eu  
A n t ôn io . ” .  (KA I SER ,  2 01 2 ,  p .  17 0 ) .  
 
( 6 8 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )   
“ Qu er id o  An t ôn io ,  a s  h or as  da  ú l t i m a  n o i t e  i r e i  
g u ard ar  em  min ha s  l em br an ças  a o  l ado  d os  l i v ro s  d e  
P eru g i a  –  t o do s  sã o  f ru to s  p ro i b i dos .” .  (KA I SE R,  
2 0 12 ,  p .  1 71 ) .  
A o  d ec l a r a r  su a  a t ra ção  p e l o  co rp o  d e  C r i s t i n a ,  A n t ôn io  as su m e -
s e  hom em,  en qu an to  comp os i ção  b i o l óg i ca  e  s o c i a l ,  em co n t r ap os i ção  ao  
c l é r i go ,  d e f en so r  de  p r ece i t os  im at e r i a i s .  Ao  con t r á r i o  de  s e  r ev e l a r  um a 
o u t r a  p es s o a ,  o  j e su í t a ,  n a  v e rd ad e ,  ex p õe  as  vo n t ad e s  q u e  su a  p ess o a  
t am b ém  ca r r ega ,  t od av i a ,  p r e se r v ad as  e  a cob e r t ad as  p e lo s  do gm as  d e  s ua  
f é .  C om o  su ge r e  Ba r r os  ( 20 15 ,  p .  81 ) ,  a  “p r e s en ça  d o  o u t r o ,  co m  o  qu a l  
e s t amo s  en ga j ado s  n o  d i s cu rso  (o r a l  o u  e s c r i t o ) ”  m od e l a r á  n os so s  
r eg i s t r os  l i n gu í s t i co s ,  a  po n t o  de  n os  f aze r  en t end e r  “o  q u e  o  ou t r o  
s i gn i f i c a  p a ra  n ós ” ,  a f in a l ,  a  i d en t id ad e  é  um a f o rm ação  in con c l us iv a ,  
p end en t e ,  q u e  e s t á  em  co ns t an t e  d ecu rs o  d e  t r ans f o r m ação .   
A  fo r ça  p r es en t e  em C r i s t i n a ,  su a  in t e l i gên c i a  e  su a  f o rm a  
a r r o j ad a  d e  l i d a r  com a s  v i c i s s i t ud es  po l í t i ca s  e  so c i a i s  p ro v ocam o  po d e r  
em anc ip a t ó r i o  q u e  a s  em o çõ es  ca r r egam ,  t en do  em v i s t a  qu e  so mo s  
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p os su id or e s  d e  id en t id ad es  con t r ad i t ó r i a s  q u e  s e  comp el em p a r a  sen t id os  
co n t r á r io s  ( HA LL,  1 9 97 ) .  N a  ca r t a  q ue  d es t in a  ao  p r egad o r ,  e l a  ap on t a  
q u e  a s  ú l t im as  ho r as  pa s s ad as  com  e l e  e s t ão  ca r r egad as  d e  s en t im en to  de  
d e s e jo  in t e r d i t ado ,  a l ud i nd o  à  s imb o l og i a  q u e  a  p oss e  do  f r u t o  p r o i b id o  
t r oux e r a  ao  cas a l  qu e ,  em d es ob ed i ênc i a ,  d e l e  p ro vo u :  co n den ação  p ar a  
l on ge  de  Deus 132.  En tão ,  a  f im  d e  qu e  a  p u n i ção  n ão  l he s  deca i a ,  a  s u eca  
d ec id e  p r es e rv á - l a s  em r eco r dação  ao  in v és  d e  as  anu n c i a r  ab e r t am en t e .   
A p esa r  d e  s e r  p a r a  o s  con h ec id os  u m a  s usp e i t a  p ro fan a  e  
i n co n ceb í v e l ,  o  s en t i m en t o  é  p res en t e  e  a s s umi do  em am bo s ,  
i n t i m am en te ,  como  as  co nv e rs a s  e  a s  co r r e sp on dênc i as  d ec l a r am .  
V e j am os  o  q ue  C r i s t i n a  r eg i s t r ou  em  seu  d i á r io ,  o  qu a l  l eu  pa r a  A n t ôn i o  
em um a d e  s u as  v i s i t a s :  “ Eu ex p e r im e n to  com  v ocê  um a p a ix ão  t o t a l men t e  
d iv e r s a  e  j á  t em o  ho j e  a  d o r  q u e  s e r e i  ob r i gad a  a  su po r t a r  q u an do  v ocê  
p a r t i r  d e  Ro m a”  (K A IS E R ,  2 01 2 ,  p .  1 4 2) .  Im p o r t a  an a l i s a r  qu e  qu an d o  
d ec id em  p r on un c i a r  su a  a f e i ção  ab e r t am en t e  um  ao  ou t ro ,  n om ean do - a  –  
p a ix ão  – ,  não  s i gn i f i c a  q u e  j á  n ão  es t iv es s e  no  i n í c i o  da  amiz ad e  qu e  
am adu r ec i am .  A  v er d ad e  é  qu e ,  s em  qu e  a s s umi ss em  a t é  m esmo  p a ra  s i ,  
a  adm i ração  e  a  a f e i ção ,  p au t ada  em um a  co n f i an ça  i r r es t r i t a ,  e s t i v es s e  a  
d e l in ea r  a  a t r a ção  qu e  s e  r ev e l a r i a  em  mo m ent o  op or t un o ,  com o é  
p os s í v e l  av a l i a r  n es s e  t r echo  do  d i á r i o  d e  C r i s t i n a ,  r eg i s t rad o  n o  p e r í od o 
d e  es t r e i t am en to  d e  a f e t o  en t r e  e l a  e  o  p r egad or :   
Você me possuiu, a pessoa inteira,  juntamente com minha 
sombra. Você me ajudou a aceitar a mim mesma. [ . . .]  Antônio,  
em tais momentos você está tomado por lembranças e necessita 
de um longo passeio;  em seguida, você sorri  como se t ivesse se  
l ibertado e, al iviado,  aperta os seus lábios ao meu pescoço.  
(KAISER, 2012,  p. 88)  
A o a f i rm a r  qu e  e l e  a  aux i l i o u  em su a  au to ace i t a ção ,  d i a n t e  d o  
f a to  d e  h av e r  s id o  p r op agad a  po r  t o da  a  Eu r op a  “a  im agem d e  C r i s t i n a  d a  
S u éc i a ,  um a  m ul h er - h om em p e rs egu i d a  po r  ex ce ss os ”  ( K AIS E R ,  20 12 ,  p .  
1 5 8) ,  e l a  s e  en t rega  ao  ca r i nh o  e  ao  r e s p e i t o  q ue  o  amigo  l h e  d ed i ca ,  
a ce i t and o - a  in t e i r am en t e ,  a in da  q ue  s u a s  a t i t ud es  p as sad as  fos s em d e  
co mpl e t a  r ep r ov ação  p ar a  a  f é  c r i s t ã  c a tó l i c a .  P or ém,  ao  de s c rev e r  
                                                          
132 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Gênesis  3 .  
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“a l i v i ado ,  ap e r t a  s eu s  l áb io s  ao  m eu  p e s co ço” ,  C r i s t i n a  r ev e l a  em s eu  
d i s cu r so  qu e  a s  “ l em b ran ças ”  d a s  qu a i s  An tô n io  s e  l i b e r t a  l ev am - no ,  n a  
v e r d ad e ,  a  s e  s en t i r  d es p rend id o  d as  s om b ra s  qu e  e l e  t am b ém  ca r r ega ,  
a i nd a  qu e  m om en tan eam en t e ,  o u  s e j a ,  n a  p r es en ça  d a  su eca .  Em s eu s  
e s tu do s ,  Ba r r os  (2 01 5 ,  p .  8 1 )  ava l i a  q ue  “a s  r e l a ções  d e  po d e r  ex i s t en t e s  
en t r e  os  i nd iv í duo s ,  po r  m ei o  d e  a t i t u des  o r a  o p r e s so r as ,  o r a  
em a nc ip a t ó r i as ,  p od e  d e t e rmi na r  a  con s t r ução  d e  i den t i dad es ” .  I s s o  n os  
l ev a  a  r e f l e t i r  a  r e sp e i to  d es s e  ca s a l ,  av a l i an do  s e  a  u n i ão  q u e  t i v e r am  o s  
l evo u  à  o us ad i a  q u e  a  l i b e r d ad e  s en t i m en t a l  p ro mov e ,  s us c i t an do  
d e s t em o r  e  aud ác i a ,  a i nd a  q ue  m om en tan eam en t e .        
A p esa r  de  a s  co r re s po nd ên c i as  não  d enu n c i a r em  t r an sg r e s s ão  
m ai o r ,  o u  s e j a ,  não  r ev e l a r em  u m env o lv im en to  f í s i co  m ai s  í n t im o ,  a l gu ns  
ex t r a to s  su b t r a í do s  d a s  c a r t a s  d e  A n t ôn io  a  C r i s t i n a  ev id en c i am  s eu  
d e s e jo  qu as e  e r ó t i co  po r  e l a .  A n a l i semo s :  
( 6 9 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Eu  f ech o  os  m eus  o lh os  e ,  n a  m em ó r ia ,  a s p i ro  o  
ch e i ro  do  s eu  ca b e lo .” .  (K A IS ER ,  20 12 ,  p .  8 6 ) .  
 
( 7 0 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ A su a  v i s i t a  n a  m i nh a  ce l a  fo i  pur o  r eco n f or t o .  
D u ra n t e  m u i t o  t em p o  s eu  p er fu m e ,  o  ch e i ro  d e  
ca s t an ha s  e  n oz e s ,  p e rm an eceu  em  mi nh a  m in ús cu la  
câ m ar a . ” .  (K A IS ER,  20 12 ,  p .  1 63 ) .  
 
( 7 1 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ O  m eu  há b i to  c in za ,  t a l  co mo  eu  m es mo ,  t i n ha  
n o va m en t e  ab so r v id o  p or  vá r i as  h ora s  o  ch e i ro  d e  
C r i s t i n a ,  a ma rg o  e  che io  d e  t emp ero s . ” .  (K A IS ER ,  
2 0 12 ,  p .  1 82 ) .  
E s c r i t a s  em p e r í odo s  c ro no l ó g i co s  d i f e r en t es  e  d i s t an t es ,  a s  
co r r es po nd ên c i as  a c im a  d enu nc i am a s  re açõ es  hu m anas  d o  r e l i g i os o  
d i an t e  da  p re s en ça  d a  m on a r ca ,  o u  se j a ,  r eg i s t r am  s eu  co mp or t am en to  
en qu an t o  ho m em  b i o l o gi cam en t e  i n s t i t u í do  e  n ão  en quan to  s ace rd o t e  
ad ep t o  d e  um a f é  qu e  p r o í be  a  con su mação  d o  d es e j o  ca rn a l .  A  r ep e t id a  
r e f e r ênc i a  ao s  e f e i t os  o l f a t i vo s  q u e  C r i s t i n a  l he  p ro voco u ,  s i n a l i z am a  
p r ov áv e l  l i b i d i nagem  d esp e r t ad a  p or  s u a  p r es en ça  lo go  n o  co meço  d a  
r e l ação  q u e ,  c om  o  t em po ,  f o i  s en do  es t r e i t ad a .   
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D e  aco r do  com  os  es t ud os  p s i co ló g i cos  d e  H e rz  (2 00 3 ) ,  o  
s en t i do  do  o l f a to  é  ex c l us iv am en t e  s en t im en t a l ,  j á  q u e  seu  con t a to  co m 
o  am bi en te  s e  co nec t a  d i r e t am en t e  com  o  h i po camp o 133,  que ,  n o  cé r eb r o ,  
é  o  c en t r o  d a  m emór i a  d e  l on go  p r azo .  E n qu an to  to do s  os  o u t r os  s en t id os  
s ão ,  p r im ei r am en t e ,  p ro ces s ad os  p e l o  t á l am o 134 an t e s  d e  id en t i f i c ados  
co mo  ( d es ) i mp or t an t es  o u  (d e s ) n ecess á r i os ,  p a r a ,  em segu i d a ,  s e r em 
en v i ado s  ou  d es car t ad os  com o in f o rm ação  co gn i t i v a ,  o  o l f a t o  p oss u i  
l i gação  d i r e t a  com o  a rm az enam ent o  c l as s i f i c ado  com o i mp r es c i nd ív e l ,  
l ev an do  a s  i n fo rm açõ es  pa r a  o  l u ga r  p r i v i l eg i ad o  d as  l em br an ças .  P o r  su a  
v ez ,  n as  p a l av r as  d o  p s i có lo go  Ekm an  ( 20 11 ,  p .  21 1 ) ,  a  “ lux ú r i a  e  o  
d es e jo  s ão  ca r r egad os  d e  ex p ec t a t iv a  e r ó t i c a ,  ex p ec ta t i v a  d e  a l gu ns  
p r az e r es  s ens o r i a i s  e  n a  p e r sp ec t i v a  do  qu e  é  d e s e j ad o ” ,  o  qu e ,  p o r  su a  
v ez ,  n ão  d epend e  so m en t e  d o  o l f a t o .   
O  ap ro fu nd ament o  d a  i n t i mid ad e ,  b e m co mo  a  evo l u ção  d o  amo r  
p h i lo s  p a r a  o  am o r  e r os  ( LE W IS ,  1 97 1)  –  o u  s e j a ,  do  s en t im en to  f r a t e rn a l  
d a  amiz ad e  de s i n t e r e s sad a  p a ra  o  ro man t i s mo ,  a s so c i ad o  à  s ex u a l i d ad e  e  
ao  d e s e jo  f í s i co  –  po d e  s e r  i nv es t i gad o ,  a i nd a ,  nos  v o ca t i vo s  e  n os  f e cho s  
q u e  a s  c a r t a s  r eg i s t r a r am,  m a r cad as  p e l a  s equ ênc i a  c r on o ló g i ca  d e  en v i os  
e  r e ceb im en to s .  P r im ei r am en t e ,  o bs e r vem os  o  mo v im en t o  ev o l u t i vo s  do s  
v o ca t i vo s  d as  q u e  o  pad r e  en v i ou  à  mo n a r ca :  
( 7 2 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )  
“C r i s t i na ,  o  q ue  a  sen ho ra  [ . . . ]  (K A IS ER ,  20 12 ,  p .  39 )  
 
( 7 3 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )  
“ Mi nh a  qu er i d a  Cr i s t i na ,”  (K A IS E R,  2 0 12 ,  p .  4 6 )  
 
( 7 4 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )  
“ Mi nh a  q u er i da  am i ga  C r i s t i n a ;”  (KA I SE R ,  2 01 2 ,  p .  
6 1 )  
E m in v es t i gação  pa r a l e l a ,  v e j amo s  os  v o ca t i vo s  p re s en t e s  n as  
co r r es po nd ên c i as  de l a  p a r a  e l e ,  b em co mo  s eu  p r o gr e s so  a f e t i vo :  
( 7 5 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )  
“ An tô n io ,”  (K A IS ER ,  2 01 2 ,  p .  46 )  
                                                          
133 Sede pr incipa l  da  memória,  importante e lemento  do s is tema l ímbico.  
134 Fonte da l inguagem, porta  de  entrada da consc iência .  
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( 7 6 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )  
“ An tô n io  q u er i do ,”  (K A IS E R,  2 01 2 ,  p .  4 7 )  
 
( 7 7 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )  
“ An tô n io ,  m eu  ca ro , ”  (K A IS ER ,  20 12 ,  p .  5 0 )  
P a r a  qu e  u m a i n t e rp r e t açã o  ad eq uad a  d o  s en t im en to  r eg i s t rado  
s e  f a ça ,  com p ar emos  a  f o rm a  d e  evo cação  à  s au d ação  f in a l ,  r eg i s t r ada  em  
f o rm a  d e  fecho  d e  co r r es po nd ên c i a  no  r ema t e  da s  c a r t a s .  Co mo  f i z emo s  
co m o  v o ca t i vo ,  i n i c i em os  pe l a  apu r ação  d as  co r r es po nd ên c i as  d o  j es u í t a :  
( 7 8 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )  
“ U m ab ra ço  ca s t o .”  (KA I SE R,  2 01 2 ,  p .  72 )  
 
( 7 9 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )  
“ Eu  a  a br a ço ,  e  m eu  a br aço  d ever ia  a l ca n ça r  s eu  
e s p í r i t o  e  su a  a l ma . ”  (K A IS ER ,  20 12 ,  p .  7 4 )  
 
( 8 0 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )  
“ E co m u m –  n ão  m u i to  cas t o  –  ab raço ,  s emp r e  s eu ,  
A nt ôn io .”  (K A IS ER,  20 12 ,  p .  1 49 )  
 
( 8 1 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )  
“ Em  gr a t i dã o  e  a mo r  in f in i t os ,  s eu  An tô n io .”  
(K A I SE R ,  20 12 ,  p .  2 1 4 )  
A go r a ,  av a l i emo s  os  d es f ech os  d a  ex -m on a r ca ,  ao  t emp o  em  q u e  
o s  com p ar am os  ao s  d o  p r egad or :  
( 8 2 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )  
“ S em pr e  su a ,  C r i s t i na .  (K A IS ER ,  20 12 ,  p .  4 6 )  
 
( 8 3 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )  
“ Su a  C r i s t i na .”  (KA I SE R ,  20 12 ,  p .  4 7 )  
 
( 8 4 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )  
“C o m a mi za d e ,  s emp r e  su a  C r i s t i n a .”  (K A IS ER ,  20 12 ,  
p .  5 1 )  
 
( 8 5 )  CA RTA  C  ( car ta  d e  Cr i s t i na  a  An t ôn io )  
“ Eu  o  a br a ço  co m a m or ,  com  a mi za d e ,  par a  s empr e  e  
p or  to da  a  e t er n id ad e ,  S ua  Cr i s t i na .”  (K A IS ER ,  2 01 2 ,  
p .  2 12 )  
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O s  s en t im en t o s  d e  A nt ôn i o  e  C r i s t i n a  fo r am  a l t e r ad o s  p e l a  
co nv iv ênc i a ,  p e l a  i n t im id ade ,  p e l a  i d en t i f i c ação  en co n t r ad a  um no  ou t r o  
e ,  po r  i s s o ,  con ve r t i do s  em  u m  a fe t o  d e  m ai o r  i n t en s i dad e ,  com 
d emo ns t r açõ es  d e  c i úm e  e ,  a t é  m es mo ,  com  a  v e r b a l i z ação  de  d es e j o  
f í s i co .  A in d a ,  i n t en s i f i cou -s e  p e l a  c e r t ez a  q ue  t i nh am q u an t o  ao  
ap a r t amen t o  p r óx im o ,  j á  q u e  o  p regado r  e s t av a  em Ro m a ,  po r  co nd en ação  
d a  In q u i s i ç ão  e ,  p o r t an to ,  i r i a  emb o r a  a s s im  q u e  a  s en t ença  fo s s e  r ev i s t a  
e  d e t e rmi n ad a .   
Im p o r t a ,  aqu i ,  men c io na r  o  q u e ,  d e sd e  a  p e r sp ec t iv a  d o  
R ea l i sm o  C r í t i co ,  Ba r r o s  ( 20 15 ,  p .  5 4 )  r eg i s t r a ,  ao  ex p o r  q u e  “ t ud o  o  q u e  
f azemo s  en vo l v e  a  t r an s ação  com a  n a t u rez a ,  o u  s e j a ,  h á  s emp r e  t ro ca  d e  
en e r g i a  m a te r i a l  co m o  m un do  [ . . . ]  Es t amo s  s emp r e  i n t e r agi nd o  em 
q u a l qu e r  ev en to  s oc i a l ” .  P a r a  a  l i n gu i s t a ,  a  com po s i ção  so c i a l  en co n t r a -
s e  i n t im am en t e  u n id a  à  agên c i a  h um ana ,  s em,  con tu do ,  s e r  c r i ad a  po r  n ós ,  
ap e s a r  d e  p os su i rm os ,  a i nd a  as s im ,  a  c ap ac i d ad e  d e  r ep ro duz i r  e  
t r an s fo rm ar  o  co n tex to  a  no ss a  vo l t a  ( BA RR OS,  2 01 5 ,  p .  5 4 ) .  O  p ad r e  
j e su í t a  e  a  ex - r a in h a  in t e r f e r i r am em  s eu  m e io  so c i a l ,  con j un t a  e  
s ep a rad am en t e ,  m as ,  em  m ai o r  p ro po rção  e  ab a l o ,  a f e t a ram um ao  ou t r o ,  
av a r i and o  con v i cções  e  f om en t an do  n ov as  id en t i d ad es ,  d e  mo do  a  f i rm a r  
u m a im pr e ss ão  ún ica  e  e t e r n i z ad a  em  um a  p e rs p ec t iv a  t r an s cend en t a l  
m et a f í s i c a .   
D e  u m “ab r aço  cas t o ”  (7 8 )  V ie i ra  p as s ou  p a r a  “ amo r  in f i n i t o ”  
( 8 1 ) ;  d e  “S u a  Cr i s t i n a ”  (8 3 )  V as a  t r ans pô s  a  “p a r a  s em pre  e  p o r  t o da  a  
e t e rn id ade”  (8 5) .  Da  admi r ação  mú tu a  à  p a ix ão  s en t id a  e  n ão  r ea l i z ad a  –  
e s s a  f o i  ou t r a  h i s tó r i a  de  amo r  não  con su m ad o  –  t o dav i a ,  r e co nh ec i d a  e  
p r o f es s ad a  ap es a r  do s  r i s cos  e  d o  t em or ,  po i s  o  p ad r e  V i e i r a  o  f ez  d i an t e  
d e  t od os  o s  p a r t i c ip an t es  da  A cad emia  d a  A r cád i a ,  com  p r on un c iam en t o  
d i r i g id o  p r o pr i am en t e  ao  P apa .  V e j amo s  a l gun s  t r e ch os :  
Santidade, eu me confesso partidário de Crist ina Vasa, da 
Suécia, eu confesso que minha adesão a  e sta mulher não 
diminuiu minha adesão a Deus, mas aprofundou -a. [ . . . ]  Foi  
somente com a ajuda de Crist ina Vasa que me encontrei  
novamente. Sumo Pontífice, peço a vossa permissão para me 
dirigir  a Crist ina aqui em público: Crist ina, nós sabemos que o  
mundo das paixões é  o mundo do desequilíbrio;  contudo,  não 
devemos nos esquivar destas tempestades, quando estão 
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previstas  para nós.  [ . . . ]  O tempo não aplaca, mas esclarece e  
aguça o olhar,  de modo a compreendermos,  mais e  mais ,  com 
qual graça fomos contemplados neste lapso de tempo de cinco 
anos. [ . . . ]  Crist ina,  única! Confiemos que não deixaremos o 
nosso caminho antes que o céu tenha completado em nós aquilo 
que deveria ser completado. (KAISER, 2012, p. 203)  
O  l on go  d i s cu r so  d i an t e  de  Su a  San t id ad e  e  d e  i núm er as  
t e s t em un has  co mp ro m et i a  em mu i to  a  v id a  do  p r egado r ,  j á  p r e ju d i cad a  
p e l as  p a l av r a s  e  a t i t u d es  d os  an os  an t e r i o re s ,  p o i s  ex pu nh am  o  s en t im en t o  
q u e  t eve  p e l a  ex -mo n a r ca ,  ab e r t am en te ,  a in da  qu e  s e  d e fen d es s e  qu an t o  
ao  co mp ro mis so  ce l i b a t á r io ,  d e  n ão  have r  d i m in u íd o  su a  “ad es ão  a  D eu s ” .  
D e  aco rd o  com  os  reg i s t r os  d e  K a i s e r  (2 0 12 ,  p .  1 04 ) ,  V ie i ra  d e ix ou  a  sa l a  
r ap i d am en t e  a s s i m  q u e  con c lu i u  s ua  o r a tó r i a  con f es s io n a l ,  e  o  po n t í f i c e  
i mp ed iu  q ue  o  t en t as s em s egu i r .  C l em en t e  X  s ab i a  qu e  p r ec i sav a  d e  t om ar  
u m a d ec i s ão  a  r es pe i t o  d a s  r eve l açõ es  e ,  po r  es s a  r az ão ,  t am b ém  d e ix ou  
a  A cad emi a  às  p r e s s a s ,  po i s  en t end i a  a  u r gên c i a  d e  ag i r  d i an t e  d a  d i f us ão  
q u e  a  dec l a r ação  do  p r egado r  t e r i a ,  a f i na l ,  e l a  a in d a  m ai s  a r r i s cav a  su a  
v id a .  
T r ê s  d i as  d ep o i s ,  o  P ap a  co mu ni ca  hav e r  a bs o l v id o  o  j e su í t a  d e  
t od as  a s  a cus açõ es  q u e  a  In q u i s i ç ão  de  C o im br a  ap r e s en ta r a  con t r a  e l e ,  
p o r ém,  i n t i mav a -o  a  d e ix a r  Ro ma  n o  m esmo  d ia .  Fo i  a s s i m  q u e  o  S um o 
P on t í f i c e  l i v r ou  Vi e i r a  d e  m ai s  con den açõ es :  m and and o - o  em bo r a  e  o  
s i l en c i and o .  O  Ín d ex  do  S an to  Of í c io  reg i s t r ou  t a l  s i t uação  em  um a ún i ca  
s en t en ça  l i n gu í s t i ca :  “o  p ad r e  j e s u í t a  A n t ôn io  Vi e i r a  fo i  a t é  ago r a  o  
p r im ei ro  e  ú n i co  a  s e r  abs o lv id o  p e l o  P ap a  C l em en t e  X  d e  to d as  as  
a cu s açõ es ”  ( K A IS ER ,  20 12 ,  p .  2 05 ) .     
A n tô n io  pa r t i u  pa r a  o u t ro  co n t in en t e ,  m as  s eu  s en t i men t o  n ão  s e  
ex t in gu iu .  An os  apó s  s eu  r e t o rn o  ao  Br a s i l ,  n a  n o i t e  d e  18  d e  ab r i l  d e  
1 6 89 ,  r ed i g i u  um a ca r t a  à  C r i s t i n a ,  a  q u em  en v i a r i a  po r  i n t e rm éd io  d e  
Ben to  Alm i r an t es ,  o  am i go  qu e  t i nh am  em  com um .  Ben t o  h av i a  i do  à  
co lô n i a  po r t u gu es a  e ,  con s i go ,  l ev a r a  um a co r r e sp on d ênc i a  d a  su eca  ao  
p r egad or ,  qu e  a  l e r a  em  e l ev ada  como ção  e ,  co mo r e spo s t a ,  e l abo r a ra  
e s t a :   
( 8 6 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
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“ D es p ed i r -m e  d e  vo cê ,  qu er id a  C r i s t i n a ,  f e z  u m cor t e  
n a  min ha  a l ma .  Nen hu m a  p a la v ra  ma i s  s o br e  i s so .  
[ . . . ]  Vo cê  só  de s e j a va  p e r t en cer  a  s i  m es ma ,  e  eu  
d e s e ja va  p er t en cer  s o m en t e  a o  céu  ( s om en t e  a  D eu s ) .  
[ . . . ]  A  s au da d e  m e  a to rm en t ar á ,  eu  so f r e r e i  en qu an to  
v i ver ,  ma s  par a  mi m nã o  h á  ou t r o  ca mi nh o . ” .  
(K A I SE R ,  20 12 ,  p .  2 1 3 - 21 4 ) .  
P or ém,  C r i s t i n a  nu n ca  a  l e r i a ,  po i s  m o r r eu  n o  d i a  s egu in t e  à  
e s c r i t a  d e  V i e i r a ,  q u e  so men t e  so ub e  d a  p a r t i d a  d a  amiga  c in co  mes es  
d epo i s  d a  fa t a l i d ad e .  Po r  um  l ado ,  m esmo  não  t en do  ace s so  a  es s as  
ú l t i m as  ex pr e s s õ es ,  a  ex -m on a r ca  j á  h o uv e r a  en t en d i do  q u e  a  s e r v i d ão  
s en t i m en t a l  qu e  o s  u n i u  f o ra  i n t en s a  e  v e rd ad e i r a ,  t od av i a ,  
i mp oss ib i l i t ad a  d e  a t u a r  co m su p er io r i d ad e  à  f é  q u e  o  p r egad o r  t r az i a  
f i ncad a  em su a  i deo lo g i a  f i rm ada  no  au t os s ac r i f í c io ,  n a  d ev o ção  ao  
i nv i s í v e l .  A f in a l ,  su a  i d en t id ade  es t ava  con s t ru íd a  n o  a l i ce r ce  d o gm át i co  
d e  q u e  “a  es t r u tu r a  b ás i ca  do  h om em e  do  mu nd o  –  d o  qua l  o  hom em f az  
p a r t e  –  é  D eu s ”  ( BH A SK AR ,  20 00 ,  p .  i x ) .   
P o r  o u t r o  l ado ,  com o ex p l i c a  Ekm an  ( 2 01 1 ) :  
A tristeza é uma das emoções de mais longa duração. Após um 
período de angústia  protestante, há,  em geral ,  um período de 
tristeza resignada, em que a pessoa se sente totalmente 
desamparada.  Em seguida, novamente, a angústia retorna, numa 
tentativa de recuperar  a perda.  Então volta  a tr isteza e,  em 
seguida, angústia,  repetidas vezes. Quando as emoções são 
suaves ou moderadas, podem durar poucos segundos ou alguns 
minutos, até outra emoção (ou nenhuma específica) ser sentida. 
(EKMAN, 2011, p. 100) 
T er i a  A n t ôn i o  Vi e i r a  a  cap ac i dad e  d e  ap az i gu a r  s eu  sen t im en to  
d e  t r i s t ez a  p e l o  da  f é?  D e  qu a lq ue r  m od o ,  C r i s t i na  Vas a  en t en de u  a  
co nv i cção  r e l i g io sa  n o  p regad o r  qu an d o ,  n a  emb a r cação ,  ao  p a r t i r ,  e l e  
f i rm ou  s u a  v i s t a  ao  m ar  ab er to ,  d i an t e  d e  s i ,  e  n ão  m ai s  o lh ou  p a r a  t r ás  
–  a t r á s  e s t av a  e l a ,  q u e  f i c av a .  No v amen t e ,  An t ôn io  Vi e i ra  ab d i cav a  d os  
s en t i m en t os  t e r r eno s ,  ma i s  u m a v ez  recu s av a  a  p a ix ão  em  nom e  de  a l go  
q u e  ac r ed i t av a  s e r  m ai o r ,  ou t r a  v ez  e l e  r en un c i ava  à  qu e  f o r a  s u a  ra in h a 
p a r a  s e  d ev o t a r  ao  q ue  e l ege r a ,  p a r a  s i ,  “R e i  do s  r e i s  e  S en h or  d os  
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s enh o r es ” 135 ( B ÍB L IA  SA GR A DA ,  19 93 ) :  “ eu  d es e j av a  pe r t en ce r  s om en te  
ao  céu  [ . . . ]  p a ra  mim n ão  h á  ou t r o  cami nh o ”  (K A IS E R,  2 01 2 ,  p .  2 13 - 21 4 ) .               
Algumas considerações  
N a  ap r e sen t ação  d a  ob r a  O p od er  erót i co ,  d e  Gl ó r i a  K a i s e r ,  o  
p r o f es s o r  R on a ld o  V a in f a s 136,  ao  e lo g i a r  a  n a r r a t i v a ,  j á  d e ix a  c l a ro  q ue 
a s  m i s s iv a s ,  ap es a r  d e  ap on t a r em  pa r a  um a  r e l ação  de  co nf id ên c i a ,  
ad mi r ação  e ,  poss iv e l m en t e ,  am o r  p l a t ôn ico ,  n ão  d iv u l gam um a 
r ea l i z ação  am o ro sa  n o  âmb i t o  f í s i co  (K A IS E R ,  2 01 2 ,  p .  5 ) .  Po r  m ei o  d a  
an á l i s e  l i n gu í s t i co - d i s cu r s iv a  d as  co r r es po nd ên c i as ,  b em co mo do s  
r eg i s t r os  do  d i á r io  d a  ex -mo n a rca ,  i gu a lm en t e  co n s id e ro  qu e  o  d e s e jo  
en t r e  o s  d o i s  p e rman eceu  n a  e s f e r a  da  p r e t ens ão  n ão  con su m ad a ,  p o i s  a  
r en ún c i a  p e l a  f é  s e  s ob r epô s  às  r ea l i z açõ es  do  amo r  t e r r en o .  
A f in a l ,  n as  p a l av r as  d e  Ba r t he s  ( 19 81 ,  p .  27 ) :    
Historicamente, o discurso da ausência é sustentado pela 
Mulher:  a Mulher é sedentária,  o Homem é caça dor, viajante;  a 
Mulher é fiel  (ela espera),  o homem é conquistador (navega e  
aborda).  É a mulher que dá forma à ausência:  ela tece e ela canta 
[ . . .] .  
C on f or m e o  p en sam en to  d e  Ba r t h es  ( 19 81 ) ,  co mo h om em  
“co nq u i s t ad or ” ,  f o i  V i e i r a  qu em  n av ego u  p ar a  l on ge ,  q uem  p e rm an eceu  
v i a j an t e  e  pa r t i u  pa r a  o  d es t i no  e s co lh id o ,  d e ix an do  p a ra  t r á s  s u as  du as  
cad e i a s :  a  d a  In q u i s i ç ão  e  a  d o  s en t im en t o .  A  fé  qu e  su s t ev e  f o i  
co n t i nu am en t e  s eu  gu i a ,  a i nd a  qu e  a  p r ó p r i a  r e l i g i ão  o  t en h a  p er s egu i do  
e  con d en ado  p or  p r a t i c a r  a  c a r i d ade .  S eu s  do gm as  e r am  p r egado s  e  
b us cado s  em  v iv ên c i a ,  como  é  p oss ív e l  s e  av a l i a r  em  u m dos  s e rm õ es  q u e  
p r o f e r iu  n a  c i d ad e  d e  S ão  Lu í s  do  M aran h ão ,  n o  ano  d e  16 5 4 ,  i n t i t u l ado  
S er mã o  de  S an to  An tô n i o :    
Temos de aprender  novamente a  nos calar  e,  acima de tudo,  
devemos aprender a ser sóbrios e submissos. Uma alma superior  
                                                          
135 Bíbl ia  Sagrada,  l i vro de  1  Timóteo 6 :15.  
136 (1956)  His tor iador  e  p rofessor  bras i leiro .  
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se desenvolve na renúncia, no equil íbrio constante entre o que 
é importante e o que é  supérfluo. (S E R M Ã O. . .  [ 2 0 1 9 ] ) .  
C om su as  p r éd icas  a r gu ment a t iv a s  e  a l egó r i cas ,  o  p regad o r  
en can t av a  a o  t emp o  em qu e  t amb ém  a t emo r i z av a ,  po i s  d en un c i av a  
ab e r t amen t e  e  com  d es t em or  as  t r an s g r es sõ es  com et i d as  con t ra  o s  
“p equ eno s ”  d a  so c i ed ad e .  An os  an t es  d e  con hece r  C r i s t i n a  e l a  j á  f a l av a  
a  r es p e i t o  de  renú nc i a  em p r o l  do  q ue  é  m ai s  im po r t an t e ,  t a lv ez  po r qu e  
j á  a  ho uv es s e  s en t id o  no  es p í r i t o  po r  co n t a  d a  p a ix ão  v iv id a  p e l a  r a in h a  
Lu í s a .  D e  qu a l qu e r  m od o ,  s ua  es co lh a  sace r do t a l  v e i o  aco mp anh ada  d e  
u m a ex i s t ên c i a  p en i t en t e ,  d evo c i on a l  e  c e l i b a t á r i a ,  a  q u a l  bu s co u  h on r a r  
n a  p r á t i c a ,  a i nd a  qu e  s eus  s en t im en tos  –  e  s u as  p a l av ras  –  t en h am -n o  
f e i t o  t r ans g r e s s o r  e ,  po r t an to ,  o b r i gad o  a  c a r r ega r  con s igo  um  d i s s ab or  
p e rm an en te ,  p ro vo cad o  p e l a  so l id ão .  
E m s eu s  apo n t am en t os ,  Ba r t h es  (1 98 1 ,  p .  29 )  r e f l e t e  a  r es p e i t o  
d a  au sên c i a ,  co locan do  q u e  t end emo s  a  m an i pu l á - l a  p a r a  con s egu i r  
s up o r t á - l a ,  p a r a  que  um  p eq u en o  in s t an t e  sep a r e  o  t em po  em  q u e  a i nd a  s e  
a c r ed i t a  n a  p r es ença  do  o u t ro .  Qu and o  s e  bu sca  f a l s ea r  a  d i s ju n ção ,  
a c r ed i t a - s e  q u e  o  sen t im en to  d a  p e r man ên c i a  s e j a  a in d a  v ív id o ,  t o dav i a ,  
a  m emó r i a  é  a l t e r ada  na  aus ên c i a  do  e s t í mul o  o r i g i n a l ,  t o r nan do - s e  m en os  
s ob r e  o  q u e  s e  l emb r a  e  ma i s  s ob r e  a  p e s s o a  qu e  o  faz  (HE R Z,  20 03 ) .  D e  
q u a l qu e r  fo rm a ,  C r i s t i n a  V as a  t ev e  Ant ôn io  Vi e i r a  em s eu  p en s am en to  e  
em  s u as  p a l av r a s  a t é  s eu  f im  e ,  i gu a lm en t e ,  p e rm an eceu  n as  l em b r an ças  
d o  p r egado r  a t é  s eu  ú l t im o  d i a  d e  v id a .  S e  D.  Lu í sa  t ambém  o  es t iv e s s e ,  
i s s o  e l e  n ão  r eg i s t ro u .   
P adr e  Vi e i r a ,  após  r ed i g i r  s u a  ú l t im a  ca r t a  em Rom a ,  en t r ego u -
a  d i r e t am en t e  à  C r i s t i n a ,  an t e s  d e  en t ra r  n a  ca r r u agem  que  o  l evo u  p a r a  
o  po r t o :   
( 8 7 )  CA RTA  A  ( car ta  d e  A n tô n i o  a  C r i s t i na )   
“ Qu er id a  Cr i s t i na ,  Ún i ca !  [ . . . ]  Cr i s t i na  V as a  e  
A n t ôn io  V i e i r a  –  t em os ,  t i vem os  e  t e r em os  p ar a  
s em pr e  u ma  ex i s t ênc i a . ” .  (K A IS ER ,  201 2 ,  p .  2 07 ) .  
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S e  n es s a  m i s s iv a  su a  i n t en ção  fo i  som en t e  a  d e  m an i f es t a r  u m  
s en t i m en t o  q u e  ac red i to u  qu e  s e r i a  “ in f in i to  enq u an t o  du r a s s e” 137,  n ão  
p o demo s  a f i r ma r ,  m as  so m en t e  i n f e r i r ,  a f i n a l ,  ú l t im as  p a l av r as ,  qu e  
s i gn i f i c am d es p ed id a ,  c a r regam a  f un ção  de  co nso l a r  o  q u e  f i c a .  A  
a f e i ção  qu e  ex per i en c i a r am em con v í v i o  í n t i mo  e  em s ep a r ação  
an gu s t i an t e  en co n t r a - s e  r eg i s t r ad a  co mo  ex i s t ênc i a  h i s tó r i c a .  S i m ,  o  
p r egad or ,  a i nd a  q ue  sem es s e  i n t en to ,  p re s s ag io u  e s t a  t e s e ,  qu e  po d e  v i r  
a  co n t r i bu i r  p a r a  um a  co mp r ov ação ,  em  qu a l qu e r  l u ga r . . .  an t e s  d a  n os s a  
p a r adox a l  e t e r n id ad e  é  um a com pr ov ação .  
 
  
                                                          
137 Paráfrase do  úl t imo verso do Soneto de  Fidel idade ,  de Vinícius de Moraes  (1913 -1980) ,  





















"O homem não pode viver 
sem amor.  
Sem amor, torna-se um ser 
incompreensível para si 
mesmo." 
 
Papa João Paulo II 
Capítulo 6 – Cartas de Karol Josef e Anna Teresa em 
Foco de análise 
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C A PÍ TU LO 6  -  C AR T AS DE  KAR OL J ÓS E F E  AN N A -TE RES A  E M 
FO C O DE  AN ÁL ISE  
 
“Ao despertar os dons inatos e essenciais do amor e da  
transcendência, [a harmonia] insiste na repetição profunda  
da vida individual do passado, no sopro criativo e na superação  
das forças agressivas diante dos outros e diante da natureza [...].”138.  
A n n a -T e r e s a  T y mi e n i e c k a   
 
r an c i s co 139 e  C l a r a 140 f o r am  j ov ens  n a sc id os  em 
A s s i s ,  n a  I t á l i a ,  e  s e  t o r n a ram  um  do s  s ím bo l os  do  
am or  f r a t e r no  e  d a  ca r i d ad e .  M ot i vo  d e  o r gu l ho  
p a r a  a  f é  c r i s t ã  c a tó l i c a ,  m a r car am  s ua  p as sagem 
p e lo  m un do  e r guend o  a  b an d e i r a  do  am o r  a  C r i s to ,  
ao s  p o br e s  e  u m ao  o u t ro ,  de sv e lan do  q ue  é  
p os s í v e l  co ns e rv a r  u m cas t o  s en t i men to  e  um a r e l ação  cons agr ad a  q u an do  
s e  ob j e t i va ,  p r ec i pu am en t e ,  s e rv i r  ao  d iv in o  e  o bed ecer  a  s eus  p r ece i to s  
( S TAR ,  20 07 ) .   
S egu nd o  Bo f f  (2 003 ) ,  F r an c i s co  e  C l a r a  su s t i nh am  u ma  l i gação  
q u e  co n ju gav a  er os  e  á ga p e ,  n um a  m esc l a  d e  f as c i n ação  e  t r an s f i gu r ação ,  
f i rm ada  p o r  en con t r os  con s t an t es  e  u m comp o r t am en to  ev i den t em en t e  
r e ca t ad o ,  a in da  q u e  n ão  t en h a  ev i t ad o  o s  bo a t os  p úb l i cos .  C on su l t av am -
s e  com  regu l a r id ad e  qu and o  s e  s en t i am  em  d úv i d a  a  r e sp e i to  d e  
d e t e r min ado s  do gmas  e  e ram o  co n fo r to  às  t r i s t ez a s  d o  ou t r o ,  s em pr e  q ue  
o  t emo r  o s  a s su s t av a  o u  as  adv e r s id ad es  t o r n av am - s e  in t en sa s .  Os  
r eg i s t r os  d o  t eó l o go  ( BO FF,  20 03 )  a f i rm am  q u e  a  a r t i cu l ação  en t r e  o  amo r  
m út uo  e  o  se r v i ço  ded i cado  à  c r en ça  d evo c i on a l  t o r n av a - os  s e rv os  
p i ed os os  do  com pro mi sso  com  o  e sp i r i t u a l ,  f azend o -o s  un i r  s en t im en t o  e  
d evo ção  n as  p a l av ra s  e  n as  a t i t u d es  co t i d i an as ,  j á  qu e  am bo s  p r ov i nh am 
d e  famí l i as  ab as t adas  e ,  em nom e  d a  fé ,  ab d i ca ram do  con f o r to  m at e r i a l .    
A s  p es qu i s as  d e  R o tz e t t e r  (1 99 4)  a l egam  q u e  
                                                          
138 TYMIENIECKA,  1972,  p .  39.  Tradução  l ivre  do o r igina l:  “En révei l lant  les  dons innés e t  
essentie ls  d ´amour e t  de transcendance,  el le  ins iste  sur  le  repec t  p rofond  de la  vie  
ind ividuel le  nurr ie  du passé,  sur  le  souff le  créa teur  et  le  dépassement des forces  
aggress ives en face des autres e t  en face de l a nature”   
139 Frade ca tól ico i tal iano (1181 -1226) ,  fundador  da Ordem dos Franciscanos.  
140 Fre ira  cató lica i ta l iana (1193 -1253) ,  fundadora  da Ordem das Clar issas.   
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Neles irrompeu o Eros no seu sentido mais próprio e profundo,  
pois sem o Eros nada existe que tenha valor ,  nem ciência, nem 
arte,  nem religião, Eros que é fascinação que impele o ser  
humano para o outro e que o l iberta da prisão de si  mesmo. 
(ROTZETTER, 1994, p. 63)  
O s apo n t am en to s  d o  f i l ó so fo  a  r esp e i to  d a  r e l a ção  en t r e  
F r an c i s co  e  C l a r a  r eve l a  a  ex i s t ên c i a  d e  um  d es e jo  hu m an o ,  q ue  o s  
s eduz i u  em  fe i çõ es  f í s i c as  e  i n t e l ec tu a i s ,  p ro vo can do - os  a  u m a ab d i cação  
q u an to  à s  p re t en sões  p a r t i cu l a r es  e  à  p r óp r i a  i d en t i d ad e ,  b a l i z ad a  p e l a s  
co n j un t u r as  so c i a i s  e  po l í t i c a s  de  s eu  co n t ex to .  P o r  i s s o ,  é  p os s í v e l  j u l ga r  
q u e  e s s es  j ov en s  su p e r a r am as  fo r ças  ag r es s i va s  em  f av o r  d e  ou t r as ,  
d esp e r t and o  “o s  d on s  i n a to s  e  es s en c ia i s  d o  amo r  e  d a  t r an s cend ên c i a”  
( T Y M IE N IE C K A ,  1 9 72 ,  p .  39 ) .  Em  co n co r d ân c i a ,  a s  f i rm aç ões  d e  S t a r  
( 2 00 7 )  r e i t e r am o  q u e  a  r e l i g i ão  ca t ó l i c a  ap r ego a  s ob r e  o s  do i s :  qu e  s e  
am ar am  e  s e  cu i d a ram  m ut uam en t e ,  con v e r t en do  em  a f e i ção  e sp i r i t u a l  o s  
s en t i m en t os  co rp óreo s  e ,  po r  i s s o ,  imp ed i nd o  q u e  v i v es se m um a r e l ação  
ego í s t a  e  p au t ad a  em  p r az e re s  p a r t i cu l a r e s .   
O  a tu a l  c ap í tu l o  ap r e sen t a  o  t e r ce i ro  e  ú l t im o  cas a l  d a  
t r i an gu l ação  ana l í t i c a  d es t a  p es qu i s a ,  qu e ,  a s s im  co mo  F r an c i s co  e  C l a r a ,  
f o r am  ami go s  con f i d en t e s  e  co nf o r t a ram  um  ao  o u t ro  n os  m om en to s  de  
an gú s t i a ,  v i nd o  a  i gu a l m en t e  p r op i c i a r  bo a to s  d i ve r so s  n a  s o c i ed ad e .  
N as c i do s  em u m co n t ex to  cu j a  g lob a l i z ação  p r om ov eu  um a r ap id ez  
i n com um  das  in f o rm ações ,  a  r e l a ção  d os  a f am ad os  am i go s  fo i  a l vo  da  
e s p ecu l ação  m un d ia l ,  do s  o lh a r es  co n t in en t a i s  e  d as  su sp e i t as  d a s  m a i s  
v a r i ad as  cons t ru ções  p ro f i s s i on a i s .  A  f am a  e  a  r epu tação  d e  su a s  f i gu r a s  
u n i d as  à  d iv u l gação  d e  s u a  p r iv ac id ad e  a r r em et e r am s eu  a fe to  ao  
co nh ec i m en t o  e  ao  j u l gam en t o  po pu la r ,  q u e  q ues t i on ou  s e  t a l  l i gação  
e s t a r i a  en do ss ad a  pe l a  r enú nc i a ,  com o o  fo i  com  o  cas a l  f r a t e rn o  d e  Ass i s .  
P a r a  t an to ,  no ss a  i nv es t i gação  l i n gu í s t i co - d i s cu rs i v a  b us cou  s an a r  t a l  
d e s co n f i an ça  p o r  me i o  do s  a l i s t am en to s  as s en t ados  n as  c a r t as  t r ocad as ,  
b em co mo p e l os  r eg i s t r os  q ue  o s  m eio s  d e  co mu ni cação  t r oux e ram ao  
co nh ec i m en t o  pú b l i co .        
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6.1 "Ser santo é lutar contra o pecado todos os dias" 141 
E s t a  seção  é  d ed icad a  à  b io gr a f i a  d e  Ka r o l  J ó s e f  W oj t yl a  ( 1 92 0 -
2 0 05 )  –  d es d e  201 4 ,  cons agr ad o  S ão  J o ão  P au lo  I I  – ,  e  s e  en co n t r a  
d iv id i d a  em  q u a t ro  e t apa s .   
Figura 10 –  João Paulo II  
 
Fonte: Obra feita por Giuseppe Antonio Lomuscio 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Ritratto_di_Papa_Giovanni_Paolo_II.jpg 
6.1.1 O menino que buscou em Deus o preenchimento de todos os vazios  
N as c i do  n a  p equ ena  c id ad e  d e  W ad owi ce ,  na  P o l ô n i a ,  no  an o  d e  
1 9 20 ,  K a ro l  J ó s e f  Wo j t yl a  e r a  f i l ho  de  K a r o l  Woj t yl a ,  um  s ub o f i c i a l  do  
ex é r c i to  po lo nês ,  e  d e  K acz or o ws ka .  Q u and o  es t av a  com o i to  an o s  d e  
i d ad e ,  s ua  m ãe  mor r eu  e ,  n o  ano  s egu in t e ,  pe r d eu  os  do i s  i r m ãos  m ai s  
v e lh os ,  o  qu e  v e i o  a  l h e  au men t a r  o  vaz i o  q u e  a  au sên c i a  m a te r n a  ab r i r a  
( S ZU LC ,  20 07 ) .     
C r i ado  no s  p r ece i t os  c r i s t ão s  c a tó l i cos ,  f ez  su a  p r im ei r a  
co mu nh ão  ao s  no v e  ano s  d e  i d ad e ,  v ind o ,  s egu nd o  apo n t a  Szu l c  ( 20 07 ) ,  
a  co ns um ar  um a c ren ça  qu e ,  a t é  en t ão ,  ex i s t i a  co mo t r ad i ção  f am i l i a r .  
                                                          
141 Frase  profer ida pe lo Papa João Paulo II .   
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Q u and o  e s t ava  com  d ezo i to  an os ,  m ud ou - se  p a ra  Cracó v i a ,  com  a  
p r e t ens ão  d e  es t uda r  n a  U n i v er s i d ad e  d e  J agu e lô n i ca  e  f r eq uen t a r  um  
cu r so  d e  t e a t ro ,  t o rn and o -s e  um  a t o r  p ro mi sso r .  P o r ém,  d u r an t e  a  Segu nd a  
G u e r r a  M un d i a l ,  o s  n az i s t as  i nv ad i r am a  Po lô n i a ,  f e ch a r am a  
u n i v er s i d ad e  e ,  d e  aco r do  com  os  apo n tam en to s  d e  S to u r ton  (2 00 6 ) ,  K a r o l  
J ós e f  f o i  co mp el ido  a  t r ab a l h o s  f o r çad os ,  p a r a  imp ed i r  s u a  d ep o r t ação  
p a r a  a  Al em anh a ,  ad i an do  a  r e a l i z ação  acad êmi ca .  Fo ram d i as  mu i to  
d i f í c e i s ,  m as ,  a ind a  a s s i m ,  e l e  ap ro v e i t ou  p a ra  con so l a r  os  d em ai s  
t r ab a lh ado r es ,  q ue  a f i rm av am q ue  e l e  s e r i a  p ad r e  u m  d ia  ( O  
T ES TE M UN H O,  2 00 7 ) .    
N o  ano  d e  19 41  s eu  p a i  m or r eu  d e  a t aq u e  ca rd í aco  e ,  co nf o rm e  
r eg i s t r ou  Sz u l c  ( 200 7 ) ,  a  t r i s t ez a  p r omo vi d a  po r  es s a  pe r da ,  a l ém d e  t od o  
o  in cen t iv o  d ev o c io n a l  fo men t ado  p e l a  i n f lu ên c i a  p a t e rn a ,  co n t r ib u i u  
p a r a  qu e  en t r a s s e ,  n o  an o  s egu i n t e ,  pa r a  o  S em in á r i o  d a  Ig r e j a  S ec r e t a ,  
n a  C racóv ia ,  ab and o nand o  de  v ez  o  t e a t r o  e  t e s t i f i c and o  su a  vo cação  
s ace rd o t a l .  Co mo  sem pr e  f o r a  i n cen t iv ado  p e lo  p a i  a  t e r  u m a  f é  s ó l i d a ,  
s u a  au sên c i a  o  imp u l s i on ou  a  s e  en t r ega r  ao  amo r  m ai o r ,  a i nd a  q u e  
i nv i s í v e l  ( O  T EST EM U N HO ,  20 07 ) .  In g r e s s ou ,  em  s egu i da ,  n a  Facu l d ad e  
d e  T eo l o g i a  d a  U niv e r s id ad e  d e  J agu e lô n i ca ,  v i nd o  a  se r  o r d en ado  p ad re  
n o  d i a  p r im e i r o  d e  n o vemb r o  d e  1 94 6 ,  o  qu e  o  l ev ou  a  co n c l u i r  o  cu r so  
u n i v er s i t á r i o  em  Ro m a,  o nd e  t amb ém  s e  d ou t o ro u .  Em  1 95 8  f o i  no meado  
b i s po  aux i l i a r  n a  Cr acó v i a ,  a t uand o ,  a i nd a ,  como  c ap e lão  u n iv e rs i t á r i o  e  
p r o f es s o r  d e  É t i c a  ( S ZU LC ,  20 07 ) .    
6.1.2 O sacerdote consagrado em meio ao homem que escreveu, viajou e 
amou  
A o s  t r i n t a  an os  d e  i d ad e ,  o  a i nd a  pad r e  K a ro l  con h eceu  um a  
m éd i ca  ps iq u i a t r a ,  W an d a  Po l t aw sk a ,  m ãe  d e  s e i s  f i l ha s  e  c a s ad a  co m um  
t am b ém  ps i qu i a t r a ,  cham ad o  A nd r é .  E l a  p ro cur av a  p o r  um con f es so r  qu e  
l h e  aux i l i a s s e  n o  so f r i m en t o  q u e  ca r regav a  p or  h av e r  es t ado  po r  c in co  
an os  no  cam po  d e  co n cen t r ação  d e  R av esb r u ck  e ,  po r  i s so ,  s eu  en co n t r o  
co m o  s ace rd o t e  l he  fo r a  o  i n í c i o  de  u m  a f e to  im po r t an te  e  con so l ado r .  
Sz u l c  ( 20 07 )  as s in a l a  q u e  a  am izad e  qu e  W oj t yl a  i n i c io u  co m Po l t aw sk a  
e  s u a  f amí l i a  p e rdu r ou  po r  c i nq u en t a  an os ,  com  v i agens ,  p i qu en iq u es  e  
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acamp am ent os  r e c rea t i vo s .  E le  a  cham a v a  d e  “ i rm ãz i nha”  e  a s  f i l h as  d a  
m éd i ca  t r a t av am - no  po r  “ t i o  Ka r o l ” ,  em b as ad os  em  um  co mp or t am en to  
f ami l i a r .  Q u an do  ho u ve  s eu  p ro ces so  de  cano n iz ação ,  an os  d ep o i s ,  Wand a  
e r gu eu  f o r t e  r es i s t ên c i a  pa r a  en t r ega r  a s  c a r t as  qu e  h ou ve r a  r e ceb i do  d o  
ami go  d u r an t e  t od os  o s  ano s  qu e  s e  co r r e sp on d e r am em  am izad e  e  a f e to .         
A o s  53  ano s  d e  i d ad e ,  j á  a r ceb i sp o ,  Wo j t yl a  con heceu  a  f i l ó s o f a  
A n n a- T e r es a  T ym i en i eck a .  Co m 50  an os  d e  id ad e ,  T e r es a  e r a  c a s ad a  e  
t i n ha  t r ê s  f i l ho s ,  s end o  u ma  mu lh e r  m ui to  bo n i t a  e  d e  no táv e l  
i n t e l i gên c i a ,  enq uan to  K a ro l  J ós e f  e r a  a l t o ,  d e  po r t e  a t l é t i co  e  
p e r so n a l i dad e  ca t ivan t e .  S t ou r t on  (2 006 )  an o t a  q u e  a  a f i n id ad e  en t r e  e l es  
s e  e f e t i vo u  com  p len i tu d e  e  r e co nh ec i men t o  in t e l ec tu a l ,  a l ém  d e  gos tos  
em com um,  com o a  p r á t i c a  d e  esq u i ,  o  ag r ado  po r  a cam p am en to s  e  a  
e s c r i t a  d e  l i v ro s .  A  ap r ox im ação  do  r e l ig i o so  com  a  f amí l i a  d a  in t e l ec tu a l  
f e z - s e  p r o f un d a  e  co n t í nu a ,  f i rm and o  um a r e l ação  qu e  v i r i a  a  p e r du r a r  
n um a  amiz ad e  qu e  l he  p r om ov e r i a  m om en to s  d e  d es co n t r ação ,  com o 
v i agens  e  co nv e rs as  i n fo rm ai s ,  m as ,  t am b ém,  o po r t un id ad es  d e  t r o cas  d e  
co nh ec i m en t os ,  p a ra  a  p ro du ção  d e  o bra s  f u t u ra s .  Fo i  a  pa r t i r  d es s a  ép o ca  
q u e  co m eça r am a  t r oca r  co r r e sp on dên c i as ,  n as  qu a i s  ex p un ham s eus  
co n f l i t o s  e  d es aba fav a m s eus  d i s s abo re s ,  em  co n f id ên c i a .  
E n qu an to  a r ceb i s po ,  K a r o l  u t i l i zo u -s e  d o  ps eud ôn i mo  “A nd rz e j  
J awi en ”  pa r a  l an ça r  a  p eça  d e  t e a t r o  A l o ja  do  Ou ri v es ,  em  1 96 0 .  A in d a ,  
p r od uz i u  e  l ançou  p o em as  d i ve r so s ,  co m  t em át i ca s  so b re  o s  s en t im en to s  
–  p r in c ip a l men t e  o  am or  –  e  a  ex i s t ên c i a  h um an a .  O u t r a  p ro d ução  l an çada  
n o  m esm o an o  f o i  o  l i v ro  A mo r  e  R es pon sab i l id ad e 142,  q ue  t r az  c inco  
cap í tu lo s  a s s i m  n om eados :  “A  pess o a  e  o  i mp u l s o  s ex u a l” ,  “A  p esso a  e  o  
am or ” ,  “A p ess oa  e  a  c as t id ad e” ,  “ J us t i ç a  ao  C r i ad o r”  e  “S ex o l o g i a  e  
É t i ca” .  O’ Co nn or  (2 0 06 )  apo n t ou  q ue  e s s e  l i v r o  fo i  c l a s s i f i c ad o  com o um 
t r ab a lh o  i n t e l ec t u a l  d e  ca r á t e r  r e l i g io so ,  a i nd a  q u e  t enh a  s egu i do  um a 
v e r t en t e  f i l o s ó f i ca ,  a f i na l ,  v o l t a - s e  à  d e f es a  d os  en s in am en t os  
t r ad i c io n a i s  c a t ó l i co s ,  co mo  o  ca s am en to ,  e s t ab e l ecend o  n o rm as  m or a i s  
p a r a  o  s ex o  d e  aco rd o  com  v a l o r es  t r ad i c io n a i s  m a i s  f un dam ent a i s .   
                                                          
142 Em 1960 em polonês e  em 1981 em inglês.  Um lançam ento  atual izado  foi  fe i to  em 2013.  
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N o ano  d e  19 64 ,  co n fo rm e  a s s en to u  S to ur to n  (2 00 6 ) ,  K a r o l  
t o rn ou -s e  a r ceb i s po  e ,  t r ê s  ano s  d ep o i s ,  c a r dea l ,  s end o  um a tu an t e  
co mp on en t e  d o  Con s e l ho  V at i c an o  S egu n d o ,  r ep r es en t and o  s eu  p a í s  em 
a s s emb l e i as  i n t e rnac i on a i s  d e  b i sp os ,  d e  19 67  a  1 97 7 .  O  jo r n a l i s t a  
t am b ém  r eg i s t ro u  su a  as cen s ão  ao  p apad o ,  q u an do ,  no  d i a  16  d e  ou tu b ro  
d e  1 97 8 ,  em s u cessão  ao  P ap a  J o ão  P au lo  I ,  t o rn ou -s e  o  Pap a  J oão  P au lo  
I I ,  ao s  5 8  ano s  d e  id ad e ,  com  m ai s  d e  cem  v o to s  (S TO URT O N ,  2 00 6 ) .  O  
C a rd ea l  S t an i s l aw  D z i wi sz ,  n a  épo ca  b i s po  em Rom a ,  d i s s e :   
Quando falei  com os cardeais do Conclave , todos disseram que 
podiam sentir  a presença do Espíri to Santo o tempo todo. Fora 
o Espíri to Sando que havia escolhido aquele homem, e  não a  
diplomacia ou a polí t ica . É claro que os fatores humanos têm 
um papel significativo, mas todos mencionaram a presen ça do 
Espíri to Santo. (O TESTEMUNHO, 2007,  34 :31)    
S u a  Em in ên c i a  Dz iw i sz  apo n t a ,  n o  d ocu m ent á r i o  O Tes t emu nh o  
( 2 00 7 ) ,  qu e  o s  c a r dea i s  es t av am comp le t am en t e  c e r t os  d a  e s co lh a  d o  no vo  
p o n t í f i c e ,  com o  s end o  u ma  e l e i ção  d i v i na ,  a i nd a  q u e  fo s s e  u m 
d es co nh ec i d o  p a r a  o  m un do .  Ai nd a ,  r e s s a l t a  a  im po r t ân c i a  qu e  s eu  
p r im ei ro  p ro nu n c i am en to  com o S an t o  P ap a  t ev e  s ob r e  os  f i é i s ,  qu and o 
co mo v eu  aos  ou v in t e s  ao  b r ad a r  qu e  os  c r i s t ãos  não  d ev er i am  t e r  m ed o  e  
q u e  p r ec i s av am e scan ca r a r  as  po r t as  d e  su a s  v i d as  pa r a  C r i s t o  ( O  
T ES TE M UN H O,  2 00 7 ) .  
A p ós  s e  t o r n a r  p apa ,  a s  pu b l i c açõ es  l i t e r á r i as  e  a s  en c í c l i c as 143 
d o  r e l i g i os o  p a ss a ram a  t e r ,  i n t e i r am en t e ,  con teúd o  é t i co  e  t eo l ó gi c o ,  n as  
q u a i s  ex p l i c o u  a  re s p e i t o  d a  r ed enção  c r i s t ã ,  d a  d i gn idad e  hum an a ,  do  
p o de r  d a  m is e r i có rd i a ,  d a  i mp or t ân c i a  d o  t r ab a lh o ,  da  s an t i d ad e  e  do  
p ap e l  d a  V i r gem M ar i a ,  en t r e  o u t r o s  t em as  d e  d i rec i on am en to  de  
co mp or t am en to  e  d e  f é .  A i nd a ,  u t i l i zo u  s u as  p r od u çõ es  p a r a  ex p or  a  
r e s p e i t o  d a  p os i ção  d a  Ig r e j a  con t r a  o  m a rx i sm o  e  o  a t e í smo ,  a l ém de  
co nd en ar  o  ma t e r i a l i sm o ,  o  r e l a t i v i sm o  mo r a l  e  a  r i v a l id ad e  en t r e  as  
p o t ên c i as  po l í t i c as ,  d ec l a r an do  a  r esp e i to  d a  im po r t ânc i a  do  uso  do  
cap i t a l i sm o  pa r a  a  p r om oção  d a  ju s t i ça  so c i a l  ( O ´CO N NO R,  2 00 6 ) .   
                                                          
143 Considerado um documento pont i f ício ,  a  encícl ica consiste  em uma comunicação do 
papa dir igida aos b ispos  do mundo intei ro  e ,  por  meio desses,  aos fiéis .   
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6.1.3 A voz da Igreja pelos quatro cantos do planeta: dogmas, ciência,  
perdão e tiros  
S u a  d evo ção  e ra  ev i d en t e  e  s u a  ca r id ad e  ap a r en t e  a  t od os .  Faz i a  
q u es t ão  d e  a s s i s t i r  à  mi s s a  em  com p anh i a  d e  ou t r os  r e l i g io so s ,  i nc lu s iv e  
f r e i ra s ,  p o i s  n ão  gos t av a  d e  s e  s en t i r  soz in ho .  Or av a  em voz  a l t a ,  l ev and o  
em su as  p r ece s  o s  ped i do s  q u e  to do s  l h e  en t r egav am po r  e s c r i t o ,  co m 
a t enção  e  ded i cação .  S ob  a  o r gan iz ação  d a  M ad r e  Te r ez a 144,  e l e  com an dou 
a  c r i a ção  d e  um  ab r i go  n o  V at i c ano  p a ra  os  mi s e r áv e i s ,  j á  q u e  e l e  m es mo 
f i z e r a  a  op ção  p e l a  p o br ez a ,  n un ca  t end o  d i nh e i r o  j un to  de  s i .  Os  d i r e i to s  
au to r a i s  d e  t od os  os  s eu s  l i v ro s  fo r am d es t i n ad os  à  c a r i d ad e ,  pa r a  a j ud a r  
c r i an ça s  p o r  t o do  o  m un do .  S em p r e  q ue  l h e  e ra  p oss ív e l ,  s a í a  d i s f a r çado  
em v i agens  p a r a  o  c am po ,  co m p ou cos  am i gos  e  s em s egur an ças ,  p a r a  l e r  
e  s e  s en t i r  l i v r e ,  j un to  à  n a tu r ez a .  (O  T ES TE M UN H O,  2 00 7 )  
C om o Su mo Po n t í f i c e ,  p os i c io n av a -s e  em  re l ação  às  q ues tõ es  
s o c i a i s  e  c i en t í f i ca s  d e  aco r do  com os  p r i n c íp io s  d a  r e l i g i ão  qu e  
r ep r es en t av a  e ,  po r  i s s o ,  d ec l a r av a - s e  co n t r a  o  co n t ro l e  d a  na t a l i d ad e ,  a  
f e r t i l i z ação  i n  v i t ro ,  o  abo r t o ,  a  eu t anás i a  e  a  en genh a r i a  gen é t i ca ,  o  qu e  
cau s av a  g r and e  con t u rb ação  no s  m e ios  c i en t í f i cos .  Os  a s sen t am en tos  d e  
O ’ Co nn o r  ( 2 00 6)  a f i rm am q ue  o  po n t í f i c e  r e agi a  com t enac i dad e  q u an do  
ex pu nh a  s ob r e  a  d i s s id ênc i a  qu e  s e  e f e t i v av a  n o  in t e r i o r  d a  Ig r e j a  e ,  p a ra  
t an to ,  r e a f i rm av a  co m ím p e t o  e  de t e r mi nação  os  ens in am en to s  
d o gm át i cos  qu e  o  ca t o l i c i sm o  r om ano  as s egu r ou  po r  sécu lo s ,  f i rm and o  
o p os i ção  à  ho mo ss ex u a l id ad e ,  ao  ab o r t o ,  aos  m ét od os  a r t i f i c i a i s  d e  
r ep r od ução  hu man a ,  ao  co n t ro l e  d e  na t a l id ade  e ,  q u an do  q u es t io n ad o ,  
d e f end i a  com  r i go r  a  i mp o r t ân c i a  d o  ce l i b a t o  pa ra  os  r e l i g io so s  
co ns agr ado s .   
S u a  p os i ção  a  r e spe i t o  da  s ecu la r i z ação  m an t ev e -s e  f i rmem ent e  
co n t r á r i a ,  a r gum en tan do ,  s em pr e ,  so bre  a  im po r t ân c i a  do s  s acer do t es  n os  
m ei os  so c i a i s  enq u an to  gu ia s  d e  f é ;  r e j e i t and o ,  t od av i a ,  su a s  
p a r t i c ip açõ es  em  ca r go s  po l í t i cos .  A i nd a ,  d e  aco r do  com O ´Co nn o r  
                                                          
144 A a lbanesa  Anjezë Gonxhe  Bojaxhiu (1910 -1997)  f icou conhecida c omo Madre  Teresa 
de Calcutá ,  a  rel igiosa que f icou conhecida  por  sua dedicação aos pobres .  
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( 2 00 6 ) ,  p ro mo veu  ações  ecu m êni ca s  vo l t ad a s  à  a l a  o r t od ox a  e  à  f é  
an g l i c an a ,  d es con s id e r and o  um a in t e r ven ção  ao  p r o t es t an t i sm o  eu r op eu .   
R ea l i zou  in con t áve i s  v i age n s  d i p l om át i cas  e  ev an ge l í s t i c as ,  
i n c lu in do  p a í se s  da  Á f r i ca ,  d a  Á s i a  e  da  A m ér i ca ,  chegan d o  a  v i s i t a r  
r ep úb l i c as  d o  Bá l t i co  e ,  p o r  i s s o ,  ma r can do - s e  com o o  p r im ei r o  p on t í f i c e  
a  i r  aos  pa í s es  d a  an t i ga  Un i ão  So v i é t i c a .  S t ou r t on  (2 006 )  ap on t a  qu e  
i n t e rv iu  n o  r ees t abe l ec i men t o  d a  d emo c r ac i a  e  d a  l i be r dad e  r e l i g i os a  em 
a l gu ns  p a í s e s  eu r op eus ,  n os  q ua i s  chego u  a  p ed i r  p e rd ão  p ub l i c am en t e  
p e lo s  v i t up é r i os  co m et i do s  po r  c a t ó l i cos  r om an os  d u ran t e  os  do i s  mi l  
an os  d e  h i s t ó r i a  d a  Ig r e j a ,  com o a s  C ruz ad as ,  a  In q u i s i ç ão  e  a  ap a t i a  de  
a l gum as  au to r id ad es  ec l es i á s t i c a s  d i an t e  d e  a s s un to s  de  in ju s t i ç a .  
O  d o cum ent á r i o  O T es t emunh o  (2 007 )  po rm eno r i z a  t od as  as  
i n t e r fe r ên c i as  po l í t i c as  qu e  o  p on t í f i c e  f ez  n as  n açõ es  o n de  o  r eg i m e  
co mu ni s t a  s e  so b r ep u nh a .  A pó s  pa ss a r  em  a l gun s  de s s e s  p a í s es ,  o  e fe i t o  
p r od uz i do  p e l a s  pa l av r a s  e  p e l a  p r es en ça  d o  s acer do te  p r ov o ca r am  o  
ân imo  d os  f i é i s ,  con f o rm e  av a l i ou  o  Ca r d ea l  S t an i s l aw  Dz i wi sz :  
O cardial  Koenig, arcebispo de Viena, comparou a primeira  
visi ta histórica do Papa à Polônia como algo parecido a um 
terremoto. Pois,  um ano após tr inta anos de terror,  o  regime 
comunista teve que enfrentar o início de uma revolução.  [ . . .]  a  
oração, a confissão e as massas  causaram um choque no mundo.  
Um trabalhador,  um f iel ,  um trabalhador em oração. O Papa 
seguiu esses eventos de perto, eu estava no país nessa época.  
Ele me telefonava frequentemente.  [ . . . ]  Havia uma grande 
satisfação e alegria,  e a certeza de que a l iberdade triunfaria,  e  
de que melhores dias viriam.  (O TESTEMUNHO, 2007, 50 :40)  
D e  aco rd o  com  o  d o cu ment á r i o ,  a s  au to r i d ad es  so v ié t i c a s ,  
i n com od ad as  com  os  e fe i t os  d as  i n ge r ên c i as  d e  J o ão  P au lo  I I ,  r e a l i z a r am  
u m a i n t e rv en ção  mi l i t a r  n as  r eg iõ e s  on d e  h av i a  reb e l i õ es  ao  r eg im e .  O 
p o n t í f i c e  es c r eveu  p ar a  Brez hn ev 145,  p ed i nd o  p az ,  m as  n ão  ob t eve  
r e s po s t a .  A  p r o du ção  fu nd ament a  q u e  a  ob j eção  do  gov er n an t e  v e i o  po r  
m ei o  d e  u m  a t en tad o ,  emp r een d i d o  n o  d i a  13  d e  m a io  d e  19 81  ( O 
T ES TE M UN H O,  20 0 7) .  N a  P r aç a  d e  São  P ed ro ,  no  Va t i c ano ,  um a t o  
co n t r ad i tó r io  à  su a  b en é f i ca  po pu l a r id ad e  oco r reu  n ess e  d i a ,  q u an do  o  
                                                          
145 Ucraniano (1906 -1982) ,  fo i  um es tad is ta  que l iderou a União  Sovié t ica de 1964 a 1982.  
Era Secretár io -Gera l  do Comitê  Central  do  Part ido Comunis ta .  
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P apa  f o i  a t i n g id o  p o r  u m t i r o ,  num a t en t a t i v a  d e  a s s as s in a t o ,  e  f i cou  
s e r i amen t e  f e r i do  (S ZU LC ,  20 07 ) .   
A i nd a  h á  cami nh o  do  ho sp i t a l ,  J o ão  P au lo  I I  p e r d oo u  o  a t i r ad o r .  
P a r a  s a lv a r  o  s ace rd o t e ,  o s  m éd i co s  da  c l í n i ca  do a r am s eu  s an gu e  p a ra  a  
t r an s fu s ão ,  n ece ssá r i a  p a r a  a  c i r u r g i a  d e  em er gênc i a .  En qu an t o  
p e rm an eceu  no  h osp i t a l ,  e l e  f r equ en tou  a  a l a  o nd e  e s t avam  a s  c r i an ça s  
co m  cân ce r ,  cu j a  ma i o r i a  ac r ed i t a va  qu e  v i v er i a  s e  o  p apa  a s  t o cas se  e ,  
d e  aco rd o  com o  d ocu m ent á r i o ,  mu i t as  d e s s a s  r ea lm en t e  s e  s a lv a r am .  Um 
an o  apó s  e s s e  c r im e ,  ho uv e  u ma  s egu n d a  t en t a t iv a  d e  a s s a s s i n a t o ,  em 
f r en t e  ao  S an tu á r i o  d e  Fá t im a 146,  q uand o  um c l é r i go  t en to u  e s f aqu eá - lo .  
A p esa r  d e s s es  d o i s  c r i m es ,  do s  qu a i s  con s egu i u  s e  s a l va r ,  o  s ace rd o t e  
n ão  s e  de t ev e  em su as  ap a r i çõ es  e  v i s i t a s  ao s  i n úmer o s  pa í s es .  ( O 
T ES TE M UN H O,  2 00 7 )   
N a  o cas i ão  do  p r i me i ro  a t en t ad o ,  n a  P r aça  de  S ão  P ed ro ,  A n n a-
T e r e sa  p ego u  um  vo o  d e  em er gên c i a  pa r a  s e  en con t r a r  com  o  ami go ,  qu e  
p e rm an eceu  en t r e  a  v id a  e  a  mo r t e  po r  v á r i os  d i as .  S u a  ap r ox im ação  com 
J o ão  P au l o  I I  p e r m i t i r a - lh e  s e r  um a d as  po u cas  p es soas  adm i t i d as  no  
q u a r to  ho sp i t a l a r  on d e  e l e  s e  r e cu p er av a .  S egun do  os  r eg i s t ro s  d e  Sz u l c  
( 2 00 7 ) ,  du r an t e  os  an os  após  ao  a t en t ad o ,  q uand o  su a  v e l h i ce  fo i  
a t o r m en t ad a  pe lo  M a l  d e  P ar k i ns on ,  o  P on t í f i c e  se  enco n t r o u  com a  
f i l ó s o f a  e  l he  e s c rev e u  r egu l a rm en te ,  com m iss iv a s  es t an d o  ca r r egad as  
d e  no s t a l g i a  p e l os  m om en to s  f e l i z e s  pa s s ad os  j un t os  nos  an os  em  q u e  s e  
en con t r av am com  m ai s  l i b e r d ad e .  
6.1.4 Construiu pontes pelo mundo e teve um coração canonizado 
A  p a l av r a  “p on t í f i c e” ,  em  l a t im ,  é  P ONT I FE X ,  e  s ign i f i c a  
“co ns t r u t o r  d e  p on te s ” .  E  t a l  d e f in i ção  con ce i tu a  b em  es s e  s acer do t e ,  q u e  
p r o cu r ou  e l imi n ar  a s  d i v i s õ es ,  a i nd a  q u e  i s s o  d e t e r io r as s e  su a  s aú d e  o u  
m al p a r as s e  su a  v id a .  P or  s ab e r  f a l a r  v á r i os  i d i om as ,  n o rm al men t e  s e  
co mu ni cav a ,  n o  p a í s  em  qu e  v i s i t av a ,  u s and o  o  ve r n ácu l o  lo ca l ,  o  qu e  l h e  
au m en t av a  o  p r es t íg i o  e  a  admi r aç ão  p o pu l a r .  N o  J ap ão ,  po r  ex empl o ,  
r e zo u  a  mi s s a  n a  l í n gu a  lo ca l ,  a  qu a l  t r e in a r a  du r an t e  o s  m ese s  an t e r io r es  
                                                          
146 Si tuado na c idade de Fá tima,  em Por tugal .  
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co m o  P ad r e  Fed e le ,  u m f r an c i s cano  j ap on ês  ( O  TES TEM U N HO ,  20 07 ) .  
E m s eu  p on t i f i c ad o ,  v i s i t ou  cen to  e  v in t e  e  n ov e  pa í s es ,  no s  q u a i s  s em p re  
r eu n i a  mul t id õ es  –  n o  Br a s i l ,  po r  ex emp lo ,  chego u  a  v i r  p o r  qu a t r o  vez e s ,  
p a s s and o  po r  v á r i as  c i dad es .    
J o ão  P au l o  I I  f o i  o  2 64 º  p ap a  d a  Ig r e j a  C a t ó l i c a  A po s t ó l i c a  
R om an a ,  co m o  t e rc e i ro  m ai o r  p on t i f i c ad o  j á  d ocum ent ado  n a  Hi s t ó r i a ,  o  
q u a l  d u r ou  p o r  v i n t e  e  s e i s  ano s ,  c in co  m es es  e  d eze ss e t e  d i as .  O ´Co nn o r  
( 2 00 6 )  a s s en t a  q u e  s eu  p ap e l  enq u an to  so b e rano  d a  C i dad e  do  V at i c ano  
f o i  fu nd ament a l  p a r a  o  f im  d o  com uni sm o,  t an t o  n a  P o lô n i a  q u a n t o  em  
d iv e rs os  ou t ros  p a í s es  eu r op eus ,  a l ém d e  s eu  ca r i sm a  i n co mum ,  q u e  
co nq u i s to u  f i é i s  e  n ão  f i é i s .   
D u r an t e  su a  d ev o t a  e  a f am ad a  v id a ,  Su a  S an t i dad e ,  ap e sa r  do  
a t en t ad o  de  1 98 1 ,  fo i  ap r ec i ado  e  con s i d er ado  em ca r in ho  e  r es p e i t o  p e lo  
m un do ,  m es mo em p a í s es  qu e  n ão  p ro f e s sam a  fé  c r i s t ã  c a t ó l i c a .  T od os  
o s  r eg i s t ros  d e  p esq u i s a  e  i n f o rm ação  co l o cam -n o  com o o  d i r i gen t e  q u e  
t e v e  po r  p r op ós i to ,  en t r e  ou t r os ,  a  b us ca  p e l a  m el ho r i a  da s  r e l açõ es  en t r e  
s u a  r e l i g i ão  e  as  dem ai s ,  co m a  f in a l id ad e  d e  p ro mo ve r  a  con c ó rd i a ,  e ,  
p o r  i s s o ,  f o i  v i s t o  co mo  um  cé l eb r e  em is s á r i o  d a  paz .  Co mo  p ac i f i c ado r ,  
p r o cu r ou  e s t ab e l ece r  a  t o l e r ân c i a  en t re  as  r e l i g iõ es ,  po i s  a c r ed i t av a  qu e  
o  am o r  es t av a  ac im a  d a s  d i f e r en ças ,  m esm o  q ue  ho uv es s e  um a  l i gação  
p o pu l a r  do  t e r r o r i sm o  com ce r t as  f o rmas  d e  f é  ( O  TE ST EM U N HO ,  20 07 ) .  
A p esa r  de  d e f enso r  i n t r an s i gen t e  d os  do gm as  r e l i g i os os ,  po ss u í a  
i n f lu ên c i a  c a t i v an te  no  mo do  d e  f a l a r  e  t r a t a r  a s  pe s s o as ,  p r eo cup and o -
s e  com  o s  mi se r áve i s  d e  t od a  p a r t e  do  mu nd o .  Bus cou  se r  um  po n t í f i c e  
a t u an t e ,  mesm o qu e  es t iv e s s e  com  p r ob lem as  d e  s aúd e ,  e ,  po r  t a i s  
t en t a t i v as ,  f o i  a in da  m ai s  adm i rado  e  b enq u i s to .   
A  con f i an ça  na  s an t i dad e  e  n o  p od er  d a  o r ação  do  pon t í f i c e  
v in h a  d e  t od os  q ue  com  e l e  con v i v i am .  O  C a r dea l  S t an i s l aw  Dz i wi sz  
a f i rm ou ,  i n c l us i v e ,  q ue  o  P ap a  ex o rc i z av a  e  l i b e r t ava  p es so as  op r i mid as  
p e lo  m a l  ( O  T ES TE M UN H O,  20 07 ) .  U m a  com is são  d e  m éd i co s  av a l io u  
d o i s  mi l ag r e s  a t r i bu íd os  ao  re l i g io so ,  a  p ed i do  d a  Co n gregação  p ar a  as  
C aus as  do s  S an to s 147,  em 20 13 .  Em segu id a ,  o b t eve - s e  a  ap r ov ação  de  
                                                          
147 Centro  da Cúr ia  romana que é responsável  pela trami tação do processo de canonização  
dos santos.    
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t eó lo go s  e  a  au to r i z ação  do  P ap a  F ran c i s co  e ,  co m tod os  os  t r âmi t e s  
co n c l u íd os ,  n o  d i a  2 7  d e  ab r i l  d e  2 01 4 ,  o  P apa  J oão  P au lo  I I  f o i  
c an on izado ,  j u n t am en t e  com  o  P apa  J oão  X X II I 148,  n um a  ce l eb r ação  
r ea l i z ad a  du r an t e  a  f e s t a  d a  Di v in a  M is e r i có r d i a .  A  ce r im ôn i a  fo i  
p r e s id id a  c on ju n t am en t e  p e lo s  do i s  po n t í f i ce s :  o  P ap a  F r an c i s co 149 e  o  
P apa  E m ér i t o  Ben to  XV I 150 ( h t tp : / / ww w .w eb c i t a t i on .o r g /6 Z5 BU LIx q ) .   
Figura 11 –  Papa Francisco e Papa Emérito Bento XVI  
 
Fonte: O Papa Francisco e seu antecessor, o Papa Emérito Bento XVI Foto: AP 
h t t p s : / / o g l o b o . g l o b o . c o m / s o c i e d a d e / r e l i g i a o / e m - c a r t a - b e n t o - x v i - r e p r e e n d e - c r i t i c o -
d o - p a p a - f r a n c i s c o - 2 3 0 8 6 2 5 5   
K a r o l  J ós e f  Woj t yl a  mo r r eu  em  seus  ap os en t os ,  no  d i a  2  d e  ab r i l  
d e  2 00 5 ,  aos  8 4  ano s  d e  i d ad e .  O  j o rna l i s t a  e  es c r i t o r  p o l on ês  (S ZU LC ,  
2 0 07 )  a in d a  a s s in a l a  qu e  A nn a - T er e sa  p e rm aneceu  ao  l ad o  d o  ami go  
en qu an t o  es t e  ago n iz ava  p or  con t a  d os  a t aqu es  p ro mo vi dos  p e l a  do en ça ,  
a t é  q u e  v e i o  a  f a l e ce r  em  s eu s  apo sen to s ,  n o  P a l ác i o  A p os t ó l i co ,  no  
V a t i c an o ,  à s  21 h3 7 .  A pós  o  lo n go  e  púb l i co  v e ló r io ,  o  C a rd ea l  S t an i s l aw 
D z i wi sz  fo i  q u em  co b r i u  seu  r os t o ,  ao  q u e  a f i rm ou :   
Cobrir o rosto do Santo Papa foi a coisa mais difíci l que 
tive que fazer. Ninguém pode saber o que é  isso a menos que 
tenha vivido um longo tempo com alguém, tenha olhado  para o 
                                                          
148 Angelo Giuseppe Roncall i ,  i ta l iano  (1881 -1933) .  
149 266º  Papa da Igreja  Católica Apostól ica Romana,  elei to  em 2013.  Argent ino,  nascido 
em 1936.  
150 265º  Papa da Igreja  Católica Apostól ica Romana,  elei to  em 2005.  Alemão,  nasc ido em 
1927.   Fo i  o  sucessor  do  Papa João Paulo  II  e  abdicou em 2013,  sendo,  a tualmen te,  bispo 
eméri to  da  Diocese de Roma.   
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rosto dessa pessoa todos os dias e tenha t ido de cobrir  seu rosto 
para a eternidade. (O TESTEMUNHO, 2007,  1:32:36)  
O  ca rd ea l ,  q u e  t eve  um l on go  e  í n t im o  v ín cu lo  com  o  po n t í f i c e ,  
r e s sa l t a  q u e  o  p i ed os o  s ace rd o t e  t eve  u m a v i d a  d e  s an t id ad e  e ,  a in d a  
s egu nd o  Su a  Emi n ên c i a ,  s u a  s ep u l t u r a  é  v i s i t ad a  em p ro fu s ão ,  t o do s  o s  
d i as  do  an o .  O s  f i é i s  o r am s ob r e  e l a ,  t o cam - n a  e  su p l i c am  p or  mi l ag r es ,  
q u e  p r o c l am am su ced er em e  a f i rmam s e r em r ea l i z açõ es  d e l e .  ( O 
T ES TE M UN H O,  20 0 7) .  E ,  ap e sa r  d e  em  to do  o  do cum ent á r i o  O  
T es t em un ho ,  Dz i wi sz  em n en hum  m om ento  c i t a r  a  ex i s t ên c i a  d e  A nn a -
T e r e sa ,  o  f a to  é  q ue  o  tú mul o  d e  J o ão  P au lo  I I  e s t á  en t r e  a  s epu l tu r a  de  
d u as  mul h er e s :  a  r a in h a  C a r lo t a ,  de  C h ip r e ,  a  ex - r a i nh a  d a  Su éc i a ,  
C r i s t i n a  V as a  –  c i t ad a  e  ana l i s ad a  n es t a  p es q u i s a .   
Figura 12 –  Canonização do Papa João XXIII e do Papa João Paulo II  
 
Fonte: h t t p : / / w w w . e c c l e s i a . p t / c a n o n i z a c a o 2 7 0 5 2 0 1 4 /   
6.2 "O amor explicou-me todas as coisas"151 
E s t a  s eção  é  d ed i cad a  à  b i o gr a f i a  d e  An n a -T e r es a  T ym i en i ecka  
( 1 92 3 -2 01 4) ,  e  s e  en con t r a  o r gan iz ad a  em qu a t r o  e t ap as .  
                                                          
151 Verso de  um dos poemas escr i tos pelo Papa João Paulo II ,  na época de  sua juventude.  
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Figura 13 –  Anna-Teresa Tymieniecka 
  
Fonte: http://divagacoesligeiras.blogspot.com/2013/03/le-donne-nella-vita-de-wojtyla.html  
6.2.1 “Penso, logo existo” 152 –  a menina que nasceu para refletir  
P ro v en i en t e  d e  u m a f amí l i a  a r i s to c r á t i c a ,  d e  o r i gem  p o lon es a  e  
f r an ces a ,  A nn a -T e re s a  T ym i en i eck a  n as ceu  em  1 92 3 ,  f i l h a  d e  Wl ad ys l aw 
Za r em b a  T ym i en ieck i  e  d e  Mar i a - Lu d w i ka  d e  Lan v a l  T ym ien i ecka .  S u a  
m ãe  in f l u en c io u  d i re t am en t e  s eu  gos t o  p e l o s  es c r i t o s  f i l o só f i cos  d e sd e  a  
t en r a  i d ad e ,  i n cen t i v an do - a  com  a  l e i t u r a  d e  p en s ad or es  d iv e r s os  e  a  
p r e s en t eand o  co m l i v ro s  v a r i ado s ,  o  qu e  a  i mp u l s io no u  a  u m a p a ix ão  sem 
v o l t a .   
S egu nd o  os  a s s en tam en to s  d e  S t ou r to n  (2 0 0 6 ) ,  a s s im  q u e  a  
S egu nd a  G u e r r a  Mu n d i a l  ch ego u  ao  f i m ,  a  j o v em  co ns egu i u  in i c i a r  o s  
e s tu do s  em  F i lo so f i a  n a  Un i v e rs i d ad e  J aqu e lô n i ca ,  na  C r acóv i a ,  ao  
m esmo  t em po  em qu e  cu rs av a  a  A cad em ia  d e  Be l as  A r t e s .  Su a  d ed i cação  
e  co mp et ên c i a  r e f l ex iv a  l ev ar am - n a  a  co n c l u i r  o  cu r so  su p e r io r  em  do i s  
an os ,  o  q u e  p e rmi t i u  q ue  se  m ud ass e  p a r a  a  S u í ça  e  con t i nu as s e  su a s  
p e sq u i sa s  na  U n i v er s id ad e  d e  F r i bu r go ,  j un to  ao  a f am ado  f i l ó so f o  J óz ef  
M ar i a  Bo ch en sk i 153.  N ess a  in s t i t u i ção ,  o b t ev e  s eu  p r im ei ro  d ou to r ado,  
v o l t ado  à  f eno meno lo g i a  na s  f i l o s o f i a s  d e  Ni co le i  Ha r tm ann  e  R om an 
                                                          
152 Expressão cr iada  por  René Descar tes (1596 -1650) .  
153 Polonês  (1902 -1995) .  F ilósofo,  lógico  e rel igioso da Ordem dos  Dominicanos .  
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In ga r d en ,  pu b l i c ado  s ob  o  t í t u lo  d e  E ss en ce  and  E x i s t en ce .  J á  s eu  
s egu nd o  t í t u l o  d e  P hD  fo i  con qu i s t ad o  n a  So r bo nn e ,  co m  p es qu i s a  em 
f i l o s o f i a  e  l i t e r a t u ra  f r an ce sa .   
6.2.2 “A mente que se abre a uma nova ideia, jamais voltará a seu 
tamanho original” 154 
O  p ós -d ou to r ad o  fo i  cu r s ad o  ao s  v i n t e  e  n ov e  ano s  d e  i dad e ,  n o  
C ol l ege  d ’ E ur op e ,  n a  Bé l g i ca ,  n a  á r ea  d as  c i ên c i a s  so c i a i s ,  qu and o 
t am b ém  e l ab o ro u  su a  p r óp r i a  l i nh a  d e  in v es t i gação  f i l o só f i c a ,  p a r t i nd o  
d a  f en om en o lo g i a .  D e  aco r do  com  Wiege l  (2 00 5 ) ,  su a  ca r r e i r a  d o cen t e  
f o i  f i r mad a  p or  a t uaçõ es  com o p ro f es so r a  e  p e sq u i s ado r a  em  i ns t i t u i çõ es  
r en om ad as ,  d en t r e  e l as :  O r egon  S ta t e  Co l l ege ,  P en ns yl v an i a  S t a t e  
U n iv e rs i t y ,  In s t i t u t e  fo r  In d ep end en t  S t ud y d a  R adc l i f f e  Co l l ege ,  S t .  
J oh n ’s  U n i v er s i t y .   
P es qu i s ado r a  r en om ad a ,  a  D r a .  T ym i en i eck a  fu nd ou  a  Soc i edad e  
In t e r n ac io n a l  d e  P es qu i s a  H us s e r l  e  Fen om eno l ó g i ca  ( 19 69 ) ,  a  S o c i ed ad e 
In t e r n ac io n a l  d e  Fen om eno l o g i a  e  C i ênc i as  Hum an as  ( 19 74 ) ,  a  So c i ed ad e  
In t e r n ac io n a l  d e  Fen om eno l o g i a ,  E s t é t i c a  e  Be l a s  A r t e s  (1 99 3 )  e  a  
S o c i ed ade  Ib e r o - A m er i can a  de  Fen om eno l o g i a  ( 199 5 ) ,  con fo r me  
r eg i s t r ou  K i r ch gaess n e r  (2 01 6 ) .   
N o  ano  p os t e r i o r  à  no meação  d e  K a r o l  J ó s e f  com o p ap a ,  
p u b l i co u  um a t r adu ção  p a r a  o  i n gl ê s  do  l i v r o  q u e  o  r e l i g i os o  h ou v e r a  
e s c r i t o  anos  an t e s :  Pers on  and  A c t 155.  Es c r i t a  o r i g i na lm en te  em po lo nês ,  
é  co ns id e r ad a  a  p r in c ip a l  o b r a  l i t e r á r i a  de  Su a  S an t i d ad e ,  chegan do  a  s e r  
t r ad uz i d a  p a r a  i nú m er os  i d io m as .  O s  r eg i s t ros  d e  T u ck e r  ( 20 14 )  
a s s i na l am qu e  o  t r ab a lh o  d e  T ym i en i eck a  fo i  du r am en t e  dep r ec i ado  p e l os  
c r í t i cos ,  qu e  a f i r mam  q u e  a  e ru d i t a  a l t e ro u  a  v e r s ão  po l aca  e  r emo de lo u  
a  l i n guagem  p a r a  u m a qu e  ace r cas s e  su a s  con v i cçõ es  f i l o s ó f i c as .  A  
i n t en ção  t amb ém  des agr ad a ra  o  po n t í f i c e ,  po i s  e s s a  t r ad ução  n ão  ca r r ega  
o  t ex to  o r i g in a l  em su a  com pl e tu de .  T od av i a ,  Pers on  and  A c t  é  
co ns id e r ad a  a  ed i ção  i n g l es a  con c l ud en t e  d a  ob r a  o r i g in a l  O sob a  i  c zyn .  
                                                          
154 Expressão de autor ia  do  alemão Alber t  E inste in (1879 -1955) .  
155 T ítulo  or igina l  em polonês:  Osoba i  czyn.  
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6.2.3 Uma pesquisadora da razão que viveu um amor irreflexivo 
A o s  t r i n t a  e  t r ês  an os ,  An n a - T e re s a  cas ou -s e  com H en d r i ck  
S am u el  Ho u th akk e r 156,  com  q u em  t ev e  t r ê s  f i l h os .  H en d r i ck  f o i  p ro f es so r  
d e  E co nom i a  d a  U ni v er s i d ad e  d e  S t an f o rd ,  a l ém  d e  p r o emi n en te  
e co no mis t a  do  p a í s ,  chegan do  a  com por  a  as s es s o r i a  p r es id en c i a l  p o r  um 
t em po  (T UC K ER,  20 1 4) .       
S u a  am izad e  com K aro l  J ó s e f  t eve  in í c io  q u an do  e l a  t i nh a  
c i nq u en t a  ano s  de  id ad e ,  e  j á  e r a  r econh ec id a  em  s eu  p r es t í g i o  acad êmi co  
e  i n t e l ec t ua l ,  s endo  o  r e l i g io so  o  b i sp o  d e  C r as có v i a .  Em  d iv e rs a s  
o ca s iõ e s  v i a j a r am ju n t os  p a r a  a camp a r  e  e sq u i a r ,  a l ém d e  An n a  o  h av er  
h os p ed ado  em su a  p r óp r i a  c as a  in úm er a s  v ez es  (ST O URTO N ,  20 1 6 ) .   
O s  m ei os  de  com un icação  t ro ux e ram  a  p úb l i co  v a r i ad a s  
f o to gr a f i a s  q u e  m ar ca r am d e  m od o  f ac t u a l  e s sa  r e l a ção  d e  p rox im id ad e ,  
b em co mo a s  c a r t a s  í n t im as  q u e  esc r ev e r am  qu and o  s e  en co n t r av am 
d i s t an t es .  T an t o  a s  co r r esp on d ên c ia s  qu an to  o s  re t ra to s  t o rn a r am -s e  
d o cu m ent os  da  B ib l io t eca  Nac io n a l  d a  Po lô n i a  a  p a r t i r  d e  2 00 8 ,  t od av i a ,  
S t ou r to n  (2 01 6)  r ev e l a  q u e  a  b ib l io t eca  as  r e se r vo u  d o  pú b l i co  a t é  a  
s an t i f i c ação  do  p ap a ,  t en do ,  d es de  20 1 6 ,  a  p r e t ens ão  de  a s  d i fu nd i r  em 
u m a p r o du ção  au d io v i su a l .    
E m um a  t r ans mis s ão  n o  m ês  d e  f ev er e i r o  d e  2 01 6 ,  um  p r ogr am a  
d e  d o cu m ent á r i o  da  BBC ,  cham ad o  “P ano r am a” ,  a l egou  q ue  J o ão  P au lo  
I I  s u s t en t av a  u ma r e l ação  ín t im a  co m  um a  f i l ó s o f a ,  com  qu em  s e  
co r r es po nd i a  p o r  m i s s iv a s  p r i v ad as  e  co n f id en c i a i s .  S t ou r t on  ( 20 1 6 )  
c o ns id e r a  q u e  a  e ru d i t a  t en ha  con f es s ado  am o r  ao  s ace rd o t e ,  p o r  con ta  
d a s  ex p r e s s ões  e m  r es po s t a  q ue  e l e  l h e  env io u .  C om o  o  Va t i c an o  
co n f i s c ou  e  gu ar d ou  as  c a r t a s  q u e  o  p o n t í f i c e  r e ceb eu ,  n ão  é  po ss í v e l  
co n f i rm a r  a  v e r d ade  a  r es p e i t o  d o  a f e t o  d e l a .  D e  aco rd o  com  a  s ed e  d a  
Ig r e j a  C a tó l i c a ,  n ão  h ou v e  d ec l a r ação  d e  um  s en t im en to  f í s i co  e  p ro f an o  
e ,  p o r t an to ,  o  P ap a  J o ão  P au l o  I I  f o i  um  r ep r es en t an t e  d o  am or  d iv i no  n o  
m un do  t e r reno  (W IE G E L,  2 00 5) .    
                                                          
156 Holandês (1924 -2008) .  
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6.2.4 “Ser ou não ser, eis a questão”157 –  as certezas ocultas nas missivas 
A n n a- T e r es a  fo i  p r o cu rad a  p o r  j o r n a l i s t a s  i n v es t i ga t iv os  no s  
an os  90 ,  pa r a  os  q u a i s  n ego u  t e r  s e  pe rm i t i do  qu a lqu e r  s en t im en to  
i n ad equ ad o  po r  aq ue l e  qu e  e l a  con s id er av a  um am i go :  “Não ,  eu  n un ca  m e  
ap a ix on e i  p e l o  ca r dea l .  C om o eu  p od e r i a  m e  ap a ix on a r  p o r  um  c l é r i go  d e  
m ei a - i d ad e?  Al ém  d i s so ,  so u  u m a mul h er  c a sad a”  ( ST OU R TO N,  20 1 6 ) .  
A i nd a  s egun do  S t ou r to n  (2 01 6 ) ,  ao  c i t a r e m a  im po r t ân c i a  q u e  e l a  ex e r ceu  
n a  v id a  do  p on t í f i c e ,  a  f i l ó so f a  a ce i to u  e  con f i rm ou ,  esc l a r ecen do  q u e  
s en t i r am  g r and e  a fe t o  e  co ns o l o  um  no  ou t r o ,  a l ém  d e  se  i d en t i f i c a r em 
n os  p en s am en tos  f i l o s ó f i co s  e  na s  qu es tõ e s  ex i s t en c i a i s .  M as  o  
d o cu m ent á r i o  O  T es t emunh o  ( 20 07 ) ,  po r  ex empl o ,  não  c i to u  em  q ua lq u er  
m om en to  s u a  ex i s t ên c i a  na  v id a  d o  S an t o  P ad r e .     
A  ex p ec t a t iv a  po r  u m a v iv ên c i a  am o ro s a  f az  p a r t e  d a  e s s ên c i a ,  
a i nd a  qu e  venh a  v in cu l ad a  a  um a t r an s g r e s s ão  do gmá t i ca .  A  D r a .  
T ym i en i eck a  f o i  um a  p esq u i s ad or a  r eco nh ec i d a  p o r  s ua s  i nv es t i gaçõ es  n a  
á r ea  d a  F i l os o f i a ,  s en do  au t o r id ad e  em  as su n to s  d ive r s os  qu e  s e  
em b as av am n o  ques t io n am en to  e  na  b us ca  hum an a  p e l a  cons c i ên c i a  
r a c io n a l .  C r i ou  e  de s env o l veu  l i n h as  d e  p e sq u i s a  q ue  p er m an ece r am  em 
p r e s t í g io  p o r  i n s t i t u i çõ es  a cad êm i cas  d e  v a lo r ,  a l ém  d e  s e r  a  au to r a  d e  
v á r i a s  o b ra s .  Ai nd a  q u e  s us pe i t as  a  r es p e i t o  d e  seu  v ín cu l o  a f e t iv o  co m 
S u a  S an t i dad e  t enh am p er co r r id o  o  m un do  e  a t i n g id o  s u a  in t imi d ad e ,  
p e rm an eceu  ca s ad a  com  Hend r i ck  Samu e l  a t é  a  mo r t e  d es t e ,  cump r id o  o  
p r ece i to  d e  “a t é  q ue  a  m or t e  os  s ep a r e” 158.  
N o  an o  d e  2 01 6 ,  o  Pap a  F r an c i s co  a f i rmo u  s abe r  da  r e l a ção  en t r e  
J o ão  P au lo  I I  e  A nn a - T er e s a .  A  es s e  re s p e i t o ,  p r o f e r i u :   
A amizade com uma mulher não é  um pecado, é  uma amizade.  
Uma relação amorosa com uma mulher que não seja sua esposa,  
sim, é um pecado. O Papa era um homem que queria pensar como 
as mulheres. [ . . . ]  Um papa tem um coração que pode ter uma 
amizade saudável e santa com uma mulher .  Eu, por exemplo,  
quando peço conselhos a colegas ou amigos, sempre gosto de 
receber a opinião de uma mulher.  [ . . . ]  te  dão tanta  riqueza,  
olham para as  coisas de uma maneira diferente. Eu gosto de 
                                                          
157 A frase  faz  par te  da tragéd ia Hamlet ,  de Wil l iam Shakespeare .  
158 Expressão juramentada  profer ida  em casamentos pe los nubentes.   
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lembrar que a mulher  é aquela que constrói  a vida no útero.  
(FRANCISCO... ,  2016)      
C on f or m e as  p a l av r a s  ex p os t as  em en t rev i s t a ,  Su a  S an t id ad e  
d e f end eu  o  S ão  J o ão  P au l o  I I ,  b em com o a  D ra  T ym i en i eck a ,  e s cud and o 
a  a f e i ção  qu e  t i v e ram  e  ca r ac t e r i z an do - a  co mo  s ad i a  e  po ss ív e l  en t r e  um 
s ace rd o t e  e  um a  m ul h er  co mum .  S u a  co r d i a l i dad e  e  p ac i f i c i d ad e  gen u í n as  
co mp us e r am  a  d e f es a  j á  e sp e r ad a ,  po i s  s e r i a  i mp ro v áv e l  qu e  o  a tu a l  p ap a  
a c u s ass e  d e  t r an s g re s s ão  aq ue l e  a  q u em  h on r ou  com  a  con s agr ação .  A o 
l h es  de t e r mi na r  um a  a f e i ção  d e  d e sen ho s  m ar cad os  po r  con s e lh os  e  
i n t i mid ad e  f ra t e r n a l ,  o  p r es en t e  po n t í f i c e  os  equ ip a ro u  a  F r an c i s co  e  
C l a r a ,  qu e  m ar ca r am  a  h i s tó r i a  d o  ca to l i c i smo  co m o  ap r eço  im acu l ad o  e  
p i ed os o  d e  do i s  i rm ãos  n a  f é ,  gu i ados  p e lo  p ro pó s i t o  d e  s e rv i r  a  D eu s .     
P o r ém,  f az - s e  n eces s á r io  l em br a r  qu e  a  f i l ó s o f a  n ão  se  t r a t ava  
d e  um a mu lh e r  o rd i n ár i a ,  n em t ão  p ou co  d e  um a  r e l i g i os a  co ns agr ad a .  
S u a  t r a j e t ó r i a  a cadêmi ca  e  s u as  p es qu i s as  c i en t í f i ca s  f i rm a r am -n a  com o  
u m a p en s ad or a  r ac i on a l ,  u ma  e ru d i t a  d e  p r e s t í g io  ( K IR C H GA ESS N ER,  
2 0 16 ) .  C om o o  f o i  a  p a r t e  f emi n in a  d os  cas a i s  an t e r i o r es  d a  t r i an gu l ação  
p r op os t a  p o r  es t a  i n q u i r i ç ão ,  An na - T er e s a  coadu n a  co m su as  i gu a i s ,  p e l a  
i n t e l i gên c i a  su p er i o r  e  p e lo s  a t r a t i vo s  co gn i t i v os .  C on t ud o ,  
d i fe r en t em en t e  d e  H e lo í s a  e  C r i s t i n a ,  d e ix ou  em s us p en so  um a  p oss ív e l  
p a ix ão ,  j á  qu e  s u as  c a r t as  fo r am  r eco lh i d as  p e l o  V a t i c ano  e  su a  v oz  n egou  
q u a l qu e r  p r e t ens ão  amo r os a .  T e r i a  s id o  co agi d a?  O  t em po  t a l v e z  
ex t e r n i z e ,  a l gum  d ia .   
D e  qu a lq u er  m od o ,  é  f a c tu a l  qu e  An n a -T e r es a  T ym i en i eck a  
r e l ac i on ou -s e  d es v e l ad am en te  com  o  a fam ado  J o ão  P au lo  I I  e  p e r man eceu  
co m e l e  em  s eu  l e i t o  d e  mo r t e ,  a t é  s eu  ú l t imo  s us p i ro  (S ZU LC ,  20 07 ) .  
A l ém  d i s s o ,  a  f i l ó s o f a  v i veu  o  su f i c i en t e  p a r a  p r es enc i a r  s u a  
can on ização ,  v in do  a  f a l e ce r  qu a r en ta  d i a s  apó s ,  ao s  91  an os  d e  i d ad e ,  
n o  ano  de  2 01 4 .  Su a  m en t e  qu es t i on ad o r a  v i veu  a t é  t e r  c e r t ez a  de  qu e  
co nh ece r a  um  s an to ,  i n t i m am en te .  
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6.3 "Fragmentos do discurso amoroso" 
N o  i n í c i o  d o  an o  d e  2 01 6 ,  do i s  an os  apó s  a  cano n iz ação  de  J o ão  
P au lo  I I  e  o  f a l e c im en to  d e  An n a -T e re s a ,  a s  c a r t a s  t ro cad as  p e lo s  d o i s  s e  
t o rn a r am um  tu mul tu ad o  a s s un t o  in t e r n ac i on a l .  A  B BC O ne  d o  R e in o  
U n id o ,  en t r e  t an to s  o u t ro s  v e í cu lo s  d e  in f o rm ação ,  t r oux e  e s s a  m at é r i a  à  
t on a  n o  d i a  15  d e  fev e r e i r o  de  2 01 6 .  Le i am os  a  comu ni cação  d iv u l gad a :  
O papa João Paulo II  manteve durante mais de 30 anos uma 
amizade intensa com uma fi lósofa casada, Anna Teresa 
Tymieniecka,  sem que exista provas de que rompeu o voto de 
castidade, segundo cartas reveladas em uma reportagem da 
televisão britânica BBC que será transmit ida nesta segunda -
feira (15).   
Estas cartas "são a janela mais extraordinária sobre a vida  
privada de uma das pessoas mais famosas da História", afirma 
o jornalista Edward Stourton, que descobriu as cartas,  no 
programa Panorama da BBC.  
Mais de 350 cartas escri tas por João Paulo II à  americana de 
origem polonesa Anna-Teresa Tymieniecka foram encontradas 
na biblioteca polonesa à qual a fi losofa as legou em 2008.   
(J OÃ O . . . ,  2 0 1 6 )   
A s  ca r t as  t r ocad as  p e l o  P ap a  e  a  f i l ó s o fa  t o rn a r am -s e  u ma  
e s cand a l os a  n o t í c i a ,  qu e  d iv id iu  o p i n iõe s  d e  d ev o t os  e  n ão  d evo tos ,  a l ém 
d e  c r i a r  i n s egu r ança  q u an to  à  bea t i f i c ação  do  s ace r do t e .  Po r  hav e r  s e  
f i rm ado  em t od o  o  s eu  p on t i f i c ad o  com o u m l íd e r  co ns e r vado r ,  a  
p os s i b i l i d ad e  d e  Su a  San t id ad e  h av e r  c a í do  em um a r e l ação  du p l am en t e  
p ecam in os a  –  j á  que  e l e  e ra  u m r e l i g io so  ce l i b a t á r io  e  e l a  um a  s en ho r a  
ca s ada  –  ge r ou  a lvo r o çad os  r u í do s  pe lo  m un do .    
E m su a  mo c i d ad e ,  K a ro l  Wo j t yl a  f o r a  um hom em b on i to  e  
a t l é t i co ,  a l ém  d e  h av e r  a t u ad o  em p eças  t e a t r a i s .  D e  aco rd o  co m 
j o rn a l i s t a s  e  h i s t o r i ad o r es  v o l t ado s  à  i n v es t i gação ,  fo r am  i núm er as  
m ul he r e s  q u e  s e  apa ix o n ar a m p o r  e l e ,  a i nd a  d ep o i s  d e  hav e r  s e  t o r n ad o  
s ace rd o t e ,  a f i n a l ,  a l ém  d e  po ss u i r  um a  ap a r ên c i a  ch am a t iv a ,  e r a  d on o  d e  
u m ca r i sm a  en can t ad o r  (S ZU LC ,  20 07 ) .  
O  d i r e to r  d a  B ib l io t eca  N ac io n a l  d a  P o lô n i a ,  Tom asz  M akow s k i ,  
a f i rm a  h av e r  l i do  a s  c a r t a s  e  av a l i ad o  o  con t eú do  co m cu i dado .  A  
r e s p e i t o ,  p on de r ou  q u e :  
243 
a amizade deles era muito difíci l ,  por muitas razões, e  também 
muito corajosa porque João Paulo II foi  uma das primeiras  
autoridades eclesiásticas de grande importância a não ter  medo 
em cooperar com as mulheres. [ . . .]  Estas são cartas de um 
verdadeiro amigo. Mas ele escrevia cartas do t ipo a outras  
pessoas também. A questão é:  Anna-Teresa era apaixonada por 
Woityla? Eu não sei ,  mas acredito que era bem provável.   
(C A RT A S  d e  J o ã o  P a u l o  I I  a  mu l h e r . . . ,  2 0 1 6 ) 
M ako ws k i  a s s egu ro u ,  em en t r ev i s t a  à  BBC  O n e ,  qu e  em cad a  
u m a d a s  ca r t a s  J oão  Pau l o  as segu r av a  à  ami ga  qu e  rez av a  po r  e l a ,  
a f i rm an do  l emb r ar - s e  co ns t an t em en t e  de  su a  f amí l i a  e  d e  s u as  
d i f i cu ld ad es ,  a l ém d e  in d aga r  a  r es p e i to  d o  b em - es t a r  d e  seu  m ar id o  e  d e  
s eus  f i l ho s .  Ain d a  p a r a  o  d i r e to r ,  a  pe r cep ç ão  d a s  mi s s iv a s  é  a  d e  um  
h om em  d ev o t o  lu t an do  p a ra  co l oca r  o s  s en t im en t os  am o ro sos  em um 
p a t am ar  ad eq u ad o  e  co e r en te ,  e r gu end o  em  im p or t ân c i a  s eus  p r in c í p i os ,  
v a lo r ad os  n o  ca t o l i c i smo .   
S egu nd o  a  av a l i a ção  d e  S t ou r to n  (2 00 6 ) ,  n ão  h ou ve  q ua l qu e r  
p r ov a  d e  q u e  J o ão  P au lo  t enh a  r om pi do  o  vo to  d e  cas t id ad e ,  ap es a r  d e  o  
j o rn a l i s t a  a f i rm a r  q u e ,  ev i d en t emen t e ,  o  r e l a c i on amen t o  en t r e  e l es  e r a  
m ai o r  q u e  u ma amiz ade  e ,  t od av i a ,  m eno r  qu e  u m a aven tu r a  am or os a .  
E d w ard  S t ou r to n  co n ced eu  en t r ev i s t a  à  BBC,  no  p ro gram a P an o r am a ,  
o n de  d ec l a ro u  q u e  as  c a r t a s  “s ão  a  j an e l a  m ai s  ex t rao rd in á r i a  so b re  a  v i d a  
p r iv ad a  d e  um a d as  p es so as  m ai s  c é l eb r e s  d a  Hi s t ó r i a”  e  m os t r am “u m 
em b at e  p a r a  con t e r  o  q u e  e ra  ce r t am en t e  um a r e l ação  mui to  in t ens a”  
( C AR TAS  r ev e l am . . . ,  20 16 ) .    
A n n a- T e r es a  l ego u  à  b i b l io t eca  po lon es a  m a i s  d e  35 0  ca r t as  
e s c r i t a s  p e l o  s ace rd o t e ,  n as  qu a i s ,  s egu n d o  a  ava l i a ção  d e  M ak ow sk i ,  o  
p ap a  co ns e rv ou  o  v ín cu lo  en t r e  o s  d o i s  em  u ma  e s fe r a  ami gáv e l  e  
i n t e l e c t u a l .  Fo r am co r r es po nd ên c i as  t ro cad as  en t r e  19 73  e  20 05 ,  s en do  a  
ú l t i m a  r ed i g i d a  p ou co  an t es  d a  mo r t e  do  p on t í f i c e .  O  jo r n a l i s t a  E d war d  
S t ou r to n ,  d a  BBC ,  l eu  an a l i t i c am en te  a s  c a r t as ,  a s  qu a i s  adq u i r i u  po r  
g r an d e  so m a d e  d in h e i ro .  Segu nd o  e l e ,  a  em is so r a  ava l i a  p ro duz i r  u m 
d o cu m ent á r i o  a  r es p e i t o  d e s s a s  p ro du çõ es ,  t om an do - as  co mo mis s i va s  
s ec r e t as  e  du v i do s as  q u an to  ao  s en t imen to  q u e  ca r r egam .   
O  C ar d ea l  S t an i s l aw  Dz i wi sz ,  q u e  e s t ev e  ao  l ado  d o  p apa  p or  
q u as e  q u ar en t a  anos ,  d ec l a ro u :  
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Qualquer um que tenha vivido ao lado de João Paulo II sabe 
muito bem que não há espaço a lgum para qualquer interpretação 
maliciosa. Ele era  l ivre e transparente e  não t inha nenhum 
complexo,  pois era  um homem puríssimo, capaz de respeitar  
cada pessoa e  cada si tuação da vida. Esta é a única chave de  
lei tura com a qual é possível  interpretar  toda a sua vida 
exemplar e santa.  
(W O J T YL A . . . ,  2 0 1 6 )  
O  ca rd ea l  e s c l a r ece  a  r e sp e i to  d a  a t i t ud e  p en i t en t e  e  i l i b ad a  d o  
s um o po n t í f i c e ,  com  q u em con v iv eu  e  a  q uem s e r v iu  po r  mu i t os  ano s .  
T o dav i a ,  en qu an to  r e l i g i oso  e  d e f en sor  d a  m esm a  f é ,  t a l  p os tu r a  se r i a  a  
e s p e rad a ,  a f i n a l ,  p re s e r va r  a  i do n e id ade  b en ev o l en te  do  pap a  é  es s en c i a l  
p a r a  s a lv agu a rd a r ,  t am b ém ,  a  do s  f i é i s  d e  um  m od o  ge r a l .  Co n fo rm e  j á  
c i t ado  n es t a  p e squ i s a ,  v a l e  r es s a l t a r  q ue ,  i nc lu s iv e ,  em to do  o  
d o cu m ent á r i o  O  T es t emunh o ,  Dz i wi sz  n ão  m en c i on ou  a  am izad e  e sp ec i a l  
e  d u r ado u ra  d e  J oão  P au lo  co m A nna - T e r es a ,  po ss iv e lm en t e  com o um  
m od o  d e  r e t i r a r  a  l uz  d e  so br e  o  as su n t o  e ,  d es se  m odo ,  l ev á - l o  a  u m 
e s qu ec i m en t o  p au la t in o .   
A s  ca r t as  qu e  J oão  P au l o  r em et eu  à  A n na - T e re s a  f o r am  
d e l egad as  à  B ib l io t eca  N ac io na l  da  P o l ôn ia ,  em  2 008 ,  p e l a  p r óp r i a  
f i l ó s o f a  qu e ,  i n du b i t av e lm en t e ,  s ab i a  d a  i mp or t ân c i a  cu l tu r a l  e  r e l i g io s a  
q u e  t a i s  e sc r i t o s  í n t imo s  p oss u í am ,  b em  co mo  d o  s eu  v a lo r  i no lv i d áv e l  
p a r a  a s  co ns i d e rações  h i s tó r i c a s .  A o  con ced ê - l as  ao  l u ga r  d e  ca t a lo gação  
d o  p a í s  d e  o r i gem  de  amb os ,  a  f i l ó s o f a ,  a in d a ,  co mp r een d ia  o  s i gn i f i c ad o  
d e  reg i s t r a r  s u as  t r a j e t ó r i as  em s eus  b e rços ,  con ced end o  à  gên es e  o  
d i re i t o  d e  ab r i ga r  o  p e r cu rs o  s en t im en t a l  de  s eu s  f i l h os .  T od av i a ,  o  
m esmo  d es t in o  n ão  t ev e  as  c a r t a s  q ue  o  p on t í f i c e  r ecebeu  d a  a f e tu os a  
ami ga ,  po i s  t od as  fo r am  a r r es t ad as  pe l a s  au to r i d ad es  d o  Va t i c ano ,  q u e  a s  
r e s gu a rd a r am  d o  co n hec im en to  p op u la r ,  d and o - lh e s  um  d es en r ed o  a in d a  
d e s co nh ec i do .  C omo  E dw ar d  S t ou r t on  ad qu i r iu  a s  q u e  Jo ão  es c r ev eu  à  
A n n a ,  q u er e r á  a l c an ça r ,  t amb ém ,  a s  qu e  fo r am  emi t id a s  p o r  e l a ,  j á  qu e  
p os su i  o  i n t e re s s e  j o r n a l í s t i co  d e  an a l i s a r  co mp a r a t i v am en t e  o  co n t eú do  
d e  t od as  e  d iv u l ga r  ao  p úb l i co  es sa  av a l i a ção  ( ST OU R TO N,  2 00 6 ) .  
P or ém,  é  i n egáv e l  q u e  a  ób i ce  p a r a  g ran j ea r  o  i n t en t o  ex i g i r á  i n f l u ên c ia  
i n com um ,  j á  q u e  o  V a t i c an o  p r e t en d e ,  p o r  r azõ es  ax iom á t i cas ,  p r es e rv a r  
a  i cô n i ca  i m agem  do  s ace rd o t e :  s an t i f i c ad a  e  pu r a .   
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P or  es s a  r az ão ,  t i v em os  ace ss o  so men te  à s  co r r e sp on d ên c ia s  q u e  
A n n a- T e r es a  r ecebeu  e ,  a i nd a  as s im ,  ap enas  a l gum as ,  a s  qu a i s  f o ram 
d i fu nd i d as  p e l a  m íd i a  e  p r ov o caram  com ent á r io s  e s p ecu l a t iv os  e  
a t u r d i do s .  No ss a  an á l i s e  l i n gu í s t i co - d i s cu rs i v a ,  n e s t a  e t ap a ,  s e rá  
l imi t ad a  e  b a l i z ad a  s om en t e  n as  p a l av r a s  q u e  o  r e l i g io so  r eg i s t ro u ,  em  
p a r t i cu l a r i d ad e ,  à  am i ga .  P a ra  um a o r gan iz a ção  c i r cu ns t an c i ada ,  
n om eam os  os  ex ce r t os  d e  m od o  a  d i s t i n gu i r  a  s equ ên c i a  da s  m i s s iv a s ,  q u e  
ab a r cam  um a  e s ca s s a  p r od u ção .  Segu im os ,  en t ão ,  a  nu m er ação  j á  
r eg i s t r ad a  ne s t a  t e se ,  s end o :  CA RTA  JP  (ca r t a  d e  Jo ão  Pa u l o  I I  a  An na -
T er e sa ) ,  co m cada  f r agm en to  t e nd o  um  s egu i m en t o  s eq uen c ia l .  
6.3.1 Conhecimento como marca identitária  
O  s ace r do te  e  a  f i l ó s o f a  f o r am e s tud io so s  do s  a s s un t os  qu e  
en vo lv em  a  d im ensão  e s s en c i a l  e  a  r e f l ex ão  a  r esp e i to  do  s e r ,  av a l i and o  
a  o n t o l o gi a  d i an t e  d o  m un do  r ea l  e  d e  s u as  con t r ad i çõ es  e  i n t e r f e r ênc i as  
n o  p ens am en to  h uman o .  C om o e ru d i t os ,  u l t r ap a ss avam a  f o r ma  d e  op i n a r  
e  av a l i a r  p r es en t e  n o  s en so  co mum ,  po i s  s u as  b a se s  f i l o só f i c a s  l ev av am -
n os  a  n ão  ace i t a r em  um a con d i ção  ca t iv a  à  r e a l id ad e  per cep c i on ad a ,  à s  
ap a r ên c i as  s en s i t i va s  (K IR C H G AES SN E R ,  2 01 6) .    
O  C a rd ea l  Dz i wi sz  acen tu ou  qu e  J o ão  P au l o  I I  t i nh a  o  h áb i t o  
i n t en s i vo  d e  l e i t u ra ,  n ão  som en t e  em r e l ação  à  qu an t i d ad e ,  mas ,  a in d a ,  
n a  q u a l i dad e  su p e r io r men t e  e r ud i t a  do  qu e  pe r s c ru t av a  ( O 
T ES TE M UN H O,  2 00 7 ) .  Em  re l ação  à  D r a  T ym i en i e ck a ,  ao s  t r i n t a  ano s  
d e  i dad e  j á  e r a  PHD ,  com  d o i s  d ou t o r ad os  a r ro l ad os  em s e u s  r eg i s t ro s  
cu r r i cu l a r es  e  u ma  v i d a  p r o f i s s i ona l  d e  p es qu i s a  e  d ocên c i a  em 
u n i v er s i d ad es  r en om ad as  (W IE G E L,  2 0 0 5) .  
V e j am os  um  d os  apo n t am en t os  d e  J o ão  P au l o  a  es s e  r esp e i to :   
( 8 8 )  CA RTA  J P  ( car t a  de  Joã o  Pa u l o  I I  a  An n a -T er es a )   
“ Eu  p egu e i  s ua s  car ta s ,  a s  t ro u xe  co mi go  p ar a  Ro ma  
e  as  es to u  l end o  d e  no vo .  E l as  sã o  t ão  s ig n i f i ca t i va s  
e  t ão  pr o fu n da m en t e  p e s so a i s ,  ap esa r  d e  e s t ar em 
e s c r i t as  em  ‘ cód ig o’  f i l o só f i co .  H á  ne la s ,  f i na lm en t e ,  
q u es tõ es  s ob re  a s  qu a i s  eu  t en ho  m ui t a  d i f i cu l da d e  em 
e s c r eve r . ” .  (CA RTA S  d e  Joã o  P au l o  I I  r eve la m . . . ,  
2 0 16 )   
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A i nd a  q u e  o  p ap a  t en h a  fe i to  e s tu do s  f i l o s ó f i cos  e  bu s cas se  
l e i t u r as  co nce i tu a lm en t e  e l ev ad as ,  a  fo r mação  acad êm i ca  d e  An n a - T e re s a  
e r a  comp os ta  po r  um  co nh ec i m en t o  sup e r i o r ,  q u e  c om pr een d i a  s ua  fo rm a  
d e  i n t e rp r e t a r  a s  s i t u a çõ es  e  os  s en t im en to s  qu e  as  s egu i am.  Ao  co n fe s s a r  
a  d i f i cu l d ad e  qu e  en con t r av a  d i an t e  das  ex p os i çõ es  d a  amiga ,  o  s ace r do te  
a s su mi a ,  a in d a  q u e  i mpl i c i t am en t e ,  a  e l ev ação  i ns t r u t iv a  q u e  a  i n t eg r av a  
p o r  co n t a  d os  vo cáb u l os  ou  ex p r es sõ es  es pec í f i c as  q ue  u t i l i z ou  p a ra  
p en e j a r  a  ca r t a .  
J o ão  P au lo  r ev e l a ,  t am b ém,  qu e  A nna - T e r es a  en con t r a - s e  em  
s eus  p en s am en to s ,  o  qu e  a  a l i c e r ça  no s  s en t i men t os  n a tu r a l m en t e  
h um ano s ,  t en do  em v i s t a  qu e  s u as  p a l av r a s ,  ao  s e rem r e l i d as ,  r ev e l am a  
i mp or t ân c i a  qu e  s ua  p e ss oa  t em  n a  v i d a  d e  um a  p e rs o na l id ad e  q u e  l i d a  e  
s e  p r eo cu p a  com  as su n t os  m un d i a i s .  A p ós  s e r  e l e i t o  p ap a ,  o  r e l i g i os o  
r eg i s t r ou  à  ami ga  q u e  go s t a r i a  d e  co n t in ua r  a  l i gação  q ue  h ou v e r am  
co ns t r u í do  n os  anos  an t e r io r es ,  e s c r ev end o ,  em  um a  ca r t a ,  qu e  “a  t ro ca  
d e  i d e i as ”  en t r e  e l es ,  p o r  s e r  “p r od u t iv a  e  c r i a t i v a” ,  d eve r i a  p e rm anece r  
( C AR TAS  d e  J o ão  P au lo  I I  r ev e l am . . . ,  2 01 6 ) .  
D e  aco rd o  com os  ap on t am en to s  d e  Ba r r o s  ( 20 15 ) ,  u ma  n ov a  
d i s po s i ção  f i l o s ó f i c a ,  n om ead a  d e  Met ar rea l i da d e ,  d e sp o n t a  a  f im  d e  
ac l a r a r  a  r e sp e i to  d os  es t ad o s  do  s e r ,  qu e  n ão  ab ar c a m  a  s im pl es  
d u a l i d ad e .  T a l  co n f i gu r ação  u l t r ap a ss a  a s  p e r cep çõ es  d o  rea l i sm o  c r í t i co ,  
p o i s  ab r an ge  f o r mas  h um an as  d iv e r s i f i c ad as  e  f enôm eno s  con t í guo s  à  
co mp r een s ão  s ob re  a  co mp le tu d e  có sm ica .  Segu nd o  a  au t o ra ,  e s s a  
f i l o s o f i a  “bu s c a  ex a t am en te  o  c r e sc im en to  do  se r  human o ,  su s t en t ado  
p e l a  en e r g i a  do  amo r ,  em a t i v i d ad es  não  du a i s  de  no ss o  se r ”  ( BA RRO S,  
2 0 15 ,  p .  5 1 ) .   
A  l i gação  d o  s ace rd o t e  com  a  e ru d i t a  a cadêmi ca  comp r een d e  
u m a a l i an ça  de  co n t a t o  com os  a l i c e r ce s  d e  in s t ru ção  d e  cad a  um ,  com o  
co nh ec i m en t o  qu e  t i n ham em  co mum  co n gr açan do - os  e ,  o  q u e  n ão  l he s  
e r a  i gua l ,  co n c i t an do .  T a l  r e l a ção  r es p a ld a - se  nos  es tu do s  d a  
M eta rr ea l i da d e ,  qu e  vo l t a  su a s  ap r eens ões  à  au to t r an s fo rm ação ,  
d e r r u in do  a r r an jo s  s o c i a i s  qu e  op r i m em ,  a l i en am  o u  v e t a m  a  b us ca  p e l o  
co nh ec i m en t o  ( BARR OS ,  20 15 ,  p .  51 ) .  Q u an do  o  po n t í f i c e  a s s um e t e r  
d i f i cu ld ad e  qu an t o  ao  a s s un t o  co lo cad o  pe l a  f i l ó so f a ,  su ge r e  o b j eçõ es  
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q u e  p od em ab a r ca r  a s  qu es tõ e s  p e s s oa i s  qu e  e l a  ex p ôs  ou ,  a i nd a ,  o  m od o  
co mo  e l a  as  r eg i s t ro u ,  ou  s e j a ,  o  u so  d o  “có d i go ”  f i l o s ó f i co ,  co mo  e l e  
d e f i n e .   
6.3.2 O domínio ideológico da crença religiosa  
A  d ev oç ão  d e  K a ro l  J ó se f  Woj t yl a  l ev ou - o  a  ab an do n ar  um a 
p r e t ens a  ca r r e i ra  de  a t o r ,  d a  qu a l  d ec l a r ad am en t e  gos t av a ,  p a r a  s e  t o rn a r  
s ace rd o t e .  C om  o  pa s s a r  do s  ano s ,  s u a  v i d a  p i edo s a ,  em  a t os  e  p a l av r a s ,  
f o i  ga l gand o - lh e  pa t am ar es  n a  ca r r e i r a  r e l i g i os a ,  a t é  l h e  t r an sp or  ao  
p ap ad o ,  no  qu a l  s e  m an t ev e  com  t an t a  d i l i gên c i a  e  em  t am anh a  en t rega ,  
q u e  so f r eu  p e r i go  d e  v i d a  po r  m ai s  d e  um a  v ez .  T a l  com po r t am en t o  
f e r v or o s o ,  qu e  o  l evo u  a  d e f en der  com  emp en ho  su a s  co nv i cçõ es  
d o u t r in á r i a s ,  u n iu - s e  a  s eu  m od o  n a tu r a lm en t e  am o ro so  d e  s e  com po r t a r  
e  p ens a r ,  a t r i bu ind o - l he ,  co n fo rm e  o  ca t o l i c i sm o ,  o  l u ga r  d e  s an t o  
( O ´C OR N N OR,  2 006 ) .  
P or  t e r  u m a f é  s em  ab e r t u r a  a  ab a lo s  o u  qu es t i on am en to s ,  o  
p o n t í f i c e  fo i  u m mo d e l o  d e  d e fe s a  d a  r e l i g i ão  e  d o  q u e  e l a  t r az i a  com o 
d o gm a d e  s egu imen to  e  p r á t i c a .  Ai nd a ,  o  ca r i n ho  p o r  su a  pá t r i a  
ev id enc io u -s e  em to d as  as  v ez e s  qu e  p ro cu ro u  in t e r f e r i r  n as  q u es tõ es  
s o c i op o l í t i c as  qu e  a f l i g i am s eu  p a í s  ( O  T ES TE MU N HO ,  20 07 ) .  E ss e  
s en t i m en t o  en co n t ra - s e ,  t am b ém ,  r eg i s t r ad o  em um a d e  sua s  mi s s iv as :   
( 8 9 )  CA RTA  J P  ( car t a  de  Joã o  Pa u l o  I I  a  An n a -T er es a )   
“ A  n os sa  Pá t r i a  m ú tu a;  t a n to s  l uga r es  on d e  n os  
en con t r áva mo s ,  o nd e  t i vem os  co n versa s  q u e  for a m tã o  
i m por ta n t es  p a r a  n ós ,  on d e  v i vemo s  a  pr es en ça  d e  
D eu s .”  (CA RT AS  de  Joã o  Pa u l o  I I  r eve l am . . . ,  2 01 6 )    
K ar o l  J ó s e f  e  A nn a - T e r es a  po ss u í am a  m esm a o r i gem  e ,  a i nd a ,  
o  m esmo  s en t i m en to  de  a f e to  p e l a  t e r r a  d a  qu a l  p r ov ie ram .  O  ex cer to  
a c im a  com põ e  a  c a r t a  q ue  e l e  d es t in ou  à  f i l ó so f a  após  r eg re s s a r  d a  v i agem 
q u e  f ez  à  P o l ôn ia  n o  an o  d e  20 02 ,  n a  q u a l  r eg i s t r a  o  v a l o r  d e  ap reço  à  
t e r r a  n a t a l  e  a f i rm a  q ue  e l a  t amb ém o  s en t e .  
A p esa r  d e  n e l a  h ave r  o  i n t u i t o  d e  r e f l e t i r  s ob r e  a  co nf o rm id ad e  
d a  a f e i ção  qu e  d e s t i n av am  à  p á t r i a  que  o s  con cebeu ,  o  s ace r d o t e  r a t i f i c a  
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o  v í ncu l o  id eo l ó gi co  qu e  s us t en t a  s u a  v e r eda  ex i s t en c i a l :  “ a  p r es ença  d e  
D eu s” .  Ess a  ex p r es s ão  es t á  a s s o c i ad a  a  em o çõ es  in f an t i s ,  pau t adas  em  
m om en to s  s aud osos ,  ap r az í v e i s  e  t e rn os  d e  i n genu i d ade  e  s a t i s f ação  
i no cen t e .  Em s eu s  es tu do s  a  r espe i t o  d as  d iv e r sa s  s i gn i f i c açõ es  
co mu ni ca t i v as ,  Bo rb a  (1 99 1 )  po nd e r a  q u e   
Grande parte da interação social  se faz pela l inguagem que, por  
isso, aparece como fonte geradora de sentidos e,  por  
conseguinte, de signos. O conteúdo comunicativo te m sempre 
uma significação independentemente de ser verdadeira ou falsa,  
real  ou imaginária,  conhecida ou desconhecida.  (BORBA, 1991,  
p.  225)  
O  l in gu i s t a  con s i d er a  q u e  a  s i gn i f i c ação  ou  o  s en t i do  
co mu ni ca t i vo  f omen t a  p oss ib i l i dad es  i n t e r p re t a t i v as ,  co n f e r in do  à s  
a t i v i d ad es  s oc i a i s  a  f un ção  d e  p ro d u to r as  d e  s i gn i f i c ad os .  S e  os  
s i gn i f i c ad os  d es emp enh am  um  lu ga r  d e f i n i do  no  s i s t em a  ao  qu a l  s e  
i n t eg r am ,  av a l i a - s e  q u e  a s  ex p r e s s ões  v e r b a i s  con ec t am - se  a  “ co i s as ,  
ev en t os ,  a t r i b u t os  d o  m un do  ex t e r io r”  e ,  po r t an t o ,  “ s e  r e f e r em a  e s s as  
co i s as ,  even t os  e  a t r i bu tos  q u e  s ão ,  en t ão ,  s eus  r e f e r en t es ”  ( BOR BA ,  
1 9 91 ,  p .  2 28 ) .  Dian t e  d i s so ,  o  ex cer t o  em  q u es t ão  co r r o bo r a  p a ra  a  
co nv i cção  do  sacer d o t e  em v i n cu l a r  o  d iv i no  a  a t r i b u t os  b en i gnos  e  
a f áv e i s ,  com o,  em  s eu  co n t ex to  r e f e r enc i a l ,  à  sua  p á t r i a ,  cu j a  
s i gn i f i c ação  vo l t a - s e  à  i n f ân c i a ,  à  f am í l i a  e  aos  ano s  e sco l a r e s  –  t od os  
co m d i t os a  acep ção .   
O b s er v em os  a  p e rm an ên c i a  de s s a  con v i cção  no  im at e r i a l  em  
o u t r o  ex t ra to :  
( 9 0 )  CA RTA  J P  ( car t a  de  Joã o  Pa u l o  I I  a  An n a -T er es a )   
“ se  eu  nã o  t i v e s s e  e s sa  co nv i cção ,  a l gu m a cer t e za  
m o ra l  da  G ra ça ,  e  d e  ag i r  em  o b ed i ênc i a  a  e l a ,  eu  n ão  
m e  a t r ever ia  a  a g i r  as s i m .”  
(C A RT AS  d e  Jo ão  P a u lo  I I  r eve l a m . . . ,  20 16 )  
O  con v ív io  í n t im o  e  r egu l a r  com  a  f am í l i a  d a  D r a  T ym i en i eck a  
p e rm an eceu  m esmo ap ós  su a s  as ce n sões  r e l i g i os a s .  P a ssav a  t emp o rad as  
i n t e i r as  co m e l e s  na  p ro p r i ed ad e  ru r a l  em V erm ont ,  on d e  acamp av am e  
a c i ca t avam  a  a f e i ção  qu e  o s  un i a  (S TOU R TO N,  20 1 6 ) .  As  co nv i cçõ es  q u e  
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s us t en t am  a  r e l i g i ão  da  q u a l  s e  t o r nou  de f ens or  e  l í d e r  n ão  aqu ie s cem 
d e t e r min ado s  comp o r t am en to s  –  e l e  b em  o  s ab ia  –  e ,  p o r t an to ,  su a  
i n t i mid ad e  com  p ess o as  comu ns  s e r i a  j u l gad a  com o  in d ev id a  e  i mp r óp r i a ,  
a i nd a  q ue  o  fo s s em f i é i s  à  m esm a do u t r i na .   
S egu nd o  C as t e l l s  ( 20 02 ) ,  a  c r ença  r e l i g i os a  ex i ge  um  
co mp or t am en to  ev an ge l i z ado r ,  q u e  s e  p r om ov e ,  t am b é m,  p e lo  ex em plo  d e  
s eus  l í d e r es ,  cu jo  fu n dam ent a l i s mo  dogm á t i co  d eve  s e r  m od e l o  pa r a  os  
f i é i s .  Ao  apo n t a r  o  co n j un t o  d e  c r en ças  qu e  ab a r cam  es se s  p r ece i to s ,  o  
s o c i ó lo go  e l en ca  a s  b as i l a r e s :  f é  i r r e s t r i t a  n a  Bí b l i a  en qu an to  ob r a  
d iv in am en t e  i n s p i rad a  e  i n d e fec t ív e l ;  s a lv ação  in d i v id u a l  p e l a  c r en ça  n o  
C r i s t o  com o r eden to r  d e  t r ans g re s s õ es ;  ace i t a ção  i r r es t r i t a  d a  
r e s su r r e i ção  e  d o  r e t o rn o  d o  C r i s t o  p a ra  r es ga t a r  o s  es co l h i do s ;  con f i an ça  
i n co n t es t áv e l  n o  n a s c im en to  v i r g i na l  d o  S a l v ad o r  e  n a  ex i s t ên c i a  
e t e rn i zad a  d a  s an t í s s im a  t r i nd ad e  (C AS TE LLS ,  2 00 2 ,  p .  3 8 ) .  D e  acor do  
co m as  con s i de r ações  an a l í t i c as  do  au to r ,  o  f i e l  f un dam ent a l i s t a  a c r ed i t a  
q u e  u m a “p ro f us ão  de  r ecomp ens as  t e r r en as  agu a rd a  o  c r i s t ão  qu e  se  
co mp ro m et e  a  o b edece r  a  e s s es  p r in c íp i o s  e  p r e f e r i r  o s  d es í gn io s  d e  Deus  
ao  s eu  p ró pr io  p l an e j amen t o  d e  v id a ,  r ep l e t o  d e  i mp e r fe i çõ es ”  
( C AST E LLS ,  20 02 ,  p .  3 9 ) .  
A o  s e r  e l e i t o  o  rep r e sen t an t e  m aio r  d e  s ua  f é ,  K ar o l  J ós e f  
Wo j t yl a  t o rn a - s e  o  P ap a  J oão  Pau l o  I I ,  o  q u e  o  co lo ca  em ev id ên c i a  
s im bó l i ca  d e  s an t i dad e ,  a f i n a l ,  s e r á  o  m od e l o  su p r emo  d e  com po r t am en t o  
d evo to  e  a  au to r i dad e  m ai o r  d e  r a t i f i c ação  e  c r i a ção  de  p r ece i t os .  S u a  
v id a  p r i v ad a  p r a t i cam en t e  d e ix a  d e  ex i s t i r  e  s eus  p as so s  s ão  ca l cu l ad os  
e  es c r u t ad os  con s t an t em en te .  To d av ia ,  a in d a  qu e  qu a se  d iv in i zado ,  o  
p o n t í f i c e  é  h um an o  e ,  p o r t an to ,  n ece ss i t a  d as  co nd i çõ es  s oc i a i s  qu e  a s s i m  
p r om ov em  o  s u j e i t o  enq u an t o  s e r  s o c i a l ,  “ com ce r t a s  c ap ac i d ad es  
h um an as  f ix as  e  um sen t im en t o  es t áv e l  d e  s ua  p ró p r i a  i d en t i dad e  e  l u ga r  
n a  o r d em d as  co i s as ”  (H A LL,  2 0 06 ,  p .  2 3 ) .   
O  ex t r a to  (9 0 )  em  q u es t ão  r ev e l a  um in d i v í du o  qu e  com pr een de  
s eu  p ap e l  r ep r es en ta t i vo ,  m as ,  t amb ém,  o  d es l i z e  d e  co mpo r t am en t o  qu e  
s us t en t a  ao  m an t e r  s eu  v í n cu lo  d e  am iz ad e  co m um a  m ulh e r  c as ada ,  p o r  
q u em  a f i rm a  t e r  a fe t o .  O  r e l i g i os o  mos t ra - s e  p au t ado  às  co nv i cçõ es  q u e  
f i rm am  s eu  d e sempen ho  f i gu ra t i vo ,  p o r  m e io  d as  ex p r es sõ es  qu e  r eg i s t r a  
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n a  ca r t a  –  “co nv icção ” ,  “ ce r t ez a  mo ra l ”  e  “ob ed i ên c i a”  – ,  e  a s  qu a i s  
p r o f e r e  p a r a  p on tua r  qu e  o  r es p a l dam ,  p a r a  qu e  t en h a  o  a t r ev im en to  d e  
u m a ação  n ão  espe r ad a .  Bo r b a  av a l i a  qu e ,  n o  í n t imo ,  “p re t en demo s  
a l t e r a r  a s  r e l a ções  o r i g i n a i s  en t re  o  no ss o  eu  e  o  m ei o  so c i a l  p a ra  po de r  
co n t ro l á - l o s ”  ( BORBA ,  1 99 1 ,  p .  24 ) ,  o  qu e  é  po ss í v e l  av a l i a r  n o  r eg i s t r o  
f e i t o  p e lo  p on t í f i c e ,  q u e  “p r o cu r a  m esmo  é  i n f lu en c i a r  e  a f e t a r  o  
co mp or t am en to  d e  o u t r em ”  ( BOR BA ,  1 9 91 ,  p .  24 )  ao  co l o car  q u e  s eu  
p r o ced i m en t o  d e  f é ,  p o r  m eio  d as  a t i t ud es  q u e  p r os segu e ,  e s t á  em aco rd o  
à s  n o rm as  p r ees t ab e l ec id as  p e lo  cân on e  r e l i g io so  qu e  r e t r a t a  em 
ev id ênc i a .   
P o r  s e r  u m p ro ces so  com uni ca t i v o  p e r su as iv o ,  a  ex pr e s são  
l i n gu í s t i c a  n ão  é  au to má t i ca ,  j á  q u e  se  p r om ov e  po r  m eio  d a  hab i l i d ad e  
d e  ação  e  de  r eação ,  q ue  bus ca  a l t e ra r  ou  i n f lu enc i a r  co mp o r t am en to s  
a l h e io s ,  ( r ) es t ab e l ecen do  r e l açõ es  hum an as  ( BOR BA,  1 99 1 ,  p .  2 5 ) .  J o ão  
P au lo  r e f o r ça  v i r t u d es  ao  ex po r  qu e  seu s  a t os  n ão  s e  e f e t iv a r i am s e  su a s  
co nv i cçõ es  n ão  e s t i v es sem i nv i c t a s  e  f o r t a l e c id as ,  o  q u e  é  um d i s cu r so  
d e  q u em  in t en t a  i no cen t a r - s e ,  t end o  em  v i s t a  q u e  su as  ca r t as  à  f i l ó so f a ,  
ap e s a r  d e  ín t im as ,  e s t ão  ca r r egad as  d e  s e u  p ap e l  s i mbó l i co  enq u an t o  
s um o p on t í f i c e ,  enq u an to  f i gu r a  qu e  co ns t i t u i  um po d er  qu e  é  cu l t u ad o  
p o r  i n con t áv e i s  i nd i v í du os .   
D e  aco rd o  com os  es tu do s  d e  T hom ps on  (1 99 0)  s ob r e  i d eo l o g ia ,  
a  “s imb o l i zação  d a  un i d ad e”  é  um a rg i l os o  s ub t e r fú g i o  d e  co ns t r u ção  
em bl em át i ca  po r  me i o  d a  qu a l  s e  a r qu i t e t am  “ s ím bo lo s  d e  un id ade ,  d e  
i d en t id ad e  e  d e  id en t i f i c ação  co l e t iv a s ,  q u e  s ão  d i f un d i das  a t r av é s  de  u m 
gr u p o ,  o u  d e  um a  p l u ra l i dad e  d e  g r up os ”  ( T HO MPS O N,  19 9 0 ,  p .  8 6 ) .  Um 
p ap a  é  –  f o i  e  t ambém  s e r á  –  u m í con e  p e r s on i f i cado  d e  um a  f é  pú b l i c a ,  
q u e  co l o co u  n e l e  um a  i d en t id ade  co l e t iv a  e  con t in u am en t e  r ea f i r m ad a ,  
co mo  es t r a t ég i a  de  u n i r  i n d iv íd uo s  “d e  um a  m ane i ra  q ue  s up r im a 
d i fe r en ças  e  d i v i sõ e s  [ . . . ] ,  p a r a  e s t ab e l ece r  e  s us t en t a r  r e l a çõ es  d e  
d om in ação ”  ( TH OM PSO N ,  1 99 0 ,  p .  8 6 ) .  P a r a  es s e  s o c i ó l o go  d a  
l i n gu agem,  a  s im bo l i zação  ca r rega  um a h i s tó r i a  co mp a r t i l had a ,  b em com o 
n o t ab i l i z a  um  d es t in o  co le t i vo ,  o  q u e  po d e  s e r  av a l i ado  no  p ap e l  d o  s umo  
p o n t í f i c e ,  q u e  “ in t e r l i ga  o s  i nd iv íd u os  nu m a i d en t id ad e  co l e t i v a ,  
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i nd ep en den t em en t e  da s  d i f e r enças  e  d iv i s õe s  q u e  p oss am s ep a r á - l os  
( T H OMP SO N,  1 99 0 ,  p .  8 6 ) .   
A  r es p e i t o  d o  p roce s so  s o c i a l  em qu e  a  com un icação  s e  f az ,  
C ho ul i a r ak i  e  Fa i r c l ou gh  (1 99 9 )  d ec l a r am  q u e  d i scu rs o  é  “u m a f o r m a  d e  
p o de r ,  um  mo do  d e  f o rm ação  da s  c ren ças / v a l o r es /d e se jo s ,  um a  
i ns t i t u i ç ão ,  um  mod o  d e  r e l ac i on amen to  so c i a l ,  u m a  ma t é r i a  p r á t i c a”  
( C HO U LIA R A K I;  FA IR C LO U G G ,  199 9 ,  p .  6 ) .  P a r a  es s e s  au t o r es ,  a s  
i n f lu ên c i as  d e  do mi n ân c i a ,  a s  v in cu l açõ es  s o c i a i s  e  a s  p rá t i c a s  d iv e r s a s ,  
co mo  as  c r en ças  i n s t i t u íd as ,  s ão  p ar t e  d o  d i s cu r so  e  o  c a r r eg am  de  
s i gn i f i c ad o  in t en c io n a lm en t e  con ceb id o .  P or  i s s o ,  J oão  Pau lo  ca r r ega  em 
s u a  b a t i n a  e  em  seu  s o l i d éu 159 o  en car go  d e  ag i r  e  f a l a r  d e  mo do  a  
p r om ov e r  a  un ião  co l e t i v a ,  a  i n f lu en c i a r  a s  a t i t u d es  i n d i v i du a i s  e  a  
s o l i d i f i c a r  a s  c r en ças  es p i r i t u a l i z adas ,  a f in a l ,  é  e l e  o  s í mb o lo  q u e 
p e r so n i f i c a  o  d i v in o  i n co r pó r eo ,  m ate r i a l i z a nd o  o  po d er  i nv i s í v e l  q u e  
a f i rm a  s e r  o  c r i ad or  ma io r  d e  tu do .   
C on f o r m e  t es t i f i c a  H a l l i d ay ( 1 9 9 4 ,  p .  17 0 ) ,  um a  com po s i ção  
t ex tu a l  n ão  é  con ceb id a  som en t e  d e  p a l av r a s  e  d e  s en t en ças ,  m as ,  a n t e s ,  
d e  s i gn i f i c ad os .  Sem el h an t em en te ,  T ho mp so n  ( 19 90 ,  p .  96 )  es c l a r ece  qu e  
t od a  v e r i f i c ação  se  ab re  p a r a  um a  s us p e i t a ,  qu e  n em s em pr e  s e  f az  
p l au s ív e l  e ,  j u s t am en t e  p o r  i s s o ,  nece s s i t a  d e  s e  p au t a r  em  r az õ es  e  
f u nd am ent açõ es  con v i n cen t e s ,  a  f i m  d e  qu e  h a j a  u m ju l gam en to  m ai s  
j u s t o .   
O  po n t í f i c e ,  p o r t an to ,  f i rm ou - se  em su as  co nv i cçõ es  d e  fé ,  
t om an do - a s  po r  t e s t em un ho  d e  s u as  i n t en ções  e ,  a s s im ,  a c r ed i t a n do - se  
i no cen t e  d e  q u a i s qu e r  i n t e rp r e t açõ es  i nd ev id a s  em r e l ação  às  a t i t u d es  
e f e t i v ad as  enq u an to  in d i v íd uo ,  a i nd a  qu e  s eu  ca r go  lh e  ex i g i s s e  ou t r o  
co mp or t am en to .  O  r eg i s t r o  d e  s u a  ca r t a  apo n t a  a l gu ém  q u e  b us ca  s e  
j u s t i f i c a r  d e  com pr een sõ es  i nd ev i d as ,  t om and o  a  p ró p r i a  f é  d a  q ua l  é  
r ep r es en t an t e  como  su po r t e  p a r a  a  i n cu l pab i l i d ad e  e  v a l end o - s e  d a  
i n t e rp r e t ação  q u e  su a  o bed i ên c i a  e  su a  d ev o ção  –  po ss iv e lm en t e  
ev id en t es  –  p ro p i c i a r i am .    
                                                          
159 Chapéu usado por  papa,  bispos e  cardea is,  os quais se d i ferenciam pela cor :  enquanto o  
dos bispos é  roxo,  o  dos  cardeais é  vermelho e  o  do papa é  branco .  
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6.3.3 O gênero social enquanto identidade constituída  
N o  an o  d e  20 03 ,  a  R evi s ta  Sup er  I n tere s san t e ,  em  su a  ed i ção  
3 6 6 ,  pu b l i cou  u ma m at é r i a  no  d i a  31  d e  o u tu b ro ,  cu jo  t í t u lo  f o i  As  
m u lh er e s  n ão  t e rão  sa ud ad e  d e  Joã o  P a u lo  I I .  Es c r i t a  p e l a  so c ió l o ga  
M ar i a  J os é  R os ad o  N un es 160,  o  t ex t o  jo r n a l í s t i co  im pu to u  ao  P apa ,  q ue  
a i nd a  es t av a  v iv o  e  a t u an t e  em  s eu  p on t i f i c ad o ,  c a r ac t e r í s t i c as  adv e rs as  
à s  q ue  com um ente  o  r e t ra t av am  p e lo  mu nd o ,  s end o  ju l gad o  d e  
“ im pl acáv e l” ,  “ i nsen s í ve l ” ,  d e  “ ca rá t e r  con t r o l ad o r ”  e  po ss u id o r  d e  
“ t e i mo s i a  i r r a c i ona l ”  (AS  MU LH E R ES. . . ,  2 01 6) .  Na  m at é r i a ,  a  
p e sq u i sado r a  em  qu es t ão  ana l i s a  s u as  dec i s õe s  a  r es pe i to  d e  as s un to s  
p r ob lem át i cos ,  cu j as  d i s cu ss ões  h ou ve r am  t omad o  con t a  da s  
a r gu m en t açõ es  d i v er s a s  d e  es pec i a l i s t as  s o c i a i s ,  b em  como  d e  d evo t os  d e  
i nú mer os  s egu im en t os  de  f é ,  com o a  h om oss ex u a l id ad e ,  o  ab or to  e  a  
co nd i ção  d a  m ãe  s o l t e i ra .         
D e  acor do  com  a  no t í c i a  (A S  MU LH E R ES. . . ,  2 01 6 ) ,  o  gov e r no  
d e  J o ão  P au l o  I I  s em pr e  f o r a  i n f l ex ív e l  com  as  mu lh e r es ,  s en do  
i n t r an s i gen t e  com as  q u e ,  p o r  ex em pl o ,  en gr av id av am em  d eco r r ên c i a  d e  
e s tu p r o ,  p o i s  impu n ha - l h es  a  ob r i ga ç ão  d e  ge r a r  a  c r i an ça ,  a  q u e  a  
s o c i ó lo ga  n om eo u  “ f r u t o  d a  v io l ên c i a” .  Ai nd a ,  a f i r ma  qu e  o  S ace r do te  
S up r em o d a  f é  c a tó l i c a ,  ag i nd o  co n t ra  a s  “ev i d ên c i a s  c i en t í f i c as ” ,  n ão  
co ns en t i a  qu an to  ao  uso  d e  p r e s e r v a t i vo s  co mo mé to do s  pa r a  a  p r ev en ção  
d e  do en ças  s e x u a lmen t e  t r an smi ss í v e i s ,  o  qu e  em d em as ia  p r e j ud i cav a  às  
m ul he r e s ,  qu e ,  pe l a  con d i ção  f i s io ló g i ca ,  s ão  m ai s  p r op en s as  e  
d e s en vo lv e r  do enças  v en é rea s .     
A o  co mp ar a r  a  r egên c i a  do  P apa  à  a t i t u d e  d e  l í d e re s  d as  o u t r as  
r e l i g i õe s ,  a  D r a  N un es  (2 00 3) ,  n a  ma t é r i a  d a  r ev i s t a ,  co ns id e r a  qu e  ce r t as  
i g r e j as  ev an gé l i c a s  e l ev a r am a  co nd i ção  f emi n in a  ao  p e rm i t i r em  o  ca r go  
d e  p as to r as  e  b i s p as ,  o  qu e ,  n o  co n ce i to  d e  f é ,  con sagr o u -a s  com o i gu a i s  
ao s  h om ens ,  p o r  ex empl o .  D i f e r en t em en t e ,  o  po n t í f i c e  em apr eço  n e s t a  
i nv es t i gação ,  n a  co n cep ção  d a  so c i ó l o ga ,  “ r ev e lo u - s e  p o r t ad o r  d e  um 
p r o j e t o  s ex i s t a ,  con t rá r io  à  a f i rm ação  do s  d i r e i t o s  d a s  mu lh e r es  e  d e  s u a  
                                                          
160 Professora convidada na Harvard Univers i ty  e  coordenadora  da ONG Catól icas pelo 
Dire i to  de Decidi r .  
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d i gn i dad e  h um an a ,  r e j e i t and o  o s  g r an des  mo v im en to s  co n tem po r ân eos  d e  
em anc ip ação  f em in i n a”  ( AS  MU LH E RE S. . . ,  2 01 6 ) .  O  p ar e ce r  d e  M ar i a  
J os é  Ro s ad o  Nu nes  f o i ,  en f im ,  o  d e  qu e  o  Pap a  J o ão  P au lo  I I  t ev e  um 
p o n t i f i c ad o  qu e  p ro p or c i o no u  m e lan co l i a  e  t r i s t ez a  às  f i é i s  c a t ó l i c as ,  a s  
q u a i s  s ão ,  n a  v e rd ad e ,  o  p úb l i co  ma io r  d a  i g r e j a  e  a s  p rom ov edo r as  do s  
g r an d es  ev en t os .   
A i nd a  qu e  a  ge r ênc i a  d o  p on t í f i c e  t en h a  s id o  t r ad i c i on a l  no  
t r a t am en t o  d ado  à  f i gu r a  f emi n in a ,  o  e ix o  an a l í t i co  d es t a  i nv es t i gação  
e s t á  v o l t ado ,  e sp ec i f i c am en t e ,  à  an á l i s e  l i n gu í s t i co -d i scu r s iv a  d e  su a s  
co r r es po nd ên c i as  co m A nn a - Te r e sa .  Su a  a t u ação ,  no  d ecor r e r  d o  com and o 
à  Ig r e j a  C a tó l i c a ,  no  q u e  d i z  r e sp e i to  ao  o lh a r  s ob r e  o  f emi n i no ,  im po r t a  
en qu an t o  co n t ex to  d e  a t i t u de  gen er a l i z ad a ,  t end o  em  v i s t a  su a  in f l u ên c i a  
e ,  po r t an to ,  au to r id ad e  pa r a  r a t i f i ca r  e  r e t i f i ca r  d i r e t r i z es  
r egu l am en t ad o ra s .  Po r ém ,  n es t e  t r ab a l ho ,  f az - s e  n ece ss á r io  qu e  
i nd iv i du a l i z emo s  no ss o  o lh a r  pe r s c r u t ado r  p a r a  en t en d er  co mo f o i  s u a  
co nd u t a  es pec í f i ca  p a r a  com  a  f i l ó so f a  co m qu em  m an t ev e  v ín cu lo  a f e t i vo  
p o r  t an t os  ano s ,  t rocan do  cen t en as  d e  ca r t as  í n t im as .  Im p o r t a  es c l a r ece r  
q u e ,  d en t r e  os  ex cer t os  d e  co r r e sp on dên c i as  a  q u e  t i vemos  aces so ,  t od os  
f o r am  ex t r a íd os  de  ca r t as  qu e  J o ão  P au l o  en v io u  à  ami ga  e ,  d es se  bo cado  
d iv u l gado  p e l a  imp r ens a ,  n ão  ho uv e  m enção  à  con d i ção  d a  f i l ó so f a  
en qu an t o  mu lh e r .  P o r  t a l  r az ão ,  no ss a  an á l i s e  a  es s e  r e s p e i t o  f i cou  
o bs t ad a  e ,  d i an t e  da  f a l t a  d e  d ado s ,  não  h á  com o av a l i a r  p e l os  r eg i s t r os  
d e l e ,  d i r ec io n ad os  e s p ec i f i c am en t e  a  e l a ,  d e  co mo  a  t r a t ou  em  su a  
co nd i ção  d e  gên e ro .    
[ . . .]  a construção da identidade social  do gênero feminino, além 
das práticas discursivas,  ocorre,  também, com as práticas  
culturais cotidianas que permitem o comparti lhamento e a  
rememorização dos costumes passados,  de forma a permitir  que 
as pessoas mantenham vivas as tradições, as crenças e os  
costumes,  ou seja,  a identidade social  desses sujeitos.  
(SILVEIRA, 2011, p. 29)  
C on f or m e de s co r t in a  S i lv e i r a  ( 20 11 ) ,  a  m ul he r  fo i  u m a  f i gu r a  
cu l tu r a l m en t e  s i t uad a  n o  es p aço  do  l a r ,  o nd e  s ua  i d en t id ad e  fo i  
e s t ab e l ec i d a  em  d ep end ên c i a  à  c ap ac id ad e  d e  p r o c r i a r  e ,  p o r t an to ,  s u a  
r ep r es en t ação  as soc i a - s e  à  c r i ação  d os  f i l h os  e  à s  a t i v i dad es  d om és t i c as .  
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O  gên e ro  f emin ino  t ev e  s u a  cap ac id ad e  b i o ló g i ca  d e  ge r a r  u m f i l ho  
t r an s fo rm ad a  “em  pr o du to  d e  a t i v i d ad e  h um an a  qu e  o r gan iz a  e  su s t en t a  a  
e s t r u t u ra  s o c i a l  e  po l í t i ca  d e s s a  m esma  so c i ed ad e”  (S ILV E IR A ,  20 11 ,  p .  
3 0 ) ,  a  q ua l  p r esu me  q ue  seu  t r ab a l ho  s e j a  enca r r ega r - s e  d os  f i l ho s  e  da  
ca s a .  A  au t o r a  a i nd a  ap on t a  p a r a  a  ex p ec t a t i v a  con jec t u rad a  so b r e  o  
en ca r go  da  mu lh e r  f o r a  do  l a r ,  q u e  v em a ss oc i ad o  à  r e spo ns ab i l i d ade  d e  
p r ov e r  o  bem -es t a r  e  o  su ces so  so c i a l  d os  i n t eg r an t e s  da  f amí l i a ,  b em  
co mo a  s a t i s f ação  d e  to do s  (S ILV E IR A ,  20 11 ,  p .  32 ) ,  o  q u e  ap on t a  s u a  
r ep r es en t ação  co mo  um  t ip o  d e  v a l o r  i n f e r i o r i z ado  em  r e l ação  ao  
m ascu l in o ,  p a r a  com o  qu a l  a  s i t u ação  d e  a l t e r id ad e  f i ca  ev id enc i ad a  e  
p o de  s e r  ava l i ad a  enq u an t o  f en ôm en o  d e  fu nd ament ação  cu l tu r a l  e  
i d eo l ó g i ca  (S ILV E IR A,  2 01 1 ,  p .  34 - 35) .   
D i f e ren t em en t e  da s  m ulh e r es  ana l i s ad as  n os  cap í t u lo s  
an t e r io r es  –  um a  do  s écu l o  X I I  e  o u t ra  d o  s écu l o  XV II  – ,  A nn a -T e r es a  é  
u m a m ul h er  d os  s écu lo s  X X e  X X I,  o nde  a  v i s ão  s ob r e  o  f em in i no  ev o l u iu  
e  f om en t ou  m ud anças  so c i a i s .  C om  d o i s  do u t o r ado s  e ,  a ind a ,  P HD ,  a  D r a  
T ym i en i eck a  fo i  um a  r e f e r ên c i a  n a s  p es qu i s as  f i l o s ó f i c a s  e  b as t an t e  
r e s p e i t ad a  p o r  s eu  co nh ec i m en t o ,  en qu an t o  au to r i d ad e  in t e l ec tu a l .  A i nd a  
q u e  um a  r en om ad a  c i en t i s t a ,  e ra  c as ada  e  m ãe ,  o  qu e ,  d e  ce r to  m od o ,  não  
a  co l ocav a  em  r es i s t ên c i a  ao  m as cu l in o ,  m esmo  q u e  po ss u í s s e  um  p ap e l  
au tô nom o  fo r a  d a  co mp os ição  d om és t i c a .  D e  aco rd o  com  a s  p es qu i s as  de  
Zan e l l o  (2 01 8)  a  r e s p e i t o  d e  gên e r o ,  qu and o  s e  av a l i a  a  qu es t ão  do  
d i s po s i t i v o  am or oso  co lo cad o  n a  so c i ed ad e ,  a s  mu lh e r es  v eem -s e  d i an t e  
d e  um a en c ruz i lh ad a  en t re  o  i n v es t im en to  qu e  fa r ão  em  s eus  p r o j e t os  
p r o f i s s i on a i s  e  a  en e r g i a  d ed i cad a  à  v id a  am o r os a  e  f ami l i a r ,  o  qu e ,  
s egu nd o  a  au to r a ,  “ f o i  co ns t r u í d a  cu l t u ra lm en t e  como  im po r t an t e  f o rm a  
d e  d e s es t ímu lo  ao  p r o gr es so  p r o f i s s i on a l  e  ded i cação  ego í s t a  da s  
m ul he r e s  a  p ro j e to s  p es so a i s ”  ( ZA N E LLO ,  2 0 18 ,  p .  1 10 ) .   
D e  acor do  co m t a i s  ap on t amen t os ,  A nn a - T er e s a  s e r i a ,  p o r t an to ,  
u m a  mu lh e r  m e r gu lh ad a  n o  co t i d i ano  da  d ub i ed ad e  ex i s t enc i a l ,  t en do  seu  
p ap e l  p r o f i s s i on a l  em  con t r ap os i ção  con s t an t e  a  su a s  a t i v i dad es  
d om és t i c as .  S eu  su ce ss o  acad êmi co  in d i ca r i a  p a r a  um a d e t e rmi n ad a  
e s co lh a ,  e  s eu  cas amen t o  lo n gevo  p a r a  o u t r a ,  o  q u e  r om p e  com  o  
s u ges t i on amen t o  de  qu e  a  e l e i ç ão  p o r  u m d ev e ,  fo r ço s amen t e ,  a com et e r  
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o  o u t ro ,  co lo can do - a  n a  p e r sp ec t i v a  ana l í t i c a  d e  H a l l  (2 00 6 ) ,  cu j os  
e s tu do s  i nd icam q ue  a  i d en t i d ad e  é  u m p ro ces so  fo rm ado  n o  d eco r r e r  d o  
t em po ,  po r  m ei os  i n c on s c i en t es ,  e  n ão  um p r o cess amen t o  i n a t o ,  adv i nd o  
n o  m om en to  d o  n a s c im en to .  O  au t o r  ob s e rv a  q u e  a  i d en t i d ad e  é  
i n com pl e t a  e ,  p o r  i s so ,  en co n t r a - s e  em  co ns t an t e  p ro cess o  e  f o rm ação ,  
d ev en do  s e r ,  p o r  i s s o ,  r en om ead a  d e  “ i d en t i f i c ação ” ,  j u s t am en t e  po r  s e r  
u m t r ans cur so  em  a t iv i d ad e  ( H A LL,  2 00 6 ,  p .  3 8 - 39 ) .   
A  v i d a  d a  f i l ó s o f a  em  an á l i s e ,  p o r t an to ,  d ev e  s e r  av a l i ad a  d e  
aco r do  com  os  es t ud os  d e  um a id en t i dad e  n a  p e r s p ec t i v a  d a  p ós -
m od e rn id ad e ,  qu e  es t á  s end o  m ens ur ada  como  com po n en t e  d e  u m s i s t ema  
d e  v a r i a ção  m ai s  v as to ,  o  q u a l  e s t á  d em ov end o  “as  e s t ru tu r a s  e  p r o cess os  
cen t r a i s  d as  so c i edad es  m od e r nas  e  ab a l an do  os  q u ad ros  d e  r e f e r ên c i a  
q u e  d av am ao s  i nd iv íd uo s  um a an co r agem es t áv e l  no  m un do  so c i a l ”  
( H A LL,  2 0 0 6 ,  p .  7 ) .  Su a  p os i ção  faz - s e  r e a lm en t e  d i f e r en t e  d a s  d e  
H e lo í s a  Ar gen teu i l  e  C r i s t i n a  V as a ,  a in d a  q u e  su a  co ns t ru ção  id en t i t á r i a  
s o c i a l  t r aga  a  i n ger ên c i a  d e  cos tu mes  p a ss ados ,  e  s eu  co mp or t am en to  
d om és t i co  –  e sp os a  e  m ãe  –  p e rmi t a  a  r em em or iz ação  d e  t r ad i çõ es  q u e  s e  
m an t êm  p or  m ei o  de  cos t um es  e  c r enças  (S ILV E IR A ,  20 11 ,  p .  29 ) .   
A n n a- T e r es a  fo i ,  co mo  a s  ou t r a s ,  uma  m ul h er  e  t eve  o  p es o  
s o c i a l  d e  s eu  gêne ro ,  po r ém ,  a  f r agm en t ação  ou  de s l o cação  d a  i d en t id ade  
n a  m od e rn id ad e  t em  l evado  a  t r ans f o rm ações  f un d am en ta i s  e  ab r an gen t e s  
( H A LL,  2 00 6 ,  p .  8 - 9 ) ,  a s  q u a i s ,  co n fo r me  an a l i s a  G id d en s  (2 00 2 )  e s t ão  
p r om ov end o  va r i ada s  o s c i l a ções  so c i a i s  qu e  a l can çam  p o t en c i a lm en t e  
t od as  as  i n s t i t u i çõ es  m od e rn as .  Ain d a  qu e ,  p o r  s e r  um i nd iv í du o  
s ex u a l m en t e  femi n in o ,  t enh a  s i do  in f l uen c iad a  p e l as  q u es tõ e s  po l í t i c a s  a  
q u e  es se  e s t ad o  f az  s e  su j e i t a r  ( ZA NE LLO ,  2 0 1 8 ) ,  a  D ra  T ym i en i eck a  
e s t ev e  em v an tagem s e  co mp a r ad a  à s  m ul h er e s  d os  s écu lo s  an t e r io r es ,  
j u s t am en t e  p e l o  a t ua l  im p ac to  q u e  a  g lo b a l i z ação  t em  p r om ov id o  s ob r e  a  
i d en t id ad e  cu l t u r a l  ( H A LL,  2 0 06 ,  p .  14 ) .    
A s  p e sq u i s a s  n a  A DC ,  a f i n a l ,  e l u c id a m a  r es p e i t o  d e  
f o rm ul açõ es  qu e  n os  i n f lu en c i am ,  ac l a r an do  q u e ,  q u an do  ab r i ga m os  um a 
o p i n i ão ,  com um en te  n ão  t em os  a  l u c id ez  d e  q u e  t a i s  p r ece i t os  o cor r am  
i n co rp o r ad os  a  uma  e s t ru tu r a  ma io r ,  r ev e rb e r an do  co n ce i t os  q u e  j á  s e  
a ch av am an t e r io rm en t e  cons t i t u í dos  ( LO P ES,  20 0 8) .  T a i s  r e f l ex õ es  
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l ev am -n os  a  con j ec t u ra r  q ue ,  a i nd a  q ue  os  su j e i t o s  s e j am f r agmen t ado s  
( H A LL,  2 0 0 6 ) ,  s eus  p ap é i s  s o c i a i s  s ão  in f l u en c i ado s  e  co mp os t os  po r  
u m a m od e r n id ad e  t a r d i a  ( T H OMPS O N ,  19 90 ) .   
O  s e r  f em in in o ,  enq u an to  gên e ro  s o c i a lm en t e  co ns t i t u ído ,  fo i  –  
e  a i nd a  o  é  –  v í t i ma  d e  d iv e r s os  p rece i tos  mi só g i nos ,  aos  qu a i s  p r o cu r a  
s up e r a r  p o r  m ei o  d e  s u as  a t i t u d es  e s fo r çad as  e ,  m ui t a s  v ez es ,  
co n t r av en t o r a s .  Por t an to ,  i mp o r t a  con s i d er a r  q ue  o  p e r s on agem qu e  
e s t amo s  an a l i s an do ,  a in da  qu e  um  s u j e i to  co n t em po r âneo ,  e s t ev e  p o r  t o d a  
a  su a  v id a  su bm isso  a  q u es t õ es  d e  uma  f é  m i l en a r ,  com  do gm as  b a s t an te  
co ns e r vado r e s  e  pau t ad os  em  o b r as  s ac r a s  an t i ga s ,  cu j as  no r mas  n o r t e i am  
o  co mp or t am en to  m od e rn o  com  r e f e r ên c i a s  em  i ns t r uçõ es  p re t é r i t a s ,  
a i nd a  q ue  as  m ud anças  s o c i a i s  s e  m os t r em  a t iv am en t e  ev id en t es .        
6.3.4 Servidão sentimental   
S e r  um a f i gu r a  m un d i a l m en t e  co nh ec id a  n ão  t r az  co n fo r to  p a r a  
u m su j e i to ,  a i nd a  q u e  e s s a  po s i ção  s e j a  a com p an h ad a  d e  p r es t í g io  e  
r e s p e i t ab i l i d ad e .  O  lu ga r  d e  r ep re s en t ação  co b ra ,  t amb ém ,  a  p e rd a  d a  
i nd iv i du a l id ad e ,  po i s  a  im po r t ân c i a  da  pe r so n i f i c ação  d e  u m a i deo l o g ia  
a s su me a  su p r em ac i a  d i an te  d e  qu e re r e s  pe s s o a i s  ou  de  v on t ad es  q ue  
p a r t i cu l a r i z am e  –  v e rd ade  s e j a  d i t a  –  hu m an iz am .  A e s s e  r e sp e i to ,  
C i a ld i n i  (2 01 2 )  ob s e rv a  q ue  “q u and o  um a  au to r i dade  l eg í t im a  s e  
p r on un c ia ,  o  q ue  no r ma lm en t e  faz  s en t id o  s e  t o rn a  i r r e l ev an t e” ,  o u  s e j a ,  
f i gu r as  d e  po de r  e  go v e rn an ça  s ão  s ím bo lo s  i d eo ló g i co s ,  o s  q u a i s ,  n ão  
n ece ss a r i am en t e ,  r ep r e sen t a r ão  con ce i tos  t an g í ve i s  e  p a l p áv e i s .  A ss i m,  
m ai s  d o  qu e  a  ob r i gação  d e  d e s emp enha r  b em  u m ca r go ,  um  p ap a  ca r r ega  
a  r es po ns ab i l i d ad e  de  s e  f aze r  a  voz  d o  d iv in o ,  d e  re t ra t a r  a  f i gu r a  d o  
i ma t e r i a l  p a r a  os  f i é i s ,  f o r t a l e cen do  s ua s  c ren ças  n o  ob je to  i nv i s í v e l  q ue  
f o r a  e s co l h i do  como  s e r  su pr emo d e  ad o r ação .  Po r  i s so ,  s u as  a t i t ud es  e  
p a l av r as  t êm  um a g r av i d ad e  d e  m on t a  q u as e  i n ca l cu l áv e l ,  t en do  em  v i s t a  
o s  j u í zos  d e  fé  q u e  m un d i a l men t e  l h e  são  a t r i bu í do s .   
D e  mo do  co r re sp on d en t e ,  ape s a r  d e  n ão  em i gu a l  g r av id ad e  e  
ex i gênc i a ,  r e l a c io na r - s e  com  u m a p er s on a l id ade  cé l eb re ,  cu j a  f am a  é  
ap r ego ad a  n os  qu a t r o  can to s  d o  p l an e t a ,  t am b ém ab a rca  mu i t a  
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r e s po ns ab i l i d ad e .  S e r  um a p ess o a  p r óx im a  àqu e l e  qu e  ca r r ega  a  
i n cum b ên c ia  mi s s io n á r i a  d e  gu i a r  m i lh a r es  d e  c ren te s  p e l o  mu nd o  
s ub m et e  a  co ns t r ang i m en to s  e  i nv as õ es  d e  i n t i mi dad e ,  a ind a  m ai s  q uan do  
s u r ge  a  d es con f i ança  d e  q u e  o  re l a c io n am en to  ex i s t en t e  p os s a  u l t r a j a r  
d o gm as  q u e  dev e r i am  s e r  su s t en t ad os  co m r i g i dez  e  con du t a  ex emp la r .   
O  env o lv im en to  sen t im en t a l  d e  J o ão  P au lo  e  An n a -T e r e sa  
p r om ov e  a lv or o ço  e  e sp ecu l açõ es  v a r i ad a s  e ,  p o r t an to ,  a i nd a  s e r á  as su n t o  
p a r a  p es qu i s as  e  r ev e l açõ es  f u tu r as  po r  ano s  i nco n t áv e i s .  M as ,  no  
m om en to ,  vo l t a r em os  aos  r eg i s t ros  co lh id os  em a l gu m as  d as  c a r t a s  
e s c r i t a s  p e l o  s ace rd o t e .  V e j am os :  
( 9 1 )  CA RTA  J P  ( car t a  de  Joã o  Pa u l o  I I  a  An n a -T er es a )   
“ Mi nh a  qu er id a  T er e sa ,  r eceb i  a s  t r ês  ca r t as .  Vo cê  
e s c r eve  s ob r e  s en t i r - s e  de sp eda çad a ,  m a s  nã o  cons ig o  
en con t r ar  n en hu m a r es po s ta  p ar a  e s s as  p a l a vr as . ”  
(h t tp s : / /w ww. pu b l i co .p t /2 01 6 / 02 /1 5 / mu n do / no t i c i a / c
a r t as -d e - j oa o -p au lo - i i - r eve l am - am iz ad e - i n t im a -co m -
f i l o so fa -1 72 33 65 )  
A  mi ss i v a  ac im a  fo i  d a t ad a  d e  s e t em b ro  d e  19 76 ,  q uan do  o  
r e l i g i oso  e r a  a i nd a  ca r d ea l .  N e l a ,  é  po ss ív e l  con f e r i r  q ue  a  f i l ó s o f a  l h e  
e s c r ev i a  com  f r eq uên c ia ,  j á  qu e ,  ao  lh e  r es po nd e r ,  o  s ace r d o t e  a f i rm a  
h av e r  r eceb i do  “ t r ês  ca r t a s ”  d e  su a  p a r t e .  S en do  p oss u i do r  d e  ap en as  um a  
p e r sp ec t i v a  d as  co r r e s po nd ênc i as  –  a s  q u e  o  c l é r i go  r ed ig i u  – ,  S to u r t on  
( 2 01 6 )  a f i rm a:  
E u  a p e n a s  v i  u m l a d o  d a  c o r r e s p o n d ê n c i a  –  a s  c a r t a s  q u e  
ele lhe enviou – ,  por isso,  algumas vezes,  é impossível  
saber exatamente ao que o cardeal se refere. Mas, depois de 
uma investigação jornalística à moda antiga, acredito que 
numa fase inicial do relacionamento, provavelmente no 
Verão de 1975, Tymieniecka disse a Karol Wojtyla que 
estava apaixonada por ele. (CARTAS de João Paulo II revelam..., 
2016). 
 
E m  s eus  ap on t am en to s ,  Ed w ard  S t ou r t on  ( 20 06 )  co ns t a to u  q u e  
h o uv e  s en t im en to  am or os o  d ec l a rado  po r  A nn a -T e r e sa  a  K a ro l  J ós e f ,  
q u an do  e s s e  a in da  e r a  c a r d ea l .  O  p es qu i s ado r  a t e s t a  t a l  j u l gam en t o  t en d o 
p o r  r e f e r ên c i a  as  co r r es po nd ên c i as  que  o  r e l i g io so  r em et eu  à  f i l ó s o f a ,  
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n as  qu a i s  es c r ev e ,  m ui t a s  vez e s ,  em r es po s t a  ao s  co n teú do s  es c r i t o s  
p r im ei r am en t e  po r  e l a .   
A s  s up os i çõ es  d o  pe s qu i s ad o r  t om am po r  p au t a  o  f a to  d e  o  a f e to  
s us t en t a do  pe lo  p a r  an a l i s a do  t e r  s i do  marcad o ,  a l ém d as  
co r r es po nd ên c i as  e  d as  v i agens ,  po r  r ega l os  s a tu r ad os  d e  s im bo l o g i a  
a f e i ço ad a  e  r ep res en t a t iv a ,  po i s ,  no  m esmo  an o  d e  1 97 6 ,  Woj t yl a  
p r e s en t eou  a  ami ga  com um  o b j e t o  q ue  lh e  e r a  d e  va lo r  i n es t im áv e l :  o  
e s capu l á r i o  qu e  gan h a r a  d e  seu  p a i  qu and o  f i z e r a  a  P r im ei r a  E u car i s t i a .  
A p r ec i em os  o  q u e  red i g i u  a  es se  r es p e i to :    
( 9 2 )  CA RTA  J P  ( car t a  de  Joã o  Pa u l o  I I  a  An n a -T er es a )   
“ D es d e  o  a no  p as sad o  es t ou  pr ocur an do  um a  r es po s t a  
p ar a  s ua s  p a l a vr as  ‘P er t en ço  a  vo cê ’ ,  e  f i na l m en t e ,  
a n t e s  d e  d e i x ar  a  P o l ôn ia ,  en con t r e i  a  ma n e i r a ,  u m 
e s cap u l ár i o .  É  a  d im en sã o  em  qu e  a  ace i t o  e  a  s in to  
em  t od os  o s  l ug are s  e  s i t u a çõ es ,  q ua n do  vo cê  es tá  
p e r t o  e  q ua n to  e s tá  l on g e .  [ . . . ]  Deus  l he  d eu  p ar a  m im  
e  f e z - l he  a  min h a  vo ca çã o . ”  
(C A RT AS  d e  Jo ão  P a u lo  I I  r eve l a m . . . ,  20 16 )  
A  en t r ega  d o  es cap u l á r i o  –  qu e  é  um  o b j e t o  d e  s im bo lo g i a  
d evo c io na l  –  r e s pon d e  d e  mo do  i d eo lo g i cam en t e  p i ed oso  à s  d ec l a r açõ es  
i n f l am ad as  d e  A nn a - T er e s a ,  v in cu l an d o - a  a  um a  p r o f i s s ão  d e  f é  e  
co mp ro mis so  s ace rd o t a l .  Q uan do  a f i rm a  “ D eus  lh e  d eu  p ar a  mi m e  f e z -
l h e  a  mi nh a  vo caçã o” ,  o  e fe t iv o  am i go  e  po ss í v e l  am ado  f az em - se  
s ub t ra i r  p e l a  s im bo lo g i a  do  s ace r do te ,  em s u a  fu nção  d e  au t o r id ad e  
co ns t i t u íd a ,  cu j as  “co ns t r u çõ es  s im bó l i cas  s ão  in s t rum en to s  com  o s  qu a i s  
a s  fo rm as  s imb ó l i cas ,  c ap azes  d e  c r i a r  e  su s t en t a r  r e l a çõ es  d e  do min ação ,  
p o dem s e r  p r od uz id a s ”  es t r a t eg i cam en t e  (T H OMPS O N,  19 90 ,  p .  8 9 ) .  
A i nd a  qu e  s eu  a f e to  ex i s t a ,  enq u an to  h om em  f i s i o l o gi cam en t e  i n t eg r ado ,  
a  fu n ção  do  p ró ce r  cons agr ad o  p r ec i sa  s e  so b r ep or  a  q ua l qu e r  c a rên c i a  
h um an a ,  e sp ecand o  a  fo rm a  s i mb ó l i ca  p ro duz i d a  como  s us t en t ação  d e  
r e l a çõ es  d e  d omi n ação  e  a  p ro mo ção  de  g r u p os  p od e r os os  ( T H OMPS O N,  
1 9 90 ,  p .  8 9 ) ,  n es se  cas o ,  a  Ig r e j a  Ca t ó l i c a  Ap os tó l i ca  R om an a  e  s eu s  
p r ece i tos  d o gm át i co s  mi l en ar e s .   
A  amiz ad e  in i c i ada  q u an do  e r a  e l e  u m  b i sp o  e  cu l t i vad a  no  
d eco r r e r  d e  s eu  man d a t o  en qu an t o  ca r d ea l  p od e r i a  t e r  s e  rom pi do  o u ,  
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t a l v ez ,  d e f in h ad o  qu and o  o  p on t i f i c ado  ch egou .  T od av i a ,  i s so  n ão  
aco n t eceu ,  co mo é  p os s í v e l  s e r  con s t a t ado  no s  r eg i s t r os  a  s egu i r ,  f e i t o s  
ap ós  s u a  as cens ão  ao  p ap ad o :    
( 9 3 )  CA RTA  J P  ( car t a  de  Joã o  Pa u l o  I I  a  An n a -T er es a )   
“ Es t ou  a  p en sa r  em t i ,  e  n os  m eu s  p ens a m en t os  vou  a  
P o mf re t  t od os  o s  d ia s . ”  
(C A RT AS  d e  Jo ão  P a u lo  I I  r eve l a m . . . ,  20 16 )  
 
( 9 4 )  CA RTA  J P  ( car t a  de  Joã o  Pa u l o  I I  a  An n a -T er es a )   
“ O t e l e fo n e  t em a  va n t ag em d e  eu  po d er  o u v i r  su a  vo z ,  
m a s  n ão  d ur ar  o  s u f i c i en t e ,  p or  i s so  não  s ub s t i t u i  u ma  
ca r t a ,  o u  um a  con ver sa  r ea l . ”  
(C A RT AS  d e  Jo ão  P a u lo  I I  r eve l a m. . . ,  20 16 )  
Q u and o  c i t a  P om fr e t ,  J oão  P au lo  re f e r e - se  ao  l u ga r  on de  
acamp av am ,  p es cavam  e ,  po r  i s s o ,  u s u f r u í am  d e  m om ento s  d e  in t imi d ade  
f ami l i a r  e  s im pl es  a l eg r i as ,  o  q u e  co nf i rm a  s eu  s au do s i sm o  em  re l ação  
ao s  aco n t ec im en to s  qu e  m ar cam u m a ex i s t ên c i a  co mum ,  um a v i d a  s em 
n o t o r i ed ad e  e  ex i gên c ia s  ex cep c i on a i s .  A in da ,  n o  ex ce r to  (9 4 ) ,  r e s s a l t a  
o  de s e j o  de  p e rm anece r  s e  co r r es po nd en d o  co m e l a ,  a l ém d e  a lm e ja r  s u as  
v i s i t a s  p r es enc i a i s ,  j á  qu e  con s id e r a  a s  l i gaçõ es  t e l e fô n i cas  m om en to s  
f u gazes  e  d e  po u co  ap r ov e i t am en to  a f áv e l .  T a l  co ns i d er ação  rev e l a  qu e  o  
c l é r i go ,  a i nd a  q u e  n o  au ge  d e  su a  ca r re i r a  s ace r do ta l ,  e r a  um  s e r  hu mano  
co mp os t o  p e l as  n ece s s id ad es  d e  so c i ab i l i z ação  d e  aconch ego  e  c a lo r ,  o  
q u e  a  Ps i co lo g i a  re s p a ld a  com  as  p es qu i s as  a  r es pe i t o  d as  emo ções ,  
co ns id e r an do  q u e  “em bo r a  t enh amo s  a  c ap ac i d ad e  d e  r e f r ea r  no sso s  s i na i s  
em o cio n a i s ,  r a r amen t e  s omo s  p e r f e i t os  em  nos s as  t en t a t iva s  d e  in ib i - l o s ”  
( E K MA N,  2 0 11 ,  p .  7 2 -7 3 ) .   
Igu a l m en t e  ap e t ec id a  a  m an t e r  a  r e l ação  a f e t iv a  com  o  ami go ,  
A n n a- T e r es a  p r oced eu  d e  m od o  a  man t e r  es s a  l i gação ,  p o i s ,  s egu nd o  
r eg i s t r ou  S to u r to n  ( 2 00 6 ) ,  a s  v i s i t a s  qu e  f az i a  a  e l e ,  apó s  o  i n í c io  d e  s eu  
p o n t i f i c ad o ,  f o r am  r egu l a re s  e  s ab id as  po r  t od os ,  s end o  a l gum as  d e l a s  
a t é  f o to gr a f ad as ,  a l ém  d os  r e t r a t os  p es s o a i s  e  d a s  f l o re s  qu e  e r am 
en v i adas  ao  V at i can o  co m r egu la r idad e .  Im p o r t a  r es sa l t a r  qu e  t a i s  
en con t r os  e  r ega lo s  a con t ece r am  t an to  q u an do  o  po n t í f i ce  es t ev e  
h os p i t a l i z ad o  com o qu an do  s e  en con t rav a  em b oa  s aú d e  e  a t i v o  em s u as  
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i n cum b ên c ia s  d e  r egen t e ,  o  qu e  con f i rm a  qu e  o  ca r in ho  dem on s t r ad o  e r a  
u su a l  e  i n d ep end i a  d a s  com oçõ es  q u e  o s  a t en t ado s  as so mav am em  t od os .  
P es qu i s as  d a  A DC  pr o cu r am  an a l i s a r  a s  p r á t i c as  so c i a i s  
co n t ex tu a l i z ad as ,  po i s  en t end em qu e  há  um a  l a cu n a  en t r e  a s  t eo r i z açõ es  
a  r e sp e i t o  d a  l i n gu agem  e  as  i nq u i r i çõ es  qu e  s e  d ed icam  aos  p ap é i s  
co mu ni ca t i vo s  (R ES EN D E,  2 00 9 ,  p .  1 4 ) .  Ai nd a  q ue  n ão  t enh amos  as  
c a r t as  d a  D r a  T ym i en i eck a  p a r a  i n t e r p r e t ação  l i n gu í s t i co -d i s cu r s i v a ,  s eu  
co mp or t am en to ,  r eg i s t r ado  em  d es c r i çõ e s  i n v es t i ga t iv a s  d e  h i s to r i ado r es  
e  j o rn a l i s t a s ,  con f i r m a  o  v a l o r  a f e t i vo  q u e  d evo t ou  ao  r e l i g i oso ,  qu e r  
en qu an t o  K a ro l  J ós e f  W oj t yl a ,  qu e r  enq u an to  J o ão  P au lo  I I  e ,  a i n d a ,  com o 
S ão  J o ão  P au l o  I I .  A in d a  q u e  a s  p a l av r a s  d e  A nn a - T er es a  ao  s acer do t e  
t enh am  s i do  con f i scad as  p e l o  V a t i c ano ,  d e  aco rd o  co m as  a f i r m açõ es  d e  
S t ou r to n  (2 00 6  e  20 1 6) ,  ho uv e  um  co rp o  t eó r i co  na s  a t i t ud es  d a  f i l ó s o f a ,  
ap r e sen t ado  em “um  fo co  m ai s  e sp ec í f i co  n os  m od os  com o a  l i n gu agem ” 
f i gu ro u -s e  em  s u a  v id a  so c i a l ,  l ev ando - no s  a  i n t e rp r e t a r ,  t amb ém ,  e s s as  
a t i t u d es ,  a f in a l ,  a  A D C n ão  s e  l imi t a  ao  e s t ud o  d a  l i n gu agem  v e r ba l ,  o r a l  
e  e s c r i t a ,  p o i s  i n c lu i  o u t ro s  s i s t em as  s emió t i co s ,  o s  qu a i s  a r t i cu l am - s e  
em  d i s t i n t as  m od a l id ad es  d e  co ns t r ução  d e  s i gn i f i c ados  (RE SE N DE ,  
2 0 09 ,  p .  1 4 - 15 ) .     
N o  an o  d e  2 00 2 ,  em  um a  de  su as  ú l t im as  ca r t a s ,  o  p ap a  
r eg i s t r ou :  
( 9 5 )  CA RTA  J P  ( car t a  de  Joã o  Pa u l o  I I  a  An n a -T er es a )   
“ Eu p en so  em vo cê  t od os  os  d i as  e  gos ta r ia  d e  es tar  
co m  vo cê  d i ar i a men t e . ”  
(C A RT AS  d e  Jo ão  P a u lo  I I  r eve l a m. . . ,  20 16 )    
A s  p a lav r as  d e  J oão  P au lo  I I  à  A n n a - T er e s a  ap reendem  o s  
s i gn i f i c ad os  d e  su as  a ções ,  d e  su a s  c r en ças  e  d e  s eu s  v a l o r e s  e  v iv ên c i as ,  
b em co mo  d o  m odo  co mo e s t as  s e  de s env o l ve r am  ( BARR OS ,  20 15 ,  p .  
1 0 5) ,  o  q ue  in duz  à  co ns t a t ação  d e  q u e  ho uv e  en t re  os  d o i s  um a h i s tó r i a  
d e  am o r ,  a in d a  q ue  s om en te  no  âm bi t o  u tó p i co ,  com o o  f o i  en t r e  o  p ad r e  
A n tô n io  Vi e i r a  e  a  r a in h a  C r i s t i n a  V as a .  Pa r a  d i ve r sos  j o r na l i s t as  e  
h i s t o r i ad o r es ,  a  f i l ó s o fa  f o i  p r o fu ndam ent e  ap a ix o n ad a  p o r  e l e ,  qu e  
b us cou  se  r es gu a rda r  d a  d ec l a r ação  de s s e  s en t im en to  pe l a s  con v i cçõ es  
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r e l i g i os as  q u e  su s t en t av a  e  as  q u a i s  o  l ev ar am a  m an t e r  o  con t r o l e  d a  
s i t u ação  (CR IV E LL A R O,  2 01 6) .   
A i nd a  de  aco rd o  com a  r epo r t agem pub l i c ad a  p e l a  r ev i s t a  I s t o é  
( CR IV E LLA R O ,  2 01 6 ) ,  e s t ud i os os  d as  c a r t a s  r ed i g i d a s  p e lo  s ace r do t e  
co ns id e r am  q u e  o  en v o lv im en to  a f e t i vo  ex i s t i u ,  o  q u e  r eve l a r i a  um a  face  
h um an a  d o  p on t í f i c e ,  con s id e r ad o  i nc l em en t e  e  co ns e rvad o r  em  v á r i os  
a s p ec to s  s o c i a i s ,  ch egan do  a  a cen tua r  o  t r ad i c i on a l i sm o  d a  r e l i g i ão  
ca t ó l i c a .  Ca r l  Be r ns t e in  –  r e con h ec id o  j o r n a l i s t a  d o  W at e rga t e ,  b em  com o 
o  p r im ei ro  a  p r o d uz i r  um a  b i o gr a f i a  d e  Ka r o l  J ós e f  Woj t yl a  –  a f i r mo u :  
“ E s t am os  f a l an do  d e  S ão  J o ão  P au lo  I I .  E s sa  é  um a r e l ação  
ex t r ao rd i n á r i a .  N ão  é  l í c i t a ,  no  en t an to .  M a s  e l a  m ud a  no ss a  p e r cep ção  
s ob r e  e l e . ” ,  e  Eu gen e  K i s t us k  –  e s t ud io so  d e  m anu s cr i t o s  –  re i t e ro u :  “A 
r e l ação  t i nh a  c l a r am en t e  du as  d im ensõ es :  a  em o cio n a l  e  a  i n t e l ec tu a l ” .   
Q u an to  aos  v a t i c an i s t a s ,  a  no t í c i a  pu b l i c ad a  co l o ca  q ue  e l es  
d e f end em  q u e  n ão  h o uv e  r e l ação  f í s i ca  en t r e  o s  do i s ,  a f in a l ,  n ov e  ano s  
ap ós  su a  m o r t e ,  J oão  P au l o  I I  t o r n ou -s e  s an t o .  D e  p os se  d a s  c a r t a s  q u e  
T ym i en i eck a  r eme t eu  ao  s acer d o te ,  o  V a t i can o  t am b ém  t in ha  
co nh e c i m en t o  d as  q u e  e l e  d i rec io no u  à  f i l ó so f a  –  e  a  r esp e i to  d a s  qu a i s  
s o l i c i t a r am  q u e  n ão  h ou v es se  d iv u l gação  –  e  an u nc io u  que  a  r e l a ção  do s  
d o i s  f o i  u ma  s in ce r a  e  p u r a  amiz ade .  O  p ad r e  Den i l so n  G e r a l do  –  
e s p ec i a l i s t a  em Di re i t o  C anô n i co  e  p ro f e s s o r  d e  T eo l o g ia  d a  PUC /SP  –  
d ec la r ou :  “U m sen t im en to  com o e s s e  n ão  m acu l a  o  c e l i b a to ”  
( CR IV E LLA R O ,  201 6 ) ,  a f i rm at i v a  qu e  s e  co ad un a  à  d o  Pap a  F r an c i s co :  
A amizade com uma mulher não é um pecado, é uma 
amizade. Uma relação amorosa com uma mulher que não 
seja sua esposa,  sim, é um pecado [.. .]  o papa João Paulo II 
era um homem que queria pensar como as mulheres. O Papa 
tem um coração que pode ter uma amizade saudável e santa 
com uma mulher.  [ .. .]  E eu, por experiência,  quando peço 
conselhos a colegas ou amigos, sempre gos to de receber a 
opinião de uma mulher. As mulheres te dão tanta riqueza,  
olham para as coisas de uma maneira diferente.  Eu gosto de 
lembrar que a mulher é aquela que constrói a vida no útero.  
(FRANCISCO...,  2016 )   
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A o  s e r  en t r ev i s t ad o  p e l a  Ag ên ci a  Bras i l  ( EBC ) 161,  
( h t tp : / / agen c i ab r a s i l . eb c . com .b r / ) ,  no  ano  d e  2 01 6 ,  o  P apa  F r an c i s co  
d i s s e  s ab e r  d a  r e l ação  a f e t iv a  en t re  J oão  P au l o  I I  e  a  D r a  T ym i en i eck a ,  e  
p o nd e ro u  q u e  n ão  s e r i a  p ecado  um a  am izad e  en t r e  h om en s  e  mu lh e r es ,  
ch egan do  a  dec l a r a r  qu e  um  h om em  qu e  n ão  é  ami go  d e  um a  mu lh e r  é  
a l gu ém  a  q u em f a l t a  a l go .  Ai nd a  s egun d o  o  re f e r i do  p on t í f i ce ,  a  i g r e j a  
n ão  en t end e ,  a t é  o  m om en to ,  o  b em  q u e  u ma  mul h e r  pod e  f az e r  p a ra  a  
v id a  d e  um  s ace r do te ,  com  co ns e lh os  e  aux í l i o s ,  po r  m ei o  d e  um a  amiz ad e  
s ad i a  e  b en éf i ca .  (FR A NC IS C O. . . ,  201 6 )   
O  p ap a  J o ão  P au lo  I I ,  d i an t e  d e  t odo s ,  r ev e lo u  T ym i en i ec k a  
co mo  s ua  m el ho r  am i ga ,  a  qu em t ev e  a  s eu  l ado  a t é  o  i n s t an t e  d e  su a  
r e t i r ad a  de ss a  ex i s t ên c i a .  Ain d a  qu e  o  ex t r a t o  ( 95 )  apo n t e  p a r a  um a  
n ece ss i d ad e  co ns t an t e  d e  s u a  p r es en ça ,  n ad a  ev id en c i a  q u e  t a l  d es e j o  
co ns id e r e  o  ap e t i t e  c a r na l ,  a f in a l ,  a  ex p os i ção  q u e  lh e  co n f e r iu  es t ev e ,  
s em ab e r tu r a  ao  con t rá r io ,  p au tad a  em  a f e to  s i nce r o  e  co ns t r u í d a  nu m a 
r e l ação  d e  con hec im en to  e  i d en t i f i c ação  de  p e r so n a l i d ad e .  Q u e  A nn a -
T e r e sa  l he  f o i  im po r t an t e ,  n ão  há  d úv id a s ;  o  q u e  não  fo i  e f e t i v am en te  
ap u r ad o  p e l os  p ou cos  ex c er to s  d ivu l gado s  fo i ,  na  ve r d ade ,  s e  t a l  
i mp or t ân c i a  e s t ev e  b a l i z ada  em um a em o ção  m ai s  a cen tu ad a .  C as o  e l e  
t enh a  am ad o  com  des e j o  aq u e l a  a  qu em  an un c i av a  com o  ami ga ,  r es e rv ou  
p a r a  s i  t a i s  a r ro ub os  s en t im en t a i s ,  co lo can do  s ua  d evo ção  ac im a  d e  
q u a l qu e r  vo n t ade  hu m an a  p a r t i cu l a r  e ,  s e  as s im  rea lm en t e  o  f o i ,  
r en un c i and o  a  v i v e r  t a i s  ex pe r i ên c i as .       
Algumas considerações  
J u l gan do  qu e  a  i nv es t i gação  d es t a  pe s qu i s a  t enh a  t i d o  co mo 
co rp us  p r i n c i pa l  a s  c a r t a s  t r o cad as ,  a  au s ên c i a  d a  m ai o r  p a r t e  ab so lu t a  
d e l as  –  t o d as  a s  em i t i d as  po r  An n a -T e r e sa  e  a  m aio r i a  d a s  emi t id a s  p o r  
J o ão  P au l o  I I  – ,  r e s t r i n g iu  n os s a  aná l i s e ,  co l o can do -no s  a  con s i de r a r  
f r agm en to s  l i b e r ado s  p o r  j o r n a l i s t as ,  b em  com o  a  n os  p au t a r  em  s u as  
p e r cep çõ es  so b r e  o  t od o  –  l evand o  em  co ns id e r ação  os  q u e  es t ão  d e  po ss e  
d a s  mi s s i v as  e sc r i t a s  p e lo  s ace r do te .  O  o cu l t am en to  d as  ex p e r i ên c i a s ,  po r  
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co n t a  d a s  m i s s iv a s  s eg r egad as ,  r eb uçou ,  d e  aco rd o  com  a  p e r s p ec t i va  do  
R eal i sm o  C r í t i co  de  Ba r r os  ( 20 15 ,  p .  1 0 5) ,  “ e l emen t os  d i s cu rs iv os  q ue  
p o de r i am s e r  c ru c i a i s  p a r a  a  an á l i s e” ,  o  qu e  n ão  me  pe rm i t i u  “ cap tu r a r  
o u t r os  s i gn i f i c ad os  qu e ,  c e r t amen t e ,  f az em  p a r t e  d a  v id a”  d e ss as  
p e r so n a l i dad es  e ,  po r  i s s o ,  d e ix a r am  de  s e r ,  aqu i ,  r ev e l ado s .  A pes a r  d es s e  
r e f r e i o ,  va l i damo s  os  r eg i s t r os  co l e t ad os  e  av a l i am os  o s  i n d i cad o r es  
l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv os ,  qu e  apo n t a r am p ar a  um a r e l ação  a f e t i v a  q u e ,  s e  
n ão  acom et eu  s en t i men t a l m en t e  aos  d o i s ,  e s t eve  m ui t o  p róx im a  d e  o  
co ns egu i r .  
D e  q u a l qu e r  m od o ,  a  A DC es t im ul a -no s  a  r e f l e t i r  a  r e spe i t o  d a  
n a tu r ez a  s oc i a l  e  da  co ns t r u ção  s i gn i f i c a t iv a  d a  com uni cação ,  a l ém  d as  
m ud an ças  d i s cu rs i va s  e  n ão  d i s cu r s i v as  c ap t ad as ,  a  f im  d e  qu e  av a l i emos  
o  q u e  p od e  s e r  v a l i d ad o  s egu nd o  u ma  “ab o rd agem c i en t í f i ca  cap az  d e  
co n t em pl a r  a  r e l a ção  d i a l é t i c a  ex i s t en t e  en t re  l i n gu agem  e  s o c i ed ad e”  
( R AM A LH O ,  20 09 ,  p .  19 3 ) .  En qu an t o  um a  c i ên c i a  c r í t i c a ,  a  ADC 
i n t e r es sa - s e  em inv es t i gaçõ es  qu e  co n t enh am  e f e i t os  i d eo l ó g i co s  em 
t ex to s ,  q ue ,  po r  su a  v ez ,  v en ham a  p r oduz i r  “ so b r e  r e l a çõ es  s oc i a i s ,  a çõ es  
e  i n t e r açõ es ,  co nhec im en t os ,  c r enças ,  a t i t ud es ,  va lo r es  e  i d en t id ades ”  
( R AM A LH O ,  2 00 9 ,  p .  19 3) .   
 Q u an do  in i c i a r am  a s  co r re sp on d ên c i as ,  W oj t yl a  e r a  a r ceb i s po  
d e  C r acó v i a ,  e  s eu  ob j e t i vo  n a  p r im ei r a  c a r t a  e r a  o  d e  p r omo v e r  um  d eb a t e  
a  r e sp e i to  d e  um  l iv r o  q u e  ho uv e r a  p ub l i c ado  e  qu e  gos t a r i a  q ue  a  f i l ó so f a  
a n a l i s a s s e .  Po r ém ,  a  s e qu ênc i a  do s  env io s  fo i  s e  en ca r r egand o  d e  
e s t im ul a r  a  a f e i ção  en t r e  os  d o i s ,  qu e  su b t r a i u  a  f o r m al id ad e  e  a l ço u  a  
i n t i mid ad e ,  c r i and o  en t r e  d u as  a lm as  e r u d i t a s  l a ços  qu e  se  su s t en t a r i am 
p o r  ano s  e  m a r ca r i am  u ma  t r a j e t ó r i a  qu e  s e r i a  n a r r ad a ,  i nc l us i v e ,  ap ós  a  
m o r t e .  Lo n ge  do s  o l h ar e s  do  m un do ,  An n a -T e r es a  co nh eceu  o  hom em po r  
d e t r á s  do  po n t í f i c e  s i mb o l i z ado  e ,  p o r  i s so ,  f a l ou - l h e  co m in t imi d ad e .  
N as  l i nh as  d e l a ,  e l e  es t av a  d es n udad o ,  b em  co mo  sen t im en t a lm en t e  
co ns t r u í do  em  su as  en t r e l in h as ,  com  em o çõ es  e  co re s  o r ig i n a i s .  S e  e l a  s e  
ap a ix on ou ,  f o i  p o r  e s s e  ho m em e ,  s e  e l e  t am bém t ev e  t a l  em o ção ,  f o i  com 
e s s a  r ou pagem ,  i s en t a  d a  b a t i n a  e  d o  s o l i d éu :  d e  be r mud a ,  c an t and o  e  
p e s can do  em um  acam p am en to  f ami l i a r ,  e  a  d i s cu t i r  o  “ s e r  ou  n ão  s e r”  d a  
a lm a  h um ana ,  b em  co mo  d a  s ua  p r óp r i a  hu m an i d ad e .   
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e s t e  es t ud o ,  b us cou - s e  en fo ca r  o  r e l a c io n am en to  d e  
t r ês  vu l to s  d a  Ig r e j a  C a tó l i c a  A pos t ó l i c a  Rom an a ,  
p o r  m e io  d e  um a an á l i s e  d os  s i gn i f i c ado s  
l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv os  p r es en t es  n a s  c a r t as  
t r ocad as  com  m ulh er e s  d e  su a  p rox i midad e  a f e t iv a .  
O s  d ado s  emp í r i co s ,  d e  n a t u r ez a  d o cu m ent a l ,  
p e rm i t i r am -m e  i d en t i f i c a r  e  d e s c r eve r  o  s en t im en to  d e  es t im a  q u e 
p e r p ass a  a  es c r i t a  d os  co r r es po nd en t es ,  s en do  q ue  a  co nd i ção  r e l i g ios a  
f o i  p r ep on d e ran t e  p a r a  a  dec i s ão  a  s e r  t om ad a  em r e l ação  à  a f e i ção  
p r edom in an t em en t e  hu m an a :  a  r en ún c i a .  As  p a r e lh a s  t i ve r am avu l t ad a  
r e l ev ân c i a  so c i o cu l t u ra l  n a  ép o ca  em  q u e  v i v er am  e ,  m es mo  ap ós  su a s  
m o r t es ,  a s s in a l a ram  os  r eg i s t r os  d a  hu mani d ade  co m s eu s  
co mp or t am en to s  r ep r es en t a t i vo s ,  s eus  ex em pl os  d e  f é ,  s eu s  
co nh ec i m en t os  sup e r i o r es  e ,  t ambém ,  s eu s  d es e j os  t a lv ez  a t é  
i mp ro ced en t e s .  
O s d ad os  p r in c ip a i s  d e  i nv es t i gação  f o r am as  c a r t as  
s en t i m en t a i s  t r o cad as  en t re  es s e s  pa r e s  h i s tó r i cos ,  a s  q u a i s  f o r am 
ex amin ad as  s ob  a  l u p a  d o  p ass apo r t e  t eó r i co  d e  an á l i s e  l i n gu í s t i co -
d i s cu r s i v a ,  no  p r i s m a  d a  An á l i s e  de  Di s cu rso  C r í t i ca  (A DC )  e  do  
R ea l i sm o  C r í t i co  (RC ) .  Os  es t ud os  s ob r e  Id en t id ad e ,  I d eo lo g i a  e  C r en ça ,  
a s  d e f i n i çõ es  d e  G ên e r o  –  s o c i a l  e  t ex tu a l  –  e ,  a in da ,  o s  s en t i do s  d o  t e rm o  
“am or ”  em  su as  d i s t i n t a s  p os s ib i l i d ad es  con ce i tu a i s ,  comp l e t am a  t r í ad e  
d a  b a se  an a l í t i c a .  O  d i á l o go  es t ab e l ec i do  en t r e  e s s as  p ro p os t a s  t eó r i ca s  
p e rm i t i u  a  d e s c r i ção  e  a  i n t e r p r e t ação  d os  v a l o r e s  d ou t r iná r io s ,  b em como  
d a  pu j an t e  i n f l u ênc i a  do gm át i ca  qu e  um a f é  s ub l im a  seu s  s egu id or e s ,  
a i nd a  m ai s  qu ando  es s es  s ão  l í d e r e s  e ,  p o r t an to ,  p e r so n a l i dad es  
s im bó l i ca s  do s  p r inc í p io s  qu e  s egu em .  
A  aná l i s e  d a s  ex p re s sõ es  em  r eg i s t ro  co n f es s io n a l ,  n a s  ca r t as ,  
p e rm i t e -m e  s u ge r i r  q u e  v a lo r e s  i d eo lóg i co s ,  s ob r e t ud o ,  o s  pau t ado s  em  
c r en ças  r e l i g i os a s ,  ad uz em p ar a  i n s t ân c i a s  q u e  n ão  se  en co n t r am 
s ed im en t ad as  em  in d i v í du os ,  m as  em  m ei os  s oc i a i s  r e s p a ld ado s  po r  
i n t e r fe r ên c i as  co n ce i t u a i s  t r ad i c i on a i s  e  l o n gi nq u am en t e  f i rm ad as .  A o 
N 
265 
r en ega r em  v i v en c i a r  u m amo r  ca rn a l ,  p o de - s e  a f i r m ar  que  o s  r e l i g i oso s  
e s tu dad os  ab d i ca r am d e  ex p er i ên c i a s  n a tu r a i s ,  f i s io lo g i cam en t e  p au t ad as  
n a  co mp os i ção  hu man a  d e  em o çõ es  e  de  açõ es  q u e  s e  o r i en t am  p or  es s es  
m esmo s  s en t im en to s .  Em su a  b us ca  p e l o  im at e r i a l ,  pe l a  f é  em  um a 
r ed enção  apó s  a  m o r t e ,  e l es  r ecus a r am  um  am or  d evo to ,  o r iu nd o  d e  
m ul he r e s  a  qu em t am b ém amav am ,  pe l a  e sp e r an ça  d e  u m a r ea l i z ação  
i ma t e r i a l  b as ead a  n a  co nv i cção  as s ev e r ad a  p e l a  do u t r i n a .  As s im ,  
co n f i a r am  n aqu i lo  q u e  n ão  s e  v ê ,  m as  q u e  s e  es p er a 162,  b a l i zan do - s e  nu ma 
ce r t ez a  n ão  cons t a t ad a ,  a f in a l ,  a  p ró pr i a  Bí b l i a  a f i rm a  qu e  n en hum  do s  
q u e  s us t en t ou  a  f é  “ r eceb eu  o  qu e  hav i a  s i do  p r om et i do ” 163 ( B ÍB L IA  
S A GRA D A,  1 99 3 ) .  
D e  aco r do  com o s  apo n t am en to s  f i l o s ó f i co s  c l á s s i co s ,  a  
f e l i c i d ad e  t r az  p o r  r e f e r ên c ia  o  amo r ,  o  q u a l  f o i  su bd iv id id o  em t rê s  
t i p os :  p h i l i a  –  l i gação  mú tu a  d e  gen e ros id ade  e  a f e to ;  á gap e  –  s en t im en to  
d e  ca r id ade  e  a l t r u í sm o;  e  e ro s  –  p a ix ão  ca rn a l ,  qu e  b us c a  o  p r aze r  e  a  
a l eg r i a  e r ó t i c a .  I s to  p os t o ,  n o  ca so  dos  p a r es  em  q ues t ão ,  a  i nv es t i gação  
co ns t a to u  qu e  os  ho m en s  o fe r ece r am  a  v i v ên c i a  c a rn a l  de  um  s en t i m en t o  
am or os o  em imo l ação  ao  D eus  cu l t uado ,  p o i s  a c r ed i t av am q ue  i s s o  s e r i a  
o  es pe r ado  p a ra  qu e  com p ro v ass em s u a  co nv i cção  e ,  en t ão ,  fo s s em 
agr ac i ado s  co m a  p os s í v e l  r ed en ção  e  en t r ad a  no  p a r a í s o .  Di an t e  d a  
p os s i b i l i d ad e  d e  ex p e r i en c i a r  o  am or  er os ,  co nv e r t e r am - no  em  amo r  
p h i l i a ,  a  f i m  d e  con f i r m ar em o  v o to  o r i g i n a l  d e  en t r ega  a  s ag r ad o .  Ao  
r en un c i a r em  o  am or  m a t e r i a l ,  s us t en t a r em um a e sp e r an ça  e  ag i r am  em 
co n fo rm id ad e  à  f é .  P od e -s e  a f i rm a r  q ue  o s  t r ês  r e l i g i os os  r e l ega r am ,  em 
co n co r dân c i a  às  p ró p r i as  Es c r i t u r as  Sagr ad as  a  qu e  a f i rm av am  s e  f i a r  e  
n a s  qu a i s  e s t á  r eg i s t r ad o ,  j u s t am en t e  em um a  d as  c a r t a s ,  a  s eg u i n t e  
co ns t a t ação :  “A go ra ,  p o i s ,  p e rm an ecem a  f é ,  a  e s p er an ça  e  o  am or ,  e s t es  
t r ês ,  m as  o  m aio r  de s t e s  é  o  amo r ” 164 ( B ÍB LIA  S A G RA D A,  1 9 93 ) .  
Fo i  p os s í ve l  r econh ece r  a  co n j un t u r a  r e l i g i os a  a  co ns t i t u i r  o  
p i l a r  qu e  s us t en t ou  o  l ado  m as cu l i no  de  cad a  um a  d as  t r ê s  r e l a çõ es  
av a l i ad a s ,  com d es t aqu e  no  ap ego  p e l a  su s t en t ab i l i dad e  id eo ló g i ca  da  
                                                          
162 Bíbl ia  Sagrada,  Epísto la  aos Hebreus 11:1 .  
163 Bíbl ia  Sagrada,  Epísto la  aos Hebreus 11:39 .  
164 Bíbl ia  Sagrada,  1  Cor íntios 13:13 .  
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co n cep ção  d e  f é ,  d i f e r en t e  do  l ado  f emi n i no ,  q u e  n ão  s e  va l eu  d o  m es mo  
f e r v or  qu an to  às  co nv i cçõ es  ap i ed ad as .  I s s o  f az  uma  d i f e r en ça  s e  
l ev ar mo s  em  co n t a  q u e  o  e sp e r ad o  s e r i a ,  d e  a co r do  com  o  s en so  co mum ,  
m ul he r e s  d ev o t as  e  h om en s  l a s c i vos ,  q u e  é  o  co mp or t amen to  com um ent e  
v i s t o  n a  s o c i edad e .  Em  cad a  um  d os  t r ês  c as os  em  qu es t ão ,  ho uv e  u m 
h om em  ce l i b a t á r io  e  b as t an t e  i n s t ru í do  e  um a  m ulh e r  d e  e l ev ad a  e ru d i ção  
e  h ab i l i d ad e  a r gu men t a t i v a  su pe r io r  em  r e l ação  às  d em ai s  de  s u a  épo ca .  
A i nd a ,  o s  t r ês  ho m en s  f o r am v i t im ado s  po r  o p r e s são  i n im i ga  e ,  
i gu a l m en t e ,  p r e j ud i cados  po r  aq u e l es  qu e  s us t en t avam  s egu im en to s  
i d eo l ó g i co s  adv e rs os  ao s  s eu s .  Ap es a r  d a  sep a r ação  c ro no ló g i ca ,  
f r agm en t ad a  co m d i s t an c i am en to  d e  sécu l os ,  a  s em e lhan ça  en t r e  e l es  
o p or tu n izo u  a  t r i angu l ação  d es t a  p es qu i s a  e ,  d e  i gu a l  mo do ,  a  comp a r ação  
em  i gu a l d ad es  e  d i fe r en ças  en t r e  o s  t a i s .   
A i nd a  q u e  os  co n tex to s  s e  mo d i f i c as s em,  fo i  po ss í v e l  av a l i a r  
q u e  a  r e l i g i ão  ca tó l i c a  c a r r ega ,  d e sd e  su a  f i rm ação  no s  p r im ei r os  s écu lo s ,  
u m a  cap ac i dad e  de  i n t e r f e r i r  no  con t ex to  e  i n ge r i r  a s  p es so as  d e  
d i fe r en t es  s i t u açõ es  so c i a i s ,  ch egand o  a  co nd uz i r  s ua s  d ec i sõ es  t an t o  em 
âm bi t o  p a r t i cu l a r  q u an to  em p er sp ec t iv a  so c i a l  e  co l e t i v a .  A p es a r  d e  
e s t a r em  à  f r en t e  d e  s ua s  épo cas ,  p o r  co n t a  d e  u m a i ns t rução  e l evad a ,  o s  
s u j e i to s  an a l i s ado s  m an t iv e r am id eo lo g i a s  co ns e rv ado r as ,  adv i nd as  do s  
p r ece i tos  r e l i g i os os ,  a in d a  qu e  t a i s  p r e s e rv a ss em  b as es  s us t en t ad as  em 
s ub j e t i v açõ es  abs t ra t as  e  d i s t an t e s  da  r ea l i dad e  v i s í v e l .  Po r  s e r  u m a 
i ns t i t u i ção  d e  h egem on ia  cu l tu r a l  e  po l í t i c a ,  a  Ig r e j a  C a t ó l i c a  A po s tó l i c a  
R om an a  ga r an t e  a  m anu t en ção  d e  va lo r e s ,  o  qu e ,  po r  s ua  v ez ,  a s s egu r a  a  
i d en t id ad e  d o  su j e i t o  enq uan t o  s e r  so c i a l ,  p ro po r c i on and o - l he  r e f e r ên c ia  
p a r a  a  m an u t en ção  d e  c ren ças  e  co n ce i t os  q u e  o  a l en t am  e  ju s t i f i c am .  
A  mo d e rn i d ad e  p r om ov eu ,  s egu ndo  H al l  ( 20 06 ,  p .  8 ) ,  
i d en t id ad es  de s cen t r ad as ,  de s l o cad as  ou  f r agm en tad as  e ,  a i nd a  qu e  es s e  
s o c i ó lo go  av a l i e  qu e ,  p o r  con ta  d a  m ul t ip l i c ação  d as  r ep r es en t açõ es  
cu l tu r a i s ,  a  i d en t i dad e  s egu ra  e  co e r en t e  s e j a  um a f an t a s i a  ( HA LL,  2 0 06 ,  
p .  13 ) ,  d ev em os  p on d e r a r  a  r es p e i t o  d e  um a  ex p os i ção  p l en am en t e  í n t im a .  
A s  em o çõ es  f az em p a r t e  do  qu e  s om os  e ,  qu and o  n os  ex p om os  s em 
r e s e rv a s ,  r ev e l am o  qu e  n o rm al men t e  es con d em os  p o r  ex igê n c i as  so c i a i s  
( E K MA N,  2 0 01 ,  p .  3 6 ) .   
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N ão  o bs t an t e ,  a  imp o r t ân c i a  d a  ca r t a  en qu an t o  in s t ru men to  d e  
r ev e l ação ,  no  caso ,  p au ta - s e  n os  r eg i s t r o s  ex p r es s ado s  em in t imi d ad e ,  o s  
q u a i s  f a l am  a  r es p e i to  d e  q uem e sc r eve  e  d e  q u em r eceb e ,  de sv e land o  a  
i d en t id ad e  d e  a m bo s ,  p o r  m ei o  d e  sen t im en to s  e  em o çõ es  deno t ad as  
( BA RR OS,  2 01 5 ,  p .  10 5 ) .  P o r  i s s o ,  im po r t a  r e f l e t i r  s e  mi s s i v as  
co n f id en c i a i s  s e r i am  cap az es  d e  d es ve l a r ,  d e  ap r es en t a r  u m a i d en t id ad e  
u n i f i c ad a ,  comp l e t a ,  i s en t a  d e  m ás ca r as  p r es c r i t a s  p e lo  d omí n io  
r ep r es en t a t i vo  d e  t e r  d e  s e r .  Q u an do  fo r am p ro duz i d as ,  o s  r ed a to r es  
t om ar am  p or  p r e s s up os to  q u e  su a s  c a r t a s  s e r i am s i g i lo s as ,  co nf e s s i on a i s ,  
d e ix and o  m ar cadas  su a s  i mp r es sõ es  pe s s o a i s ,  s ua s  ex p os i çõ es  
p a r t i cu l a r es  e ,  a in da ,  um  co nh ec i men t o  p r i v ad o  s ob r e  o  o u t r o  –  o  r e cep t o r  
– ,  con f o rm e  d i s cu t im os  em p ág in as  an t e r io r e s .   
A  r enú nc i a  do s  s ace r d o t e s  a  v i v e r e m u m po ss ív e l  c as o  am o ro so  
f o i  ev id en c i ad a  po r  s u as  es co lh as  p es so a i s  e  po l í t i c a s ,  b em  co mo  p o r  su a  
f é  em um c r i ad o r  m ai o r  –  a  m esm a  fé  qu e  o s  sus t en t ou  p o r  t od a  a  v i d a .  
J o ão  P au lo  I I  f o i  s ag r ad o  s an to  e  t eve  su a  v id a  e t e r n i z ad a ,  ap es a r  d e  o  
V a t i c an o  h av e r  o cu l t ado  as  co r r es po ndên c ia s  r ed i g i d as  po r  An n a - T e r es a ,  
o  q u e ,  d e  ce r t o  m od o ,  im p ed iu -n os  d e  con h ece r  n ão  s omen t e  a  e l a ,  m as ,  
t am b ém e  v e rd ad e i ram en t e ,  a  e l e .  J á  An t ôn io  Vi e i r a  v i v eu  seu s  d i as  f i n a i s  
n o  Br a s i l  –  o  p a í s  q u e  v er d ad e i r am en te  am ou  – ,  e  cump r iu  s eu  p ap e l  d e  
j e su í t a  c a t eq u i sador  a t é  o  f i m ,  amand o  e  d e f en dend o  os  “peq u en os ” ,  co m 
s e rm õ es  qu e  f azem p a r t e  d a  s e l e t a  ex pr e s são  a r gu m ent a t iv a  j á  p ro duz i d a  
a t é  o  mo m ent o .  P edr o  Ab e l a rd o ,  p o r  sua  v ez ,  s us t en t ou  sua  d ev o ção  e  s eu  
v o t o  ce l i b a t á r i o ,  s en d o  adm i rado  p o r  su a  in t e l i gên c i a  a t é  s eu  ú l t i mo  d i a  
d e  v i d a ,  d e ix and o  u m a i n f lu ênc i a  n a  f i l o s o f i a  d e  mo do  a  r es so a r  a t é  os  
d i as  a t u a i s .  T r ês  hom ens ,  t r ê s  e ru d i t os ,  t r ê s  r e l i g i os os ,  t r ê s  voz es  a  e coa r  
a t r av é s  d a  Hi s t ó r i a ,  co ns t i t u íd a s  d e  abd i cação ,  s ac r i f í c i o  e  amo r .      
P a r a  a l gun s  e s tu d i os os  d as  E s cr i t u r a s  S agr ad as ,  P au l o  d e  T a r so ,  
cu j as  ep í s to l as  p reced e r am  o s  evange l h os  em  v á r i as  d écad as ,  n ão  
m en c i o no u  M ar i a  M ad a l en a  e  su as  com p an h e i r as  p o r qu e  a  cu l t u r a  g r eco -
r o man a  n ão  t r az i a  em su a  t r ad i ção  o  a t es t ad o  d e  i mpo r t ân c i a  d e  um a 
m ul he r  co mo  p ro v a  l ega l ,  b em  co mo  não  s e  a ce i t a r i a  s eu  p r on un c iam en t o  
p ú b l i co .  N ão  o bs t an t e ,  o s  r eg i s t ro s  b íb l i co s  a  r e sp e i to  do  túm ul o  vaz io  e  
d o  r es su r g im en to  d e  C r i s to  adv i e r am po r  m eio  d a  n a r r a t i va  o r a l  d e  
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m ul he r e s ,  com a  mem ór i a  d a  ex pe r i ênc i a  f em in i n a  send o  um ev en to  t ão  
s i gn i f i c a t i vo .  Ai nd a  q u e  es c r i t o r es  m as cu l i nos  t enham  p ro cu r ad o  
d e sv a l o r i z á - lo ,  o  t e s t em un ho  f em in in o  f e z - s e  no  p ape l ,  t o r n an do - se  
i mp en s áv e l  m en c ion a r  o  re l a to  d a  re s su r r e i ção  s em apo n ta r  a  v oz  d e l as .     
A  f i gu r a  d e  M ar i a  M ad a l en a  t em c r i ado  v á r i as  i n t e r p re t açõ es  n o  
d eco r r e r  d a  h i s tó r i a .  Teó r i co s  co ns p i r a t ó r io s ,  s em f un d am en tos  
f i ded i gn os ,  ap on t am - na  co mo u m  s egred o  gu a rd ado  p e l a  Ig r e j a  C a tó l i c a ,  
q u e  in s i s t e  n a  d i v i n a  con cepção  e  v i d a  d e  Cr i s t o  como  b as e  d a  f é  
p r o c l am ada .  S eu  n om e  é  c i t ad o  n os  evan ge lh os  e ,  a i nd a ,  e l a  s e r i a  
i d en t i f i c ad a  em  ou t r os  r eg i s t ro s  f emin in os  anô n im os 165,  o  q u e  d e ix a  um 
m is t é r i o  a  r es p e i t o  d e  s u a  f i gu r a  e  de  s ua  a t u ação  comp l e t a  j u n t o  ao  
M ess i a s .  J á  n os  t ex to s  apó c r i f os ,  Mad a l en a  mo s t r a - s e  co mo  co n f id en t e  
d e  J es us ,  d e s t acan do - s e  com o d i s c í pu la  d epo s i t á r i a  d e  s eu s  s eg r ed os ,  o s  
q u a i s  n ão  f o r am r ep ass ado s  ao s  d i sc ípu lo s  ho mens 166.  
N o  cas o  d e  C r i s to  e  M ada l en a ,  p a ra  os  qu e  es p e ram  um  ca s o  d e  
am or ,  n ão  h á  r eg i s t ro s  i nd ub i t áv e i s ,  n em n os  ev an ge l ho s  nem no s  
ap ó c r i fo s ,  qu an t o  a  um con t a t o  am o ro so  en t r e  os  do i s ,  mas ,  so m en t e ,  
t eo r i as  apo n t ad as  po r  e s t ud i os os  d i v e r s os .  S e  ho uv e  um  re l ac i on am en t o  
í n t i mo  en t r e  e l e s ,  t a l v ez  nu n ca  v en h am os  a  s abe r ,  j á  q ue  mu i t os  p on to s  
d ec i s i vo s  da  h i s t ó r i a  d o  m un do ,  qu e  ab a r cam  f i gu ra s  d e  co mp or t am en to  
v a lo ro so ,  n ão  ap on t am os  au to r es  de s s as  r ev i r av o l t a s  r ep r es en t a t i v as ,  
d i l u in do  t a i s  p e r son agen s  s o l en es  em a lm as  i nv i s í v e i s ,  em ecos  pe r en es  
a  d e s en ha r  os  en r ed os  d a  h um anid ad e .  M ar i a  M ad a l en a  t a l v ez  s e j a  u m a 
d e ss a s  voz es .  Ou ,  a i nd a ,  um  d ess e s  co raçõ es .  P ro s t i t u t a  r ed imi d a ,  e l a  fo i ,  
s egu r am en t e ,  um a  p e ss o a  p róx im a  a  C r i s t o  hum an ad o  e ,  s e  o  ado ro u  
en qu an t o  en t id ade  d iv in a  ou  o  d e s e jou  en qu an to  ho m em enca r n ad o ,  n ão  
i mp or t a ,  s ob r e t ud o ,  po r qu e  s u a  d ev oção  apa r ece  f i rm ada  n os  r eg i s t ro s  
a ce s s ív e i s ,  av u l t and o  s eu  v a lo r  enq u an to  m ulh e r  d e  su a  ép o ca .   
                                                          
165 Bíbl ia  Sagrada:  Evangelho  de Marcos,  15 :40 -47 ;  Evangelho de  Marcos,  16:1;  Evangelh o  
de Lucas,  7:36 -50 ;  Evangelho de Lucas ,  8:1 -3;  Evangelho de João,  8:1 -11;  Evangelho de  
João,  12:1 -12 ;  Evangelho de João,  20 :1 -18.  
166 Não  obstante ,  j us tamente no  ano  de  2018,  Madalena fo i  proclamada  a apósto la  dos  
apóstolos pe lo Papa  Francisco.  
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M ari a  M ad a l en a  s e  ex a l to u  p e l a  f i d e l id ad e  e  am o r  d es p r en d i do  
a  C r i s to ,  o  qu e  po d e  s e r  com p a r ado ,  p e l a  g r an dez a  d a  f é ,  aos  t r ês  
r e l i g i oso s  d es t a  i n v es t i gação ,  q ue  co lo ca r am s eu  com p rom is so  d e  
s e r v id ão  ao  Div in o  ac im a  d e  qu a l qu e r  v on t ad e  h um an a ,  a i nd a  q u e  i s so  
ex i g i s s e  um a  g r an de  r e s i gn ação 167.  Po r  o u t r o  l ad o ,  e nq uan t o  o  a f am ado 
e s c r i t o r  G r a c i l i ano  R amo s  a f i rmo u ,  em um a d ec l a ração ,  qu e  ach av a  
“m edo nh o  a l gu ém v iv e r  s em  p a ix ões” 168,  av a l i am os  a  d ec i são  d e  t r ês  
g r an d es  v u l t os  d a  h i s tó r i a  q u e ,  a in da  qu e  com  so f r i m en t o ,  d ec id i r am q u e  
h av i a  a l go  m ai o r  qu e  a  ex p e r i ên c i a  de  v i ve r  um  s en t im en to  amo r os o .  A  
b us ca  do s  t r ê s  r e l i g i os os  po r  u ma  r ea l id ad e  im at e r i a l  co rpo r i f i co u - s e  em  
d ec i sõ e s  í n t im as  d e  ab d i cação  e  p en i t ên c i a ,  p o r  me i o  d as  qu a i s  
a c r ed i t a r am  a t i n g i r  o  v e rd ade i ro  amo r :  D eus .   
C abe - me ,  aqu i ,  de s t aca r ,  a i nd a  qu e  d e  m an e i r a  s u c in t a ,  o s  q u a t ro  
p o n to s  qu e  equ i v a l em à s  c a t ego r i as  m ai s  ex p r es s iv a s  qu e  s u r g i r am  n o 
p e r cu r so  ana l í t i co :  co nh ec i m en t o  com o  m ar ca  id en t i t á r i a ;  o  do mí n io  
i d eo l ó g i co  d a  c r en ça  r e l i g io sa ;  o  gên e r o  s o c i a l  enq uan to  id en t i d ad e  
co ns t i t u íd a ;  s e r v id ão  s en t im en t a l .  D e  acor do  co m a s  co mp os i çõ es  
ep i s t o l a r es  i n t e rp re t adas ,  a s  co ns t a t açõ es  ob t id a s  po r  m ei o  d a  an á l i s e  
l i n gu í s t i co -d i s cu rs iv a  l ev ar am às  co n c lu sõ es  a l c an çad as .  P r im e i r amen t e ,  
o  co nh ec i men t o  fo i  um a  d e t e rmi n an t e  m a r ca  i d en t i t á r i a ,  p o r  h av e r  s id o  
ca r ac t e r í s t i ca  im p re s c i nd ív e l  p a r a  o  i n í c io  d a  a t r a ção  en t r e  os  p a r es  aqu i  
ap r e sen t ado s .  Co n ju n t am en t e ,  a  i d eo l og i a  r e l i g i os a  f o i  p r ep o nd e r an t e  n os  
h om ens ,  qu e ,  po r  s u a  v ez ,  e r am s ace r d o t es  co ns agr ados  po r  d ec i são  
p a r t i cu l a r ,  enq uan to  as  m ulh e r es  não  t i nh am  em  s i  o s  p r ece i t os  d e  fé  em 
i gu a l  con v i cção .  Ou t ro s s i m ,  o  f a t o  d e  p e r t en cer em ao  gên e r o  m as cu l i no  
d eu  ao s  r e l i g io so s  d e s t a  p e sq u i s a  p r es t í g io  e  i n f l uên c i a  s up e r i o r es  a o s  
d a s  m ulh e r es  po r  q u em  t iv e r am  a f e to ,  pe rm i t i nd o  q u e  d i s pu s ess em  d e  
p o de r  d e  d ec i s ão  s up e r i o r  ao  d e l as ,  a ind a  qu e  e l as  f os s em  p e r so n a l i dad es  
d e  im po r t ân c i a  em  s u a  épo ca .  Po r  f i m ,  t od os  os  t r ês  c l é r i go s  v i r am -n as  
co mo  co n f id en t es ,  ami gas ,  p a r ce i ra s  de  con h ec im en t o ,  t om and o - a s  com o 
p ess o as  n eces s á r i as  em  su as  ex i s t ên c i a s ,  p r i n c i p a lm en t e  n os  m om en to s  
                                                          
167 Tanto Santa Mar ia Madalena  quanto  São João Paulo II  fo ram beat i ficados pe la Igreja  
Catól ica .  
168 Alagoano (1893 -1952) ,  fo i  escr i tor  e  jornal i sta .  
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d e  s o f r i m en t o ,  o  qu e  p ro mo v eu  um a s e r v id ão  s en t i m en ta l  d e  am b as  as  
p a r t e s ,  d ev i dam en te  com pr ov ad a  n as  ex p r es sõ es  d i s cu r s iva s  ex po s t as  n a s  
m i s s iv a s .  T a i s  c a t ego r i z açõ es  po d e r ão ,  po r t an to ,  s e rv i r  co mo 
co n t r i bu ição  p a r a  f u tu ro s  t r ab a l ho s  in v es t i ga t iv os  vo l t ad os ,  d e  m od o 
e s p ec í f i co ,  p a r a  o  gên e r o  ep i s to l a r ,  q uan do  ho uv e r  a  i n t enção  de  an a l i s a r  
a  im po r t ân c i a  d e  s eu s  r eg i s t ro s  t an to  enq u an to  ex p r es sõ es  
i nd iv i du a l i z ad as  qu an t o  co mo  ano t açõ es  m emo r a i s  d e  um  d e t e rm in ad o  
e s t á g i o  t emp o ra l  e  cu l tu r a l .   
P or t an t o ,  a  r en ún c ia  d e  P edr o  Ab e l a rdo ,  d e  An tô n i o  Vi e i ra  e  d e  
K a r o l  J ós e f  Wo j t yl a  n ão  f o i  q u an t o  a  s en t i r  amo r  p o r  a l guém ,  m as ,  an t es ,  
a  v iv en c i a r  c a r n a lm en t e  es s e  a f e to .  T a l  r es i gn ação  p au t ou - se  em u m a 
co nv i cção  a i nd a  m ai o r  d o  q u e  a  h um an id ad e  qu e  os  co ns t i t u í a  e  r ev e l av a ,  
i s s o ,  p o r qu e  s e  a jus to u  a  um a  ce r t ez a  q u e  os  l ev ou ,  po r  m ai s  d i f í c i l  qu e  
f o s s e ,  a  e sco l h er  p e l o  d es con h ec id o ,  j á  q u e  ac r ed i t av am  q ue  e s s e  mi s t é r io  
i n co rp ó r eo  f os s e  mer ecedo r  e  i gu a lm en t e  ex i g i s s e  d e l es  t a i s  ab n egaçõ es .  
T a lv ez  s eu  s ac r i f í c i o  t en h a  l h es  s id o  o  “ Is aq u e”  n a  r eg i ão  d e  M o r i á  q u e ,  
s em q u es t io n ar ,  fo ra  am ar r ad o  p a r a  s e r  i mol ado  po r  A br aão 169:  n o  cas o ,  
aq u i ,  H e l o í s a  d e  Ar gen t eu i l ,  C r i s t i n a  V as a  e  A nn a - T er e sa  T ym i en i eck a .  
M as ,  d i f e ren t em en t e  d o  p a t r i a r ca ,  n ão  l h es  fo i  s o l i c i t ad o  q u e  
s ac r i f i c a s s em ou t ro  s e r  n o  l u ga r  do  ob je t o  m ai o r  d e  s eu  am o r  e ,  po r  i s so ,  
a  im ol ação  d e  s eus  co r ações  s e  f ez  n o  a l t a r :  abn ega r am  am ar  e s s as  




                                                          
169 Bíbl ia  Sagrada,  l ivro de  Gênesis  22:1 -19.  
271 
REFERÊNCIAS 
AGOSTINHO, Santo, Bispo de Hipona, 354-430. Confissões. São Paulo: Folha de S. Paulo, 
2010. 
ANDREW, D. J. As principais teorias do cinema: uma introdução. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 1989. 
ANTONIACI, S; BRAGA, C. F. O processo de triangulação da pesquisa qualitativa: o 
metafenômeno como gênese. In: Revista Pesquisa Qualitativa, São Paulo, v. 4, n. 5, p. 140-
158, 2016. 
ARGYLE, M. The Psychology of Religious Behaviour, Belief and Experience. London: 
Routledge, 1997. 
AS MULHERES não terão saudade de João Paulo II. Super Interessante. 31 out. 2016. 
Disponível em: https://super.abril.com.br/historia/as-mulheres-nao-terao-saudade-de-joao-
paulo-ii/ Acesso em: 20 abr. 2019.  
AZEVEDO, G. C.; SERIACOPI, R. História em movimento. São Paulo: Ática, 2013. 
AZEVEDO, J. L. História de Antônio Vieira. São Paulo: Alameda, 2008. 
BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1997.  
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003.  
BARROS, P. A. Vida do padre António Vieira. Lisboa: Editores J.M.C. Seabra, 1958.  
BARROS, S. M. Realismo crítico e emancipação humana: contribuições ontológicas e 
epistemológicas para os estudos críticos do discurso. Campinas, SP: Pontes Editores, 2015. v. 
11. (Coleção: Linguagem e Sociedade). 
BARTHES, R. Fragmentos de um discurso amoroso. Rio de Janeiro: F. Alves, 1981. 
BAUER, M. W.; AARTS, B. A. A construção do corpus: um princípio para a coleta de dados 
qualitativos. In: BAUER, M. W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e 
som: um manual prático. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. p. 39-63. 
BAUER, M. W.; GASKELL, G.; ALLUM, N. C. Qualidade, quantidade e interesses do 
conhecimento: evitando confusões. In: BAUER, M. W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa 
com texto, imagem e som: um manual prático. 5 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002, p. 17-36. 
BAZERMAN, C. Gêneros textuais, tipificação e interação. Tradução Judith Chambliss 
Hoffnagel. São Paulo: Cortez, 2005.  
BETHENCOURT, F. História das Inquisições: Portugal, Espanha e Itália – séculos XV-
XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
BETTIOL, M. R. B. Mário de Andrade e a especificidade do gênero epistolar: o esboço de 
uma teoria. In: Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, n. 65, p. 227-236, 2016. 
272 
BHASKAR, R. A realist theory of Science. Brighton: Harvester Press, 1978. 
BHASKAR, R. Philosophy and Scientific Realism. In: ARCHER, M. et al. (ed.). Critical 
Realism: Essential Readings. London; New York: Routledge, 1998. 
BHASKAR, R. From east to west: odyssey if a soul. London: Routledge, 2000. 
BÍBLIA Sagrada. Traduzida em português por João Ferreira de Almeida. Revista e atualizada 
no Brasil. 2. ed. São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 1993.  
BLACK, J. B. The Reign of Elizabeth: 1558-1603. Oxford: Clarendon, 1945. 
BLANCÁFORT, H. C.; VALLS, A. T. Géneros del Discurso. In: van DIJK, T. A. (ed.) El 
Discurso como Estructura y Proceso. Estudios del discurso: introducción multidisciplinaria. 
Barcelona: Gedisa editorial, 1999. v. 1. 
BOFF, L. Francisco de Assis: ternura e vigor. Petrópolis: Vozes, 2003. 
BOIGER, M.; MESQUITA, B. The construction of emotion in interactions, relationships, and 
cultures. Emotion Review, p. 221-229, 2012. 
BORBA, F. S. Introdução aos estudos linguísticos. Campinas, SP: Pontes, 1991. 
BOURDIEU, P. Raison pratiques: Sus la théorie de l’action. Paris: Seuil, 1996. 
BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940. Código Penal. Diário Oficial da 
União: seção 1. Rio de Janeiro, 31 dez. 1940. p. 23911  
BRASIL. Lei nº 5.988, de 14 de dezembro de 1973. Regula os direitos autorais e dá outras 
providências. Diário Oficial da União: seção 1. Brasília, DF,  18 dez. 1973. p. 12993. 
BRASIL. Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Altera, atualiza e consolida a legislação 
sobre direitos autorais e dá outras providências. Diário Oficial da União: seção 1. Brasília, 
DF, 20 fev. 1998. p. 3. 
BRONCKART, J-P. Atividade de linguagem, textos e discursos: por um interacionismo 
sócio-discursivo. São Paulo: EDUC, 2003. 
BUCKLEY, V. Christina, Queen of Sweden: The restless life of a European Eccentric. 
London: Harper Perennial, 2011. 
BUTLER, J. Actos performativos y constitución del género: um ensayo sobre fenomenología 
y teoría feminista. In: CASE, S. –H. (org.) Performing Feminisms: Feminist Critical Theory 
and Theatre. Baltimore: Johns Hopkins Press, 1990, p. 296-314. 
CARDOSO, E. W. A cor local e a escrita da História no século XIX: o uso da retórica 
pictórica na historiografia nacional. 2012. 187 f. Dissertação (Mestrado em História) – 
Universidade Federal de Ouro Preto, Mariana, 2012. 
CARTAS de João Paulo II a mulher mostram amizade “corajosa”. Gazeta do povo. 16 fev. 
2016. Disponível em: https://www.gazetadopovo.com.br/mundo/cartas-do-papa-joao-paulo-ii-
273 
a-mulher-mostram-amizade-corajosa-9pr5ymxi3wz9zs8jan2k5w6qv/. Acesso em: 19 abr. 
2019. 
CARTAS de João Paulo II revelam amizade íntima com filosofa. Público. 15 fev. 2016. 
Disponível em: https://www.publico.pt/2016/02/15/mundo/noticia/cartas-de-joao-paulo-ii-
revelam-amizade-intima-com-filosofa-1723365 Acesso em: 19 abr. 2019. 
CARTAS revelam que João Paulo II tinha forte amizade com filósofa casada. Yahoo 
Notícias. 15 fev. 2016. Disponível em: https://br.noticias.yahoo.com/jo%C3%A3o-paulo-ii-
teve-amizade-intensa-fil%C3%B3sofa-104530770.html. Acesso em: 19 abr. 2019.  
CASTELLS, M. O poder da identidade. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
CASTRO, A. P. O essencial sobre o Padre António Vieira. Lisboa: Imprensa Nacional-
Casa da Moeda, 2008.  
CERTEAU, M. de. A escrita da história. Tradução de Maria de Lourdes Menezes. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária, 1982. 
CHARTIER, Roger. A história ou a leitura do tempo. Tradução de Cristina Antunes. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2009. 
CHOULIARAKI, L.; FAIRCLOUGH, N. Discourse in Late Modernity: Rethinking Critical 
Discourse Analysis. Edinburg: Edinburg University Press, 1999. 
CIALDINI, R. B. As armas da persuasão. Rio de Janeiro: Sextante, 2012. 
CLANCHY, M. Abelard: a medieval life. Oxford and Malden, MA: Blackwell, 1997. 
CRIVELLARO, Débora. As cartas de João Paulo II. IstoÉ, n. 2411,  19 fev. 2016. Disponível 
em: https://istoe.com.br/446870_AS+CARTAS+DO+PAPA+JOAO+PAULO+II/ Acesso em: 
28 abr. 2019. 
DEMETRIUS. On style. Londres: Harvard University Press, 1973.  
DICIONÁRIO patrístico e de antiguidades cristãs. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 
DIMEN, M. Poder, sexualidade e intimidade. In: JAGGAR, A.; BORDO, S. R. (org.). 
Gênero, corpo, conhecimento. Rio de Janeiro: Record/Rosa dos Tempos, 1997, p. 42-62.  
DURANT, W. História da Civilização. In: O Clímax do Cristianismo. Tomo 4º, Livro V.  
São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1955. 
EAGLETON, T. Ideologia: uma introdução. São Paulo: Editora Boitempo, 1997. 
EKMAN, P. A linguagem das emoções: revolucione sua comunicação e seus relacionamento 
reconhecendo todas as expressões das pessoas ao redor. São Paulo: Lua de Papel, 2011. 
EM CARTA, Bento XVI repreende crítico do Papa Francisco. O Globo. 20 set. 2018. 
Disponível em: https://oglobo.globo.com/sociedade/religiao/em-carta-bento-xvi-repreende-
critico-do-papa-francisco-23086255. Acesso em: 20 abr. 2019. 
274 
EM NOME de Deus. Direção: Clive Donner. Londres: Editora NBO,1988. 1 DVD (115 min), 
widescreen, color.  
ENGEL, M. Psiquiatria e feminilidade. In: DEL PRIORE, M. (org.) História das mulheres 
no Brasil. São Paulo: Contexto, 2004, p. 322-361. 
ESTÊVÃO, J. C. Abelardo e Heloísa. São Paulo: Discurso/Paulus, 2015. (Coleção Filosofia 
Medieval). 
FAIRCLOUGH, N. Language and power. New York: Longman, 1989. 
FAIRCLOUGH, N. Discourse and Social Change. Cambridge: Polity Press, 1992.  
FAIRCLOUGH, N. Discurso e mudança social. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 
2001. 
FAIRCLOUGH, N. Analyzing discourse: Textual analysis for social research. London, New 
York: Routledge, 2003. 
FAIRCLOUGH, N. Critical Discourse Analysis: The Critical Study of Language. 2. ed. 
Inglaterra: Longman Applied Linguistics, 2010. 
FERRAZ, J. A. Multimodalidade e formação identitária: o Brasil em Materiais Didáticos de 
Português Língua Estrangeira (PLE). In: VIEIRA, J. A. et al. Reflexões sobre a língua 
portuguesa: uma abordagem multimodal. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2007. p. 109-
148. 
FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
FOUCAULT, M. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 1996.  
FRANCISCO defende João Paulo II e diz que amizade com mulher é possível. Agência 
Brasil.  18 fev. 2016. Disponível em: 
http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2016-02/papa-defende-joao-paulo-ii-e-
diz-que-amizade-com-mulher-e-possivel Acesso em: 23 jan. 2019. 
FRAZÃO, T. C. J. O morador de rua e a invisibilidade do sujeito no discurso jornalístico. 
2010. 253 f. Tese (Doutorado em Linguística) – Universidade de Brasília, Brasília, 2010. 
GASKELL, G. Entrevistas individuais e grupais. In: BAUER, M. W.; GASKELL, G. (org.). 
Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. Petrópolis: Vozes, 
2002. p. 64-89.  
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
GIBBS, G. Análise de dados qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
GIDDENS, A. Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 
GILL, R. Análise de discurso. In: GASKELL, G.; BAUER, M. W. (org.). Pesquisa 
qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. Petrópolis: Vozes, 2002. p. 244-
270. 
275 
GOETHE, J. W. Fausto & Werther. São Paulo: Nova Cultural, 2003. 
GOMES, N. L. Sem perder a raiz: Corpo e cabelo negro como símbolos de identidade negra. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 
GRASSI, M-C. Lire l’épistolaire. Paris: Dunod, 1998. 
GUMPERZ, J. J. Discourse Strategies. Cambridge: Cambridge University Press, 1982. 
HALL, S. The work of representation. In: HALL, S. (org.) Representation: cultural 
representations and signifying practices. Londres: Sage/The Open University, 1997.  
HALL, S. A identidade cultural na Pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
HALLIDAY, M. A. K. An introduction to functional gramar. 2nd ed. London: Arnold, 
1994.  
HAWKING, S. Breves respostas para grandes inquietações. Tradução de Carlos de 
Arantes Leite. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2018. 
HERCULANO-HOUZEL, S. O cérebro nosso de cada dia. Rio de Janeiro: Vieira Et Lent, 
2012. 
HERZ, R. The effect of verbal context on olfactory perception. Journal of experimental 
psychology, General, v. 132, p. 595-606, 2003.  
HOFFER, E. The true believer. New York: Harper Perennial Modern Classics, 2002. 
HUGO, V. Cromwell. Paris: Flammarion, 1996. 
JACQUES, M. G. C. Identidade. In: STREY, M. N. et al. Psicologia social contemporânea. 
Petrópolis: Vozes, 1998. p. 159-167. 
JOÃO Paulo II teve amizade intensa com filósofa casada. G1.globo. 15 fev. 2016. Disponível 
em: http://g1.globo.com/mundo/noticia/2016/02/joao-paulo-ii-teve-amizade-intensa-com-
filosofa-casada.html Acesso em: 19 abr. 2019. 
KAISER, G. O poder erótico: diários e cartas de Cristina Vasa, rainha da Suécia, e do padre 
Antônio Vieira. Tradução Marlene Holzhausen. Rio de Janeiro: Reler, 2012. 
KEHL, M. R. Deslocamento do feminino. Rio de Janeiro: Imago, 2007. 
KERBRAT-ORECCHIONI, C. Texte et context. In: JONIN, C. I; LEMARÉCHAL, A. 
Scolia: Sciences cognitives, linguistiques et intelligence artificielle. Linguistique & 
Intelligence Artificielle. Estraburgo: Proparlan, ERS du CNRS, 1996. 
KILBOURNE, J.; PIPHER, M. Can’t buy my love: How advertising changes the way we 
think and feel. Washington: Free Press, 2000. 
KIRCHGAESSNER, S. Pope John Paul II letters reveal 32-year relationship with woman. 
The Guardian. 16 Feb. 2016. Disponível em: 
https://www.theguardian.com/world/2016/feb/15/pope-john-paul-ii-letters-reveal-32-year-
relationship-with-woman. Acesso em: 21 jan. 2019. 
276 
KOHLRAUSCH, R. Gênero epistolar: a carta na literatura, a literatura na carta, rede de 
sociabilidade, escrita de si... Letrônica, Revista Digital do Programa de Pós-Graduação 
em Letras da PUCRS, Porto Alegre, v. 8, n. 1, p. 148-155, jan./jun. 2015.   
LABARGE, M. W. La mujer en la Edad Media. Madrid: Nerea, 1988.  
LAQUEUR, T. Inventando o sexo: Corpo e gênero dos gregos a Freud. Rio de Janeiro: 
Relume-Dumará, 2001. 
LAURETIS, T. A tecnologia do gênero. In: HOLLANDA, H. B. Tendências e impasses: O 
feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1984. p. 206-242. 
LEAVITT, J. Meaning and feeling in the anthropology of emotions. American Ethnologist, 
v. 23, n. 3, p. 514-539, Aug. 1996. 
LEJEUNE, P. Um diário todo seu. In: LEJEUNE, Philippe. O pacto autobiográfico: de 
Rousseau à Internet. Organização Jovita Maria G. Noronha. Tradução de Jovita Maria G. 
Noronha, Maria Inês C. Guedes. 2. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2014. p. 297-309. 
LEUNG, C. Convivial communication: recontextualising communicative competence. 
International Journal of Applied Linguistics, v. 15, n. 2, p. 119-144, 2005. 
LEWIS, C. S. The four loves: An exploration of the nature of love. Philadelphia: Harvest 
Book Company, 1971. 
LIMA, M. C. Introdução à História do Direito Canônico. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2004. 
LOPES, V. F.  Identidade, família e letramento: representações discursivas num contexto 
de pobreza. 2008. 142 f. Dissertação (Mestrado em Linguística) – Universidade de Brasília, 
Brasília, 2008. 
MAINGUENEAU, D. Discurso literário. São Paulo: Contexto, 2006. 
MANUSCRITOS da livraria, n.º 2056-6. Portugal, Torre do Tombo, 1667 
MARCONDES, C. F. Ideologia. 9. ed. São Paulo: Global, 1997. 
MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais e produção linguística. UFPE, 2003. 
MARCUSCHI, L. A. Cognição, linguagem e práticas interacionais. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2007. 
MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008. 
MARQUES, L. A. História das religiões e a dialética do sagrado. São Paulo: Madras, 2005.  
MARQUES, L. G. A verdade sobre Abelardo, Heloísa e Astrolábio. São Paulo: Editora 
Letras do Pensamento, 2016. 
MARTINS, A. F. Os perfis da literatura de introspecção: o diário em Vergílio Ferreira e a 
autoria na autoficção. Desassossego, São Paulo, v. 1, p. 125-138, jun. 2013. 
277 
MAXWELL, J. A. Qualitative Research Design: an interactive approach. Thousand Oaks: 
Sage, 1996. 
MCKEE, R. Story: substância, estrutura, estilo e os princípios da escrita de roteiro. Curitiba: 
Arte & Letra, 2006.  
MENDES, M. V. A oratória barroca de Vieira. Lisboa: Caminho, 2003. 
MICHALISZYN, M. S.; TOMASINI, R. Pesquisa: orientações e normas para elaboração de 
projetos, monografias e artigos científicos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
MOLINA, M. História dos jornais no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2015.  
MONTER, W. Frontiers of heresy: the Spanish Inquisition from the Basque Lands to Sicily. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2002. 
MORAES, M. A. de. Epistolografia e crítica genética. Ciência e Cultura (SBPC), São Paulo, 
v. 59, n. 1, jan./mar. 2007a.  
MORAES, M. A. de. Orgulho de jamais aconselhar: A epistolografia de Mário de 
Andrade. São Paulo: EDUSP, 2007b. 
MORIN, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro: 
Bertrand, 2000. 
MOTTA, C. Até a última página: A história do Jornal do Brasil. Rio de Janeiro: Objetiva, 
2018. 
O’CONNOR, G. Universal Father: a life of Pope John Paul II. Londres: Bloomsburry 
Publishing, 2006. 
OLIVEIRA, C. L. de; VOLPINI, J. W.; LISBOA, A. K. F. Diários: a escrita confessional de 
Lúcio Cardoso à luz da teoria de Philippe Lejeune. Revista Entrelaces, v. 2, n. 9, jan./jun. 
2017. 
O TESTEMUNHO: A História Secreta do Papa João Paulo II. Pawel Pitera. Reino Unido: 
TBA GroupPlayArte, (s.d). 1 DVD (97 min), Dolby Digital, color, 2007.  
O TESTEMUNHO: A História Secreta do Papa João Paulo II (Testimony). YouTube. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=DEIecFs6EHc. Acesso em: 23 jan. 2019. 
PAIVA, J. P. Padre Antônio Vieira, 1608-1697: bibliografia. Lisboa: Biblioteca Nacional, 
1999. 
PASCAL, G. O pensamento de Kant. Rio de Janeiro: Vozes, 2001. 
PATEMAN, C. O contrato sexual. São Paulo: Paz e Terra, 2013. 
PERNOUD, R.; GONÇALVES, A. M. Luz sobre a Idade Média. Lisboa: Europa-América, 
1992. 
RAINHA Christina. Direção: Roben Mamoulian. Estados Unidos: New Line Home Video, 
1933. 1 DVD (98 min), widescreen, preto e branco. 
278 
RAMALHO, V. Magra sem pesar no bolso: discurso e ideologia na propaganda de 
medicamentos. In: SILVA, D. E. G.; LEAL, M. C. D; PACHECO, M. C. de N. (org.). 
Discurso em questão: representação, gênero, identidade, discriminação. Goiânia: Cânone 
Editorial, 2009. p. 191-200 
RAMIRES, V. Panorama dos estudos sobre gêneros textuais. Investigações, v. 18, n. 2, p. 39-
67, jul. 2005. 
RESENDE, V. de M. Análise de discurso crítica e realismo crítico. Campinas, SP: Ponte 
Editores, 2009. 
RESENDE, V. de M.; RAMALHO, V. Análise de Discurso Crítica. São Paulo: Contexto, 
2006.  
ROJO, R. Gêneros do discurso e gêneros textuais: questões teóricas e aplicadas. In: 
MEURER, J. L.; BONINI, A.; MOTTA-ROTH, D. (org.). Gêneros: teorias, métodos, 
debates. São Paulo: Parábola, 2005. 
ROTHSCHILD, B. The body remembers: the psychophysiology of trauma and trauma 
treatmente. New York: W. W. Norton & Company, 2000.  
ROTZETTER, A. Clara de Assis: a primeira mulher franciscana. Petrópolis: Vozes, 1994. 
SANTOS, C. Vicissitudes de uma obra: o caso do Diário de Lúcio Cardoso. 
Centro de Estudos Portugueses, Belo Horizonte, v. 8, n. 39, p. 51-78, jan./jun. 2008. 
SERMÃO de Santo Antonio. Biblio.com.br [2019]. Disponível em: 
h t t p : / / w w w. b ib l io . co m. b r /d e f au l t z . a sp? l ink =h t t p : / / ww w. b i b l i o . com .b r / c
o n t eud o /p ad r ean t on i ov ie i ra / s t o an to n io . h t m   Acesso em: 31 mar. 2019. 
SILVA, D. E. G. A política da desigualdade no Brasil: adolescentes em situação de rua. In: 
LARA, G. P.; LIMBERTI, R. P. (org.). Discurso e (des)igualdade social. São Paulo: 
Contexto, 2015. p. 79-93. 
SILVA, D. E. G.; LOPES, V. F. Diálogos teórico-metodológicos e práticas sociais de 
letramento: uma perspectiva crítica. In: MATEUS, E.; OLIVEIRA, M. B. (org.) Estudos 
críticos da linguagem e formação de professores/as de línguas: contribuições teórico-
metodológicas. Campinas, SP: Pontes Editores, 2014. p. 167-192. 
SILVA, D. E. G.; RAMALHO, V. Análise de discurso crítica: representações sociais na 
mídia. In: LARA, G. M. P. et al. (org.). Análise do discurso hoje. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2008. p. 265-91. v. 1. 
SILVA, F. C. O. da. A construção de identidades negras em meio a padrões brancos de 
beleza. Revista Discursos Contemporâneos em Estudo, Brasília, v. 1, n. 1, p. 125-141, 
2011. 
SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos. 2. ed. 2. reimp. São Paulo: 
Contexto, 2009. 
SILVA, M. A. Estados Unidos, guerra e cinema. Curitiba: Editora Prismas, 2017. 
279 
SILVA, M. P. Para uma teoria da prática epistolar pessoana. In: MARTINS, F. C. 
Correspondências. Lisboa: Colibri, 1998. p. 139. 
SILVA, P. B. S. Autoria em sermões religiosos à luz da perspectiva dialógica da 
linguagem. 2017. 126 f. Dissertação (Mestrado em Linguística) – Universidade Federal da 
Paraíba, João Pessoa, 2017. 
SILVA, S. P. da. Homilética: o pregador e o sermão. Rio de Janeiro: Casa Publicadora das 
Assembleias, 1992. 
SILVEIRA, R. C. P. da. A representação do feminino em textos multimodais. Revista 
Discursos Contemporâneos em Estudo, Brasília, v. 1, n. 1, 2011. p. 25-39. 
SPINELLI, M. A dialética discursiva de Pedro Abelardo. Revista Veritas, Porto Alegre, v. 
49, n. 3, 2004. 
STARR, M. Saint Francis of Assisi: Devotions, Prayers and living wisdom. Colorado: 
Sounds True, 2007.  
STOLLER, R. Sex and gender. New York: Science House, 1968. 
STOURTON, E. John Paul II: Man of History. London: Hodder & Stoughton, 2006. 
STOURTON, E. The secret letters of Pope John Paul II. BBC News. 15 fev. 2016. Disponível 
em: https://www.bbc.com/news/magazine-35552997.  Acesso em: 22 jan. 2019. 
STRATTON, P.; HAYES, N. Dicionário de Psicologia. São Paulo: Cengage Learning 
Editores, 2003. 
STREET, B. Literacy in Theory and Practice. Cambridge: Cambridge University Press, 
1984. 
SZULC, T. Pope John Paul II: The biography. London: Simon & Schuster Adult Publishing 
Group, 2007. 
THOMPSON, J. B. Studies in the theory of ideology. Cambridge: Polity Press, 1984. 
THOMPSON, J. B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de 
comunicação de massa. Petrópolis, RJ: Vozes, 1990. 
TINOCO, R. C. Leitor real e teoria da recepção: travessias contemporâneas. Sa o Paulo: 
Horizonte, 2010.  
TORRE, M. B. L. D. O Homem e a sociedade: uma introdução à sociologia. 5. ed. São 
Paulo: Editora Nacional, 1978. 
TREVOR-ROPER, H. O saque das artes no século XVII. Londres: Tamisa e Hudson, 1970. 
TUCKER, F. B. Obituary: Anna-Teresa Tymieniecka Houthakker. The Belmontonian. 9 jul. 
2014. Disponível em: http://belmontonian.com/news/obituary-anna-teresa-tymieniecka-
houthakker/. Acesso em: 15 fev. 2019. 
280 
TUTIKIAN, J. (org.). Fernando Pessoa: Obra poética. Porto Alegre/RS: Editora L&PM, 
2006. 
TYMIENIECKA, A. T. Eros et Logos. Paris: Beatrice-Nauwelaerts, 1972. 
VAN DIJK, T. A. Discurso, notícia e ideologia: Estudos na Análise Crítica do Discurso. São 
Paulo: Campo das Letras, 2005. 
VANDENBERGHE, F. Teoria Social Realista: Um diálogo franco-britânico. Belo 
Horizonte: Ed. UFMG, 2010.  
VASCONCELLOS, E. Intimidade das correspondências. TERESA - Revista de Literatura 
Brasileira/área de Literatura Brasileira. Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas, 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, n. 8/9. p. 
372-389, 2008. 
VASCONCELLOS, L. As cartas de Heloísa e Abelardo: a decifração num discurso. In: 
COLOQUIO DA SECÇÃO PORTUGUESA DA ASSOCIAÇÃO HISPÂNICA DE 
LITERATURA MEDIEVAL, 4., 2003, Lisboa. ARAÚJO, M. T.; PAIXÃO, M. do R. C. E. 
S.; MORAIS, A. P. (org.)  Da decifração de textos medievais. Lisboa: Edições Colibri, 
2003. p. 259-274.  
VERGARA, S. C. Métodos de pesquisa em administração. São Paulo: Atlas, 2006. 
WAITHE, M. E. A history of women philosophers, 1600-1900. Modern women 
philosophers. Alemanha: Springer Science + Business Media, 1991. v. 3.  
WEIBULL, C. Kristina. In: WEIBULL, C. (org.) Dicionário Biográfico Sueco. Suécia: 
Arquivo Nacional Sueco, 1917. 
WIEGEL, G. Witness to Hope: The biography of Pope John Paulo II. New York: Harper 
Perennial, 2005. 
WODAK, R. What DCA is about: a summary of its history, important concepts and its 
developments. In: WODAK, R.; MEYER, M. (org.) Methods of critical discourse analysis. 
London, Thousand Oaks, New Delhi: Sage, 2001. p. 1-13. 
WOJTYLA e Anna-Teresa Tymieniecka, uma amizade de mais de 30 anos e “sem nada de 
malicioso”, afirma o ex-secretário Dziwisz. Zenit. 17 fev. 2016. Disponível em: 
https://pt.zenit.org/articles/wojtyla-e-anna-teresa-tymieniecka-uma-amizade-de-mais-de-30-
anos-e-sem-nada-de-malicioso-afirma-o-ex-secretario-dziwisz/. Acesso em: 20 abr. 2019. 
ZANELLO, V. Saúde mental, gênero e dispositivos: cultura e processos de subjetivação. 
Curitiba: Appris, 2018. 
ZUMTHOR, Paul. Correspondências de Abelardo e Heloísa. Tradução Lúcia Santana 
Martins. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
 
 
